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EXEMPtAR DE
ASSINANTE

Rio de Janeiro — Sábado. 29 do janeiro de 1983

Tempo
Rio — Parcialmente nu-
blndi) a nublado com
possibilidade- de chuvas
e trovimctas rt tarde, Tem-
pcratura estável. Ventos
Norte a Noroeste fracos a
moderados com rajadas
ocasionais. Muxlma Sfl.ft"
em Jacarepaguá e a mini-
ma 21,5 no Alto da Boa-
vista.
o Salvamar Informa que
o mur esta calmo com
abalas a 20" correndo de
Leste para Sul.
Mapas e temperaturas nu
pft. ina 14
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PREÇOS, VENDA AVULSA
Rio de Janeiro/Minas G.
Soo Paulo/Espirito Santo
Diotúfeis Ct$ 100,00
Domingos »Çr$ 150,00

RS, SC. PR, MS, MT, BA. SE,
Al, PE
Diasúteis OS 200,00
Domingos Cri 250.00

DF. GO
Dias úteis G$ 130.00
Domingos CrS 170,00

Outros Estados
e Territórios
Diasúfe.s Ci$ 200,00
Domingos Cr$ 250.00

ACHADOS E
PERDIDOS 510
CIOALIA MARQUES — Ou

pessoa da família, favor con-
lactar Sra. Beiv Cooper pi-ios
Tels- 239-4041 ou 274-1130.
d. úteis.

GRATIFICO — Motonsia de
taxi, que me transportou dia
2 7.0! 83 <1s 18 ns da Lagoa à
Rua Bolívar, p/ devolução da
bolsa de idenuficaçào de Wai-
lei H R Schopte. Rua Bolívar
129 601

LUIZ HENRIQUE MIGNONE
VIANA — Comunica Que to-
ram furtados os seguintes do-
Cumentos Carteira de lacnti-
(fade. CPF. Cartões oe Credito
rVactonal e Banerj talões de
Cheque Especial Banerj. Na-
cional o Unibanco. Caiòo Ma
kto. Carteira Hipopotamus.
n/to se . responsabilizando pe-
to uso indevioo dos mesmos

PERDEU-SE carteira com lo-
dos os documentos de Latia
Cnsüna Zeraick. Tol. 245-
1985 Gratifica-se

EMPREGOS

200
DOMÉSTICOS

ACOMPANHANTE

ACOMPANHANTE
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Almir Volga
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Ano XCII — N" 294 Preço: Cr$ 100,00

Içada do cais, a baleia tem destino: Comlurb vai sepultá-la

Moradores viram Baleia morre no
os 5 rapazes se
renderem a PMs

Seis testemunhas —- três mulheres e três
rapazes — da morte dos cinco jovens em um
apartamento na Cidade de Deus. dia 18.
prestaram depoimento na 32" DP. Jacarepa-
gua, e fizeram três afirmações idênticas: as
vitimas não reagiram e se renderam: os
policiais ja chegaram atirando: e uma umbu-
lância do Hospital Cardoso Fontes foi impe-
dida. por PMs. de prestar socorro quando os
feridos ainda estavam vivos.

As testemunhas foram acompanhadas
pelo advogado das famílias das viti-
mas. Newton Cordeiro, que acusou o dele-
gado da 32a DP. José Mendes, de intimida-
las, ao averiguar os antecedentes crimi-
nais de cada uma delas. Denunciou, tam-
bém, que na semana passada um grupo de
moradores da Cidade de Deus foi assustado
por uma Patamo do 18° BPM. quando se
dirigia ao seu escritório, no Centro. (Pag. 14)

porto depois
de longa agonia

Após longa agonia, em que só vinha à tona
a cada duas horas e cinco minutos para respirar
com dificuldade, morreu ontem a tarde a baleia
minke, que entrou na véspera, no porto do Rio.
Ferida ou muito doente, tinha poucas possibili-
dades de reencontrar o caminho para a Antarti-
da. Duas lanchas tentaram rebocá-la para fora
da Baía de Guanabara, mas ja era tarde.

Confirmada a morte da baleia, dividiram-se
as opiniões. Pensou-se em transforma-la em
farinha para ração animal, enquanto no cais os
portuários queriam retalha-la para consumo.
Pesquisadores da UÈRJ defendiam a idéia de
examinar seu corpo e mandar a ossada para o
Museu Nacional. A noite, ficou decidido: a
baleia será sepultada pela Comlurb no ater-
ro sanitário da Rio—Petrópolis. (Página 12)

Ipanema e Leme
têm bandas hoje

Depois de escolher Carlos Drummond
de Andrade e Nana Caymmi seus padrinhos,
a Banda de Ipanema faz seu primeiro des-
file carnavalesco: sai as 16h da praça Ge-
neral Osório. Outra banda que sai hoje é a
do Leme. com concentração a porta da Ta-
berna Atlântica, na praia. No barracão da Man-
gueira. o carnavalesco Max da detalhes do
enredo Verde Que Te Quero Rosa. i Pagina 5)

Carnaval

Mau negócio ver
acidente de carro

Ai de quem aceite ser testemunha de um
acidente rie transito. Os aborrecimentos sáo
tantos que poucos aceitam. Com o Mon_a 1.8
pode ser resgatado parle do prestigio do carro
mundial da GM. prejudicado pelo baixo de-
sompenho do" 1.6. Usar pneus recauehuta-
dos ajuda a derrotar a inflação. Veja como
enfrentar as emergências no motocicllsmo.
(Paginas 7 e 8 do 3o Caderno de Classificados)

Carro & Moto

Os bons ventos
para vela e vôo

Apesar de o tempo se anunciar hoje nubla-
rio. ou parcialmente nublado, o carioca pode-ra ter uma bela manha de praia. Ü dia. favoreci-
do por bons ventos, vai ser bom para a praticade surfe, windsurfe, vela e voo livre. A região
Sul do RJ — especialmente Angra dos Reis — é
ideal para os praticantes de caça submarina,
devido a agradável temperatura das águas.
Ontem foi o dia mais quente do ano: o termo-
metro marcou 36,5°, em Jacarepaguá. (Pag. 13)

O Tempo do Lazer

Ventilador volta
aos tetos do Rio

Muito comum no inicio do século, o ventila-
dor de teto volta as residências cariocas, trazi-
do principalmente por seu efeito decorativo. No
suplemento descartável Casa. dentro do Cader-
no B. veja também as novas opções de apare-
lhos de ar condicionado, como o moderno tur-
bocirculador. A hortensia. que veio da Ásia e
deu apelido a Petrópolis, esta sumindo da
serra.

Casa
'Vida dos Bairros" está na pá{_. 10 do 3o ("aderiu» <l<* Classificadoí

PMDB protesta contra
ditadura na economia

O PMDB, em documento divulga-
do por sua direção nacional, acusou o
Governo de "ceder espaços no plano
político para manter a ditadura no
plano econômico". Em outro trecho,
afirma: "Por causa da dependência
externa estamos diante de um pro-
cesso fechado de decisões que atinge
diretamente o povo e até os destinos
da naçáo e do qual participam ape-
nas alguns poucos burocratas."

O exemplo mais recente e mais
grave desse processo autoritário, se-
gundo o PMDB. "é a submissão ao
Fundo Monetário Internacional. O
Congresso sequer foi consultado". O
documento, de 24 paginas, dividido
em cinco capítulos, e a primeira ma-
nifestaçao oficial do PMDB apôs as
eleições. Foi redigido pelo Deputado
federal eleito Miguel Arraes (PE),
com a colaboração do Deputado Eu-
clides Scalco (PR).

Saúde adquire
psicotrópico
para 3 séculos

Uma equipe de inspeção do Tribu-
nal de Contas da União, que apura acompra excessiva de remédios pela Di-visão Nacional de Saúde (Dlnsâm), doMinistério da Saúde, a Central de Medi-
Càmentos (Cerne), do Ministério da Pre-vidéncia. revelou que só a quantidadedo psicotrópico Clorpromazina 4f"< des-
finada a três hospitais do Rio levaria
três séculos para ser consumida.

Para o relator do processo. Ministro
Vidal da Fontoura, a "malversação de
dinhèíros públicos" ficou evidente com
o total gasto em medicamentos exce-
dentes: CrS 7,17 milhões. A respònsabi-
lidade. segundo ele. é do diretor da
Dinsam. Francisco de Paula. O Minis-
tro da Saúde, Waldir Arcoverde. admi-tiu ontem os excessos, mas disse quevai esperar o relatório do TCU. iPag. 4)

Pondera que o programa do
PMDB náo fecha o caminho ao enten-
dimento, mas rechaça a proposta do
união nacional que, "em ultima anali-
se, seria a consolidação da atual es-
trutura de poder". Da mesma manei-
ra — prossegue — "o entendimento a
nivel administrativo, entre governa-
dores e prefeitos de Oposição e o
regime, náo significa, necessariamen-
te, adesismo aberto ou'disfarçado".

O PMDB decidiu iniciar a cole-
ta de assinaturas entre os parla-montares para a convocação extraor-
dinária do Congresso, a fim de apre-
ciar logo e tentar rejeitar o recen-
te decreto-lei que alterou a políticasalarial. Também decidiu recorrer ao
Procurador-Geral da Republica paraargiiir a inconstitucionalidade do de-
creto. Para convocar o Congresso, o
PMDB vai precisar do apoio de dois
terços dos 479 deputados federais e
69 senadores. O PMDB tem 200
deputados e 15 senadores. (Página 2)

Governo corre
risco calculado
com Lei Salarial

O Governo pode perder no Congresso
a luta pela aprovação da nova Lei Sala-
rial. porque a Oposição, com maioria na
Câmara, esta decidida a rejeitar o riecre-
to-lei do Presidente Figueiredo. Dirigente
do PDS afirma que o Governo "corre esse
risco calculadamente", mas, como o de-
creto so será votado em setembro, ate lá
as folhas de pagamento das estatais e
empresas privadas teráo sido reduzidas
durante oito meses, porque o decreto en-
tra em vigor em 1" de fevereiro.

Em Sao Paulo, a Saab-Scánia dlvül-
gou pesquisa na qual 87'r cios seus em-
pregados aceitam reduzir a jornadade trabalho um dia durante a semana,
com reduçáo salarial proporcional. Em
Salvador, a policia prendeu 12 partici-
pautes de uma manifestação contra o de-
semprego e a nova política salarial, con-
vocada pela Unidade Sindical. (Página 15)

Aguinaldo Ramos
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Ná pérgula tie Frei Leandro* no Jardim Botânico, telhas de vidro estão
quebradas e o sino centenário sumiu. As obras dv recuperação pa-
taram. O diretor Ivan Fernandes queixa-se da falta de verba. (Pág. 7)

A COZINHEIRA

A EMPREGADA

A EMPREGADA PRECISA SE

A COZINHEIRA FORNO E
FOGÃO — Procura-se cl
referencia p/ família pe-
quena salário a combi-
nar O Vera Tel : 274-
1183

ATENOFNTE
NHANTE

ACOMPA

A EMPREGADA

BABA — Pago muito
bem Cl referencias e
documentos p/ 2 crian

ças. Tel: 287-7197 —
Ipanema.

CASAL — Ei»

CASAL

'¦ 
ve <& CASEIRO SOLTEIRO -

COPEIRA ARRUMADEIRA

 COZINHEIRA

COZINHEIRO (A) - . .

COZINHEIRA

COZINHEIRA — Forno e
fogão e todo serviço,
menos lavar, preciso pa-
ra casal pessoa respon-
«ave! acima de 40 anos
Ord: 50 mil: dormir em-
prego. Tratar fone 274
3811

DOMESTICA PRECISA

DOMESTICA

DOMESTICA

DOMESTICA
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POLÍTICA
JORNAL DO BR ASM.

Coluna <!n Castello

Modifica-se o
papel do SNI

Ibíisilia Apesar de ler reduzido seu
papel de polícia política do regime, o
Serviço Nacional de Informações continua
a extrapolar dos seus verdadeiros objeti-
vos, seduzido pela ação política, Órgão de
asscssoiamento tio Presidente da Repúbli-
ca. aspira contudo a influir nas decisões.
I le não so levanta alternativas como niani-
festa preferência por tuna delas e opera
segando essa ótica.

Essa avaliação obtida em fontes ofi-
ciais parte da verificação do papel que o
SNI pretende ler na elaboração dos fatos
políticos, agora especialmente no proble-ma tia sucessão presidencial, que o Presi-
dente avocou a si declarando-se senhor da
oportunidade de articular a escolha do sen
sucessor. Atribui-se a pessoa influente no
SNI, por exemplo, a sugestão de negociar-
se desde jã a eleição direta do Presidente
da República a partir de I9U() em troca da
aceitação pelos políticos da eleição em
1985 de uni general ligado a comunidade
de informação e segurança.

Nao é provável que essa sugestão
produza resultados concretos mesmo por-
que o Presidente da Republica se fechou
em copas em matéria de sucessão presi-dencial, a ponto de nenhum dos seus
auxiliares habitualmente bem informados
saiba antecipai o nome do candidato pie-ferido, se c que já há alguém que possa sei
considerado o preterido Sc se detectavam
tendências anteriormente para justificarlistas >ie presidenciáveis elas se teriam
evaporado desde o momento em que o
Presidente preferiu desestimular especula-
ções e recusar estímulos a diversos aspi-
tantes.

() SNI e a comunidade de informa-
ções, por outro lado, têm perdido substàn-
cia como instrumentos políticos do regime
por força mesmo do grau de liberalização
ja alcançado Suas intervenções no proces-so eleitoral não produziram resultados e a
tendência hoje é devolver ;is Forças Arma-
das e ao Exército especialmente o coman-
do das operações que lhes sao afetas,
eliminando-se tim foco de divisão e alter-
nativas de poder no âmbito do regime em
transformação.

Mas o SNI. se tem perdido peso políti-co e se deva perder mais peso ainda nos
próximos meses, estaria se aperfeiçoando
como órgão coletor de informações. Seus
agentes especializados estariam, segundo a
mesma fonte avaliadora, produzindo boas
informações noiadamente no setor econõ-
mico e prestando serviços valiosos à Presi-
dência. As analises, sobretudo quandoaspiram a fazer deduções políticas, é queseriam ainda bastante superficiais por falta
de experiência e' de vivência dos seus
analistas com o lato político.

Aponta-se como a última colaboração
do SNI na faixa de decisões políticas a
proposta da vinculação geral de votos
adotada pela Emenda Constitucional n"
22. Mas ia essa emenda, que partiu da
referida proposta, sofreu modificações de
modo a reduzir á eleição passada a vincu-
lação de votos, pois no seu texto estende-
se o mandato dos prefeitos e vereadores
agora eleitos até 31 de dezembro de NS.X,
isto é, restabelecc-se a separação do pleitomunicipal dos pleitos federais. Também
com a eleição direta dos governadores e a
extensão do mandato presidencial para um
período de seis anos as Assembléias esta-
duais readquiriam o poder de ampliar alé
seis anos —o novo limite constitucional —
os mandatos dos respectivos governado-res. As Assembléias, se quiserem, pode-rão promover a desvinculação da eleição
de governadores, como acontecia outrora
quando alguns chetes de Executivo esta-
duais dispunham de mandatos de cinco
anos e os outros de quatro anos.

Sabe-se que o SNI tentou evitar essas
modificações, mas não o conseguiu. E já
agora escapa ao seu poder de influir a
revisão do texto constitucional, pendentehoje de consenso entre partidos. A refor-
ma da constituição, |á admitida pelo Presi-
dente Figueiredo, poderá aliás remover
tudo o que a experiência revolucionaria
introduziu no direito constitucional. Nin-
guém tinha ilusões quanto à transitorieda-
de do regime Hoje há certeza dela. pois é
o próprio chefe do sistema que a proclamae convoca os partidos a elaborar oportuna-
mente nova Constituição.

A prorrogação

O Sr Wellington Moreira Franco ali-
menta a esperança de obter apoio no seu
partido para impedir a prorrogação dos
mandatos partidários. Na sua posição es-
tão representantes de São Paulo e do Mato
Grosso tio Sul e o ex Governador do
Paraná, Sr Ney Braga Isso taz supor quetrações importantes da bancada do PDS
não votarão em favor do projeto quefaculta ou determina a prorrogação dos
atuais mandatos partidários, com prejuízo
para a renovação dos quadros de um
partido que se modificou muito no curso
da ultima eleição

Carlos Castello li rum o
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IIYsses Guimarães recebt o ettntprimento de Culos Santana, iia presidência da,/„.,..„.„„../,, ,, ,,. , ~~. »¦—.-.'./'.'.-MM-ririr/ UH, mesa de reunião dá Executiva do PMDB, formadada esquerda pata a direita, por Francisco Pinto, Euclides Scalco, Humberto Lucena, Miguel Arraes e Teotônio mia

PMDB acusa Governo de manter ditaclur
O PMDB. em documento on-

tem divulgado pela sua direção
nacional, acusou o Governo cie¦'ceder espaços no plano político
para manter a ditadura no planoeconômico". O documento, divi-
dido em cinco capítulos e com 24
paginas, foi redigido pelo Depu
tado federal eleito Miguel Arraes,
ex-Governador de Pernambuco,
com a colaboração do Deputado
Euclides Scalco (PR)."Por causa da dependência
externa'' - afirma o documento- "estamos diante de um proces-so fechado de decisões que atinge
diretamente o povo e ate os desti-
nos da naçáo e do qual partiei-
pam apenas alguns poucos buro-
cratas, O exemplo mais recente e
mais grave desse processo autori
tário e a submissão ao Fundo
Monetário Internacional. O Con-
gresso sequer foi consultado".

Depois de denunciar a contra-
diçâo entre democracia e o mude-
Io econômico adotado pelo Go-
verno. o documento alerta para a
necessidade de enfrentar esta si-
ttiação de frente para evitar levar
o paus e o povo a um desajusta-
mento cada vez maior, Pondera
que o programa do Partido nao
fecha o caminho ao entendimen-
to mas rechaça a proposta de
união nacional que "em última
analise seria a consolidação da
atual estrutura de poder".

Da mesma maneira - prosse-
gue o documento — o entendi-
mento a nível administrativo, en-
tre os governadores e prefeitos de
oposição e o regime, nao signifi-
ca. necessariamente, adesismo
aberto ou disfarçado, se feito pa-ra valer os direitos das popula-
çoes pelas quais se tornaram res-
porisáveis, ou se náo rompe com
os princípios programáticos do
Partido.

Medidas práticas
Durante a reunião que durou

quase três horas, a executiva do
PMDB aprovou também impor-
tantes medidas políticas e de or-
dem pratica. Entre elas, a de inl-
ciar, imediatamente, o recolhi-
mento cie assinatura dos congres-
sistas visando a convocação ex-
traordinaria rio Congresso paraapressar a votação cio decreto-lei
que reformulou a política salarial

e que o partido vai tentar rejei-
tar — e entrar, o mais rápido
possível, com uma representação
junto ao Procurador Geral da Re-
publica arguindo a constitucio-
nalidade do decreto.

Depois de se manifestar con-
tra a prorrogação dos mandatos
dos dirigentes partidários — que
está sendo tentada pelo PDS — a
executiva do PMDB decidiu mar-
car as tiatas das convenções mu-
nicipais — em 3 de julho próximoregionais — em 20 de julho — e
nacional, em 4 de dezembro.

A comissão-aprovou ainda a
adoção de medidas de ordem prá-tica com vistas a estruturação e
funcionamento cio Partido - en-
tre elas a criação de um jornalnacional do partido, da revista do
PMDB. de boletins, etc, a trans-
ferencia da sede do PMDB paralocal apropriado, fora do Parla-
mento, e a nova contribuição par-tidária — cada deputado coiabo-
rava com CrS 10 mil, agora contri-
buirá com CrS 25 mil mensais
para o partido.

A comissão formada para ela-
borar o documento era composta
pelos Deputados Ulysses Guima-
raes. Miguel Arraes. Francisco
Pinto. Miro Teixeira. Odacir
Klein e pelos Senadores Humber-
to Lucena, Mendes Uanaie e Teo-
tomo Vilela O documento, po-rem. acabou redigido apenas porMiguel Arraes com a colaboração
de Euclides Scalco porque a reu-
mao nau chegou a se reunir antes
Ulysses so leu o documento nanoite de quinta-feira

a econômica
Documento do PMDB analisa o regime

Esta é a íntegra do primeiro
capitulo O PMDB e o regime
do documento de 24 páginas
divulgado ontem pela direção
nacional cio PMDB:

"Nas ultimas eleições o PMDB con-
seguiu resultados favoráveis em mui-
tos lugares, avançando ate mesmo nos
Estados onde perdeu a eleição majori-
tária. Cresceu nacionalmente. Mas.
sem retirar o mento de todos os que se
empenharam na campanha, e necessa-
rio acolher as vitorias com prudência:elas náo sáo ainda fruto de uma im-
plantação mais profunda do Partido
no movimento social. Nenhum Parti-
do. alias, posto que todos sao recentes,
conseguiu essa implantação,"E temerário, pelo menos por en-
quanto, medir as variadas motivações
que determinaram o voto. A tradição
do PMDB e ao trabalho cie candidatos
e de militantes, pode ter-se juntado o
impulso natural de muitos setores de-
sejosos de rápidas mudanças."Um fato e inegável: houve uma
bipolarizaçao do pleito entre o PMDB
e o Partido oficial E ela representa
uma derrota para a tática cio Governo,
que consistiu em forçar a dispersão
das forças oposicionistas e, ao mesmo
tempo, fortalecer o PDS. Todo um
arsenal legislativo foi montado nesse
sentido, inclusive a instituição do plu-ripartidarísmo e a posterior proibição
de coligações."Apesar disso, a manobra náo foi
vitoriosa, pois o povo respondeu com
nina concentração a dispersão dese-
jada."As eleições de 15 de novembro de
1982, independentemente de resulta-
dos numéricos, dos vencedores e dos
vencidos, provocaram uma intensa
participação da população. Foram
ocupados espaços vazios importantes
pela Oposição e houve modificações
na representação cio próprio regime.

"E importante tirar a.s conseqüèn-
cias do fato de que cada vez que o
regime paga um preço para romper
seu isolamento — sob pressão cia opi-
nião pública nacional e internacional
— ele tem aberto espaços para a Opo-
sição. A anistia, numa maior permissi-
Vldade aos meios de comunicação e,
agora, as eleições diretas para Gover-
nador, fazem parle desse preço. O
grande desafio teórico e pratico do
momento, para a Oposição, e com-
preender essa política contraditória a
que e levado o regime, ocupando os
espaços de maneira nova, criativa e
conseqüente."O regime tem interesse na aberto-
ra no plano político, porque necessita
de legitimidade para suas medidas no
plano econômico. A crescente depen-
dência da economia aos capitais es-
trangeiros nao encontra apoio na opi-
mão publica e rouba do regime a sua ja
escassa base social.

"E preciso, entretanto, muita eau-
tela na analise dessa abertura. A exis-
tência de vários Partidos e o funciona-
mento do Congresso preenchem requi-
sitos de uma democracia liberal, mas
devemos estar atentos ao que isso
representa de fato no pais. O decurso
de prazo ainda esta em vigor, o quesignifica que o regime pode fazer e
desfazer as leis. Inclusive aquelas queregulam a existência e o funcionamen-
to dos Partidos políticos."Alem disso, para evitar a ação
organizada da Oposição, o regime es-
pera continuar controlando todo o
campo da política, inclusive a Opo-
siçao.

"Esta tática governista — que na
verdade e a perpetuação de uma poli-
tica das entes" ao longo da historia do
pais — consiste portanto, agora, em
ceder espaços no plano político, para
manter a ditadura no plano econõ-
naco

Por causa da dependência externa,
estamos diante de um processo teena-
ao ae decist^s que atingem direta-
mente o povo e ate os destinos aa
nação e do quai participam apenas
alguns poucos burocratas O exemplo
mais recente e mais trave desse pro

cesso autoritário é a submissão ao
Fundo Monetário Internacional. O
Congresso sequer foi consultado e con-
tinua deliberando apenas sobre per-
centagens insignificantes dos recursos
públicos.

"A tecnocracia "modemlzadora"
que dirige o pais desde 1964 nao cede
um milímetro nas suas concepções de
extremada desnacionalização que ser-
vem, sobretudo, aos monopólios es-
trangeiros aqui instalados. Trata-se de
implantar o mais avançado experi-
mento de novas formas mundiais de
dominação que. se conservam alguma
semelhança com as do passado, no
entanto as superam em meios, propo-sitos e proporções tais que dificultam
'• mesmo falseiam qualquer compa-
ração.

"Faz parte, ainda, da tática de con-
servaçáo do "modelo econômico", ali-
viar com paliativos os grandes proble-mas sociais. As medidas tomadas nes-
sa direção são insignificantes frente
aos clesajustamentos que se agravam-com a crise. Ela e permanente para os
jjobres e já abarca também vastos
setores da classe media e do pequenoempresariado, urbano e rural.

"Conservar 
pois este modelo econõ-

mico — concentrador de renda e mar-
ginalizador de amplas camadas da po-
pulaçao — e ignorar o que seja demo-
cracía. A menos que por democracia se
queira entender a realização de elei-
ções como um jogo político apenas das
elites. Quando por democracia se en-
tende a participação do povo em for-
mas superiores de educação e de capa-
citação a um melhor nível de vida e a
uma ativa participação nas decisões
publicas, sua contradição com um mo-
delo antinacíonal e antipopular vigen-
te torna-se gritante.

"A contradição democracia, modelo
econômico não escapa, alias, ao pró-
prio regime. E ele tem tentado supera-
Ia náo apenas aplicando recursos mi-
nimos nos locais onde o conflito e mais
grave, mas ainda fazendo apelo a ideo-
logia e a retórica - a magia das pala-vras. Não e por acaso que o Partido
oficial chama-se democrático e social
nem que socialdemocracia seja ex-
pressão corrente na boca de muitos.
São conceitos aceitáveis, defensáveis,
restando saber em que contexto vao
ser aplicados.

"As socialdemoçracías européias —
alias bastante diferenciadas entre si —
sáo produto de movimentos seculares
que prosperaram em sociedades hoje
desenvolvidas. Podem ser aceitas e ate
aplaudidas.

"Na pratica, e entre nós. existe o
risco de se perder tempo na discussão
sobre o modelo político ideal, tal como
o bi ou o pluripartidarismo. Para nao
se cair na armadilha da discussão for-
mal ou abstrata, e necessário saber,
portanto, quais os objetivos concretos
buscados com a introdução daquelas
expressões no linguajar corrente.

"E preciso ter em vista ainda que.
na política do regime de buscar solu-
çoes parciais e localizadas de proble-
mas, nao esta afastado o emprego da
repressão e da violência. O Al-5 foi
incorporado a Constituição. E. recen-
temente, houve pnsao de padres que
defendiam posseiros, e de lideres co-
munistas, bem como processos contra
parlamentares, jornalistas e lideres
sindicais.

"Na medida portanto em que os
mecanismos geradores da concentra-
çâo de riqueza e de desnacionalização
permanecem intocados, os proolemas
tendem a agravar-se A contradição
democracia modelo econômico, afinal,
nao será resolvida com promessas, pa-
liativos ou medidas assisteneíais.

Contornar e nao enfrentar a con-
tradição e levar o pais e o povo a uma
situação de desajusutmento cada vez
maior, cujas conseqüências sao impre-
visíveis Pode se divisa ia.> em nações
vizinhas ou em outras, uuus Jisiantes

Essas posições, coerentes com o
programa do PMDB nao iecham ca
nunhus ao entendimento Peio contra

rio, reafirmar princípios e a intransi-
géncia em mantê-los representa uma
grande contribuição para ajudar o
pais a sair da crise. As alternativas que
eles apontam Iara com que a nação
reencontre sua soberania e construa
seu futuro em bases sólidas.

"Da mesma maneira, o entendi-
mento a nível administrativo, entre os
governadores e prefeitos de oposição e
o regime, nao significa, necessária-
mente, adesismo aberto ou disfarçado,
feito para conseguir valer os direitos
das populações pelas quais se torna-
ram responsáveis, ou se não rompe
com os princípios programáticos do
Partido.

"Manter com intransigência os
prijicípios do PMDB nâo deve impe-
dir. igualmente, a constatação de queas eleições mostraram um novo qua-dro político. Náo autoriza, além do
mais. o maniqueismo dos setores inte-
ressados num retrocesso que enxer-
gam cm tudo revanchismo "pro ou
contra a Revolução".

"Este tipo cie pressão psicológica e
um prolongamento da violência sob
nova forma: cria um fosso intranspom-
vel — entre os que são pro ou contra
1964 — capaz de impedir uma discus-
são séria e ampla sobre as questõesfundamentais da nação. Elas sao afãs-
tadas. enquanto o tempo e consumido
em querelas menores, por importantes
que pareçam.

"O regime deseja uma capitulação
da Oposição, para impedi-la deorgani-
zar o povo num partido de massa e
mudar os rumos do desenvolvimento
econômico, solucionando os proble-mas sociais. Divergências existiram e
continuarão a existir entre os que par-ticiparam da intervenção militar de 64
e os que a ela se opuseram. Se há
posições que continuam inalteradas, o
quadro político em que elas agora se
situam modificou-se. E vai continuar
modificando-se. em razão da conquis-
ta de mais terreno pelas oposições e
também nas alterações nos quadros
do regime.

"Às oposições podem ser mostra-
dos os atrativos de uma união nacio-
nal que. em ultima analise, seria a
consolidação da atual estrutura de po-
der interno, para que continue intoca-
da a internacionalização do pais. Ora,
nào é possível aceitar a dispersão das
forças oposicionistas e abandono dos

. princípios defendidos ate o 15 de no-
vembro, porque o povo votou na con-
centraçáo de forças e por mudanças
efetivas na vida do país."A posição do PMDB em' face dessa
nova situação é continuar unindo for-
ças sociais e políticas para condenar o
modelo econômico e tudo o que dele
decorre. Para tanto, basta reafinnaros
princípios que se encontram no mani-
festo e no programa aprovados na sua
fundação.

"li Defesa da democracia, entendi-
da como expressão do povo organiza-
do. capaz de ser ator de um processo
racional e pacífico de desenvolvi-
mento.

"2i Transferência para o pais dos
centros de decisão econômica, na sua
maior parte localizados no extenor,
como requisito essencial para a demo-
cratizaçâo.

"3> Luta contra a dependência es-
trutural da economia brasileira diante
do sistema internacional controlado
por empresas multinacionais apoiadas
pelos Estados aos quais estão associa-
das ou que a defendem.

"4i Identificação com as lutas e os
interesses sociais, políticos e económi-
cos da grande massa dos marginaliza-
dos e dos assa lanados, trabalhadores
urbanos e rurais, empregados de escri-
tonos e de empresas servidores publi-cos, estudantes, técnicos, proftssio-
nais. empresários e proprietanos es-maganos peio grauüe capitai.

'5> Soliaanenade .-om os povos quelutam pelos seus, interesses iesntimos,
também vitimas aa;> estruturas co-
mandadas peios centros mtemacio-
nais ae poaer
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Partidos chegam
a acordo para a
Mesa da Câmara

Brasília — o pds o o pmdb conseguiramchegar ontem à tardo a um acordo para ó preen-ciumento dos cargos da futura Mesa da Câmara:
o partido oficial ficara com três lugares (Presi-
dência, Primoira-Vice-Presidõncia e Segunda-
Secretaria), o PMDB ocupara dois (Segunda-
Vice-Presidêneia e Primeira-Secretariai, enquan-
to o PDT e o PTB decidirão a quem caberá aTerceira e a Quarta-Secretaria.

Ao PT foram destinadas a primeira das qua-tro suplèncias (das outras três, unia ficara com oPDS e duas com o PMDBi e a presidência da
Comissão de Trabalho e Legislação Social. Tan-
to o lider rio PDS, Nelson Marchezan, como oDeputado Carlos Sanfanna, que negociou emnome do PMDB, consideraram o acordo uma
prova rie maturidade política. A Comissão Exe-
CUtiva do PMDB, reunida em seguida, ratificou o
que loi acertado.

Ha dez dias, Marchezan propôs a Sanfanna
a fórmula que acabou prevalecendo, depois dealguns ajustes: quatro cargos ficariam com asoposições e três com o PDS, desde que um doscargos dos oposicionistas fosse destinado aoPTB e outro ao PDT. No dia seguinte, veio acontraproposta do PMDB, excluindo o PTB doacordo.

Um parlamentar com acesso à liderança doPDS revelou que Marchezan havia assumido umcompromisso tácito com Ivete Vargas, assegu-rando-lhe que o PTB não ficaria de fora. Aomesmo tempo, Ivete Vargas enviou um emissá-rio a Brasília —o Deputado Gastoni Righi — quefez ver aos dirigentes pemedebistas e ao negocia-
dor credenciado pelo Partido. Carlos Sanfanna
que o alijamento do PTB poderia ser desastroso
para futuras negociações.

Essa argumentação levou o PMDB a aceitar
a proposta inicial de Marchezan, com um ajuste
previsto hã um mês pelo Deputado Edison Lo-
bào (PDS-MAi: a Primeira Secretaria, o cargo
mais importante da Mesa, porque controla toda
a política de pessoal da Câmara, ficou com oPMDB, restando para o PT uma comissão téc-nica.

Minutos depois de selado o acordo, os pedes-sistas que pretendiam concorrer a Primeira Se-
cretaria — Paulo Lustosa (CE) e Nilson Gibson
(PE) — corrigiram de próprio punho o material
de propaganda afixado nas paredes da Câmara.
Agora disputarão a Segunda Secretaria com os
candidatos já lançados — Ary Kfuri (PR) e
Alberico Cordeiro (AL). Paulo Lustosa é o favori-
to, segundo previsões de experimentado obser-
vadqr dessas disputas.

A Primeira Secretaria concorrerão, peloPMDB. os Deputados Fernando Lyra (PE), Daso
Coimbra (RJ) e Epitácio Cafeteira (MA). Eles iam
concorrer ã Segunda Secretaria, que agora e do
PDS. Lyra. em previa realizada ontem a tarde na
bancada do PMDB, surgiu como favorito.

Para a Presidência, o Deputado Flávio Mar-
filio (CE) permanece como candidato único. A
Primeira Vice-Presidència terá uma disputa
equilibrada entre três mineiros —- Humberto
Souto. Raul Bernardo e Paulino Cícero — e um
catarinense — Adhemar Ghisi. A Segunda Vice-
Presidência é disputada pelos pemedebistas Jor-
ge Uequed (RS). Walber Guimarães (PR i e Sérgio
Murilo (PE). O vitorioso provavelmente será um
dos dois primeiros.

Análise da notícia

l .i..li,.i. i, Rozárlo
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PTB, o fiel
da balança

Paulo José Cunha
A partir do momento em que Nelson

Marchezan e Carlos Sanf Anna apertaram-
se as mãos firmando o acordo para o preen-
ciumento dos cargos da Mesa da Câmara, o
PTB assumiu, de fato, a posição que Ivete
Vargas preconizava para seu partida — o de
fiei da balança em qualquer decisáo queeste colegiado venha a adotar, o que expres-
sa, em escala menor, a importância do parti-
do nas decisões de plenário.

Na Mesa da Câmara, tanto o cargo me-
nos expressivo quanto a própria presidência
têm o mesmo peso especifico quando se
trata de uma votação interna. Ou seja, paraonde pender o voto do PTB. pendera a Mesa.
já que quatro cargos couberam à oposição e
três ao PDS.

Satisfeitas as pretensões de Ivete Vargas— que terminou com a fatia mais suculenta
do bolo. que ê o direito de decidir — o acordo
demonstrou que a negociação será a tônica
do novo Congresso emergente das urnas de
novembro, que ostenta agora uma correia-
ção de forças ligeiramente desfavorável ao
partido do Governo.

Sob qualquer angulo, o acordo favoreceu
a todo mundo. O PDS saiu tranqüilo porque
o PTB estará sempre disponível para o en-
tendimento; o PMDB, não menos satisfeito,
pois assegurou as oposições a maioria da
Mesa deixando aberta a porta para concreti-
zar a esperança de obter um compromisso de
apoio definitivo do PTB; o PDT, que sequer
tinha bancada suficiente para pleitear qual-
quer cargo, faturou, nas sobras do bolo, uma
secretaria, enquanto o PT foi brindado com
a única comissão técnica que poderia aspi-
rar e que jamais conquistaria pelo critério da
proporcionalidade. J
Aureliano já discute
alta com os médicos

Belo Horizonte — O médico José Vieira de Men-
donça, irmào do Vice-Presidente Aureliano Chaves,
informou ontem que ele recuperou, nesta semana, um
quilo dos 15 que havia perdido, desde que adoeceu
com o abscesso retroperitonial. No boletim que distri-
buiu à tarde, em tom otimista, afirma que o paciente"jâ manifesta interesse em discutir a sua alta hospita-
lar com a equipe".

De acordo com o diretor do Prontocor. Jose Vieira
de Mendonça, a alta pudera ocorrer dentro de oito
dias. Outro irmão de Aureliano e seu secretário,
Manuel Mendonça chegou a afirmar que jâ esta sendo
cogitada a possibilidade de o Vice-Presidente ir des-
cansai "numa praia e náo no campo, como se pensou
a principio, a convite de um amigo íntimo da família".

David Walirsàger nega que os erros tenham sido propositais

Promotor diz qiie só prova
técnica esclarece fraude

Depois de assistir ontem a mais três
depoimentos na Policia Federal, o Pro-
motor Celso Fernandes de Barros disse,
convicto, que a suspeita de tentativa de
fraude na totalizaçâo dos votos da altl-
ma eleição no Rio de Janeiro sú será
esclarecida com uma prova técnica.E um trabalho que exige paclên-cia chinesa. Os depoimentos orais são
importantes, mas nao fundamentais -
insistiu o Promotor, que saiu da Policia
Federal ás 18h. Depuseram ontem dois
diretores da Proconsult — Simao
Brayer e Dawid Wahrsager _ e um
assessor da coordenação cia totalizaçâo
pelo Tribunal Regional Eleitoral — Gil-
berto Pascoal.

Paciência chinesa
Além de cansado, o Promotor Celso

de Barros, que acompanha o inquérito
como representante do Ministério Pu-
blico. estava gripado, Explicou que náo
podia revelar detalhes dos depoimen-
tos. mas considerou-os todos importân-
tes, apesar de não terem "nada de revo-
lucionario". Depois ressaltou:

Não tenho ilusão: só uma provatécnica poderá elucidar o caso. Nao sei
se a réconstltulçâo do programa será
possível, mas será possível chegar a
tentativa de fraude, se e que houve.

Antes do Promotor, sem ser notado,
saiu Simao Brayer, antecedido por ou-
tro diretor da Proconsult, Dawid Wahr-
sager. Wahrsager, acompanhado do ad-
vogado Franklin Monteiro, depôs du-
rante uma hora para o delegado do
inquérito. Mateus Martins. Confirmara
a informação prestada pela manha, por
Gilberto Pascoal.

O programa original nao toi des-
truido. Foi corrigido e entregue ao TRE
e ao Serpro — reafirmou, na rápida e
tumultuada entrevista entre a Policia
Federal e a Praça Maua.

Fontes do Serpro, entretanto, expli-
caram, no final da tarde, que a correção
do programa-fonte significou na verda-
de sua destruição, ,)u que as ordens decomando que originaram os erros nos
boletins foram apagadas. Na realidade
so se poderia falar em programa-fontese a Proconsult tivesse guardado copias
com os erros

Os errns foram propositais?
Se e erro nao e proposital — argri-

mentoà Dawid Wahrsager. em resposta
a um repórter.

A próxima pessoa a depor na Policia
Federal, segunda-feira, será Walter
Reis. técnico da Dataprev, firma queajudou a Proconsult nu trabalho de
digitação dos dados.

PDT não examina divergência
A Comissão Executiva Nacional

rio PDT reuniu-se ontem com o Go-
vernador eleito Leonel Brizola, em
seu escritório, em Copacabana, e de-
cidiu nào examinar a troca de acusa-
çóes pela imprensa envolvendo o
Deputado federal eleito José Carlos
Brandão e o futuro presidente da As-
sembléia Legislativa fluminense.
Deputado Paulo Ribeiro, membros
do Partido.

A Executiva do PDT considerou o
problema pessoal, da alçada da Co-
missão Executiva Regional, mas es-
tranhou a atitude de Brandão, pois,conforme revelou um dos participai!-

tes da reunião, ele havia sido estimu-
lado a discutir internamente suas di-
vergèncías com Ribeiro, mas preferiuleva-las para a imprensa, acusando-o
de "grileiro e estellonatárlo".

Os dirigentes do PDT decidiram
que o Partido terá dois escritórios:
um no Rio de Janeiro, onde funciona
a sede do Partido, e outro em Brasília.
Também participaram da reunião o
Senador Roberto Saturnino Braga; o
ex-Deputado Jamil Haddad, o econo-
mista Cibilis Viana, o advogado Adal-
berto Ribeiro, os Deputados federais
eleitos Sebastião Nery e Bocayuva
Cunha.

TRANSTUR
PAQUETÁ
AGORA MAIS
PERTO DE VOCÊ

APROVEITE COM A FAMÍLIA SUA FÉRIAS EM PAQUETA
DIAS ÚTEIS: DAS 10 AS 16 HORAS

SÁBADOS - DOMINGOS E FERIADOS DAS 7 AS 18 HORAS.
SAÍDA DE AEROBARCOS A CADA MEIA HORA DO TERMINAL

DA PRAÇA XV — DURAÇÃO DO PERCURSO: 20 MINUTOS
TEL. 231-0339
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Veja hoje e amanhã nos Classificados

0 CARREFOUR DÁ
UM REFRESCO

DE PREÇOS BAIXOS
NESTE VERÃO.

PERECÍVEIS

PALMIERPCT. OCO
200 GR Cr S fi» D á£ .
BOLACHA DÁGUA QA/IPCT. 500 GR CrS-«OU.
CR0ISSANTPCT. ü Qf\
C/6UW CrSlOU.
CROISSANTNA '
MANTEIGA PCT. ftQA
C4UN CrSttttU.

.SUCODEUVALIBBTS Q •! -s
1LT CrS O XI.
SUCO DE ABACAXI /Jm
LIBBYS1LT CrS OO 1.
SUCO DE TANGERINA n r\m
LIBBYS 1 LT CrS DUO*
SORVETE GELAT0
POTE OU LATA 2 LITROS-
SABORES DP7 CrS 883»
IOGURTE POLPA DE
FRUTA DAN0NE 1 ©.AC/4 CrSl*l».
DANONINHOC/2 •* £%f\UN CrSjLOU.
REQUEIJÃO COPO rt sw f\CHISI Cl í 350,

MINI FOGA0 BIC0L0R
CAMPESTRE Q 1 QAYANES CrSO.AOU
LAMPIÃOSTD r? TOA
YANES CrSO.ltOU
F0GAREIR0 «s Q.CCL
LUXO YANES CrSl.OOO
CHURRASQUEIRA
VIVA A VIDA d QAnGAZARRA Cr$y.57ÜU
CHURRASQUEIRA
LAGO AZUL i ne\ 1GAZARPA CrS JL. I »1
ESPETO CABO DE
BAQUELITE WE RU Af\tl
50 CM CrSÍfcyO
MESA PARA
CAMPINGC4 g% yiQCBANQUETAS CríO.TMÔO
C0LCH0NETE PIRAESPUMA
XADREZ60X p QQy,180x2.5CM. CrS».59^8

0 Carrefour convida:
dia 6, ãtarde, vamos
todos pedalar juntos.

ÉoIPasseio
Ciclístico Carrefour.

C'36 LITROS CrSU.JLOO
PISCINA 2.000

M0HR : CrS 48. 000
GELO RECICLAVEL rt A m
GEL-IN CrSwífcí

ELETRODOMÉSTICOS

COND.ARSPRINGER

KSüü «83.500
TURBO CIRCULAD0R

50 CM CrS 24. 590
VENTILADOR rt. OAAFAET1035 CrSO.&UU
REF. CÔNSUL 4323 DUPLEX

LITROS CrS 115.500
CENTRIFUGA
WALITA CrS
TÊXTIL

14.850
MERCEARIA

SUCO DE UVA
SUPERB0M O O O500 ML CrS<SáO}
SUCO DE CAJU
MAGUARY i rtrt500 ML CrSjLOw.
suco de caju ryrrrr
MARAU500ML Cr$OOOj
NESTEA ENVELOPE ryn
100GR Cr$ IO.
ÁGUA PETRÓPOLIS PVC mq
1.500 ML CrS IW.
SORVETE ICE P0P 1 /l rt,
480 ML CrSXTE*?.
0LE0 JOHNSON nt\f\
200 ML CrSO&U.
GELATINA ROYAL a fT
85 CrSTtO.
SHAMP00WELLA
seleção bi ry/m
CPR0M0CÁ0 CrS f 4c*7.
CERVEJA KAISER
ONE WAY 350 ML. iin

CrS JLJLO,
BAZAR

BARRACA BRASÍLIA 3

ANDRÉ CrS 63 .002.
BARRACA GAUCHINHA
santo na ocoANDRÉ  OO.ÜOO,
CADEIRA DE
PRAIA ALTA IT COIPENEDO  O.OOi,
CADEIRA DE
PRAIA BAIXA n AAA
PENEDO CrS Ú.MUU.
CADEIRA DE
PRAIA RELAX r* rtrtrt.
PENEDO . .. íÚ.VUKJ.

Preço* validos

JOGO DE CAMA
SANTISTA DUPLO £» r9f\H
CASAL CrSO. (VO
TRAVESSEIRO
SONO LEVE BLUE rt WA*-50x70 Cr$«. f 0%
SANDÁLIA DE
COURO TAM. 34 *% 1 Jt tAO 38 .'--<&• l*£l
CHINELO DE PRAIA
SURF TAM. 35 36 AO WA1
43/44 CrS f 01
TÊNIS CAMPEÃO
FEMININO 33AO rt BBIT39 CrSíS.ODO
MACACÃO CUET0- rtrtrtPM.G .•íOUSÍ
C0NJ.PM.G.SHORTE mrtrt
CAMISA CrS f «O
CALÇAUS ra ry1 jê
TOP  ió. { J.*t
CAMISA ESPORTE rtrtrtm/curta ersyyy

MEIAESPORTE Crs450
SHORTS CANA 

' 
Q f\dA

LONGA CrS ft.UO*±
CONJ. SHORT E BLUSA
MENINO DE 2 A8 Qt9A
ANOS CrSUf %
SAIDA DE PRAIA DE aqb
4A12AN0S CrSQOD
CARRINHO

FI0RE  !rí 18.433

carrefour
Melhor e mais barato mesma

'.'. 777 7*
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Partidos chegam
a acordo para a
Mesa da Câmara

Brasília — O PDS e o PMDB conseguiram chegar
ontem a tarde a um acordo para o preenchimento dos
cargos da futura Mesa da Câmara: o partido oficial
ficara com três lugares iPresidência, Primelra-Viee-
Presidência e Segunda-Secrelariai, o PMDB ocupara
dois iSegunda-Vice-PresIdéncia e Primeira-
Secretariai, enquanto o PDT e o PTB decidirão a quemcaberá a Terceira e a Quiirta-Secretaria.

Ao PT foram destinadas a primeira das quatro
SUplènclàs idas outras três, uma ficara com o PDS e
duas com o PMDBi e a presidência da Comissão de
Trabalho e Legislação Social. Tanto o líder rio PDS,
Nelson Marchezan, como o Deputado Carlos Santan-
na, que negociou em nome do PMDB, consideraram o
acordo uma prova rie maturidade política. A Comissão
Executiva do PMDB, reunida em seguida, ratificou o
que loi acertado.

Dificuldade

Ha dez dias, Marchezan propôs a Sanfanna a
fórmula que acabou prevalecendo, depois rie alguns
ajustes: quatro cargos ficariam com as oposições e três
com o PDS, desde que um dos cargos rios oposicionis-
tas fosse destinado ao PTB e outro ao PDT. No dia
seguinte, veio a contraproposta do PMDB, excluindo o
PTB do acordo.

Um parlamentar com acosso à liderança do PDS
revelou que Marchezan havia assumido um compro-
misso tácito com Ivete Vargas, assegurando-lhe que o
PTB náo ficaria de fora. Ao mesmo tempo, Ivete
Vargas enviou um emissário a Brasília — o Deputado
Gastoni Righi — que fez ver aos dirigentes pemedebis-
tas e ao negociador credenciado pelo Partido, Carlos
Sanfanna. que o alijamento do PTB poderia ser clesas-
troso para futuras negociações.

Essa argumentação levou o PMDB a aceitar a
proposta inicial cie Marchezan, com um ajuste previsto
ha um mês pelo Deputado Edison Lobão (PDS-MA): a
Primeira Secretaria, o cargo mais importante ria Mesa,
porque controla toda a política de pessoal da Câmara,
ficou com o PMDB, restando para o PT uma comissão
técnica.

Os candidatos

Minutos depois de selado o acordo, os pedessistas
que pretendiam concorrer á Primeira Secretaria -
Paulo Lustosa (CE) e Nilson Gibson (PE) - corrigiram
de próprio punho o material de propaganda afixado
nas paredes da Câmara. Agora disputarão a Segunda
Secretaria com os candidatos ja lançados — Ary Kluri
«PRi e Alberico Cordeiro (AL). Paulo Lustosa e o
favorito, segundo previsões de experimentado obser-
vador dessas disputas.

A Primeira Secretaria concorrerão, pelo PMDB. os
Deputados Fernando Lyra (PE). Daso Coimbra (RJ) e
Epitácio Cafeteira (MA), Eles iam concorrer a Segunda
Secretaria, que agora e do PDS. Lyra, em previa
realizada ontem a tarde na bancada do PMDB, surgiu
como favorito.

Para a Presidência, o Deputado Flavío Marcilio
(CE) permanece como candidato único. A Primeira
Vice-Presidencia lera uma disputa equilibrada entre
três mineiros — Humberto Souto, Raul Bernardo e
Paulino Cícero — e um catarinense — Adhemar Ghisi.
A Segunda Vice-Presidòncia e disputada pelos peme-
debistas Jorge Uequed (RS), Walber Guimarães (PRi e
Sérgio Murilo (PEi. O vitorioso provavelmente será um
dos dois primeiros.

Embora nào esteja definido a quem caberá a
Terceira e a Quarta secretarias, o petebisla Francisco
Studart (RJ i ja se lançou ao primeiro cargo e o pedetis-
ta Amaury Muller (RS), ao segundo.

Análise da notícia

MT V-Jul X JH_/__

PTB, o fiel da balança
Paulo José Cunha

A partir do momento em que Nelson
Marchezan e Carlos SantAnna apertaram-
se as mãos firmando o acordo para o preen-
ciumento dos cargos da Mesa da Câmara, o
PTB assumiu, de fato, a posição que Ivete
Vargas preconizava para seu partido — o de
fiel tia balança em qualquer decisão que
este colegiado venha a adotar, o que expres-
sa, em escala menor, a importância do parti-
do nas decisões de plenário.

Na Mesa da Câmara, tanto o cargo me-
nos expressivo quanto a própria presidência
têm o mesmo peso especifico quando se
trata de uma votação interna. Ou seja. para
onde pender o voto do PTB, pendera a Mesa,
ja que quatro cargos couberam à oposição e
três ao PDS.

Satisfeitas as pretensões de Ivete Vargas
— que terminou com a fatia mais suculenta
do bolo, que é o direito de decidir — o acordo
demonstrou que a negociação será a tônica
do novo Congresso emergente das urnas de
novembro, que ostenta agora uma correia-
ção de forças ligeiramente desfavorável ao
partido cio Governo.

Sob qualquer angulo, o acordo favoreceu
a todo inundo. O PDS saiu tranqüilo porque
o PTB estará sempre disponível para o en-
tendimento; o PMDB. não menos satisfeito,
pois assegurou ás oposições a maioria da
Mesa deixando aberta a porta para concreti-
zar a esperança ae obter um compromisso de
apoio definitivo do PTB; o PDT, que sequer
tinha bancada suficiente para pleitear qual-
quer cargo, faturou, nas sobras do bolo, uma
secretaria, enquanto o PT foi brindado com
a Única comissão técnica que poderia aspi-
rar e que jamais conquistaria pelo critério da
proporcionalidade.

Planalto esclarece
crítica de Figueiredo

Brasília O Palácio do Planalto distribuiu ontem
nota oficial esclarecendo a versão dada pelo Depu-
tado Herbert Levy ás declarações do Presidente Fi-
gueiredo sobre o Legislativo, em audiência dada ao
parlamentar anteontem. Segundo o deputado, Figuel-
redo teria dito "esse Legislativo precisa criar vergo-
nna. Isso compromete a própria abertura. Acho que é
preciso fortalecer o Poder, mas e preciso moraliza-lo
primeiro". O comentário rv.eria-se, de acordo com as
de<-.'Airações de Levy. a matéria publicada na Folha de
S. ?aulo sobre as mordomias no Senado.

A nota do Planalto admite o fato de o Presidente
ter mostrado ao deputado o noticiário da Folha de S.
Paulo sobre "atos individuais praticados numa das
duas Casas do Congresso", mas ressalva: "Em ne-
nhum momento o Senhor Presidente da Republica
«tucou o Poder Legislativo como instituição".

Fiodoríco Roíorío
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David \\ ahrsager nega <pie os erros tenham sido propositais

Promotor diz que só prova
técnica esclarece fraude

Depois de assistir ontem a mais três
depoimentos na Policia Federal, o Pro-
motor Celso Fernandes de Barros disse,
convicto, que a suspeita cie tentativa de
fraude na totallzaçàó dos votos da últi-
ma eleição no Rio de Janeiro so será
esclarecida com uma prova técnica.

E um trabalho que exige paciên-
cia chinesa. Os depoimentos orais sao
importantes, mas náo fundamentais —
insistiu o Promotor, que saiu da Policia
Federal as 18h. Depuseram ontem dois
diretores cia Proconsult -- Simao
Brayer e Dawid Wahrsager -- e um
assessor da coordenação cia totallzaçao
pelo Tribunal Regional Eleitoral — Gil-
l>erto Pascoal,

Paciência chinesa

Além de cansado, o Promotor Celso
de Barros. que acompanha o inquérito
como representante do Ministério PÜ-
blico, estava gripado. Explicou que nào
podia revelar detalhes dos depoimen-
tos, mas considerou-os todos importan-
tes, apesar de nao terem "nada de revo-
lucionario". Depois ressaltou.

Náo tenho ilusão: so uma prova
técnica poderá elucidar o caso. Nào sei
se a reconstltuição do programa será
possível, mas será possível chegar a
tentativa de fraude, se e que houve.

Antes do Promotor, sem ser notado,
saiu Simao Brayer, antecedido por ou-
tro diretor da Proconsult. Dawid Wahr-
sager. Wahrsager, acompanhado do ad-
vogado Franklin Monteiro, depôs du-
rante uma hora para o delegado do
inquérito. Mateus Martins. Confirmara
a informação prestada pela manhã, por
Gilberto Pascoal.

- O programa original nao foi des-
triuclo. Foi corrigido e entregue ao TRE
i' 110 Serpro — reafirmou, na rápida e
tumultuaria entrevista entre a Policia
Federal e a Praça Maua.

Fontes do Serpro. entretanto, expli-
caram. no final da tarde, que a correção
do programa-fonte significou na verda-
de sua destruição, ja que as ordens de
comando que originaram os erros nos
boletins foram apagadas. Na realidade
so se poderia falar em programa-fonte
se a Proconsult tivesse guardado cópias
com os erros.

Os erros foram propositais?
Se e erro nao e proposital —- argu-

mentou Dawid Wahrsager. em resposta
a um repórter.

A próxima pessoa a depor na Policia
Federal, segunda-feira, será Walter
Reis, técnico da Dataprev. firma que
ajudou a Proconsult no trabalho de
digitação dos dados.

PDT não examina divergência
A Comissão Executiva Nacional

do PDT reuniu-se ontem com o Go-
vernador eleito Leonel Brizola, em
seu escritório, em Copacabana, e de-
ciditi náo examinar a troca de acusa-
çòes pela imprensa envolvendo o
Deputado federal eleito José Carlos
Brandão e o futuro presidente da As-
sembléia Legislativa fluminense,
Deputado Paulo Ribeiro, membros
do Partido.

A Executiva do PDT considerou o
problema pessoal, da alçada da Co-
missão Executiva Regional, mas es-
tranhou a atitude de Brandão, pois,
conforme revelou um dos participai!-

tes ria reunião, ele havia sido estimu-
lado a discutir internamente suas di-
vergèncias com Ribeiro, mas preferiu
leva-las para a imprensa, acusando-o
de "grileiro e estelionatano".

Os dirigentes do PDT decidiram
que o Partido terá dois escritórios:
um no Rio dê Janeiro, onde funciona
a sedo do Partido, e outro em Brasília.
Também participaram cia reunião o
Senador Roberto Saturnino Braga; o
ex-Deputado Jamil Haddad, o econo-
mista Cibilis Viana, o advogado Adal-
berto Ribeiro, os Deputados federais
eleitos Sebastião Nery e Bocayuva
Cunha.

TRANSTUR
PAQUETÁ
AGORA MAIS
PERTO DE VOCÊ

APROVEITE COM A FAMÍLIA SUA FÉRIAS EM PAQUETÁ
DIAS ÚTEIS: DAS 10 AS 16 HORAS

SÁBADOS - DOMINGOS E FERIADOS DAS 7 AS 18 HORAS.
SAÍDA DE AEROBARCOS A CADA MEIA HORA DO TERMINAL

DA PRAÇA XV — DURAÇÃO DO PERCURSO: 20 MINUTOS
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Veja hoje e amanhã nos Classificados

0 CARREFOU R DÁ
UM REFRESCO

DE PREÇOS BâIXOS
i%s_f_

PERECÍVEIS

PALMIERPCT. fjnn
200GR CrStfSDtô
BOLACHA D'AGUA QOA
PCT. 500 GR Cr$ fóOU
CR0ISSANTPCT.
C/6UN CrS
CR0ISSANTNA
MAlfrEIGAPCT.
C/4UN CrS

.SUCODEUVALIBBVS ni 1
1LT CrS 011
SUCO DE ABACAXI r* ry -t
LIBBY_1LT Cr$0«5A
SUCO DE TANGERINA nAn
LIBBY.1LT CrSOUO
SORVETE GELATO
POTE OU LATA 2 LITROS.-
SABORES DIV CrS
IOGURTE POLPA DE
FRUTA DAN0NE
&4 CrS .._ 57fW>
DANO NINHO C/2 -3 n
UN Cr* IO
REQUEIJÃO COPO _>£_/.CHISI CrStfSOU

MINIF0GÀ0BIC0L0R
CAMPESTRE
YANES Cri
IiAMPIÃOSTD
YANES CrS»
F0GAREIR0 : ,r> r-s,«
LUXO YANES Zí _..©_>©,
CHURRASQUEIRA
VIVA A VIDA
GAZARRA CrSJ
CHURRASQUEIRA
LAGO AZUL
GAZARRA CrS,
ESPETO CABO DE
BAQUELITEWERU
50 CM Cri'
MESA PARA
CAMPING C/4
BANQUETAS CrS'
C0LCH0NETE PIRAE£ ZZX\
XADREZ60X
180x2,5 CM. CrS<
CAIXA DE ISOPORi
C 36 LITROS CrS-
PISCINA2.000
litros _& nr\f\
M0HR CrS -fcO.UUU,
GELORECICLAVEL
GEL-IN CrS<

8.180,
:S.120,
1.656,
9.900,
1.791,

493,
i8.4E5,
AESPUMA

3.994,
3.168,

247,
ELETRODOMÉSTICOS

0 Carrefour convida:
dia 6, à tarde, vamos
todos pedalar juntos.

É o I Passeio
Ciclístico Carrefour.

83.500,
COND.ARSPRINGER
7.000 BTU
3'4HP CrS
TURBO CIRC_LAD0R

50 CM Cts24.590,
VENTILADOR o
FAET1035 CrS O.
REF. CÔNSUL 4323 DUPLEX
430 ______
LITROS CrS X 1
CENTRIFUGA
WALTTA CrS

7

J
14.850,

THXTXL
-G-RCEARIA

SUCO DE UVA
SUPERB0M O «_><_.
500 ML Cr$»-5©
SUCO DE CAJU
MAGUARY ___.€»
500 ML CrSlDéS
SUC0DECAJTJ r?r?(7
MARAU500ML CrS «O Vi
NESTEA ENVELOPE r_»Q
100 GR CrS I O
ÁGUA PETRÓPOLIS PVC ryrt
1.500 ML CrS f W
SORVETE ICEP0P 1 AtS
480 ML CrSl *£&

0LE0 JOHNSON __¦ £_,**>
200 ML Cr$0_?U
GELATINA ROYAL A n
85 CrSTíO
SHAMPO0WELLA
SELEÇÃO BI _MC_
C/PR0M0CÂ0 CrS f __ _f
CERVEJA KAISER
ONE WAY 350 ML. <i 1 n

CrS 11<D
BAZAR

BARRACA BRASÍLIA 3
SAWT0 __¦_ AAOANDRÉ CrSOO.UUtS
BAR1-.GAGAUCH1NHA
SANTO r»£_ QCQANDRÉ  OO.OOÜ
CADEIRA DE
PRAIAALTA 17 G__ 1PENEDO O,001
CADEIRA DE
PRAIA BAIXA o AAA
PENEDO ::0.yUU
CaADEIRADE
PRAIARELAX 1» Q#*_A
PENEDO í 0,57 UU

JOGO DE CAMA
SANTISTA DUPLO
CASAL CrS'
TRAVESSEIRO
SONO LEVE BLUE e% VfQA-50x70 CrSW. íO_?
SANDÁLIA DE
COUROTAM. 34
AO 38 CrSl
CHINELO DE PRAIA
SURF TAM. 35/36 AO «o

CrS 7©

6.795,

,3.141,
43.44
TÊNIS CAMPEÃO
FEMININO 33 AO
39 CrS
MACACÃO CURTO-
P.M.G CrS
C0NJ.P.M.G.SH0RTE
CAMISA CrS
CALÇA US
TOP CrS
CAMISA ESPORTE
MCÜRTA CrS

1

609,
736,

3.714,
999,
450,

3.064,
MELA ESPORTE .... Z
SHORTSCANA
LONGA CrS.
CONJ. SH0RTE BLUSA
MENINO DE 2 A8 QT9A
ANOS CrSO C __,
SAÍDA DE PRAIA DE £*{%t*
4A12AN0S Cr-SOOO,
CARRINHO

FI0RE CrS 16.433,

carrefour
Melhor e mais barato mesma
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TCU
JORNAL DO BRASIL

Operadora OPTAR
Transportadora Aornlineas Argonlinas

CrJ 209 mil
9 dias
CrJ 134 mil
5 dias

BARILOCHE
B. AIRES
CIRCUITO ANDINO
A.partir de CrS 399 mil 14 ou 20 dias
As excursões abaixo são operadas pela Soletur:
CAMINHO DE BUENOS AIRES
CrJ 229 mil ''''' "a Siilnavp com suspensão n ai, pela Sul

Ilu Biosi! Puntn díl I stc, Monievirióo. t
10 dias Buenos Anos Volta por nviâo

CIRCUITO INTERNACIONAL
Cr$ 242 mil Nds Solnaves pelo Sul ito Btasil Punia dei

tsle. Montevidéu, li. Aires. RosáliO, Santa
15 dia Fe Assunção, Fdí do Iguaçu twulnn-j, pie

CIRCUITO DO CHILE CrS 494 mil
29 dias A mais completa excuisão na Soinave pelo Sol
«in Brasil, ÜuiQuai Anicniina Chito v- Paraguai, incluindo Mar
dei Plata. Banloche. lagos Andinas e Santiago

CARNAVAL
MAIMVIl MAS DA PRAIA E SERRA - 4 (tos

• CIDS HISTÓRICAS — MAQUINE— B HORIZONTE - *<!,«
« CKJADf CRIANÇA - SIMBA SAFARI - PLAY CENTER - A dus

MINAS COLONIAL - ' om, -GUARAPARI- Sdias
• PARATY COLONIAL - bous

• SEHAASÜAÜCHAS-SOias
FOZ DO IGUAÇU - i dias • fOÍ. ASSUNÇÃO- Sitias.

• POÇOS OF CAÍDAS E ECLUSAS - bdus
•CAHNAVAI NA BAHIA- 7 dias

• O VERDE VALE DO I1AJAI _ (,oa5
• CAMINHO DO OURO VERDE - ',<ms

BUENOS AIRES E BARILOCHE - *,eBOi,«

Solicite programação espricilir.a

RODOVIÁRIAS 
DE

J1? CLASSE .flgg|
CIRCUITO DAS TRÊS FRONTEIRAS

ou 9 dias • In; do Iguaçu, Paraguai c Argentina

CIRCUITO DO PARAGUAI
dias • Maravilhosa viagem an pins guarani c li)iiar.u

SUL DO BRASIL MARAVILHOSO
10 dias • Litoral, cidades, serias, vales e pampas sulinos

SUL, MISSÕES E IGUAÇU
15 dias «Amais completa encursào pelo Sul tio Brasil.

BRASÍLIA E POUSADA DO RIO QUENTE
dias • ou 7 dias só Pousada J loteiros em 1 so.

CIRCUITO DO PANTANAL
14 risas • O paraíso mundial da launa. pesca e Hora.

CIRCUITO DA BAHIA
11 dias • Guarapari, P. Scguin, Ilhéus. Salvadot.T üttoni, etc

CIRCUITO DO SOLE MAR
IBiiias» Roteiro de integração nacional, peicononduo

litoial e o agtestt! do Nordeste maiavilhoso.

CIRCUITO DE MINAS COLONIAL
4 lias. Siiu J uio dei Rey, Tiradentes, Ouro Pieto. Sabará,

Congonhas do Campo. B. Horizonte, etc.

CIRCUITO DE CAMPOS DO JORDÃO
3 dias A mais dela estância climática brasileua

CIDADE DA CRIANÇA E SIMBA SAFARI
3 dias Hospedagem em Hotel Si estrelas de São Paulo

"i»*&l AÉREAS 1W-"
RUMO SOL

RUMO SOL IGUAÇU E ASSUNÇÃO
b dias. Vtsilas a Pueito tgoani, Pucito Stioossnci. lago
Ypacaiay. HidiuekMrica de Itaipu, etc

RUMC SOI NAVEGANDO PELO AMAZONAS
Roteiro «édito syuaidado pelos que amam a Natoie/a Iodo
o contorto oa subida do no Saida / e líi leveieno
RUMO SOL NORDESTE: Salvado, Maceió. Recife c
Fortalera com Indos passeios, VI dias
RUMO SOL NORTE: (ortaln/a, Sao luií, Beléuic
Manaus. 11 dias de encantamento
RUMO SOL TOTAL: Salvador, Macem. Recite. Fortaleza
Sao Luz. Belém, Manaus 18 dias

RODO
B AÉREAS

coRiugaçào avião e ônibus
PANTANAL, BOLÍVIA E PARAGUAI 9 dias

Avião para Coiumbá e Campo Grande Restante em ôniliiis

CAMINHO DE IGUAÇU -Bdiçs
Curitiba. Vila Velha, Cascavel etc, Volta om aviáo.

CAMINHO DO OURO VERDE - 6das
Avião paia Fo/ do Iguaçu, visita a Itaipu, ônibus por Campo
Mourão, Maringá, Londrina. Sáo Paulo, etc.

CAMINHO DO LITORAL SUL - 7 ou 10das
Costa Verde Vale do Itaiai, llonanopolis, Forres. Porto
Alegre e Canela (Hotel esge de Pedia). Volta poi aviáo.

CAMINHO SERRAS DO SUL 6 ou 8 dias
Avião para Porto Alegre Ônibus poi Canela (lage de Pertial
Lliamado. Canas do Sul. Bento Gooçalves. Curitiba, etc.

CAMINHO MISSÕES E IGUAÇU 11 dias
Avião paia Porto Alegre. Ônibus poi Canela Itage de Pedra)
Canas do Sul. Ipii e Sào Miguel, foi londrina etc

CAMINHO BARROCO E BRASÍLIA - 5 dias
Beto Horizontei Ouro Preto, Maquine etc. Voila por aviáo.

CAMINHO DA BAHIA HISTÓRICA 8 dias
Guaiapan. Vitona, P Seguro. Ilhéus Salvador Volta poi aviáo

CAMINHO DO LITORAL NORDESTE 13 dias
Guarapari. Porto Seguio Salvador Aiacapt, Maceió, Nova
Jerusalém. Recite. J Pessoa. Natal c Fortaleza Volta p'avião

CAMINHO TRANSBRASILIANO 17 ou 19 dias
Oo Rio ou Saivadoi a fortaleza poi ônibus (como acunal e
aviáo para Sáo Luiz. Oclem. Manaus e regiesso ao Rio.

NORDESTE MARAVILHOSO II d.as
Avião paia Salvador, de lá ale Fortaleza em ônibus de luxo
pelo belíssimo litoral Regresso poi avião

PEÇA GRÁTIS SEU CADERNO Df EXCURSÕES:
I CÍMTRO: Rua da Quitanda. ?0 sobieloia Tel 221 4499
:'IPANEMA. Vise Piraià B50 loja 110 Tel 259 0049
J COPACABANA: Sanla Clara. 70 sobretaja lei 257 80/0

BARRA: Av Armando lombardi 800 féficio Condado de
Cascais Tel 399 0309 Aberto até 20 horas
TIJUCA: Praça Saens Pena 45 to|a 10 Te) 264 4893
NITERÓI: Visconde Rio Branco, 305 8" andar
Tels 72? 4913 722 5415' 7 GÁVEA: Rua Marquês de Sao Vicente 52 loia 1TO
Shopping Centei da Gávea Tel 259 9046'8 POSTO SER: Av. Nossa Sra Copacabana. 1417 lota 10b
Shopping Cassino Atlântico Tel: 521 2240

IMPORTANTE:
* Nas lotas 7 c 8 iGàvea e Poslo Seis i atendemos das

13 As 2? hoias idas uteo)e aos sábados das 13 is 20 noras
As demais tofM atendem no hor ano notmal. mckutve aos
sabaoosate 13 horas

rr=L: mu» im outkh maoos =
SÂO PAULO: A, Sao baz 182 M (01II HS tSOl
MIO NORI10NTE: Sua t>**iM Ul? i ;•.*» «tt»veiMio*<
SAI VA DOS: ¦ Mnjutl Cán 0 *' am) ¦« f07U J43 im
RECITE:*» fcw» a» HsMisia S82 T« «Mil .'3. OMS

fmüuiui 009470CMI 3 Embralur 08ÍWS8500-3

apura compra excessiva de remédio
Funai não tem êxito
ria reconciliação <le
índios caingangues

Porto Alegre A Intermediação do Procurador-Gorai da Funai. Afonso de Morais, nao (ove êxitoontem, após varias reuniões, pura resolver o Impassefilado entre os calngnngues do Toldo cl<; Guarita naescolha do novo cacique, Em busca de uma soluçãoconciliatória entre os grupos que disputam o poslo, eledeslocou se de Mlragual a Tenente Portela, para umareunião còm outros índios clu reserva.
Embora sem confrontos, continua tensa a situação

entre os cerca de 3 mil Índios que estão divididos entre
Ivo Sales e Domingos Ribeiro para o cargo cie cacique,A situação foi comunicada, ontem, a presidência daFunai; em Brasília; e a equipe que está eni contato rom
a comunidade indígena espera conseguir, hoje, umacordo entre os caingungues.

Reuniões

Durante o dia rio ontem houve reuniões .separadas
entre os representantes da Pünai e os índios das alas
de Ivo Sales e Domingos Ribeiro, O grupo de Ivo Salesnum acordo anterior escolhido para cacique —
propôs continuar no posto e se comprometeu a nao
praticar represálias entre os adversários. Mas a propôs-ttt náo foi aceita pelos simpatizantes de Domingos
Ribeiro — anteriormente escolhido capitão da reservaque continuam acampados nas proximidades daIgreja de Mlragual (a 4*18 Km dá capital),

Como o acordo se lornou difícil porque os índios
estáo irredutíveis em suas posições, no final da tarde,
em reunião isolada na unidade da Brigada Militar. Os
representantes da Funai decidiram promover um ou-
tro encontro, desta vez com os índios que ficam na
reserva, no lado de Tenente Portela (a 439 Km da
capital) em busca dt* uma solução conciliatória.

A subdelegacia da Funai, Paula Ebling, afirmou,
ontem, que o acordo para a escolha do novo cacique
devera ser firmado hoje, Como o clima continuava
tenso entre os índios, tanto a reserva quanto a serie dumunicípio de Míraguai permanecem guarnecidos por
pelotões da brigada militar.

Novo coordenador da
Justiça rio Rio é o
assessor do Ministro

Natal — O novo coordenador dos órgãos do Minis-
terio da Justiça no Rio de Janeiro e o assessor especial
do Ministro Ibrahim Abi-Ackel. João Villar Ribeiro
Dantas, que após sua nomeação para o cargo, deixou
Brasília, náo sabendo ainda quais serão suas próximastarefas, conforme assegurou ontem nesta cidade.

Natalerise ha muitos anos radicado em Brasília.João Villar Ribeiro Dantas.ia assessorou vários mlnls-tros-chefes do Estado-Maior das Forças Armadas eassumira o novo cargo em substituição do EmbaixadorJairtón Cahu, indicado para assumir a Embaixadabrasileira nas Filipinas.
Ele esta em Natal, visitando a máe, hospitalizadacom graves problemas de saúde. Ontem afirmou quesomente tomará conhecimento do trabalho a ser feitono Rio na segunda-íeira, quando retornara a BrasiliaDisse saber apenas que servira de elemento de ligaçãoentre o Ministro da Justiça e os órgãos do Ministériosediaoos no Estado, tais como Policia Federal Cadê eArquivo Nacional.
Informou, também, que o seu trabalho nao terá

qualquer ligação com o Governo do Estado e que náosignificara nenhuma mudança no esquema atuai jáque estará apenas substituindo o Embaixador JatrtonCahu. Como. afirmou, só terá conhecimento real riesuas novas tarefas no seu retorno a Brasília, preferiunao falar sobre si mesmo nem sobre o que espera fazer,

MINISTÉRIO DA INDUSTRIA E DO COMERCIO

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ
RESOLUÇÃO N° 09/83

Errata
Na Minuta de Edital da Bolsa du Mercadorias de Sao Paulo

publicada em anexo ,i fteoluçSo acima, no sem üí) onde »,p fe'"Sistema do Compensação de Negócios-a Termo S À.", t ElÂ SÉ"Sistema Nacional de Compensação do Negócios a I ermo b A " Nomesmo item 09. m alínea a|, onde se Io 10% (dez por como!acrescido da comissão de 3% (ires por cento!, LEIA-SE 10% tdtvpor cento) acrescido da comissão de 3%Q (tros por mil)

COMISSÃO ESPECIAL
DE DESESTATIZAÇÂO

lOSCMTO tf 66215 do I507B1)

COMPANHIA BRASILEIRA
DE ALIMENTOS — COBAL

ALIENAÇÃO DE PARTICIPAÇÕES ACIONÁRIAS
NAS

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO

EDITAL DE PRÉ-QUALIFICAÇÃO
A Conipanhia Brasileira de Alimentos - Cobal. em cumprimento ao

disposto no Decreto n° m:'Vú. de lü de julho de 1881. comunica a
abertura, sob a supervisão (ta Comissão Especial de DeséstatizaÇao do
processo de pté-qualidcaçao de interessados na aquisição cio partici»-
çOes acionárias, nos .termos da penará intoiministerial n° 121 de 14 de
dezembro de 1981. representativas dó capital social daCentiais de Abastecimento de Alagoas S.A

Centta>s de Abastecimento do Amazonas S.A.Centrais de Abastocimenlo de Campinas S.A—¦ Centiais de Abastecimento do Coará' S A.
Centrais de Abastecimento do Espirito Santo SA.Centrais de Abastecimento de Go<as S A
Centrais de Abastecimento ao Maranhão S A.
Centrais de Abastecimento do Mato ümsso do Sul S ACentrais de Abastecimento do Para S A
Centrais de Abastecímenio da Paraíba S A.Centrais de Abastecimento de Pjt.mâ S A.
Centiais de Abastecimento de Pernambuco S A.Centrais de Abastecímenio do Piauí S A
Centrais de Abastecímenio do bst.ido do Rio de Janeuo S ACentrais de abastecimento do fio Grande do Norte S ACentrais de Abastecimento do Pio Grande do Sul S A
Centrais de Abastecimento do Estado do Santa Catanna S.A.Centrais de Abastecimento do Estado do Sergipe S A.

Podem candidatar-se á pie-qualilrcaçío.pessoas tísicas, empresas ou
grupos do empresas e governos «staduais e municipais.
os mteiessados — pessoas físicas empresas ou grupos de empresas —
candidatos a pré-qualilicaçâo doveiáo reunir as seguintes qualificaçõesmínimas'

— cidadania brasileira o residência no pais ou, no caso de empresa ou
grupos de empresas, eletivo controle nacional;

II — dimensão econômica compatível com a aquisição da participação
aoonaiia e com a manutenção da empresa, .

III — idoneidade e bem sucedida experiência empresarial,
IV — capacidade técnica, pioona ou contratada de terceiros, compatível

com as atividades desenvolvidas pela Ceasa
A telaçâo de documentos oxiydos ha pre-qualiticaçáo será fornecida ,iosinterssados. aras o recebimpnto oa taxa referente ao dossiê no norano
das 09 00 és 12.00 e de 14 OO ãb tS 00 hoias, diariamente. e<ce!o aos
sábados, domingos e feriados, no endereço abaixo a partir da data du
publicação do presidente edital.
Brasília
SGAS — Quadra 901 lote 69 - 7a andar
Diretoria de Hoitigra^eiros
A documentação referente a pré-qualifitãcâo devera se- entregue pelosmteiessados m S&AS - quadra 901, loto 69. 2o andar (Diretoria do
Hortigranjeüos) — Cia Brasileira ue Aumentos — Cobal, ate as 1700
horas do dia 16 de fevereiro oe 1983.
A drasào de pre\|ualií<caçao e oo competência da Cia. Biasilena de
Alimentos— Coba! sob coordenação o supervisão da Comissão Especial
de DesestaWaçáe' ¦_;, «rrHtâda â ^uíSíçâp dè ãpeiíâè uma ua-dade" ~- centra-s de
abastecimento — a cad.< pessoa !is«*â ou jurídica interessada

metesssdos deyerâo assum» o compromisso forma* d« atender ès
normas e anentaçáo corx.a.u no decnMQ nc '0SOf de I' .li -,,, çk

Somente os a^WidatosiJeciaíaotostiaWtaotos na fase depse-qual '¦ - •,
esis-í sutOfuado* i ap>t*M")Mf pioposta de compra na terma a sei
oponurvamenw -, :¦:

Jacntü ferreira
Pressente da Cormssâo õe Privatização'

A;!*-- ;',AV'-.-íè

atingeSeca
700 cidades
do Nordeste

Rccifo — Jft'se eleva a
700 o número dt* cidades
nordestinas atingidas pelaseca, Informou, onUtm, o
superintendente da su-
DBNE, Vítlfiido Sàlmlto.
Adiantou chio 506 mil la-
vradores encontram-se
alistados no programa de
emergência. Seus .salários
sao de CiS 11 mil 225, ou
.seja: o Governo Federal es-
ta despendendo, por mès,
cerca»de Cr$ 5 bilhões 07u
milhões 850 mil com a fo-
lha de pagamento dos fia-
gelados;

Segundo Salmlto, todos
os 700 municípios prejudi-
cados pelo prolongamento
da estiagem vèm sendo
abastecidos por carros-
pipas, mas so ha trabalho
para os nágelados em 820
localidades. Todos os Go-
vernádores nordestinos
presentes, ontem, a reu-
niao do Conselho Delibera-
tlvò da SUDENE pediram
abertura de novas frentes
de trabalho. Alguns, como
Layolsler Maia. do Rio
Grande do Norte, mostra-
ram como é dramática a
situação dos seus Estados:"É preciso que se dimen-
síóne o ([iie significa a que-
da de 00' í na produção de
milho e feijão, para a so-
brevlvéncía do povo de
uma região esscnclalmen-
te agrícola";

PROGNÓSTICOS
NEGROS

O de Pernambuco, José
Ramos, informou que o Es-
tado tem 52 municípios em
situação dr* emergência,
mas qur* esse numero será
ampliado para 96, caso não
chova ate meados do pro-
ximo mès:

- Os prognósticos sâo
negros. Não chove no
Piauí, e isso é ruim paraPernambuco. Os sertões
ciu Moxoto, Araripe, Pajeti.
São Francisco e Central
estão em situação difícil, e
a mancha negra da seca se
alastra, agora, pela região
agreste". Ramos Informou
que ha 500 mil chefes cie
família alistados no pro-
grama de emergência. As
necessidades, segundo ele.
seriam para 200 mil agri-
cultores,

O representante do
Ceara, Manoel de Castro.
pediu a abertura, imediata
de duas linhas desburocra-
Ossadas cie credito rural:
para suprimento aüinen-
tar a rebanhos e outra para
investimentos hidrpagrí-
colas nas propriedades ru-
rais.

Disse que. no seu Esta-
do. ha mais de 700 nul pes-
soas passando fome e sede.
O numero de alistados e de
90 mil, Algumas cidades,
como Crateus, Massape.
Baturité e Assoiaba estão
ate mesmo com o abasteci-
mento urbano de água em
colapso. O mesmo vem
acontecendo em Araripi-
na, Pernambuco; Sergipe
esta com 15 municípios em
situação de emergência,
numa área de 7 mil 20U
quilômetros quadrados,
onde se concentram 150
mil habitantes. Luctdio
Portela, do Piauí, pediu
que as medidas de comba-
te a seca não sejam paliati-
vas. E o presidente do
BNB. Camilo Calazans. in-
formou que todos os agri-
cultores atingidos pela se-
ca terão seus débitos proi-
rogados.

Censo conta
l milhão em
Mato Grosso

Cuiabá — O Censo de-
mogralieo de Mato Grosso,
realizado em setembro de
1080. acusou uma popula-
çao de 1 milhão 141 mil
habitantes e. deste total,
391 mil 653 pessoas com-
preendiam a populaçãoeconomicamente ativa, in-

¦ cluindo as pessoas (6 mil
365 homens e 2 mil 367
mulheres) que procuravam
trabalho na época.

O Delegado Regional do
IBGE em Mato Grosso,
Nelson ae Souza Pinheiro,
informou que, aa popula-
çao economicamente ati-
va, 292 mil 910 pessoas
(74,8*:; da população do
Estadot ganhavam de um
a três salários mínimos.

Nelson Pinheiro assina-
lou que. -embora seja bai-
xa, notamos uma gradati-va melhoria na distribui-
çao da renda Segundo
ele, Isto pode set eviden-
ciado pelos seguintes percentuals em 1979. 82,3'íi
da população econômica*
menu* ativa ganhava ate
dois salários mínimos e. jâem 1980. essa populaçãona faixa de ate dois sala
nos baixou para 64,4= í

Brasília ~ Uma equipe de Ins*
peçâò do Tribunal de Comas da
União que investiga a compra ex-
cesslva de remédios constatou queseriam necessários trÔB séculos pa-ra consumir a quantidade cie Clor-
promazina 4*5! (psicotrôplco), ad-
qülrlda a Central cie Medicamentos(Cerne) pela Divisão Nacional deSaúde (Dinsam), para abastecer
três hospitais do Rio pinei. Pe-dro II e Colônia Juliano Moreira. ADinsam è órgão cio Ministério daSaúde. A Cerne, do Ministério cia
Previdência.

O relator do processo no TCU.
Ministro Vidal da Fontoura, disse
que foram gastos Cr$ 7.17 milhões
com os excedentes, o que eviden-
cia, segundo ele, "malversação do
dinheiros públicos"; O Ministro cia
Saúde. Waldir Arcoverde. admitiu
ontem que os remédios excedem as
necessidades reais dos três hòspl-
tais. Na próxima semana, ele rece-
berá um comunicado oficial do Tri-
bunal e. so então, explicou, "farei
uma idéia do volume excedente de
remédios".

Responsabilidade

O Ministro Vidal da Fontoura
responsabilizou o diretor do Din-
sam. Francisco de Paula, pela com-
pra excessiva de! medicamentos e
disse que será encaminhado um
pedido de esclarecimentos para ser
respondido em até 15 dias após o
recebimento por Francisco de Pau-
Ia. Ao Ministro Arcoverde será en-
tregue apenas um comunicado ofi-
ciai da denuncia.

A equipe de inspeção do TCU
constatou que somente o psicotró-
pico Clorpromazlna 4%, adquirido
em 82, supera a previsão de consu-
mo anual dos três hospitais psi-
quiôtricos 11 mil 100 frascos) em 328
mil 900 frascos, quantidade que só
poderia ser gasta em três séculos,
segundo ela. Foram adquiridos,
também em excesso, G70 mil com-
primldos de Clorpromazlna; 13 mil
500 frascos de Ampicilina 500mg e
outros 6 mil 500 frascos de 50mg,
alem de 2 mil 048 litros de tintura
de iodo.

Para o relator do processo, nao
existe a mínima possibilidade de os
medicamentos virem a ser consu-
rnldos pela rede hospitalar da
Dinsam. no Estado do Rio de Janei-
ro. náo so pela grande quantidade,
mas também pelo prazo de valida-
de desses remédios, que e de um
ano e já esta prestes a se expirar.
Por esta razão, o Ministro Fontoura
pediu urgência especial, sugerindo
que o Ministério da Saúde seja acio-
nado para distribuir os excedentes
aos hospitais da rede oficial e ate
particular, se necessário, a fim de
evitar a perda total dos medica-
mentos.

Vidal da Fontoura também pede
que seja devidamente esclarecida a
procedência dos medicamentos ad*

Chrlstiane Sa marco
qulridos em excesso, pois mio sabe
precisar se foram adquiridos por
compra da Central de Medicamon-
tos ou por doação. A Cerne, que e
Órgão do Ministério da Previdência
c Assistência Social, iniormou que
se limita apenas a atender aos pedi
dos de compra do Ministério da
Saúde. Duas fontes do TCU, entre-
tanto, levantam a hipótese de ha-
ver algum interesse por parte da
Dinsam, ou mesmo da Cerne, em
repassar os remédios, em troca de
comissões no ato da compra.

- Vamos aguardar o documen-
to com as justificativas para o caso
- diz o Ministro Fontoura. Se for

comprovado prejuízo ao Erário Pu-
blico, o próprio diretor da Dinsam.
segundo ele, terá que cobri-lo. Em
sua opinião, a legislação e um pou-
ço liberal e até mesmo falha nestes
casos, pois estipula uma multa de
no máximo 10 valores de referencia,
isto é, Cr$ 118 mil 507.20. Se o
Tribunal achar necessário, o res-
ponsável também poderá ficará su-
jeito as punições estabelecidas peloCódigo Penal.

Em nota oficial divulgada peloministério sobre o assunto, o Minis-
tro Arcoverde admite que tomou
conhecimento de haver medica-
mentos em excesso em maio do ano
passado. No dia 21 daquele mês, ele
enviou um oficio para o diretor do
Centro Psiquiátrico Pedro II. solici-
tando que os excessos observados
nos hospitais fossem recolhidos ao
depósito da unidade, de acordo
com a programação de redistribui-
ção dos excedentes de produtos far-
macèu ticos.

Na ocasião, o Ministro suspen-
deu as novas autorizações de com-
pra e determinou a redistribuiçãò
do estoque para a rede publica de
assistência psiquiátrica em todo o
país, o que. segundo o TCU. não
ocorreu. Arcoverde afirma que só se
pronunciará sobre o assunto quan-
do receber o comunicado do TCU,
pois ate agora so teve conhecimeri-
to do assunto através de jornais.
Contesta, entretanto, que com ape-
nas CrS 7 milhões possa comprar
um estoque de medicamentos ca-
paz de atender ás necessidades do
consumo em três séculos.

O secretário-geral do ministério,
Mozart de Abreu e Lima. afirma
que, embora os medicamentos te-
nham sido adquiridos para atender
aos três hospitais, nada impede que
sejam distribuídos para as demais
unidades hospitalares nos Estados.
E segundo ele. so a demanda por
clorpromazina nos Estados chega a
(30 mil frascos. Pondera, também,
que a demanda por medicamentos
não é uma coisa muito rígida è que
o fato de o diretor do hospital náo
haver solicitado Ampicilina nào im-
pede que o medicamento seja com-
prado. Afinal, diz, existe uma de-
manda cirúrgica que tem que ser
atendida e este remédio e impres-
cindível em casos de cirurgias.

Niterói remontará praça
tombada que foi demolida

Niterói — Tombada recentemente
como patrimônio histórico pelo Estado
do Rio, a Praça da Republica — que não
existe ha 13 anos em Niterói, desde
quando foi demolida pelo ex-
Governador Geremias Fontes para dar
lugar a um prédio de 17 andares do
Tribunal de Justiça — será remontada
pela prefeitura de Niterói.

O jornalista Emanoel de Bragança
Macedo Soares, que assumira a presi-
dência ria Fundação Atividades
Culturais (FAO, no dia Io. prepara, com
a colaboração de artistas plásticos, pro-
jeto para a montagem do monumento a
Republica, a ser levantado na nova pra-
ça. que deverá ocupar a área do atual
estacionamento sul, em Sao Domingos.

Solução
O Conselho Estadual de Tombamen-

to. acolhendo proposta do Conselheiro
Marcelo Ipanema, decidiu pelo tomba-
mento da Praça da Praça da Republica
e sua reconstituíçao no mesmo local,
entre a Avenida Amaral Peixoto e a

Rua Dr. Celestino, em frente a atual
Câmara dos Vereadores (ex-Assembléia
Legislativa fluminense).

O atual Governo do Estado do Rio.
porem, não devera tomar nenhuma pro-
vídència para a reconstrução da praça,
pois isso implicaria a implosão de um"esqueleto de 17 andares", com 21 nul
50ü metros quadrados de área construi-
da. Assessores rio Governador eleito,
Leonel Brizola. por sua vez, ja anuncia-
ram que ele pretende concluir a obra rio
prédio que abrigaria o Tribunal de Jus-
tiça fluminense, para nele instalar a
futura Secretaria do Trabalho, em Ni-
teròi,

Para a cidade ter sua praça e seu
monumento de volta, a solução encon-
trada pelo próximo presidente da FAC
foi aproveitar o terreno de um parquea-mento de automóveis, criado ha dois
anos junto ao Terminal Rodoviário Sul,
mas que ate hoje permanece vazio, devi-
do á distância do centro e a facilidade
que os motoristas tem de estacionar nas
ruas centrais.

AGENCO E HSG CONTRATAM
JÚLIO BOGORICIN
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Buiiflii <lo l.«'iiu>
A Miiiuiti dn Leme iam-

bem sai hoje e no mesmo
horário que a Banda de
Ipanema 10 horas A con-
centraçao e na Avenida
Atlântica, em frente a Ta-
berna Atlântica

M;i\ aiiiiias

Na cuncorieiicia com o
Baile rio Pierrò, marcado
para o mesmo dia no Cas-
tel, o lato Clube controlou
duas havaianas para rece-
her o.s tohocs que vau ao
Baile do Ilavai. As duas
chegam hoje as Hh no Ae-
íoportn Internacional e se>
rão recebidas por Chica
Dutra, uma das Organiza-
doras do tradicional baile
do late Clube,

Estandarte
<l<> Povo

Numa promoção du
JORNAL DO BRASIL e
da TV Studios, canal 11. o
Estandarte do Povo vai
premiar, através da vola-
çao popular, a melhor ba-
teria, melhor dupla de por-
ta-bandelra è mestre-sala,
melhor samba-enredo e
melhor escola de samba do
carnaval rie 83. As carl elas
para a votação serão dis-
tribuirias pela revista Kio.
Samba e Carnaval e. a par
in rias 4h da manha de
segunda-feira, as urnas pa-
ra receber os votos serão
colocadas nas saídas das
arquibancadas. Recolhi-
dos o.s votos, as urnas irão
para a sede do JORNAL
I>() BRASIL, onde os vo-
tos serão contados, e os
resultados serão anuncia-
dos pela TV s. em cujo
teatro o troféu do listam
riarle dn Povo será entre
gue, na quarta-feira de
Cinzas, durante o progra-
ma O Povo na TV. Todos
os que votarem estarão
concorrendo a diversos,
prêmios teletrodomés-
ticos).

Telões
A Riotur instalará esse

ano, em quatro bairros po-bres do Grande Rio. telóes
para transmitir o destile
das escolas de samba. Os
locais ainda não estáo defi-
nidos. Uma equipe da Rio-
tur esla escolhendo as re-
gioes mais carentes parainstalar o.s teloes. em pra-
cas ou conjuntos habita-
cionais. Cada teláo terá
dois técnicos responsáveis.

Avenida isolada
Rua Marques de Sapu-

cai ja começou a ser isola-
da para o carnaval. O
quarteirão da Presidente
Vargas — do Juizado de
Menores - - onde as escolas
rie samba se armam antes
de entrar para a concen-
traçáo, ja esta todo cerca-
do de tapumes. Quem qui-
ser ver o desfile sem pagar
terá que lazer um buraco
nos compensados de ma-
deira. escolher um local
em cima do viaduto que dè
numa fresta das arquiban-
cadas ou subir em arvores.

iiB

Carnavais vitoriosos
inspiram a Mangueira

JJabg-.__.89/.''83 n 1" caderno f.i 5

Cartola, morto há dois anos, foi convi
dado e vem desfilar na avenida em suas
cures verde e rosa O enredo da Manguei-
ra este ano e a própria escola, a história
de sua criação desde o Rancho dos Arre-
piados, que nán tinha temas nacionais,
mas buscava inspiração na mitologia me-
lio romana, ate os carnavais vitoriosos da
Estação Primeira como Kio Antigo, Mim-
do Encantado de Monteiro Lobato, Sam-
ba Festa de um Povo e Lendas dn Abaele

O carnavalesco Max que ano passa-
do foi da União da ilha — esta animado
com a união que conseguiu no Morro da
Mangueira, após dois meses de "trabalho
de base com todos, explicando o que
queria Fazer", Cartola.de fundador, passaa enredo da escola Verde que te Quero
Rosa — Semente Viva d" Samba, e Max
promete uma surpresa: "Ele estará na
avenida", No barracão da Presidente Var-
gas, o clima e de festa, radio tocando alto
sambasenredoe. quando e o da escola, os
trabalhadores grilam: "Da-lhe Man-
guéira",

O carnavalesco manteve a linha tradi-
cional da escola, que nao quer modificar
sua estrutura básica. "Cada escola deve-

ria manter sua tradição, para que o desfi-le fique uma coisa diferente e nau do leito
qúe tu, parecendo Folies Bcrgêres'. Car-
los Cachaça <> a Velha Guarda da Man-
uueira fecharão o desfile da escola Dona
Zlca mulher de Cartola será a desta-
que Tia Anastácia, no quadro Mundo
Encantado de Monteiro Lobato. Este ano,
caria ala confeccionou suas alegorias e
apenas mostrou ao carnavalesco, Ele
acredita que, desta forma, o sambista
sente ainda mais sua participação na
escola

"Estandarte do Povo"
Max acha importante a criação de

mais urji troféu (Estandarte do. Povo)
para os sambistas:

Apesar de novo. desperta grandeInteresse no mundo do samba pela clili'-
ciilriaric. o critério e a rigidez rie seleção.
Como nao é um júri especializado que
julga as escolas, o troféu torna-se mais
difícil e disputado. So acho que deveria
haver mais categorias, mais estandartes,
para as alas das baianas e das crianças
por exemplo.

Esquema de socorro está pronto
o esquema de atendimento médico

durante o carnaval, pára o qual foi dosti-
nada uma verba suplementar de CrS 25
milhões, foi divulgado ontem á tarde peloSecretário Municipal de Saúde, Raymun-
do Moreira de Oliveira. Entre os primei-
pais pontos, constam o reforço das equi-
pes médicas rios hospitais do município,
liberação de 25' < dos leitos hospitalares e
manutenção de equipes de plantão no
Instituto de Medicina Veterinária e nos
postos de suprimento, para que ninguém
deixe de ser socorrido por falta de mate-
rial.

O Secretario de Saúde ressaltou que a
maioria dos casos de atendimento medi-
co no carnaval em media. 25 mil —
deve-se á ingestão excessiva de bebidas
alcoólicas. E o maior continente de pes-soas socorridas fica nas arquibancas e
arredores ria Marques rie Sapucai. Ray-
mundo Moreira de Oliveira acrescentou
que 2Ü ambulâncias estarão de plantão
nos principais pontos ria cidade durante
a festa.

"Beber com parcimônia"
— O nosso problema mais serio é o da

entrada da ambulância na Marquês cie
Sapucai. porque a pista fica cheia o
Mauro Rosas deu sorte nu carnaval pas-sado porque caiu a 10 metros do posto, ia
ser complicado se ele tivesse que ser
carregado, com fratura na bacia. 100 me-
tros — disse o Secretario.

Os atendimentos de pessoas alcooliza-
das chegam a 80', do total, distribuídos
entre intoxicação ia alimentar ocorre
com menos freqüênciai, acidentes de
transito (que sáo os mais graves) e agres-
soes. "Todas as agressões de carnaval
tèm por causa o álcool. Nao adianta pedira população para nao beber, mas sim
para beber com parcimônia, respeitando
o outro", alertou o Secretario, que mos-
trou as estatísticas dos últimos três anos.

No carnaval de 82. os hospitais do
município socorreram íl mil 560 pessoas,registrando 3 mil 281 casos traumáticos.
203 internações. 92 operações e .'12 mortes
imenos 14 que no ano anterior). O total rie
mortes refere-se apenas aos que chega-
ram com vida ao hospital, pois os demais
sao levados diretamente para o Instituto
Médico-LegaL

Acreditando que o atual esquema de
socorro medico esteja bem próximo da
perfeição, Raymundo Moreira aconselha.
entretanto, aos que vào assistir ao desfile- rins escolas nas arquibancadas pára usar
roupas bem leves ("short e canuselinhas
mesmo"), alimentar-se normalmente,
sem exageros, e evitar beber demais.

Postos fixos

Os postos de atendimento rie emer-
gência funcionarão a partir das 14h de
sábado il2 de fevereiro), ate as Gh da
quarta-feira de Cinzas. No dia lfi cie teve-
reiro, no sábado seguinte, os postos esta-
rão atendendo desde as 18h ate 81i de
domingo. Os postos fixos seráo instala-
dos nos seguintes locais: Avenida Salva-
dor de Sá. Avenida Presidente Vargas
(sob o Viaduto Sao Sebastião) e no Cane-
cão (que funcionara excepcionalmente no
sábado de carnaval, por causa do Baile
da Cidade. O.s pacientes em estado mais
crave seráo removidos para o.s hospitais
Souza Aguiar (os que forem atendidos
nos dois primeiros postos) ou no Miguel
Couto ise atendidos no posto do Ca-
necaoi.

Os postos moveis ficarão nas seguín-
tes mas: Avenida Nilo Peçanha (esquina
com Avenida Rio Branco), Rua Marques
rie Sapucai lesquina com Frei Caneca),
Avenida 28 rie Setembro (em Vila Isabel),
Rua Dias ria Cruz iMeien c Rua Furqulm
Werneck (Paquetá), O apoio a estes será
dado pelos hospitais Rocha Maia. (Bola-
fogoi. Souza AguiarIPraça cia Republicai,
Salgado Pilho (Méier) e Unidade Integra-
da Manoel Arthur Villaboim (Paquetái. O
atendimento de emergência aos eventos
próximos aos hospitais seguirá o cáiehdá-
rio de desfiles. No sábado, a partir rias 22h
(Madureira e Vista Alegre); domingo a
partir das 19h (Rocha Miranda, Bonsu-
cesso e Jacarepaguá); e a partir das 18b
em Madureira. Segunda-feira, a partir das
18h em Bonsucesso e Vista Alegre; após
19h em Realengo. Pavuna. Padre Miguel;
e desde as 20h em Madureira. Na terça
feira, a partir das 20h, o atendimento
medico de emergência funcionara em Ma-
dureira, onde haverá desfile extra de es-
colas rie samba.

Conüurb, 680 garis e 92 carros
A Cumlurb ja montou um esquema

para a limpeza de locais em que se reali-
zarao eventos carnavalescos, prevendo a
mobilização de 680 garis com cestos, car-
rocinhas, pas. vassouras, alem do apoio
de 92 veículos entre caminhões-
basculantes, compacladores, varredeiras
e carros-ípa com capacidade para 11 mil
litros de água cada um.

A passarela do samba, na Rua Mar-
quês de Sapucai, será limpa nos dias 12,
13, 14 e 15, antes e após os desfiles de

blocos e escolas de samba, enquanto tur-
mas de garis se encarregarão das arqui-
bancarias, camarotes e setores das àutori-
dades e órgãos cie comunicação. O traba-
lho ria Comlurb vai abranger todas as
áreas onde estão programados eventos
carnavalescos no Centro. Vila Isabel. En-
genho de Dentro, Vista Alegre. Rocha
Miranda. Ilha do Governador, Madureira,
Quintino, Realengo, Paquetá. Padre Mi-
guel, Bangu. Santa Cruz, Ramos, São
Cristóvão, Botafogo e Sáo Conrado.
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llantht desfila cm
Ipanema fts lóh

A Banda de Ipanema sal
hoje, pela primeira vez no
ano, como faz ha 19 anos:
15 dias antes do carnaval.
Desfila como afilhada rie
Carlos Drummond de An'-
drade e Nana Caymml," e
vive, em plena juventude,
a "sua fase áurea", como
viveu em todos o.s anos na
infância e em todos os
anos da adolescência, se-
gundo seu pai e criador^
Albino Pinheiro.

Nascida e criada em Ipa^ti*
nema, a Banda comemori*~>_j
seu aniversário três veze.ij!T^£
por ano: no sábado, 15 clia».^
antes do carnaval, no sà£'j£
bado de carnaval e na tejv-f.
ça-feira de carnaval. Albir«*j"
no Pinheiro, que há l£LJ__
anos da o grito de largada*--*»•
garante que hoje tudo ser4yS„
como sempre. A cena se £*
repete; por volta das lGh, ¦$-*•*•
palanque na General Osotol
rio recebe os retoques IH .**¦
nais. Alguns dos 80 niú.si?íi*£r
cos começam a afinar seuywjH
instrumentos. As primei*-, f
ras pessoas começam Â
chegar.

Albino Pinheiro acha á '
invasão dos travestis háT"^
Banda "ótimo". Segundrt^~
ele, a "participação deles'ê T*
fundamental, porque nada-"*"y
representa mais o esptriflfagf
do carnaval cio que a fantaÇ;
sia de mulher, uma ctéf*^?"
monstraçáo da desinibiçáa_a-
total".

&F?

t> carnavalesco Max traz de volta o mundo de Monteiro Lobato

A Banda concentra-sç^;
na Praça General Osório3j»*U
partir das 16h. Sai desfi-."í-
lando pela contramão nuttiP^
trecho da Rua Prudente de^l
Morais até entrar na Gc4ljb
mes Carneiro. Chega, eiw'S*
táo. ã Vieira Souto, vira na-v**-
Joana Angélica, pega aLá*
Visconde de Pirajá e comedi*"Si
ça a retornar para a GeneiSSÈ!
ral Osório. ^^

*

j
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Entre São Pedro d'Aldeia e Cabo Frio.

Procure hoje mesmo nossos corretores, nas sedes da
--rij Sérgio Dourado e reserve o seu lugar

W^SBjB n,as excursões turísticas que saem do¦ C fc; 
~i) * Kl(1' Pür nc)ssa conta, aos sábados,• - domingos e feriados.

Tijuea - R. Conde de Bonfim, 36, tel.; 284-6722Copacabana - R. Barata Ribeiro, 173, tel • 541-4887Ipanema - R. Prudente de Morais. 1008 tel • 521-0232e, em Cabo Frio, Rua Assunção, 804 - tel : (Ò246) 430924

UNIBIXNCO
União de Bancos Brasileiros S.A.

e Empresas Controladas
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BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO
Em milhares oe cru/enos

ATIVO

Exercícios lindos em:

31 de dezembro 31 de dezembro
de 1982 de 1981

PASSIVO

Exercícios findos em:

CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGOPRAZO
Disponibilidades
Operações de crédito Cl
Créditos diversos
Provisão para créditos de liauidaçâo
duvidosa
Relações interbancárias e
interdepartamentais
Valores e bens

PERMANENTE
Investimentos
imobilizado
Diferido

64 216 747
568 542.804
208448998

(10.446 958)

26417.818
169.685.074

41.925.723
251.640.193
106.914.322

(4.341.463)

22.849524
54.929.016

J..Q2..664,4._ 473,917.315

7.797.112
39.160.220

3.536.055
_5___Ü_2_Z

3 060.544
14663.920
1.464.360

i__a____-

TOTAL DO ATIVO 1,Qrc,36r,87. 493.126.139

31 de dezembro
de 1982

31 de dezembro
de 1981

CIRCULANTE E EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Recuisos do publicooDepósitos a vista

Depósitos de poupançaDepósitos a prazoTítulos cambiais ¦
Debéntures
Outros recursos

Relações interbancárias e
interdepartamentais
Obrigações por empréstimos e
financiamentos (*)
Obrigações por recebimentos — tributos e
encargos sociais
Outras obrigações

PROVISÕES TÉCNICAS
RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS

PATRIMÔNIO LIQUIDO DOS ACIONISTAS
MINORITÁRIOS DAS CONTROLADAS
Capital, reservas e lucros acumulados

PATRIMÔNIO LIQUIDO
Capital social integralizado
Reservas decapitai
Reservas de lucros

TOTAL DO PASSIVO

114 453 317
206 570.253'
122.588 347

47.277 502
15.737.404

182.626

33.765563

296.240.908

52 261.091
_.9JL9.18.426
.982.395.437

, 2.S63.-Q-

1.052.263

27.323,449

13-824.598
16532.018

74.715.148
79.880.186
62.469.257
6.609.694
7.569.285

163.358

18.072.773

142.395.734

18.610438
43.275.1-19

-..453.761.022
1_15__L72

 554.927

11.174,674

DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DO RESULTADO
Em mimjiesoeciu/euos

Exercícios findos em:

31 de dezembro 31 de dezembro
de 1982 de 1981

7.428.114
6.077.785

.Z6__s_5
iá.63.353,512 26.275.5

•193.126.139_LD7i :úi m
' 

dOente^S^?ndL0^^«n«C«f'.n 
^ '^'^ °° ^l'" * dâS obri°afôes "or empréstimos e financiamentos, estão reduzidos pelos valores correspon-oenies as ren-sase as oescesas a aoropnâf em exercícios tuiuros. v

RECEITAS OPERACIONAIS

DESPESAS OPERACIONAIS

RESULTADO NAO OPERACIONAL

RESULTADO DA CORREÇÃO MONETÁRIA

PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA

PARTICIPAÇÕES ESTATUTÁRIAS

LUCRO LIQUIDO ANTES DAS
PARTICIPAÇÕES MINORITÁRIAS

PARTICIPAÇÕES MINORITÁRIAS NAS
EMPRESAS CONTROLADAS

494.699.506 210.249.84 7

451.336.109 189 846.1;.?

3.588.925 1.403.125

(16,734.983) (6883.473)

13.873.768 6.648 908

484.027 259 575 ' 
Sn

—TtjCT^I"»' 
'

15.S59.844

6.260.530

8 014 893

3 015.758

LUCRO LIQUIDO 9 599 3t4 4 999 135

A DIRETORIA
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Informe JB
Orgulho

O General Haman Camps, da Exèr-
Cito argentino, em entrevista ao jornal
PueblO, de Buenos Aires, esclarece pu-
bllcamente, pela primeira ves: náo há
presos políticos argentinos desapare-
cidos que estejam vivos. Ele apresenta
números como os seguintes: entre 1973
e 1979. morreram 2 mil 50 contestado-
res. dos quais I mil 500 náo foram
identificados. Alem destes, foram en-
CÓntrados outros 729 cadáveres.

O General, ex-Chefe da policia de
Bueno:: Atres. admite que eram mtlita-
res cm trajes á paisana os integrantes
dos esquadrões da morte argentinos,
que se locomoviam em carros Ford
Falçon. Ele justifica as mortes com o
argumento de que o pais estava numa
guerra civil, nào declarada. E diz que
isto jamais foi admitido publicamente
por temor de que a verdade, revelada,
pudesse prejudicar o .fluxo de créditos
e ajuda econômica internacional ri
Argentina.

Por fim. afirma que o Governo ar-
gentino deve sentir orgulho, e assumir
publicamente a responsabilidade de
todos os seus atos na luta contra a
subversão.

¦ ¦
Sim. o Governo argentino deve as-

sumir responsabilidade pelos seus
atos. o que sempre evitou. Mas. sentir
orgulho'.' Que orgulho pode nascer de
atos que só os cobrem de vergonha'.'
Afinal seqüestrar e matar os seus se-'
mediantes pode dar orgulho a al-
guCm? Que gloria há em arrancar
pessoas do lar ou do trabalho para
tortura-las e matá-las'.' Qual a honra
que se pode ter nessa guerra .suja,
nesse esconde cadáveres, queimando-
os, calcinando-os para que nem seus
familiares pudessem ter. afinal, o di-
reito fundamental de enterra-los con-
dignamente?

¦ ¦
Talvez agora, maes e avós da Pra-

ça de Mago. essas pobres e desespera-
das mulheres, possam encontrar os
restos dos seus parentes desapareci-

¦¦ dos. a quem procuram ha tantos anos.
Mas ainda vai demorar muito tem-

po para que se recupere, no meio de
muita gente, na Argentina, o verdadei-
ro sentimento de orgulho, por pcrtçn-
cer á raça humana.

Revista
Quem quiser conhecer em detalhe o

pensamento dos que vâo orientar a
política econômica do Governo Mon-
toro deverá ler com atenção a Revista
de Economia Política, da Editora Bra-
siliense, cujo número 1, do volume
três, acaba de sair.

O diretor responsável e o economis-
ta Luiz Carlos Bresser Pereira, futuro
presidente do Banespa. Do seu Conse-
lho de Redação faz parte o economista
João Sayad, futuro Secretário da Fa-
zenda; e do Conselho Editorial. André
Franco Montoro Filho, um dos princi-
pais assessores do novo Governador.

Nesta edição, artigo sobre a Refor-
ma Tributária de Jose Serra, futuro
Secretário de Planejamento do Gover-
no Montoro.

Candidato
O ex-Govcmador e Deputado Fe-

deral eleito, Paulo Maluf, confirmou
ontem ter audiências, marcadas, no
inicio da próxima semana, com o Pre-
sidente Figueiredo, com o Ministro
Leitão de Abreu é outros Ministros

¦ com gabinetes no Palácio do Planalto.
Nas audiências, ele pretende relatar a
viagem de 50 dias que fez aos Estados
Unidos e Europa e "tratar de outros
assuntos".

Depois de encontro de uma hora
com o Governador Jose Maria Marin,
no Palácio dos Bandeirantes. Maluf
voltou a comentar a pretensão dos
políticos do Nordeste, de que o proxi-
mo Presidente da Republica deve ser
um homem daquela região. Disse:

-- O Brasil e um só e qualquer
brasileiro acima cie 35 anos de idade,
que saiba ler e escrever, pode reivindl-
car a sua candidatura.

¦ ¦

Que saiba ler e escrever — mas que
leia. e escreva.

Escolha
O Senador eleito por Pernambuco,

Marco Maciel, deveria ter participado
do encontro sobre Reforma Tributaria
realizado há 15 dias em Fortaleza. Ele
soube, com antecedência, que os Go-
vernadores nordestinos estavam dis-

postos a armar um pacto, com vistas à
sucessão presidencial. Evitou o encon-
tro e aceitou convite para Ir a Paris,
participar de encontro sobre o inter
cambio turístico da Europa com o
Nordeste.

Na realidade, o ex-Governador de
Pernambuco recebeu dez convites pa-
ra viagens ao exterior, quatro das
quais de realização imediata.

Escolheu Paris e evitou negar sua
assinatura ou se comprometer com
um pacto que Irritou profundamente o
Palácio do Planalto.

Censura
É possível prever como será austera

a administração do Senador Dirceu
Cardoso á frente da Secretaria de Se-
gurança do Espírito Santo, cargo para
o qual o Governador eleito, Gerson
Camata, convidou-o há quase um mès.

Domingo passado Camata dirigiu-
se ao aeroporto de Vitória, vestindo
bermudas e camisa esporte, para rece-
ber o Senador, que vinha de Brasília.
Ao encontrá-lo, Dirceu Cardoso náo
disfarçou sua desaprovação; censurou
seus modos, dizendo que Governador
náo devia aparecer publicamente, "na-
queles trajes".

Gerson Camata vai conhecer agora
O que è linha dura.

Quer mais
O Deputado Flávio Marcílio não

quer apenas se reeleger para a Presi-
dência da Câmara. Ele quer, também,
ter uma cota especial acima das 200
bolsas-de-estudo que o Ministério da
Educação e Cultura oferece a cada
parlamentar, independente de. sua fi-
liaçâo partidária.

Ontem, em audiência, ele comuni-
cou este desejo a Ministra Esther Fi-
gueiredo Ferraz. Ela prometeu estudar
0 assunto.

Conquista
Nos próximos dois anos a adminis-

tração da Câmara Federal estará en-
tregue ao PMDB. Pelo acordo firmado
ontem entro, os Deputados Nelson
Marchezan e Carlos Santana, o Parti-
do ganhou a segunda secretaria da
Mesa da Câmara e seu titular, a ser
escolhido amanhã, ficará virtualmente
com a responsabilidade de adminis-
trar toda a Casa.

Dois nomes disputam a indicação,
dentro do PMDB: Daso Coimbra, do
Rio. e Fernando Lyra. de Pernambuco.

Uma prévia realizada no fim da
tarde de ontem apontou o Deputado
Fernando Lyra como o nome mais
cotado para obter a indicação.

Por via das dúvidas. Lyra. passara
todo o dia de hoje pendurado no telefo-
ne. cabalando votos.

Conversa
O bar do Hotel Ouro Verde, em

Copacabana, anteontem, foi palco de
encontro amigável e descontraído en-
tre figura de destaque do segundo es-
calào do Governo Federal e o principal
assessor do governador eleito. Leonel
Brizola.

Ali, em torno de mesa pequena, de
oito ás nove da noite, os Srs Luis
Sande, presidente do BNDE, e o pro-
fessor Cibilis Vianna conversaram em
atmosfera de grande cordialidade, na
companhia de uma terceira pessoa,
que na despedida, entre sorrisos, saiu
com o Sr Luis Sande.

• ¦ ¦ ¦

Se foi um primeiro contato para o
indispensável entrosamento entre os
dois níveis de Governo, parece que
resultou bem.

Traduções
A Fundação Príncipe Bernard, da

Holanda, concede anualmente um pré-
mio para o melhor tradutor do pais,
por conjunto de obra.

Em 1982 o escolhido foi August
Willemsen. de Amsterdã, que recebeu

prêmio por suas traduções de Carlos
Drummond de Andrade. Dalton Trevi-
san, Manuel Bandeira. João Cabral de
Melo Neto e Guimarães Rosa.

O Embaixador do Brasil na Holan-
da, Aluisio Bittencourt, compareceu à
entrega do prêmio, esta semana, reali-,
zada com pompa e circunstancia.

¦ ¦ ¦
Uma seleção de poemas de Drum-

mond traduzida por Willemsen para o
hQlandés ja vendeu, em alguns meses,

mil 500 exemplares.

Lance-livre
O Governador eleito de Minas Ge-

rais. Tancredo Neves, nao gostou da
decisáo de Gerson Camata. Governa-
dor eleito do Espirito Santo, que pro-
meteu expulsar todos os ladrões do
Estado. Se Camata cumprir a promes-
sa, Tancredo disse que ficara com as
mãos na cabeça, porque todos eles
fugirão para Minas. O melhor que se
faz com ladrões é prendê-los, julga-los
e condena-los. Expulsa-los de um Es-
tado ou do outro nào adianta nada
Especialmente os grandes ladrões, co-
mo aqueles, aos quais Gerson Camata
se referia.

O .Ministro tia Justiça. Ibrahim Abi-
Ackçl, estará hoje em Belo Horizonte.
Visitara o Viee-Presidente Aureliano
Chaves. No domingo a noite, ja de
volta a Brasília, o Ministro assistira
ao filme Christiane F. no auditório do
Departamento de Policia Federal. O
prazo para a decisão, de liberação ou
náo, termina segunda-feira,

A exposição fotográfica de Marc
Ferrez sobre a construção da Avenida
Central permanecera aberta ao publi-
co até o próximo dia 20 de fevereiro.
Visitada por mais de 15 mil pessoas em
seus primeiros 10 dias de exposição, a
exposiçáo. na Sala Bernardelli do Mu-
seu Nacional de Belas-Artes, continua
a registrar um dos maiores índices de
freqüência na historia do Museu

O Arquivo Museu de Literatura da
Fundação Casa de Rui Barbosa acaba
de receber cartas da correspondência
de Mario de Andrade a Pedro Nava.
doadas por este ultimo, bem como o
arquivo de Luis de Paula Freitas. O
arquivo est» aíwrto para visitação e\ arquivo es

pesquisa de segunda a sexta das 8 as
17h.

Dentro do Projeto Sáo Cristóvão
Cultural, o museu do Primeiro Reina-
do inaugura segunda-feira a mostra
No Caminho das índias com gravuras
da artista mineira Conceição Pilo.

Ontem, ao descer do avião da
Transbrasil que o levou de Brasília a
Sào Paulo, o Ministro Hélio Beltrão
não quis esperar o veiculo especial
para as autoridades. Disse a um preo-
cüpado assessor que nào era aleijado,
e tomou o ônibus que seguiu lotado de
passageiros, desde o aviào até o sa-
guâo do aeroporto.

Na próxima quinta-feira, dia 3, a
Secretaria da Fazenda do Rio Grande
do Sul inaugura uma sala que ficara a
disposição dos aposentados que rece-
bem proventos rio Tesouro do Estado.
O local servirá para reuniões informais
e terá telefone, maquina de escrever e.
inclusive, um terminal riu banco de
dados de pessoal, que dará todas as
informações sobre vencimentos, van-
tagens e descontos.

O escritor Antônio Olinto, que re-
gressou definitivamente ao Brasil pa-
ra sua campanha de candidato a vaga
de Dinah Silveira de Queiroz na Aca-
demia Brasileira de Letras, será obri-
gado a voltar a Europa por uma sema-
na. para conferência na Universidade
de Estocolmo, dia 8 de fevereiro. Pre-
sidirào o encontro o Secretario Per-
manente do Instituto Nobel e o Presi-
dente da Academia Sueca. Antônio
Olinto falará sobre Brasil e África,
amizade e vizinhança através do
Atlântico. J

Novos classificados do
Cesgranrio devem ir
na segunda ao Maracanã

O Cesgraniio divulgará hoje nova lista de classífl-
cados e remauejatlos que deverão comparecer ao Ma-
racana, entre 9h e 16h de segunda-feira. Ontem, nem
todÒS 08 7 mil 188 reclassillcadus o remunejados de
uma instituição para outra foram ao Maracanã pp raconfirmar as matrículas em faculdades para as quaisforam classificados, O Cesgranrio nao divulgou o nu-
mero de ausentes.

O movimento maior, ontem, foi na parte da manhã.
Muitos estavam Vestidos rie short, bermuria e roupas
leves, devido ao color. Os que passaram para faculria-
cies particulares tiveram que apresentar o recibo da
primeira parcela da anuidade paga, e os que estudarão
em instituições públicas receberam a guia de recolhi-
mento da anuidade. Nos dois casos, os candidatos
tiveram que levar a carteira de identidade e certificado
de conclusão do 2" Grau.

rnr ttvttpaq emergência
MÉDICAS ATEND/DOMICILIAR

l__.i coluna é publicada todo. oi .ibado.
De acordo com a Resolução 1.036/80 do CFM .

ALERGOLOGIA (ALEF.GIAI

Clinica DR. ISAAC A. FERENHOF {cm ._.,
Membtr of the Eumpran Aradrmy <>} Atlcrgulogy and Clinicai tmmunolog)

TRATAMENTO DE ALERGIA INFANTIL E ADULTO
PELE. ALIMENTAÇÃO. INSETOS (PICADAI - ASMA. BRONQUITE

FISIOTERAPIA RESPIRATÓRIA COM COMPUTADOR
Run Dias da Cruz. 128 gr. 506 -Tel. 289-9595 _>x - Meier

Horftrio .Md.iT .«ilü tia. 14 H 70 M

®!
CARDIOLOGIA

INSTITUTO BRASILEIRO DE CARDIOLOGIA
INTERNAÇÕES CHECK-UP ECOCARDIOGRAMA LABORATÓRIO

ELETROCARDIOQRAMA COM PROVAS DE ESFORÇO-ERGOMETRIA CTI
Dr. Mauro Muni/

Dr José Barbosa Filho Dr. Max Nunes
Dr Josc Ribamar Dias Carneiro Dr. Wilson Ribeiro de Carvalhl

RUA CANIIMG. 16 — IPANEMA - TEL : 247-6000

Z_2_^/-_y______7 pronto socorro cardiológico
ecocardiogralin

prova de estoco

246 6060 e 286 4242

tono elebocardiograma
holter raio * laboratório

rua dona mariana 219
CIRURGIA PLÁSTICA

DR. JOSÉ BADIM
Cirurgia Estética. Cirurgia Reparadora

Cirurgia Crâneo-Maxilo-Facial
AV. COPACABANA.
r. s. reo. XAvitR

664 gr sm
4-3 MOSP.

GAL.
ilHIO

MlNESCAl- TEL. 206 .57
E LIBANÊS TEL. ??8 706

CLINICA GERAL

Jl/Q ÇlÇ CLÍNICA GALDINO CAMPOS
CLINICA MEDICA — PEDIATRIA . . OFtALMOLOGIA

DERMAIOLOGIA — GINECOLOGIAOBSTETRICIA
UROLOGIA - CIRURGIA — LABORATÓRIO

AV COPACABANA. 492 — Tel * 256 9966 - DIA E NOITE

CLINICA OE REPOUSO

^/^^^O^k Todo o contoio 8 carinho a pessoa idosa em um
^Ty JHy ambiente familiar, com {•rdint, varanoas. saia* de
^^^%_T BSInr . <_ IV

„ E o mm imrjortsr.10 CONSTANTE SUPERVISÃO
VOVÓ HELP M£D,CA • ° m"u' cul[,»ó° «'r" •Hnwnucéo,

CASA IX KtK-ISO

Rua Carlos de Laet, 11

higiene e fepousu — inclusive aiençéo especial
para < . ao* de artenoKieroM.

Tel : 238-99781—fijucu

i£tfyZ NOVO LAR DE IDOSOS
rUU<J-_J geriatria e repouso
v____v__J • SUITES DE 1 E 2 LEITOS, AR CONO E TV

• JARDINS E ESr ACIONAMENTOS PRIVADOS
_SO0 I. DC ÁREA PLANA. CONSTRWOA E AJARDINADA
ASSISTÊNCIA MEDICA DIÁRIA E ENftRMAOEIll ESPECIALIZADA

Travessa Pinto Tales, 243 — Campinho. Jacarepaguâ
Tels.: 359-8055 e 350-6262

GINECOLOGIAiOBSTEIRICIA

(Epl CLÍNICA DR. F. MIRANDA
ginecologia e obstetrícia

prevenção do câncer
RUA PAULINO F. RNANDES, 36

TELS.: 266 5138 — 266-5191

HOSPITAL

BOTAFOGO
246 4294

HOSPITAL ISRAELITA
l&^^Ji Internações clinicas cirúrgicas Ugônoas Rttmoçú_s CTI.
|#j^jl onogralia abdominal q,rwc_ogicaobsietrvca
[%-^É_r — rp E-Btfo-lono <KOC-VdK)ü. ama uni twlmenstonaiTeste _rgo"wttico om esteira tK.c_.td em 3 canais

Raio X com lomografia e t« tometna
HUA LÚCIO DF MENDONÇA. 56 — TIJUCA

Tels Diurno 284-6822 — Noturno 284 8632 o 228 2128
OFTALMOLOGIA (OLHOS)

CLINICA E CIRURGIA DE OLHOS
Equipo do Prof. Luiz Eurico Ferreira ICHM 13401

CHECK-UP OCULAR • ULTRA-SOM • LASER • LENTES OE CONTATO
MICROCIRURGIA • MOOEHNA CIRURGIA DA CATARATA
TRANSPLANTE. MIOPIA VlTREO. CRISTALINO ARTIFICIAL

Av. Copacabana, 1052 - 4o and. Tel. 521-1044
Emettjéncios: Chamados oeio BlP 916. tei 246-4180

OTORRINOLARINGOLOGIA

DR. MAURO LINS E SILVA
OLVIDO, NARIZ _ GARGANTA

MICROCIRURGIA DO LARINGE
PROBLEMAS CIRÚRGij. OS DA ROUQUIDÃO

R. l-<*i_to ijnluut. 160 — Cattu dr Saúde S. Srlm. tiá<>
Tel.: 285-3433 — He_. 225-1584

ULTRA SONOGRAFIA

CEMESON
& 

|| 
CENTRO MEDICO DE UlTRASONO-DIAGNÓSTICO

li/ Aiianç.da tecnologia de in:3gem em uitra-sonogialu
||/ CLINICA 0BSIF.1RICA E GINECOLÓGICA

CUNICA MEDICA Plncieas baço ligado, visicula. rinj e coraçio
Rua Voluntários da Pátria. 445 S 401 02 0311 — 266-1248 e 266-1097

Du Dr ViclorPecsii.CRMI3.VI_

Coord. J. C..S.H. 255 1658

Esquadra
vai para
Rio Grande

Porto Alegre - Onze
iiíivlos da Marinha de
Guerra chegam no iní-
cio da próxima semana
an porto de Rio Grande,
para a Inauguração do
5" Distrito Naval, neste
porto gaúcho, dia 8. Na
presença do Ministro
Maximiano da Fonseca.
o Vice-Almirante Fer-
nando da Costa Freitas
passara o comando do
5o DN ao Vice-
Almirante Francisco
Leão Feitosa. O 5U Dis-
trito Naval está sendo
transferido de Florianó-
polis para Rio Grande
devido à situação estra-
tégica e movimentação
do porto gaúcho. O pri-meiro navio de guerra a
chegar é o navio-oficina
Belmonte, no dia dois,
atracando em (tente ao
armazém A2. No mes-
mo dia, será colocada a
pedra fundamental da
estação de apoio ás ex-
pediçòes á Antártida.

PLANTÃO DA OAB/RJ
COMUNICADO

Após um mês de experiência, está ejn
pleno funcionamento o Plantão da OAB-RJ em
regime de 24 horas, inclusive aos sábados,
domingos e feriados:
a) das 11h30min às 17h30min, no Palácio da

Justiça, 3" andar — Corredor D — salas
308/3IO - TELEFONES' 221-0021 e 231-
1327;

b) das 17h30min às 1 Ih30min do dia sequmte
pelo TELEFONE 240-8852,

A Diretoria

a

••"*,

.*.

Vestibular QQt
SOMLEY OÜ

Ciências Contábeis
Administração

Pedagogia Letras
Todos o% cursos raconhocidoL

580 Vagas
Inscrições abertas.

' 
Sociedade
Madeira de Lcy

Av. Lusitânia, 169 - Penha - RJ
Tel.: 260-5552 • 260-5652 - ;.260-5622 - 280-3194

_,,,,. .._ Posto de inscrições no Centro:
RiiaUruquaiana. 55 /Grupo 724 -Tel.: 252-5695

enti
CONSÓRCIO MERCANTIL DÉ

IMÓVEIS.

VEJA NO
CADERNO DE

CLASSIFICADOS.

r
\ ¦_¦«_!_____./

w
ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO

CÂNDIDO MENDES
Cursos Técnicos

VfiUIMOiaMK-./\ «n m jtmma /w
TÉCNICO DE CONTABILIDADE - TÉCNICO DE SECRETARIADO

(Para quem já possui o 29 Grau)
REGULAR: EM 3 ANOS:

(Para quem possui o 19 Grau
• -.--._.__.___ MATRÍCULAS ABERTAS
CENTRO - PRAÇA XV DE NOVEMBRO, 101 - Tel.: 224-1722

Juiz condena firma
de fliperama no Sul
respeitar fé pública

Porto AI_Kre O Juizado de Poquorins Causas,
desta Capital, condenou a multinacional Taito du
Brasil, maior fabricante mundial de brinquedos eletro»*
ntcos, a se comprometer formalmente a respeitar a boa
fé publica e a panar uma indenização de (.r$ 10 mil aO'
Jornalista Edgai Lisboa, porque uma das maquinas de [
(llperama engoliu várias fichas do filho dó jornalista. 

'
sem apresentar logo e sem que o funcionário devolves--.
se o dinheiro pago pelas fichas.

S_K<O fato ocorreu ha cerca de um mes na praia áé^
Tramandai onde Edgar Lisboa, assessor ria direção da^..
Companhia Jornalística Caldas Jr. levou seu filho a:
uma casa de fliperama e os brinquedos eletrônicos"-
engoliam as fichas. Edgar Lisboa disse que Ingressou
no Juizado de Pequenas Causas náo por uma questão
financeira, mas por uma questão de principio. cfiÈS
defesa do consumidor. Ele doou a Indenização de Cr^fT
10 mil à Fundação Estadual rio Bem-Estar do MenoSS
em cheque entregue ontem a tarde a direção da«.
FEBEM.

O procurador ria Taito do Brasil. Edison Costa, não»,
pretendia atender as exigências do jornalista, e leã*
documento da empresa rie que náo havia Intenção rie a -
empresa lucrar com prejuízo cie pessoas que joguerfT*"'
nos fliperamas, atribuindo o fato a um "funcionário""
inexperiente". Mas o Juiz Júlio DAgostini convenceu 

'

o representante.da Taito a pagar a indenização, compiç
compensação pelas custas do processo e de locomoçãoü
alem de se comprometer a respeitar a boa fé publica**"

Keitores
têm novo
presidente

Natal — Os reitores Oa-
maliel Herval, da Univers^
dade Católica de Minas»
Gerais, e Rose Raimundo
Martins Romeo, da Uni-1
versidade Federal Flumi-
nense. foram empossados
ontem nos cargos cie presi-
dente e vice-presidente cio
Conselho de Reitores das
Universidades Brasileiras.

- A cerimônia foi realizada
na sessão de encerramento
da XXXVI reunião plena-
ria do conselho, na Univer-
sidade do Rio Grande do
Norte.

O novo presidente do
Conselho de Reitores foi
eleito em julho último,
quando a entidade refor-
mou seus estatutos, insti-
tuindo o cargo de vice;
presidente. Para este, fok
eleito na ultima quinta3 _
feira o reitor da UFF, com
47 votos, entre um total dê
50 volantes.

A cerimônia de trans-*.
missão de cargo dosnovos^
dirigentes do Conselho de.L
Reitores será realizada na»-
sede da entidade, em Bra***
silia, no dia 8 de fevereiro"*
próximo.

A XXXVI reunião plenâ?~
ria do Conselho de Reito^»
res foi instalada no dia 2Éj_
ultimo, em Natal, pela N-K*
nistra da Educação ^Cultura. Esther de Figuetó
redo Ferraz, tendo come.
tema central "Educação -Srj
prioridade nacional".

Prova para
professor S
IV é amanhã

A prova de redação —
ultima etapa do concurso
para o magistério publico
do município —¦ foi confira
mada para amanha às 91i
da manhã. Segundo a
FESP (Fundação Escola
de Serviço Publico), os-
candidatos classificados
na primeira etapa devem
comparecer aos locais de
prova — UERJ e Escola
Municipal Argentina — às"
7h30min. levando cartão.,
cie inscrição, documento'
de identidade e caneta e^^,
ferográfica azul ou preta. /£"
prova terá duas horas de^J
duração e valerá 20 pon-"
tos. O candidato que obti-
ver um mínimo de 60 pon-
tos, ou superior ao mesmo
nas duas etapas, estará ha-
bilitado às 700 vagas de
professor IV. Candidatos^
hospitalizados poderão fa~-?
zer a prova nos hospitais
em que se encontram, des.-.:
de que a coordenação do -
concurso seja notificada
em tempo hábil.

O-. òvAW ..

USE ANTES
DE AGITAR
0 SEU DIA.

..tf* . .1 IMtU

Paulista
ganha Loto
soz'iní 10

Quem fez poupança pode
ficar tranqüilo que o dinheiro está
rendendo. Sempre é dia de Caixa.

CAIXA ECONÔMICA'

FEDERAL

Brasília — Mais uma
vez. apenas um acertador
e. também, de Sao Paulo,
acertou a quina, pois foi o..
único a marcar as cinco
dezenas sorteadas no con..".
curso 121 da Loto: 21. 27,-
51, 70 e 75. Vai receber Cr§,
235 milhóes 644 mil 984. ja^
descontado o Imposto de. .
Renda. A quadra também. -
pagará um bom prêmio, jâ
que somente 290 apostado-
res ganharam com quatro,
dezenas e terão direito a
CrS 812 mil 568. No terno
foram 16 mil 493 ganhado
res - o rateio é de Cr$ i9
mil -ü.



JORNAL DO BRASIL CIDADE
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sábado. 29/1/83 D l" caderno

Sanchez, Ulisses e Gérson (com Lbiruci. o dono do posto) fazem a barba tio freguês enquanto é trocado o óleo do carro

No Jardim Botânico, até o sino
centenário de Frei Leandro sumiu

Aguinatdo Ramos

í\q área denominada Amazônia . a falta de conservação é mais evidente: tis plantas aquáticas sobrevivem em <íi:utis turvas

\— Roubaram o sino, e dar? Não rou-
bam a minha casa. Náo roubam a sua, e a
polícia nao faz nada? Aqui lambem e
assim. Não podemos ter guardas a noite
inteira com Ia ternas vigiando os 54 hecta-
res do Parque.

'Esta foi a reação do diretor do Jardim
Botânico. Ivan Fernandes de Barros, ao
ser perguntado sobre o roubo rie um sino
centenário, que ficava na pérgula rio bus-
to de Frei Leandro. O roubo aconteceu ha
uma semana

Alêas abandonadas

A facilidade para roubos, e a paralisa-
çào total nas obras de recuperação do
portão principal e da casa de Pacheco
Leão mostram o abandono em que se
encontra o Jardim Botânico. Ao longo
das áleas verifica-se o mau estado de
conservação: montes de galhos, acumulo
de folhas, arvores caídas, canaletas de
irrigação dos lagos obstruídas por entu-
lhos. frutas deterioradas espalhadas pelo
caminho, o que atrai insetos e desanima a
permanência no parque durante muito
telnpo.

Elza Helen. que passeava com a neta.
Maria Luiza. de três anos, preferiu utilizar
a" saliva do que a água do lago Frei
Leandro, para limpai um arranhão sofri-
du pela menina preliro evitai uma iniec

ção iaponta para a água escurai, usando a
saliva. E bem mais seguro", disse.

Alem da situação precária da manu-
tençao das alamedas, os usuários devem
rejeitar a sugestão dos guardas, para a
utilização dos sanitários na entrada prin-cipal — Rua Jardim Botânico 920 — quese encontram inacabados, sem condições
mínimas de higiene e sem portas, um
cartão de visitas negativo para o parque

Cor indefinida

Quando foi anunciado, em 16 de agos-
to de 82 que os visitantes teriam a possi-biliriarie de tomar cha entre os muros de
176 anos nas rumas cie uma fabrica de
pólvora cercado de plantas exóticas, da
África, do Extremo Oriente e da Amazo-
nia. náo era possível imaginar que as
obras de restauração, que deveriam ter-
minar em julho do ano passado chegas-
sem ao ponto em que estão hoje: quasenada foi feito.

A residência Pacheco Leão e o Portão
Principal do Jardim Botânico, em um
ano. foram apenas pintados extemamen-
te. O Museu Botânico Kuhlmann - ter-
ceira fase da restauração - que deveria
ficar pronto no segundo semestre do ano
passado nem foi tocado.-

.A demora na conclusão v.,» ubras e
explicada pelo diretoi do pai^u, [van

Fernandes de Barros: "— e uma paralisa-
çâo que eu nao posso interferir. A sequem
cia dos trabalhos de restauração depende
única e exclusivamente do SPHAN." Se-
gundo ele. um dos arquitetos ria Secreta-
ria rio Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional embargou a obra, alegando que
a cor creme locrei. usada inicialmente no
Portão Principal, nao caracterizava o seu
tombamento.

O prédio foi repintado de "rosa cho-
que", enfatizou Ivan rie Barros. mas mes-
mo assim nao agradou ao arquiteto Lúcio
Costa. Este. por sua vez. ticou cie provi
denciar uma tonalidade mais adequada e
ate agora a promessa nao foi cumprida".
Enquanto isso. o funcionamento do par
que continua precário e aguardo a inter-
transferência do SPHAN para escolher a
tonalidade correta", frisou.

Descoberta

Alegando ter descoberto uma pintura
estilo art-nouveau nas paredes da Resi-
dência Pacheco Leão. o diretor rio jardim
Botânico justificou a interrupção das
obras - "o.patrimônio esta providen-
ciando a restauração cia pintura e por isso
somente a parte externa foi concluída"Esta descoberta nao è culpada sozinha
peja irttciTupçHO das .obras Af»5i«a :on
trjíaíia Eit iru ÃieviijUive rtiuoii >ti,r.

Patrícia Paria e Paula Lima
funcionários hã mais de um mês. Um
pouco nervoso com as perguntas rios re-
porteres ele afirmou: — "os recursos são
limitados E eu nao tenho uni Maracanã
que me dê verbas suficientes

Tristeza

As pessoas que circulam pelas áreas
verdes do Parque, a maioria turistas, se
espantam quando vêem caxinguelês les-
quilos) e micos. Mas ficam tristes quando
passeiam na região denominada Amazò-
nia e constatam a falta de conservação:
as plantas aquáticas sobrevivem em
águas tunas; o busto de Frei Leandro.
agora sem 0 sino centenário, mostra si-
nais de abandono, com muitas rachariu-
ras em seu suporte.

Os funcionários da limpeza .se quei-
xam do trabalho excessivo. Para eles o
numero reduzida em toda ãrea i20i preju-
dica a conservação das Áleas. Outra atra-
ção que esta merecendo mais cuidado em
sua parte externa e a estufa de plantas
carnívoras, que tem pedaços de madeira
velha no lugar de vidros.* Três grades da estufa estão corroídas
pela ferrugem. O diretor garante "que
cada dia que passa eu estou perdendo
dinheiro E isso aqui para mim o um
piejuizò financeiro" Paia ele. dirigir a
entidade e um desafio E promete superai

asawnateeM

Barbeiro é primeiro a ,
chegar e último a sair \
de posto cie gasolina

Samuel Wainor Filho
Faça a barba enquanto trocam o olen do seu

carro. Com esta idéia, Pedro Sanchez da Silva
Inspirou-se paru criar, no segundo andar do posto ,
de gasolina de sua propriedade, uma barbearia.
Funcionando há 10 anos na Rua Pinheiro Macha-
do, em frente no Fluminense, a Barbearia Laran- •
jelras tem clientes Ilustres, que nâo dispensam a
velha navalha sueca 3 Coroas. Os barbeiros sáo os •
primeiros a chegar ao posto, de manha, e os :
últimos a sair.

O empresário Augusto Trajanò de Azevedo
Antunes, o ex-Ministro Mario Henrique Simonsen,
o Deputado Rubem Medina. Júlio Bozzano ido
Banco Bozzano Slmonsem, sào alguns dos fregue-
ses habituais. Mas até um ex-Presidente da Repu-
bllca já freqüentou esta bizarra barbearia: Jusceli-
no Kubitschek.

Trajetória
Pedro Sanchez da Silva era vendedor, antes de

decidir mudar de ramo. Vendia tecidos, pela ruas \do Rio. Um dia. há mais de 25 anos. passou pelo -
terreno de cerca de 2 mil 200 metros quadrados e
náo teve dúvidas: ali. construiria um posto de 

',

gasolina.
~- O primeiro prédio, conta Pedro, era bem ,

comum, uma "caixa de fósforo". Mas fui amplian-
do, colocando mais serviços para os clientes e um
dia pensei: por que nâo uma barbearia?

Dito e feito. "Sou um pioneiro", continua
Pedro Sancrez. empolgado. "Naquela época, posto «
de gasolina limitava-se a comercializar derivados •
de petróleo. Este posto foi o primeiro a diversificar ,
suas atividades", acrescenta.

Para convencer os donos do terreno — uma
entidade filantrópica. Sociedade Amantes da Ins-
truçào — Pedro diz que usou "a simpatia pessoal",
e. com pequenas economias, iniciou o negócio.
Hoje. sào mais de 50 empregados — inclusive os
três barbeiros e a manicura, Olímpia (que está
demissionária e vai voltar para sua terra natal,
Manausi — c são vendidos mais de 400 mil litros de
gasolina por mès.

A barbearia. segundo Pedro, não dá lucros.
Mas também não da prejuízos. "Empata", diz.
Isso, por falta de propaganda, pois so por sorte ou ;
muita atençáo nota-se a única indicaçáo existente '
em frente a uma das bombas de gasolina: "Barbea-
ria no segundo andar".

Barba
Vencidos os dois lances de escada, chega-se a >

um terreno, onde ja funcionou uma uisquena."Dava muitos problemas. Tinha um pessoal no
Fluminense que vinha aqui fazer baderna. Por •
isso. resolvi fechar". admite Pedro.

No interior do salão, as velhas cadeiras Fer-
rante, lamparinas a moda antiga, "tudo como era
de bom tom na época", diz Pedro. A trinca de
barbeiros trabalha no local desde a fundação da '
barbearia, em 1967. Ulisses. Gerson e Ubiraci sao
discretos. Tímidos até.

Faz parte da profissão — conta Ulisses,
recusando-se a revelar ale mesmo o nome de seus
fregueses.

Tudo é contado por Pedro, o único que fala,
tomando a frente, como DArtagnan em Os Três '
Mosqueteiros. Em vez de espadas, navalhas —
sempre as suecas 3 Coroas."Tem freguês que exige", justifica Ulisses. Mas
eles nào são ortodoxos. Dependendo do tipo da
pele. usam gilete mesmo. "É a única barbearia '
sobre um posto de gasolina que deu certo", acres-
cent a Ulisses. Segundo ele, existia outra em um
posto do Flamengo, mas fechou, por falta de
fregueses.

A gente conseguiu formar uma clientela
fiel. diz Ulisses. Fato confirmado por Luis Teixeira.
um comerciante que há 20 anos freqüenta a bar-
bearia Laranjeiras, "desde o tempo do Mazola". .
Mazola -- para os que nào conhecem os códigos do
posto — ê o cão de guarda que o vigiava na década
de 70.

Entre segredos da profissão e códigos muito
pessoais, fica a opção para os que nâo gostam de
perder tempo: "Faça a barba enquanto trocamos o
óleo do seu carro", conclui Pedro, um carioca de 62
anos que se diz feliz por ter feito "tudo o que
sonhava" na vida.

Pedro //, após 11
anos, volta a fazer
prova para 1° grau

Depois de 11 anos. o Colégio Pedro II voltou a
realizar concurso — famoso no passado, porque
devido ao prestigio do estabelecimento as vagas '
eram muito disputadas — para novos alunos do Io
Grau. Ontem, 2 mil 613 candidatos começaram a
disputar 1 mil 200 vagas e entre eles ha filhos de
ex-alunos do colégio e parentes rie pessoas que.
atraídos pela fama do Pedro II de "padrão", que-
rem vê-los estudando lá.

A primeira prova loi rie Português e a ultima, '
de Matemática, será hoje. A data da divulgação
dos classificados ainda nào foi marcada. Ha um
critério de preenchimento de vagas que prevê 50'r
para crianças oriundas de escolas publicas e o
restante para as da rede particular. De cada uma
destas cotas, 25rir sâo destinadas aos carentes, ¦
mas para espanto do diretor-geral do Pedro II,
Túo Urbano da Silveira, apenas 156 se cândida-
taram.

Concurso
A partir de 1972 o concurso para o preenchi- •

mento das vagas de Io Grau ias provas de Pottu-
guès. Matemática, Geografia e Historia eram eli-
minatórias) foi eliminado e o colégio so passou a
receber alunos para o 2o Grau. Em 1979 foi reintro-
duzido, no estabelecimento, o ensino do 1" Grau.
mediante convênio com a Secretaria Municipal,
encarregada de selecionar, nas escolas municipais,
os alunos da 4» série com conceito A ou B e '
carentes que prosseguiriam seus estudos no Pedro
II.

Devido a irregularidades no preencliimento
destas vagas mo ano passado, em conseqüência
das eleições, houve pressões de políticosi a direção
do Pedro II decidiu destinar apenas 116 vagas
para a Secretaria Municipal de Educação preen-
cher da maneira que desejar. Ate agora, a secreta-
ria nao mandou a relação dos escolhidos. Para
ocupação de outras 1 mil 200 vagas, organizou um
concurso classifieatõrio para alunos oriundos das
escolas publicas e particulares.

Pela primeira vez em 11 anos. a disputa pela
oportunidade rie estudar no Io Grau no estabeleci- ',
mento esta sendo feita através de provas classifi-
catorias. A prova rie Português, ontem, foi consi- ,
derada fácil Tinha 10 questões e uma redação com
o tema Bia Chuvoso. Alexandre Bernstein. de 10 j
anos. esta concorrendo, porque seu pai. ex-aluno .
do Pedro II. falou que gostaria de vê-lo estudando
no mesmo lugar.

O diretor-geral do Pedro II. professor Tito
Urbano da Silveira, explicou que das 1 mil 200
vagas 50'~r serão preenchidas por alunos oriundos
das escolas publicas e o restante por crianças
vindas da rede particular De cada uma destas >
cotas 25l"i foram reservadas para alunos carentes -
das escolas municipais e 25^< para os dos colégios l
particulares Apenas 156 crianças carentes ia*
maioria se inscreveu na seção Humana do colégio)
se candidataram a estas %*agas, o que para o •
professor Tito "e incrível e um caso a ser examina- -
do" porque foi feita ampla divulgação do ofereci-
mento destas vagas
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DO BRASDLhharon propõe à União Soviética diálogo com IsraelTel Avivo Washington- O Ministro da Defesf *^— V*JLl* 
±\J CU \J Kj\J1LI X O l Ci CJtTel Avlv e Washington 0 Ministro da Deres*israelense, Ariel Sharon, propôs a União .Soviética

Iniciar um diálogo com Israel -"temos muitas coisasa conversar", afirmou -e criticou os Estados Unidos,an declarar que o Governo americano "equivoca-se se
pretende demonstrar que exercendo pressões eposslvel obter de Israel concessões à custa de suas clarasexigências de segurança".

Em Washington, o Departamento de Estado teveuma reação tranqüila as palavras rle sharon. "Esse eum assunto de Israel e da Unláo Soviética", disse oporta-voz cio Departamento de Estado, John Hughesressaltando que conversações bilaterais sao tema déinteresse dos países nelas envolvidos.
Para reforçar o tema da pressão americana, Sha-ron alegou que os Estados Unidos querem obter aretirada das tropas estrangeiras do Líbano a (lm deabrir caminho a negociação do plano de paz para oOriente Medlo apresentado pelo Presidente RonaldReagan e que prevê a participação do Rei Husseln, daJordânia, o Governo americano adiou slnc dié areunião do Premier Menahem Begin com Reagan, emWashington, condlcloriàndo-a a progressos nas nego-ciações para as retiradas das tropas estrangeiras doLíbano.

Interesses"Venham, vamos nos encontrar, Israel e a UnlaoSoviética. Ha multas coisas para conversarmos",
disse Sharon em entrevistas divulgadas ontem pelosjornais Israelenses Maariv e Yedloth Aharoiiot. Mos-cou rompeu relações com Israel na guerra de 1907 eforneceu armas ao Egito e Síria durante a guerra cie1973,

As divergências entre Israel e os Estados Unidosacenturaram-se nas ultimas semanas porque as nego-ciaçòes sobre a retirada das tropas estrangeiras doLíbano estão num impasse devido à exigência dosisraelenses de manter seus soldados no Sul do Liba-no. mesmo depois da saída das tropas, a tim de operarestações de vigilância. O Líbano e os Estados Unidosnao concordam, ponderando que a exigência viola asoberania libanesa.
Ao se referir às estações — que ficariam emoperação ate a conclusão de um acordo formal de pazentre Israel e Líbano, segundo a agência italianaAnsa — Sharon alegou que elas teriam a tarefa decontrolar o Sul do Líbano e impedir a Infiltração deguerrilheiros palestinos. Para isso, acrescentou oMinistro, "é necessário que as estações sejam confia-das a pessoal militar de Israel que conheça a língua oterreno e a população local". Sharon ressaltou que etão necessário para Israel ter essas bases no Sul doLíbano que esta disposto, em* troca, a concordar emque a Síria também tenha postos de vigilância noLíbano.

Shtoura, libanoUPI

Reagan e Begin
não se entendem

llernard Givértzman
The New York TimesWashington -- Com os esforços diplomáticossobre o Oriente Médio virtualmente em um impasseo Governo Ronald Reagan. dos Estados Unidos!

parece que esta. se envolvendo em um novo rouhd de
polêmicas com o de Israel, chefiado pelo PremierMenahem Begin.

O Secretario de Estado, George Shultz, seu asses-sor principal. Kenneth Dam, e o enviado especial aoOriente Médio, Philip Habib, não escondem, em suasconversas particulares, que estáo exasperados comas táticas de negociação de Israel.
Alguns funcionários da Casa Branca, preocupa-dos com os prejuízos políticos que tal situação podeacarretarão Presidente Ronald Reagan, sugerem queIsrael seja ••punido" com a suspensão da ajuda ameri-cana, mas Habib e Shultz resistem a esses conselhos,

ponderando que o corte do auxilio so tornaria aindamais intransigente a posição dos israelenses.
Dilema antigo

O problema ê antigo. Israel é o maior amigo dosEstados Unidos no Oriente Médio, mas e também omais obstinado. E exatamente agora o Primeiro-Ministro Menahem Begine o Ministro da Defesa ArielSharon estão provando quanto os israelenses podemse manter firmes em questões de principio.O que está levando Shultz a se reunir com lideres
judaicos americanos e com outras autoridades naogovernamentais nos últimos dias e sua preocupaçãocie que. a menos que haja um progresso mais acelera-do nas negociações de Israel com o Líbano, as inicia-Uvas do Governo Reagan para o Oriente Médiofracassem, arrastando consigo os esforços para porlim a 'ocupação" do Líbano pelas forças de IsraelSina e cia Organização para a Libertação da Palesti-na (OLPi.

Shultz está também convencido de que as diticul-dades resultam da firme posição de Begin de naoaceitar uma formula para a retirada das tropas ate
que consiga um acordo formal do Libano sobre anormalização politica entre os dois países Shultzacredita que e impossível para o Líbano aceitar talimposição. Alem disso, os israelenses exigem manterseus soldados no Sul do Líbano durante algum tem-
po. mesmo depois da retirada de suas tropas. Isso étambém inaceitável para o Libano e para os EstadosUnidos, que querem uma retirada completa.

Um cios problemas na tentativa de achar umasaída para o impasse e que os altos níveis do Governoamericano não tèm pessoas com muita experiênciaem tratar com os israelenses. Shultz e Dam saoneôfitos e contam muito com os conselhos de tercei-ros. E nào falta quem ofereça conselhos.
Pouco antes da chegada, terça-feira, a Washing-ton do Presidente do Egito. Hosni Mubarak, diploma-tas egípcios disseram a funcionários governamentaisamericanos que o único meio de salvar a iniciativados Estados Unidos para o Oriente Médio é fazer o

que o Presidente Dwight Eisenhower fez em 1957,
quando conseguiu que Israel devolvesse o Sinai aoEgito, alguns meses depois da guerra de 1956. Eise-nhower ameaçou cortar toda a ajuda a Israel se a
península nào fosse devolvida. O problema com essasugestão é que 1957 e para os israelenses o que PearlHarbor é para os americanos — algo que eles afirmam
que jamais permitirão que se repita.

Outros, incluindo Habib, pedem a Shultz paraassumir um papel mais atuante na questão do Orien-te Médio. Alguns assessores de Shultz admitem que oSecretário de Estado cometeu um erro ao deixar de Iraquela região — em seguida a apresentação, a 1° desetembro último, do plano de paz do PresidenteReagan — como lhe fora recomendado.
Em conseqüência da decisão de Shultz de nàoviajar ao Oriente Médio nào há um contato america-no de alto nível com Begin desde junho do ano

passado, quando o Primeiro-Ministro teve uma brevereuniáo com Reagan. quatro dias antes que fos.seaceita a renúncia do então Secretario de Estado,Alexander Haig Todos os contatos sao feitos atravésde Habib e do outro enviado especial, Morris Draper.
Shultz recebe conselhos nao so de Habib, mastambém de alguns veteranos negociadores no Orien-te Médio - e que agora nao mais estão no Governocomo Sol Linowitz e Henry Kissinger — de que deve iraté aquela região, conversar com Begin e então voltarcom algumas sugestões, ao invés de permitir queaumentem de intensidade as polêmicas a longa dis-tancia.
A falta de comunicação em alto nível ê caracten-zada pela tola divergência sobre quando Begm devevisitar Washington para se reumr com Reagan. OGoverno americano acha que essa visita náo temsentido enquanto a situaçáo libanesa nao for solucio-nada e que o tempo pode ser gasto em questões maisamplas a respeito do Oriente Médio. Isso e ótimo paraBegin. que nao deseja enfrentar os pedidos de que astropas israelenses saiam o quanto antes do Líbano
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Um homem grita de i, ao ser socorrido após aeTpTosão do prédio de três andares utilizado pelos palestinos

Bomba mata 30 em prédio da Al Fatah no Líbano
Beirute — Um carro cheio de sírios, A explosão ocorreu Douen rtSnrins^nmhmir,mcMm,io^n . .Beirute — Um carro cheio de

dinamite explodiu ontem em um
prédio de três andares, na cidade de
Shtaura (50km a Leste de Beirute),
usado por guerrilheiros da AJ Fa-
tah, o principal grupo armado da
Organização para a Libertação da
Palestina (OLP), demolindo o edifi-
cio e matando mais de 30 pessoas,
segundo a agência americana AP,
reproduzindo informações do dire-
tor da Defesa Civil, Nazin Cha-
moun.

A policia revelou que o automo-
vel, com 150 quilos de dinamite,
estava estacionado na parte do
subsolo do prédio utilizada como
garagem. A explosão provocou
uma série de outras detonações no
resto do subsolo, também usado
como arsenal, acrescentou a poli-cia. O atentado provocou ainda 15
feridos, quase todos palestinos e

sírios. A explosão ocorreu poucodepois do meio-dia local (7h de Bra-
sílla) e até a noite ninguém havia
assumido a responsabilidade peloatentado.

Metal retorcido

Chamoun declarou que seis ho-
ras depois da explosão mais de 30
cadáveres tinham- sido retirados
dos escombros. A agência UPI in-
formou que vários carros estaciona-
dos perto do prédio se incendiaram,
enquanto o edifício foi reduzido "a
uma pilha maciça de concreto e
metal retorcido". Sete pedestres
que passavam perto do prédio fica-
rarri, seriamente feridos, de acordo
com a UPI.

O diretor da Defesa Civil disse
também que a operação de remo-

ção dos escombros prosseguia até a
noite de ontem e que se tentava
resgatar os integrantes de uma fa-
milia armênia, que gritavam, pe-dinclo ajuda. Chamoun assinalou
que nào se sabia o que essas pes-soas faziam no prédio, ocupado pe-los combatentes da Al Fatah e peloExército sirio. Quatro pessoas, en-
tre elas dois sírios, foram resgata-
das vivas cios escombros, acresceu-
tou Chamoun.

A localização do prédio coincide
com a do edifício em que repórteres
ocidentais entrevistaram, em no-
vembro, israelenses prisioneiros da
OLP, informou a AP. Na ocasião,
disseram aos jornalistas que os oito
israelenses foram levados para
Shtaura para a entrevista e que
depois seriam levados para um lo-
cal secreto. A policia libanesa de-

clarou que não tinha indícios de
que houvesse israelenses presos no
prédio no momento do atentado.

O líder da OLP. Yasser Arafat,
estava em Aden. no Iemen do Sul,
na noite de quinta-feira e era aguar-
dado hoje na Tunísia, mas náo sesabia ontem à noite de seu paradei-ro correto. Por motivo de seguran-
ça, Arafat mantém normalmente
em sigilo seus roteiros.

Em Shtaura. localizada no Vale
de Bekaa icentro do Líbano), juntoà estrada Beimte—Damasco, fica o
quartel-general do Exército sírio,
que tem cerca de 30 mil soldados
estacionados no Norte e no Leste
do Líbano, por força de um manda- •
to da Liga Árabe, a fim de fiscalizar
o armistício que pôs fim à guerracivil libanesa de 1975-76 entre mu-
çulmanos e cristãos.

EUA rejeitam proposta russa de zona neutra
Washinirton, Bonn, Moscou e Berlim

Ocidental — Os Estados Unidos rejeita-
ram ontem a proposta soviética de uma
zona desnuclearizada na Europa Cen-
trai — de 500 a 600 km, tendo como eixo
a fronteira entre os países da Organiza-
çào do Tratado do Atlântico Norte
(OTANi e os do Pacto cie Varsóvia.
Segundo o porta-voz do Departamento
de Estado. Jolin Hughes, a proposta nào
é nem realista nem eficiente.

Hughes acrescentou que propostasnesse sentido foram feitas de varias
formas no passado e cuidadosamente
estudadas pelos aliados da OTAN.

Distraem atenção
— Efetivamente, achamos que tais

propostas nào sao realistas nem eíieien-

Papa discute
problemas da sua
visita à Polônia

Araújo Netto
Roma — Os problemas que conti-

nuam tornando incerta a segunda via-
gem de João Paulo II a Polônia, em
junho deste ano, dominaram ontem
duas longas audiências que o Papa con-
cedeu a dois bispos poloneses: o novo
Cardeal Jozef Glemp, Arcebispo de Var-
sóvia, e Monsenhor Bogdan Sikorski,
Bispo de Plock.

Do Cardeal Glemp o Papa ouviu,
sobretudo, um relatório minucioso so-
bre as negociações que a Igreja polone-sa mantém com as autoridades do Go-
verno de Varsóvia a propósito da dura-
çao e do programa de viagem jã autori-
zado pelo Presidente Wojciech Jaru-
selwski. A dificuldade maior está sendo
criada pela intenção de João Paulo II de
incluir no roteiro de sua visita uma
escala em Gdansk, berço e grande redu-
to do Solidariedade, e rio movimento
sindical liderado por Lech Walesa. O
Governo polonês prefere que o Papa
exclua da sua peregrinação todas as
cidades do Báltico, inclusive e princi-
palmente Gdansk.

Além desse obstáculo, o do tempo de
duração da viagem de João Paulo II
também está complicando um acordo
sobre todo o programa. O Papa gostariade permanecer na Polônia no mmimo 12
dias. Mais do que excessiva, as autori-
dades polonesas consideram inquietan-
te, ate perigosa, uma táo longa petrna-néneia de Joáo Paulo II no país. Dizem
que poderá criar problemas até mesmo
para a garantia da ordem publica.

tes. Acreditamos que elas náo contri-
buirâo para a segurança e estabilidade
na Europa — disse o porta-voz. Citando
a zona desnuclearizada latino-
americana, entretanto, acrescentou queem certas circunstâncias tais zonas po-dem aumentar a segurança.

Propostas como a de Moscou, disseHughes, distraem a atenção dos esfor-
ços que estáo sendo feitos nas conversa-
ções sobre armas nucleares em Genebra
e sobre forças convencionais em Viena.

Em Bonn, alto funcionário do Minis-
tério do Exterior, Alois Mertes, disse
que a proposta soviética pode tornar
mais provável uma guerra convenclo-
nal. Advertiu, segundo a agência ingle-
sa Reuters, que se deve levar em conta a

superioridade das forças convencionais
do Pacto de Varsóvia na Europa.

Relatório Palme
A idéia soviética é baseada em con-clusóes de uma comissão mista do Lestee do Ocidente, chefiada pelo Primeiro-

Ministro sueco Olof Palme, propondouma zona desnuclearizada de 300km.
A Organização do Tratado do Atlãn-

tico Norte (OTANi tem Instaladas ar-mas nucleares na Europa para conter asforças convencionais de tanques e sol-dados, numericamente superiores, daUniào Soviética e outros países do Pae-to de Varsóvia.
A proposta de Moscou prevê a remo-

ção de todas essas armas táticas nuclea-

Solidariedade, clandestino,
quer preparar resistência

Varsóvia — Quatro dirigentes
clandestinos do Sindicato (banido)
Solidariedade distribuíram ontem
uma declaração de oito páginas
afirmando que a luta contra o Go-
verno continua e que está em pre-
paraçáo uma greve geral, conside-
rada inevitável, mas ainda sem da-
ta marcada. É a primeira declara-
çáo do TKK (direção clandestina
do Solidariedade) desde que o Go-
verno suspendeu o estado de sitio
dia 31 de dezembro.

A declaração tem data de 22 de
janeiro. Nela, os dirigentes clandes-
tinos Abigniev Bujak, Bogdan Lis,
Jozef Pinior, Eugeniusz Szumiejko
e Wladyslan Hardek afirmam que
na Polônia se formou uma ditadura
em que "o não respeito a lei se
converteu em lei" e afirma que a
única saída e começar uma resis-
tência geral — repúdio sistemático
ao regime, boicote e luta econó-
mica.

Controle social

O TKK afirma que o único ca-
mmhü para a classe operaria e a

•'resistência e a luta contra a dita-
dura", para pôr em pratica o pro-
grama aprovado no Io Congresso
do Solidariedade, de instalação de
uma Republica de Autogestão, na
qual o poder seja submetido a um"controle social".

Os membros do Solidariedade
declaram que para a próxima greve
geral devem ser tomadas todas as
medidas possíveis que evitem o fra-
casso da greve anterior, dia 10 de
novembro, mal preparada e pouco
seguida pela população. O TKK
reconhece que ha dificuldades para
a convocação de uma greve geral,
porque "o poder, disposto a empre-
gar politicamente todos os meios
na luta contra a sociedade, sempre
teve força suficiente para derrotar
as greves". "Mas se aproxima o
momento em que a greve voltara a
ser um meio de luta e a decisão das
autoridades de recorrer a força será
uma ameaça à existência da dita-
dura".

Na segunda-feira, depois de três
meses de Interrupção, voltaram a
ser realizadas as emissões clandes-
Unas da Radio Solidariedade.

res para as regiões fronteiriças do Oeste *
e Sudoeste da Alemanha Ocidental, enào abrange os mísseis nucleares demédio alcance em discussão nas nego-ciações de Genebra reiniciadas quinta-feira.

A Alemanha Oriental, através dó.,-diário do Partido Comunista NeúesDeutschland, ofereceu ontem seu terri-'.tório para constituir parte da zona des»."nuclearizada sugerida pelo Kremlin.
Em Washington, o Vice-Presidente

George Bush declarou que os Estados* .Unidos permaneciam firme s nas conver-
saçòes com a União Soviética, e fez novoapelo aos aliados europeus indecisos
para que apoiem o plano do Presidente
Reagan para livrar a Europa de todas asarmas nucleares de médio alcance. >y-*-i

França garante
independência com
força nuclear

Paris — A força nuclear permite à,
França, "como difícil mas único cami-
nho. garantir sua independência", por"
Isto a força nuclear -continuara tendo "
papel destacado em sua politica de de-'
fesa". afirmou o Ministro da Defesa.
Charles Hernu, em seguida à solenidade
em que o Exército colocou em serviço,
ontem, novos mísseis atômicos SSBS
da série S3. na base de lançamento de
Albion. perto de Saint-Christol. no Sul
do pais.

Referindo-se â proposta soviética de
que as anuas atômicas francesas sejam • *•>
levadas em conta nas negociações entre
Moscou e Washington em Genebra. Her-'
nu declarou que propor tal coisa "é
converter-se em a-sponsavel de um de-
sequilibrio nuclear, e, por isso. também
de uma possível crise", iníomiou a agen-.
cia alemã DP A.

Com os novos mísseis se substituiráa metade dos 18 mísseis terra-terra"
SSBS da série anterior S2. Os nove 

'
novos mísseis têm alcance de 3 mil 500
quilômetros e cada um deles leva uma . ¦
ogiva nuclear de t megatonelada. equi-
valente a 50 bombas atômicas das que
foram lançadas pelos americanos em
Hiroxima e Nagasakl.

A potência atômica total da Oase deAlbion e de 85 megatonelatias, equiva-lente a 5 mil 660 bombas de Hin>xima
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Çuerrilha salvadorenha controla metade de 3 províncias
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I ponfe de FACoyolUo, construída pelos Estados Unidos, foi capturada pelos rebeldes, que controlam ihemdTdè Istdalán

Urânio do Cosmos
«•ai em fevereiro

Moscou — A União Soviética co-
muhícou as Nações Unidas que o
combustível nuclear do satélite
Cosmos 1 402 vai entrar na atmosfe-
ra-e desintegrar entre 3 e 8 de
fevereiro. Em mensagem ao Serre-
tãrio-Geral da ONU. Javier Perez
de Cnellar. o Kremlin Informa oli
cialinente que a parte principal do
aparelho entrou na atmosfera sobre
o Oceano Indico as 19hl0mln rie
segunda-feira c "terminou sua exis-
tència".

Ao contrario da vez passada,
quando citou o local da queria no
Mar Arábico ícaiu mais a Sudeste
110 Índico), Moscou náo informa o
lugar em que o combustível — entre
35 e 55 quilos rie urânio enriquecido— vai penetrar na atmosfera.

O satélite, usado para controlar
o movimento dos navios e submari
nos ocidentais, apresentou proble-mas no final rie dezembro e a União
Soviética não conseguiu acionar
seus foguetes para manda Io parauma orbita mais distante, a solução
fui desmembrá-lo em três partes, a
primeira desintegroü-se na atmos-
fera nu final do ano, a segunda caiu
esta semana e a ultima cairá nos
primeiros 10 dias de fevereiro.

Indira reforma
todo o Gabinete

Nova Deli — Todos os 54 Minis-
tros do Governo da Primeira-
Ministra Indira Ghandi renuncia-
•ram para permitir que Indira reor-
ganize seu Gabinete, disse ontem
uma fonte governamental à-agén-
cia UPI. A renovação no Governo
indiano e esperada desde a derrota
eleitoral rio Partido do Congresso
em dois importantes Estados do
Norte do pais. Karnaiaka e Anrihra
Pradesh, no começo deste mês.

Indira nao quis confirmar se efe-
tuaría mudanças em seu Gabinete.
Segundo a agencia UPI, a Primeira-
Ministra deve afastar definitiva-
mente alguns Ministros, Vice-
Ministros e Ministros do Partido rio
Congresso que renunciaram e dizer
a outros qüe passem a se dedicar
em tempo integral ao Partido.

Vendava! mata 9
pessoas nos EUA

Los Angeles — Nove pessoasmorreram devido a um vendaval
que provocou ondas de seis metros
de altura no litoral da Califórnia e
destruiu e danificou mais de 1 mil
casas, informou a policia de Los
Angeles. Centenas de pessoas se
refugiaram em abrigos de emergèn-
cia à medida que as ondas e os
fortes ventos atingiam na quinta-
feira as luxuosas casas de praia de
milionários e artistas de cinema.

As ondas destruíram também
uma seção de 30 metros do pier de
Santa Monica. que tem 67 anos e
serviu rie cenários a vários filmes,
entre eles The Süiir (Golpe tie Mes-
tre). estrelado por Robert Redford e
Paul Newman.

Nkomo denuncia
morte de civis

Harure — O líder da oposição no
Zimbabwe, Joshua Nkomo, disse
ontem que 95 civis foram mortos e
sangue frio por tropas governamen-tais que perseguiam dissidentes po-litícos no zul do Zimbabwe.

Nkomo afirmou, em entrevista
coletiva, que, entre os civis mortos
no sábado passado na província de
Matabeleland. estava um alto fun-
cionârio de seu partido, a ZAPU Ao
classificar as mortes de "um massa
cre" Nkomo disse ter falado sobre o
assunto ontem com o Vice-
Primeiro-Ministro Simon Muzenda
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GueiTÍlheiros tomaram

metade das províncias de Usulaián,
Chalatenango e Morazán

Cinca mil soldados do íiorenio
marcham contra os rebeldes
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Partido Republicano pede a
Reagan que tente a reeleição

Washington — O Comitê Nacional do Parti-
rio Republicano pediu ao Presidente Reagan e ao
Vice. George Bush, que concorram a reeleição
em 1984, numa tentativa de desencorajar outros
políticos que pretendam disputar o cargo.

A resolução foi apresentada numa reunião de
liderança partidária pelo ex-Governador cie
Ohio, James Rhodes. e aprovada por unanimida-
de. Logo em seguiria o Comitê elegeu um novo
grupo dirigente com conservadores leais a Rea-
gan com objetivo de preparar o Partido para a
disputa do ano que vem contra a oposição demu-crata.

Sem definição
Reagan se recusou ate agora a discutir publi-camente seu futuro político, provocando especu-laçoes de que aspirantes como o moderado liderno Senado Howard Baker e o ultraconservador

Jack Kemp podem estar se preparando parutentar a indicação pelo Partido se Reagan de-
slstir.

Numa manobra que pegou a Casa Branca e
lideres partidários de surpresa. Rhodes apresen-
tou sua resolução para acabar com rumores de"disputas políticas":

— Sempre ha um numero de possíveis candi-
datOS nas alas do Partido que gostariam de
concorrer a Presidência, eles vivem num mundo
de sonhos.

Ele fez um apelo para que Reagan e Bush
recebam garantias de que contam com "apoio

irrestrito'* do Partido e pediu ao Comitê aprova-
çao unânime á reeleição do Presidente e do Vice.
Fontes republicanas disseram que a resolução
era uma forma rie pressão para que Reagan
defina suas intenções rapidamente para que a
preparação da campanha comece.

— Ele diz no pais para manter o curso, masesta na hora dele dizer se vai também manter ocurso — afirmou um integrante do Comitê Nacio-
nal á. Reuters.

Um porta-voz da Casa Branca afirmou queReagan gostou do apoio recebido rie seu Partidomas reiterou declarações anteriores rie que aindanao tinha decidido se vai buscar a reeleição em1984
O Comitê elegeu novo Presidente do Partidoo Senador por Nevada Paul Laxalt. amigo econselheiro de Reagan, para substituir RichardRichards, cuja insistência em que o Partido fosseindependente do Governo provocou vários atri-tos com a Casa Branca. Laxalt afirmou queaceitava a indicação pressupondo que Reaganvai concorrer novamente.
Laxalt dirigiu a fracassada campanha deReagan para tentar a indicação para a cândida-

tura à Presidência em 1976 e a vitoriosa campa-
nha presidencial de 1980, Para assessorar Laxalt.
o Comitê escolheu um protegido do Senador,
Frank Fahrenkopf. 43 anos, advogado que vaifuncionar como vice de Laxalt.

Reagan
atrapalha
o í BL

Boston - Um gesto de
relações publicas do Presi-
ciente Reagan estragou
uma operação cio Bureau
Federal cie Investigações
(FBI) e qiutse provocou um
incidente entre agentes
policiais e rio serviço secre-
to que protegem o Presi-
dente.

Numa visita a Boston,
Reagan decidiu ir beber
uma cerveja num bar irlan-
dês para demonstrar seu
interesse pela classe traba-
lhadora mas escolheu logo
um bar que estava sendo
vigiado há uma semana
pelo FBI que lenta va pren-
der um criminoso.

Seis agentes do FBI a
paisana estavam no bar
quando entraram brusca-
mente os agentes de segu
rança que protegem o Pre-
sidente e, logo em seguida,
Reagan, em pessoa.

Fontes rio Governo cita-
rias pelo jornal Boston
Globe disseram que se os
homens do FBI nao tives-
sem reconhecido os agen-
tes que protegem Reagan
poderia ter acontecido ai-
gum incidente.

Itália tem
lal,

Nigéria expulsa 2 milhões de
trabalhadores estrangeiros

\illdi:in Mofe Hu O mllUA„n J. 1. _ a«_ 1Ahidjan - Mais de 2 milhões de trabalhado-res estrangeiros expulsos da Nigéria na semana
passada aglomeravam-se ontem no porto de La-gos na esperança de embarcar para seus paísesde origem, a medida em que se esgota o prazodado pelo Governo nigeriano para que deixem opaís.

O Presidente da Nigéria, Shehu Shagariordenou na semana passada a saída do pais. ateterça-feira, de todos os trabalhadores estrangei-ros sem documentação legal. O prazo para ostrabalhadores qualificados foi estendido ate odia 28 de fevereiro.
Apelo

O Secretório-Gera) da ONU Javier Pérez de
Cuêllar, fez ontem um apelo às nações do oeste
da África para abrirem suas fronteiras aos 2
milhões de imigrantes expulsos da Nigéria onde
chegaram iia alguns an«s em busca de trabalho
e eram tolerados jx>« serem úteis e representa
rem mao-de-oora barata Agora, com a crise ou

mercado petrolífero e a crise interna na Nigéria,
os trabalhadores vão ter que deixar o pais.

Os ganenses — cerca de metade do contin-
gente estrangeiro — que partiram para o vizinho
Benin não podem atravessar o pais em direção
ao Togo, rie onde podem chegar a Gana. porcausa do fechamento de fronteiras, afirmou umfuncionário da ONU

Perez de Cuéllar fez um apelo enérgico às
nações envolvidas para que abram suas frontei-
ras e deixem passar em segurança os trabalhado-
res expulsos A situação em Lagos e alarmante,
segundo a ONU. e já hã informações de mortos
no porto e aeroporto da cidade onde milhares de
africanos se aglomeram tentando, desesperada-
mente deixai o pais

O SeereUirio-Gerat da ONU ia entrou emcontato com os Governos da Nigéria e de Gana
para buscai uma suiuçao paia o problema ealertou todas as unidades de emergência daONU para supervisionai a situação

escândalo
de petróleo

Roma  Um alvoroço
político atingiu ontem a
italia depois que o ex-
Primeiro-Ministro demo-
crata cristão Giulio An-
clreotti disse que o presi-
dente da corporação esta-
tal de energia (ENIl pode
ter deixado o seu cargo por
haver denunciado um es-
candalo envolvendo a
compra rie petróleo da
Arábia Saudita.

O Governo italiano
anunciou na terça-feira
que Umberto Colombo ha-
via se demitido depois de
presidir a ENI durante três
meses. Foi a sexta mudan-
ça de liderança na compa-
nhia em quatro anos. Co-
lombo, numa entrevista
publicada ontem pelo dia-
rio Paese Será, disse que
saiu da ENI em conse-
quéncia de uma disputa
política sobre questões ad-
nunistrativas.
CARTA

— Espero que Colombo
não tenha sido descartado
porque contribuiu para es-
elareeer o obscuro negócio
envolvendo o caso ENI-
Petromin ia companhia de
petróleo sauditai — disse
Andreotti, numa referên-
cia a acusações de suborno
de funcionários da compa-
nhia numa transação entre
a ENI e a Arábia Saudita.
Na ocasião. 1979, o presi-dente da ENI, Giorgio
Mazzanti, foi demitido do
seu cargo e declarou poste-normeníe que os paga-mentos extras haviam sido
necessários paia assegurar
o suprimento de petróleo.

San Salvador — Os guerrilheiros salvado-
renhos anunciaram que dentro da atuai ofensl*va geral contra o Governo ja estão controlandometade do território de três províncias rio pais:Usülàtan, an Sul. Chalatenango e Morazán, aoNoite. Em Usulafan, os rebeldes tomaram on-lem duas aldeias e ameaçam a capital provin-ciai

Especialistas militares consultados pelaAP afirmaram que o Exército salvadorenho
poderá perder logo a guerra contra os rebeldes
se os Estados Unidos náo aumentarem a ajuda
militar e os chefes militares nao mudarem sua
estratégia de luta. Os especialistas acham queos guerrilheiros, nas atuais condições, ganha-
rào a guerra civil em quatro ou seis meses.

Seis mil soldados
Na província de Usluatán jornalistas disse-

ram a UPI que os rebeldes controlam um trecho
de 10 quilômetros da rodovia costeira dncluin-
do a ponte de El Coyolotoi construída pelosEstados Unidos. A metade Noite da provínciade Chalatenango está sob controle rebelde. E, _em Morazán, 6 mil soldados do Govemo inter-
romperam 11 dias de imobilismo e marcharam
de Oscicala para o Norte, em direção de Mean-
guéra, a 105 quilômetros a Nordeste de San
Salvador, controlada por rebeldes.

A movimentação das tropas governamen-tais faz parte de uma vasta contra-ofensiva
para tentar reconquistar posições ocupadas
pelos rebeldes nas ultimas três semanas. Os
batalhões engajados nesta contra-ofensiva sao
o Atonal, Atlacatl. Belloso e Cazadores, treina-
dos na luta antiguerrilha nos Estados Unidos,
considerados os de maior eficiência.

Os contragolpes lançados pelo Exercito fo-
ram precedidos de intensos bombardeios ae-
reos de dissuasão. Os bombardeios aéreos se
concentram em Morazán e nos povoados de
San Agustin e San Francisco Javier, na provin-cia de Usulatan, Informes de diversas fontes
indicam que as posições dos combatentes sao"muito fluidas" por causa da tática de mobili-
zação permanente dos guerrilheiros, tornando
difícil a realização de um balanço dos com-
bates.

Cuba e URSS
Em Washington, o porta voz do Departa-

mento de Estado. John Hughes, afirmou que os
guerrilheiros salvadorenhos foram reabasteci-
dos com armamentos da Uniáo Soviética e de
Cuba para a realização de sua atual ofensiva.
Segundo o porta-voz. a ofensiva foi planejada
para coincidir com a data em que o Govero
Reagan certificou no Congresso ideve certificar
de seis em seis meses) que a situação dos
direitos humanos esta melhorando em El Sal-
varior — para justificar a manutenção da ajuda
militar.

Ruben Zamora. porta-voz ria Aliança Revo- '
lucionária salvadorenha, negou em Washing-
ton, recentemente, que a guerrilha esteja rece-
bendo armamentos de Cuba e da Nicarágua,
como o Govemo americano afirma:

- Nossas armas vem dos Estados Unidos.
Sao as mesmas que Washington entrega ao
Exercito salvadorenho, e que nós recuperamos
em combate.

A ajuda militar dos Estados Unidos a El
Salvador c de 26 milhões de dólares.

Crise militar
Outra coincidência com a ofensiva guerri-ltieira e a crise que se esboçou dentro do

Exercito, simbolizada pela rebelião cio coman-
dante da guarniçao da província de Cabanás. •
Coronel Sigefredo Ochoa Perez, que, durante "
uma semana, se recusou a ser removido para a
Embaixada do Uruguai e exigiu a renuncia do
Ministro da Defesa. Guillermo Garcia, a quemacusou de incompetente, üchoa Perez esta
atualmente em Washington.

Enquanto isto. os guerrilheiros continuam
com sua intensa campanha de sabotagem, em-
boscadas e tomada de povoaçoes como parte -
da ofensiva rie cinco frentes iniciada a 10 de '
outubro. Os guerrilheiros, segundo a AP. con- '
trolam um décimo do território salvadorenho
desde o inicio de sua gueira há três anos. Já
atacaram importantes centros comerciais,
queimaram veículos e dinamitaram instalações '
elétricas.

Observadores ocidentais citados pela AP .
culpam os comandantes do Execito por suas
mas táticas, de manter tropas em quartéis .
(quando deviam estar no campo) e de montar ;
operações gigantescas e ineficientes. Susten- ••
tam que os comandantes deveriam organizar
pequenos gnipos de comandos e lançar cons-
tantes ataques para manter os rebeldes ocupa- '
dos.

Um dos primeiros resultados da contra-
ofensiva lançaria pelo Governo, com 5 mil ho-
mens. foi recapturar alguns povoados de Mora-
zan. Náo ha noticia de baixas. A radio rebelde
Venceremos disse que dois batalhões honriure-
nhos, com 21 soldados, foram mobilizados ao
longo da fronteira. Segundo a radio, alguns '
soldados chegaram a entrar em El Salvador.

Deputado japonês morre
no segundo suicídio
de políticos em 20 dias

Tóquio — O Deputado Yukio Matsumoto enfor-
COU-se ontem, na garagem de sua residência, em
Saitama, ao Norte de Tóquio Foi o segundo suicídio
de um parlamentar japonês, em menos de 20 dias. No ""
último dia 9. também enforcou-se o ex-Ministro da
Agricultura e deputado pelo Partido Liberal Demo-
crata. Ichiro Nakagawa.

Nakagawa. que disputou as eleições internas do
Partido para o posto de Pnmeiio-Ministro. em no- '
vembro passado, matou-se num quarto de hotel, em
Sapporo, Capital da Ilha de Hokkaido Matsumoto. •*-
do Partido Socialista, sotria de depressão nos últimos
meses. Foi eleito para o Parlamento em 1980 A
Policia informou que nao havia explicação para a
decisão dos dois deputados de suicioar-se.

Cassação
Os cinco Partidos de oposição acertaram ontem

um acordo preliminar para estabelecer uma est rate-
gia para cassar o mandato do Deputado Kakuei
Tanaka. ex-Primeiro-Ministro que e acusado de ter ' **
recebido suborno da empresa aen-a Lockheed Na
ultima quarta-feira, a Promotoria da Corte Distrital
de Tóquio pediu pena de cinco anos de prisão e multa "-*
equivalente a CrS 550 milhões para o ex Premier.

Os secretanos-geraLs dos Partidos Socialista, Co-
munisu. Komeito e do outros dois grupos menores
voltam a reunir se hoje pari- a decisão finai Tanaka ê
um deputado independente mas conta com uma '**
faccao de 100 parlamentares do Partido Liberai De-
mocrata. governista. que tem maioria absoluta nas
duas Casai ao Parlamento.
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ior su» natureza intensamente versátil, n
política ó nina atividade qMo aempra extravasa oslimites das definições teóricas. Todos os campos dnatividade humana comportam a aplicaeflo do uiitii
política, mas em sua acepção genérica u política êentendida com.» inito superior dn coisa público^ Dnantigüidade clássica ao presente eletrônico, ela foiampliando sua cqjhceituaçâo <• incorporando novos
campos e novos instrumentos de realização.

A margem do caminho liislóriiio aberto pelohomem, desde n.s cavernas utfi o espaço cósmico,
florescem conceitos o frases com que os dirigentes deEstado ç líderes políticos exprimem uma visão
part|cülnr e momentânea do que se possa considerar
um conjunto de valores capazes dò traduzir umasignificação apropriada mas residia da política.I odos 08 conceitos são, no entanto, relativos em seu
conteúdo de verdade ç em sua dose de exatidão,
porque antes de mais nada exprimem uma atitude
prévia de seus autores. Encerram valores subjetivos<• circunstanciais.

O Presidente da República repassou a um
grupo de visitantes jovens que estiveram com eleesta semana uma visão negativa da política comoinstrumento de ação dos governantes. Paru coiicei-luar "ó 

que é realmente a política", ò Presidente
João Figueiredo socorreu-se de contribuição deterceiros e pinçou citações dr- um diversificado
campo de leitura, todas selecionadas pelo aspecto
negativo que seus autores exprimem; seja da anime-/a humana, seja da sociedade, seja do Governo.

Mais do que a política, o pessimismo espelha a
visão do leitor que o escolhe, A seleção identificou
uma preferência e a maneira de avaliar por baixo
uma atividade superior que, no caso do Presidente.
e a própria razão de ser da função que exerce na
vida nacional. O Governo 6 «. grande produtor de
política em nosso [mis, mesmo depois qúe o Brasil
começou a ler a lei como principal referência de seu
regime. Todas as iniciativas que caracterizam a fase
transcorrida sob o mandato do Presidente João
Figueiredo são eminentemente (para não se dizer
exclusivamente) políticas. IC, no entanto, nenhuma
das grandes iniciativas, da Vni-ti.i h reforma parti-daria e à realização de eleições gerais, justifica
qualquer das definições .-éticas, cínicas ou dòpri-

"''s que ci Presidente leu para os seus visitantes.
Ainda que não fosse instrumento eficaz fora

do.- pimes conceitos que extravasam ressentimentos
de estadistas ou mágoas de dirigentes, produzido-cm momentos de adversidade, a política c lambem
uma indefinição de múltipla aplicação prática. .
começar pela característica de que a própria lenta-
tiva de nâo fazer política já é um exercício da
política. Tanto quanto o conceito que procuradenegri-la c tamliém um juízo de valor político.

Angulo Maior
<)s Mlecimenios de 1964 marcam na vida

brníilcirn lllll período em que, pela necessidade de
corrigir imperfeições do mecanismo político, liemcomo de modernizar o listado o dar autenticidade à
atividade representativa, chegou-so ao limite doculpar a política pelo desmazelo institucional. Aascensão dos militares ao mais alto nível de respon-
sabilidade dirigente nacional foi também um atoemineiilemcnle político, previsto para ter duração
limitada, tanto no campo do poder como no tempo.
''x 'eu, porém, o espaço reservado às Forças
Armadas o se prolongou muito além da expectativa
qúe lhes autorizou uma intervenção corretiva paradevolverem Governos constituídos de acordo com a
vontade eleitoralmente expressai

I odas as (ases, ações e desvios de rumo fórum
acontecimentos políticos. Desde que o Congresso''eix le cumprir a sua função preeípua, porlimitações que o Kxecutivo lhe opôs. o que se fazia
era da mesma forma política, c certamente não da
melhor porque à revelia do vontade social e com a
margilializaçfio do sistema representativo.

Todo governante faz política mesmo quandonão o admite, pois os seus atos e omissões repereu-
tem e têm conseqüências. Na verdade, todo dirigen-
te — até mesmo de uma pequena empresa — é
obrigado a agir cocrcutcmentc com seus recursos,
necessidades e possibilidades: portanto, faz políticanum sentido estrito. Quando se fala em políticaeconômica, ou cm política social, ou em políticafiscal, educacional ou de saúde, subentende-se um
conjunto razoavelmente coerente de medidas. Mas
nem por isso se pode definir qualquer dessas
políticas apenas pelo g_àú de coerência.

<> último (inverno da República wllut celebri-
zou-sc por uniu frase que esperou muitos anos paraser verificada: 'governar 

<• abrir entrada foi slogan
com o Presidente Washington Luis è so tornou
política no Gpverno Juscelino Kubitschek. Como a
política do período Figueiredo acabará sendo sinte-
tizada na verificação de que, para ele, governar foi
um esforço enorme para aluir o regime fechado em
autoritarismo. A inárgem do seu êxito político, qúése destaca muito acima do canteiro de obras parali-sadas por seu governo, ficarão muitas observações
amargas e negativas sobre aspectos secundários.
que a crítica oposicionista cunhou para circular
também no futuro. Nem por isso. entretanto, será
menor a importância política do Governo Figueirc-
do na Iran-lormaçào do regiihc. A democracia que o
Brasil anula hão conseguiu ser estará a<> nosso
alcance ã medido que governantes c governados,situacionistas c oposicionistas, souberem trocar u
angulo menor pelo maior na \í>ão do pais.

Dilemas Agrícolas
Queixas dos agricultores, particularmente dn

ealei.-ullura paulista, têm se tornado freqüentes lio.
últimas semanas. O, argumentos são os mais varia-
dos. mas em geral os produtores concordam num
ponto: o café estaria perdendo condições de eoiiipe-
Ur comparado cm outras lavouras, c cm particularfl da cana-de-açúcar.

Queixas dos cafeicultores não são raras neste
país. .No passado não muito reinoío, quando o cale
respondia por metade da receita cambial, a voeali-
zação «los sofrimentos da lavoura adquiria caraetc-
Vistieas de drama não apenas econômico, mas ainda
político. Hoje quando as regiões produtoras diversi-
ficaram suas fontes <ic renda e a soja. somada a
outros produtos primários, largamente superuram
fls receitas geradus pelo cal,-, tornou-se possívelencarar com mai- realismo os problemas do- ni-odii-
tores.

O principal deles, naturalmente, é a renda
gerada pelas exportações. Se não houver renda
adequada, voltaremos a uma situação de vulúerabi-
Üdade, em particular «lianle de nosso principal
competidor, a Colômbia. Km larga medida, duranle
a renegociação do Acordo Internacional realizado
em Londres no ano passado, pode-se comprovar
como o- colombianos se dispõem a usar seu poder de
mio baseado na posição de estoques e na oapacicja-
'le «le produção do- seus tipo- de cafés Unos. O
acordo somente foi obtido depois de uma coínposi-
ção com a delegação desse pai-, composição e»_u quedeixou os cates suaves com uma quota mais conlor-
tável que a vigente no Acordo expirado.

Os resultados da renegociação d.- Londres
.sacramentaram, na verdade, a posição du Brasil
«'"'¦o um entre outro- fornecedores e não mais como
a superpotência que antes podia tentai' ditar a-
condições de oferta e procura, bem como os níveis
de preços, escorados cm superestoqiies e super-
safras. Apesar do- pesares, a perspectiva da colhei-
tu deste ano devolve ao Brasil uma parle de sua
capacidade de manobra, c c certo que se isto
ocorreu não foi por motivos aleatório», mas porqueos agricultores aposturam na rentabilidade de suas

lavouras. <> problema que -,- apresenta agora écomplexo: com,, poderão Brasil, dadas as diliculda-
de- que lodo o país lera de enfrentar, manter ,, cale
numa condição de mai- igual que o- iguais na
agricultura, beneficiando-se de mu sistema de fixa-
çao de preços privilegiada, compara mlo-_o com o-
outros produto-.'

A realidade, e isso c o que o- produtores terão
de enfrentar, c que a agricultura brasileira daqui
para a frente terá cada vez mais de se orientai por
níveis máximo- <)>> produtividade, sem contar com
uma generosa proteção oficial. Outro lato da maior
importância ê eessidade de "relocalizar" nossos
lavouras. Muito provavelmente isso já está acoule-
cendo em grande escala, mesmo que não figure
ainda claramente nas estatística-. l.m Sao Paulo
alguns produtores qucixurttiii-.se do desamparo a
lavoura cafeeira afirmando, por exemplo, qui- o
boiil agora r especulai' cm terras, O raciocínio c
contraditório se for usado para dizer que a agriuul-
tura, então, vai mal. Pois quem especularia em
terras se nao esperasse por lucros dessa próprialeira ao plantar? Quando a terra se valoriza, exceto
na- periferias iirbituus', o falei _ que ás perspectiva-
para a agricultura -ao pelo menos favoráveis a
médio ou a longo prazo.

d que lalvez mereça a atenção das auforida-
de- ,. ui-so o- agricultores mais esclarecidos têm
razão - é o crescimento desordenado da cana-de-
açúcar, \ medida que a cana comece a tomar os
espaceis antes reservados ao- gêneros de primeiranecessidade, enláo leremos que .liiVenta. feiras
livres -cm aqueles alimento- que mais oneram o-
eon-iimidore, d,- |,aixo- nivci- de renda. Diante
disso, seria de iodo uni ,pi,- o Governo dedica-se
alguma forma de atenção ã- invasões de arca pela
cana, estudando, talvez, sistemas de zoiteameiilò
capazes de contornar o crescimento predatório.
Vfiiial de contas, queimamos o álcool em nossos

automóveis, mas não enchemos os estômagos com a
mesma foíina de combustível, a não -cr para chegar
a embriaguez.

Ru mo a B_
1 opico

irra
Passa pela Barra da Tijuca oeixo do crescimento do Rio. Aocupação daquele espaço ate a^o-ra se fez. no entanto, improvisada-

mente do ponto de vista urbanis-
tico. O aspecto visual que ja sedestaca como uma grande massa
arquitetônica, de contorno mo-demo. nao se assenta sobre uma
infra-estrutura adequaaa a quan-dade de vida exigida ao futuro.

Os moradores da imensa área
que faz a união urbana do Rio. no
sentido Norte—Sul, ainda se sen-
tem como pioneiros aos quais se
negam obras essenciais a vida
diária. Falta a Barra da Tijuca.
como um todo. um básico sistema
de saneamento que garanta em
primeiro lugai a saúde da popula-
çao que se desloca para aquele
espaço e. em segundo lugar pre-serve a vida das lagoas ameaça-
das pela poluição.

O novo Governo do Estado do
Rio e a Prefeitura vao ter queconsiderar pelo ângulo de novas e
crescentes necessidades, o projeto
de saneamento básico da Barra A
rede de esgotos e um empreendi-
mento ja oreaau em CrS 20 bülioes

para equacionar o atendimento
da atual população. Nao e possi-vel. entretanto, que o poder publi-co se mantenha na cômoda posi-
çao de arrecadar impostos e ta-xas. sem retribuir em melhorias
indispensáveis do ponto de vista
urbanístico. Em matéria de esgo-
tos, o que existe por enquanto naBarra da Tijuca sáo as unidades
de tratamento que os própriosconjuntos construíram e os mora-
dores mantém em funciona-
mento.

Sâo inconciliáveis as soluções
precárias e a continuidade do rit-
mo de ocupação da Barra. Por
isso o novo Governo terá que en-
frentar uma situação incompati-
vel com o espirito de adiar solu-
ções por falta de recursos, Admi-
nistrar não é mais do que saber
utilizar os recursos arrecadados.
Enquanto a Barra só puder dispor
de estações de tratamento de es-
goto construídas e operadas pelos
próprios conjuntos de edifícios,
será uma área sem possibilidade
de contar com moraoores de ru-
veis inferiores de renda. Ou então
toda a área se destruíra pela im-
possibilidade de manter-se viva a
partir do momento em que os
esgotos matarem as lagoas e co-

brirem toda a superfície dispo-
nível.

Na verdade a Barra nào espera
apenas por uma rede de esgotos e
estações rie tratamento. Falta-lhe
também um estudo a respeito do
sistema mais adequado de trans-
porte de massas. O metro não
contemplou ainda a Barra da Ti-
jucá como um espaço aberto a
ocupação crescente e, portanto,carente de meios de locomoção de
massa, É fatal que o sistema de
transportes sobre trilhos, mesmo
a superfície, cruze a Barra da Tiju-
ca ate mesmo como conseqüência
da adaptação do Rio a esse meio
de conduzir grandes massas a
grandes distâncias, a grande velo-
cidade.

Suprema loucura seria, no en-
tanto, deixar que a Barra seja
primeiro ocupada para depois se
estudar o traçado para as linhas
do metrô, com o acréscimo de
custos disponíveis Se a projeçãodas necessidades se fizer antes, o
custo será menor e o transporte
orientará a ocupação. A Barra
comparece com problemas exclu-
sivos mas também otereee condi-
ções que nenhum outro pode ofe-
recer, porque tem mais a fazer,
por menopeusto. do que a corrigir,
a preços muito superiores

Chico —-——¦—i —'
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Ai, hoiadeiro, o Maluf já vem...
Pegue o seu gado e guarde ele muito bem...

r £arta*
Gênio do futebol

Garrincha nunca foi abandonado. To-
dos que gostavam de Garrincha soube--
ram demonstrar. Em seu último jogo no
Natal de 1982, ali estava o povo aplau-
clindo-o. O Governo também náo o de-
samparou. a LBA lhe deu emprego e
casa confortável, onde morava, para quevivesse condignamente. Infelizmente o
caminho foi ele mesmo que escolheu, ebebida náo õ amiga de ninguém... Portantos admiradores que Garrincha dei-
xou será difícil esquecer o nosso gênio dofutebol. N. V. Jcllons — Niterói (RJ).

Taxa condenada
Acabo de receber comunicação da

Empresa Brasileira de Correios e Telè-
grafos. avisando que chegou dos EUA
um pacote, contendo Impressos. Como
não estou esperando nenhuma remessa
do qualquer coisa daquele pais, só possoconcluir tratar-se de algum calendário
ou ugenda que alguma empresa ameri-
cana me teria enviado como brinde. En-
tretanto, para retirar o pacote da EBCT,
deverei pagar CrS 645, náo sei a titulo de
que.

Acho absurdo a pretensão da EBCT
de cobrar pela entrega de um pacote sem
valor comercial, contendo impressos, E a
mesma coisa que cobrar pela entrega de
uma carta, porquanto o remetente nos
EUA certamente terá pago o porte pos-tal correspondente. Conclusão: mio vou
retirar o pacote.

A EBCT tem duas opções: ou guardao pacote e a empresa americana saberá
(apôs perguntar-me) que sua encomenda
náo foi entregue pelo correio brasileiro;
mi devolve o pacote a origem e arca com
as despesas. Acredito que a cobrança de
taxas para entrega desse tipo de remes-
sa nào esta dentro da convenção da UPU
e quero protestar contra a pratica adota-
da. pela EBCT. Jorge Rona — Kio do
Janeiro.

O incontestável
O JB de KM 83 divulgou a seguinte

noticia: Dez Senadores, du.s quais cinco
derrotados, recebem juntos 22 milhões
do Senado a titulo de auxilio para via-
gem de seis dias que faráo ao Japão, a
convite da Câmara dos Conselheiros da-
quele pais. Em 16 1 83 complementou a
noticia dizendo ter os mesmos o direito
de comprar 4 mil dólares e mais passa-
porte diplomático (livre de alfândega)
além de poder contar com a assessoria
de esposas.

Isso parece ate deboche! Auxilio de
22 milhões'.'! Senhores, recorremos ao
FMI por náo termos dinheiro para pagar
nossas contas! No Senado, contudo, o
dinheiro deve estar sobrando para estar
distribuindo auxílio desse teor. Quantos
outros auxílios e quantos outros 22 mi-
lhoes devem estar escapando por entre
os dedos em todos os setores governa-
mentais. Se quiserem procurar certa-
mente encontrarão. Se somarem todos
veráo quantos milhões dos contribuintes
sáo gastos impunemente nos mais varia-
dos auxílios Onde esta o Ataque às
mordomias'.1 De Gaulle ainda não pode
sei-contestado. Que pena... Yara Gentile
Rodrigues da Cunha — Rio dé Janeiro

Saque do PIS
Venho participar às autoridades queao tomar conhecimento que teria direito

ao recebimento total do PIS, para efeito
de casamento, dirigi-me ao Banco de
Credito Real de Minas Gerais S A, em
5 1 83, situado na Av. N S" de Copacaba-
na. n° 698. Ao ser atendida, fui informada
de que deveria (Ungir-me à CEE na Rua
Riachuelo. La. em 6 1 83. tomei conheci-
mento, depois de uma longa espera na
fila, de que o meu PIS se encontrava no
Banco de Credito Real de Minas Gerais
SA. e que poderia retirar o mesmo desde
0 dia 5*1 83, infonnaçao essa ciada pela
gerente da CEF. Desta forma, em 7 1 83,
comuniquei-me com o Banco de Credito

Real de Minas Gerais SA por telefone, e
fui informada de que nada poderia rece-
ber. pois o PIS seria somente liberado a
partir do dia 151/83. Revoltada com o
fato. comuniquei-me novamente com a
gerente da CEF, a qual telefonou ao
Banco de Crédito Real de Minas Gerais
S'A, dando ordem expressa para que o
meu dinheiro fosse liberado. Assim, re-
tomei novamente ao Banco de Crédito
Real de Minas Gerais SA. na busca dos
meus direitos. Lá chegando, fui destrata-
da pelo suposto senhor gerente adminis-
trativo, do qual nào recordo o nome, queafirmou que o dinheiro só seria liberado
de acordo com as normas da pessoadele, pois no Banco de Crédito Real de
Minas Gerais 8/A quem mundava era
ele, e que normas do Governo federal
náo valiam nada. desacatando-me. sen-
do grosseiro, ríspido, indelicado e atrevi-
do. Finalmente, depois de muita luta. e
também sofrendo poucQ-çaso de uma
certa funcionaria que se dizia estudante
de administração, consegui que me pa-
gassem. Certa dé estar colaborando com
as autoridades, achei necessário escre-
vor esta carta-denuncia, para que as
pessoas envolvidas, o gerente adminis-
trativo e a tal funcionaria estudante de
administração, os quais posso identilT-
car. sejam punidos, e para que o mesmo
fato nào torne a ocorrer com outros
cidadàos brasileiros, que trabalham, fa-
zcm Jus ao dinheiro do PIS. mais sao
humilhados, parecendo que estáo reivin-
dicando algo que náo lhes pertence Ve-,
ra Lúçla Vaz da Silva — Niterói (RJ).
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Realidade
Certa feita, um octogenário, solicita-

do por um repórter a se manifestar sobre
a implantação do contrato de risco paraa exploração de poços de petróleo no
Brasil, assim se pronunciou: estou velho
demais, náo sei mais de nada! Lógico,
sábio e verdadeiro parecer, para quem.como ele. tantos de nos outros, também
ja avançados na esteira dos anos. ainda
vivemos no desfastio insoluvel de pro-blemas que se caotízaram pela inépcia e
a índlgêncla mental de quantos respon-
deram pela vida pública da nossa socie-
dade nestes últimos 60 anos.

A vontade que se tem e mandar tudo
para as urtigas, e que se exploda. Mas,
afinal ainda integramos o contexto so-
ciai, e temos, para com ele. deveres a
resgatar, e os resgataremos, mesmo que
para isso tenhamos que tapar o nariz
para nos salvarmos do imbróglio conta-
minador.

A medida que a tristeza dos anos nos
distancia dos sentimentos inferiores, e a
vida se nos vai depurando pelas desilu-
soes. o espírito sequioso dò bem desapai-
xona-se dos interesses violentos, e cresce
para os cimos, para a luz. para os espa-
ços livres do pensamento, para as formas
superiores da civilização humana. Movi-
do e alentado por esse propósito, e queeu me animo a tecer algumas considera-
çôes sobre os desvios que nos indignam.

Acho que esta na hora de despertar-
mos as forças morais, apelarmos para o
poder da consciência, entorpecida, mas
talvez ainda nao morta. e. com avidez de
sinceridade, exortarmo-la a nos restituir
o senso da responsabilidade perdida. Va-

mos construir o nosso futuro, mas emba-
sado com a tempera nacional do nosso
passado. Cada pais. cada raça, estadosocial tem seu gens. e o nosso sempre foio da modéstia, do equilíbrio do trabalho
profícuo c da seriedade. Esses sâo osnossos compromissos e com eles quere-mos conviver.

Somos daqueles que pensam ainda
que, antes de tudo. precisamos ser uma
nação. E nâo podemos sè-lo. nem paraconosco nem para o estrangeiro, en-
quanto nâo soubermos destacar e dl-
menslonar os nossos valores morais, éti-
cos e étnicos.

Rompamos com a seita das pequenas
pátrias. O Brasil quer o grande: a pátriaantiga, unida, vasta, forte, indissolúvel e
com a sua ingènlta vibratllidade. Quere-
mos um pais unido e náo cerzido! T3asta,
para tanto, nos exonerarmos das superfi-
cialidades que nos desfiguraram, avul-
tando entre tantas outras a da megaio-
mama, peste virulenta que nos contami-
nou disfarçada de tecnocracia. e cujo
legado ai está. com os credores estran-
geiros batendo á nossa porta lembrando
a nossa honra, antes que as suas ambi-
çóes nâo no-la venham roubar.

Para sairmos desse aranzel do Fundo
Monetário Internacional, essa esfinge ti-
nanceira. distraída agora em ruminar a
moratória, nào hâ medidas legislativas
que a debelem, engenho do homem, ou
milagre de ciência que a resolva, en-
quanto, absortos nos efeitos, nâo invés-
tirmos com o mal orgânico, a causa
matriz.

Severidade orçamentaria, moralida-
de administrativa, fiscalização, econo-
mias etc , etc, isso tudo será pouco, isso
tudo paliará, nào durara, isso tudo adia-
ra. nâo removerá, e nos envelhecera vale-
tudinarios: nâo nos poderá salvar. O
especifico, o verdadeiro, o que fica, e o
retomo âs nossas origens onde nos exor-
cizaremos dos falsos cabedais que enga-
nosamente temos procurado ostentar!
Joguemos no lixo. por imprestável, a
falsa sapiência de pseudos-renomados
professores, e adotemos apenas a fórmu-
Ia elementar do bom senso. Restabeleça-
mos a autoridade, a disciplina conscien-
te. invistamos maciçamente na educa-
çao. instrução e saúde pública, assista
mos com constância e com seriedade as
nossas fontes de produção, complemen-
tando com estradas vicinais, armazéns e
silos para evitar o desperdício, confira-
mos ao comércio e â indústria as prerro-
gatlvas de acionarem a alavanca das
exportações e trazerem as receitas cam-
biais, tudo isso. naturalmente, precedidode um novo clima de ordem e de cons-
cientizaçào do dever, pois acima de tudo
e de todos esta o compromisso maior
para com a sociedade e a nação

Eis, pois, os componentes saneaclores
que reputo primordiais para o nosso
revigoramento. Adotemo-los. em silen-
cio e com destemor. pois so assim estare-
mos nos redimindo perante a pátria e as
gerações que nos sucederem, pelos tragi-
cos desacertos que até agora comete-
mos. Nào troquemos nossa verdadeira
ascendência moral, por uma simples e
vil bastardia, Maurício Cortes Costa —
Rio de Janeiro.

As cortas serão selecionadas para publi-
cação no todo ou ern parte entre as que
tiverem assinatura, nome completo e legi-
vel e endereço que permita confirmação
previa.

Correçao
O JORNAL DO BRASIL errou na

edição de ontem do Informe Econômico,
ao dizer que o Banco Central, desde
1979. investigava irregularidades na
Delfin de Sâo Paulo. O Banco Centrai
náo fez fiscalização na Delfin de Sáo
Paulo.
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Coisas da política
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PDS quer ser um partido no Governo
Rogério Coelho Neto

ANTES 
cie estabeloeer.medidíis menores, de

cerco aos Estados que terão Governadores
oposicionistas o partir do dia 15 de março, já era
tempo ele o Palácio do Planalto se preparar para
enfrentar os problemas internos que vão desem-
bocar dentro do seu próprio esquema de sustenta*
çào política. A sugestão é de um influente líder do
PDS que está se despedindo do mandato, mas
ainda assim se preocupou em catalogar alguns
desses problemas.

Seguindo a linha de raciocínio da importante
fonte, chega-se à conclusão, por exemplo, de que.
enquanto o Governo Federal prepara mil armadi-
lhas na tentativa de prender pelo pé Leonel
Brizola e Franco Montoro — sem a menor consi-
deração com as populações cios listados do Rio de
Janeiro e São Paulo —. coordenadores regionais
das bancadas do PDS na Câmara dos Deputados
preparam um documento de contestação à política
previdenciária.

Há uma nova realidade política, explodindo
aqui e ali, como conseqüência natural de eleições,
mais ou menos abertas, que tornaram flexíveis os
próprios segmentos fiéis ao Governo. É tempo,
pois. cie o.Governo se voltar para essa realidade,
buscando, antes de fustigar adversários, descobrir

o qüe pensam e o que querem os seus própriosaliados.
No caso da política previdenciária, o do-

cumento que vai dar bastante dor-de-cabeça ao
Governo.visa, em primeiro lugar, contestar as
medidas de substituição de superintendentes .re-
gionais do INAMPS, país afora. Esses sÜperinteri-
dentes foram indicados em cada Estado por gru-
pos atuantes de parlamentares. A queda do ex-
Ministro Jair Soares nào foi suficiente para torna-
los persona non grata da nova ordem estabelecida
no Ministério da Previdência, Havia uma eleição
pela frente e esses superintendentes, indicados
pelo critério político, acabaram preservados.

A limpeza no INAMPS começou na virada de
ano. E apanhou os padrinhos d.os demitidos cm
posição de defensiva. Seria prudente, assim, que o
Governo saísse cm campo para saber o que frustra
os seus aliados, sendo certo, segundo o experiente
político cm fim de mandato que se dedica à tarefa
de catalogar problemas, que o PDS não parece
disposto a ser uma nova Arena. O documento,
conforme revelou um parlamentar fluminense que
o leu e assinou, representa, cm linhas gerais, um
rompimento de importante parcela dos represem

tantes do PDS na Câmara dos Deputados com o
Ministro Hélio Beltrão c o médico Aloisio Salles.

No documento, que já teria recebido na
última qnarta-feira mais de 100 assinaturas, os
signatários ameaçam não facilitar a votação de
matérias de interesse da Previdência Social. Exal-
tam, ao mesmo tempo, o ex-Ministro Jair Soares,
eleito Governador do Rio Grande do Sul, num
trecho cm que ele é apontado "como vítima da
sanha dos tecnocratas".

Mas não ficam apenas na crise entre depu-
tados e gestores da política previdenciária as
dificuldades que o Governo terá de enfrentar nos
dias que se seguirão à reabertura do Congresso.
Há seguras informações de que os senadores
eleitos pelo Rio Grande do Sul e Rio Grande do
Norte, Carlos Chiarelli c Carlos Alberto, se
anteciparão à própria Oposição para criticar as
mudanças da lei salarial. É idêntica a disposição
do Deputado Herbert Levy, do PDS paulista, em
relação à política econômica.

Esboçam-se, na verdade, fortes movimentos
de rebeldia — na visáo com que o sistema sempre
procurou enxergar atos de independência de poli-
ticos governistas — no Senado e Câmara. O
Palácio do Planalto dedica-se, ultimamente, a

costurar os fiapos do que sobrou do seu,antigo
Conselho Político, que era integrado por dirigen-
tes do seu partido, líderes no Congresso, o Cliele
do Gabinete Civil e o Ministro da Justiça. Mas,
antes de se armar para enfrentar os problemas
internos que vào desafiá-lo, convém repelir que o
Governo parece mais preocupado com as adminis-
trações de Brizola c Montoro, que nem começa-
ram. E uma situação, como se vê, das mais
singulares, c no centro dela não há coordenação
política que se agüente.

Aos presidente c secretário-geral do PDS.
José Sarney c Prisco Viana, e aos líderes do
partido do Governo no Senado e Câmara. Aloisio
Chaves e Nelson Marchezan, sabe-se que o Pala-
cio do Planalto está reservando importantes pa-
péis cm seu novo esquema de coordenação políti-
ca. Mas não se sabe — e aí o carro pega — se eles
terão reais atribuições para levar o PDS a ser um
partido no Governo. A Arena, para finalizar, foi o
partido do Governo. Era fácil, por isso, coordena-
ía. Hoje, a situação conformada de antes já não
agrada aos mesmos homens que levaram o Gover-
no a mudar siglas e querem levá-lo agora a mudar
de métodos.
Rogério Coelho Noto o Suboditor de Político do JORNAl DO
BRASIL.
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Em defesa do déficit
A S pessoas perguntam: por que a

J^^ reviravolta? No ano passado, que-
riamos que os impostos fossem au-

j mentados visando a redução do déficit
, federal: agora estamos quase ansiosos para
manter o déficit alto. Pois e.

Hã oito meses, este jornal, na compa-
{ nhia de muitos economistas c com sinais

de aquiescência do Presidente Reagan,
apoiou a elevação dos impostos num inútil
esforço para manter o dtMieit de 1983 em' níveis inferiores a 100 bilhões de dólares.
Naquela época, a taxa de desemprego esta-
va cm 9,59!, as taxas de juros oscilavam

. por volta de 12','í. ao ano, mas acreditava-se
que a recuperação da economia era imi-

; nente. Um déficit de 12 dígitos para um ano
fiscal ainda nao iniciado, calculamos, iria

J realimenfar a inflação e sufocar os investi-
mentos.

Contudo, a recuperação da economia' ainda nào começou de forma convincente.
| E enquanto o imposto que defendíamos r
, posto érri prática, o déficit para 1983 se
. encaminha para os. 180 bilhões de dólares,
,e o de 1984 ppderá ultrapassar os 200

bilhões. Examinando a questão cm retrós-
| peçto, nós e um Presidente ainda relutante
agora reconhecemos que o aumento de

impostos chegou muito cedo. O desempre-
go esta em 10,8f.'r, as taxas de juros por
volta cie 8,5':<. Nestas circunstancias lnés-
peradas, os deficits sao o menor dos nossos
problemas. Na verdade, para os próVclmos
anos. os deficits constituem parte da so-
luçâo.

Os deficits federais, como os produtos
farmacêuticos, não são nem bons nem
ruins, sao apenas medidas inteligentes ou
besteiras, dependendo da saúde do pacien-
te. Deficits podem representar gastos pro-
digos que sacrificam a prosperidade do
futuro em troca de alegrias no presente,
mas também podem ser empréstimos ne-
cessários para garantir a prosperidade no
futuro.

Para uma economia saudável, com
pouco desemprego e capacidade industrial
plenamente utilizada, grandes deficits or-
çament.arios podem significar graves pro-
blemas. Pelo menos, significam que o Oo-
vernô está enxugando o credito disponível
e "empurrando para fora" do mercado fi-
nanceiro os tomadores de empréstimos
que usariam estes recursos para aumentar

Tlíe New York
Editorial publicado en

a capacidade produtiva da economia. Na
pior das hipóteses, forçam o Governo a
competir pelo escasso trabalho e capital,
alimentando a inflação ao elevar seus
custos.

No verão passado, com muitas previ-soes anunciando uma reviravolta iminente
da sil uação econômica, e a taxa de juros de
15% sendo ainda uma lembrança recente,
uma política fiscal conservadora parecia
ser o caminho prudente. Mas a profundida-
de da recessão agora nos leva a adotar
outro tipo de medidas.

Esta recessão jã dura tanto tempo e a
capacidade ociosa da industria agora 6 tão
grande (33'; i que o crescimento econômico
de l'í ou 2'"r esperado pelo Governo Rea-
gan dificilmente fará grande diferença. Ate
mesmo o mais otimista índice de cresci-
mento de 3'; ou 4% para 1983, calculado
pelo Morgan Guaranty Trust, manteria
uma elevada taxa de desemprego de 11,3%
pelo menos até a primeira parte de 1984.

Para reduzir o desemprego a níveis
toleráveis, os Estados Unidos precisam de
um crescimento de 5% durante vários
anos. Nas atuais circunstâncias, ha muito
pouco risco de os estimulos produzidos por
um déficit federal de 200 bilhões de dólares
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elevarem os salários ou os preços. Mas tal
déficit iria gerar uma atividade econômica
muito necessária. Simplificando a questão:
quando a industria privada náo esta invés-
tindo. o Governo deve fàzè-ló,

A preocupação de que os empréstimos
tomados pelo Governo váo "afastar" do
mercado financeiro os particulares e valida
mas náo irresistível. Muita coisa vai depen-
der do fato de a Reserva Federal (o equiva-
lente norte-americano a um Banco Cen-
trai) expandir ou náo a total disponibilida-
de de credito. Mesmo se a Reserva Federal
mantiver um rígido controle do credito, o
efeito do déficit sobre os investimentos
particulares pode ser menos dramático do
que freqüentemente se supõe. Cerca de 80
bilhões do déficit de 200 bilhões de dólares
seriam pagamentos de juros destinados
principalmente a instituições financeiras e
grandes investidores; estes reciclariam o
dinheiro em poupança, significando invés-
timentos privados. E o Governo tomaria
emprestado grande parte do restante em
fundos que agora estão parados nas contas
bancarias das empresas.

Talvez uma forma melhor de pensar no
déficit seja Imaginar o que aconteceria se o
Governo tomasse medidas para reduzi-lo

cedo demais. Com as outras questões sen-
do iguais, deficits menores significam ta-
xas de juros menores. Contudo, se o legisla-
tivo reduzisse os gastos ou elevasse os
impostos agora, de forma muito rápida,
reduziria o poder aquisitivo total, aumen-
tando o desemprego e retardando a recu-
peração da economia.

Portanto, os deficits preocupantes náo
são os deste ano ou do próximo, mas sim os
de 1986 e de 1987. quando a economia terá
recuperado sua saúde.-O ex-Secretario do
Comercio Peterson e seu lobby bipartida-
rio estáo certos em se preocuparem com a
situação a longo prazo. Como ressaltam, os
atuais investimentos seriam mau negócio
se comprometessem o Governo com invés-
timentos inevitáveis no futuro. Porém, isto
e um estímulo saudável, na medida em que
se destina a combater a depressão agora,
enquanto nâo leva automaticamente a
uma série de deficits que se perdem na
linha do horizonte.

Nada disso justifica gastos em progra-
mas que acrescentem pouco ao bem-estar
e á segurança nacional. Mas, para o futuro
imediato, a primeira prioridade dos Esta-
dos Unidos precisa ser o crescimento eco-
nômicó. O estimulo fiscal e os déficts resul-
tantes só podem ajudar.

jorto* o direito de matar
Dom Eugênio de Araújo Sales

Cardeal-Arcebispo do Rio de Janeiro

A passeata ocorrida ha
poucas semanas, na Ave-
nida Copacabana e em

frente á 12:1 Delegacia Policial,
revela a decomposição moral
reinante. Mais grave do que se

Tora realizada em prol do livre
uso de drogas, de apoio a assai-
tos e estupros. Em nome de um
pretenso feminismo, advogava,
em praça pública, o direito de a
mâe matar o próprio filho inde-
feso, em seu ventre.

Hoje, aquela pequena multi-
dão se manifestava a favor de
quem assassina um embrião;
amanha, poderá fazê-lo para su-
primir o anciáo, o deficiente,
como, alias, era praticado du-
rante o regime nazista.

O ser que se forma no utero
de uma mulher é um dos mais
admiráveis fenômenos que
acontecem no mundo. Ela tem
o poder de construir a matéria
que e o corpo humano. E o faz a
partir de um inicio microscópi-
co. pela sabia cooptaçâo. célula
por célula, da substância do
mundo, para alguém ser cha-
mado filho de Deus. E procede
com absoluta simplicidade, se-
cretamente, ocupada, inclusi-
ve, com os afazeres da rotina
diária. Essa criatura que assim
é gerada jamais se identifica
com uma excrescéncia incòmo-
da e impunemente amputavel
do organismo.

Neste pequenino ente se
concentra toda a esperança da
espécie humana, do próprio
Onipotente autor do universo,
que moldou o homem à Sua
imagem e semelhança. E os fez"homem e mulher" iGn 1,27),
numa irredutível originalidade.
Uma falsa igualdade de sexos,
que destroi as características
de cada um. é prejudicial à so-
ciedade e ao indivíduo. Ha uma
riqueza na preservação do espe-
cifico da masculinidade e temi-
nilidade. Qualquer nivelamen-
to puro e simpies afeta a natu-
reza criada pelo Senhor.

Toda mulher, numa clínica
elegante ou num latibulo he-
diondo. que espera sua hora
para abortar, tem consciência
da grandeza que conduz em seu
seio. Ela sabe que seu gesto,
independentemente dos fatores
que a levaram a tal situação.

possui dimensões que transcen-
dem sua decisão pessoal.

Na homília da Missa para as
famílias, celebrada em Madri a
2 de novembro ultimo, lembra o
Papa João Paulo II: "Nunca se
pode legitimar a morte de um
inocente; seria ameaçar o pro-
prio fundamento da sociedade.
Que sentido teria falar da digni-
dade do homem, dos seus direi-
tos fundamentais, se não se
protege o inocente, ou se chega,
inclusivamente, a facilitar os
meios ou serviços, privados ou
públicos, para destruir vidas
humanas indefesas?"

A extensão da prática do
aborto e, mais ainda, sua legali-
zaçáo oficial, nâo sâo um índice
de progresso, mas de declínio
de um povo e de uma geraçáo.
Todos os ocasos das grandes
civilizações começaram assim,
com a irresponsabilidade hedo-
nista. que se recusa à glória de
prolongar a obra de Deus-Cria-
dor, na transmissão da vida.

Uma cultura que profana a
vida tem um pacto sinistro com
a morte.

Toda uma série de supostos
argumentos são alinhados em
busca de justificativas. Assim.
na Alemanha de Hitler, a purê-
za da raça era motivo válido.
Na circular aos SS, SD e Chefes
de Policia, com data de 9 de
junho de 1943, se lè; "(...) o dire-
tor do Escritório da Raça e dos
Assentamentos procederá a um
exame racial na mulher grávida
e no pai (...) Se, na base do
exame, se concluir que o filho
não terá valor racial algum, se-

râ dada autorização para o
aborto".

Hoje, entre outras razões,
alega-se a proteção da saúde na
mulher para a oficialização des-
se crime. Em um estudo do Dr.
Olaf Nogaard, de 1979, se cons-
tata o recrudescimento desse
mal na Dinamarca, após maior
liberação legal do aborto, sem
ter havido qualquer redução
dos clandestinos. (A incidência
foi calculada pelas internações
em hospitais, para tratar das
conseqüências.) Essa observa-
çào é confirmada por dados, em
outras nações (Cfr. Jesus: ir-
mão dos não-nascidos, publica-
çáo da Campanha em Defesa
da Vida, Arquidiocese do Rio
de Janeiro). A explicação é que
as leis abortistas criam um am-
biente social que pressiona-a
interrupção da gravidez.

Todo movimento feminista
que propugna por este objetivo
degrada, envilece e envergo-
nha. Defendê-lo como fator de
liberdade feminina é uma total
inversão de valores. A grandeza
da mulher está na preservação
do que lhe é específico e na
recuperação do que lhe é devi-
do. Sào condenáveis as discri-
minaçôes morais de uma socie-
dade que, indplgente com as
prevaricações masculinas, pu-
ne com hipocrisia o outro sexo,
inclusive com pretextos retóri-
cos de defesa da honra.

Jesus tomou outra atitude
no emocionante episódio 

' 
da

adultera, denunciando um falso
moralismo. em que se funda-
mentava uma sociedade injus-
ta: "... e os homens foram todos
se afastando, a começar dos
mais velhos" (Jo 8,9). E é em
virtude desta mesma solicitude
que a Igreja não pode acompa-
nhar os movimentos feministas
que pretendem um estatuto
que facilite perpetrar um crime.
Assim, colabora com a mulher
na defesa de sua dignidade, de
excelsa originalidade.

Nesse contexto de idéias, de-
ve-se entender o irredutível po-
sicionamento em relação ao
aborto, reafirmado, com insis-
tência. pelo Santo Padre Joáo
Paulo II.

Não nos iludamos: uma
cultura que profana a vida tem
um pacto sinistro com a morte.

Neste carnaval,
quan não votanao ganha.

Mais uma vez é você quemvai escolher os melhores do
carnaval. Essa eleição vai
ser que nem o carnaval, uma
tremenda folia. Basta você
votar para concorrer
automaticamente aos
seguintes prêmios: aparelho
de ar condicionado, máquina
de lavar roupas, geladeira,TV a cores, aparelho de som,
batedeiras, grill, torradeira
elétrica e liqüidificador com
8 velocidades. Tudo sorteado
no programa O Povo na TV,
da TVS - Canal 11, quarta-feira-16/02.
O Estandarte do Povo vai ser
oferecido à melhor escola,
à melhor bateria, ao melhor
samba-enredo e à melhor
dupla de porta-estandartee mestre-sala do carnaval
de 1983.*

RÁDIO CIDADE FM

Para votar, preenchaa carteia que se encontra
dentro da revista Rio Samba
Carnaval, que traz as letras
dos sambas-enredos das
escolas.
E as urnas vão estar à sua
espera, no final do desfile,
à saída do seu setor na
Marquês de Sapucaí.
Depois é só acompanhar o
resultado da votação pelaTVS - Canal 11 ou ler o Jornal
do Brasil de quarta-feira.A entrega dos troféus será
feita no programa O Povo
na TV, da TVS, também
na quarta-feira16/02. É só votar
para ganhar.

^OPOVO

TVS
QO JORNAL DO BRASIL
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Esther cúlpá
2° Grau por
vaga ociosa

Carlos Schrnmm
Brasília - Das 417 mil :i48 vagas

oferecidas no vestibular de 1081, em
34 universidades federais, sobra
ram fio mil 305 vogas porque náo
houve aprovação, Neste último ves-
tibular, so no Cesgranrlo — tido
como parâmetro pelo Ministério da
Educação e Cultura para um amos
tragem do quadro geral — deixa-
ram de ser preenchidas l mil 144
vagas, numa disputa entre Ull mil
547 candidatos pelas 20 mil 334
vasas oferecidas Qual a razão para
tantas vagas ociosas'1

O Ministério da Educação e
Cultura só terá um levantamento
completo do ultimo vestibular em
março. Mas, com base nos números
ja disponíveis, ha opiniões diver-
gentes quanto a causa pura tao
elevado numero de vagas ociosas. A
Ministra Esther Figueiredo Ferraz
acha que o numero de vagas nao
preenchidas nos exames vestibula-
res se deve ao despreparo dos a,lu-
nos formados pelo 2° grau, quando
se dirigem a Universidade "em bus-
ca de uma matricula como salda de
desespero".

Injustiça social
Outros especialistas no assunto,

como o Professor Walmir Chagas -
autor da Lei de Reforma do Ensino
de 1" e 2" graus — atribuem esse
lato a deficiências do ensino como
um todo

O vestibular culpa o 2" grau.
o 2" grau culpa o I" grau. o 1" grauculpa a família, e a família culpa o
Estado. Neste circulo vicioso não
chegaremos a nada — diz o Profes-
sor Chagas Ele prevê que no futuro
a educação, "se levada a sério",
chegará a unia escola totalmente'
desgraduada.

O professor Cláudio Moura e
Casiro, diretor da Comissão Nacio-
nal de Recursos Humanos, e o Rei-
tor da Universidade do Rio Grande
do Norte e ex-presidente do Conse-
lho de Reitores das Universidades
Brasileiras iCRUBi. Diogenes da
Cunha Lima. concordam com a opi-
niào da ministra mas acrescentam
que o vestibular nao e Instrumento
competente para avaliação de can-
didatos:

A Universidade e um momen-
to tardio para se corrigir deliciem
cias do 1° e 2" Graus. Ela se torna,
assim, uma vitima da injustiça so-
ciai dos precedentes e não um ins-
trumento para a justiça social —diz
Moura e Castro. Ou o vestibular
baixa de nível ou o 2° Grau melhora
de qualidade, não vejo outra saída
— diz Diogenes da Cunha Lima,

Falta de recursos
O Ministério da Educação e

Cultura tem como prioridade nos
últimos quatro anos o ensino de 1" e
2" Graus, mas nao o desenvolveu a
contento ate agora, devido a falta
de recursos e máo-de-obra qualificada. Por isso. o MEC entende, se-
gundo o Secretario de Ensino Supe
rior. Gladstonc Rodrigues da
Cunha, que "e preciso acabar com a
impressão de que o vestibular e
fundamental para escolher bons
alunos e. com isso. elevar a qualida-
de do ensino".

O 2o Grau. de tato. nao esta
merecendo a atenção necessária
enquanto o MEC atua mais na área
rio Io Grau e do pre-escolar. Foi o
setor mais atingido pelos cortes no
orçamente/do MEC: sofreu uma re-
dução de CrS 11 bilhões e Cr$ 600
milhões, dos CrS 15 bilhões quedeveria receber. O 1" Grau e o pre-escolar receberão ao longo deste
ano. Cr$ 80 bilhões provenientes do
salario-educaçao (tributo de 2,591
sobre a folha rie pagamento de cm-
presas com mais de 100 empre-
gados i.

Os cortes no orçamento da Se-
cretaria de Ensino de Io e 2° graus
teriam levado a demissão de seu
titular, o professor Antônio Albu-
querque de Souza Filho, que foi
substituído esta semana pela pro-
fessora Ana Bèrnardes Silveira Ro-
cha. O subsecretário. Marco Antó-
nio Veronese justifica a preocupa-
ção com o 1" grau:

Há mais de 43 milhões de
brasileiros carentes de ensino basi-
co — diz

Temos que admitir a nossa
culpa — disse Veronese -- porque o
vestibular representa a deficiência
geral na estrutura do ensino. Ele se
ressente, também, dos parcos re-
cursos destinados aos supletivos de
2a Grau

Com CrS 384 milhões nao se
faz praticamente nada, so se apri-
mora a avaliação dos exames de
supleneia

Primo pobre
A Ministra da Educação vè três

razões para as deficiências do 2o
Grau: a necessidade dos alunos que
concluíram o Io grau de ingressa
rem na força de trabalho, a falta de
recursos e o desinteresse da inicia-
Uva particular em atuar neste cam-
po. trocando-o pelos cursos supleti-
vos e preparatórios do vestibular e.
por ultimo, a carência de mao-de
obra qualificada.

O ensino regular de 2° Grau
continua a ser tratado como o pn
mo pobre da família, condenado a
se contentar com os sobejos da me-
sa ja parcimoniosamente servida,
esquecendo-se todos de que preci-
samente ai se localiza um dos pon-
tos nevrálgicos da educação brasi-
l>ira — desabafou a professora Es-
ther Figueiredo Ferraz

O professor Waimii Chagas acha
que as escolas de lu e 2° Graus"devem ignorar o vestibular devem
orgulhar-se de preparar o.s meninos
para a vida e defende o papel
selPÜvo das universidades para me-
Ihona da qualidade do ensino

Quando isso ocorrer o» vesti-
bulares tendem a cair assim como
caíram os cursos de adnussao.

CIDADE NACIONAL

Da tarde de quinta feira á de ontem durou a nunnin i\„ }¦,„]„;.. „.;../. ' 
*"* ' * ¦hwkSíPlurpii a agoma aa oateia minke, que só aparecia a tona para respirar a cada dtats horas

Socorro demora e baleia morre no cais
Às I6hs ela morreu. Minutos an

tes ainda havia esperança à beira
do cais, onde mais de 50 portuários
espiavam aflitos a agonia da jovem
baleia minke: -- Vai. vai, ela vai
conseguir — torciam em coro para
ás duas lanchas da Sermàpi, que
num ultimo esforço tentavam rebo
cá-la para fora da baia. Mas era
tarde.

Três minutos dopois. uma das
lanchas saia em retirada o a morte
da minke foi aceita como fato con-
sumado. "Pobre da bicha, agoni-
zando desde ontem e só agora ten-
taram salva-lo. Ninguém resiste a
esta poluição daqui, quem cair ai
morre", exclamou o conferente de
carga Juciley dos Santos. Indiferen-
te às advertências sobre o perigo cia
água contaminada, movido "pela
emoção", um jovem de 21 anos.
Valtero da Silva, jogou-se na água
para içar a baleia e amarra-la ao
cais.

-- Ela estava quente quando eu
mergulhei, viva ainda. Eu náo con-
segui amarrar a corda no rabo dela
e tentei então prendê-la pela boca.
Ai ela fez um movimento que eu
tive até medo e mergulhei mais.
para sair fora dela — disse Valtero.
que se jogou na água oito minutos
depois cie a baleia ter sido dada
como morta.

Disputa

Após confirmada a morte, di-
luiu-se o clima de aflição e piedade
entre os trabalhadores do cais. Em
substituição, brincadeiras, risadas
nervosas e especulação sobre o des-
tino do animal morto: iodos que-
riam um pedaço,da carne.

Três estudantes de biologia da
UERJ estavam presentes acompa-
nhados de dois representantes da
Fundação Brasileira de Conserva-
çao da Natureza, e o interesse deles
era outro. Eles queriam pesquisar

Letícia Coimbra
as vísceras e o corpo da baleia.
Alem disso, defendiam a idéia cie
que a ossada deveria ir para o Mu-
seu Nacional, que nào possui ne-
nhüm exemplar da minke, "ainda
mais. jovem assim". De acordo com
o que puderam observar da beirada
do cais, eles calcularam que ela
deveria ter menos de dois anos.
medir de cinco a seis metros, com o
peso de aproximadamente 1 tone-
lada.

Como ontem era o Dia dos Por-
tuários, nào havia ninguém da dire-
toria do Porto para decidir o caso.
O assessor de comunicação do Por-
to. Gilberto Araüjo. disse que até
que houvesse "uma ordem" a ba-
leia deveria ficar amarrada ao cais,
mas "como nos estamos em época
de abertura e o pessoal tem fome"
seria justa a divisão da carne entre
os trabalhadores do cais.

Valtero da Silva, aclamado co-
mo "herói", deu sua opinião:

A carne ficar para a rapa/.ia-
cia comer Eu também quero até
levar um pedaço de carne para ca-
sa, para as crianças. Os ossos de-
vem ser doados a um museu, para
pesquisa — disse sob aplausos o
jovem, que trabalha desde os 16
anos fazendo piaçau de carga nos
navios cio cais.

As 19h. desmentindo os boatos
de que a baleia "iria 

para uma
fábrica em Niterói, virar farinha", e
liquidando as esperanças de quem
queria "lazer churrasco de baleia ao
luar", a Comlurb comunicou que o
animal seria retirado das águas cio
cais. hoje às 7h, Dali, removido por
um caminhão de seis toneladas, o
corpo da minke seguira para o ater-
ro sanitário da Comlurb. na Estra-
da Rio-Petropolis. onde será enter-
rado. O acerto foi feito à noite, entre
a Fundação Brasileira de Conserva-
çao da Natureza e a diretoria da
Comlurb.

VEJA HOJE E AMANHÃ NOS CLASSIFICADOS ASOFERTAS DE IMÓVEIS COM FINANCIAMENTO DA

CURT& CASTRO
PBX: 266-3122 / 284-2993__ 1

Mp^CÔRR£IO(
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

Vinculada ao Ministério das Comunicações

ESCOLA SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO POSTAL

SELEÇÃO DE ALUNOS
CURSO DE ADMINISTRAÇÃO POSTAL

A Escola Superior de Administração Postal - ESAP, criada e mantida peta Em-
presa Brasileira de Cotretos e Teléqtafos - ECT, em Brasília toma público queestarão abertas, de 01/02 a 04/03/83 em todas as Diretorias Regionais da Empre-
sa, inscrições para seleção de 120 (cento e vinte) alunos paia o Curso de Admi
nistraçào Postal com duração de 02 (dois) anos-e 06 (seis) meses.

PRÉ REQUISITOS:
a) Idade mínima - 18 anos
b) Idade máxima 25 anos
c) Escolaridade - Segundo grau completo
d) Quitação com o serviço militar (paia sexo masculino)
e) Pagamento da taxa de inscrição no valor de CrS 2.700,00 (nas Agências doBanco do Brasil S/A.)

BENEFÍCIOS:
a) Residência funcional
b) Transporte diário
c) Bolsa de estudo atualmente, no valor de CrS 20 000,00
d) Assistência médica e Odontologica, extensiva aos dependentes
e) Contratação assegurada no catgo de Administrador Postal (salano atual ateOS 248Ò39.U0)

Quaisquer informações sobte o processo seletivo poderão ser obtidas nas Dueto*rias Regionais da ECT.

COORDENAÇÃO GERAL DA ESAP

Na agonia, a busca
desesperada de ar

De duas em duas horas e cinco
minutos cia surgia. Agonizante.
Ora com o peito para cima. ora com
a cabeça tora da água. Parecia brin-
car. como os golfinhos amestrados
de um show. Desesperada, vinha
em busca de ar. Lutava contra a
morte; o dorso negro, a barriga
branca, pesados. Mas suas horas
estavam contadas. Ferida, ou mui-
to doente, eram poucas as possiblli-dades de que reencontrasse o cami-
nho em direção a Antártida, parumais um ciclo de vida.

A baleia minke — como uma
criança buscando socorro — foi vis-
ta pela primeira vez às 18h de quin-ta-feira. quando chocou-se violen
tamente contra o navio Boa Espe-
rança, ancorado no armazém 18.
Ainda com forças para debater-se.
penetrou no reduzido espaço entre
a embarcação e a borda do porto.
onde chegou a provocar a Inclina-
çao do barco. So ontem pela manha
voltou a ser encontrada, buscando
proteção sob um guindaste flu-
tuante,

Atração

Por volta de 7h — quando os
operadores perceberam alguma
coisa de anormal - o guindaste foi
rebocado para outro ponto da Baia
de Guanabara A baleia surgiu as
HhlOmin, com quase toda a cabeça
para fora. Ficou um minuto tia su-
perflcle e afundou. So restaram bo-
lhas de ar e a curiosidade dos pou-
cos estivadores que, mesmo sendo
O Dia do Portuário, trabalhavam no
cais em regime de plantão A princi-
pio. pensaram ser uma orca. a ba-
leia assassina.

— Hoje ninguém trabalha. Tra-
bálhò tem todo dia. mas baleia e so
de vez em quando. Posso ate passar
de meu horário, mas so saio daqui
quando ela também sair Foi um
presente para a gente, pelo Dia do
Portuário - comentava um estiva-
dor, fascinado pela observação da
baleia. ^

As águas entre o.s armazéns 18 e
22, onde a minke estacionou, sáo as
mais poluídas em toda a extensão
do cais do porto. Neste trecho, além
da grande quantidade de esgotos
que descem pelo canal do Mangue,
sao despejados os restos industriais
da fábrica de gás da CEG, em Sao
Cristóvão. Apesar de seus oito me-
tros de profundidade, a visibilidade
ali não passa dos 30 centímetros
nos dias de tempo claro Todas as
espécies de detritos sao encontra-
dos, menos material bélico e ato-
mico.

Eram lOhlâm quando a minke
apareceu novamente, desta vez,
com o peito para cima e grandedificuldade de respirar Sua permà-néncia na superfície foi maior, cerca
de dois minutos Pouco depois, a
lancha Acaral, da Capitania dos
Portos, passava pela área em velo-
cidade reduzida, com três mari-
nheiros. como se estudasse uma
forma de salvar a baleia e evitar seu
sofrimento.

Na memória dos velhos portua-rios surgia a lembrança do Rio anti-
go. nos idos de 1800. quando a Baia
de Guanabara era usada pelas ba-
leias como curral cie reprodução.

Luiz Fernando Gomes
em suas águas límpidas e quentes.
Por isso, recordavam, muitas casas
de pescadores eram construídas
com pedra, barro e óleo do animal,
mas tarde também utilizado para a
iluminação publica. Mas com a
ocupação do espaço pelo homem e
a poluição das águas, elas desapa-
receiam daqui e nunca mais volta-
ram, ate a chegada da minke.

Nada a Fazer

Na terceira aparição do dia —
com o mesmo intervalo de duas
horas e cinco minutos, tempo maxi-
mo de suas reservas de ar — a
minke demonstrava ainda mais seu
estado agonizante. Só com a boca
para fora da água nao permaneceu
mais que 30 segundos na superfície.
a menos de 10 metros da borda do
cais, onde o interesse dos portua-
rios continuava. "É um absurdo
ninguém ajuda-la", comentavam.
Uma tentativa de atirar uma pedra
foi imediatamente reprimida pelostrabalhadores.

So pouco mais de uma hora,
apareceram no porto pessoas dis-
postas a ajudar a baleia: o Almiran-
te Ibsen de Gusmão, presidente da
Fundação Brasileira para a Defesa
da Natureza, e o técnico da Sudepe.
Fernando Bonillò Mas. após uma
rápida conversa, os dois conclui-
ram — sem disfarçar a emoção —
que nada mais poderia ser feito.

- Se ela estivesse encalhada.
poderíamos amarrá-la pela cauda e
reboca-la para um lugar de maior
profundidade, onde pudesse nadar
livremente. Mas isto náo ocorre
neste caso. em que nada a esta
prendendo. Se ela nao nada. e por-
que ou esta ferida ou sofre de um
mal orgânico. Nestas condições, di-
ficilmente sobreviveria a um rebo-
eamento — explicou Ibsen
Gusmão.

Grande conhecedor de cetáceos,
o almirante também pensou, a prin-
cipio. tratar-se de um orca. Ao iden-
tificar a minke, mostrou-se surpre-
so. ja que esta espécie de baleia"raramente procura abrigo nas
baías e lugares de mar fechado". E
quando a minke voltou ã superfície
pela quarta vez. agora permanecen-
do por mais de cinco minutos. Gus-
mão perdeu de vez as ultimas espe-
ranças que tinha: "É um filhote,
esta muito mal. respirando pela bo-
ca com minta dificuldade".

Nào vai sobreviver — con-
clulu.

A esta altura, para os estivado-
res, a grande discussão era quanto
ao destino a ser dado à baleia após
a sua morte. Segundo o Almirante
Gusmão, ela afundaria e, quando
viesse à tona, estaria em adiantado
estado de putrefação Mas as suges-
toes continuavam, e.duas hipóteses
foram levantadas: entregar a uma
fabrica de ração na Ponta da Areia,
em Niterói, ou reboca-la em canu-
nhào ate o aterro sanitário da
Comlurb, na Rodovia Washington
Luis.

Dava pena ver a bichinha se
debatendo e depois morrendo deva-
garinho. Era utn baleiao e náo me-
recia um fim como este — lamenta-
va o estivador Jorge dos Santos.

Gigante brincalhão
não ataca ninguém

Brincalhona, inofensiva — a
ponto de se poder nadar ao lado
dela — sào as características da
baleia minke. apelido de origem
norueguesa, mas conhecida pelosbiólogos por um nome complicado.
Balaenoptere Acuto Rostrata. As
baleias minke são do mesmo gene-ro das baleias azuis e. quando adul-
tas. podem atingir ate 10 toneladas
e medir de oito a 10 metros de
comprimento Possuem sempre
duas tonalidades - o dorso negro e
a barriga clara, e nadam em grupos
de cinco

A baleia minke nao tem dentes e
respira - como todas as baleias -
por um orifício em seu dorso. cha-

mado respiradouro Seu alimento
preferido é o knll, crustáceo seme-
Ihante ao camarão, que vive e se
reproduz na Antártida Por isso. as
baleias minke completam um ciclo
de vida anual em dois lugares dite
rentes durante seis meses, elas vi-
vem nas águas da Antártida, onde
se alimentam em quantidade sufi-
ciente para formai uma reserva ali-
mentlcia Depois, migram para
água mais quentes < normalmente
de agosto u dezembro» onde elas
podem passar os outros seis meses
sem comida, apenas gastando as
reservas adquiridas na Antártida
No caso da casta brasileira, as mm-
ke preferem o litoral do Nordeste.

JORNAL DO BRASIL

Niterói
perde hotel
em Gragoata

Gilberto Fontes
Niterói — A cidade per

deu um de seus poucos ho-
tels de t.rès estrelas A rede
Novotel desistiu de expio
rar o Hotel Praia Grande,
de 155 apartamentos no
topo do morro do Gragoa-
ta com vista para toda a
bata. alegando problemas
de infra-estrutura do pre-
dio, que dificultavam a
qualidade da operação"

O.s últimos hospedes, tu-
rlstas de Sao Paulo, deixa-
ram segunda-feira o hotel.
Ontem, mesas e cadeiras
já tinham sido empilhadas
no saguão e as camas co-
meçaram a ser desmonta-
das para que a rede Novo-
tel entregue as chaves a
Flumitur - dona do pre-
dio — no dia 31.

CONTRADIÇÕES

Funcionários que
cuidavam, ontem, de en-
cerrar o Ultimo balanço
das contas do Novotel Rio-
Niterói (como a empresa
rebatizou o Hotel Praia
Grande, construído em
1974 75 pelo governo do
antigo RJi, garantiram
que a maioria dos 155
apartamentos e suites
sempre esteve ocupada
durante os cinco anos e
meio de comercialização.
iniciados em 21 de julho de
1977.

Se a procura era boa e o
hotel de qualidade, niri-
guém, no entanto, respon-
de por que a rede que ex-
piora outros 12 hotéis em
Sao Paulo. Espirito Santo,
Minas. Ceara. Rio Grande
do Norte, Amazonas e Pa-
ra preferiu encerrar o nego-
cio em Niterói.

Num lacônico comunica-
do. o Novotel afirma que as
características do Praia
Grande, "bem como pro-
blemas de infra estrutura,
vinham dificultando a
qualidade da operação por
esta rede hoteleira. A solu-
ção encontrada de comum—
acordo com a Flumitur foi
a antecipação do término
do contrato de arrenda-
mento e a conseqüente en-
trega do prédio, o que de-
vera ocorrer no fim deste
mes".

Técnicos da Unitur (Em-
presa Niteroiense de Turis-
moi queixaram-se de que o
Novotel 'nunca teve a
preocupação de identificar
0 hotel com Niterói nem
procurava aprimorar seu
serviço, apesar da boa pro-
cura que recebia" O Rio-
Niterói funcionava, para a ¦¦
Rede Novotel. como um la- '•
bora tório de hotelaria. Seu
gerente mudava de seis em- *
seis meses, assim como ou-" '
tros empregados que, pe-
gando a pratica exigida,
eram transferidos para um
outro hotel da rede.

De problemas de infra-
estrutura, o pior sempre foi
a falta de ágxia no bairro O
Novotel era obrigado a
manter dois caminhões-
pipa em viagens constan-
tes do Gragoata ao bairro
de São Lourenço. para pe-
gar agtia num hidrante da
Cedae. na Rua Sào Joáo.

Sua localização, porem.
é privilegiada. Do topo do
morro do Gragoata. de ca-
da apartamento pode-se
observar a Baia de Guana-
bara. vendo-se a Ponte, a
Praça XV. a Gloria, Fia-
mengo. Botafogo e o Pão
de Açücar. e. em Niterói, a
praia de Icarai, a enseada
de Jurujuba e a fortaleza
de Santa Cruz. Alem disso,
o hotel esta a poucos mi-
nutos dos Centros de Nite-
rói e do Rio.

ARQUITETURA

O prédio tem a forma de
uma pirâmide truncada na.. i
extremidade, com oito pa- •
vimentos e um subsoldo
Cada aposento tem uma
varanda com mlnijardinse
nenhum dos apartamentos
recebe o sol diretamente,
estando todos voltados pa-
ra o mar A estrutura é em
concreto aparente, o hotel
tem quatro elevadores.-
dois restaurantes, sala de
recepção. Salão de festas, • •
quatro salas de conferén-
cias e salas de estar, e mais
duas piscinas tuma infan-
Ül), quadra de tênis e lojas
no hall de acesso.

A H. Stern. o drugstore e
o restaurante fecharam as
portas no começo do mès.
assim que a rede Novotel
decidiu romper o contrato
com a Flumitur.

Inaugurado as pressas
pelo ex-Governador Rai-
mundo Padilha. em março
de 1975. o hotel só teve
concluídas dois anos de-
pois as obras de instala-
çoes elétricas, etnboço das
paredes internas, monta-
gem de louças e constru-
çao das piscinas. Com o
arrendamento do prédio •
pela rede Novotel em )u- "
lho de 197* a placa de
bronze da primeira mau
guraçao toi substituída poruma nova. com o nome do
Almirante Faria Luna. en-
tao governador do Estado
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RECREIO DOS
BANDEIRANTES

Uni sábado com tempo parcialmente nublado
a nublado, mas com boas possibilidades de uma
praia, é a previsão do Instituto Nacional de
Meteorologia para hoje no Rio. Poderá haver
chuvas e trovoadas a tarde, mas a temperatura
continuava estável. Os ventos soprarão de Norte a
Noroeste fracos a moderados com rajadas ocasio-
nais. A temperatura deve ficar como a de ontem.
quando os termômetros registraram 36.5 a máxi-
ma deste ano, em Jacarepaguá. A mínima ficou
em 21,5, no Alto da Boa Vista. Na costa — de Cabo
Frio a Angra dos Reis — o Departamento de
Hidrografia e Navegação da Marinha prevê tem-
po bom. como o céu meio a quase encoberto. Os
ventos serão de Sueste a Nurdeste, com 10 a, 15
nós.

Os mapa- do tempo em todo o pai* estáo no pág. 14

/^%t___.

Praia
Os banhistas de-

vem acordar cedo e
pegar uniu boa praia
pela nianliá. porque,
segundo a previsão
dq. Instituto de Me-
teorología, o tempo
lende u fechar, e Iki
alguma possibilida-
de de chuvas e tro-
voadas no final da
tarde. A temperatu-
ra e estável e o gran-
de problema a ser
enfrentado é a água
qiíé está mais fria.
(Instituto de Meteo-
rologia e Salvamar).

<_|i-ly|^
A água

A temperatura da
água nas praias ca-
riocas esto mais
fria, com os termo-
metros registrando
20 graus. No litoral
Norte do estado as
prais eslao com
agmis a lil) graus com
correntes Leste a
Sul, assim como no
Rio, Ao Sul. na altu-
ra de Angra dos
Keis, as águas estáo
a 21 graus, correndo
de Nordeste a Nor-
te. (Salvamar e late
<.'lub'e do Rio de Ja-
neiro).

Wry-y>y*

wífk
Surfe

As condições es-
tão muito boas hoje
para o surfista prati-
car o esporte, ape-
sar tie as ondas nao
estarem muito gran-
des. O esportista de-
ve procurar então as
praias do meio da
Barra, o Pepino e a
Prainha. Quem esti-
ver passando o fim
de semana em Sa-
quarema, deve se
preocupar no fim da
tarde, porque pode
haver uma mudança
de vento, entrando o
vento Sul. que pro-
voca muita onda-
laçáo.

YVindsur.e
Os windsurllstas

estáo felizes, apro-
veitando as ferias e o
fun de semana com
os ventos excelentes
que estáo batendo.
Hoje o esporl islã po-
de velejar com tran-
qüilidade, aprovei-
tando o Farol da
Barra, que e o me-
lhor local para a pra-
tica do esporte no
Rio de Janeiro. No
Estado, os winclsur-
fistas devem apro-
veitar as praias de
Búzios, onde o vento
e o mar estão òú-
mos. (Associação
Brasileira de Pran-
chás e velai.

Vela
A direção dos ven-

tos —- Sueste a Nor-
deste — em Angra
dos Reis e Cabo
Frio, esta propicia
para a pratica do es-
porte especial men-
te com a velocidade
dos ventos de 10 a 15
nos. A visibilidade o
de 10 a 15 quilòin.
tros. também exee-
lente para os iatis-
tas, que devem apro-
veitar o dia de hoje
para colocar seus
barcos ao mar. date
Clube do Hio de Ja-
neiro).

S \
Caça submarina

Um bom lugar pa-
ra a prática do es-
porte neste fim de
semana e a região
Sul do Estado, espe-
cialmente Angra
dos Reis. onde a
temperatura da
a g u a está mais
quente e clara. Em
Angra, tem sido pes-
cados meros (de ate
1U0 Kg) e robados.
üe Guaratiba para o
Norte do Estado, as
condições para a ca-
ça submarina não
estão boas, pois as
águas estão muito
frias. (Aquacenter).

IR
Võo livre

Com o ceu parcial-
mente nublado e o
teto alto sáo boas as
condições de deco-
lagem na Pedra 15o-
nila, em São Coma-
do, no Morrote, em
Guaratiba. no Par-
que da Cidade em
Piratininga, na
Praia de Charitas,
em Niterói. Os ven-
tos norte sào favorá-
veis para a pratica
do esporte neste sá-
bado. (Associação
Brasileira de Vôo
Livre).

r^*~4___!_^-~

Corrida
Com ventos Norte

a Noroeste e o sol
muito forte, os Jo-
ggers devem prati-
car seu exercício
pela manha bem ce-
do e no final da tar-
de. quando a tempe-
ralara deve ficar
mais amena. Evite
usar agasalhos ou
correr nas horas
centrais do dia, para
evitar desidratação,
No Estado, os espor-
tistas devem evitar
as horas onde o sol
está mais a pino —
entre as llh e as
15h. (VIVA, a Revis-
ta da Corrida).

inha
verão

_k&
Camping

O novo Camping
de Araruama —- às
niargefts da Lagoa —
continua a ser a dica
ideal para o campls-
ta aproveitar este
fim de semana. Com
o sol forte, os cam-
pistas podem apro-
veitar as águas da
lagoa para nadar e
praticar windsurf
As praias, á beira de
lagoas, devem ser
procuradas pelos
canipislas (pie le-
vani seus filhos.pois
as águas sáo menos
perigosas. (Camping
Club do Brasil).

Montanhismo
Os montanhistas

devem acordar ce-
do. hoje. e aprovei-
tar o começo da ma-
nhá para fazer suas
escaladas, ja que
pela tarde ha previ-
sáo de chuvas e tro-
voadas. Os monta-
nhistas devem tam-
bem evitar escala-
das enlre llh e 15h,
quando o calor é in-
tenso e a pedra
qtienie dificulta o
esporte (Centro de
Excursionistas do
Rio de Janeiro).

Abra um sorriso.
Coca-Cola dá mais vida o

anha na Barra terreno para sala de concertos
No filme dos Irmãos Marx, Uma

Noite na Opera, dezenas de pessoas
cabem dentro de unia minúscula cabi-
na de navio. O problema de espaço da
Orquestra Sinfônica Brasileira, com
seus 105 músicos e uma escola, e se-
melhante. Fundada há 43 anos pelo
maestro Jose.Siqueira, ela ocupa duas
salas comerciais no 9o andar do n° 135
da Av. Rio Branco. Mas. quando o
Regente Titular da orquestra, Isaac
Karabtchevsky, voltar no inicio de
março de uma excursão a Europa,
encontrara a OSB com uni terreno de
15 mil m2 para a construção de sua
sala de concerto.

O terreno, doado por Carlos Fer-
nando de Cai .'alho, fica na Barra da
Tijuca. em frente ao Carrefour, na Av.
Abelardo Bueno s n. O ato de transfe-
rência de propriedade ocorrerá na ter-
ça-feira. às 17 horas, no foyer do Tea-
tro Municipal; para o projeto foi convi-
dado o arquiteto Glauco Campeio;
mas para a construção falta o dinhei-
ro. "Isso ta verba» depende das doa-
^>es de empresas, dos assinantes e rio
publico'", disse o presidente da Funda-
pio OSB. Octavio Gouvêa de Bulhões

Desde 1944
A procura da OSB por uma sala

de concertos data de ly__, quando

Arnaldo Guinle procurou o apoio do
Prefeito Henrique Dodsworth e de Ge-
túlio Vargas. Na época cogitou-se o
espaço onde esta a Sala Cecília Meire-
les. A tentativa fracassou e Arnaldo
Guinle doou duas salas no edifício de
sua familia. e é Ia que a OSB continua
ate hoje. na Lista Telefônica. Muito
tempo depois, o Prefeito Israel Klabin
ofereceu uma nova possibilidade.

— Ele cedeu um terreno muito
pitoresco na Barra que seria excelente
para a construção da sala de concer-
tos. Mas, por forças legais, com prazo
de 10 anos — lembra o economista
Octavio Bulhões, de 77 anos, que
substituiu, "ja ha uns oito anos. nao
sei bem", o professor Eugênio Gudin
na presidência da Fundação OSB.

O ex-Ministro Octavio Bulhões
não desanimou da procura de um es-
paço para a OSB e criou uma comis-
são informal, da qual faz parte o advo-
gado Antônio Fernando Bulhões de
Carvalho, que levou ao terreno defini-
Üvo.

- Que nós estávamos atras de
um terreno é um fato mais ou menos
publico Nos pensamos num próprio
da União, em pensei no Parque Lage.
mas existe o tumbamenlo, e nao sena

permitido o corte necessário de algu-
mas árvores. O Carlos Carvalho é um
doador regular da orquestra e numa
das visitas esse assunto veio à baila —
contou o advogado.

Junto com a doação do terreno,
avaliado no mercado em cerca de Cr$
225 milhões, a OSB conseguiu a isen-
ção do imposto de transmissão e que o
tabelião nao cobrasse pela escritura.

CrS 800 milhões

Depois de lembrar o empreendi-
mento que foi a construção rio Teatro
Municipal em 1906, Bulhões rie Carva-
lho acredita na construção de uma
sala de concertos para a OSB. Atual-
mente a orquestra ensaia e grava na
Sala Cecília Meireles mo seu ultimo
disco estáo as Bachianas Brasileiras
1. 2, 4 e 9, de Villa-Lobosi.

A estimativa dos custos para o
prédio ria OSB. imprecisa, ja que o
projeto ainda nao está pronto, gira.
segundo o advogado Bulhões de Car-
valho, em torno de CrS 80U milhões.

- O empresário que vai dar o
dinheiro tem que se sentir um pouco
rionu daquilo Eu tenho a idéia rie
Jazer uma venda de cadeiras com o

nome rio doador na cadeira e um privi-
légio de estréias. Algo que vincule o
nome do doador a sala — ciisse o
advogado.

Concreto

De preciso sobre a construção do
prédio sabe-se que terá 3 mil lugares,
ocupando uma área construída de 3
mil a 5 mil ma e que o projeto prevê o
uso de concreto, Glauco Campeio, o
arquiteto encarregado, e o atual dire-
tor da 6a Diretoria da Subsecretária
do Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional (Rio de Janeiro e Espirito
Santoi, iniciou na vida profissional
trabalhando na construção de Brasi-
lia e, no Rio de Janeiro, desenhou,
junto com seu sócio José Luis França
de Pinho, a frente do prédio da IBM no
Mourisco.

Para a Sala da OSB ele recebeu
uma única recomendação "Que do
ponto-de-vista rie desempenho musi-
cal seja o melhor possível e do ponto-
de-vista arquitetônico o mais simples
possível",

- E muito provável que surja o
concreto que e uma tradiçâ.o de nossa
arquitetura, alem de ser uma técnica

Júlio Bandeira
mais econômica e à qual os brasileiros
estào mais aléiçoados. A realização
deste projeto e uma idéia muito sim-
pática e na qual tenho muita fé. tendo
em vista a dedicação de longo tempo
— disse Claucu.

O prédio ria Sinfônica será o pri-
meiro empreendimento de caráter ex-
clusivamente cultural na Barra da Ti-
jucá Nele funcionara o Colégio Prepa-
ratôrio de Instrumentistas da OSB.
passagem obrigatória para o ingresso
na OSB. e uma sala de gravações.

— Uma maneira de assegurar
uma renda para a conservação da
propriedade, de modo que fique bem
esclarecido e patenteado de que se
trata de um empreendimento de ativi-
dade cultural — explicou Octavio Bu-
lhões.

Outros acréscimos à sala de espe-
táculos saíram da imagmaçao de
Glauco:

~ Eu penso em atividades outras,
para que o complexo se mantenha
sempre vivo e utilizável em tempo
integrai com participação do público,
entre elas uma audioteca e um local
para a venda de discos de musica
erudita — adiantou.
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FaJecimentos
Rio de Janeiro

Luiz Paulo Alvarenga
ilos Santos, ;i(), de Insufi-
ciência cardíaca, nu Casa
do Saúde Santa Maria. Ca-
rioca, contador, solteiro,
morava no Flamengo.

Uiith Vasconcelos de
Oliveira, 30, de Insullclên-
cia respiratória, no Hospi-
tal da Penitência. Mineira,
casada com Ivan Ribeiro
de Oliveira, tinha dois fl-
lhos: Joel e Mareia, mora-
va na Tijuca.

Emllla Vieira de Sousa e
Silva, 41, de embolia pul-
monar, na Casa de Saúde
Sâo José. Carioca, casada
com Paulo César Domin-
gues de Sousa e Silva, ti-
nha uma filha: Ana Lúcia*
morava em Copacabana.

Antônio Celso Lemos da
Costa, 44, de infarto, no
Prontocor. Paulista, co-
merciante, cusado com
Norme Ferreira da Costa,
tinha um filho: Roberto,
morava em Ramos.

João Maria Alves de
Carvalho. 49, de edema
pulmonar, no Hospital
Cardoso Fontes. Portu-
guès, comerciante, casado
com Julia Miranda de Car-
valho, tinha dois filhos:
Fernando e Cleber, mora-
va em Jacarepaguá.

Rosa Maria Paiva do Al-
meida. 55, de câncer, no
Hospital da Penitencia.
Carioca, casada com Már-
cio Lima de Almeida, mo-
rava no Grajaú.

Clementino Viana da
Cruz, 66, de pneumonia, na
Casa de Saáde Sao Sebas-
tião. Carioca. Industriado
aposentado, viuvo de Hele-
na Novaes da Cruz, tinha
quatro filhos: Heitor, Uma,
Elisa e Carmen, sete netos,
morava em Laranjeiras.

Jandira Machado Barre-
to, 71, de anemia, na Casa
de Saúde Santa Rita. Ca-
rioca, viuva de Alfredo
Araújo Barreto, tinha uma
filha: angélica, três netos,
morava no Meier.

Catarina Rodrigues de
Sousa. 77, de parada car-
diaca. em casa no Engenho
de Dentro. Paulista, viúva
rie Almir Sampaio de Sou-
sa, tinha uma filha: Debo-
ra, quatro netps e uma bis-
neta.

Sebastião Pinto de Pi-
nho, 84. de broncopneumo-
nia, em casa em Del Casti-
lho. Pernambucano, fun-
cionãrio publico aposenta-
do, viúvo de Maria Alice
Barbosa de Pinho, tinha
dois filhos; Sérgio e Rodri-
go, netos e bisnetos.

Chiam-a dè Garcia, 84,
de câncer, na Beneficência
Portuguesa. Português, es-
critor teatral e compositor,
era solteiro e morava em
Copacabana. Estreou co-
mo autor teatral com o
drama Filha de Lázaro, en-
cenado em Lisboa em 1923.
Escreveu outras peças e
veio para o Brasil em 1939.
Procópio Ferreira e Bea-
triz Costa estrelaram um
de seus filmes. No Rio pro-
duziu e dirigiu shows e
musicais, além de revistas,
Foi um pioneiro da televi-
sao brasileira.

Exterior

Billy Fury, 42. de com-
plicaçãõ cardíaca, em Lon-
dres. Cantor inglês de rock ,
and roll na década de 1960.
imitava Elvis Presley. Fez
sucesso e entre seus maio-
res êxitos estão Halfway e
Jealousy,

Higinio Morinigo, 86, de
complicações cardíacas,
em Assunção. Presidente
do Paraguai de 1940 a 1948.
era General. Chegou à Pri-
meira Magistratura depois
da morte em um acidente
aéreo do Presidente José
Felix Estigarrigia em
7 9 40. Estigarrigia fora o
condutor do Exécito para-
guaio na guerra contra a
Bolívia i1932 35i e Morini-
go também participou des-
sa contenda, no cargo de
Ministro da Guerra e da
Marinha. Os oito anos de
Governo de Morinigo fo-
ram marcados alternada-
mente por períodos de ex-
trema dureza e de abertura
política nào igualada ate
entáo. Em 1942-decretou a
dissolução do Partido Li-
beral. ao qual havia per-
tencido o mesmo Estigarri-
bia. porem em 1946 admi-
tiu a maior abertura demo-
cratica conhecida no Para-
guai e que obteve reconhe-
cimento oficial do Partido
Comunista. Entretanto, o
feito que marcou trágica-
mente a Presidência de
Mannigo foi a guerra civil
que suportou o pais de
março a agosto de 1947
Com o apoio do Partido
Colorado e o respaldo lo-
gistlco do argentino Juan
Domingo Peron. Morinigo
sufocou um levante arma-
do desenvolvido pelo Par-
tido Comunista, depois do
qual milhares de derrota-
dos tiveram que fugir do
pais, pnncipalmente para
a Argentina. Uma divisão
interna das próprias hos-
tes trtuníantes do Partido
Colorado determinou, em
junho de 1948, a derrubada
tie Morinigo, que viveu ate
ha alguns anos na cidade
tie Buenos Aires.

PMs são acusados de matar
rapazes que não reagiram

JORNAL DO BRASIL

"Os rapazes correram, não reagiram
e gritaram que se entregavam, pedindo
que nao os inalassem" (Ivone Machado
Ferreira); "O camburão chegou com a.s
portas abertas e os PMs saíram atiran
do" (Sandra Lúcia Machado Ferreira i"Eu pedi ambulância, mas a policia naodeixou socorrer" (Celina Rosa de Ollvei-
ra). Em resumo, estes foram os depol-
mentos das seis primeiras testemunhas
ontem, na 32" DP, de Jacarepaguá, so-
bre a «çao da PM, no dia 18, quandoloram mortos cinco rapazes acusados
de assaltos e tráfico de tóxicos na Cida-
de de Deus.

Além das mulheres, três rapazes
também depuseram, confirmando a vlo-lência policial. Antes dos depoimentos
iniciados às ÍOh, o advogado que repre-
senta as famílias das vitimas, Newton
Cordeiro, presenciou o que considerou"uma forma de intimidação âs testemu-
nhas": a delegacia pediu documentos einiciou a averiguação das folhas de an-tecedentes criminais das testemunhas.
Após protestos do advogado, o titular
da 32" DP. José Mendes, explicou queiria apenas "qualificar a.s testemunhas".

As testemunhas
Apesar das dificuldades de encontrar

os moradores que dizem ter testemu-
iiliado ii açáo pollcial-militar e tinham
eomprometido-sc â comparecer a dele-
gacía, o advogado Newton Cordeiro
conseguiu a presença de seis testemu-
nhas — três das quais parentes das
vitimas. D. Celina Rosa de Oliveira, de
51 anos. màe de César, o Zé Forro, nao
estava na lista, mas ouviu, pela manhã,
que seriam realizados os depoimentos e
loi depor sobre a morte do filho.— Os PMs ficaram na porta do apar-
tamento sem deixar ninguém entrar. Eu
ainda escutei mais tiros e conclui: aca-
baram de matar o meu filho (Zé Forroi.
Ele gemia, segundo uns vizinhos, que
pediram para chamar a ambulância,
mas na porta do apartamento os PMs
diziam que os meninos já estavam mor-
tos — contou dona Celina Rosa. Mora-dores da Cidade de Deus dizem queuma ambulância rio Hospital Cardoso
Fontes foi impedida, por PMs, de socor-
rer os feridos no apartamento cio bloco 8
rio Conjunto das Margaridas.

Durante mais de seis horas, o delega-
do-adjunto Ricardo Mesquita, que esta-
va de plantão no dia da ocorrência,
ouviu as testemunhas, a portas fecha-
das e com a presença do advogado

Jorge Antônio Barras
Newlon Cordeiro. Exceto Dona Celina- a única que não testemunhou n nçtio
Imediata da PM — as outras testemu
nhas foram unanimes em três afirma-
ções: os rapazes correram ate o bloco 8,
n PM chegou atirando e nao respeitou a
rendição.

Alem de R., 13 anos, e .1. L., também
menor, Wanderlel Jesus de Souza, 28
anos, foi outra testemunha que nào e
parente, mas apenas amigo de alguns
dos cinco mortos. Nos depoimentos, fri-
saram ter visto Zé Forr6 (César Oliveira
Costa, 16 anos) se render, com as mãos
na cabeça, além de três revólveres se-
rem jogados do apartamento e recolhi-
dos, posteriormente, pela PM. Fm se-
gulria, disseram, foram ouvidos mais
disparos.

Apesar de o delegado José Mendes
dizer que "nao vai haver nenhuma coa-
çao", com respeito ao exame de antece-
cientes criminais das testemunhas,
Wanderlel Jesus confirmou, ao ser inter-
rogado, que fora acusado do assalto, em
1978, mas foi absolvido. Antes desta
informação, o advogado lembrou quevai relatar â OAB-RJ — Ordem dos
Advogados do Brasil - o procedimento
do delegado, ao iniciar pedidos de ante-
cedentes das testemunhas. "E um cies-
respeito ao exercício da minha profissãoe às testemunhas, que querem esclare-
cer o caso", afirmou Newton Cordeiro.

Aparentemente preocupado com as
testemunhas que pretende apresentar
na próxima semana, antes de os PMs
serem chamados. Newton Cordeiro lèm-
brou um incidente ocorrido na semana
passada, que so revelou ontem, segundo
ele. deixas de certificar-se. com outros
parentes cios mortos: um grupo de mo-
radores da Cidade de Deus que se cliri-
gia ao escritório do advogado, no Cen-
tro, foi assustado por uma Pat amo do
18° BPM.

— Eles jogaram o camburão em ci-
ma da gente e sanam ciando risada —
lembrou a irmã de uni dos mortos, San-
dia Lúcia Machado Ferreira.

Enquanto prossegue o inquérito poli-clal-mllltar, paralelo ao da 32a DP, os
seis PMs que assinaram o 'auto de
resistência", como responsáveis pelamorte dos cinco jovens, saíram do Pelo-
tao da PM na Cidade de Deus. O sargen-
to Roberval. o cabo Osmar e os solda-
dos José Lisboa Cabral. Paulo César,
Felipe José e Milton Ferreira, foram
transferidos para o quartel rio 18" BPM.
de Jacarepaguá.

Juiz defende júri para os policiai;
Todo integrante da Polícia Militar

que cometer homicídio terá de ser julga-
rio pela Justiça comum, e náo pela Jus-
tiça Militar. Esta e a opinião cio Juiz ria
2» Vara Auxiliar do Júri, Sérgio Verani.
para quem "o foro privilegiado tem pro-vocacio exacerbação no sentimento de
impunidade com que age a PM". Dai.
ele ter impedido, esta semana, que três
inquéritos de homicídio — dois pratica-
dos na Cidade de Deus — fossem remeti-
dos a Auditoria Militar, a fim de que os
policiais sejam julgado:- pelo Tribunal
do Júri.

Sérgio Verani também critica o fato
de a PM náo se submeter ao inquérito
policial comum, sob o argumento rie
que sendo crime militar basta o 1PM
(Inquérito Policial Militar). "E o IPM,
como se sabe, é sigiloso. Tudo, então
passa a ser apurado e resolvido no sigilo
e no silêncio dos quartéis.

Em uma diligência na Cidade cie
Deus — tipo operação arrastão — da
qual participaram 20 PMs, foi morto
Jurandir Pereira Reis, de 25 anos. No
seu corpo, havia oito perfurações a bala.
Eram 20 policiais contra três homens, e
o intenso tiroteio so terminou na Estra-
da do Gabinal. Jurandir morreu, mas
dois conseguiram fugir, Embora o fato
tenha acontecido cm 1976. somente ago-
ra chegou a 2" Vara Auxiliar do Júri.

Sérgio de Oliveira Santos, de 22
anos. lambem residente na Cidade de
Deus, foi baleado por um PM pelas
costas. Segundo seu irmão, Anildo dos

Mariléa Miranda
Santos, o motivo da agressão foi o lato
de ele ter fugido, ao ser abordado por
dois policiais. Lauro Souza e Docival
Alves de Oliveira, do 18" BPM. O autor
dos disparos foi Lauro, mas, embora o
comissário Pedro Menezes de Queiroz,
da 32" DP. tenha ligado para o Bata-
lhâo. pedindo o encaminhamento dos
dois soldados à delegacia, para reconhe-
cimento e conseqüente prisão em fia-
grante, não foi atendido pelo oficial-de-
dia. Tenente Alipio. O fato aconteceu
em 1974, mas só recentemente foi envia-
do a Justiça.

Marco Antônio Silva e Souza foi ba-
leado na troca de tiros com o PM, du-
rante um assalto, na Favela do Rato
Molhado. Enquanto era socorrido no
Hospital Souza Aguiar, os soldados com
os quais trocara tiros compareciam a
25" DP e ali comunicavam o fato ao
delegado de dia, que lavrou o auto da
prisão em flagrante contra Marco Antò-
nio. Sua morte foi registrada na 23a DP;
faleceu horas depois do flagrante ter
sido lavrado.

Nestes três inquéritos, o Promotor
do 2' Tribunal do Júri, Mario Manhci-
mer, opinou no sentido de que os poli-eiais-militares deveriam ser processa-
dos e julgados pela Justiça Militar, di-
zendo se tratar de crime militar. Mas o
Juiz Sérgio Verani recusou e determi
nou que os autos sejam remetidos a
Procuradoria-Geral da Justiça, para ou-
tro promotor oferecer denuncia e os
PMs serem julgados pelo Tribunal.

\Mul1ier
perde jóias

Mais de Cr$ 1 milhão 500
mil em Jóias foram rouba-
dos da comerciante Ana
Andrade Coutl lho, ontem
á noite em sei. apnrtiimen-
to, na Rua Padre Tclêma-
co, 4, bloco 3, Cascadura.
Dois ladroe.i, armados de
revólver e navalha, bate-
ram na porta, ela abriu e
foi imobilizada. Ana esta-
va com uma lima doente
em casa e não reagiu.

Os ladrões roubaram um
mostruário de jóias, ava-
liado em CrS 1 milhão alem
de Jóias pessoais, cheques
de clientes, documentos e
Cr$ 15 mil em dinheiro. Na
28" Ana contou que os la-,
dròes sabiam que ela nego-
cia com jóias e que as ti-
nha em seu poder. Ela foi
ameaçada de morte, "caso
nao entregasse as Jóias, ate
do mostruário", Disse que
os ladrões sao brancos e
um deles tem traços de
nordestino.

Assalto é rápido
e em castelhano

Dez minutos. Esse foi o
tempo gasto por três ho-
mens, no final da tarde de
ontem, para invadir e sa-
quear dois apartamentos
do prédio 550 da Avenida
Maracanã, na Tijuca, onde
imobilizaram seis pessoas.
O assalto foi anunciado em
castelhano e rendeu aos la-
drões CrS 240 mil. além de
jóias e aparelhos eletrodo-
mestiços.

— Eles entraram porque
minha velha marcou bo-
beira e deixou a porta
aberta. No princípio nào
entendi nada. Pensei ate
que fosse brincadeira, mas
ai um dos caras apontou o
revólver e falou que ia me
matar. Então, fiquei na mi-
nha - contou Luis Sérgio
Sousa Gois. 22 anos, pro-fessor rie Educação Física.

Um descuido dos pró-
prios moradores, que es-
queceram a portaria aber-
ta. facilitou a entrada dos
três assaltantes, dois dos
quais falando castelhano,
no edificio Nossa Senhora
Aparecida, que tem três
andares com quatro apar-
tamentos em cada.

Nei Terra teme
ser morto no Rio

Porto Alegre — Na ulti-
ma audiência, ontem, da
fase de instrução do pro-
cesso aberto pela Justiça
gaúcha. Nei Terra apelou,
por escrito, ao Juiz Geral-
do Fregapani. para ficar no
Estado e não ser removido
para o Rio, pois teme ser
morto. Mas o pedido foi
negado e o juiz ainda on-
tem oficiou a Súperinten-
dência de Serviços Penl
tenciarios (Susepe) para
providenciar a remoção
para o Rio do assassino rio
cabo Julio e suspeito de
envolvimento no caso Mi-
saque Jatobá. No Sul.
alem de duas mortes, Nei
esta envolvido em roubo
de carros e receptaçào e
fundição de ouro roubado.
Segundo o juiz. ele será
removido nos próximos
dias e o superintendente
da Susepe, Francisco Ara-
gon. adiantou que a via-
gem será por via rodovia-
ria. de ônibus, e com escol-
ta gancha, a nao ser que a
policia carioca queira vir
buscá-lo.

Avisos
Religiosos

e Fúnebres
Preços para
Publicação:

AVISOS RELIGIOSOS
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Para outros formetoi, con-
•ulta nossas agências

JORNAL DO BRASIL

ANTÔNIO JOSÉ
DA SILVA RABELLO

(MISSA DE 7o DIA)
A família de ANTÔNIO JOSÉ DA SILVA RA-
BELLO convida parentes e amigos para a
Missa de 7o Dia que será celebrada na 2a feira,
dia 31 de janeiro de 1983, às 10 horas, na Igreja
do Mosteiro de São Bento, à Rua Dom Gerar-
do, 68.
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ANTÔNIO JOSÉ
DA SILVA RABELLO

(MISSA DE 7o DIA)
O Conselho, a Diretoria e os Funcionários das
empresas do grupo Worthington convidam
para a Missa de 7° Dia que será celebrada na 2a
feira, dia 31 de janeiro de 1983, às 10 horas, na
Igreja do Mosteiro de São Bento, à Rua Dom
Gerardo, 68.
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Chevette,
compra

caminhonete,
troca porCorvette.

Pli'3-.?nder ccxntvar ou travir
qualquer veiculo, e so talar com
284-3737
0 «Wcne dos CHss.ft.wos
Jo-nji do Brasai

HILDA OLIVEIRA DE SOUZA

tSua 

família agradece as manifestações de
pesar recebidas por ocasião de seu falecimerv
to e convida para a Missa que será celebrada
em intenção de sua alma no próximo dia Io dè •

fevereiro (terça-feira) às 10 horas na Igreja de N.S de
Copacabana (Capela do Sántíssímo)-à Praça Serzede-
io Corrêa, Copacabana.

^mmry

GENERAL DE DIVISÃO

DR. OSCAR LUIZ VIEIRA
FERREIRA

A família agradece o comparecimento aos
funerais e convida para o culto que será
realçado domingo dia 30 às 11 00 horas,
na Igreja Presbiteriana de Copacabana, na
Barata Ribeiro, 335, quando agiadecere-

RODOLPHE PICARD
FALECIMENTO

Adriana Picard. Irene Picarei, e filho, Remy Picard. Sra e filhos, inconsoláveis vêm commuita tristeza comunicar o falecimento de seu querido esposo, pa., sogro e avô'-"-RODOLPHE PICARD — e convidam para o seu sepultamento, hoie. dia 29 de janeiro as11 (onze) horas, saindo o fereuo da Capela Real Grandeza n° 3 para o Cemitério SâoJoão Batista

RODOLPHE PICARD
FALECIMENTO

Simab Trading SA Comercial Exportadora, vem, por sua diretoria efuncionários, participar o falecimento de seu fundador e dnetor-presidente.
Sr. RODOLPHE PICARD, e convida os seus clientes e amigos para o seu
sepultamento. hoje, dia 29 de |aneiro, as 11 (onze) horas, saindo o féretro
da Capela Real Grandeza n' 3, para o Cemitério Sâo João Batista.

RODOLPHE PICARD
FALECIMENTO

Simab Agrícola S/A, profundamente costernada. vem. por sua diretoria efuncionários, participar o falecimento de seu fundador e diretor-presidente
Sr. RODOLPHE PICARD. e convida os seus clientes e amigos para o seu
sepultamento, hoje, dia 29 de ianeiro. as 11 (onze) horas, saindo o teretro
da capela Real Grandeza n° 3, para o cemitério Sào João Batista

RODOLPHE PICARD
FALECIMENTO

Simab Imobiliâna SA profundamente consternada vem por sua Diretoria qfuncionários, participai o falecimento de *eu Fundador e Dtr«tor-Pres!dc"-"e SrRODOLPHE PiCARD, e convida os seus clientes e amigos para o seusepultamento. hoje. dia 29 de janeiro as 11 (onze) horas saindo u feretn ?a
tapeia Real Gr^vjeza n-! 3 paia o Cemiteno Sao João Batista



i' »«t ,V M

Ú.Ãtt..*í

oo KHASIL
sábado. 89/183 ? Io caderno a 15

ECONOMIA/NEGÓCIOS
Braillla — J^Fronua

jpk|
^^

| ^1 Juíza Ano Mana Pitnentehaguarda a do-
I If^cuinentação solicitada na ação popular

prepara relação
de documentos sobre

com a Delfinnegocio
Brasília O Banco Na-

cional cia Habitação — BNH
~f;'devera encaminhar a Jui-' aá Ana Maria Pimentel, da

I JUStlça Federal de Brasília.' ulria relação de 17 do-
l cumento.s sobre as negocia-
| çôes entre o Banco e o Gru-
i po Delfin. Tais documentos
I constam da petição do ad-
l Vogado Walter do Amaral.

de Sào Paulo, que deu inicio
| ã;'jàçâo popular para .suspen-
§ der a transação em que o
j Grupo Delfin usou terrenos
! avaliados em CrS 9 bilhões
1 para saldar dividas de CrS
; «O bilhões 800 milhões com
\ o BNH.
| O despacho da Juíza Ana
v Maria Pimentel e do dia 17 e

ontem ela disse que o BNH
tem 15 dias para providen-» etíir a entrega dos documen-

jj tos, podendo o prazo sur
I prorrogado por mais 15¦j dias. A relação de documen-
i tos requisitados inclui des-
í de o protocolo interministe-
i rial (Ministérios da Fazenda
ji e,do Interior), de 28 de no-veuibru de 1978. ate ata da
1 reunião da diretoria do
j BNH que aprovou a ope-', raçáo.

-De acordo com a petição.
ajuiza requere.u também io-

í (fos os laudos de avaliação
J dos terrenos, feitos por co-
] missões de peritos do BNH,
! Banco Central. Banco do
3 Brasil é Caixa EconômicaFederal, além de laudos de
1 avaliação feitas por peritosda. .Delfin. A ação popular
ieãta avaliada em CrS 2 mi-
S lhôes 568 mil.

Em São Paulo
Até agora, o Banco Nacio-

Inal da Habitação — BNH
em Sao Paulo náo tomou

«"{jttalquer inicitiva em rela-
*çàò ao terreno negociado
] com a Delfin para amortiza-
jjçào de sua divida, porque
ísua diretoria, no Rio. nào
[deu a transação por encer-
.rada. Por isso. a liminar
I concedida em açáo popular
| visando sustar a transferem
Jciâ do imóvel situado em

Cotia sequer implicou em
, notificação ou precatória a
«gerencia paulista.
| De acordo com o gerente'CTtSvio Vanini. o BNH de
rtSfro Paulo sú se envolverá
Icom o terreno quando ele
|for liberado para qualquer
5tipo de transação pelo ban-
Ico. Da mesma forma, o in-
J terventor na Delfln. Josual-
fdo Medeiros, disse não se
) ter., preocupado ainda com
'esse tipo de problema, bem
jcÓJTiò o dos bens dos direto-
|rés paulistas da empresa
íque foram bloqueados.
L*Qfltem. um grupo de fun-
cionârios da Delfin e din-

^EÊTHes sindicais promove-
1 ram ato publico no Largo do
ÍCafe, no centro bancário de*Sáo Paulo, a ftm de cons-
icfentizai a população sobre
^sua situação. Segunda-feira.
jelesi terão duas reuniões.
|uraa com funcionários de
jagencias do interior do Es-
ttado e outro com represen-
|tá$o das agencias da Capi-
Jtal. Mas quase todos jâ es-
ítáo- retornando às suas fun-
XQ£}>. com a abertura, on-
riem, do atendimento aos
Imutuários do sistema imo-
|biliarioNo Rio, o BNH manteve
Isua política de nada infor-
Imar sobre o episódio Delfln.
ÍA assessoria de imprensa do
jbaftco disse nada ter a de-
K-larnr a respeito da liminar
•concedida contra a troca de
jterrsnos por parte da divida
|üa Delfin

De mesma forma, o inter-
ventor Sérgio Alexandre

. Parente de Paula se negou a
comentar o assunto. Além
disso proibiu qualquer de
seus assistentes na sede da
DELFIN de atender a lm-
prensa, como vinham fazen-
do por telefone, servindo de"ponte" entre os repórteres
e o interventor.

Advogado
O Governo deveria ter de-

cretado a intervenção na
Delfin e sua liquidação em
1979. quando, pela primeira
vez, se manifestou a insol-
vencia do grupo financeiro,
argumentou ontem o advo-
gado Válter Amaral, autor
da ação popular contra o
BNH e seu presidente, Jose
Lopes de Oliveira que obte-
ve liminar da Juíza Ana Ma-
ria Pimentel Tristáo, da 2*
Vara cia Justiça Federal de
Brasília.

Em sua casa de Araraqua-
ra, interior do Estado, onde
fica de sexta a segunda-feira

- de terça a quinta-feira
trabalha na Capital, sócio
do Deputado Joào Cunha
iPMDB-SPi num escritório
de advocacia -- Amaral re-
velou que defende essa posi-
çáo na ação popular que
fundamenta na Lei 4.717. de
1965 ia Lei que regula as
ações populares),

Candidato a deputado es-
tadual em 78. pelo MDB. a
federal em 82 pelo PT. as
duas vezes derrotado.
Amaral argumenta na ação
que "sáo nulas de pleno di-
reito todas as operações en-
tre o Grupo Delfin e o BNH:
a nulidade alcança a opera-
çào de daçao — dar o imo-
vel, de valor inferior, em pa-
gamento a debito de CrS 70
bilhões — e. também, todas
as operações anteriores de
reescalonamento de di-
vidas".

Em Porto Alegre, ate o
final da tarde, o delegado da
Susep. Rui Moraes Fagun-
des. nao havia recebido ne-
nhuma orientação quanto à
agencia da Delfim Capitali-
zaçáo, sob intervenção do
Banco Central. Em Belo Ho-
rizonte, a maior preocupa-
çao do gerente regional da
Delfin Capitalização, Odi-
lon Fialho, e quanto ao des-
tino rios 25 empregados da
empresa.

Como a operaçáo de
daçáo dos imóveis da Del-
fim ao BNH, no Rio e em
São Paulo, ainda nào estava
formalizada juridicamente,
entrei com a açáo popular
pedindo a declaração de nu-
lidade para que se sustasse
essa formalização jurídica e
o fato se tornasse consuma-
do. Com a liminar, o BNH
nào pode formalizar juridi-
camente a operação, seu
conselho de administração
nao pode ratifica-la e nem
negociar os terrenos cuja
operaçáo de venda já estava
deflagrada. O ato de daçáo
dos terrenos da Delfim ao
BNH está sustado ate a de-
cisão final do processo —
explicou Amaral.

A ação popular, segundo
ele. pode atingir, ainda, o
Ministro do Interior. Mario
Andreazza. a quem o BNH
está jurisdicionado. "As res-
ponsabilidades estão evi-
dentes apenas em relação
ao BNH. seu presidente e o
Grupo Delfim Isso nao im-
pede que a ação venha a ser
estendida contra quaisquer
outras autoridades que se
apresentem como responsa-
veis pela açáo do Banco

Cartas patentes do Residência
não foram vendidas ao Comind

O presidem edu CBP1 Compa-
nhiu Brasileira de Participações e
Investimentos (holding do Grupo
Veplaii Residencial. Jose Carlos
Mello Ourivio, afirmou ontem que
as cartas patentes das empresas
financeiras vendidas ao Comind
Banco Comercio Industria de Suo
Paulo, nuo entraram na transação.
Foram vendidas apenas us ações do
banco comercial, banco de investi-
mento. rias duas empresas de credi-
to imobiliário e du IcashiK e suas
Instalações, O total da operação foi
avaliado, por um empresário flnan-
beiro, em 55 milhões de dólares iCr$
15 bilhões, aproximadamente).

As cartas patentes serão nego-
ciadas diretamente pela cbit.
apôs a incorporação pelo Comind
dus empresas financeiras Resirién-
cia. As cartas patentes estáo avalia
das em 100 milhões de dólares iCr$
27 bilhões) sendo OH milhões de
dólares dos dois bancos c da Ica-
síiik; 30 milhões cie dólares as duas
curtas das credito imobiliário e
mais 10 milhões de dólares pela
Residência Capitalização S.A quetambém vai ser vendida.

Pagar empréstimo

Os recursos obtidos na transa-
çao com o Comind e depois com a
venda das cartas patentes serão
aplicados, segundo o vice-
presidente da CBPI. Paulo Ounvio.
para saldar antecipadamente a di-
vida externa dus empresas náo fi-
nancelras do grupo, no valor de 75
milhões de dólares, e em investi-
mentos na área dr shopping cen-
ters e Imobiliária, principalmente
no empreendimento imobiliário de
Itaipu (Niteroii. o endividamento
externo vai ser saldado em 90 dias.
para que o Grupo nao saia prejudl-cado com a política cambial do
Governo (dólar vai ter crescimento
de 12,7'.< acima da correção mone-
tariu este ano, explicou).

Ao Comind interessava, segun-
do Jose Carlos Oürivio. ampliai sua
área de atuação do Rio de Janeiro,
pois tem apenas seis agencias. Vai
ficar com mais 14 agencias do Ban-
co Residência, alem das 37 instala-
çóes das cadernetas de poupança
(com CrS 55 bilhões depositados
por 400 mil poupadoresi do banco
de investimento e da empresa de
leasing. Vai incorporar o passivo e
o ativo do Residência, recebendo,
de acordo com protocolo firmado,
dupla garantia ia da própria opera-

çao com os clientes e o da CBPI,
que pagara o que nao for honrado).

Planos

Jose Carlos Mello Ourivio disse
que n venda das cartas patentes é
uma segunda etapa du decisão to-
madu pelo Grupo, no inicio de 1982.
de modificar a política de cresci-
mento Optaram pela desmobiliza-
çao dos investimentos nas empre
sas financeiras, pois verificaram
que não existiu u possibilidade de
ter liderança no setor, como ocorre
na área Imobiliária: "Pura enfren-
tar os próximos três aiíos precisa-vamos ter liquidez, por Isso decidi
fnos vender as empresas linancei
ras, com exceção du Distribui
dora"

Informou que começaram a ne-
gociar com trôs bancos estrangcl
ros interessados no Banco Resirién-
cia de Investimento Depois vieram
as propostas de quatro grupos: Cre-
fisul. Auxiliar. Organizações Globo
e Bankers Trust, Em dezembro co-
meçaràm a negociar com o Comind
rie forma muito sigilosa. Tudo esta-
va sendo feito com o conhecimento
rio presidente do Banco Central.
Carlos Langoni.

Para cada carta patente ha em
media trés interessados. O Grupo
Auxiliar teria interesse em adquirir
a carta patente de caderneta de
poupança, informou Paulo Ourivio.
Jose Carlos Ourivio confirmou que
Roberto Marinho teria interesse no
banco de investimento.

O protocolo firmado entre o Co-
minri e a CBPI foi aprovado por
Langoni quarta-feira. A transação
será paga em parte a vista (um
terçm e o restante a prazo, com
correção e juros de mercado. Essas
condições estão sendo finalizadas.
Os funcionários deverão ser absor-
vidos pelo Comind. que junto com a
CBPI formara um fundo para de-

tendei os interesses dos 1 mil 800
funcionários (em caso de demissão
ou de mudança fie emprego terno
assegurados o equivalente a seis
meses de salarloi.

Ourivio explicou que o boato "de
que haveria intervenção no Grupo
deve ter surgido pelo conhecimento
de duas operações feitas em dezem-
bro com o BC' um empréstimo de
Cr$ 8 bilhões 500 milhões (brldge-
loiini de antecipação de uma opera-
çao com a Caixa Econômica - ven-
ria de cédulas hipotecadas - e CrS
10 bilhões de redesconto, que serão
saldadas agora

A CBPI e a 47* empresa privada
nacional, em patrimônio liquido:
mo milhões de dólares (patrimônio
real (ie 350 milhões de dólares, se-
gundo Ourivio), Seus Investlmeh-
tos totalizavam 200 milhões de do
lares, sendo 45 milhões de dólares
nas empresas financeiras, explicou

Crellsul

O presidente do Grupo Crefisul,
Henrique Gregory. contestou on-
tem a informação de que o Banco
Crefisul teria sofrido veto do Banco
Central para adquirir o controle
acionário do Grupo Residéncia:"o
Banco Crefisul em momento algum
consultou as autoridades moneta-
rias a esse respeito", disse ele.

Referindo-se ao Citibank. recla-
mou que freqüentemente o banco
norte-americano e confundido co-
mo o controlador do Crefisul. Gre-
gory disse ainda que "o envolvi-
mento minoritário do Citibank no
Banco Crefisul e muito claro: pos-
sul cerca de XV, do capital votante
e 49'i rio capital social. Esta parti-
cipaçan fortalece e beneficia sobre-
maneira o Crefisul e contribuiu pu-
ru que ele alcançasse posição de
liderança na captação rie financia-
mentos externos, com 314 milhões
de dólares, em 1982".

Auxiliar quer a caderneta
São Paulo — O Banco Auxiliar,

uma das empresas da corporação
Boniliglloli, e um dos interessados
na compra da carta patente da em-
presa de Credito Imobiliário que o
Grupo Residência vendeu ao Ban-
co do Comercio <e> Industria de Sao
Paulo S A — Comind - e que será
negociada em breve no mercado.

A informação e de um diretor do
Grupo Bonfiglioli que pediu para
nao ser citado; ele explicou que as

negociações iniciadas em dezembro
so náo foram concretizadas em ra-
záo das divergências com relação
ao preço. O diretor garantiu que a
corporação Bonfiglioli desde o im-
cio so esteve interessada na empre
sa de credito imobiliário. Adiantou,
ainda, que como as cartas patentes
passarão agora ao Comind e que
esse banco por ja possuir empresas
de credito imobiliário em Sáo Pau-
lo terá que se desfazer de uma de
las. as negociações continuraruo.
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Cormpam^
o Banespa.
Odiado
Leão está
chegando.

Governo
Jo$g Mono Mann

Se você é auto-
í" nomo, profis-'tf sional liberal ou

locador de imóveis,
pague em dia o
seu Imposto de Renda

; Antecipado — Carne
Leão — em qualquer

agência do Banespa.
Lá, funcionários especializados

recebem o seu imposto,
orientando em tudo o que for
necessário. Você tem até o último
dia útil do mês para isso.
O dia do Leão está chegando.
Chegue antes nas agências
do Banespa.
Imposto de Renda Antecipado:
só até o fim do mês.

banespa
B-obattartdo
poroopervo
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por uma vida melhor

O lucro da Vale
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O lucro da Vale subiu 64,9% e?n
SI e 79,9c/( em 82, índices infe-
riores a inflação dos períodos;o lucro por ação cresceu menos

Vale tem o melhor
resultado dentre as
"blue-chips" da bolsa

A Cia. Vale do Rio Doce registrou em suas
operações no exercício de 1982 um lucro líquido
de CrS 42 bilhões 154 milhões, o que garante a
seus acionistas um lucro por açáo de Cr$ 7.00.
Foi o melhor resultado entre as trés empresas
estatais mais negociadas em'Bolsa: o cresci-
mento do lucro liquido da Vale. em comparação
ao de 81. foi de 79.9'"i, enquanto que o da
Petrobrás foi de 44.8' i e o do Banco do Brasil de
43,:ir,.

No entanto, o percentual ainda é inferior ao
da inflação verificada no ano passado, que foi
de 99.7' r. A diminuição em 20r; da tonelagem
de minério exportado (caiu de 45.9 milhões em
81 para 38.2 milhões) devido, principalmente, a
retração da demanda dos produtos siderúrgl-
cos na Europa Ocidental e no Japão, foi a
principal dificuldade enfrentada pela Cia. Vale
do Rio Doce em 82. afirmou o diretor da Corre-
tora Arbi. Carlos Jose Muniz."A distribuição de um lucro por açáo em
CrS 7.00 náo chegou a decepcionar o mercado
que aguardava algo em torno de CrS 8.00". disse
ele. A fixação dos dividendos, acrescentou, de-
verá ser em abril, quando a Vale normalmente
marca sua ássembléia-geral, No pregão da ulti-
;na quinta-feira, da Bolsa de Valores do Rio, as
ações da Vale PP registraram uma valorização
de 13r;. devido a boatos de que concederia
bonificação de 100' <. Ontem, o papel fechou o
pregão cotado a CrS 14,40.

Carlos Jose Muniz observou ainda que "se
levarmos em consideração a subscrição de
açóes e debèntures pela companhia, em 82, e
que cerca de 10r'< da primeira serie de debêntu-
res emitida pela Vale foram convertidos em
açóes. o resultado pode ser avaliado como
positivo. Este ano — acrescentou --- para dar
continuidade aos investimentos em Carajás, a
empresa deverá recorrer novamente ao merca-
do imobiliário para obter recursos.

Para 83. os analistas de mercado estão um
pouco ceticos quanto a performance da empre-
sa.

Saída do Banerj não
beneficia empregado
da Eletrobrás no Rio

Rui Xavier
A transferência dos depósitos mensais, do

Banerj para o Banco Real, feitos pela Eletro-
bras para pagamento de seu pessoal náo trará
vantagens substanciais aos funcionários da em-
presa estatal. O diretor do Banco Real no Rio
de Janeiro. Eurico Rangel, afirmou ontem que o
banco tem à disposição dos funcionários das
empresas com que opera "diversos tipos de
financiamento, a taxa normais".

Algumas vantagens adicionais para os fun-
cionârios como empréstimos a taxas mais bai-
xas e outros serviços bancários, foi a justificati-
va oficial da Eletrobrás para interromper os
depósitos no banco do Estado que eram feitos
desde 19.10.1973, mediante convênio assinado
entre a empresa estatal e o Banerj. Anteontem,
uma importante fonte da administração flnan-
celra estadual assegurou que empresas estatais
da área federal pretendiam retirar depósitos do
Banerj. diante da eleição de Leonel Brizola.

Sem resposta
O diretor do Banco Real no Rio de Janeiro

explicou que "o banco tem no Rio um departa-
mento de pessoas físicas muito eficiente, que
oferece uma serie de vantagens para os deposi-
tantes" Entre os serviços que seu banco presta.
Eurico incluiu atendimento rápido, diversos
tipos de financiamento, a taxas normais: entre-
ga de cheques especiais, ordem de pagamento,
captação de poupança Segundo informou, a
transferencia da conta da Eletrobrás para o
Banco Real nâo foi resolvida no Rio de Janeiro.

Enquanto a Eletrobrás estava como cliente
do Banerj seus funcionários tinham direito a
Cheque Verde e empréstimos com taxas prefe-
renciais. 80''r da taxa de juros cobradas pelo
mercado.

Segundo uma fonte ligada à diretoria do
Banerj. a justificativa da Eletrobrás náo tem
explicações e foi tomada com muito atraso. E
explicou, tradicionalmente, o Banerj cobrava
taxas de juros bem abaixo do mercado aos
funcionários da Eletrobrás Mas no final de 1981
alterou essas taxas estabelecendo o teto mâxi-
mo de 80'> dos juros cobrados pelo mercado
Quase um ano depois a Eletrobrás resolveu
transferir os depósitos em função disso.
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Vieira é consolidar
liderança no mercado

SAo Paulo A Corretora H. Levy Vieira, Pereira
Lopes e Associados Corretores de Valores e Cambio S A,
resultado da Incorporação das corretoras Bueno Vieira,'
Pereira Lopes e Associados e a Ilerbert Levy Corretora,
vai tiabiilluir com aproximadamente 50 tipos de ações de
segunda linha objetivando consolidar a posição de líder
no mercado acionário paulista e, possivelmente em todo0 país.

O presidente da nova empresa, Manoel Octávio
Pereira Lopes, acredita que os problemas ocorridos com
o mercado futuro que no final do ano levaram a um
desequilíbrio do mercado abriram novas perspectivas
para o mercado acionário em 1983. "Com a correção
dessa distorção que era o mercado futuro, acredito que a
realidade voltou n imperar e todas as corretoras tèm um
horizonte mais definido em 83, bem como os Investidores
que no ano passado chegaram a ter medo de realizar
aplicações em razão da desproporção apresentada por
aquele segmento".

JORNAL DO BRASIL^

clube de Engenharia — O Clube de Enge-
nhaiin promove e coordena, com co-
patrocínio da Associação de Jornalistas
de Economia e Finanças, de segunda
feira n ti de março, o painel "Problemas
do Estado do Rio de Janeiro", no 28"
andar do oiübé, ás ihii. o programa com-
preeridero 18 palestras.
Bstub - Quarta-feira será inaugurado, no
(-'entro Empresarial Estub, o restaurante
panorâmico do Distrito Industrial da Fa-
zencla Botafogo.
Plásticos - O 1" Congresso Industrial de
Material Plástico do Brasil, promovido
pela Associação Brasileira da Industria
de Plásticos, será realizado de quarta n
sexta-feira no Anhembi, SP. com a participaçâo de cerca de 5 mil representantes
das empresas de todos os setores e sub-
setores da Industria do plástico.
Mloromnq Segunda-feira a Aparelhos
Eletrônicos Mlcronmq Inicia mais um
curso de Basic Básico, com duração de
uma semana, das 18h30m as 21h30n% pqrCrS 25 mil. Inscrições na Sele de Selem-
bro, 1)2' 108. E de 21 de fevereiro a 2 de-março.a Mlcromaq programou ò curso de
Introdução ao Computador para crianças

de nove n 15 anos, das Hh30m ás 1 lli30mtambém por Cr$ 25 mil.
Rhodla Segundo programa que enviou
a Cacex, a Rhodla espera em 83 exportar
o equivalente a 44 milhões de dólares eImportar 34 iiillhóes de dólares. Com isso
pelo quarto ano consecutivo fechara sua'balança comercial com expressivo supe-rávlt.
BANDAG -- A Bándag reúne em Campl
nas, de segunda a sexta-feira, 30 técnicos
paia um curso de vendas e manutenção
no Hotel Vila Rica, Campinas, SP.
FOV — Segunda-feira a Fundação Oetu-
lio Vargas dará Inicio ao 1° ciclo de
Cursos de Administ ração de Empresas de83, lançando o curso de "Descnvolvlmeiv
to de Novos Produtos", alem de 28 outros
Diagrama — Promovido pela Diagrama
Comunicações, com o Japan Productlvl-
ty Center, o Projeto Toldo -Seminário
sobre o modelo Japonês de administração
e negócios — será realizado em Tóquio de
23 de maio a 2 de junho, com a participa-
çáo de especialistas nas áreas de econo-
mia, planejamento, administração, nego-
cios e produtividade Industrial, para oadministrador brasileiro.

BOLgA DE VALORES 1)0 RIO DE JANEIRC
Realização de lucros è
mudanças em opções
fazem Bolsa cair 2,2r/r

A realização de lucro, depois de uma sema-
na de alta acentuada, e a desconfiança, de partedo mercado, sobre os critérios de encerramento
compulsório das series no mercado de opçóes
foram os fatores que mais contribuíram para a
queria rie 2.2'; verificada no pregão de ontem
da Bolsa de Valores rio Rio de Janeiro."No mês de janeiro" — afirmou Pedro Espi-
nola. analista da Duarte Rosa — "alguns fatos
jogaram o mercado para cima. As medidas
aprovadas pelo Conselho Monetário Nacional,
principalmente a Resolução 795, que alterou a
composição das carteiras dos fundos de pensão,o resultado de Banco do Brasil e o split dario
pela Petrobrás, foram os principais. No éhtan-
to, o encerramento compulsório pela Bolsa do
Rio ia Bovespa náo acompanhou), de duas
series no mercado de opções, interrompeu essa
tendência nos últimos dois pregões.

Espinola enfatizou que "o encerramento de
uma serie nâo garante a formação de preço de
uma ação e que essa tese náo tem sustentação
teórica. No máximo, pode reverter tendência,
como aconteceu nos últimos dois pregões". Nei
entanto, acredita que o mercado esta forte e vai
retomar sua tendência de alta.

Em parte, a afirmativa de Espínóla já foi
observado no encerramento rio pregão de on-
tem que apresentou alta de 0,17c, com o IBV
fixando-se em G mil 13 pontos, O volume nego-
ciado totalizou Cr$ 2 bilhões 183 milhões. As
maiores altas foram: Light OS il5.53r;); Ferro-
brasileiro PP (13.64', 1; Souza Cruz OP 18 90'; r
Banespa PP i8.86r; i e Samitri OP (6%). Entre as
baixas, as mais acentuadas foram Banerj PPc
(10,83%); Telerj PN (9,55%); Petrobrás PPifi.87r; l; Banco do Brasi) PPc (3,47%) e Petro-
bras ON (3.12'.; i.
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500 3,20 3,30

1.000 4.70 4,70
000 0.30 0,30
770' 1.10 1.30

1.50 11,40 11.50 11.40 11.47
2,64 2.65 2,69 3.60 2,62

Monnoimonnop 2.552 2.10 2,05 2.15 2.05 2,10
rVtanneimonn pp 520 2,50 2,50 2.50 2.10 2 35
Meújlapp 5 037 3.00 3,15 3,15 3.00 3.07
MaiiihoFklmi«enioop650 13,10 12,10 12,10 17.10 12.10
ftiranoponernopp 900 2.10 2.00 2.10 1.95 I.9B
Poi,li|taF<;atu;op 715 0.62 0.62 0.62 0.62 0.62

Finor ti
FJsetRefloresfeJ
Ocdoü pp
kxbpe pp
Corr Maquinai pp
Ughfos
Lojat Am»íkanoíoi 1.369
Monneimann 0p8. 1345

1.05
671
0.79
172
0,30
3.40

775
7.50
3.J5
6,50
2,50
0,53
0,85
0.60
0,37
0 53
070
3.70
4.70
0.31
1,30

1.01
6.00
074
1,72
0.30
3.40

2.60
2.50
3,25
6 50
2,50
0.53
0,75
0,55
0.37
0,52
070
3,20
4,70
0.30
1,10

0.99 177.50
1,17 131,96
2,57 116,92

143.33
ml 100.00

1.07
6.07
0,76
1,73
0.30
3.40

2.71
2,50
3.30
6.50
2 50
0.53
1180
0,56
11,37
0.53
070
3.:ío
4,70
0,30
1,19 15.53 146,91

2 41 131,09
m< 133.67

Mercado futuro

2.17 134,15

96.81
70.67

¦1.74 125.00
3 33 120.83

176.19
1,92 132,50

142.86
-- 103.56
-- 111.11

Tiluloi

B 8-a»-' pp
Bontspo pp
D^íoi Santo* cp
l'ght o»
Pplfüb"!* pp
Vale Rio Dor» pp
WMe Ma.t.n, co

fev
l«v
lev
fev

Ull

14.50
3,20
3,25
1,10
0.90

14.50

Med Ouanl (mil)

14,88 1300
306 6.310
3.25 800
1.10 70
9.86 2 450

14,50 1 OOO
3.14 l 800

Opções de (lompra
•<; Ouant Prêmio» V

4,48 MJ86
-I 26 131,28

5.50 170,56
0.67 124,74

¦7.91 118.47
- 124.00

B flra..l
B B»Qvf
B Broul
("etrobtai
Peitobrai
PfMrohfO»
tVtfob'o*
Vole da »x»

n.oo
12.00
13.00
7.S0
e.50
9.00
6.00 128 500.

10,00 100.

(mil)

18 600.
I 600.

64 800
4 2 803

300.
55 9O0

Ull

5.50
4,00
4,00
7,35
1.50
1 40
3,60
4.70

ator
IUd

3.98
3.71
2 27
I.4J
>,40
3.64
470

NP d.
[CiJ I 000) Neç.

«7.115 29
6 370 3

240 621 12»
97 225 49

430. 3
78 493 107

468 877 l 77
470 I

BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO
Sâo Paulo — O mercado paulista registrou

nova alta no pregão de ontem, 0.5';. possibill-tando o fechamento do índice em 39 mil 425
pontos, mantendo-se ainda em alta com o ter-ceiro recorde consecutivo. Paulista de Foiça eLuz op, a CrS 0,60. fechou com alta de 20'; ¦
Brasmotor op a CrS 12,63, subiu 19,9' i • Lighton. a Cr$ 1,30; 18.1', e Real Investimento on aCr$ 16,21, de 11,7%.

O volume somou Cr$ 3 bilhões 132 milhões,
5.6':; menor que o apurado no dia anteriorForam negociados a vista CrS 2 bilhões 863milhões com Banco do Brasil pp (div); liderun-
do a relação das mais negociadas com CrS 281milhões 164 mil, Banco do Brasil pp c 24 com226 milhões 183 mil, 12,7% do total, ficou emsegundo.

Med Mfli Quont,
(mil)

Ab»>. Min fc; Mo.

liou l'l>

Mm. Med Má*. fech. 0»c. Ouanl

Ace*íto op
Aço* Vilf op
è\o\ Viíl pp
Adubo* Oo pp
Alporga^i on
A!fX)rgatOl pi
And Clayton op
Anlatct Nofd pn
An'a reli ca Oi
Arna op
Affto pp
Ar*?* pp
Arthur Longe op
AuniÜar pnBamerind B' en
Bandeir Inv on
8ana>»f. Inv pp"
Bondeirontes 0'i
Bonoeicon-»-, pp
Ba'ifj$pa on
Banespa pp
Bofrinüa pp
B^ígo AAmeir op
BiC Monartt op
ÇM0 F-nanc pp
B'aa>$co on
Bfodoico pn
Brodesco Fm pn
Bfodwco Inv on
B-adeKO Inv pn
BfoHmo pp
Btajít on
Braul pp
B'asíl pp
Broiilit op
B^OiTWtor Op
Bfairnofot pp
Bnnq M<mo pp
Cacique pp
Com Corrêa pp
Comaçari pn
Cow Anglo op
Casa J Siiva pp
C8V Indi M»í pp
Celm op
Cemig pp
esp pri
Ceip pp
Cevo! pn
CtO Henng pp
Oca pp
Om Arafu op

078 078 0.81 0,87 0,82 »51 2 102
0 33 0,33 0.33 0.33 0,33 -5 7 127
0.33 0.31 0.32 0,33 0,31 6.0 4 435
0,45 0.45 0.45 045 0.45 +97 1.400

2100 21.00 21.46 21,50 21,50 +7,5 340
17,20 17,20 17.41 17,80 17,80 147 455
3.25 3,31 3.38 3.30 3,30 — 6 04B
9.20 9.20 9.20 9.20 9.20 -- I

20.50 20.50 20,99 ?l,00 2100 '24 787
12.10 12,10 12,10 12,10 12.10(18,5 • 12
17.00 17.00 17.00 17,00 17,00 16 2 500
2.55 2.55 2,55 2,55 2.55 +1,5 175
075 075 075 0.75 075+25,0 25
0.78 0,78 0 78 076 0 76 — 6 964
6.03 6.03 6,03 6,03 6,03 + 4 8 31,20 1.20 1.20 1,20 I 20 •- 109
175 1,75 175 1.80 1.60 4 5,8 10 254
1,50 1.50 1,50 1,50 1,50 — 4l.'0 1.10 1,13 I 20 1.15 +4,5 5039
2.00 5.00 2.00 2,00 2 00 — 2260 2,60 2.93 3 00 3.00 + 11,1 3931
4.95 494 4,98 5,10 5.10 +5,1 3.416
3.40 3.40 3.46 ,1.60 3.60 »4.3 5.533

13.00 1100 13.00 13.00 13.00 — 5)925 00 25,00 25.00 25.00 25 00 - 54
2.55 2.55 2.55 2,60 2.60 +1.9 1.355
2,50 2.50 2,55 2,55 2.65 1 2.0 14917
5 00 5,00 5.00 5.00 5 00 — I
2.92 2,92 2.95 3.00 3,00 +2,7 9
2.92 2.92 2.92 2.92 2,92 — 2027.35 7,72 7,29 7.35 7.25 -0.6 1.282

14,00 13.90 14.00 14 00 14 00 — 740
16.30 15,80 16.27 16.40 16.00 -2 4 17 282
14.20 13.70 14.09 14 20 13.90 -4 116 049
5.00 5,00 5,00 5,00 5,00 i 2 0 I 050

12.51 12.51 12.56 12,63 12.63 i 19,9 338
6.20 6 20 6.45 6 65 6.65 + 9,0 2 309
0,60 0,80 0,80 0,80 0 80 - 2 5 80
9.00 9,00 9.00 9,00 9.00 +7,1 100

11.00 11.00 11,00 1100 1100 — 2797.21 7.31 7,21 7,21 7,21 +0.1 35420.00 20.00 20.00 20 00 20.00 ,J,5 100
67! 6.71 6,71 6,71 6.71 TJ,2 100
6.00 600 6,20 670 6.20 — 131
4.19 4,19 4.22 4,40 4,40 ,5,0 27

80 0 80 0,80 0.80 0.80 — 4 569
0.86 0.86 0.B6 0.66 0,86 -44 68
092 0.91 0.93 0,95 0,95 ,43 3 406

25 1,25 1.27 1,27 1.27 +1,6 2 356
6.35 6,35 6 35 6 35 6.35 +2,4 1,225
1.20 1.20 1,24 1,30 1,26 +8,6 14945
1.50 1,50 1.50 1.50 1.50 — 553

Cotxaimo pp
Coto o pp
Com»»-cio on
Confab pp
Copene pn
Copene pp
Cac*?n* pp
Cds-çuto pn
Cruzeiro SJ pp
Docas Santos op
C>j'ate* pp
fina op
tosn pp
6d Guias Ub op
í.íekoifo/ pp
flu mo' ap
fluma pp
£"geso pp
Erítison op
FsfreiQ pp
Bérnlt ou
Farol pn
frírbava pp
rmtij Ugai pp
Francês Bta\ ou
F-içjob^as pp
Fund lupv pp
Guoiorap«*i op
Hot Bradesco on
IAP on
Iguaçu Co*e pp
Imcosul pp
Ind Vi!lares pp
Invesplon pn
(oebpe pp
Moubanco on
Itauborxo pn
Itausa pn
Kors»en pn
Lort Moqs pp
íighl on
lO(OS Rennçr pp
Mogneslta op
í.V>gnes'to pp
Monah pn
Ma na sa po
Mangel» indi pp
Mofcopoto pp
Mec Petoda pp
Mffndes Jf pp
Merc S Paulo pn
Meibki pp
Met Btvboro op
Met Gerdou pp
A.V»tal Leve pp
Moinho Inpo pp

.Moínlvo Sonl op
Montirol op
Montreal pp
Nacional pn
Na'CÍan Met op
Nonjeste pn
Uüfoeste pp
Qivrbfo op
Oi«eb*o pp
Paraná per ema pp
Paul F Lur op
Perdigòo pn
Pef tpi»or»ga op
Pet Ipiranga pp
Petrobrás on
Petrobrás po
Peve on
Pi' BroSiliO pp
Pir«M, op

0.55
3.10

10 77
.3.30
3.17
3.35
290
1,65
1.10
3.30
2 40
1.90
1,60
070
1.60
4,80
370
1.50
670
1.50

55
3 10

10 .'?
3 30
3.1/
3.35
290

65
1.08
3.30
2.30
1,90
1,80
070
1.60
4.80
370
1.50
6 70
1.42

11.50 11.50
1.60 1.50

0 95
0,35

14.05
1.60
070

095
0 35

14,05
1.60
0 64

41 00 41,00
1.00 1,00
070
6.00
1,70
0.50
1,60
4,80
3,00
2,50

1270
5,70
0.30
1.15
2.80

070
6,00
1,70
0.43
1,60
4.70
3,00
2,50

1270
570
077
1.15
2.30

1,90 1.90
I.B0
1.00
0.45
2 95
0,93
1.15
665
2.90
2,95
1.91
3.21
6 55
1,05

5 00
1,20
I 50
3,70
3.60
3.00
3,00
0.80
095
2.10
0 51
1.00
2,50
290
7.16
9.65
3 00
0,90
3,00

178
95

0.45
2,95
0,93
1,10
6 50
2.90
295

91
3.21
8,55
1.05
5.00
1,20
1.35
370
360
3.00
3.00

80
0.95

86
0.51
I 00
2,50
2.85
7.16
9 49
300
0.90
3.00

1.90
6,15
0,57
1 13

10.27
337
3 17
3 43
2.94
I 65
1.10
3.30
2.32
1,90
1.80
070
1.80
4,97
3.84
1,55
6,20
1,45

11.50
1.55
0.95
0,35

14,05
1,60
0,66

41,00
1 00
070
6.00
1701
0.45
1.60
4,7.1
3.00
2.50

13.35
570
0,29
1.26
2.60
1.90i.eo
0.98
0.45
300
9,93
1.15
6.56
2.90
3.06
1.91
3.21
8.55
1,05
5 09
1,20
1,46
3.70
3.60
3,00
3.00
0 80
0.96
2,01
0 60
1.00
2,50
2,88
7,16
9,56
3,00
0,90
301

0.80
1.90
6,70
0.58
3,15

10.27
3,45
3.17
3.51
3.00
1.65
1,10
3,30
2,40
1,90

070
1.80
500
3.90
1,60

6 20
1.50

11,50
1.60
0,95
0.35

14.05
1,60
070

41 00
1.00
0,70
6,00

,70 1.7
0,50
1.60
4 60
3 00
2.51

13.60
570
0.30
1.30
2.80
1,90
1.60
1,00
0.45
3,00
9.93
1,18
6,65
2.90
3,20
1,91
3.21
6.55
1.05
5.10
1.20
1,60
370
3 60
3.00
300
0,80
0 98
2 10
0.60
1,00
2 50
290
7.20
970
3,00
0.90
3.10

0.80
1,90
6.15
0.55
3,10

10 27
3.45
3,17
3.51
3,00
1,65
1,09
3.30
2.30
1,90
1.80

0 70
1.60
5.00
3,80
1.60
6.20
1.45

11,50
1,50

95
0,35 ¦

14.05
60

0,65
41.00

1,00
070
6.00 I

0 -5.
045
1,60
474
3.00

51
1360
570
0.77

Ovant
(mil)

-6t> 100
— 270

+ 2.5 3 689
-3.5 6 074
+ 3.3 15979

32

PP

+ 2,9
16,1

+ 6,3
<3.4-

-0.9

402
100

4.539
41S
100
560

934
5 220

36
163
500
385
227

I 140
513

52
5 '50

100
5 983
1.518

50
50
20

7.1 10911
5

155
330

23

•11.5
+ 5 5

12.9

+ 4 I
*5.5
14 2

i 3.3
-3.3
l 4,5

+ 1.0
166

+ 6.0

?e.o
¦67

•1.2

+ 0.4
' 7,0
»0.8
10.0

1.30 H8.1
2.80 —
1.90 4 167
1.60
0.97
0.45
3.00
093
1,18
6.50
2.90
3.10
1,91
3.21
8.55
1.05
5.10
I 20
1.45
3.70
3.60
3.00
3,00
0.80
0.98
1.97
0.60
1,00
2.50
2,90
7.20
«.60
300
090
3.10

930
3 .'80

9
I 905

304
8 249

834
1.000

200
6 779
I 807

193
730

+ 2.1 10 761
¦ 3 050

' 1.6 4 200
J.3 759
7,2 11 093

•2,2 5.881
25

+ 6.8 10 726
420

+ 0,3
+ 0.5

+ 2.0
-4.0
64

+ 2,8
+ 3.4

33,3
+ 6.5
¦6.1 27.124
20,0 2 077
•52 1000
-4,1 200
+ 17 236

3 3 13 867
-4,9 14 839

41
— 100

+ 33 5 800

3 100
150
20

3210
220

6 123
128
500

16
135
100

I 015

P..nl
P,0n
Rea' on
ffeai pn
Peol 00
Peai Oa Inv on
Re*i! Oa Inv pn
Peal Cía !nv pp
Hr>ol Com pn
Peat Cons po
Ceo' Cons pn
Rtkií Cons pn
Real Cons pn
Real Cons cxi
Real de Inv cn
Real de Inv pn
Real de 'nv pp
Rea! Part pn
Real Port pn
Real Part on
Rei Ipiranga pp
Sadij Avicol pp
Sadia Concor pp
Sod>a Joocob pp
Somll-i op
Sano pp
Schk»ve.- pp
Semp op
Shofp op
Sharp (>p
S*d Atjonorte on
S'd Açanade op
S'd Açoncne pp
S'd Guoira pp
Sld Roçjtand pp
§>ka BfOS'1 op
Solorhco op
Solorrico pp
S.>ura Oui op
Sudamefit on
Suzano pp
Tecar-af pn
leko pp
Telprj on
leler( pn
Ie'osp oe
Telesp on
fe'ejp pe
Te'esp pn
Trcjnstvmit pp
Tron^paroTKi pn
Unibanto pn
Uni banco pn
l/nthanco on
Unibanco pp
Uni banco pp
Un,par pp
Vole R Dote pp
Vai met op
Vang pp
Vidr S Marina np
Votei, pp
Vufcobyós pp
Wembley pp
Wtílie Martins op
Zanmi pp

270
0.23
370
3.70
4.10

I 7.25

270
0,23
3.70
370
4.10

17.75
17.00 17 00
19,50 19.50
6,20 6,20
6,61 6.61
6 20 6,20
6.41 6.41
7.30 7.30
6.40 6.40

14.50 14,50
17.50 16 50
17.50 17.50,
4.80 4,80
4.90 4.90
4.65 4,65
270 2.70
1.50 1.50
156 1,56
1.65 1.65
273 2,73
2.67 2 67
1,35 1,35
0.65 0,65
4 20 4 20
4.80 4 80
1.32 1.32
1.50 1.50
1.90 I 90
1.30 1,30
2.40 2,40
3,20 3.20
0.41 0,41
0.36 0.36

18 21 16.21
1.40 1,40
3.91 3,91
1.00 1,00
1.80 1.80
071 0,70
3.51 3.51
1.90 1,90
1.90 1.90

6 20 6.20
6,16 6,16
1,10 1.00
0.53 0,53
1.50 1,50
1,48 1,46
1.60 1,60
1.74 1,74
170 1,70

1000 10,00
1450 14.50
5,00
1.40

1270
0.45
2.90
1,67
3.05
0.85

5.00
1.38

12.70
0.42'
2.90
1.67
3.05
0,85

279
0,24
370
3 70
4.13

17,25
17,00
19.94
6,30
6.61
6.20
6,41
7.57
6.40

15.87
17,03

. 1670
4.60
4,93
4.B0
2.70
1,50
1.58
1.65
273
2.67
1.35
0.65
4,35
4.80
1.32
1,50
1.90
1.30

. 2.48
3.20
0.41
0,36

1642
1.40
4.02
1.00
1,80
071
3.51
1.90
190
6,20
6,16
1,03'
0,53
1,50

46
1,60
177
170

10.00
14.50
500
1.39

13.29
044

99
I 68
3.09
0,90

.9,24
70

370
4.20

17,25
17.00
20,00
6,20
6,61
6.20
6.41
7.80
6.40

16.21
17,50
19,00
4.B0
5.00

86
270
1,50
1.60
1.65
273
2.67
1.35
0.65
4,30
485
1,32
1.50
1,90
1.30
2.50
3 20
0 41

40
19.00
1.40
4.05
1.00
1.80
0.71
3,51

90
190
6.21
6.16
1,10
0,53
1,50
1.48
1,60
1.80
1,70

10,01
14,51
500
1.40

13 50
0 45
3.00
170
3,10
Ü90

2 80 -3,7
0,74 ,20 0
3,70
370 —
4,20

17.25 —
17,00 —
30.00
6,20
6,61 * 32.2
6.20 « 24.0
6.4 1
7.80 * 9.8
6.40 + 3,2

16.21 + 11,7
17.00 t ll.o
18,50 '6.6
4.60 —
5.00 —
4.66
270
1,50
1.60
1 65
2.73
2.67
l,J5
0,65
4.30
4.80

255
100
428
616

3 030
20
46
BO

' 4,5
25,5

+ 2.5

+ 9,2

1.5
6,3

+ 2,3
O.í

-3,7
+ 4,1

1-2.5

'5.5

1.32 * 10,0
1.50 —
1.90
1 30
2.50
3.20
0.41

36
19.00
1.40
4,05
1.00

80
070
3.51
1.90
1.90
6,20
6.16
1.01
053
1,50
1,46
1.60
177
1,70

1001
14 50
5.00
1.40

13 50
0.42
3.00

+ 3,0
+ 1.6
0,90

48
533

96
128
232

1.454
190
329
164
90
54

6.1 13
I 650

200
50

100
I 000

760
I 818

28
300
610

500
600

55
600
162

I 400
475

+ 3,5 1.146
15

— 1 600+ 7,6 12
+ 4,4 13
-5,0 10
¦9 2

8
+ 2,6 2

•3.8 10 701
+ 1.9 200

279
616
315

2071
565
383
773

¦19
10 876

4 273
1 999

550

•1.3

+ 1.7

+ 0,1
^3,5
II. I

ÍNDICES (28/10/83)

(rcujiista os

INPC - Ouluhra: 3,8«':i; U moses; 40,5", (realuíta <>ksulrtrtos em OUtUbro); 12 mesen; W.W,; novembro' 4 18",'
! .""',?!'s :,,7fi'; ;r,,nJ||stl,"Hs»irtrioscmJanelio); límeses:84.48%; dezembro; 0,489b; o meies: 30 3'«lindos um fevereiro), 12 meses: 07.87';'.Aluguel residencial (a pnritr de Janeiro os reajustesiimiiil.s dos niiiKiifts wrúo Iguais a oo*; do INPC de dois
K°.Sn,a "„n(,"rlor,'!i»" de vencimento cio contnrto), Janeiro:H5,3'+; fevereiro 88.08%. O aluguel 11.10 re.slclenel.il temreajusto liíiinl (1 correçfto monetária em 12 mesesSalArln mínimo ¦ • <:r$ 23.888,00
Inflação ilfiPi - Outubro: 4.8'; (2.081); no ano- 70 2",• 12meses: 08,0%; novembros.!)'; (2,185,2); no ano:'82 W 12meses: 05,3%; dezembro: 0.!'; 12310.41, no ano: Bfl7<>
11 AlmlU'''d" c"sl" de Construção) - Outubro: 3.2M

li u" ;:YknTa a"° 952"'' 12 meMSi ln7'0"'' novembro:4.1'. (2.00.1.61; no ano: 10:1,2';; 12 meses. 109.5?,• dewm-Uni: 2,4'i (2.112.6); no ano 108,0%,
Correção Monetária - Dezembro: 0,5%; no ano 97 76-;Janeiro: 0,5',. 12 meses 100,21'/,; fevereiro 6 0'12.8!)'';; 12 meses 102.1 lr; no ano:
oitTN Dezembro: CrJ 2.733.27; Janeiro: CrS 2.010.0:)fevereiro: cr$ 3 085.50.
üPoCi«f 'A"131 miir - 82%: Cri 1.453.06; no trimestre:17,,)!',: 12meses:06,88%; l°nbrjan~82;Cr$ l «83 14 notrimestre; 15,76%; no ano: 35.8'i; 12 meses' 01 rh 

'¦ 
i°Jul30 set - 82: CrS 1.076,41; no trimestre: 17 2r+ 

'no 
ano'4,1.0.')",; 12 meses: 80.0':;; 1» out/30 dez — 82; CrS 2 398 55:110 trimestre: 21.369!, no ano: 03,53%; 1" Jan31 mar A)'CrS 2 910,!):); no trimestre: 21,365; 12 mests: 100 21';(reajusta as prestações do SKH cm Io de Janeiro)Correção Cambial - No ano. 7.108^,; 12 meses 104 082",Dólar - Compra CrS 209.28; venda: CrS 270,63 (a partir de24 011 venda com 25'; de IOF - Cr$ 338 288Correção cambial - No ano: 8,95", 12 meses 104 70Dólar - Compra: CrS 273,01 venda: CrS 275,28 ia partir de28 0H vencia com 25", de IOF: CrS 344Í10Dólar paralelo - Compra: CrS 490 venda: Cr$ 500 Omercado continua multo calmo, com poucas negociaçõesOuro - Cioci (tel: 2735540): Compra: Cr$ 7.920,00- venda-'CrS 8430,00 Ooldmine (tel.: 224-1970i: compra CrS8.000.00; venda: CrS 8 500.00

Demissa (tel: 221,1315): compra: CrS 8 1(51.00; venda: CrSn (75,00
Safra (tel.: 216-3355): compra: CrS 8,120,00; venda: CrS8,550,00
(preços por um grama de ouro para lingotes de milgramas),
Prime rate — Entre II", e 11,5",
Taxa overnight (médias SDP): No dia: 3,62rí;anterior: (i.44",; mês anterior: 8,13rí-
Libor — 9 11 16
MVK — (Maior Valor de Referenciai — CrS 11 2''5 00ITEIU lUnldade Fiscal do Estadn do Rio de Janeiro) -CrS 6800.00 (para cálculos de pagamentos de taxastributos e muitas estaduais).

semana

SERVIÇO FINANCEIRO

BC eleva juros e
deixa de ser negociada

Apesar da alta da taxa de financiamento do BancoCentral — ontem foi tabelada a 3,6'.'; ao mès para o fim desemana, o que representa 10,8rV ao mès em um dia útil —
foram realizados muitos negócios com ORTNs. Com astaxas elevadas, as Instituições financeiras náo se interes-sam em negociar LTNs que ficaram com uma rentabilida-de muito baixa.

As ORTNs que vencerão em agosto de 85, comcláusula de correçfto cambial mais 8'; de juros ao ano —
atualmente o -carro chefe" do mercado, subiram 70
pontos em relação ao mercado da véspera. Foram cota-das ontem ri 116.2"i e 116,3", do valor nominal (CrS2 910.931 para compra e venda, respectivamente.

Estes títulos estimularam as ORTNs que vencem em
outros períodos, como as que vencerão em novembro de87, cujos papôls foram cotados a 112,39c e 112.4", do valornominal para compra e venda, respectivamente.

Segundo operador de uma distribuidora de portemédio, a correção cambia! nò período entre 15 de janeiro é15 de fevereiro será de 9,7",; 1% acima da inflação de
janeiro

As taxas de financiamento variaram entre 3.6'', e3.64", ao mès para LTNs, e entre 3.67, e 3.65'-; ao mês
para ORTNs.

Segundo a Andima. o volume de negócios com LTNssomou CrS 200 bilhões 610.8 milhões, e com ORTNs CrS 2trilhões »:18 bilhões 310.2 milhões.

Interbancário Ouro
O marcada interbancário do

câmbio paro controlos pronfoi foi
íHíuiiibfaòo, cem volume «-guiar
oe ne^oocn reaí./acítn com tenu*
entre Cri 27.1.35 c Cil 2/.s,30.
paro cheques e tetegromo$, O
bancário futuro tambím foi eauííi
brado, men com volufne Ooco cie
negò-.Jüt le.ic» com lo.at de CrS
2/5,28 rrxm J^"» e 5V oo me»,
po'o contratos de 30 e 180 dios.

londr»!, Rio d« Janaifo • Sào
Paulo — O preço cio ouro o vs'a
caiu, ontem, no rrwrcodo interno-
cional, Os investidores esfòo espe-.
rondo o que poderei oconrecer com
oi loras de juro» dos Estados Um.
dos Em Lond'»s o ouro foi cotado a
493,5 dólares a onça Iroy (31,103
g). OGoa ficou estovei, oGoidrm-
ne teve alto de CS 20 po, gramo,
o Oequssa de CrS 30 c o Safra de
CrS 50.

Taxas de Cimü • Kl

Mnedo» Compra V.noo
OrjJor 273.il 275,28
Doícn- oo*"oisono 265.S0 269,65
t,b'" 418,53 425.58
Co'0O dinomorqueio 31,842 32.3/4
Coioo norCC9liíM 38.193 38.836
Corco sl«o 36 684 37,2<JS
Dohr tanodtírMi 220.34 224,08
Escuda 2.9482 3 0O87
Hoiim 101.86 103.55
'¦™W>o 5 7066 5.8127
Frufxo t'0'Kes 39rj94 41) 160
frorro »uiço 136,58 138,89
Iene joponé» 1,1409 1.1694
Ura italiana 0,19430 0.19772
\'4iKO 111.99 113,84
pete'a 2,1057 2.1413
Xelim 15.828 16.178
Ai taxas oçima forom f««odo* ontum, em crureiroí

- :1,-V X»
274,32
265 50
419,16
31.800
38,250
36,739
220,67
2.9526
102.01
5,7171
39,554
136,78
1,1516

0,19459
112,16
2,1089
15.852

Cob«rfuro
2/5.01
269,39
425.17
32,343
38.798
37.258
223 86
3,0058
103,45
5.8070
40,121
138 75
1.1683

0,19752
113.73
2.1392
16 162

cruíoiros, pflo Baoco Centroi, o\16h30m do Rio, no íechamento Oo mercotto de Cambie brai.lerro

Taxas <lo Eüromercado
PrniO

I mes
3 m**es
6 meset

12 meie»

1/8
3'8

11/16
15/16

A* to»o» octmo #oi
"»torrry)l,vO. Sí

libro
11 916
1158
II 112
II 3/8

Marco
5 11/16
5 U/16
5 3/4
5 15/16

ai (d
fornecida* peto Banco Conta

para 01 02iB3.

Sul^o Fr Ffonci* flofim
7 16 15 58 5 1'8

13/16 20
1/2 19 7/8
5/8 18 1/2

5 3 16
5 1/4
5 7/16

MERCADO
KXTKHNQ ' *

Coloco»! luiwoi nos 1«l»i de MtítotJo-
npi de Chitooo. Nora Iorque . Londnu i .3*
ortt»m;

'-¦' 
•¦¦O* i *

IW*I Iteh Ovil^fto Aberttt.

AÇUCA8 (Hl) t*t i \

_<! *.« 0 70 ,,u",iÍ'"
7T bM -0.2.1 21 0.W"' 'oi. .0.,8 ;!«b

„ ?'55 ¦«¦'» 2|li(l 
j'." 0,74 UÍ72

Mor 8.56 .Q.J4 íoí»,;.,,
i H mil l,b,ni,tr>ntroio. tini) de USI/libei
r^io ' i - ¦* U

AlGOlMQ 
(NI) '"'

Ma- 65,65 > 0.43 8 901
Woi 67,05 ,0 43 6 71/ 

'

68.12 10,42 3858 .
Oul 6/.30 +0.40 736,
D" , 67.65 10.3» 8 36* i
Mo, 68.99 ,0.19 21*...
50 I 1'branconvato. temi de USJ/lrb/o

CACAU (NII

Mo, 1872, '8/ 10-378
Ma. I 826 «68 8 36/

1832 * 58 3I»J>
5»' 1875 4,12 1.969'
Dei I 849 4,30 j 18»
//or I 869 *I7 M,
10 f mítufoi/tontroto, U5Vt trvttííco

CAft INI)

Mo,
Mal
Jul
Sei
De«
Mo-
3Z.5r
peso

124.30
12298
121,45
119,90
118,25
116 00

-1,36
-0 67
-0,21
'0.25
t0,50
»0,92

3 98/
2 398
I.9S4'
I 219'54j'

13IT
I librov'controto. tenti de US$/l*b«)

COBRE (NI)

Ser
Dei

73 50
74.15
75.50
7670
77.80
79,45

-0.40
-0,40
-0,25
-0,?5
-0.25
-0.15

0
50 128
22.7IJ.
14 640
7413
6.41.1.

25-mil libias/contrato.- cenu de USS'libre>

FARCLO DE SOJA (CKkogo)

Mo,
Mol
Jul
Aqo
Ser

1/8.70
181.30
184 30
184.90
186 30
18/00

-0,30
••0.80
-1.00
-1,20
-1.20
-0 50

22 444
II 252-
7825
2 798
2084
1.151

MltHO (Chitoool

261 1/4
2/2 3/4
281 1/4
282 1/2
286 1,2
297

-3 1 4
•3
-2 1/2
•2 3/4
•2 3/4
•2 1/2

63 262
36 47o
27 SIO

4 4ÍI
19 250

7 21?"
bw.heiV contrato.- centi de U5V

OLEO D! SOJA (Chicojol

Mar 17.30 -0,17 24 896
/.to. 17,69 -0.20 II 799
Jul 18 10 -0.20 6,945
Ago 18 27 -0.20 1 419
Set 1840 .0,72 1 121
Oul 18,53 -0,22 679
60 mil l-bt)*/ contrato, cftnrs \J%$1 libwi.

SOJA ICh«o9o)

Ator 593 1,2 -3 1/2 40 37/
Mai 60/ .4 l<4 19 964

619 .4 1/4 16 0*9
*ad 622 -5 1 296
Set 622 1/2 -5 I 047
N°v 632 1/2 -3 8 268
5 f*i>t buibçi!' cobaio, cenU ai U$%t
buihel

TRIGO (Chitooo)

Ma, 335 I 4 • ' .< 19 301
Moi 344 14 - l.l 9 009

35! 3/4 - 1 3/4 7958,
Set 362 - I 1/2 514
Dei 378 1/4 -3 1/4 /86
Mor 302 l<2 -2 77-
5 -«ri bo.hel/contmfo, eenf» de ÜSVbusheti.

F«cham»rrto

AÇÚCAR

Moi
Aqo
Out
Dei
Mc-

I 14.50
UB.45
127.10
133,00
' 30./5
147.50

114.25
118,40'
127,00
132,75
139 25
1J6.00

/Aor
Moi

Set
Nov

2 450
1 735
I 631

I 550
I 485
I 430

2 010
I 733
I 629
I 548
I 484
I 425

Moi
Jul
Sei
Or
Mor

I .68
1 2/2
I 283
I 284
1 293
1 308

1.271
1 287
I 283
I 292
1 305

Meta IS
Co»o;c>» dos Metoti e
Alumínio
o visto
rrès rr-eses
Chumbo

! LOU5sE5~onlem.

760,00
7B9.0

o vi na
tiê* m*9ses
Cobn. cCathodei)
ò vuta
tff* m«íVÍS
t»tonho ;S'andart)

303,0
315,0

t'é. fru-MfS
Utanho (H-g^grode)

8 085
8 085

t'f. mej«
Ntauel

trei meses
Prato

fei "teses
Zinco

6 085
8 085

2 520
2 598

882 0
906,0

761 0
785.0

304 0
315,5

I 011

005
090

8 005
8090

2 525
2600

884.00
907.0

ó visto 450 451 0
fés '«ese* 465.5 .166.0
No«o Alumínio, Chumbo, Cobr», íiNanho,
Níquel t Zinco — em '-bras pw Tan*',orioi-
Prota — em pence pot tnay (31.103 çr\ )

*6,2
¦6,6

+ 3.4
1.800
I 336

— 10510

Opç;oes c le C ompra

@
«¦ocof corfetofo de cômblo e títulos mobillòrios Itdo.

AÇÕES - CÂMBIO- OPEN MARKET
uma empresa do grupo íntef.continentol d* oaf« $.o.
RUAbAOBENTO. R2° ANDAR RJ TEL 296 2022 (PABX) E 253-0572

Código
OBB14
OPI2I
OPI22
OPI25
OPT2
OPT3

A^áo-Objtto
BB po ,23
PO pp c27
PE' PP c27
PEt pp c2/
PET po c27
PET ppc27

Ser
Fev
Fev
ftltV
Fev
Fev
Fev

9,50
6 00
6.50
5,50
7,50

10.00

Quant.fmjl)
3 400

186.100
1.100
2.100
/.700

549 100

Abert.
.7.00
3.50
3,10
4.00
2.40
0,80

MW
6,82
3.60
3.10
400
2.43
0,6/

Ull.
6 90
3.70
3.15
4.00
2.40
0.72

BOLSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO
BOI GORDO

BOLSA DE VALORES DE NOVA IORQUE
Nova loniue —• A Bolsa de

Valores de Nova Iorque teve,
ontem, uma pequena alta. Os
analistas atribuíram esta alta
as esperanças de uma recupe-
ração econômica. O índice
Dow Jones subiu 1,02 pontos,
tendo fechado com 1.064,66
pontos. Foram negociados 90
milhões de títulos aproxima-
damente.

As ações da General Eletric
e de algumas empresas do
setor de defesa puxaram os
preços dos outros títulos. A
informação do Governo de
que os principais índices eco-
nomícos subiram somente
1,5% deixou os investidores
otimistas.

Novo lorqm» Fo. o wguin» o Mefl.o Doer Jon., ,*, Bolio de Volprm oe Novo

Atoei
30 fndustftoíi
20 Tron*por*es
15 Serviço» Pubi
65 A;6et

Ab»rturo
1 070 55

461.96
123 52
420.00

I 080,57
467 44
124,35
424.09

Minirno F#chom#r»*o
I 056.66 1 064 75
456.08 460.37
122.83 123.62
414.99 418.31

Fcom oi leo. "ei o> prw.o» hnoil oo Bo!» pe Volomi oe Novo ionue, ontem, em
doía'»*

AifCO.nc
AicanAti-m
AiliedCherr.
AíhsCKaimers
Akoo
AmCynomid
Am Tei 4 Tel
Am.* toç
Ató.fo
ATtR.tt.ie-w
AwtiCo,p
Bendtj i»p
B».- -.

32 7-8
28

35 14
11 7/8
32 3,8
351/4

61
16 7/S

36

351/4
37 3-8
39 5.0-

26

Boe.oa
Bo-seCaKode
BcdWofrvjr
Brs.'Tisw!cit
BourrtwghiCcrp 47 5,'8
Compbeli Soup 4/
Conodiem 39 V4
Cô«»TpfÍOrTfOC 423/4
CBS 59
Cefanew 5j

4* 3 8

343-S

Coco Colo 50 1/4
ColgotePalm 19 7/8
Com Soteii.te 74 1/4
Cons-Eaison 197/8
ConiTOlDoio 433/4
ComíngGlow 71 1/2
CPClllttl 401/4
Oow»i ZeiíerbcKh

29 t/2
OowChemíco! 28 A 8
Oreiwfind 175/8
Ücpo** 39
toste,"-, «ir 9 3/8
Etnh, -.- B33/6

El Passo CoiTipanyn
20 1/2

Eosmorlt

Fifesione
PofdMo»or
Ge*i Oynom.cs
G«nElwtnc
Gon Foods
Gen Motes
GenTire
GettyOil
Gtllene
Goodt^k
Goodyear
Grocew
GTAt!8,PDc
Guifai
ÇulIlWeite-o
IBM
(nr HarvesWr
InlPope,
l«le!ST»I
JoHns»>r. & JoHnso*

48 3<8
HeontKotttoo 2t)5."8
iitíorit-du» 54 5/8
lockí**dA)>t: 88 \t7

55 1/2
30

181-4
39

36 3/4
99 5/8
38 3/4
61 3/4
31 3/4
54 1/4
45 1/8
315/8

33
40

91/2
301/4
171/3
97 3/6

4 5/8
49 1/2
31 1/2

ITVCorp 12 7/8
Monotocf Hgnov«r

37 1/4
McdoneliDoug
Merck
MobilOil
MonyinroCo
Nab< sco
MatDntllle,!
NCRCo,p
N L Induij
Nor0>eosf Airíifies

• 47 7/8
Oaidentai Pet 20
OlioCotp 251/4
Oweoilíiinoil 28 1/8
Pocifn-Gaiifl 293/4
PonAmWoildAi, 4

58 1/2
86
26
84

37 7/8
25 3/8
925.8

17 J/8

PiennCeniraf
Pesps-co tnc
Pt'*erChas
PhllIroMornl
«liliipelVt
Wsio^d
Pfix**' Gamtve
SCA
feytxí*ds ind
*eyr.v,l,j( Me/

46 1/4
34 1/8
69 3'4
69 1/4

33
29

111 1'4
21 1/8
48 7/8
261/2

Potkwell Inll
RoyoiDutcrtpel
SaiewcySirs
Sco" Paper
Seori Roebocl,
Shell 011
& nger Co

453/8
34 S/8
44 7/8

20
28 1/2
38 5/8
19! 8

Conrmtoi
M«««t. tm Ab^to
Ma.
Vor
Jul _
Set
Dei
Mor
To»o!
Coroçòo em OS 15 «9

Rea ii iodo»
900

6000
lüO

6500
6 800
7000

Vetodo firme

Fev
At»
Jun
*9°
Out
Dei
Fev
Totcl

ConlrotO
•m Abefto

51
470
593
392

I 4/2
820

91
3 889

Mo.

3900
220

4600
700

7 205
.7020

960

Min

3900
4210
4570
5680
7150
6 920
6 750

Negocio»
Fech. Realizado*

3900
4 210

590
690

7 182
7020

940

CAFI

SmnhkelineCo,p67 3/4
SperryRond
StdOOCaltf
SfdOtf Indiana
Stown
Teledyne
Tennevo
Te*oco
Tskos ins!fyrr>enfii

164
Textron
TransWO''d Att
UnianCaib-de
Uniro>-o!

373/4
331/2
401/2
46 1 4

I451--2
33 3/8
32 1.8

W
2e
31
55

\*>r
Mo.
Jul
Sei
0e<
«Ao,
Torqí

393
529
251
897
573

2
2 645

26 500
2/500
28 640

26 500
27 500
28 640

34 750 34 250

26 500
27 500
28 640
30 400
34 750
40 100

Co"oi;6o em Cií/voco õe 60 kg — Método Iroro

Comp» em Crjy 15 kg Me-codo Ir^guki,

OiEO W SOJ*

Mo, -
lowl
Obs Nóc i^Xive «e^txicíçôo rx» outros
Cotoyoa em C-SoOUç Ld-rdol — Mercado

13
33
79

-23
470
145
36

799

OUSO SOJA

United Brands
USiod,.-«,ie»
USSielI
We-uü^^onCoíp
¦Vevhf'ecz

12 3/,

8 3/8
13

fev

A9O
Oul

35 $ 45O
108 10 700 10 670 10 640
32 12 860 12 740 17/40

• 14 510
21 17000 17000 17000

rojo! 216
P*eças po* _tm3 a'0'TH3. Lír
^'-.-jí^XJt, íxt oõnfaQ*o ,Ve

!
16

dooe oe "eç»,.,!» bnyotmde 1 000

Sei
Na.

947

193

3 750
4.340
4750
5100
eooo

750
230
T45
280

5 000

?ss&mm£-?rvz3g-«
li .-.'8

lowl 2 291

ililLIMIMIlllllUiM

750
m

749
299

6.000
900

'500

3
27

¦SV-ccv.-v- Cofnxi
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Governo corre risco calculado com Lei Salarial
Scania diz que
empregado quer
jornada menor

Sào Paulo — Uma pesqui-sa encerrada ontem pelaSaab-Scania, de Sao Bernar-
do, Indicou que 87 . de seus
empregados estão dispostos a
reduzir a jornada cie trabalho
por um dia, durante a sema-
na, com equivalente redução
salarial, para que nao sejam
demitidos os 150 horistas ja
anunciados pela empresa. A
redução valeria por tres me-
ses, .segundo a Scania.

O Sindicato dos Metalur-
Ricos de Sao Bernardo reagiu
a pesquisa, acusando a Sea-
nia de pressionar os emprega-
dos através das chefias para
que apoiassem a redução da
jornada e dos salários. As in-
formações foram coletadas
com a consulta a 1 mil 184
horistas, de um total de 1 mil
490. Exatamente 1 mil e 27
empregados apoiaram a redu-
çao salarial para evitar o de-
semprégo.

Hoje, às 911. o sindicato la-
rá uma assembléia com os
empregados da Scania, con-
vocada ontem logo após a di-
vülgação da nota da empresa
comunicando os resultados
da pesquisa.

Um encontro anterior en-
tre Jair Meneguelli, presidên-
te do sindical o, e Walter Lu-
ner Dal, diretor de relações
industriais da Scania, ja ha-
via sido feito no Hotel Holli-
day Inn. quinta-feira.

Assembléias

Os sindicatos de metalúr-
gicos de São Bernardo do
Campo e Sao Caetano realiza-
ram ontem à noite as primei-
ras assembléias gerais cia ca-
tegoria para aprovação da
pauta cie reivindicações da
atual campanha salarial com
data-base a 1" de abril. Ama-
nhã será feita a assembléia
em Santo André. No ABC ha
160 mil metalúrgicos.

As principais reivindica-
ções'aprovadas em São Cae-
Lano, com presença de 700
t rabalhadores, sáo escala mo-
vel de salários, com reajuste
mensal cie acordo cum a infla-
çâo, estabilidade no emprego
c piso salarial de CrS 87 mil.
Os trabalhadores decidiram
aprovar um aumento salarial
acima do INPC.

O índice será divulgado
oficialmente numa entrevista
coletiva na próxima segunda-
feira, em São Bernardo, mas
devera ser entre 18'í e 19'í
acima do INPC.

Brasília — O Governo pode per
der no Congresso a batalha pelaaprovação cio decreto-lei que, alte-
rou a política .salarial, mas os parti-
dos de oposição podem nao ganha-
Ia completamente, atropelado por•n decretos que esperam na fila sua
leitura pelo Congresso. 0 decreto
que modifica a Lei dos Salários
poderá ser votado só cm setembro
próximo.

A oposição, que tem maioria na
Câmara - - 244 deputados contra
2.'i5 do PDS -- esta decidida a rejei-
lar o decreto, segundo 08 presidên-
tes do PMDB, PT, PDT e PTB.
Caso isto ocorra, o quo se daria, de
acordo com o Art, 58 da Constitui-
çao, pela maioria absoluta dos vo-
tos (metade mais um), 0 Decreto
náo será apreciado no Senado, on-
de o PDS tem maioria folgada.

Risco calculado
O Governo, porem, segundo In-

formaram dois dos seus mais in-
fluentes assessores no Congresso é
üm dos dirigentes do PDS. "corre,
calculadamente, o risco de ver a
oposição derrubar it alteração sala-
nal", Com efeito, o que? conta e
quanto tempo correrá, para que ela
possa fazer isso.

Com a votação, de acordo com a
praxe do Congresso, poderá ser lei-
Ia apenas depois do segundo se-
mest re e os efeitos do decreto come-
çam a vigorar dia 1" de fevereiro, o
Governo teria conseguido, pelo me-
nos parcialmente, o que reivindica-
va a área econômica: alivio das
folhas de pagamentos das peque-nas e médias empresas e das esta-
tais.

Com base nos últimos dados dis-
poniveis no Ministério do Trabalho
(RAIS - Relação Anual de infor
mações Sociais — de 31 de dezem-
bro rie 1981). o impacto da nova
legislação na folha salarial de todas
as empresas do pais — estatais e
empresas privadas - se fará com
uma redução de 2.6', nas folhas
mensais de pagamento.

Até porque as empresas náo te-
riam de repor quantia alguma, pois,
pela constituição, a rejeição de um
decreto-lei nao implica nulldade
rios atos praticados durante sua

I lindo Oliveira
vigência. Caso haja um movimento
contrário á aprovação do decreto,
funcionários graduados do Con-
grosso acreditam que o Presidente
Figueiredo poderá revogá-lo. au-
mentando seus Índices de populari
dade.

O Senador Passos Porto (PDS
PE) náo acredita que o Sentido te
nha condições de convocar uma
sessão para leitura do decreto sem
que tenham sido lidos todos os ou-
tros 47 que já estão na fila para
iniciar a tramitação. A media de
leitura é de 4 decretos por semana.
Mesmo tendo 60 dias para tramita-
ção — que só começam a ser conta-
dos a partir da data da sua leitura
— 0 decreto-lei ainda tem de enfren-
tar mais 20 dias na comissão mista
do Congresso.

Esse prazo poderá ser prorroga-
do por mais 20 dias, com o caie a
proposição Inevitavelmente alcan-
cará o recesso de julho. Durante o
recesso náo corre o prazo de 00 dias
para tramitação do decreto-lei. Por
isso, na melhor das hipóteses, se-
gundo Passos Porto, a votação do
decreto deve ocorrer, no minimo.
cm setembro. O presidente do
PMDB. Deputado Ulisses Guima-
rães, garantiu que em qualquerépoca os 200 membros de sua ban-
cada votarão contra a matéria. Air-
ton Soares, líder rio PT.

Ameaçou mobilizar lideres sin-
dicais para pressionar o Congresso
contra a redução dos salários.
Amam i Muller i PDT-RSi invocou o
próprio programa do seu partido
para assegurar que seus 23 depu
tacios náo concordarão com sua
aprovação, E Ivete Vargas compro
meteu-se pessoalmente com ulys-
ses Guimarães eni nao permitir ciis-
sldência alguma na bancada do
PTB. segundo ela mesmo revelou
por telefone

Dentro cio próprio PDS. já come-
çam também a surgir resistências a
aprovação rio decreto-lei. Na ban-
cada de 235 deputados ha alguns,
como o economista Paulo Lustosa
(CEi. que o combatem abertamen-
te Ele lembra, por exemplo, que80 . dos trabalhadores do Nordeste
ganham de um a trés salários-
mínimos — "quando ganham".

Motocicletas Honda
sobem 10% em média
na próxima semana

PM baiana prende 12 em
ato contra a Lei Salarial

Salvador — Pelo menos 12 pes-
soas, entre lideres sindicais, outros
operários e estudantes, foram pa--
sas ontem a noite durante uma
manifestação popular nas ruas cen-
trais da Capital baiana contra o
desemprego e a nova Lei Salarial,
convocada pela Unidade Sindical.

Tropas de choque, com centenas
de polieiais-militares fortemente
armados, foram espalhadas por di
versas áreas no Centro da cidade
desde a tarde, E as primeiras pri-
soes — do presidente do Slndipet ro.
Germínlo Borges, do presidente do
Sindicato dos Músicos. . ranklln
Júnior, e do universitário Jose Car-
los — já foram feitas no começo da
tarde.

No horário marcado para inicio
da manifestação (17h) havia niais
policiais que manifestantes. O tu-
multo se formou principalmente na
área do Campo Grande a Piedade,
com constantes Intervenções da
tropa de choque da PM. prendendo
pessoas e apreendendo cartazes,
faixas, megafones e até carros de
som, da Unidade Sindical.

Tudo para impedir a realização
da passeata que. desde o dia ante-
rior. estava proibida pela Secreta-
ria de Segurança Publica. Ainda
ontem, o Governador Antônio Car-
los Magalhães ratificou;' Nau have-

rá manifestação nenhuma. Se sai-
rem ás ruas, eu mando prender".

Em São Paulo
Sáo Paulo Reunidos na Fede-

ração dos Trabalhadores na Indus-
tria de Alimentação do Estado de
Sao Paulo, representantes de 1-1
federações de trabalhadores decidi-
ram intensificar a campanha con-
Ira o Decreto-Lei do Presidente da
República, que altera a política sa-
lanai, e apoiar o movimento por
uma greve geral

O presidente da entidade rie ali-
mentaçao. Vitorio Mantovani. en-
tende que. "nesta época, e difícil
organizar uma greve, mas, com o
aumento da recessão e o achata-
mento dos salários, as paralisações
seráo inevitáveis e acontecerão es-
pontaneamente".

No Sul
Porto Ale. re -- Impetrar um

mandado de segurança, alegando a
inconstitucionalidade do Decreto-
Lei; pressionar todos os parlamen-
tares eleitos em novembro para que
votem contra o novo projeto de Lei
Salarial e organizar um acampa-
mento na frente 'do Congresso, em
março, foi o que ficou decidido du-
rante encontro de representantes
de 136 sindicatos e oito federações
gaúchas, no Sindicato dos Metalur-
gicos da Capital, ontem a tarde.

Sfto Paulo - As motoci-
cletas Honda estarão mais
caras a partir da próxima
semana, quando a monta-
dora aplicara um reajuste
médio em seus preços de
10ri. no primeiro aumento
deste ano. O modelo mais
barato é a CG-125, Já da
linha 1983. que ultrapas-
sou a casa rie melo milhão
di' cruzeiros: será vendida
a Cr$ 502 mil.

O modelo mais caro da
Honda é o de 400 cilindra-
rias, versão CB-II. que su-
bira a Cr$ 1 milhão 587 mil.
A montadora lançou re-
centemente no mercado
brasileiro sua linha 1983,
com modificações mecânl-
cas e estéticas apenas nas
motocicletas de 125 cilin-
drada:. os modelos CG,
ML e Turuna. A XL-250
cilmdradas e a CB-400, ver-
soes I e II, não tiveram

Recursos ao
Finor serão
alimentados

Brasília — Os recursos
destinados ao Finor —
Fundo de Investimento do
Nordeste — não apenas es-
tao assegurados, como
lambem seráo aumenta-
dos em mais de 100';. este
ano. A informação foi dada
ontem pelo Ministro do In-
terior. Mário Andreazza,
dando conta de que seráo
aplicados CrS 152 bilhões
nesse fundo, contra CrS 75
bilhões em 1982.

E.s.ses valores, porem, lo-
ram considerados ainda
insuficientes pelo presi-
dente do Centro das Indüs-
trias do Ceará, Tassu Je-
reissati, que é de opinião
que o Governo deveria
cuidar de devolver ao Nor-
deste todo o bolo de incen-
tivos de anos atrás, desvia-
do em cerca de 80' < para
outras finalidades.

O Ministro Mario An-
dreaz ,i disse que os recur-
sos para o Finor tém subi
do em ritmo maior do que
o da inflação: em 1980. teve
CrS lli bilhões; em 1981. 33
bilhões 100 milhões, au-
mento de 1079»; em 1982
CrS 75 bilhões, aumento rie
127',; e agora Cr$ 152 bi-
lhões, mais de 100%. "Se
descontada a Inflação pre-
vista de 78':;, teremos 22';
de crescimento real", disse
o ministrei.

alterações em relação a li-
nha 1982.

As exportações da
Volkswagen do Brasil cai-
ram 50r:< em 1982, em rela-
çáo ao ano anterior, pas-
sando de 370 milhões de
dólares para 185 milhões
000 mil. O diretor de ven-
das e marketing, Admon
Qanen, nào soube dizer se
a empresa poderá se recu-
perar ainda este ano ou se
só em 1984. Foram expor-
tados 13 mil 7(34 veículos
montados e 23 mil 534 des-
montados iCKD).

A Volkswagen e a Singer
foram as empresas paulis-
tas que exportaram para
um maior numero de pai-
ses em 1982; 77 e 76. A
Sucoeitrico Cutrale, em
valor, foi a maior exporta-
dora do Estado, com 251
milhões de dólares, e rece-
beu ontem o prêmio Go-
vemador do Estado de Ex-
portaçáo. '

Francelino
apoia Monark
em Minas

Belo Horizonte — O Cio-
vemador de Minas. Fran-
celino Pereira, assinara ho-
je o Io aditamento ao ter-
mo de compromisso assi-
nado pela Monark S/À, em
1978. de instalar uma fabri-
ca em Juiz de Fora para 1
milhão 500 mil bicicletas
por ano. Como os investi-
mentos foram elevados de
30 milhões de dólares, no
projeto original, para 80
milhões, especula-se a pos-
sibilidade de a Monark vir
a fechar a unidade de San-
to Amaro, numa arca de 90
mil m\ onde nào pode rea
lizar expansão, ao passo
que em Minas teia 300 mil
m*.

Pelo aditamento que se-
ra assinado hoje, o Gover-
no de Minas fica desobri-
gado de ter uma participa-
çáo acionária de 3 milhões
500 mil dólares. Alem dis-
so, o custo dos dois gal-
pões, a serem construídos
pela CDl - Companhia de
Distritos Industriais de
Minas Gerais, com 50 mil
m* de área. reduzido de 14
milhões de dólares para 8
milhões 500 mil.

A Monark se eomprome-
te a ficar no minimo por
um prazo de 15 anos em
Juiz de Fora. Jã a partir de
outubro cie 1984. ela come-
ça a produzir, prevendo
um faturamento inicial de
9 milhões de ORTNs — CrS
27 bilhões 770 milhões, ge-
rando 10''; desse valor em
ICM e empregando 1 mil

tUI I AL
1. A ULTRAFERTIL S A. Indústria e Cométcio de Fertilizantes, inscrita no C.G.C. sob n°

61 600853/0001-85, com sedo na Av Brigadeiro Luiz Antônio n" 1343— IO'5 andar.
São Paulo, capital, comunica, a quem interessar possa que, na forma do presente' Edital, receberá propostas pata alienação dos imóveis e bens de sua ptopriedade a
seguir relacionados

A ARAÇATUBA-SP"Um 
imóvel localizado a Rua das Industrias, 617, Parque Industrial, com a área total do

,.29.29 .iv', com armazém de ensacados, escritório, vestiário, refeitório, equipamen-
*tos diversos e servido por desvio o ramal ferroviário

B. BEBEDOURO-SP
j Um imóvel localizado a Rodovia Armando Salles de Oliveira, 393, bairro do Paiol, com

( a área de 30.000rr. , com armazém cie graneis e ensacados, escritório, vestiário,* 
refeitório, equipamentos diversos e servido por desvio e ramal ferroviário

C CASA BRANCA-SP
Um imóvel localizado à Avenida Pery Igel, sVn° Vila ltidi.isttial.com a área do 31 OOOrr.,•dotado de armazém de ensacados, escritório, vestiário, refeitório, equipamentos-diversos e servido por desvio e ramal ferroviário

D IGARAPAVA-SP
localizado á Rodovia Anhanguera. km 450 — Fazenda Junqueira, com
48.400m\ dotado de armazém de graneis e ensacados, escritório,
leitôno e equipamentos diversos.

Um imóvel' terreno de
i vestiário, re

E.j JAU-SP
: Um imóvel localizado à Rua Major Marcelo. s/n0. Fazenda Carlota, com áteá de*.. 48 000nv, possuindo armazém do graneis o ensacados. unidade de mistura-do
fertilizantes líquidos, tanques pata armazenagem de fertilizantes liquiefos, escritório,
vestiário, refeitório, equipamentos diversos e, servido por desvio e ramal ferroviário

F ^fyiARÍLIA SP"*Om imóvel localizado a Avenida Republica. 5781. Fazenda Santa Lúcia, com a área do
10285 m\ armazém de ensacados, escritório, vestiário, refeitório, tancagem de

adubos líquidos, equipamentos diversos e servido por desvio e ramal ferroviário
G. OURINHOS-SP

Um imóvel localizado à Rodovia SP-278, K.m-375 376, Bairro Água do Jacu, com a
^ãrea total de 11.595,55 m-', dotaao ae armazém de graneis, escritório, vestiário e
.equipamentos diversos.

H. PONTA GROSSA-PR
Um imóvel localizado a Rodovia BR 376. Km-103, com terreno de 20 000 m2, dotado• de armazém de graneis, escritório, vestiário e equipamentos diversos

1. VOTUPORANGA-SP
Um tmóvet localizado a Estrada Votuporanga — Valentin Gentil. Km-3. Estação¦yotuporanga. com ntea de 48 415.46 m-'. possuindo armazém de ensacados
escritório, vestiário, reteitóno, equipamentos diversos e servido por desvio e .mai
ferroviário

J. EQUIPAMENTO INDUSTRIAL
Um equipamento de mistura, ensaque e manuseio de fertilizantes' italados a Rua Coronel Jose Lobo, s/n', em Paranagyã-PR

2. O;- • ti ressa los deverão formular propostas, por escuto, abrangendo um ou mais
bens, admmda transação relativa a imóveis sem equipamentos ou destes isolada-
mente.

3. A documentação relativa aos bens está a disposição dos interessados no Departa-
L na sede da empresa; onde poderão ser prestados

c compener

idico da ucihAFcnüL, na seae d.
_ mentos necessários,
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Governo do Distrito Federal
G D.F. — SECRETARIA DE SAÚDE

FUNDAÇÃO HOSPITALAR DO DISTRITO FEDERAL
AVISO

CONCURSO PUBLICO PARA MEDICO-FHDF, MEDICO SANITARISTA, FON OAUDIOLOGO
ODONTOLOGO, ARQUITETO, ANALISTA DE SISTEMA. TÉCNICO DE RADIOLOGIA
TÉCNICO DE LABORATÓRIO (ÁREAS DE HEMATOLOGIA. HEMOTERAPIA e PATOLOGIA
CLINICA)

0! INSCRIÇÕES
I 1 — Petíodo 01/02 à 1&02/83
I 2 — Horâno Das 14 00 às 17 00 horas

3 — Local Lcf Pioneiras Sociais, sala 113
Divisdo de SeleçAo . Ajwrleiçoanien. 'FHDF
CEP 70 334 - Brasilia - OF

02 CONDIÇÕES
1 - IDADE Mínima de 1B e máxima de 50 anos

2 2 — TAXA DE INSCRIÇÃO A FAVOR DA FHDF
2 2 1 - Inscrição realizada em Btasilia-DF, efetuar pagamento da taxa em qualquer
agência cio Banco Regional ae Brasil ra — Brasília — DF. na conta n° 800 623
2 2 2 — Inscrições via Correio, emitir Ordem de Crédito Bancário a (avor da FHDF para
o Banco Regional de Brasília, age noa Setor Comercial Sul— Brasüia — Ü? Con'a pJ
800 623.
2.3 VALORES DA TAXA DE INSCRIÇÃO:
2.3.1 — Especialidades Médicas. Odomólogo, Arquiteta Analista de Sistema. Fonoau-

iZ[ diólogo — CtS 2,000,00 (dois mil ciuzeiros).
23 2 — Técnico de Radiologia o Técnico de Laboratório (áreas de Hematologia.
Hemoterapia o Patologia Clinicai — CrS l 000,00 (num mil cruze-uosí

2 4- DOCUMENTOS A APRESENTAR
£.4 1 — No ato da Inscrição

• a) Comprovante do pagamento da taxa de inscrição, conforme os sub-itens
2.2 o 2.3. Quando a inscrição tor via correio, enviar o original da ordem do
ctédilo bancário com o \eto\ da carteira du identidade e do Conse-ho
Regional de Classe, especificado por carta a especialidade que deseja
lazer concurso,

b) Apresentação das carteiras de Identidade e do Conselho de Classe.
- O Termo de procuração legal, quando nâo tor o próprio candidato a se

inscrever
2.4.2 — Após a habilitação no concurso,

a) Carteira de Identidade, Titulo de Eleitor. Prova de quitaçáo com o Se .iço
Militar, Registro no Conselho de Classe,

b! Diploma de Curso Superior para especialidades médicas, Odontologc,
Arquiteto e Analista de Sistema.

cl Diploma do curso oe Técnica de Radiologia e técnico de Laboratôr
tateas de Hematologia. Hemoterapia e Patologia Clinica) e Certificado de

onc ,.-.io de 2° grau.
CARACTERÍSTICA DO EMPREGO

3.2 — I ¦;¦ i viades médicas, Odohtótogo -- Referência 41 — 24 horas sen\!-.a;s - CrS••'¦ • ••. Analista de Sistema — Referencia 41 — 40 horas semanais — C .
1396! ' '¦ Forsoaudiélogó—Rèfeiêi .ia37 — 40 («ras semanais — OS 116 698.22."¦ ." . de Radiologia e Laboratono — Re feièneia 24 — 24 horas semanais - GS'•: ;.--.-*. .'¦ 'Vi], tet. — Rü.f©ísneíâ 4? — 36 hoíãs âm".sanais —¦ OS i39 6&1,93

04 ESPECIALIDADES MÉDICAS Anestesotag . Brorcoe sofagotoea. Cirurgia Cardovascular
(área Angiotagia e Cirurgia Vascular Periférica), Citurg..,- ¦
Cirurgia Piást-ca. Giurgia iorácc . Clinica Mèd-ca. Ginecoto
ga e Obstetrícia, Ortoped>a e Traumatoiog . Oto«s__snngq
togia Patologia Cinca. Pediatria, Radiologia. Meava Sa: tar
ta, urologia.

Brasília. 25 de ja neno do 1383
JOFRAN FREJAT

St»rrt>tario de Saúde

[JJma equipe a serviço da comunidade^
^—-—

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA,
ARQUITETURA E AGRONOMIA 00 ESTADO

DO RIO DE JANEIRO-CREA-RJ
COMUNICADO

0 CRLA RJ contratou com o Departamento Intorsindi-
cal cie Estatística e Estudos Sócio Econômicos ---
DIEESE, atendendo a apelo do Sindicato dos Engenhei-
ros o do Sindicato dos Arquitetos e da" Associação dos
Engenheiros Agrônomos doste Estado, uma pesquisa
do MERCADO DE TRABALHO para averiguar o Índice
de desemprego o as condições de desenvolvimento de
atividade desses profissionais no Estado do Rio do
Janeiro.

O CREA-RJ espera a contribuição dos interessa-
dos para o ôxito desse empreendimento, preenchendo
os formulários quo lhos serio enviados ou respondendo
a consultas que, para a finalidade, lhes seráo oportuna-
mente dirigidas.
Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1983.

DARCY ALEIXO DERENUSSON
PRESIDENTE

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA,
ARQUITETURA E AGRONOMIA DO ESTADO

DO RIO DE JANEIRO — CREA-RJ
COMUNICADO

O CREA-RJ, no sentido de agilizar e aprimo-
rar o registro das empresas jurisdicionadas a esta
autarquia, solicita às interessadas quo, antes de
promoverem o seu registro na JUCERJA, subme-
tam seus contratos ou respectivas alterações ao
Serviço de Comunicação deste conselho, à Av
Rio Brando 133 — sobreloja.

Assim procedendo, as empresas estarão evi-
tando futuras exigências por falta de atendimento
aos preceitos da legislação profissional e aos
requisitos fixados em Resoluções do CONFEA.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1983
DARCY ALEIXO DERENUSSON

Presidente

^.PoliolefinasS.A.
C.G.C. _9 62.33G.946/0001-80

COMPANHIA ABERTA

AVISO AOS DEBENTÜRISTAS
Debèntures da primeira emissão — primeira série, registrada na
CVM sob numero CEP.GORÜEB 82 063. em 28.0Ü82 — agente
fiduciário dos debentunstas Banco . Baneto S.A.
Comunicamos aos senhores debentunstas quo o Conselho de
Administração desta sociedade em reunião realizada em 28 01.83,
do acordo com o que faculta o Item 13. da Cláusula IV da escritura
Ce emissão das debèntures supra mencionadas, estabeleceu um
prêmio de 13.247 % (treze inteiros duzentos e setenta e quatro
milésimos porcento) sobre o valor nominal das debèntures, corrigi-
do monetariamente ato o-dia 1. de março de 1983, a fim de ajustar a
rentabilidade dos títulos as condições de |uros efei-vos de mercado
O prêmio será pago a partir do dia 1 de março ao 1983. mediante a
apresentação do cupom "prêmio um*, e do documento de den tida-
de do interessado, junto ao Unibanco —. Banco de Investimento do
Brasil SA na Rua da Quitanda n° 157. 1, subsolo na Cidade de Sâo
Paulo. Eswdo de Sâo Pauto o na A/ Rio Branco n° 37, sobreloja. na
Cidade do Rio de Janeiro, no horário das lOhOO às 16h30.
Os representantes de pessoa jurídica, devidamente idenH'icados
pela apresentação do CGC, deverão estar munidos de instrumento
de procuração com podeies éspecílicos
Os debentunstas nue optarem pela venda de suas debèntures à
sociedade emissora, de acordo com o estabelecido na alinea "A"
Item li da Cláusula IV da escritura do emissão deverão manifestar
sua intenção no prazo compreendido entro os dias 29 de janeiro e
de 8 de fevereiro de 1983. mediante entrega do respectivo
certificado acompanhado dos cupons de |uros de números 2 a 12.
dos cupons de prêmio de números I a 5 e dos cupons de
amortização de números 1 a 3, ro Unibanco — Banco Oe Investi-
mento do Brasil SA. nos mesmos endereços e horário aoma
tplendos. ocasiáo em que lhes serão fornecidos recibos de entrega
sendo o respectivo pagamento realizado a partir do 01.03 83 nos
mesmos locais, oportunidade em que recebeiao também os juros
correspondentes ao cupom n° 2.
Considerando que a deliberação acima referida,, ae fixação e
publicação do prêmio, tomada nesta data em reunião deste Conse-
lho de Administração, modifica a deliberação tomada na reunião de
! 9 01:83, quando se havia decidido propor a Assembléia Geral
Extraordinária de Acionistas e á Assembléia Gera! de Debentunstas.
a iel!?arem-se em 31 ,'01.83, o adiamento da publicação do prem-o.
ficam as referidas assembléias destituídas do sou objeto

Sào Paulo. 28 de janeiro de 1983
PQUOtEFINAS S A

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

MmiilíTio di» Agricultura cíü
companhia de financiamento da produção

AVISO CFP/DEROP/N0 004/83
VENDA DE ALGODÃO

EM PL UMA
A Companhia de Financiamento da Produção

CFP, empresa publica federa!, vinculada ao
Ministério da Agricultura, comunica aos interessa-
dos que colocara à venda parle dos seus estoques
de algodão em pluma através de pregões públicos
a serem realizados na bolsa de mercadorias de
Sào Paulo, a partir de 09.02.83.

O aviso nQ 01/83 da bolsa de mercadorias de
São Paulo, fornecendo as condições de venda,
estará disponível a partir de 02 02.83, nos seguin-
tes locais

- Bolsa de Mercadorias de São Paulo
Rua Libero Badaró n0 471 — 4° andar Centro São
Paulo — SP

Agência Regional da CFP no Estado do Rio de
Janeiro — Agno
Av Almirante Barroso, 22 — 17ü andar — Cen
Rio de Janeiro — RJ

.CAIXA

\
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AVISO
A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO do
Pólo Regional de Material'RJ da CAIXA ECONÓMI-
CA FEDERAL, dá ciência aos interessados que se
acha aberta a "TOMADA DE PREÇOS N° 003.83".
para aquisição de modelos em plásticos com e sem
imptessáo (envelopes, sacos, capas e pastas) para
as Filiais Rio de Janeiro, Bahia e Espirito Santo, cuja
abertura dar-se-á às .15 horas do dia 18 FEV 83, na
Av Rio Branco, 174 — 19° andar —- Rio de Janei-
iO'RJ
Somente serão recebidas as propostas das firmas
que entregarem a documentação exigida ate o dia 08
FEV 83 e forem consideradas habilitadas pela CEF.
O Edita! e maiores esclarecimentos cederão ser
obtidos no PÓLO REGIONAL DE MATERtAL/RJ. na
Av Rio Branco, 174 — 19° andar — Rio de Janei-
ro'RJ. ou petos telefones 262-9031. 262-9076 e 262-
9569 íDDD 021)

Quem porçw na Caixa esla com mais.
¦fome nota na wa lademsta.
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li. LATOHIO AOS ACIONISTAS IXl-HCICIO. I9B?

tomo» .i talisl-c-o im mos anuisuniai nMiitee nu-Mn am nnv«ini»«no n«o.
to ilo NtKiloMe oa HiaM B A ||INH| i*> <IWOCk, m ijuj, «tomounharto dn dn-
. qnstrKeei i«wnio,ias - mu eamceim iio Cnn»_mo r««i a Aimaomi inaemin.
dente.;

O ano 'in i»l? Ir» lio «ipiimivjt i. ali. açAe s paia o danço do NoiiImI-. gua
Cnnwguiij o«0ansao loal i» mu» witprMt-ix». .oiMHUndo «ua oo«ç4o dnlaicano
maior hanen ,l« Pais em aplicai;0»a Alan. hivot i> tlNn pau.», a Imurai «nua ou qua ¦
lie mamie- hanqoi niKioenis caiilailon.. ilu ii.po»ik» a pin.o. aicanca'«>o. ainda,
uma rentabilidade das ¦¦mi* favoráveis •

E»m> comiui-1,1» i_t> mai» ¦JgmliaiilvM a» ronsmaiaimo» o quaifco owiuniuiai
ailvmso, mcHluldo nela CHIO Ho marcarto Imanciwo i-|_™oon«l. com niixncu»KI«.
ii»oin. na -rormmi.i nacional, loiçanoo a ailoçao tia mandai pata conimiai a «tpan.
sao monetária.

PíK isso mesmo, cahe flnli.ii/Hr que o Banco do Nordet.tr» pode, ao imnl <to ano,
revelai um emampanho dos mau «aluUlònoj. mw__ do ..loiço daanandxtn com
vistas .i otyei wímivjs em todas an forrfw disponíveis, de modo « que a lnsMuK;Ao
pudos.be cumprir if.leqralmon.o as molas traçada* para oeiercíCio

rtüssaUe s.>. n propósito, o apo»odoGoverno Poderei,notadamente dofJl.iW.efia
do Iniofkv, quo em (octosos momento* w lom mtwtwdo um viç^hoso ahAdodo I.NB
na dotes*» don interesses nordestinos Ao Ministro Màftc Andrea/ze. rio (menor, (mi-
tamente ram «eus colegas da área econômica. bem asam ao» lidero» podi-coi. • em-
píosãriais nordestinos 0. onpeciaimonto. ao funcionalismo da Instituição o BNB muiio
devo dos bons resultados akrarvtdos w 198?. *
oNonocsTE cm iwn

A. gtlimallva. do Hanco do Nwd.sla o SUDENE md«-um qu». a oespano <lot
problemas a nível nacional o das adversidade* etimiticasque mais uma ve/ atolaram
aRogiâo a economia rordOStina eonwrfluiu, em .•)(.?. recuperar so do dosnmpenrio
negativo de 1B81. .egiltrando uma tana do cresamento do ptoduto om tomo de 4 por
cenlo no ultimo exercício.

A nível setorial, aponas o sotnr terçürio apresentou decremento de suas «t-vt
dades, o que Io» tatgamento t ompensado pelo desempenho rio wto« pftmítio, deco» -
tonltí tio aumento no valor dn produção d-i mamna das culturas

Estima-an que, om 100?, aeipflnsAodnaqropocu.-.nanordesimatfflde 10,6 pm
conlo. com ma emento 5U(x»r mr a 100 por cento om aVjumas cu'tui as. como o mtiho e
O -líio/, o acrrt&cimo .apreciável om outros produtos •qualmenro importantes, corro o
tfijáo o o alflod/to

O sol .ir iftCund.vto. rom dnsempenho tambóm Q»ptessivo. teve crescimento por
volta do 7 |X>r conlo ent 198?, coniportamento pfevtSta pfinctftatmonte a pariu ria
ovolitçi.0 (in-or.ivot da produção rjo energia elétrica, da indústria a« iranstormaçao o
da indústria de construção cwl

M para o setor terci,V»o ar* provisões sào de uma "'performance"' 
negativa, uma

ve/ que os wm.medianos financeiros (oram afetados pnias rHí,trH;Oes da política de
combate a inflação bem assim devido a sensível queda das eiportoçôe-s regionais, as
miais, a exemplo das vondaseiternas brasileiras como um todo. sofreram os eleitos
da reiraçAo do comercio internacional. Nao obstante, estima-se em mais de t tulfiâo
de dólares o superávit ria balança comercial nordestina, em 1982. continuando o
Nordeste a propiciar stqnilcativa conlnbuiçAo paia a goracío do divisas
ATUAÇÃO DO BNB
¦ «PLICAÇOfS GLOP.AIS

O Banco do Nordeste encerrou o ano d*» 198? com um rwtldo de api>caçOes da or ¦
dem oe OS 663,0 bilboes. superando a meta de Cri bi» bilhões tuada para olmal do
anopaisado. Em rolacao a do/embro do iMt. houve incremento nominal de U6.7
por centu, erjuivalenle, ern lermos reais, a 8.S por conto

Essa performance'' e das mais witistatonas, comwíerarvio-fte as ditcuktadoi
econômicas nacionais, principalmente em vtrtixie da hmitacâo de recursos

Oo mlal d.u ,ii»ckOo. do BNB. 72 po. conlo. ou Mia CrJ 40. 5 l),lt«m., ot"-í
ponriem as operações de médio o lonoo prazos, em bemtftcio dos setores rural 'CrJ
95,3brlhíws). industrial)Cr$ 143 3biln<Vs>cdeinfra.estrutura(Cr* 106 9bitt>oesl A
preponderância dessas operações caracteriza a instituição como banco de desenvol-
vimento,

As operações tip-cas de banco comerciai absorvem Cr$ ií_n,3 hiinoes sendo
CrJ 547.0 bilhões paia o setor de comercia^/açao e CrJ 10,'j bilhões para o credito
pessoal

EVOLUÇÃO OA5 APLICAC(.fS DO BNB. POR FINALIDADE
1981'82

(Em CrJ M'1IW»S Correntes)

ESPECIFICAÇÃO u__.ni
(Al

D_£'ll?ll
lU)

Incremento {*>,)

Nominal F.p»l (i)

64.113 H-ÍI7 1.3,5 li.»
-6 4B7 JSfiHWS 195 •«B.O
-4Í>9- 9. MB 7B5 11.. II

B5.1KÍ IM.IP9 B_'i I7.M
80 9B9 14/789 8?- IBAI

4 3'3 mMCl 1410 30.7

I ¦ BANCO DE DESENVOLVIMENTO 174 89. _40b570 1319
Setor industrial
Setor Infra Estrutura
Selo* Rural

II-BANCO COMERCIAL
Seto* de Comercialização
CioditQ Pessoal

TOTAI.il • lll

PONTE. Departamento de Arjmmrstracaor-nanceira íDCfWi
(t.Vatorosnitac«viado5 com base no iGP/D<^t>onibii>rii_oe interna (FOV) Dejfl2
Na tabela seguinte, n distribuição das apicnçOns do ONU, po* t>rolona,

EVOLUÇÃO DAS APLICAÇÕES DO BNB POR DIIlLTOniA
1981/82

(Pm CrJ MiihOen. Correntes)

?(«.-7 -63 899 1167 (li

DIRETORIAS DEÍ/81
lAI

OE_,-_
iBl

Inaomento (%)

Ni)fTnn,.l H«ai

Ciodilo Rural 54 296 95 ?B9 75.5 (l_.l|
Credito 1'KJusinai - or.eGt» z-òtwí, t4-j.i ?t ?
CrOíHo Geral 60 798 (21496(1) 09Q 0 1
Cambio!-) 47.29B 109 139 130? 15.5

TOTAL .110 .-".7 563 899 116 8 5

FONTE Oepadamento do Administração Financeira (DEPAH
(1) inclusive CrJ i 006 milhões em debéntures
f í inclusive operações a base da Husoluçao 63, no lotai de CrJ miihôos cmrentes

D07/81 ¦ 19 963 e Dez 82 - 6."? 8?7
• DIRETORIA DE CREDITO RURAL

Os empréstimos rurais do Banco do Nordeste alcançaram aafcki de Cr$ os 3 bt-
Ittoes ao final do 1982. contra Cr J M 3 bithoes no e*ert.»c«. anterior, com incrernento
nominal de 75.í. por conto. Essa oupansio foi limitada pela cmjyntura det.tavotavei,
representada poi problemas climáticos, contenção de rocursos u feduçâodos Subsí-
dos. que inibiram, em p3de. a demanda por credito rural, notadameme rvj campo dos
mve&timenios

Com»l»lo «in t!M?.a.rtM,ifl.<Mi:-.llK> iKiMininlo«..miinulnnc«o,lnal.v,
d«ii»ít. aç)iíH>ecii..rifl5, fl«penmeni«. amorewimentu mais acentuado ;|im ns do t«v»iv
trmsnlo (fifi 0 por tento, contra /8,01** tonto!

A -ntase am omp-íUinvi- «fl «iílrwi pnv. kw o nprownlaTOinlo il,u clwvat 14
voiav»» nu» D plantio, oquo fioimiliu «um.»*) 110 oraducAo d» ,).itw iodai as-uim-
ras «QifOOJai nnrtteitina» em }%?.

I »mpnoiKl*l«a|uu» »o A»OiMIii.o»ikifiovomoFndmoi-ii«»nl«loil««.miirn
tar, a curto prazo. a produçào aoA.oia obtetrvandk) a meit*.or'a do padrfto plrmenlar ia
rxwiint-n o paim 0a oiavaçAo ,)o« nivm» im o«»li«»o a iw r»i»tuiiv«(atl« Batulla,
lat.l)«n, da ndocaolomilMIiva, por Mda no BNH, rtommhlai il«í_.,raci«li/aíilo»
deierrninadni peto Conw»« Monntano Nacional Com »Mo n* m^OOa 'Joigahi.
ns operaçrto* de custeio (oram contratadas «a mesma data em que o cliente KV-cüava
o credito

Valo wlionlai. «jualnwnl». o d«»omiw-lw do BNB no c.rtdito ron»,iiil«i alia ¦
ves do qual ort financiamentos rurais sao dis\em.i.«. los em twnciinn de maio* numero
rin produltxos f m 1'rfl.?. o nakto dos empréstimos a cooperatrvn* creveu 102,1 por
cento, atingindo CrJ í).3 bilhões ao Imal do oiercirio EsMjsmcurwis-Inramdestina-
dosa fMixwpnrairva^ de proriuiofe-s rurais do Nordeste, em favor do aproumada
monte 78 rmt pequenos e miriiagiopecuaristas

No âmbito dos pmqia'nas espw.iiv tleStaCfl-ae a ntuac*o dn HNH nn Programa
dn Oeí.íwivotvimenio do Areiis tnieqradas rio Nordeste (POlONOnDÊSTCJ. com
operar,ôe<.r.ontrnladasiwvaior(toCrj4..1bimôcsom \W? contra CrJ 1.7 biíiaoem
1981 (incremento ile 1 '»4 S por cento), no Protelo fierianejo, ao «reparo oo qual foram
contratada». om 198?, opotacoo» novnl«onCil»0 MMi (in. iilniinlo do 7J.7 pot
tnnlo eni 10145,10 » 1981 - CrJ 3,4 lílhoml o amda na nni.l.«ia ik» pirMglo™.
aludidos txM eatiaqom, rom a contralngflo de emprastimos no valor de CrJ 1.2 bi-
ItiAo. cwitrn Cr J 603,0 milbrtos em lOBl

Aconlecimento bastante stgniticfliivo no e»erric»o,toi a implementação por par-
te do BNH rie sete pturjramas e$p«H;iais ite credite rural visarxJo a difusão do tecnoio-
Qia apropriadas ao rtwo ambiento nordestino Esses proyramas. para os qua» 'oram
losorvoojo». em 1 m? CrJ 3 b-móns. resultam do pesquisas que vem sondo desenvol-
vKlas ha anos por universidados e orgAos de |>esquisa egropecu.lrta ria Hegiao. com o
(latrocínio do Hanco do Nordeste, o visam a assegurar irwor t.rrxlutivulado i? menos
vulnerabilidade ao setor aqru-x>i'i roqurnai

Aliando a concossao de coWrto om cond-coes fawrec«tas a prestação de apo»o
locmco, os programas contemplam as seguintes imaWades planito dr cunha para a
P»odti*;ao de teno^ de inia troprcol, de milheto ne niondao para produçío de sementes
seioCKinadas o de sorgn qramti-fo e*!nrr'»qe'ro. nw-lhoramonlo •• manejo rnconalde
pastarfons nativas o cn.tçao de caprino* i> ovmos rie r.Tcas nativas
¦ OIRETORIA DE CREDITO INDUSTRIAL

Em 198?. as apitacOes do (lance do Nordeste no credito industrial e de mira es-
trtilura cresceram m.im uipro%sivamenle quo o ronjunlo do** emprrt-jtimos do flanco.
alcançar .do ao final do ano tutldo de CrJ ?37.í» bilhões, oDntra CrJ 9 '.8 b.rnoes ao faial
do 1981, com maeiivinto nominal d*i t43 xtpor conlo

O incremento verificado se deve. em ma*or mndídji. no% créditos p.irfl tnfia es-
trutura. quo evoluíram oml/M por conto, enquanto o credito industrial e«pandiu MJ
em 117.8 por cento, tsso comportamento so oipiica pft*o mnix crescimento dos em-
préstimos ao setor publico nos rove« («deral. estadual e municipal, ivovocido peln
alargamento da dirma-xia e por uma maior alocaçéo de recursos proprKw do Banco,
recursos dn repasses " depósito» a prA70, estes captado» no mercado sul da Pais

No credito industnnl. os programas «.in* acusaram aurr-ento mais expressivo fo-
ranr o de Financiamento para Aquts«cAo/Jo Maquinas e Equipamentos da Agenr.a
Especial de Financiamento Industrial ¦ UNAME. q.>e e^pemnentou eipmnan de
175,3 por cenlo, o o Programa de Oedno industrial Supk>meni;ir - »»CI3. mantido
pelo prnprm Banco, deslmado ao «poro de pequenas « médias empreita!. rn<j-onais,
cujaeip.in5aott>ideCrJ4 QbiiO0ef.paraC.rJ 100tMiriOes ¦ "Krementoiío tObôpar
centro

O Programa BNO/FINAMEtechOu t9ft? comumsaidodeOS iwobimoes re-
ÇresenlatHío cerca de 38% dos empréstimos tndoslnnis do BNH intíUswe crpdiin
para inWn estrutura Com esse montante, o BNB se coloco comn ma-or agonie da Fi-
NAMF, em lodo o Pau. contribuindo subslanciaímonte para o rooqu.pamp.itt_ do par.
que fabril nordestino e favoreceivdo o iVíwnvolvimenioda indústria brawle*a de ben»
de capitai ¦ ve? que essa imita de credito (maneia o«dus*vamenta equipamento* oe
tapriraçAo nac»ori«t

Já no Programa Nacional do Alcoo) PFtOAi CíX_"*t.. as apücacôes tio BNB cresce-
ramB8.8tx.rcen!0 - tfc) CrJ H.40rlhoes p,ir,i CrJ l&QO-BTOes. sendo o» rocur**» apta*
cados em projetos drr mstalacAo de 20 desWarias autfxximaft e t / aoeias a usmas ria
acúcaf Nao estão mctu>das nesse vaktr os financiamento*?, rurartt dn PROALCOOl.,
visando á produçío de matérias .primas para eswns destlianas

Os dnanciamentos a projetos tndustrian) tiveram e»j>atisMi de <*? 4 por cento,
evoluindo de um saldodoCrJ?4.gb«aiòesem fifll para CrJ 43.0 MhOe-l «m t9ftJÍ.
• DIBETOBIA DE CHEDITO GERAL

AsoixnracoesdecriwiitogerflltíWtWBaprRse^taram animal de '(»8,'.. MkJode
CrJ i?t í»t>ihoos. axnincieinentotJ<i'3')8porctrntoemfeiac;aoade/'8iiacompa-
nhando a ta»a de mHaçáo Atra ve» desse segmento dt» CiiKMo o BNB retorça o suple-
menta o capital de trabalhe dai. empresas, assegurando a formação e corTvtrooti/a-
cáo dos seus estoqueso estimulando a prodyçAo èndustna! * agropecuána Concede,
lanííem, Jmanç.iamen(o bos Estados n Mun*c<M>s nordfwt»Kw, a rituta do «nteo{.i>ça;>
de receitas, qe moA» a nSM-gurar a oontmuidade de seus programas #drn»n_*traltvo»
nas.épocas'de rpducto das tecwt.is Cm outra escala, sao roari/ndo» lambem
emprest-mos a pessoas tísicas

Uma analiso daa3^'pOT«;.lO(JocrfV(íitof}eiatdoBNBmostraque8?.Opor tenta
do soldo global, ou wt}a. CrJ 99,7 bMhOes. tof«m absorvido» pok> sei» prrv*do desta-
cando se como beneticartos os WKjrnentos <rvjustna (CrJ 43.í, b*aíoesi. osmèroo tt
pimtac.to d« servKo» íCrJ 31.7 b*líiôest e e*ponaçOes (CrJ if,\ WnOrs) Ao setor
pul*co Iwnni oi>5l«.-dí» CiJ I8.S D.»»-»» o aos ImancmTOKili» a p_m-jlai«_.
CrJ 3 3 b.inOr.'\

O Dom do iomponh. ilo a«oilo OOMI do BNB. «mil»-' devouM oo «>pi»_s,vo
volume 09 recursos captados petas a^Anoas drj Centro-SM dü P*s. com a omts**o
de Roca» de Oep.nrtc. Bancaria (ROtír.apfacados. preferenoalmente orn tavor de
emproria* nordestinas - o gvre reforçou r^t- *jmodo a ass-stençta do BNB na Begusn
O saldo dos financiamentos com recurso* de rou evoimu de CrJ 1? 3 bdnOes (wt
CrJ -íí).5 bilhões um 1"JH? com .ncremonto d« ?70,0 PW ceotu
• DIRETORIA OE CAMBIO

At'..v«>s dessa *rea '» oôdita o Banco do fivdosíe -«wa as mponaçOes re
g-onais o (maneia •» tfnportaçao de miu^MtiMmtos mousina» o mt.umos baüx»s, para
a produçío de bons desrinados aos miKcados inierna e «iteme As ope^acOes rie
cámt>«>tamU''mpo^sib.!it,imantWB'na«.iw/aiautAa''ac^o*reoiiwisdtít«
prara. (juo nâo podem ser aplicados txj mercado aberto. coniebiiinOQ a.ss>m paia
melhorar a rentabilidade da fnstitutÇ-.o

Em t08?anoperaço«stí»c.1mtwdoBNBciesr-.»tram t30 7p«ai cento passando
de CrJ47,3biinoesp.irfjCr$ 109,1 b.inoos - um .naementooupreswvg, t^macima
rio índtce tio intiacâo do P38? (99.7 pcw conto}.

Do total. CrJ -*t.V9biffiô(« Aytiinpcjnoem a rutKíca Empre^timovemContaCâm-
brO\ ropresontada tiascametüe por ooer.tçOes ao amparo da ResoH**;ao 63 do
Banco Comrai, que permite oo BNB captar roçursos no putu-nor para sup*-* caDitai oe
giro de empresas regionais e, em menor escala pot ompre5.t#iwrt em moeda rwoonai
vinculados a otMHaçOm de câmbio EmrekKaoa 198l.es&aruOrrcan»gi3troueipan'
sao tio 172,7 p<ír c«?nto no ultimo tuerCdO

Malenaii/andr. n «(«wj tm BNB «n sem» níponador nonlestuio o por eitwinan
ao do Pais o item • Adiantamento Mibro Contratos de CanvbW — ACC registro.! in>
iiimwnlo <l« «0,0 pm conlo .Htantamlo saldo Oa Cil 10,7 »»*•< ao Imal Oo loa?
nossatte w ainda gue. de acordo com as normas oonlábets do Banco Central, os s*t.
doa (to ACC n*o solrem rea^isle carntual [fieimariereíKír. por isso mesmo, conlabit-
mente maitorados «ie sua (mal iigiedac-íri

A rubrica litiiios Descontado* — C*mbK>\ gue retrata basicamente o (man
r lamento d« importoçftes om cobrança o rio romesas (manceiras an oi tenor alcançou
saWo do CrJ ?fl.3 txlhOos, rom mcromenlo tio 84 I por cento no oieretctt
RECURSO.

A moOili/açAo rte recursos em 198? sofreu inegavelmente os elrutns da política
antiinftdcionAna- aliada as (Hicuidades por que vem passando a economia mundial
como um todo Mnvno assim, de um saktn de CrJ ?B9.8 txlhOes na (mal de 1981. os
locuraos oo BNB Blinqiiarn «aklo Ho Ci_6l9,a b,ll«>«« no oiafc«:«) locam _n_o. c.o«
ceiKto H3,7porc*mtoom termos nominais o / 0 prv cento em termos reais

Do total dn rtCurSM, CrJ 348,9 biHxles correspondem a tepases e rofmancia-
mentos íparcola que rogisliou inçromento de 131 5 por Cenlo). o CrJ ??0.5 biihOes a
recursos Internos (eapansAo d« _m 3 por conlo)

No Arnfxln dos rtCUnSM intemo cabe destacar os depósitos a pinta v>a em,«ao
do Rotitio- ilo D«(iosilM Banc-noi — ROO. cuio aaklo da < aolaqao ovolg.ii da Cri
V/A t»»yies paradj 4(.9bitf*0«s - uma e«pansâo de _.8/,ft por cento (94. t por
cento, em termon roaisl. fruto da iitunçao do BNB junto ao mercado poupador do
centro sul no tenlido rie assngurnr recursos para ocumprrmenlode sua programação
tinanc«*ira

Quanto aos repasses o rolinanctamontos. o deslaqtft! maror cabe KM repaises
em mooda ostranqoifn (ju« r/escoram 149,4por cenlo, atingindo saldo da CrJ 1_?82
bilhões ao dnat do 198?

Os repasses nacmnais também aumentaram salistaionamente 1 _?? 3 por cento
aieançfliKta saldo de CrJ ??o 1 Whôes A Agencia Especial de Financiamento Indus-
trial — FtNAME constitui so a prmopal tonta superiora desv-s rocursos. lendo seu
sakíocbogadoaCrJ9G 4bilhrV.st?i8,?(i<wcenioamainrioperiodot Seguem-se the
oBan-oConlralUaldodoCrll,7.-'b,ihf<.5| ollancoNac«»ialdaHa_rtac_ol-aldoda
CrJ 35.0 bilhões) o o Banco Nocionfll de Desenvolvimento Econômico o Social (saldo
do Ct 28,. rulhoosl.

RECUR50S SFGUNDO AS EONTES
(tm CrJ Milhões Correntes)

19818?

AliPFCTOS ADMINISTRATIVO-
P< staj

ESPEciRCAcAo mi ,99. l^r"':""'-1
Nominal [Rpii

I- REPASSESE nFriNANClAMENTOS i',0.7 _.i« n. nq
1 • CaptadosrvoPaia m'.) ?2Q.í t??3 11 3

BNDES 14.1 28? 1ÕÕÕ ~5T
UNAME 303 -B4 218.2 S9.3

•nN,( 17.2 3C0 109- 48
BACEN 38,8 57,2 5S.4 (22.2)

Outros Repasses Captados
no Pa» o. 2.9 2222 st...

3 - Captados no Eitonor st i?fl? 1494 ^4 9BIDiBIRD ~57 ~WX iKT "TTT
n"s 63 30.B 729 136.7 18.5

•Ouiro» 119 38.0 202,5 51.5
II RECURSOS IWERNUS «M 270.. 94 I2,7|

1 . PMim» 30.3 76.5 152,5 "ST
-f - ÍM>o*íiifH Especiais aa

U™*0 418 f>89 648 (17,5)
¦ IJOPOWO» 4.1»' 86 97 II |)
*A''"ta 31.7 39 ~?4<M T-7-H
— BoPotUto 14 217 52.8 (23 51

- Do Entidades Púbicas 1/.5 »7,g t.A ,48.H|
•AP'i«0 12.1 469 287.6 94.1

- Outros Recursos intemos ;>3 m.& 68.4 116 T)
TOTAI.il,II) J.98 6194 1137 70

f ONTL Departamento de Admrnistrac^ Financeira (DEPAF)

RESULTADOS

Em 19*32 o BairKO rio Nordesioaulernireceiins da ordem de CrJ ?31l bilhões.
comc*escimemononviaido ibi,.Iporceniuemrolaçaoa 1981. Rev.aHe soqueeoso

lontanleor^jinouse quaseeiciusiv emente ítoreçoilasopcracwaislpadtcipaçaode
99 0 por cento sobro o total), evidenciando que os recursos adm_n_sir»dos polo BNB se
votaram preponderantemente para o financwmento das ativ^lades et**on«VTK:a%.

Vai*. deMacti.^ualmenle que o coniuntodasrec-nt.isoOtKtas no e»erooorevil-
leu da remunersçíso de seus atives fm.vwnnrt a uma taia media do S6 4 por cento nível
¦ntorio» aos pratcatios po-o merçiído em pera'.

No mo%mo e*oreiçw, as despesas Cobaia do BNB aung-* am o monunte do Cr J
189.3 CHfhôes contra CrJ 65 *? b«lnO<»s em 1981. crescendo em rrwwl um pouco aema
das receitas (189 1 porcerito) Paraliinto,cwihrtKwamcon^».lMavo>rT>ontooscmlM
ttnanceirm, que panvpar.vn com 7? ; [»r cento das despesas totais em I wt? soman-
rioCrJ 13«*7t>thõr» Asdesíiesasadn^-nsfra.rvascresceram títO 'ro*cento.atinge-
rio CrJ 43.6 Wftôer. íKJ Imalde 198? e rodujrf <io Sua panic-o.ii;»vinoiotfiifUs despesas.
de 2*6 8 por conto em 1981 para ?3,0 pgr corto no ano passado

O lesullado bruto au*en<tí .receaas qlooa.s meoos despesas gtotws i (oi de OJ
41 8_nfftOef..supi^ior(MT.I*Í-?„apiwconto ffmtormasnorrvnais aoresultarJoiloe.ern-
c«j anteoor Fwtas as deduções rotativas a correção monetária oo balanço, aprovrsao
para -nHioslo de renda e ar. partiet.,-*cõos estatutAftps o tucro U]u«Jo do BNB om 1982
«wnouCrJ _3.5b*»V>*s • superioremZlQ I [X3rcmi(.fK>sCrJ4 JCirv^etançados
e -t< 1981 tm temioi reais, o cresonwniu to» de 55J por cento, amstderando se uma
mfiaçao de í» 7 por cento

E snes resu«,*»dos permiti» ,Vj ao BNB romurieraf wus Acionistas com drv-den-
dos da ordem ue CrJ t 3i2.fi &(***»». retanvoa «o ?' semestre de t1**?. cortespon-
defV3t)aC'J070(K)rrtcAo Somando seofidivKlorHJosdL t^senwstro aromuner*,ao
do oxuooo olava w a Oi I 59 0<» <K.V. liXat/a-do C.Í .981 2 milOOov

nr.MON.THAgAora. iir.sui.rAoos

ESPECIFICAÇOIS V;#icv tCrJMiívxrsl

iq«i 19H?

Vart,xao
Percenlual

|I98:"198I|
Rt CEltAS 8P Bfll ?33 U9 181.3
DESPESAS Õ5497.0 189 332.5 IHÍI I
lirSUITADO 17_A4.9 4J806.5 152.0
RESUL TADO OA CORREÇÃO MONETÁRIA 86J74 196701 (2.7
RI SUl TADO ANTES OO IMP RENOA 8 747.5 24.136.4 1759
PROVISÃO PARA O IMP. RENOA 4 138 10 098 144.0
RESULTADO APÓS O IMP RENOA 4 608 14 036 204 6
PARTICIPAÇÕES ESTATirTARIAS LUCRO 2379 482.7 102 9
MICRO LIQUIDO DO EXERCÍCIO 4 370 13 555 210.1

ioipansanr-esiiasatrviriarlesr-rpeiKinnrais.oOarKOdoNoniM-
le rieoVa aiençio miporiai * ampliação e modorru/j»tao da» atividades da apo« tom
0 awiferçoamentq constante do normas o processos roesirutur ação do quadro im
peitoal e ireinamonio rte MTVtdortt e empuaçao de suas *i*iaiaçôes dotarv» as
dos orjuiparnentos ei-grfos puto inaemento de suas 4trv.-j4i.jes

Em 198?, a rede operacional do BNB elevou se a 1 >"4 i*ais, mçluindo 39 postos
avançados de crédito rural, quo peimaern A mMu<*0 d«s»emin4r * i-,-.*'*• 1-... crarh-
ticia a ma>or numera do produtores no toleror nordestino f»o no ano passado foram
inauguradas 21 novas unidade» operadoras do BNB T amním em 1 w? foram ootidas
mais t» cartas patentes para novas agAoc-as. a sernmmstalailas em I9A3

Regutroso aa»da. em 198?, „ _n;iyf/Knçao do Edifício Raul Barbou em Forta-
leta.destin.ittoa AganciaCeritroe aDireçaoC-eraitVjíiNB Com?l rnarT^trotQ,^-
drados, esse edilcw abrigo corca do 1 000 tuivr-onanoa, pemxtuxjoatmtituiçAocon-
centrar a Presidência, IVnlorias o Gafenor.* num un«co local, tom mèairma das con
d-cõos de traba ho o tibernndo diversos prados que mantmha alugados no centra da
criado Durante o arH) o BNB cotkIuiu obras em vanas outras agencias lotaiu.ando
15 9 mil metros quadrados de área construída

Em termos do moderru/açAo. destaca-se a nova AgArc*a Centra de fon-aJeja,
dot.sda do terminai*- do cn*a on lme . equ>oamento dr» mais moder™js em termos
do aittnmaçAo bancàna a ser gradat-vamonte mstaWnJo nas demais agências de
grande pono, (unlarriefite crim a adoçAo de outras inovações m\ área do ntenomomo
bancano isiste na de cni*a livre, comunicação vrsuai ewtrõn*ca »tc|

Também cm 1982 o BNB contratou novos equipamentos para seu nucteo omtf ni
de computação, para atender ao cresoenie volume de operações para prowssamen-
10 e oterecer suporte a rode de toleprocessamonto da tnwitmçao. que ta ataoje a Dire-
çAo Oerat o principais aqõncias

Dentro 0e uma porilca rk' austeridade 'Je qasios adm.mstrativos compensada
pela busca de melhor os ind*res de produttvtíado. o BNB vem m.vtterxw praticamente
inalterado em loimos quantitativos seu conimgontedepovsoai. a despeito ti» abe*
U-a de novas agências o da o «pansAo oporaconal Em 1 s«?. o quadra de tunoonA ¦
nos da tnstituiçao cresceu apenas 3 por cento, passando de um total de 5 663 servv
dores em 1981, para *j 834, em 198?

Dentre os fatores quo contribuíram signrticafrvamenie para a moiíoria do*» pn-
drões do eficiência do seu pessoal destaca se a eiecuçao de um pormaneme pro
qrarai de can citaçáo protissonal. ati aves iio cursos de curta, mo<*a e <onçn dura-
çâO.aíèm dee^tagios dentro o fora oa tnswu-çtto. visando a tormeçAo de teencose
ddniiriistr.Kíorrs o a rociciagc^m em locnoioqia, somrços o normas

Em 198? o BNB proporcionou 2 900 oportunnj^Jes rio treinflm«ntO sendtT 1 104
em cursos de m*x) d o longa dwaçAo Io dooro das vagas otedadas em 1981): 1 635
em evontos de curta duração, além rte 161 oportunidadosc*kí Ire^amonioemservco.
fINOR

Aattlstmdo financeiramente a 99;. empresas reg-onais, o Fun<*> de Invesfrmonloa
do NcKdevie(HNOR) encerrou o ano 00 IÍW?comumpalnmóno!>qurdodoCrJ :.
177,7 biindBs, cxjiroipondonlB. a 49073minoes Oequola». mg,«rsn-omaem^iio
de CrJ 9? 7 biinoes 1109 por cento) em reiaçio ao eiarc-c*o anterior

As aplicações do Pundo, por seu turno, tolalizaram CrJ 61.3 biihOes contra CrJ
29.1 bilhOesem 1981. o represonta incremento de 110.9por cento

Durante o eiorcioo o apode de recursos deairrentes do opcóes de povoas (uridt-
cas em favor do Fundo totati/ou CrJ 69.0 Wnôes, contra CrJ 30 8 barVJes em 1981
(oipansao de 123.8 por cento), ampliando para 23.2 por cento a padrcoaçAo relativa
do FiríOR no universo dos incentivos fiscais Nosso tocante, vale destacar o esíorço
.morenralao pelo a-meo do Ni»i)esw o SUDENE, pan «v.l_.v as (wi-noa-MOM
do Fufxlo |urrto ao merendo de optantes.

Quanto as atividades de responsat>Wado o«ciusiva oo BNB destaca so o
at»mpanfiam.fnto an empresas benefiaanas U-3 sistema, no que rosperta a sau.xao
econômeo linancwii. o a laaluoçao Dos talôe. «ooem* para Iraca » -wi.k^_o_
de investimento por açúes integrantes da cariava do HNOR Em 198?. toram roahra-
dõs sete leilões em diferentes bolsas de valetes do PaK com a negociação de cerca
rt» 9 2 -.»«»,. A. a«ie_. nu valor global a» Cri 19.2 cihoo. |«ic<nme-lo do 93.2 pof
f. mo m >.lat,M a» ™»)ociiKt»n on I98ti Re.Mtlnt- aml_ ou» em 1982 Im-
conceilnjos tBO Registros Especiais Simptitcadus a empresas benetoAnaa do
f INOR, nos termos do conveno firmado entre o BNB o a Comissêo de Valores Mot*
hanos. ampliando para 604 o numero do empresas em corvj-grtos de torofn sous mu-
i/n oledados nos leitóes do TINOR. com maiores opçC«es para as investidores
PESQUISA E DESENVOLVIMENTO

Em 1982. o Banco do Nordeste aptoou a fundo perdido, CrJ 356 8 mehôos em
tavor de pesquisas e cxitros proptos M mimesso para o rKwenvcrfvrmeii.o regonai.
mantidos por ._mvors*daoos. centros do pesquisa o de tmoamonto ele.

Denso lotai CrJ ?S0 8 m-lhôei (oram liberados n conta do Pundo de Desenvol-
»lnwiiloC»iilitlcoi! tl>cn-t_qiCT!(UNOECII para o linantamenio de peíqui-aj vol-
lod.M. em ma« p.ine owa .1 geraçáo de leciHX^a. _ijrop«-jaria. acraoia-as ao
Semi ar**» noroestmo Essas pesquisas, em sua mawna desenvolvidas riá ano», vêm
(W3Sit>iiU ndo a «doniihcoçao de novaa culturas e roemeas de manofO raconai capa
.-ei de t\vitno.iM rara maor produtiv*),»iV> o ostatal^íade da e*pior;_-;aoaqrocwcuana
nort-estina Desenvofirídas po* unrversida-Jes e ónjâos dos Sistemas EMSRAPa o
[ MBRA TF R sediados na Regtão os projetos serwani de oase p-ira a enaçao. peo
BNB. de v.'le proo/ama» espeaais do credito nir*

Através do Fundo do Apoo as Atividades Sócio Economias do Nordeste
IFASE) oBNni*eroueml9(l2Citloo.Onv_«c_.Co5Sé>|iiaii<!a,ie.i><:uc_o_eDro
leloü a carQo do. Núcleo, de Promoção do E ,c_nací.n (PROMOEXPORT >i o do»
Centros de Apoo A Pequena e M-^li,- Emprcs-T (CEAG sidos diversos Estados Ne*
destinos, alora programas do ireinamenio maniidoa peto Contra de Treinamento em
Oosenvolvimenlo Econômico Reg «nal (CETRE0E). Cenlro do AwrtHço-menio oo»
Economistas de Nordosíe [CAEN) o out os

O Banco do Nordeste também reafiu estudos globais e setona* relacionados
com o desempenho da economia nordestina SAo t-aaatnos a cargo do Escritor»
Tocn«xjde Estudos Econúoucos do Nordeste (EteNEj. que «»rvem deonentaçao a
ncAo aedrtic,.. do ivrr. » UNO o <to SuO-Idra a jlu*;.lo do\ cgao. govemamcnla,. o
wt<v pfrvado da Região
PERSPECTIVAS PARA 1983

o bom desempenho do Banco do Nordeste em \96? a despeito tfe todas as
dtticuidades de ordrjni conjuntural enfrentadas, permite nos antever q.(eom 1963 a
Inititupc-W conseguira contornar as adveojidadea, vnm o que certamente concorrera
o apoo da comuncíade nordestina e das autoridades federais, que sempre reconht ¦
ctiram no BNB seu prmcoal instrumento do apeo ao desenvolvimenia regonai.

Fortale2a-CE. 25 de |aneiro de 1983

A DIRETORIA

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1982
Direção Gorai o Agencias no ^ais (EM Mll.ltAf...S DE CRUZEIROS)

ATIVO

EXERCÍCIO

1982
ATIVO CIRCULANTE 328 072 500
DISPONIBILIDADES 16.844.266
OPERAÇÕES DE CREDITO 24TÍ98Ch*8

Empreslimos e Títulos Descontados 208.067.286
Financiamentos Rurais 43.598.502
(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa) (1.817.229)
(Rendas a Apropriar) (5,550.541)

RELAÇÕES INTERBANCÁRIAS E INTERDE-
PARTAMENTAIS 33 555 667
Pagamentos e Recebimentos a Liquidar 505.560
Correspondentes no Exterior em Moedas Estran-
geras 6.720.716

Correspondentes em Moeda Nacional 36,587
Contas Interdepartamentais - Pais 26.292.804

CRÉDITOS DIVERSOS 32.067.471 •
Banco Central - Recolhimentos e Depósitos .... 1,014.272
Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio 7.234.670
Cambiais e Documentos a Prazo, em Moedas
Estrangeiras 598.385

Outros Créditos em Moeda Nacional 14 426.966
Outros Créditos em Moedas Estrangeiras 8.793.328
(Rendas a Apropriar) (150)

VALORES E BENS 1.307.078
Títulos de Renda Fixa 985.118
Valores em Moedas Estrangeiras 2.436
Outros Valores e Bens 319.524

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 303 625.772
OPERAÇÕES DE CREDITO 295 592 080

Empréstimos e Títulos Descontados 249 660.482
Financiamentos Rurais 48 063.001
Créditos em Liquidação 1 696.368
(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa) (3 827.771)

CRÉDITOS DIVERSOS 7 166.845 .
Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio 3.470.082
Outros Créditos em Moeda Nacional 2 638 048v
Outros Créditos em Moedas Estrangeiras 1.058,715

VALORESEBENS 866 847 
'

Títulos de Renda Fixa 858.436
Outros Valores e Bens 8 411

ATIVO PERMANENTE 15 276.597
INVESTIMENTOS ',..[.][ 1.650 002

Investimentos em Sociedades Ligadas 2 399.716
Outros Investimentos 1.391.547
(Provisão paru Desvalorização) (2 141.261)
IMOBILIZADO 13 226 027

Imóveis de Uso 4 157.921
Imobilizaçoes em Curso 7 528.966
Outros Bens de Uso 3 270.166
(Provisão para Depreciação) (1 731.026)

DIFERIDO 400 568
Despesas de Organização e Expansão . .. .. 608 632
(Provisão para Amortização) ,-.:.. ... (208 064)

646 974 869

1961
159.386 810

3252967
117 295.410
99,303.017
22 730 799
(1.237.902)
(3 500,504)

9.343,569
377.278

2 017 492
9 906

6938 893

20734 085
4.104,372
5705 205

135.813
4.730649
6.058046

8760.779
8318.155

636
441 988

129 875 498
128414.981
100 294 799

29 411.708
51 572

(1.343 098)

1 458 701
242.131
81.992

1.134.578

1 816
217

1 599
7 210 662
2017538
2037 257
1.013 602

(1 033 321)

5 055 523
2289365
2459.906
1106 202
(799 950)

137 601
195 153

(57 552)
296 472 970

PASSIVO

EXERCÍCIO

1982 1981

140 165.422
75.451.627
63 957.158
16 241 319

11 086 023

PASSIVO CIRCULANTE 290 466 026
DEPÓSITOS 143.619 840

Depósitos à Vista 99 027.767
Depósitos a Prazo 45 274 832
(Despesas a Apropriar) (682.759) (4.746.850)

RELAÇÕES INTERBANCÁRIAS E INTERDE-
PARTAMENTAIS 30 647 777
Pagamentos e Recebimentos a Liquidar 20.962
Cobrança Efetuada, em Trânsito 2.236,367
Correspondentes no Exterior em Moedas Estran-
geras 1 788 154

Correspondentes em Moeda Nacional 25 862
Ordens do Pagamento 515.316
Contas Interdepartamentais - Pais 26 061.116

OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS 75.885 738
Redescontos e Empréstimos no Banco Central 417.367
Obrigações por Empréstimos no País 38.575,970
Obrigações por Empréstimos Externos 10 838.055
Obrigações em Moedas Estrangeiras 26 146 808
(Despesas a Apropriar) (92.462)

OBRIGAÇÕES POR RECEBIMENTOS - TRIBU-
TOS E ENCARGOS SOCIAIS 8.167 043

OUTRAS OBRIGAÇÕES 32 145,628
Provisão para Pagamentos 21 999.717
Obrigações Diversas em Moeda Nacional 3.500.113
Obrigações Diversas em Moedas Estrangeiras 6 645 798
(Despesas a Apropriar) '. —

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 290 233.279
DEPÓSITOS 2335277

Depósitos a Prazo 2 338 684
(Despesas a Apropriar) (3,407)

OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS 287 898 002
Obrigações por Empréstimos no Pais 192,769 999
Obrigações por Empréstimos Externos 86 687 219
Obrigações em Moedas Estrangeiras 8 440 784

PATRIMÔNIO LIQUIDO 66 275 564
CAPITAL SOCIAL 22.500 000 5.650 000
RESERVAS DE CAPITAL 23 109 572 7 654 860
RESERVAS E RETENÇÃO DE LUCROS 7 296 993 6 364 515
LUCROS ACUMULADOS 13 368 999 7 343 158

8 958
1 946 839

969 628
24 545

364.016
7.772.037

34.465527
70.404

22622 206
5.279358
6 672 307

(178 748)

5 361 219

13.801 026
7.385.197
1.158 799
5.257 258

(228)

129 295015
611 506
619907

(8 401)

128 683 509
87.451.828
37 372 246

3.859 435

27.012533

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
(EM MILHARES DE CRUZEIROS)

2? SEM'82

646 974 869 296 472 970

RECEITAS OPERACIONAIS
Rendas de Operações de Credito
Resultados de Câmbio 
Rendas de Serviços Bancários
Rendas de Valores Mobiliários
Lucros com Valores Mobiliários
Outras Rendas Operacionais

DESPESAS OPERACIONAIS
Despesas de Depósitos 
Despesas de Obrigações por Empres-
timos

Resultados de Câmbio 
Despesas de Serviços Bancários
Despesas Administrativas 
Perdas com Valores Mobiliários 
Despesas Patrimoniais
Outras Despesas Operacionais

RESULTADO OPERACIONAL 

RECEITAS NÁO-OPERACIONAIS
Rendas de Alugueis
Lucros na Alienação de Bens 
Lucros na Alienação de Investimentos .
Outras Receitas Náo-Operacionais ...

DESPESAS NÁO-OPERACIONAIS ....
Perdas na Alienação de Bens
Perdas na Alienação de Investimentos
Outras Despesas Não-Operacionais ..

RESULTADO NÁO-OPERACIONAL ...

RESULTADO DE CORREÇÁO MONE-
TARIA

RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE
RENDA 

PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA

RESULTADO APÓS O IMPOSTO DE
RENDA 

PARTICIPAÇÕES ESTATUTÁRIAS NO
LUCRO 
Fundos de Assistência ou Previdência

146910641
131 438.966

7.820.202
964.689
868.280
738 702
079 802

125202.809
16.848.357

61.446.670
13 540 072

13.199
28 271,320

4.852756
230.435

21.707 832

EXERCÍCIO

1982

330.809 099
206 303 898

11.660 733
1.466.580
1 346.786
4.734 112
5.296 990

189 120 227
26.569 802

92 166 070
19.008.498

28 773
43 618.540

7.212 097
516.447

41 688 872

1981

2 121 991
1.725

1 910 887
154.567
54812

126 153
1.474

124 679

1.995.838

LUCRO LIQUIDO

Lucro Liquido 
N° de Ações: 1 875 000 000
Lucro Liquido por Ação do 

"Capital 
no

fim rjo Exerctc» CrS

12 615.755

11 087 915

4.206.740

6 881 175

t 202.467

2 330 031
2444

1 932813
155 233
239.541

212263
4 608

579
207,076

2.117.768

19 670.156

82 670 036
73922.625

3 719.140
569 708
984.202

1 534 887
1.939,474

65,456.537
2918.903

35 234.367
4.028.717

23 645
17 396 953

407
5.739.155

114 390

17.213 499

211 886

31 397
11.306

169.183

40456
1 249

57
39.150

171 430

8637.367

24.136 484 8,747 562

10 098 439 4.138 712

202 467

6.678 708

6 678 708

3 56

14038 045

482 707
482 707

13 555 338

13 555 338

'.23

4 608 850

237 969
237.969

4 370 681

4 370 881

2.33
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES JDO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
PATRIMÔNIO UQUIDoT

MUTAÇÕES

Em 31 de dezembro do 1980 .
A|uslos do exercícios antenoros .
ReversOes de reservas o provisôos
Capitalização de reservas
Incentivos Fiscais do imp Ronda .
Doações Recebidas....
Correção Monetária ....
Lucro Liquido do Exorcicio
Destlnaçôes propostas à AG.O.:

Rosorvns 
Dividendo - CrS 0.77 por açào
do capital no fim do exercício . .

Em 31 de dezembro de 1981
Ajustes de exercícios anteriores ...
Heveisoes do reservas o provisões
Capitalização do reservas
Incentivos Fiscais do Imp. Ronda ..
Doações Recebidas
Alienação de Bens do Permanente -
DL 1892/81 
Correção Monetária
Lucro Liquido do Exercício 
Destlnaçôes propostas à AG O .

Reservas 
Dividendo - CrS 1,57 por ação do
capital no fim do exercício

Em 31 do dezembro de 198?

11. M Mil IIAIII r> tn. cntvunosi

CAPITAL

3750 000

1 900 000

RESERVAS DE CAPITAI
Correção
Monetária
do Capital

(1 91C988)

(1 900.000)

5 415 915

5.650 000

16 850 000

5 432 903

(5 432.903)

21 996 754

Outras

981 757

197 360
100

1 042 740

TOTAL

2 898 745

(1.900 000)
197 360

100
6 458 655

RESERVAS E RETENÇÃO DF. LUCROS

Legal

769 203

735 126

218.544

Lúcios a
Roalizar

22 500.000 21.996 794

2221.957! 7.654860 
j 1.722.873

(1.084,923) (1,084,923)
(2 221,957)| (7.654.860) 

' 
(1.504 329)

820 069 I 820 069
816 ! 816

1084.923 1 1084 923
291 893 22 288 687 213 657

1 907 894

(1.671.389)

246 071

331 291

Eslalulá-
rias

1,735.269

(I 518)

1 656.936

437 088

DEC-LEI
1892/81

TOTAL

4 412 366

(1.672.907)

2 638 133

986 923

LUCROS
ACUMULADOS

989 337
40 249

1 743 337

2 630 027
4 370 881

(986.923)

(1 443.750)

813 867

(1.040 012)

351.938

3 827.775

(3.390 687)

427 313

593 357 I 1.322 187

6 364 515

(1 040 012)
(4 895 016)

992 908

1.112 778 23 109 572 1 025 558 I 1 447 980

1 186 715 i 2.772 339 j 5 874 598

7,343,158
81 961

2.124 935
(¦I 300.124)

3 419 579
13 555 338

(5 874 598)

(2 981 250)

2 051 116 ! 2 772 339 | 7 296 993
-~ ' I 13 368 999

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1982 E DE 1981

- O BANCO E AS SUAS OPERAÇÕES
O BNB. pessoa |undica de direito privado, é uma sociedade anônima
aberta, de economia mista. Tem poi objetivo social a promoção do de-
senvolvlmento e a circulação de bens por meio da prestação de assis
tência financeira e técnica a empreendimentos de interesse econômico
o social.
O BNB esta sediado na cidade de Fortaleza, Eslado do Ceara, e sua
área básica de atuação coincide com a da Superintendência do Desen
volvimento do Nordeste — SUDENE, podendo, no entanto, manter
agências, representações, escrilorios e correspondentes em outras
regiões do Pais e no exterior, observados os requisitos legais.
Além de suas alividados de banco comercial, o BNB esta autorizado a
realizar operações próprias do mercado de capitais efetuadas pelos
bancos de investimentos e sociedades corretoras.

- PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTÁBEIS
As diretrizes adotadas pelo BNB para a contabilização das operações e para a
elaboração e divulgação das demonstrações financeiras emanam das disposi-
côes da lei das sociedades por ações, das insliuçóes da CVM — Comissão de
Valores Mobiliários • ¦¦- e das normas baixadas pelo Banco Central do Brasil, con-
sideradas também as disposições da legislação tributaria
A forma de apresentação das demonstrações tinanceiras obedece as disposi
ções contidas no Plano Contábil dos Bancos Comerciais -• COBAN.
Os princípios e procedimentos contábeis mais relevantes adotados pelo BNB
podem ser sinlelizados como segue:

(a) Regime Contábil
E adotado o regime de competência rie exercícios: as receitas, despesas e eus-
tos de operações financeiras sao apropriados em lunçáo ria lluóncia dos prazos
contratuais das respectivas operações ou das épocas de concretização das ope-
rações ou outros eventos.

(b) Correção Monetária
As conlas do patrimônio liquido e do ativo permanente são corrigidas com base
na variação mês a mês dos índices das Obrigações Reajustáveis do Tesouro
Nacional durante os exercícios considerados, o montante liquido correspondem
te a CrS 19.670.155 mil (1981 — CrS 8.637.367 mil) foi apropriado ao rosultado
(Coireçao Monetária do patrimônio liquido em 1982 — CrS 27 374 401 mil, me-
nos do ativo permanente -CrS 7.704.246 mil, em 1981 - CiS 11 726.8l5tnile
CrS 3.089 448 mil, respeclivamenle).
Os direitos, obrigações e compromissos em moedas estrangeiras ou suieilos a
correção monetária estão atualizados do conformidade com as colações ou indi-
ces oficiais vigentes na data do balanço.

(c) Circulante
Os ativos realizáveis e os passivos oxigwois no prazo de ale- um ano sao do
monstrados como circulante.

(d) Operações de Crédito
Empréstimos em conta e financiamentos rurais -- sáo demonstrados ao valor do
principal acrescido de |uros. correção monetária e comissões.
Títulos descontados — sao demonstrados pelo valor do principal.
Ciedilos em liquidação — correspondem aos créditos considerados de liquida-
çao duvidosa, som coberiura de garantias reais, segundo as normas reguiamen-
lares.
Provisão para créditos de liquidação duvidosa — constituída de acordo com as
disposições regulamentares e ajustada do modo a atingir o teto permitido pela le
gislação fiscal, ficando em valor suficiente para cobrir possíveis perdas quando
do recebimento das operações de credito.

(e) Créditos Diversos
Os recolhimentos e depósitos junto ao Banco Central do Brasil sao parcialmente
apresentados por Obrigações Rea|ustaveis do Tesouro Nacional avaliadas pelo
valor nominal atualizado.

(f) Valores e Bens
Representados principalmente por títulos de renda fixa. demonstrados ao valor
do custo acrescido dos rendimentos aulendos no exercício. Em 1981, represen-
lados principalmente pelo valor de custo dos bens nao destinados ao uso piopno
recebidos em liquidação ou amortização de dividas

(g) Investimentos
Demonstrados pelo custo acrescido das bonificações recebidas ale 1977,
menos provisão para desvalorização, corrigidos monetariamente.

(h) Imobilizado
Demonstrado ao custo menos depreciação, corrigidos monetariamente A de-
preciaçáo e calculada pelo método linear com a utilização das seguintes taxas
anuais fixas que levam em conta o prazo estimado de utilização dos bens: edifi-
caçoes e benfeitorias -4%; equipamentos • 10%; e sistema de transporte -20%.

(i) Diferido
Constituído principalmente de benfeitorias em imóveis de terceiros (CrS
400.568 mil). As amortizações são calculadas pelo método linear com a utiliza-
Cão da taxa anual fixa de 20V

(j) Obrigações por Empréstimos
Redescontos no Banco Central do Brasil — demonstrados pelo valor rios títulos
descontados correspondentes.
Obrigações por emprêslimos no Pais -- demonstradas pelo valor do principal
acrescido dos encargos financeiros correspondentes.

(I) Provisão para Imposto de Renda
Constituída, incluindo os incentivos fiscais com base no lucro contábil aiuslado
para fins tributários e reconhecida integralmente como encargo do exercício de
competência,

(m) Provisão para Ferias
Constituída em função dos direitos adquiridos ale a data do balanço acrescidos
de suus (espectivos encargos sociais

3 - OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS - LONGO PRAZO

(Milhares de cruzeiros)
No Pais
Banco Centrai do Brasil
FINAME — Agência Especial de Financiamento
Industrial

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico
e Social

Banco Nacional da Habitação
Caixa Econômica Federal
Oufias Instituições

1982 1981

44 445 770 32 216 472

87 954 882 27 056 116

25 807 556 12 812 862
31 760 371 14 662 130

35 955 74 790
2 765 464 669 458

192 769 998 87 451828

As taxas de |uros variam de 0,5% a 45% ao ano e a correção monetária, quando
aplicável segundo as disposições contratuais é calculada com base em índices
oficiais.

Agências em ALAGOAS Arapiraca. Batalha. Maceió. Mata Grande, Palmeira dos
índios Penedo Santana do Ipanema e União dos Paimares: BAHIA Alagoinhas, An-
datai. Barreiras. Bom Jesus da Lapa, Camacan. Camaçari, Cícero Dantas, Correnli-
na. Feira de Santana. Guanambl. Ilhéus, Irecê, Itaberaba. itabuna. Itamaraju, Itape-
mga. Jacobína, Jequié. Juazeiro. Medeiros Neto. Morro do Chapéu. Mundo Novo.

Pauto Afonso Salvador (Agências Centro e Metropolitana), Santa Mana da Vitoria.
Santo Antônio de Jesus. Senhor do Bonfim, Simões Filho e Vitoria da Conquista;
CEARÁ Aracati. Batunté. Boa Viagem, Bteio Santo, Campos Sales. Camndé. Cra-

Teus, Craio. Fortaleza (Agências Cent'o.Metropolitanae Metro Aldeota). Granja,
Iguatu, Itaoipoca Jaguaribe. Juazeiro do Norte. Lavras da Mangabeira, Limoeiro do

Essas obrigações seráo amortizadas om datas o valores variáveis no prazo de
ato 26 anos. Os repasses sáo leilos basicamente nas mesmas condições quanto
a encargos o amortizações, com garanlias reais, avais, fianças ou oulras garan-
lias colaleiais.

198:-' 1981

66 849 502 27 933 914

14 275 021 5 793.285
3 342 918 2 106 208
2 219 778 1 538 839

86 687 219 37.372 246

(Milhares de cruzeiros)
No Exterior
Resolução 63
BID — Banco Interamericano de
Desenvolvimenfo

BIRD — Banco Mundial
Outras Instituições

As laxas de |uros variam de 1.250% a 18.625".. ao ano e a correção cambial,
quando aplicável segundo as disposições contratuais, o calculada com base em
índices oficiais.
Essas obrigações seráo amortizadas em datas e valores variáveis no prazo de
ate 8 anos. Os repasses são leitos basicamonlo nas mesmas condições quanto
a encargos e amortizações, com garantias reais, avais, fianças ou oulras garan-
tias colaterais.

4 - CAPITAL SOCIAL
O capital social subscrito e intograiizado esta representado por 1 875 000 mil
ações som valor nominal, como segue

Espécies de ações (Quantidade de ações
Ordinárias, nominativas, com direilo a volo
Preferenciais, ao portador, sem riireuo a voto

1982 0 1981
om milhares)

1.250 000
625.000

1.875 000

(a)
(ti)

(c)

(d)
6

As acoes são inconversiveis de uma espécie em outra Ê assegurada as ações
preferenciais prioridade na distribuição de dividendos
RESERVAS E RETENÇÃO DE LUCROS
Referem se a reservas de lucros constituídas da seguinte lorma:
Legal — 5% do lucro liquido observado o limite do 20% do capital social;
De lucros a realizar referente a rendas de recebimento incerto creditadas ao
resultado do exercício. Os valores inscritos nesta reserva, no exercício om que
sao realizados financeiramente, sáo revertidos aos lucros acumulados e compu-
lados pata eleito do calculo do dividendo mínimo e obrigatório e das participa-
çoes.
Estatutárias — 10% do lucro liquido observado o limite máximo de 40% do capi-
tal social, para compensação de perdas eventuais u cobertura do risco de opera-
çoes em geral.
Reserva decorrente do benefício fiscal previsto no Decrelo-Lei n" 1892-81
DIVIDENDO
O estatuto estabelece a distribuição semestral de um dividendo minmo e obriga-
lono equivalente a 25% do lucro liquido, como delinido na legislação pertinente,
o qual, mediante proposta da Diretoria, e declarado o aprovado pelo Conselho
de Administração ad relerendum ' da assembléia geral dos acionistas
O dividendo declarado no 1" e 2? semestres, perta/endo o lotai de CrS
2 981.250 mil (1981 »- CrS I 443 750 mil), e suponor ao mínimo e obrigatório,
com base no lucro liquido aiuslado de acordo com o Art 202 da Lei 6 404 e as
exigências do Dec Lei 1892/81.

7 - AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES
Os aiusles, pouco significativos (CrS 895 mil), decorreram de relilicaçôes na
apuração do resultado do exercício anterior. No segundo semestre registrou-se
como Lucros Acumulados complemerttaçáo de receitas do primeiro período,
conforme critério recomendado pelo Banco Central do Brasil (CrS 81 066 mil).

8-CAMBIO
Os saldos apresentados om conlas de controle em 31 de dezembro eram os se-
guinies:

(Milhares de cruzeiros) 1962 1981
Contas;
Câmbio comprado a liquidar 25.315 039 10 497.086
Cambio vendido a liquidar 9 929 024 4 750 443
Cambio liquidado (saldo credor) 24 618 116 6 913 795
Movimento de Câmbio (saldo credor) 9 232.101 1.167.152
Responsabilidades por créditos abertos para
importação 2.316 069 852 121

Para fins de apresentação, loram incorporados as rubricas Obrigações em moe-
das estrangeiras e Obrigações por empréstimos externos, respectivamente, os
saldos dos seguintes subtítulos da conta Provisão para pagamentos a efetuar —
Câmbio:

1982 1981
Despesas de obrigações junto a banqueiros
no exterior 1492 840 517.188

Despesas de obrigações por empréstimos
externos 2 407.313 1306 706

9 - GARANTIAS PRESTADAS
Concedidas a terceiros sob a forma de fianças e avais no montante de CrS ..
20 517.142 mil (1981 — CrS 8 885 338 mil), as quais são sujeitas a encargos fi-
nanceiros e contra-garantias pelos beneficiários.

10 - FUNDO DE INVESTIMENTOS DO NORDESTE — FINOR
Compele ao BNB. na forma estabelecida no Decroto-Lei n° 1 376/74. a opera-
çào do FINOR, sob a supervisão da Superintendência do Desenvolvimento do
Nordeste — SUDENE Na qualidade de operador do FINOR, o BNB executa ta-
ref as relacionadas com a administração e controle do seu patumônio. dentre as
quais destacam-se:

Recebimento dos recursos do FINOR e sua aplicação om subscrições de
ações do empresas, consoante autorização da SUDENE;
Recebimento e custodia dos títulos representativos das ações subscritas e
promoção de leilões dos mesmos em Bolsas de Valores em datas preestabe-
lecídas;
Escrituração e guarda dos registros contábeis específicos do FINOR.
Informação diana às Bolsas de Valores sobre o patrimônio do FINOR e divul-
gaçao da composição da carteira do Fundo, após cada exercício financeiro.

11 - CONTINGÊNCIAS — COMPROMISSOS
As contingências são de natureza Irabalhista (CLT) e foram consideradas nào
significativas O BNB é patrocinador e contribuinte da Caixa de Previdência dos
Funcionários do BNB S. A. — CAPEF, que assegura e complementa a aposenta-
dona do funcionários e pensão a seus dependentes

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS ACUMULADOS
NO 2? SEMESTRE DE 1982 (LM MU MAR( 'i pi. CRUZEIROS)

SALDO NO INICIO DO SEMESTRE
AJUSTES DO SEMESTRE ANTERIOR
CORREÇÃO MONF TARIA DO SALDO INICIAL .
SALDO AJUSTADO E CORRIGIDO .
REVERSÕES DE RESERVAS:

De Lucros a Realizar
Oulras Reservas 

'.

LUCRO LIQUIDO DO SEMESTRE .
SALDO A DISPOSIÇÃO DA A G O.
DESTINAÇÓES PROPOSTAS A AG O. . .

Reserva Dec Loi nP 1892/81
Reserva Legal
Reservas Estatutárias
Reservas do Lucros a Realizar ....
Dividendos (CrS 0,70 por Acáo do Capital Social)

SALDO NO FIM DO SEMESTRE

Montante do Dividendo por Ação do Capital Social . ..CrS

8 201 853
81 066

2 287 177
10 570 096

898 218
084 923

6 678 708
19 231 945

5 862 946
772 339
249 526
499 052

1.029 529
1.312 500

13 368 999

0,70

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES
DE RECURSOS ru milhares ne cruzeirosi

2o SEM/82
EXERCÍCIO

1982 1981

ORIGENS DOS RECURSOS
LUCRO LIQUIDO ..
Mais:
DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO . .
DESVALORIZAÇÃO DE INVESTIMEN

TOS 
CORREÇÃO MONE; TARIA DO BALAN-

CO 
VALOR RESIDUAL DE ATIVO PERMA-

NENTE BAIXADO
Menos:
VARIAÇÃO MONETÁRIA DO IMPÔS-

TO DE RENDA DIFERIDO
Sublotal 

AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIO-
RES

CONTRIBUIÇÕES PARA RESERVAS
DECAPITAI

RECURSOS DE TERCEIROS, ORIGI
NÁRIOS.
Do Aumento do Exigivel a Longo Prazo

TOTAL (t)

APLICAÇÕES DOS RECURSOS
DIVIDENDOS
AQUISIÇÕES DE DIREITOS DO ATIVO

PERMANENTE
Investimentos . . .
Imobilizado

AUMENTO-
Do Realizável a Longo Prazo .
Do Ativo Dilendo 

TOTAL (2)

AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE
LIQUIDOU 2)

MODIFICAÇÕES NA POSIÇÃO FINAN-
CEIRA:
Aumento do Ativo Circulante
Aumento do Passivo Circulante
Aumento do Capital Circulante Liquido

6.678.708 
| 

13 555 338} 4 370 881

269 200 420 560 i 217.411

236 611 884.323 ¦ 895 581

12 615.755 I 19 670.156

1.125.272 j 1 659 888

8.637.367

21 652

(38221)

20 925 546 i 36.190.265 
' 
14,101671

81 066 
'

479 046

81 961

I 905 035

40 249

267,789

100.866.626 j 160 938.263 I 75 143 958

122.352.284 i 199.115524 
' 

89 556 667

1 31? 500 2 981 250 1.443 750

359 021 : 362.782 ; 920 096
1.992.509 

j 3 456 407 I 1 578 822

107.852.992 | 173 750 274 j 75.187.958
82.663! 179.725 j 53015

111.599 685 i 180.730.438 I 79.183 641

10 752.599

87.910839
77 158.240
10 752 599

18 385.086 ' 10 373 026

168 685 690 101.117.158
150 300 604 j 90 744.132

18 385,086 I 10373.026

Fortaleza-CE, 20 de (aneiro de 1983

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Camillo Calazans de Magalhães - Presidente

Antônio Augusto dos Reis Velloso Antônio de Pádua Franco Ramos
Erasmo José de Almeida Fernando Luiz Gonçalves Bezerra

Joso de Anchiela Mendes de Oliveira Luiz Carlos Carneiro da Paixão
Valfndo Salmilo Filho Vicente de Paulo Pereira Barbosa Viena

DIRETORIA
Camillo Calazans de Magalhães - Presidente
Delauro de Oliveira Baumgralz - Diretor .
Edison de Souza Leáo Santos - Diretor
Eduardo Moraes Oliveira - Dirolor
Raul Edson de Almeida Barreto ¦ Diretor
Joso Soares Nulo - Superintendente Financeiro
Roberto Gerson Gradvohl - Superintendente Admmistialivo
Célio Loureiro Cavalcante - Consultor Jurídico

Pedro Paulo Monteiro Vieira • Chefe do Departamento de Contabilidade
Contador CRC-CE N? 3348

CONSELHO FISCAL
Aracele Escnbano Fernandes
Francisco Ferreira Costa
Manoel Lins dos Sanios
Joffre Gil da Silva
José da Costa Porto

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Senhores
Diretores e Acionistas rio
BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S.A. BNB

Examinamos as demonstrações financeirasdoBancodoNordestedoBrasilS A —BNB
em 31 de dezembro de 1982, relativas ao exercício findo nesta data. compreendendo
o Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado do exercício, a Demonstração
das Origens e Aplicações de Recursos e a Demonstração das Mutações do Patnmô-
mo Liquido. Nossos exames loram efetuados de conformidade com os padrões de
auditoria externa geralmente reconhecidos e aceilos. e incluíram as provas e os pro-
codimentos técnicos na extensão que lulgamos necessária segundo as circunstàn-
cias.
As demonstrações financeiras rio exercício anterior loram auditadas por outra firma
de auditores independentes conforme Parecer datado de 20 de laneiro de 1982.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras antes mencionadas, lidas om con-
junto com as Notas Explicativas que as acompanham, representam adequadamente
a posição financeira e o resultado do exercício do Banco do Nordeste do Brasil S.A. —
BNB em 31 de dezembro de 1982. de conformidade com as normas legais e regula-
rnentatos das instituições financeiras, o com os princípios de contabilidade geralmen-
le aceilos os quais foram aplicados de lorma consistente em relação ao exercício
anterior.

Fortaleza-CE, 21 de janeiro de 1983.

CAMPIGLIA & CIA S'C Américo Oswaldo Campiglia Diogenes Roberto Vieira
Audilores Independentes CT CRCSP 12 179-S-Ce CT CRCSP 100 595-S-Ce

CRCSP 756

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal do Banco do Nordeste do Brasil S A , no uso das
atribuições que lhes confere o Estatuto Social do Banco, examinaram o Balanço Pa-
tnrnonial levantado em 31.12 82, a Demonstração de Resultado do exercício de
1982, a Demonstração de Lucros Acumulados, a Demonstração das Origens e Aph-
caçoes de Recursos e outros documentos que lhes sáo pertinentes.
Concluíram, nessa oportunidade, que essas demonstrações financeiras refletem fiel-
mente a situação econòmico-financeira do Banco e merecem ser aprovadas pelos
Orgaos decisórios.
Examinaram, também, o Relatório da Diretoria que expressa adequadamente, as
atividades do Banco no decorrer do exercício recém findo e, conseqüentemente, a
sua atuação na economia nordestina.

Fortaleza-CE, 26 de janeiro de 1983

Joffre Gil da Silva - Presidente Francisco Ferreira Cosia Conselheiro
Aracele Escribano Fernandes - Conselheira Manoel Lins dos Santos - Conselheiro

Norte, Mombaça, Nova Russas. Ouixadâ, Ouixeramobim, Sáo Benedito, Sobral,
Taua e Tiangua, DISTRITO FEDERAL Brasília; MARANHÃO: Bacabal, Balsas, Bar-
rado Corda. Caxias. Chapadinha. Codo, Coroata, Imperatriz, Pedreiras, Presidente
Dutra. Santa Inés, Sâo Luise Zé Doca; MINAS GERAIS: Almenara. Brasilia de Minas,
Belo Horizonte, Janauba, Januário, Montalvânia. Monte Azul. Montes Claros, Nanu-
que. Pirapora. Porteirmba e Salinas PARAÍBA Aiagoa Grande, Cajazetras. Campi-
na Grande Catolé do Rocha. Guarabira. Itaporanga. João Pessoa, Patos, Pombal,
Solànea. Sousa e Sumé; PERNAMBUCO Aranpma. Bezerros. Brejo da Madre de
Deus, Caruaru, Floiesta, Garanbuns. Goiana, Ourícun, Paulista. Pesqueira Petroii-
na. Recife (Agências Centro e Metropolitana). Salgueiro. Serra Talhada. Sertânia.

Surubim. Tmíbaúba e Vitória de Santo Antao, PIAUI Água Branca Bom Jesus. Cam-
po Maior. Corrente, Esperantma, Floriano. Oeiras. Parnaiba. Picos, Ptnpiri. São Rai-
mundo Nonato, Teresma e Valença do Piauí: RIO GRANDE DO NORTE Açu. Angt-
cos. Apodi. Caco. Currais Novos, Jardim do Sendo. Macau. Martins Mossoro. Natal.
Patu. PaudosFerros. Santa Cruze Santo Antônio. RIO DE JANEIRO Rtode Janeiro;
SAO PAULO: Sao Paulo, SERGIPE Aracaju. Boquim. Canra. Estância, Garam, Ha-
baiana, lagarto. Laranjas. Nossa Senhora das Dores. Nossa Senhoia da Glória.
Piopria S>mao Dias e Te-bias Baleio



_?5_.n 1° caderno ? sábado, 89/1/83 ECONOMIA NEGÓCIOS

Informe Econômic< >
Pronto socorro
de empresas

Quase um uno depois de ler sido anuncia»da por empresários paulistas, a idéia do (iover-
no de criar um prontp-det-socorro para empre-mis cm dificuld' ' * crá posta em prática logo,O apoio será dado com recursos cio I-'impar —
um fundo de participações que está sendo
criado pelo BNDESPAK subsidiária do
BNDES- -- Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico c Social.

O dinheiro do fundo — cujo capital será
certamente superior ao orçamento do BNDES-
PAR, de CrS 82 bilhões -- ficará sob a
responsabilidade da Área de Mercado de Capi-
tais da subsidiária, cujo diretor é Ulisses Via-
na. Depois de aprovada dentro do BNDES, a
idéia segue paia analise de outras autoridades
do Governo, que darão a resposta final, a
definição exata dos mecTinismos, valores e
prioridades a serem aplicados.

Queda
O Banco ltaú está cobrando 10,1% de

juros ao mes paia concessão de empréstimos
pessoais — os famosos "papagaios". Ao invés-
tidor paga 6,70%, O ganho líquido c de 3,60<%
ao més. que capitalizados em 12 meses equiva-
lem a um ganho liquido do 5095 ao ano sobre o
dinheiro emprestado,

Isso, depois das medidas adotadas peloConselho Monetário Nacional paia baixar as
taxas de juros.

Tucuruí prioritária
A Eletronorte inicia cm março o desmaia-

mento da arca onde será formado o lago da
represa da usina hidrelétrica de Tucuruí, anun-
ciou o presidente da empresa', Douglas Sou/a
Luz. A usina inicia sua operação no final do
próximo ano c. quando estiver com duas
turbinas cm operação, vai permitir ao país uma
economia de 6 milhões de dólares por dia. cm
gastos com a compra de petróleo.

Segundo Douglas Souza Lu;', apesar dos
cortes nos orçamentos das empresas estatais.
Tucuruí continua prioritária para o Governo.
A construção da usina é fundamental para
garantir a viabilidade do Projeto Carajás c
outros projetos industriais na regiáo. A primei-ra turbina, comptada na Fiança, está a canil-
nho de Tucuruí, A usina tem um custo estima-
do cm 4 bilhões 800 milhões de dólares.

JORNAL DO BRASIL

Igual ao Brasil

Devido aos últimos aumentos das tarifas
dos serviços públicos e dos salários, a inflação
deste mès na Argentina será 5,5% süpeior ao
previsto, anunciou o Ministro da Economia,
Jorge Wehbe. Rle antecipou qúe o índice de
custei de vida de janeiro se aproximará dos
17%, quando cm igual més do ano passadoatingiu LJ,9%. E a inflação no final do ano

chegou aos 210%.
li o dólar subiu ontem, no mercado para-leio. aos 73 mil pesos. Só esta semana aunicn-

tou 7y23%, distanciando-se cada vez mais dos
preços oficiais, que estabelecem a colação do
dólar entre 53 mil 510 pesos para venda c 54
mil 360 para compra.

Motivos pessoais
O diretor financeiro da Companhia Side-

rúrgica Nacional — CSN. Gilvan Oliveira de
Azevedo, apresentou seu pedido de demissão
na segunda-feira passada fazendo restrições á
aluai orientação cia direção da empresa, parti-
cularmente á sua politica de endividamento c
de emprego. Segundo circulou cm Volta Re-
donda. Gilvan Oliveira de Azevedo não con-
cordpu com a tendência de captação de em-
prestimos que a empresa adotou e discordava
da contratação de empreiteiras para serviços
que poderiam ser realizados por funcionários
da CSN, atualmente ociosos.

O presidente da Siderúrgica Nacional.
Benjamin Mário Baptista, confirmou ontem a
demissão de Gilvan e sua substituição peloatual diretor de desenvolvimento da empresa,
Sérgio Vilaça, que passou a acumular os dois
cargos (diretoria de desenvolvimento c finan-
ceira). Segundo cie. o pedido de demissão foi
apresentado por motivos "estritamente 

pes-soais".

Atraso

Pela primeira vez na história de seu crédi-
n> imobiliário, o Banerj não honrou os com-
promissos contratuais de financiamento á cons-
trução. As colas vencidas no início deste mès
somente a partir de segunda-feira começam a
ser liberadas, O valor total destas parcelasvencidas c estimado por empresários do setor
cm CrS 1 bilhão 500 milhões.

Internacionais

Uma delegação comercial brasileira, quechegou do Iraque quinta-feira, iniciou ontem
conversações com empresários da Arábia Sau-
dita. Segundo um funcionário da Embaixada
brasileira, a delegação está tentando vender
equipamento de construção no mercado alta-
mente competitivo da Arábia Saudita. A dele-
gaçâo também terá encontros cm Riyad antes
de ir a Bahrein c Kuwait, na próxima semana,
com o mesmo objetivo.

O Governo da Nicarágua firmou contraio
para comercializar banana nos Estados Unidos
com a empresa norte-americana Pandol Bro-
thers. epie se comprometeu a colocar no merca-
do da Califórnia 4 milhões 200 mil caixas da
fruta em 83. A Nicarágua vendeu 2 milhões 500
mil caixas de bananas aos EUA ano passado
por 10 milhões de dólares.

O índice de desemprego no Uruguai atingiu
recorde no último trimestre de 82. com
13,77%, segundo boletim da Direção Geral de
EstatiMiuis e Censos. A taxa do segundo
semestre do ano passado atingiu 12,71 , supe-
rando cm 1,7$ o índice dos primeiros seis
meses.

Brasil reafirma acordo nuclear com Alemanha
Índices mostram
que EUA podem
superar recessão

Washington - O Governo norte-americano
anunciou ontem que o índice dos principaisindicadores econômicos do p.us subiu 1.5', emdezembro, no maior aumento mensal em maisde dois anos, num sinal de que a prolongadarecessão pode estar terminando. O presidentedo conselho cie assessores econômicos do Presi-ciente Ronald Rfeágari; Martin Feldstein. salien-tou que o índice "da bom apoio para cauteloso
otimismo quahtó a unia recuperação eeonomi-
ca em breve",

Ao mesmo tempo, a.s perspectivas para aindustria automobilística norte-americana con-tlnuam a melhorar, A partir de quinta-feiraaumentaram os pedidos de novos carros e asempresas se preparam para aumentar a produ-
çâo: estáo chamando milhares de operáriosdemitidos, anunciando novos projetas e atereabrindo fabricas,

Mais vendas

A General Motors informou que readmitiramais de 21 mil 400 operários dispensados nos
, últimos três meses e reabrira sua fabrica emFramingham, Mássachussets, fechada em ou-I ubro do ano passado. Segundo dirigentes daGM. a readmissao de trabalhadores correspon-

de a 13', dos 168 mil empregados da empresadispensados.

A Chrysler também decidiu reabrir uma
fábrica fechada e a Ford Motor revelou quecriara um segundo turno em Wixoni. Michigan
devido ao aumento das vendas de modelos deluxo produzidos na unidade.

No inicio deste ano. 12 fabricas de automó-
veis foram fechadas temporariamente. Na pro-xima semana este número cairá para duas:
uma da Volkswagen em Westmoreland, Pensil-
vánia; e uma da Ford em Atlanta.

Indicadores

O Governo informou que seis dos 10 indica-
dores econômicos de dezembro .subiram, lidera-
dos pela alta das encomendas de maquinaria
fabril. O (ndicé de 1,5' \ o o maior desde sétem-
bro de limo, quando subiu 2,8' <.

As previsões do Governo indicam um cies-
cimento econômico real ria economia no pri-meiro bimestre de 83 de cerca de 1'..

Negociação sobre o
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òcavpiie é o representante comercial do Wall Street Journal

Campanha mostra Brasil "viável"

99

Sáo Paulo - Tornar o Brasil conhecido
pela comunidade norte-americana, especial-
mente pelos responsáveis pela formação ciaopinião publica daquele pais e mostrar que oBrasil continua "viável". c> o objetivo cias 18
páginas sobre o pais. composta de matérias
pagas (spccial adverlisigi e anúncios de
empresas nacionais, que o Wall Street Jour-nal está publicando em seis páginas de suas
edições dos dias 27, 28 e 31 de janeiro.

A idéia do spccial foi do diretor para a
America Latina do Wall Street Journal. Da-
niel Cates, p a execução do material e a
procura dos interessados em publicar anun-
cios coube ao representante comercial do
JORNAL DO BRASIL, Antônio Scavone.
dono da empresa Six-Serviços de Imprensa
Exterior.

Com 7 milhões de leitores diários, o Wall
Street Journal tem uma tiragem de 2 mi-
IhôèS 14 exemplares diários. Uma pagina cie
publicidade do jornal custa 94 mil dólares(CrS 25 milhões 876 mil 320), informou Sea-vone.

As 18 páginas sobre o Brasil foram finan-ciadas por 30 anunciantes nacionais, entreeles o Grupo Monteiro Aranha. Banerj Ban-co do Brasil. Banco Itau, Villares, BancoBoavista, Banco Mercantil cie Sao Paulo
Volkswagen. Banco Noroeste, Valbrás. San-bra. Petrobrás. General Motors. Andrade
Gutlerrez, Mendes Jr, Embraer, Banco Ioch-
pe (do Rio Grande cio Sul), Banco de CreditoReal de Minas Gerais.

As matérias sobre economia, agricultu-
ra. a industria automobilística, industria detransformação, setor energético brasileiro
capital estrangeiro no Brasil, entre outrosassuntos, foram escritas por jornalistas bra-sileiros. ou norte-americanos que trabalham
ha tempos no Brasil, entre eles Joelmir Bet-ting. Guilherme Velloso, Celso Pinto, MarcoAntônio Rocha, Antônio Tofaneto. StanLehman. Ed Taylor. Stephen Kanltz e StanMorphe. Os textos em português foram tra-duzidos e editados pelo jornalista StevenVolen. editor executivo cio jornal I.atin Ame-r-ican Daily Post, editado no Rio de Janeiro.

Chile deve ao BB e ao Real
Nova Iorque —- Fontes bancarias norte-

americanas informaram que avançaram bastante
as negociações para conceder o empréstimo jum-
bo solicitado pelo Brasil, que soma 27 bilhões de
dólares.

A comissáo de créditos novos, dirigida pelo
Morgan Guaranty Trust, responsável por 4 bilhões
400 milhões de dólares, segundo as fontes pratica-
mente ja garantiu o empréstimo. A comissão de
financiamento de comercio, liderada pelo Chase
Manhattan Bank, está levantando 8 bilhões 800
mil dólares é de 80'.; a 90% dos trabalhos estáo
completos. Houve mais lentidão na comissão de
refinanciamento, que tem a tarefa de reestruturar
dividas cie 4 bilhões cie dólares, mas agora começa-
ram a chegar respostas positivas. O grupo e enca- '
béçadò pelo Citibank. O Bankèrs Trust dirige a
comissão de linhas cie créditos interbancários, de
10 bilhões de dólares, e o trabalho inicial foi
completado.

Acrescentaram as mesmas fontes que o presi-dente do Banco Central, Carlos Geraldo Langoni.
e esperado em Nova Iorque nos primeiros dias de
fevereiro, e ate Ia •'haverá 

progressos substan-
ciais".

Santiago cio Chile — Dois bancos brasi-
leiros aparecem na lista dos principais cfè-
dores do Chile, divulgada ontem pelo Minis-
terio cia Economia: o Banco Real, que colo-
cou no pais 71 milhões 420 mil dólares, e o
Banco cio Brasil, com 02 milhões 560 mil, De
acordo com os ciados oficiais, quase 70'; da
divida externa cio Chile de 17 bilhões 100
milhões de dólares é com bancos privados.

O pais enfrenta graves dificuldades paramanter os pagamentos em dia e o Ministro
de Economia e Finanças, Rolf Luders. viajou
nos últimos dias para Nova Iorque a lím de
discutir com banqueiros internacionais o
refinanciamento das amortizações da divida
referentes a este ano. Os maiores credores do
Chile são: Banco Andino do Panamá <4G3
milhões de dólares); Manufactures Hanno-
ver (373 milhões); e Citibank (334 milhões».

Dividas
A maior parte ria divida chilena e priva-da — cerca de dois terços do total — e foi

contraída junto a banca Internacional. Se-
gundo o informe do Governo, os bancos tém

Luis Cláudio l.atgé
empatados no Chile 10 bilhões 184 milhõesde dólares. Deste total. 6 bilhões 902 milhõesde dólares sáo devidos a um grupo de apenas69 bancos.

A divida com o Banco Real é uma dasmaiores e figura em 32" lugar na lista divul-
gada ontem, a "lista dos 09" como foi rápida-
mente apelidada.

Os bancos enfrentam uma difícil situa-
çáo. porque boa parte das empresas quetomaram empréstimos nao esta pagandoOs últimos dados divulgados a este respeito
indicam que alguns bancos, principalmenteinstituições nacionais, acumulam perigosa-mente carteiras vencidas, que somam atétiü'; ou 70'; do total dos recursos mobiliza-
dos para financiamento.

Para que se tenha uma idéia, segundoum levantamento feito pelo jornal El Mercu-rio. o Estado controla atualmente G0r< riocredito disponível, através da banca estatalou dos bancos sob intervenção. As coloca-
ções tanto em moeda nacional quanto emmoeda estrangeira dos bancos Internado-nais e de 1095 apenas.

'MINISTÉRIO DO INTERIOR

BANCO DO NORDESTE
DO BRASIL S.A.

SEDE: RUA FLORIANO PEIXOTO. 941
FORTALEZA - CEARA

SOC. DE CAPITAL ABERTO' 
CARTA PATENTE N" 3.465

C.G.C. NP 07.237.373/0001-20

BALANCETE SINTÉTICO DA CARTEIRA DE CÂMBIO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1982

ATIVO

EM MOEDAS ESTRANGEIRAS 
Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras
Cambiais e Documentos a Prazo, em Moedas Estrangeiras
Contas Gráficas em Moedas Estrangeiras
Cotas de Contribuição a Receber de Exportadores
Créditos Registrados em Moedas Estrangeiras, a Receber
Valores em Moedas Estrangeiras

EM MOEDA NACIONAL y.[
Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio
Empréstimos e Titulos Descontados — Câmbio
Banco Central — Recolhimentos e Depósitos
Rendas a Recebei — Câmbio ,.,',
Outros Créditos em Moeda Nacional 
(Rendas a Apropriar)
(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa)

EXCESSO DOS SALDOS CREDORES SOBRE OS DEVE-
DORES — VALOR PARA BALANCEAMENTO 

TOTAL 

17.173.580
6 720 716

598 385
6.537 463

27.802
3286.778

2436
116.993.647
10.704.752
97.209.688

362.234
11.481.196

226.603
(2.860 826)

(130.000)

20.721.330
154.688.557

(EM MILHARES DE CRUZEIROS)

PASSIVO

EM MOEDAS ESTRANGEIRAS 41 227.661
Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras ... 1788.153
Obrigações em Moedas Estrangeiras 32.793 710
Contas Gráticas em Moedas Estrangeiras 6.597.092
Cotas de Contribuição a Entregar 48 706

EM MOEDA NACIONAL 105.320 554
Depósitos Vinculados 1.306 165
Obrigações por Empréstimos Externos 95 117 961
Provisão para Pagamentos a Efetuar — Câmbio 6.391.198
Outras Obrigações em Moeda Nacional 2 523.492
(Despesas a Apropriar) n q 262)

CONTAS DE RESULTADO 8.340.342
Rateio de Resultados Internos — Câmbio — Saldo Credor 2.734.851
Outras Contas Credoras 14.631 933
(Resultados de Câmbio — Saldo Devedor) (5.719.870)
(Outras Contas Devedoras) (3.306 572)

T0TAL • • 154888557

NOTAS EXPLICATIVAS

1 Saldos das contas
CÂMBIO COMPRADO A LIQUIDAR Cr$ 25.315 038 637,84

CAMBIO VENDIDO A LIQUIDAR Cr* 9 929 024.435.74

CÂMBIO LIQUIDADO Cr$ 24 618 115 656.81 C

MOVIMENTO DE CÂMBIO CrS 9 232.101.454.71 - D

RESPONSABILIDADES POR CRÉDITOS
PARA IMPORTAÇÃO Cr* 2.316 068 943.90

2. Cálculo dos |uros internos:
taxa aplicada 35% a a
números devedores 783 504 565 803

3 Participação da Carteira de Câmbio em comis-
soes de repasse de operações da Resolução
n?63:

percentual de participação 91%
valor incorporado como resultado da Cariei-
radeCámbio Cr$ 1.166 205 345.31

Fortaleza-CE. 20 de janeiro de 1983

CAMILLO CALAZANS DE MAGALHÃES
Presidente

PEDRO PAULO MONTEIRO VIEIRA
Chefe do Departamento de Contabilidade

Contador-CRC-CE n1* 3348

DELAURO DE OLIVEIRA BAUMGRATZ
Diretor

EDISON DE SOUZA LEÃO SANTOS
Diretor

EDUARDO MORAES OLIVEIRA
Diretor

RAUL EDSON DE ALMEIDA BARRETO
Diretor

JOSÉ SOARES NUTO
Superintendente Financeiro

ROBERTO GERSON GRAOVOHL
Superintendente Administrativo

CÉLIO LOUREIRO CAVALCANTE
Consultor Jundtco

William Waudfi
Bonjn - O Governo brá

silelro entregou mensagem
ao Governo alemão reaflr-
mando sua Intenção, de
cumprir o acordo nuclear
assinado entre os dois pai-ses em 1975. A nota foi
transmitida segunda-feira
às autoridades alemãs pe-Io Embaixador em Bonn.
Jorge de Carvalho e Silva.
Fontes diplomáticas Insis-
tem que a mensagem nada
tem a ver com a demissão
do presidente da Nucle-
bras. Paulo Nogueira Ba-
tlsta.

A existência do texto foi
mantida em sigilo, embora
sçu conteúdo náo traga
surpresas. O Governo bra-
silelro reassegura que
cumprira todos os compro-
missos assinados pelos Mi-
nistros das Relações Ext€•-
riores do Brasil e da Aid-
manha em junho de 1975, e
atribui as presentes riifí-
culdades financeiras os
atrasos na construção daí;
usinas nucleares de Angra
e Iguape.

Isto nada tem a ver
com o Batista. A demissão
do Batista é um problema
de soberania brasileira, e o
Brasil nao tem de dar sa-
tisfaçoes a ninguém nesse
campo. Vamos eumpfir o
acordo, mas o acordo nao
diz que o Paulo Nogueira
Batista e parte integrante
dos tratados — afirmou
um diplomata em Bonn. |

As garantias oficiais bra-
sileiras compensaram lar*-
gamente. para os alemães,
a demissão de Paulo No-
gueira Batista. Nas trés
áreas governamentais liga-
das ao acordo nuclear (Mi-
nistérios da Economia, rias
Relações Exteriores e de
Pesquisa e Tecnologia) a
reação foi bastante posi-
Uva.

Com ou sem Batista
não temos por que duvidai*
das intenções do Governo
brasileiro de cumprir os
compromissos assinados.
A nota entregue pelo Em-
baixarior brasileiro e bas-
tante incisiva.

Só a indústria nuclear
alemá continua mantendo
silencio. Um porta-voz da
KWU em Erlangen disse
ontem que a firma não iria
fazer qualquer comentário
sobre a saída de Nogueira
Batista. Fazendo questão
de não ser identificado, um
diretor da empresa decla-
rou que a KWU esta espe-
rando a Nuclebrás desig-
nar um sucessor para ini-
ciar entendimentos sobre
a continuação do progra-
ma nuclear.

Na área oficial, em Bonn,
um diplomata só manifes-
tou algum tipo de preocu-
paçáo com o noticiário de
que o Brasil levaria adian-
te um programa nuclear
alternativo, subordinado
diretamente ao Conselho
de Segurança Nacional.
Para os alemães, é eviden-
te o perigo de a opinião
publica internacional acre-
ditar em esforços do Brasil
para driblar a politica in-
ternaeional de náo-prolife-
ração (tornaria mais rigida
justamente em virtude do
acordo com a Alemanha,
entre outras coisas).

— E claro que essaim-
pressão surgirá, ainda.que
os brasileiros nao tenham
intenção de utilizar çeus
conhecimentos para fins
nào pacíficos — disse''-um
alto diplomata alemão.

Açominas
renegocia
sua dívida

Brasília — Uma solução
para o problema financeiro
da Açominas foi negocia-
da. esta semana, em Lon-
dres. pelo Ministro da In-
dustna e do Comércio, Ca-
milo Pena. com o aval rio
Ministro do Planejamento.
A operação envolve um fi-
nanciamento cio BNDES a
siderúrgica no valor de Cr$
102 bilhões com uma con-
trapartiria de 120 milhões
de dólares de bancos fran-
ceses. ingleses e alemães.

Tal esquema, anunciado
ontem pelo próprio minis-
tro Camilo, ao retornar de
seu rápido "giro" pela Eu-
ropa, fez parte de um (taco-
te de negociações envol-
vendo maiores quotas pa-
ra as exportações brasilei-
ras de aço para a Comuni-
dade Econômica Européia
(CEEi e a redução dos sub-
sidios concedidos pela Co-
munidade à produção de
açúcar de beterraba que
está afetando o preço do
produto no mercado inter-
nacional.

A complicada operação
de resgate da Açominas,
segundo explica o Minis-
tro. representa, na prática
uma renegociação da <$Ivi-
da que a empresa contraiu
no ano passado com gru-
pos financeiros europeus.
através de uma operado
de pr*- venaa de produtos
siderúrgicos, cuja prxxki-
çâo seria iniciada no st;-
gundo semestre deste afco
A divida ,i.ít: 1,1.1 da Hçon*::,
nas estó calculada em 180
milhões de cioiares.
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Flamengo arma ataque com pontas ofensivos
Para enfrentar o Moto Clube, amanhã,

no Maracanã, o Flamengo dificilmente
contará com Lico, que chegou ao clube
com um derrame no joelho. Mesmo assim,
Carpegiani armará um ataque agressivo,
pois terá dois pontas ofensivos — Roberti-
nho e Edson, com Baltasar pelo comando.

Outro problema para o teinador é a
escalaçáo de Figueiredo, que se queixa de
uma torção no tornozelo. Caso o zagueiro
náo possa atuar, Carpegiani improvisará
Leandro ao lado de Marinho, escalando na
lateral direita o jogador Cocada, que es-
trearia.

Definição

O problema de Lico é bem mais difícil
que o de Figueiredo, se bem que os dois
acreditam que até amanha estarão em
condições de atuar. O médico Célio Cotec-
chia não se mostra táo otimista, principal-mente em relação a Lico:

Ele está com um derrame no joelhoe acredito que só deva ser liberado para os
jogos que o Flamengo realizará no Norte.

Quanto a Figueiredo, que não treinou,
Dr. Cotecchia disse que levou uma pança-da forte no tornozelo e apresentou-se no
clube reclamando do pé direito. Entretan-
to, vê mais possibilidades para liberá-lo,
ao contrário de Carpegiani.

Conheço bem o Figueiredo e quan-do ele reclama é porque o negócio está
brabo. Chegou no clube se queixando de
dores e isto me deixa preocupado. Pode
até dizer que quer jogar, mas precisamoster atenção.

Os dois jogadores serão testados hoje,
durante o treinamento, e amanhã, na con-
centração, para que o médico saiba como
reagirão ao treino do dia anterior. Entre-
tanto, a situação de Lico, ainda por cima
sem contrato, é bem mais difícil que a de
Figueiredo.

As opções

Mesmo sendo de última hora, os dois
problemas náo chegaram a preocupar Car-
pegiani, que encarou com naturalidade a
possível ausência de Lico e Figueiredo.
Assegura que o Flamengo dispõe de um
grupo excelente de jogadores, pronto parasuperar qualquer tipo de problema.Se não puder escalar Figueiredo,
tiro o Leandro da lateral e o coloco no
meio, com Marinho. Para a posição de
Leandro escalo o Cocada, que se tem apre-
sentado bem nos treinos e está preparado
para entrar no time.

A saída de Lico para a escalação de
Edson, o que provoca inclusive uma mu-
dança tática no time, também náo assusta
o treinador;

Podemos perder um pouco defensi-
vãmente, mas ganharemos no setor ofensi-
vo. Se bem qúe temos alternativas paracompor o meio-de-campo. A missão de
Edson e idêntica à de Robertinho. Quandoo ataque for pelo lado direito, Edson com-
põe o meio-campo, o mesmo acontecendo
com Robertinho, quando Edson for lança-
do. Não posso é prender o Zico no meio,
pois sua presença nas proximidades da
área é sempre muito importante.

Presidente nega o
depósito judicial

O presidente Antônio Augusto Dunshee de
Abranches negou que o Flamengo tivesse quedepositar CrS 400 milhões na Justiça Trabalhis-
ta em favor do ex-funcionário Adolfo de Carva-
lho. Após o ultimo julgamento, também desfa-
voravel ao clube, o caso foi levado ao Superior
Tribunal.

De acordo com os cálculos dos advogados
do clube, a indenização nao ultrapassará Cr$
150 milhões.

Fiquei espantado quando li que o Fia-
mengo terá que pagar CrS 400 milhões. Este
processo já e antigo e não e bem como noticia-
ram. Alem do mais, o funcionário foi demitido
em 1973 e de lá para ca não tem qualquerdireito — explicou o presidente.

Briga de marcas

O Flamengo vai entrar com uma represen-
taçáo contra a CBF, que oficializou o uso da
bola de marca Topper para os jogos do Cam-
peonato Nacional. Antônio Augusto considerou
absurda a decisão, explicando que a maioria
dos clubes brasileiros tem contrato com a
Adidas,

Precisei providenciar às pressas a com-
pra das bolas Topper. Como nosso contrato ê
com a Adidas, pois era a bola oficial, nosso
material e todo desta marca, Nào havia nenhu-
ma bola Topper aqui na Gávea. Isto é um
absurdo.

O dirigente também se mostrava revoltado
em razão de a CBF ter enviado à Confederação
Sui-Americana as datas disponíveis do Fia-
mengo no Campeonato Nacional. Isto porque, o
vice-presidente Eduardo Mota viajou para Li-
ma. a fim de participar da reuniáo que definira
a tabela da Libertadores da America.Como agora se conhece todas as datas
disponíveis do Flamengo, poderemos disputar
a Libertadores durante as semifinais do Cam-
peonato Nacional, com jogos domingo, quarta e
domingo Tínhamos opções bem melhores.

O zagueiro Manguito recebeu passe livre,
ontem. O goleiro Luis Albertu acertou a renova-
çao do contrato.

Ari Gomas

Anselmo, de herói à
condição de marginal

Va Gávea, a alegria de Anselmo é a presença do filho Igor

Almir V«iga, 3/1/82
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io dó drama de Ai "Na agressão >(>/<¦>, o iníc iseimo

Querh não se lembra do soco
que Anselmo desferiu no rosto
do zagueiro Mário Soto, do Co-
breloa, no final da partida em
que o Flamengo conquistou a
Taça Libertadores da América?

Anselmo virou ídolo em pou-
cos minutos. A fotografia da-
quela agressão transformou-se
num estandarte da delegação.
Quando a equipe desembarcou
no Galeão, ele foi o mais entre-
vistado, o mais festejado pelosdirigentes e torcedores.

Agora, pouco mais de um
ano, Anselmo está praticamen-
te marginalizado. O próprio
Carpegiani, que naquela oca-
siào confessou-se mandante da
agressão, náo o utiliza nem nos
coletivos. Anselmo vive a amar-
gura de um jogador marcado
por aquele gesto.Sinto que aquela atitude
me prejudicou, ate mesmo den-
tro do Flamengo. Para os ou-
tros clubes, sou um marginal,
um jogador de índole ruim,
quando na verdade nào e nada
disso.

A agressão
Ele se lembra perfeitamente

da agressão ao zagueiro chile-
no. Conta que faltavam dois a
três minutos para a partida ter-
minar e a vitória do Flamengo
estava assegurada. Porém, Car-
pegiani o chamou e o mandou
entrar em campo. Sua missão
náo era fazer gols:Estou arrependido daqui-
Io. Mas, confesso que estava
revoltado, no banco, com as
agressões que meus compa-
nheiros vinham recebendo de
Mário Soto. Quando Carpegia-
ni me chamou, aceitei pronta-mente. E se a cena se repetisse,
talvez aceitasse novamente, tal
era a nossa revolta no banco.
Aproximei-me dele, e quando a
bola estava no outro lado do
campo, dei-lhe um soco violen-
to. Para tirá-lo do jogo.

Anselmo, agora com 23
anos, era expulso pela segunda
vez. Em toda a sua carreira,
nunca foi sequer advertido pe-los árbitros. Trata-se de uma
pessoa pacata, de fala mansa e
de boa índole. E muito querido
pelos companheiros.

SO tinha sido expulso de
campo uma vez em toda a mi-
nha vida. Houve uma briga,
num jogo de juvenis, em quetodo mundo participou. Por is-
so, sei que nao sou um jogadorrebelde. Minha folha e limpa. E
o pior é que nem posso provarser um bom profissional, já que
quase náo aparece ninguém in-
teressado na minha contrata-
çáo, talvez por temer que eu
seja um jogador-problema.

Antônio Maria Filho
No Flamengo, Anselmo teve

poucas oportunidades. Revela-
ção das categorias inferiores,
onde se destacou sempre como
artilheiro, passou a profissionalcom Cláudio Coutinho. O técni-
co desentendeu-se com Nunes e
então ele foi lançado algumas
vezes. De lá para cá, ficou sem-
pre na reserva.

O artilheiro
A condição de artilheiro, An-

selmo demonstrou na têmpora-
da passada, atuando pelo Bota-
fogo, de Ribeirão Preto. Assim
que entrou no time, marcou
dois bonitos gols. Porém, para
seu azar, sofreu a primeira dis-
tensão. Foi um problema deli-
cado que o deixou afastado
dois meses e meio.

Ao retornar à condição de
titular, faltavam poucas roda-
das para o final do Campeonato
Paulista e ainda assim marcou
seis gols, terminando o ano co-
mo ídolo do time. Como o seu
passe náo tinha preço fixado,
ele retomou ao Flamengo.

O Botafogo estava inte-
ressado em me contratar-, só
que o Flamengo só aceitava se
eles colocassem na transação o
ponta-direita Cajuru, a maior
revelação do Campeonato Pau-
lista. A diretoria do clube não
aceitou e nào houve mais
acordo.

Anselmo não espera ser
aproveitado pelo Flamengo.
Mas jã se contentava se o clube
facilitasse a volta a Ribeirão
Preto, onde nasceu seu filho
Igor e se achava perfeitamente
adaptado.

Eu e Geórgia, minha mu-
lher, estávamos gostando de Ia.
Não houve qualquer problema
de adaptação. Tínhamos tudo e
fizemos muitas amizades. Ago-
ra estou de volta ao Rio, mas
sem qualquer perspectiva.

Anselmo nâo quer culpar
ninguém. Assume a agressão e
afirma que nâo foi uma atitude
impensada.

Sabia o que estava fazen-
do. Mas nào tinha idéia do queaquilo poderia representar para
o meu futuro. Minha revolta
naquela ocasião era muito
grande e tenho certeza de que
qualquer jogador teria aceitado
aquela missào.

Por incrível coincidência,
seu irmão, de nome Mario, estu-
da em Friburgo, no Senai. e e
colega de um sobrinho de Mario
Soto.

O mundo é pequeno. Os
dois estudam juntos e sào anu-
gos. Depois daquele jogo. fize-
ram muita onda por Ia, mas nao
houve qualquer atrito entre os
dois.

Á mentirá tem
pernas tortasi

Ele nunca assinou um contrato em branco — é mentira
Nunca teve crises de alcoolismo e nem freqüentou clínicas e hospitais - é mentira.

Sempre foi poupado quando doente - é mentira.
Fizeram tudo por ele e nunca o chamaram irresponsável - é mentira.

Nunca recebeu infiltrações e injeções para que continuasse driblando e marcando - é mentira.
Todo mundo sempre ajudou e se preocupou com seu destino - é mentira. '

O Brasil nunca precisou dele para ganhar 2 Copas do Mundo - é mentira. •

Ninguém nunca o usou para se glorificar - é mentira
Os "joões" sempre o respeitaram e nunca entraram duro para machucar - é mentira^

Garrincha viveu rico e feliz - é mentira
No dia 19 de dezembro de 1933 nascia Manuel Francisco dos Santos, numa cidadezinha de nome

engraçado, Pau Grande, na Raiz da Serra, município de Magé
Era Mane, foi Garrincha. E no coração de todo o povo brasileiro ficou Mane Garrincha

No dia 20 de janeiro de 1983 Garrincha morreu - é verdade.
Poucas horas depois já haviam especiais, entrevistas, depoimentos, posters, camisas, fotos

música e filmes.,-
Mostrando como ele era e tirando partido (mais uma vez) disso.

Triste, porque a homenagem mais digna seria o silêncio. A reflexão.
E quem sabe até a penitência. Mais uma vez não foi assim.

Não faz mal, diria Mane. Não façam mal, diriam alguns
Mas Garrincha morreu. /_

Agora é verdade.«*
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JORNAL DO BRASIL
Srio Pnulo/Koch Tavcirat

Campo rNcntro
José Inácio II ernech

O Presidente do
Flamengo manifestou
sua recusa de "proíis-
sionaliznr o vôlei" no

\0^, ^1'fl clube. Prefere conti-' ^' ""^ nüar 
como amador,

mas eu pergunto: o vo-
leibol no Fjamengo era
amador? Não. O vôlei-
boi no Flamengo era
pago, como são pagos
todos os chamados alio-

tas amadores.
Nâo se trata portanto de ser amador

ou profissional. Trata-se do nível de com-
petênçia do profissionalismo c. para tan-
to. c preciso antes de mais nada ter
disposição de expor-se a uma competição
— seja cia cm campo de futebol, quadra,
piscina ou pista de atletismo.

Acho inaceitável a alegação de que o
Flamengo só teria time de voleibol se
tivesse condições de ganhar o campeona-
lo. "pois o contrário c dar vexame". Ao
longo de toda a sua história o Flamengo
teve times de futebol excelentes, médios
e ruins. Deu "vexames" — se é que
perder é vexame. Mas nunca pensou em
acabar com o seu Departamento de Fu-
tebol.

Estou com o técnico Bebeto de Frei-
tas. O problema é de competência. Nos-
sos clubes, habituados a administrar suas
seções amadoras com preguiça e improvi-
sação, deveriam ver que os esportes olim-
picos (chamemos assim) são mais uma
arena onde conquistar novos adeptos.

Eles deveriam se preocupar com isto,
pois nem lodo mundo gosta de futebol;
ou nem todo mundo uosta só de futebol.

AOS 

poucos a indústria brasileira
de sapatos de corrida vai-se apro-
ximando dos padrões internacio-

nais. No último fim de semana a equipe
de testes de VIVA — A Revista de
Corrida pós à prova o Power Turbo, de
que eu já me ocupara antes, e a impres-
sáo geral confirmou o qüe eu já adiantara
aqui mesmo nesta coluna: o Power Turbo
é o melhor sapato de corrida do Brasil,
no momento.

Ele só náo conquistou mais pontos
no teste porque o modelo agora posto à
venda não tem a parte de cima cm mesh
de riylõn (furadinho), que facilita muito a
ventilação do pé. Para não elevar os
custos a Power pôs à venda um modelo
em nylon comum, reservando o outro, de
malha, apenas para sua equipe de corri-
das. Mas já conversei com Milton Sérgio
Silva, Diretor de Marketing da firma, c
cie me informou que cm breve o modelo
da equipe de corridas também será vendi-
do, em uma faixa de preço mais elevada.

Outro novo sapato de competição
que acaba de chegar â praça é o Topper
Rapid. desenvolvido a partir de consultas
a alguns dos principais corredores brasi-
leiros, como Moacir Marconi e José Fer-
reira. Ainda não o experimentei, mas o
modelo causou boa impressão e tem a
particularidade de. com 160 gramas, ser
ainda mais leve do que o Power Turbo,
com 170 gramas.

¦ ¦

ESTÁ 

confirmada para o dia 5 de
fevereiro (sábado da semana que
vem) a 1 Corrida da Alfabarra, a

ser realizada na distância de sete quilo-
metros, na Barra da Tijuca. A largada e
chegada serão no Condomínio Alfabarra,
na esquina da Avenida Alvorada (antiga
Via 11) com a Avenida Sernambctiba. A
prova começará âs cinco da tarde.

Só serão aceitas 1.500 inscrições e
elas começarão na terça-feira, nas agên-
cia do JORNAL DO BRASIL no Carre-
four, no Posto Seis (Avenida Nossa Se-
nhora de Copacabana 1267) e no Centro
(Avenida Rio Branco 135).

Todos os inscritos receberão camise-
tas, com troféus para os cinco primeiros
homens, as cinco primeiras mulheres, o
primeiro e a primeira de cada categoria
de idade (cinco em cinco anos), medalhas
para os segundo e terceiro lugares nas
categorias, mais 50 medalhas fora as
categorias, e convites dos melhores bailes
de carnaval para as cinco fantasias mais
originais.

E bom lembrar que náo há obrigação
de correr fantasiado. As inscrições
custam CrS 500 e serão encerradas às
quatro da tarde de sexta-feira, véspera da
prova.

¦ ¦
DE PRIMEIRA: Hoje, a partir das
oito da manhã, nas Paineiras. mais uma
clínica da IV Maratona Atlântica-
Boavista Jornal do Brasil. Os que não
dispuserem de condução própria podem
pegar o trem do Corcovado no Cosme
Velho e saltar na estação das Paineiras.

..

O argentino Clerc (E) acha que afmal de hoje. contra o sueco Wilander,, será um -duelo de físico". detida an fbrte calar

Wilander x Clerc, a final esperada
t.uaruja — E a final que todos esperavam. Desde

que foram conhecidos os nomes dos participantes do
Grand Prix Hollywood Classic Internacional, todos
queriam ver Mais Wilander. a grande sensação de 1982.e José Luis Clerc decidindo a competição. E isto vaiacontecer a partir das IOh, no Casa Grande Hotel, comtransmissão pela TV Record.

Clerc conseguiu sua primeira vitoria contra VVilan-der semana passada, no Masters do Grand Prix. masem quadra um puuco mais rápida do que as que estãosendo utilizadas aqui. Nas duas outras vex.es em quejogaram, em quadras cie po de tijolo — as mais lentas
que existem — Wilander venceu e. por Isso. espera ummelhor resultado agora.

— Joguei mal no Masters mas aqui tenho maiscondições de obter a vitoria. Mesmo assim, será um lOKO
difícil,

E tudo está a seu favor: a quadra central, mais lenta
que as outras duas. por causa dos problemas de cons-trução. a bola pesada e o fato de o campeonato ser aonível do mar. o que torna o jogo mais lento ainda.

Além disso, Wilander e o jogador mais seguro detodo o torneio, mostrando um bom jogo de fundo de
quadra e sacando bem. o que não e o seu normal. Poroutro lado. Clerc também esta seguro e so teve um jogodifícil, nas quartns-deiinal. contra o paraguaio Francis-co Gonzales.

Ate agora, Wilander derrotou Gustavo Tíberti (Ar-
gentina), 6 3 e 0 0, Loic Courteau (França), 6/1-e 6 1.Ramesh Knshnan iíndiai, 6 1. e 6 1 e Tomas SimiciiTchee.i, 61 e(i4. Clerc derrotou Ricardo Acuna iChilei.
6"i e 6 0. Alejanclro Ganzabal (Argentínai. 64 e 6 1.
Francisco Gonzales (Paraguai!, 64 e 6 4. e Bernard
Boileau iBélgicai. 6 1 e li 2.

Fernando Paulino Neto
Ao derrotar a dupla brasileira que está disputando

a Taça Davis também. Carlos Kirmayr e Cássio Motta,o israelense Shlomo Glickstein e o norte-americano
Van Winitsky, que pela primeira vez jogam juntos,garantiram o direito de jogar a final do Hollywood
Classic contra os favoritos Tim Gullikson e Tomas
Simid (Estados Unidos e Tcheco-Eslovaquiai, dois dos
melhores duplistas cio mundo.

Kirmayr e Cássio perderam por 7 6. desempate de9 7. e 6/3, e no Ultimo set não resistiram aos saques bemcolocados dos adversários e ao jogo de muitos toques,
principalmente de Glickstein. Mesmo assim, os brasilei-ros nao jogaram bem. e podiam ter conseguido umresultado melhor. Na outra semifinal, Gullikson e Siniid
derrotaram David Dowlen (EUA! e Nduka Odizor (NI-genai.
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Clerc \ Wilander
(confronto direto)

1982: Roiand Garros, semi. Wi-; lander 7/5, 6/7. 7/Ó e 7/5. GP de
Barcelona, semi. Wilander 6/7
6'! e 6'3
!983 Masters, I" rodada: Clerc.
5/7, 6>4 e 6/1

VIVA faz
a Corrida
Alfabarra

As inscrições para a I
Corrida Alfabarra, dia 5 de
fevereiro, na Barra da Tiju-
ca. estarão abertas a partirde terça-feira, com uma ta-
xa de Cr$ 500.

Os interessados devem
inscrever-se. até as I8h do
dia 4 de fevereiro, nos se-
guintes postos: Agencia
Posto 6 cie Classificados do
JORNAL DO BRASIL
(Nossa Senhora de Copa-
cabana, 1267). Carrefour
(Av. das Américas, 2000) e
Agencia JB Centro (Av.
Rio Branco. 135). Aorgani-
zaçao da corrida e de VI-
VA, Promoções Espor-
tivas.

Seguiu ontem para os
Estados Unidos a corredo-
ra Eleonora Mendonça, a
fim de disputar a Marato-
na de Boston em abril. Me-
lhor marca feminina da
America do Sul —
2h48min45s — Eleonora
pretende disputar as Olim-
piadas de Los Angeles, em
1984.

Neste domingo, às 8 da noite, ao
vivo, viasatelite Exclusivo, para
todo o Brasil, Hebe Camargo
apresentará um programa multo
especial tendo como grande
atração o carnaval brasileiro, o
campeoníssimo das passarelas
Evandro de Castro tima será um
dos convidados de Hebe, que
receberá, também,
entre outros, o conjunto
Três do Rio...

H

...e depois, às 11 da noite, em
"Canal Livre", Roberto D Ávila, Leon
Hirzman, Flávio Rangel, Marieta
Severo, Adriana Mattoso e Dina
Sfat entrevistam a Primeira Dama
do Teatro Brasileiro Fernanda
Montenegro. No programa, entre
outros assuntos, ela fala de sua
vida, de sua carreira, do atual
momento político nacional e dá
sua opinião sobre o Ministério do
Governo Figueiredo.

...logo apôs, às 10 da noite,
em "Critica e Autocrítica",
o mais importante programa
econômico da Televisão
brasileira, os principais
empresários do pais analisam,
juntamente com especialistas
no assunto, a atual situação
da economia brasileira, sua
crise, as possíveis soluções,
a política salarial e suas
possíveis conseqüências...

III

enning
e campeão
de Pingüim

Porto Alegre — Werner
Henning, gaúcho, do Clube
Veleiros do Sul da Capital,
com 156 pontos, e o novo
campeão brasileiro da ca-
tegoria Pingüim, ao ficar
em terceiro lugar na quar-
ta regata è em primeiro na
quinta do 24" Campeonato
Brasileiro da categoria, en-
cerrado ontem, no ünai da
tarde, na raia de 5,4 ml-
lhas. no rio Guaiba.

O resultado final do
campeonato ficou assim:
lu, Werner Henning. com
156 pontos, tío Veleiros do
Sul: 2", Luiz Fernando
Bios, com 147,4 pontos, do
Clube Jangadeiros; 3o. Al-
ctoo Moreira, com 143.3
pontos, de Niterói: 4o. To-
mas Burger. do Jangadei-
ros, com 143.1 pontos; 5o.
Alexandre Sohneider. com
134 pontos, também do
Jangadeiros,
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Natação bate dois recordes sul-americanos
»'.V

Felipiriho
deve montar"ifestoy?'

Se acertar sua transfe-
réncla para Brasília, Luis
Felipe de Azevedo devera
montar em B3 um cavalo
do Presidente João Figuel-
redo: Rostov, comprado
na Uniáo Soviética em Uns
de 70 por Jose Roberto
Reynoso Fernandes, o Al-
flnete para o Presidente.

Rostov esta atualmente
no Haras Pioneiro, em Bra-
sília para onde Felipe —
carioca, atualmente radi-
cado em Sao Paulo — de-
vera mudar-se este ano, Na
temporada passada, foi
montado pelo cavaleiro jú-nlor Nelton Marcou liího
do ajudante-cleordens rio
Presidente FiRiieiredo.
Major Juarez Marcon.

ACERTO FINAL

Feliplnho vai a Brasilia
na próxima semana acer-
tar detalhes de sua transfe-
rència com o titulai rio Ha-
ras Pioneiro, Jose Mann-
cio Bicalho Dias. e poderá
até mesmo ser recebido pe-Io Presidente Figueiredo.
O cavaleiro ficaria em Bra-
sília com a função de pre-
parar a equipe de saltos do
Haras - formada por An-
tônio Joào A/.ambuja. Pe-
dro Paulo Lacerda e Almir
Vieira — e de supèrvislo-
nar os potros que estão
prestes a estrear em pro-
vas de salto.

Ha dois anos Felipe esta
radicado em Sáo Paulo.
montando para os irmãos
Conrado e Marcelo Malzo-
ne que adquiriram para ele
Tambo Nuevo, que pèrten-
cia a Reynoso Fernandes.
Com ele, Felipe liderou o
ranking brasileiro cie sal-
tos em 82, foi campeão
americano em 81 e sul-
americano em 82 e dispu-
tou, entre outros concur-
sos internacionais, o Cam-
peonato Mundial de saltos.

O Haras Pioneiro poderá
alugar Tambo Nuevo aos
irmãos Malzone para nao
desfazer o conjunto. Mas
Felipe terá ainda Encanto
Pinciro. um bom cavalo de
salto que na temporada
passaria foi montado por
Azambuja, Com Tambo
Nuevo. Felipe disputará
ainda a Copa rio Mundo de
Hipismo, de 20 a 24 de abril
em Viena. O outro conjun-
to brasileiro na Copa e
João Carlos Gonçalves —
Donatelo, Eles foram os
dois primeiros colocados
nas Seletivas Sul-
americanas para a Copa.

Os dois cavaleiros em-
barcam para a Europa dia
1" de março. Antes da Co-
pa. Felipe e João Carlos
saltarão, ao lado de Nelson
Pessoa Filho, os Concur-
sos Internacionais da An-
tuérpia (de lia 13 de mar
ço), Genève ide 22 a 27 de
março) e de Roma ide 3 a 8
rie maio), Neco montara
Moet Chandon Faon Rou-
Re e L'Aramy e Felipe de-
vera contar com Encanto
Pioneiro.

Hóquei de
patins tem
Mundialito

Sào Paulo — Começa
amanha, em Sertáozinho.
interior cie Sao Paulo, o
Mundialito de Hóquei So-
bre Patins, com a partici-
paçáo das oito melhores
equipes do mundo, entre
as quais a do Barcelona,
da Espanha, atual campeã
européia, e a do Sertaozi-
nho, campeã sul-
americana. O custo da
competição e rie CrS 35 mi-
lhoes.

Os ingressos para tocias
as rociadas estáo pratica-
mente esgotados. A capa-
cidade do Ginásio rio Ser-
tâozinho e de 8 mil pes-
soas. Sertáozinho. em
1982. foi considerada a ei-
dade brasileira do hóquei
sobre patins. As principais
partidas rio torneio seráo
transmitidas pela Televi-
sao Record para todo o
pais.

Pepê é
atração em
Sapiranjía

Começa hoje a terceira
etapa do 8° Campeonato
Brasileiro de Vou Livre no
Morro do Ferrabraz, em
Sapiranga a 61 quilôme-
tros rie Porto Alegre. A
atração e o campeão mun
dial Pedro Paulo Lopes, o
Pepè Ele e Carlinhos Nie-
meyer campeão brasileiro
de 82. sao os favoritos, ao
lado de Keka. a única mu-
lher do circuito, vencedora
da etapa de Brasília, queabriu o Brasileiro

Serão realizadas nove
provas durante o campeo-
nato sendo a mais impor
tante a de minieross-
country

Dois recordes sul-americanos caíram on
tem, no sentindo dia de competições do 12"
Troféu Brasil de Natação, que se disputa no
Parque Aquático Jtillo Delamare e que con-
t lima hoje e termina amanha. A equipe mas-
culina do Flamengo melhorou a marca conti-
nental, que era do Brasil com _m2()s88, para
3m29s30 no revezamento 4 x 100 livre; e a
equipe feminina do Pinheiros baixou para
4m02s91, nos 4 x 100 livre, o recorde que era
da Argentina com 4m()4s41.

Marcos Goldensteln estabeleceu novo
recorde brasileiro e do troféu para os SO
metros, nado livre, ao marcar 22sí)0 durante
as eliminatórias, pela manha — o recorde era
dele mesmo, com 23s..4 (brasileiro) e _3.s4:.
tdo troféu), À tarde, nas finais, ele venceu a
prova no tempo de 23s40.

Adriana Pereira, o grande destaque de
ontem no Júlio Delamare. contribuiu de for-
ma decisiva para que a equipe do Pinheiros
batesse o recorde sul-americano no reveza-
mento Ela foi a ultima a nadar e só fez
aumentar a vantagem sobre a segunda colo-
cada. Completaram a equipe, pela ordem,
Ines Ogata, Ana Keila Anchieta e Monica
Kestenar, A equipe da Argentina ate então
recordista será: Virginia Sacchero, Susària
Ghio, Rosana Juricos e Mariana Miret.

A equipe do Flamengo que bateu o
recorde sul-americano — ate então em poder
do Brasil com uma equipe formada por Ciro
Delgado, Marcus Mattioli, Djan Madruga e
Jorge Fernandes — contou com Ronald Me-
nezes, Guilherme Pelegrine, Marcos Gol-
denstetn e Jorge Fernandes (único a partici-
par das dtias equipes).

A colocação dos clubes no Troféu Brasil
de Nataçào é: Flamengo com 197 pontos,
Fluminense 130. Pinheiros 121. Minas Tênis
Clube 87,5, Gama Filho 66.5, Clube do Remo
22, Golfinho 14, Vasco (SP) 10, Nadebem 9 e
Praia Tênis 7.

!_____.'' v; •:.' i .;fil___t__k í. ; :

Adriana Pereira, última a nadar, levou o Pinheiros ao

¦o

recorde

Resultados
50 metro-; — nado livro — moças
1. Adriano Pereira, do Pinheiro., 27.15 (recorde do
Irofeu)
2. Pnscilo Grocoske, do Golfinho, 27s77
3. Sissi Mendes, do Clube do Remo, 28.32
50 meiros — nado livre — homens
1. Marcos Golden.tein, do Flamengo, _3s-10
2 Ciro Delgado, do Fiurninense, 23s93
3. Ronald Mene_es, do Flamengo, 23s°7
Nar, eliminatórios, Marcos Goldensteln bateu o recor-
de brasileiro com 22-90.
400 metros — nado livre — moços

1 . Virginia Andreotta, do Flamengo, 'ln.28s92
2. Cnsiiane Pereira, da Gama Filho, 4m29s67
3. Patrícia Amorim, do Flamengo. 'Im3ü_26
400 metros — nado livre — homens

I Roger Madruga, do Fluminense 4m02s03
2. Jorge Fernandes, do Flamengo, 4m03s02
3. Custódio Ribeiro, do Minas lèrns, 4m03s50
200 metros — medley individual — moças
1. Fernanda Feitosa, do Pinheiros, 2m29s24
2. Virgínia Andreotta, do Flamengo. 2m29s31
3. Mona Motta, do Flamengo. 2m30s54
200 metros — medley individual — homens
1. Roger Madrugo, do Fluminense, 2m 10.53
2. Gio Delgado, do Fluminense, 2ml0s67.
3. Marcus Mattioli, do Muras Tênis, 2mlls97
4 x 100 metros — nado livre — mocas
1. Pinheiros (Inés Ogata, Ano Keila Anchieta, Mônica
Kestener e Adriana Pereiro), 4m02s9l (recorde sul-
americano).
2. Flamengo, 4m06.29
3. Fluminense, 4m09s3l
4 x 100 meiros — nado livre — homens
1. Flamengo (Ronold Mene/eí., Guilherme Peiegnne,
Marcos Goldensiein e Jorge Fernandes), 3m29s30
(recorde sul-americana}.
2. Fluminense, 3m33s55
3. Pinheiros, 3ii.37s.15

Wr**m* ** \t. / í WÊÊÈÈ^W^''

,_ . n. _v . ¦,::./:r: ¦ '^tfc--, \ "^fe°_*i_. ff '^«8_iiiill_.
. ^K.x^ ** %> illilt II ^ mú

Lauda
Jorge Fernandes e Marcos Çóldenstein festejam a nova marca

Por medida de segurança, o bicampeão nu.n-
dial de 75 e 77, Niki Lauda, pediu ontem que a
pista do Autódromo de Jacarepaguâ sofresse duas
modificações para o GP rio Brasil de Formula-1,
que abre o Campeonato Mundial de Pilotos e de
Construtores, no dia 13 de março. Como suas
reclamações loram consideradas justas, segunda-
feira a segurança nos dois trechos do circuito será
melhorada;

Lauda chegou ao autódromo as 8h30mln, en-
trando logo em contato com Amadeo Girao. dire-
tor do GP do Brasil, para saber se era necessário
entrar em contato com a FISA (Federação Inter-
nacional rie Esportes Automobilísticos) para con-
seguir melhorar a segurança na perna esquerda rio
setor Sul e na saída do Suspiro do Norte, onde ele
havia constatado o perigo.

Depois de ciar mais de 200 voltas pela pistadesde terça-feira, quando começou a treinar, Lau-
da marcou dois pontos deficientes no circuito,
alem de notar que em dois outros eram necessa-
rios mais alguns metros de tela rie proteção e
pneu. para parar o carro em caso de acidente,
atenuando o impacto rio choque.

Após ter recebido rie Girao a informação de
que nao era necessário recorrer à FISA. Lauda
esperou o intervalo dos testes para almoço e
convidou o administrador do autódromo, Tércio
cie Lima. e o presidente da Confederação Brasilei
ra cie Automobilismo, Joaquim Melo, para uma
volta na pista.- A pista è uma das mais seguras, mas acho
que aqui deveria termais uma lamina, aumentan-
do de duas para tre.s as folhas de aço, que fazem o
guard-rail - disse Lauda ao chegar a saída do
Suspiro, repetindo a afirmação na perna esquerda
do setor Sul. após a curva Girao.

Ninguém contestou Lauda, que ja sofreu um
sério acidente em 76 na Alemanha, sendo salvo cio
fogo por milagre.

A operação "Procura Cachorro", comandada
pelo Tenente-Bombelro Pedro Marco, durou 40
minutos e nao conseguiu prender a maltratada
cadela Dalila, velha conhecida dos freqüentadores
do Autódromo de Jacarepaguâ. que ontem atra-
vessou a pista varias vezes, provocando a interrup-
çâo dos testes por duas vezes.

consegue mais segurança
ícampeao nu.n- \~J Ç_J Jj
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A Toleman provou ontem que seu projetoaerodinâmico laeroíolíu duplo atras e entradas
de ar na frente! poderá ser muito bem utilizado
durante a temporada de 83, Sempre entre os
quatro primeiros. Derek. Warwlck conseguiu o
melhor tempos dos testes, com a excelente
marca de Im35s29. que poderia ter sido melho-
rada se ele não tivesse perdido o control»? do
carro e ido de encontro as telas de proteção.

Seu tempo foi conseguido nos uilimos ml-
nutos de treino deixando sua equipe otimista
quanto a possibilidade de conseguir patrocinador. pois até agora o carro churabo-eseuro é o
único que náo exibe logotipo ou marcas em

suas carenagem. Alem de Warwlck'. Niki Lauda
também teve uma saída da pista, indo direto
pela reta dos arquibancadas, a uma velocidade
de 260 quilômetros. O carro parou na caixa de
brita, que cumpriu bem sua função

Lauda flcou com o sétimo tempo t lm39s9G>
e embarcou ontem ã noite para a Europa satis-
feito com o rendimento de seu carro O pessoalda McLaren também embarcou ontem deixan-
do no autódromo parte do equipamento paca a
corrida dia 13 de março A Renault so trema
hoie, embarcando seu pessoal de volta a Franca
amanhã

:n

Fim de semana
AMANHA — Flamen-
go x Moto Clube (Taça
de Ouro), no Maraca-
nâ, as 17h, Ingressos:
geral, Cr$ 200; arqui-
bancada, Òr$ 500; ca-

deira comum, Cr$ 1 mil; cadeira
especial, Cr$ 2 mil; camarote (5
lugares), Cr$ 5 mil. Bonsucesso x
Guarani/SP (Taça de Prata), em
Moça Bonita, às 16h. Ingresso: ar-
quibancada, Cr$ 400. Semifinais da
Copa Ri ver, a partir das 17h, no
campo 1 do Aterro do Flamengo:
Em Cima da Hora x Acadêmicos do
Cubango e Império da Tijuca x Lins
Imperial.

HOJE -- Segunda ro-
dada da Copa Rio 83,
a partir das 12h, no
Playtennis da Barra
da Tijuca, com a parti-
cipação de Thomas

Koch. Jorge Paulo Leman. Roberto
Carvalhaes e Javier Restrepo (Co-
lómbia». Prossegue amanha, no,
mesmo horário. Entrada franca.
HOJE — Primeira fase do Campeo-
nato de Estreantes Masculinos, no
Barra Sul Tênis Center, àS'
16h30min. Prossegue amanhã, no
mesmo horário. Amanhã termina o
campeonato.

HOJE - As 16h, no
Estádio Caio Martins
(Niterói), final do
Campeonato Estadual
de andebol masculino
juvenil, com o jogo Ni-

terõi Rügbi e America de Três Rios.
Se vencer, o Niterói será campeão
invicto.

HOJE — Primeira re-
gata da Taça Hugo
Berta, para a classe
Star. com largada às
131. na raia da Escola
Naval. A competição

prossegue amanha com largada no
mesmo local e horário.

0
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í HOJE — Primeira fase
mm do Campeonato Juve-

\ ¦ nil de Clubes, na Ave-
\X"V nida das Américas,

Jr i 2.300. O resultado con-
z- _J tara para o ranking e

os clubes que vão participar sào:
Flamengo, Fluminense. America,
Botafogo. Tijuca T. C. e Municipal.

HOJE — No Teresopo-
lis Golf Clube, primei-ra volta da Taça
M.S.Engenharia de
golfe, aberta aos so-
cios cios outros clubes,

na modalidade stròke-piày, full
handicap. duplas, best bali. Termi-
na amanha. Taça da Cerveja, em 18
buracos, stroke play, no Petrópolis
Country Club, em Nogueira. Será
distribuída cerveja aos jogadoresem cinco postos no campo e de
cada copo tomado será deduzido
um stroke.
AMANHÃ — Também no Petropo-
lis. Taça Futebol, em 18 buracos,
par point. O jogador e seu caddie
deverão usar camisas de um clube
cie futebol.

HOJE — TORNEIO
DE VERÃO — No Fa-
zenda Clube Marapen-
di (Avenida das Ame-
ricas, Barra da Tiju-
ca), com uma gincanaas 9h30min (cavaleiro auxiliado pe-Io tratador do cavalo i e duas provasde adestramento, a partir das 15h.

AMANHÃ — Pelo Torneio, duas
provas de salto, com inicio as 15h e
Drêmios até o quarto lugar.

AMANHÃ - Corrida
Rústica Verão 83, em

mvA Paqueta, com largada
/i às 16h30rnin, no Par-*^\ 

que Dark de Matos e
I percurso de 7km. Ins-

crições até uma hora antes da lar:-,
gada, a CrS 500, para 4 categorias,
no Paqueta Iate Clube.

HOJE — Terceira eta-
pa do XXIII Troféu
Brasil de Natação, no
Parque Aquático Ju-
lio de Lamare (Mara-
cana). As eliminato-

rias estão marcadas para as 9h e as
finais para as 17h. Amanhã, no mes-
mo horário, serão disputadas as fl-,
nais da prova. Entrada franca.

HOJE -- Finais dos 8° Jogos Na-
cionais em Cadeiras de Rodas com
decisão de basquete, a partir das
18h. no Estádio Caio Martins, em
Niterói.

HOJE — Ia Copa Seiko Sports de
Landsailer icarros movidos a velai,
com participação de 30 pilotos do
Rio. Sáo Paulo. Minas e Rio Gran-
de do Sul. Tremo livre das 9 as 12h e
provas de slalom e raia reta. às 14h.
no terreno onde havia o Play Cen-
ter. Prossegue amanhã, nos mes-
mos horários.

HOJE NA TV
llb — Stadium. Canal 7
12h — Esporte Espetacular Canal 4
i:.h — Stadium Canal 2
I7h Trufeu Brasil de Natação (ao
viVO). Canal 2
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Natação
Felipinho
deve montar

nostov
Se acertar sua transfe-

renela para Brasilia, Luis
Fejlpe de Azevedo devera

Cjyipntar em 83 um cavalo
do Presidente João Flguei-' redo: Rostov, comprado
na União Soviética em fins
de 79 por José Roberto
Reynoso Fernandes, o Al-
llncte, para o Presidente.

Rostov esta atualmente
no Haras Pioneiro, em Bra-
sília, para onde Felipe —
carioca, atualmente radi-
Cado em Sao Paulo — de-
vera mudar-se este ano. Na
temporada passada, foi
montado pelo cavaleiro Ju-
nior Nelton Marcon, filho
rio ajudante-de-ordens do
Presidente Figueiredo,
Major Juarez Marcon.

ACERTO FINAL

Felipinho vai a Brasília
lia próxima semana acer-
tar detalhes de suaM.ran.sfe-
rència com o titular do Ha-
ras Pioneiro, Jose Mauri-
cio Biealho Dias, e poderá
até mesmo ser recebido pe-
Io Presidente Figueiredo.
O cavaleiro ficaria em Bra-
Sília com a função de pre-
parar a equipe de saltos do
Haras — formada por An-
tònio Joáo Azambuja, Pe-
dro Paulo Lacerda e Almir
Vieira — e de supervislo-
nar os potros que estáo
prestes a estrear em pro-
vas de salto.

. Ha dois anos Felipe está
radicado em Sáo Paulo,
montando para os irmãos
Conrado e Marcelo Malzo-
ne que adquiriram para ele
Tambo Nüeyò, que perteh-
cia a Reynoso Fernandes.
Com ele, Felipe liderou o
ranking brasileiro de sal-
tos em 82, foi campeão
americano em 81 e sul-
americano em 82 e dispu-
tou, entre outros concur-
sos internacionais, o Cam-
peonato Mundial de saltos.

O Haras Pioneiro poderá
alugar Tambo Nuevo aos
irmãos Malzone para não
desfazer o conjunto. Mas
Felipe teia ainda Encanto
Pineiro, um bom cavalo de
salto que na temporada
passada foi montado por
Azambuja. Com Tambo
Nuevo, Felipe disputará
ainda a Copa do Mundo de
Hipismo, de 20 a 24 de abril
em Viena. O outro conjun-
to brasileiro na Copa e
João Carlos Gonçalves —
Dónatelo. Eles foram os
dois primeiros colocados
nas Seletivas Sul-
americanas para a Copa.

Os dois cavaleiros em-
barcam para a Europa dia
Io de março. Antes da Co-
pa, Felipe e João Carlos
saltarão, ao lado de Nelson
Pessoa Filho, os Concur-
sos Internacionais da An-
tuerpia ide lia 13 de mar-
ço), Genève (de 22 a 27 de
marçoi e de Roma (de3 a 8
de maio), Neco montará
Moet Çhandon Faoh Rou-
gç e L'Aramy e Felipe de-
vera contar com Encanto
Pioneiro.

Flamengo
vence no
basquete

O Flamengo., com muita
raça, tirou a desvantagem
rie nove pontos no primei-
ro tempo (33 a 42) e derro-
tou o Vasco, ontem a noite,
no Maracanãzinho. por 66
a 62. na primeira partida
da serie melhor de três en-
¦tre os dois clubes, pelas
semifinais do Campeonato
Estadual de Basquete de
1982. Eles voltam a se en-
frentar segunda-feira, a
noite, no Maracanãzinho,
decidindo a vaga de fina-
lista.

No primeiro jogo da ro-
dada de ontem, interrom-
pida por 30 minutos por
causa de uma pane no pia-
car eletrônico, o Fluminen-
se derrotou o Botafogo, na
prorrogação, por 87 a 84.
depois de estar perdendo
no primeiro tempo por 47 a
41 e ter empatado no tem-
po normal em 77 pontos.

Pepê
atração em
Sàpirangà

Começa hoje a terceira
etapa do 8o Campeonato
Brasileiro de Voo Livre, no
Morro do Ferrabraz. em
Sapiranga. a 61 quilome-
tros de Porto Alegre. A
atração é o campeão mun
dial Pedro Paulo Lopes, o
Pepe Ele e Carlinhos Nie-
meyer, campeão brasiieiro
de 82, sâo os favoritos, ao
lado de Keka. a única mu-
lher do circuito, vencedora
da etapa de Brasília, que
abriu o Brasileiro.

Seráo realizadas nove
provas durante o campeo-
nato. sendo a mais impor-
tante a de mmícross-
.cuuntry.

bate dois recordes sul-americanos
Dois recordes sul-americanos caíram on-

tem, no segundo dia do competições do 12"
Troféu Brasil de Natação, que se disputa no
Parque Aquático Júlio Delamare e que con-
tinua hoje e termina amunha. A equipe mas-
culina do Flamengo melhorou a marca conti-
iiental, que era do Brasil com 3m29s88, para
3rn29s30 no revezamento 4 x 100 livre; e a
equipe feminina do Pinheiros baixou para
4m02sí) 1, nos 4 x 100 livre, o recorde que era
da Argentina com 4m04s41.

Marcos Ooldenstein estabeleceu novo
recorde brasileiro e do troféu para os 50
metros, naclo livre, ao marcar 22s90 durante
as eliminatórias, pela manhã — o recorde era
dele mesmo, com 23s34 (brasileiro) e 23s43
(do troféu). À tarde, nas finais, ele venceu a
prova no tempo de 23s40.

Adriana Pereira, o grande destaque de
ontem no Júlio Delamare, contribuiu de for-
ma decisiva para que a equipe do Pinheiros
batesse o recorde sul-americano no reveza-
mento. Ela foi a última a nadar e só fez
aumentar a vantagem sobre a segunda colo-
cada. Completaram a equipe, pela ordem,
Inês Ogata, Ana Keila Anchieta e Mônica
Kestenar. A equipe da Argentina até então
recordista será: Virgínia Sacchero, Susana
Ghio, Rosana Juncos e Mariana Miret.

A equipe do Flamengo que bateu o
recorde sul-americano — até então em poder
do Brasil com uma equipe formada por Ciro
Delgado, Marcus Mattioli, Djan Madruga e
Jorge Fernandes — contou com Ronald Me-
nezes, Guilherme Pelegrine, Marcos Gol-
denstein e Jorge Fernandes (único a partici-
par das duas equipes).

A colocação dos clubes no Troféu Brasil
de Natação e: Flamengo com 197 pontos,
Fluminense 130, Pinheiros 121, Minas Tênis
Clube 87.5, Gama Filho 60,5, Clube do Remo
22, Golfinho 14, Vasco (SP) 10, Nadebem 9 e
Praia Tênis 7.

fotos da Ari Gi,m„..

Resultados
50 metros — nodo livre — moças
1. Adriana Pereira, do Pinheiros, 27sl5 (recorde do
troféu)
2. Priscila Grocoske, do Golfinho. 27s77
3. Sissi Mendes, do Clube do Remo, 28s32
50 melros — nado livre — homens
1. Marcos Goldenstein, do Flamenga, 23s40
2. Ciro Delgado, do Fluminense, 23s°3
3. Ronald Menezes, do Hamengo, 23s°7
Nos eliminatórias, Marcos Goldenstein bateu o recor-
de brasileiro com 22s°0.
400 melros — nodo livre — mocos
1. Virgtma Andreatto, do Flamengo. ^m28s92
2. Cnstioníf Pereira, da Gama Filho, 4m29$6"7
3. Patrício Amorim, cio Flamengo, 'lirt30$2ó
400 metros — nado livre — homens
1. Roger Madruga, do Fluminense 4rn02s03
2. Jorge Fernandes, do Flamengo. 4m03s02
3. Custódio Ribeiro, do Minas Tênis, 4m03s_0
200 molros — medloy individual — maças
1. Fernanda Feitoso, do Pinheiros, 2n.29s24
2. Virginta Andreatto, do Flamengo, 2m29s3l
3. Mano Matta, do Flamengo, 2m30s54
200 metros — medley individual — homens
1. Roger Madruga, do Fluminense, 2ml0s_3
2. Ciro Delgado, do Fluminense, 2ml0s67
3. Marcus Mattioli, do Minas Tênis, 2ml Is97
4 x 100 metros — nado livre — moças
1. Pinheiros (Inês Ogato, Ana Keila Anclneto, Mônica
Kestener e Adriana Prreira), 4mü2s9l (recorde sul-
americano).
2. Flamengo, 4m06s29
3. Fluminense, 4m09s3l
4 x 100 metros — nado livro — homens
1. Flamengo (Ronald Menezes, Guilherme Pelegrine,
Marcos Goidenslem e Jorge Fernandes), 3m29s30
(recorde sul-americano).
2. Fluminense, 3m33s55
3. Pinheiros, 3m37s»i'>
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Adriana Pereira, última a nadar, levou o Pinheiros ao recorde

Srt * t-, «__,
Jorge Eernandes e Marcos Goldenstein festejam a nova marca

Lauda consegue mais segurança
Por medida de segurança, o bicampeão mun- V_V Ç~y ,3Por medida de segurança, o bicampe:

dial de 75 e 77, Niki Lauda, pediu ontem que a
pista do Autodromo de Jacarepaguá sofresse duas
modificações para o GP do Brasil de Formula-1,
que abre o Campeonato Mundial de Pilotos e de
Construtores, no dia 13 de março. Como suas
reclamações foram consideradas justas, segunda-
leira a segurança nos dois trechos do circuito será
melhorada.

Lauda chegou ao autodromo ás 8h30min, en-
trando logo em contato com Amadeo Giráo, dire-
tor do GP do Brasil, para saber se era necessário
entrar em contato com â FISA (Federação Inter-
nacional de Esportes Automobilísticos) para con-
seguir melhorar a segurança nu perna esquerda do
setor Sul e na saída do Suspiro do Norte, onde ele
havia constatado o perigo.

Depois de dar mais de 200 voltas pela pista
desde terçaffelra, quando começou a treinar, Lau-
da marcou dois pontos deficientes no circuito,
alem de notar que em dois outros eram necessa-
rios mais alguns metros de tela de proteção e
pneu. para parar o carro em caso de acidente,
atenuando o impacto do choque.

Após ter recebido de Girao a informação de
que não era necessário recorrer a F'ISA. Lauda
esperou o intervalo dos testes para almoço e
convidou o administrador do autodromo. Tercio
de Lima, e o presidente da Confederação Brasilei-
ra de Automobilismo, Joaquim Melo, para uma
volta na pista.—- A pista é uma das mais seguras, mas acho
que aqui deveria ter mais uma lamina, aumentan-
do de duas para três as folhas de aço. que fazem o
guard-rail — disse Lauda ao chegar a saída do
Suspiro, repetindo a afirmação na perna esquerda
do setor Sul. após a curva Girao.

Ninguém contestou Lauda, que jà sofreu um
serio acidente em 76 na Alemanha, sendo salvo cio
fogo por milagre.

A operação Procura Cachorro ". comandada
pelo Tenente-Bombeiro Pedro Marco, durou 40
minutos e nao conseguiu prender a maltratada
cadela Dallla, velha conhecida dos freqüentadores
do Autodromo de Jacarepaguá. que ontem atra
vessou a pista varias vezes, provocando a Interrup-
çao dos testes por duas vezes.

Delfim Vieira¦¦—nn,,..,. __________
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Lauda (E) andou na pista para mostrar algumas irregularidades

Toleman, o melhor do dia
OS TEMPOS

1. D-rek Worv, ck, logloreria To!-mon-P,relli
2, Patn;k Tomboy, Fronço. ferrou Goodyear

AloínPtt»?,F-rar-^a-Refsoi/H*M.chehn
EddieCh—v«r. _UA.Re"a.li-Micheün

5. N:gel Mons*Wí (nçHitcto, to»u*_-Pifeíít
6. Jchn Wotson. ír-ííifjdc. i^feijOfíín-Míct-Bríin
7.N:k:lo'u=da A^v^o Mctot'«n*Mích«!.tf.
8 kscdU»s io-H'*, Pfonça. Wrfí^ff_i-GoocÍy«oí
v DennisSoSlivofi fu* tvr'eH-Goociy_ar

Im35s29
Im36s82
Im37s20
l^3T»6S
Im3vs34
lmOT»2S
!m3vsv0
1 m4(H84

A Toleman provou ontem que seu projeto
aerodinâmico taerofolio duplo atras e entradas
de ar na frentei poderá ser muito bem utilizado
durante a temporada de «3. Sempre entre os
quatro primeiros. Derek Wanvick conseguiu o
melhor tempos dos testes, com a excelente
marca de Im35s29. que poderia ter sido melho-
rada se ele não tivesse perdido o controle do
carro e ido de encontro às telas de proteção.

Seu tempo foi conseguido nos últimos mi-
mitos de treino, deixando sua equipe otimista
quanto a possibilidade de conseguir patrocina-
dor. pois ate agora o carro chumbo-escuro e o
único que nao exibe logotipo ou marcas era

suas carenagem. Alem de Wanvick. Niki Lauda
também teve uma saída da pista, indo direto
pela reta dos arquibancadas, a uma velocidade
de 260 quilômetros. O carro parou na caixa de
brita, que cumpriu bem sua função.

Lauda ficou com o sétimo tempo l Im39s90)
e embarcou ontem ã noite para a Europa satis-
feito com o rendimento de seu carro. O pessoal
da McLaren também embarcou ontem, deixan-
do no autodromo parte do equipamento para a
corrida, dia 13 de março A Renault so treina
hoje. embarcando seu pes-soai de volta a França
amanha

Fim de semana
AMANHA — Flamen-
ro x Moto Clube (Taça
de Ouro), no Maraca-
nã, às 17h. Ingressos:
geral, Cr$ 200; arqui-
bancada, Cr$ 500; ca-

deira comum, Cr$ 1 mil; cadeira
especial, Cr$ 2 mil; camarote (5
lugares), Cr$ 5 mil. Bonsucesso x
Guarani/SP (Taça de Prata*, em
Moça Bonita, as lOh. Ingresso: ar-
quibancada, Cr$ 400. Semifinais da
Copa River, a partir das 17h, no
campo 1 do Aterro do Flamengo:
Em Cima da Hora x Acadêmicos cio
Cubango e Império da Tijuca x Lins
Imperial.

HOJE — Segunda ro-
dada da Copa Rio 83,
a partir das 12h, no
Playtennis da Barra
da Tijuca, com a parti-
cipação de Thomas

Koch, Jorge Paulo Leman, Roberto
Carvalhaes e Javier Restrepo (Co-
lómbia). Prossegue amanhã, no
mesmo horário. Entrada franca.
HOJE — Primeira fase do Campeo-
nato de Estreantes Masculinos, no
Barra Sul Tênis Center, às
16h30min. Prossegue amanha, no
mesmo horário. Amanhã termina o
campeonato.

HOJE — Às 16h. no
Estádio Caio Martins
(Niterói), final do
Campeonato Estadual
de andebol masculino
juvenil, com o jogo Ni-

e America de Três Rios.
o Niterói será campeão

\E

£A
terõi Rügbi
Se vencer
invicto.
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HOJE — Primeira re-
gata da Taça Hugo
Berta. para a classe
Star, com largada às
13h. na raia da Escola
Naval. A competição

prossegue amanhã com largada no
mesmo local e horário.

HOJE — Primeira fase
do Campeonato Juve-
nil de Clubes, na Ave-
nida das Américas,
2.300. O resultado con-
tara para o ranking e

os clubes que vão participar sao:
Flamengo, Fluminense. America,
Botafogo, Tijuca T. C. e Municipal.

HOJE — No Teresópo-
lis Golf Clube, primei-
ra volta da Taça
M.S.Engenharia de
golfe, aberta aos só-
cios dos outros clubes,

na modalidade stroke-play, full
liandicap, duplas, best bali. Tenra-
na amanha. Taça da Cerveja, em 18
buracos, stroke play. no Petrópolis
Country Club. em Nogueira. Será
distribuída cerveja aos jogadores
em cinco postos no campo e de
cada copo tomado será deduzido
um stroke.
AMANHA — Também no Petrópo-
lis. Taça Futebol, em 18 buracos,
par point. O jogador e seu caddie
deverão usar camisas de um clube
de futebol.

HOJE — TORNEIO
DE VERÃO — No Fa-
zenda Clube Marapen-
di (Avenida das Amé-
ricas. Barra da Tiju-
ca), com uma gincana

às 9h30min (cavaleiro auxiliado pe-Io tratador do cavalo) e duas provas
de adestramento, a partir das 15h.
AMANHA — Pelo Torneio, duas
provas de salto, com inicio às 15h e
orèmios até o quarto lugar. '

AMANHA - Corrida
Rústica Verão 83, em
Paquetá. com largada
às 16h30min. no Par-
que Dark de Matos e
percurso de 7km. Ins-

criçoes ate uma hora antes da lar-
gada. a CrS 500. para 4 categorias,
no Paquetá Iate Clube.

HOJE — Terceira eta-
pa do XXIII Troféu
Brasil de Natação, no
Parque Aquático Ju-
lio de Lamare (Mara-
cana). As eliminato-

rias estão marcadas para as 9h e as
finais para as 17h. Amanha, no mes-
mo horário, serão disputadas as fi-
nais da prova. Entrada franca.

HOJE — Finais dos 8" Jogos Na-
cionais em Cadeiras de Rodas com
decisáo de basquete, a partir das.
18h. no Estádio Caio Martins, em
Niterói.

HOJE — Ia Copa Seiko Sports de
Landsailer (carros movidos a vela), -
com participação de 30 pilotos do
Rio. São Paulo, Minas e Rio Gran-
de do Sul. Treino livre das 9 às 12h e
provas de slalom e raia reta, às 14h,
no terreno onde havia o Play Cen-
ter. Prossegue amanhã, nos mes-
mos horários.

HOJE NA TV
llh — Stadium. Canal 7
12h — Esporte Espetacular Canal 4
13h — Stadium. Canal 2
17h — Troféu Brasil de Natação sao
vivo). Canal 2

*\
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Volta fechada
Escoriai

NESTA 

série de colunas até agora
sobre o atual panorama dos se-
mentais no Brasil, falamos sobre

aqueles que, do nosso ponto de vista,
conseguiram, de alguma maneira, desta-
car-sc do ponto de vista clássico, real-
mente o que interessa e pelo qual qual-
quer garanhão (ou égua-mãe ou animal
em corrida) pode entrar para a história e,
conseqüentemente, ser eternamente lem-
brado. Locris, Waldmeister, Fclicio, Ea-
rldom II c Tumblc Lark foram os impor-
tados citados. Sabinus, Nermaus, Egois-
mo, Viziane e Eylau foram lembrados
entre os nacionais.

Parece-nos, porém, que, mesmo não
sendo analisados mais pormenorizada-
mente, outros nomes, entre nacionais e
importados vivos c em plena atividade,
devem ser lembrados. E bom registrar
que, nesta série, a não ser por observa-
ções indiretas, não estamos tentando jul-
gar a fraca gama de opções de linhas altas
à disposição de nossos éléveurs quando da
formação de suas cartas de monta. Esta
evidente pobreza ficará para ser discutida
em uma outra oportunidade do contrário
estaríamos, agora, sendo dispersivos e
fugindo, mctodologicamente, do nosso
objeto pertinente que explicamos no inf-
cio da série.

BREEDER'S 

Dream (Tudor Melo-
dy em La Duchcsse, por Princo
Bio), garanhão importado pelo

Jóquei Clube de SãoPaulo e servindo no
Posto do Fomento Luís Oliveira de Bar-
ros, ganhador do Champagne Stakes
(Grupo II) e terceiro na Poule cfEssai des
Poulains (Grupo I), é um dos muitos
Hyperions atualmente em serviço no Bra-
sil (esta linha alta talvez seja a predomi-
nante entre nós através de uma série de
importações de descendentes do filho de
Gainsborough nos últimos anos).

De modelo extremamente parecido
com seu pai, que tivemos a oportunidade
de conhecer no National Stud, Breeder's
Dream, um descendente de Teresina (co-
mo Waldmeister), é dono de boa filiação
além de uma campanha mais do que
razoável para nós. Em termos quantilati-
vos, sua produção é bastante limitada,
pois sua média de ganhadores é das mais
baixas do ponto-de-vista qualitativo. No
entanto, o simples fato de ter produzido
um corredor rigorosamente de exceção,
certamente um dos maiores já nascidos e
criados no Brasil, o extraordinário Du-
plex (em Dulcine. por Coaraze), criação
do Haras Guanabara e propriedade do
Haras Jupiá, o coloca necessariamente
em posição privilegiadíssima embora, no
conjunto, nem de longe possa ser compa-
rado aos outros cinco importados ante-
riormente citados. Pelo menos, interna-
cionalmente, é o garanhão de maiores
títulos entre todos em atividade no Bra-
sil, já que Duplex levantou provas de
Grupo I (três grandíssimos e um grande
clássico), na Argentina (San Isidro c
Palermo), no Peru (Monterrico) e no
Uruguai (Maronas). Como cavalo, Bree-
der „ Dream foi rigorosamente um miler.
Na reprodução, deu, além de Duplex,
mais dois ganhadores clássicos, o muito
bom (na areia) Ventaneiro (em Ver Vc-
rás, por Vervain), criação e propriedade
de Antônio Luiz Ferraz, ganhador, na
milha, do simplesmente clássico 29 de
Outubro (Grupo III) e. nos dois quilômc-
tros, do simplesmente clássico Piratininga
(Grupo III), ambos em grande estilo, e
Grammont (em Brise Fer, por Inshalla),
criação do Haras Patente e propriedade
do Haras Rial Brasil, vencedor do quilo-
metro internacional carioca, importante
clássico Major Suckow (Grupo I). Conse-
qüentemente, Breeder's Dream, mos-
trando. apesar da pequena mostragem,
uma razoável dose de versatilidade (daí,
a importância de cruzamentos bem feitos
através da escolha de éguas adequadas),
produziu ganhadores do quilômetro à
milha e meia. Como ele conseguiu estes
resultados apesar de extremamente su-
bestimado por alguns experts e pela maio-
ria de nossos criadores, esperamos que.
de agora em diante, o filho de BreedeiX
Dream tenha maiores e mais rigorosas
oportunidades.

¦ ¦ ¦
Para ainda ficarmos nos descenden-

tes de Hyperion atualmente no Brasil,
vamos destacar três outros que nos pare-
cem com resultados suíieienterria-nte sig-
nificativos do ponto de vista qualitativo
para terem que ser lembrados. São eles
Falkland (Right Royal em Argentina, por
Nearco). uma criação de Lord Howard
de Walden, cujas cores defendeu nas
pistas, e uma importação de um sindicato
liderado pelo Haras Pimar, Millenium
(Aureole em Secret Scssion. por Court
Martial), criação de Mrs. Hue-Williams e
importação de um sindicato, o St. Chad
(St. Paddy em Cawerphillv. por Aber-
nant). uma importação de Fa/enda Mon-
desir. agora servindo como semental no
Haras Santa Ana do Rio Grande.

Joí* Camilo do Silva
l f
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J.Pinto lem boas oportunidades com Midniaht Star <• En Puyila

Good Sênior é a força
contra sete rivais

A principal prova de hoje a tarde
na Gávea, é o quinto pareô do pro-
grama que reúne: Good Sênior, Los
Andes, Carisios, Cnossos. Norberto.
Rosário. Ofíenhauser e Chandun.

Good Sênior, um tilho de Good
Time em Sui Generis, de proprieda-
de do Stud America e o favorito da
prova. Vem de vitoria muito fácil e
a turma aqui ainda e boa para o seu
padrão de carreira. Cavalo voluntà-
rioso, corre sempre entre os primei-
ros. ostenta uma ótima forma e
dificilmente deixara de chegar bn-
gado pelo primeiro posto.

Segunda força

Chandon, um filho de Kublai
Khan em Gaüleia. do propriedade

do Haras Ocala e seu maior adver-
sário. Trazendo boa campanha de
Belo Horizonte, onde demonstrou
ótima aclimatação, volta melhora-
do c om condições de dar grande
trabalho aos seus rivais.

Melhor azar

Los Andes, um filho de Hot Dust
em Cap Nap. de propriedade do
Haras Santa Maria de Araras é o
melhor azar da competição. Depois
de conquistar três vitorias consecu-
Uvas, em sua recente atuação, foi
vitima de problemas, ao pisar em
um buraco, que nao permitiram
que rendesse o que era esperado.
Continua em boa forma e deve ser
encarado com respeito.

Fary Tale pelo apronto é
forte rival na 3a prova

Para a corrida de hoje no Hipo-
dromo da Gávea, os melhores
aprontos anotados foram os seguin-
tes: Gaming, com D.F. Graça a reta
de 600 metros em 35s, correndo
muito e com sobras visíveis ao cru-
zar o disco.

Fary Tale, um exercicio muito
bom de 43s para os 700 metros,
atuando sempre pelo centro cia pis-
ta. Universe agradou muito aos ob-
servadores com a marca de 44s para
os 700 metros, visivelmente centro-
lada nos 200 metros finais pelo jó-
quei R. Costa.

Para quarta carreira, Nietzsche
os 800 metros em 51s agradando
muito pelo seu excelente final, ja
que o jóquei J. Ricardo vinha muito
calmo no seu dorso. Mldnight Star,
vindo de mais longe, apertou na
seta dos 800 metros e assinalou 52s
para os 800 metros, com muita íaci-
lidade. O jóquei J. Pinto vinha fa-
zendo força para a sua montada
náo baixar esta marca. Na quinta
carreira, agradou o apronto de
Cnossos. quê passou os 700 metros
em 43s, com P. Cardoso calmo no

seu dorso. Para a sexta carreira, um
ótimo exercicio para Zanaga. que
sob a direção de G.F. Almeida pas-
sou os 700 metros em 43s, atuando
sempre pelo pior trecho da pista. A
sua açào quando passou pelo disco
era excelente. Na sétima carreira,
um ótimo apronto para a estreante
Jelka, que nunca foi exigida com
mais rigor pelo jóquei J. Ricardo
para assinalar 43s nos 700 metros,
atuando pelo centro da pista. Na
oitava prova. Temerosa, agradou
muito com 44s para os 700 metros,
visivelmente controlada pelo jo-
quei F. Pereira F°. Para a nona
carreira, destaque para Economist,
que demonstrando muita velocida-
de agradou aos observadores com
36s para a reta de 600 metros. Para
a carreira final da reunião. Adelai-
de, sob a direção de I. Lanes, agra-
dou muito na marca de 36s para os
600 metros da reta final, correndo
muito quando um pouco solicitada
nos 200 metros finais do percurso.
Miss Dixie com J. Pinto, passou os
600 metros em 37s. com sobras ao
cruzar o disco final.

Cânter
HOJE, 

as 14h. no Haras Santa-
rêm, será realizado o leilão de

redução de plantei dos Haras San-
tarem e JB. Barros Serão leiloados,
reprodutores. Brac, Cavo Doro.
Corpora. Giant. Herodoto. Leonci-
to. Orff, Pardallo.

PARA 
a reunião de hoje, são os

seguintes os animais que vao
estrear Jelka. por Round Court em
Ebateca, com campanha no Cristal,
conseguiu duas vitorias. Aqui na
Gávea tem trabalhado bem. e para
este compromisso assinalou lm25s
nos 1 mil 300 metros, agradando
pela facilidade do seu arremate.
Aprontou os 700 metros em 43s,
facilmente Ha muita fe na sua vito-
ria. Markab. por Fitz Emilius em
Mabird. tem bons trabalhos na dis-
táncia. Na ultima vez marcou
lm26s para os 1 mil 300 metros.

sempre muito fácil pelo centro da
pista; Vai correr aceitavelmente.

¦ ¦ ¦

O 
bolo de sete pontos da corrida
noturna de quinta-feira nao te-

ve acertador. Ficou acumulado em
CrS 7 milhões 96õ mil.

• • •

PANAMÁ 
- O jóquei peruano

Emílio Robles morreu depois de
cair de sua montada durante o de-
senrolar de uma carreira, no Hipo-
dromo Presidente Remou. Emilio
Robles esteve radicado no turfe pa-
namenno por vanos anos, e existe
um movimento para mandar o seu
corpo de volta ao seu pais. O televi-
sionamento da prova, mostrou que
depois da queda. Emilio Robles foi
violentamente pisoteado pelos ani-
mais que corriam na sua reta-
uuarda.

Esta tarde, na Gávea
1- PÁREO - Á. 14H00 - 1.000 m.lro. - R.c. 59.2 (CHAPELIER) - Cavalo, nacional» d. 6/7ano», ganhadora» alé Cr$ 180 mil — DUPLA EXATA

l-l CuUoio.lMa.a 9 .»
Akhm.f 5'lvn 10 58

S--3 lelhado.CPenioherti 7 57Doblirto, A Sou/o 8 59
PtvomO.M Monteiro 3 54/3

) *> !o'»i'o Juo Goroo 11 56
i. GnKiiBliii Iftcoboi ? 57

Kolok.PC Pere.ra 4 „
4 Rr.llol 1 BrVorin . _

llidor 1l Mnrln» 6 57
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< 7) Boipilmo
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• Brulot traz duas vitórias do Hipódromo de Campos. O parco esta fraco e suas
chances sao multo boas. Gustazo prefere a grama. No entanto, como animou melhor na
ultima, vamos arrisca-lo para a dupla. Kozac largou fora do páreo. Em corrida normal,
tem amplas possibilidades de reabilitação. Lembramos ao turfista que estas provasmio primam pela regularidade.

BRULOT — GUSTAZO — KOZAC

2' PAREÔ — ÀS 14H30 — 1.000 m.lro. — Roc. 59*2 (CHAPELIER) — Cavalo, nac. 6/7 anos,
ganhadores ai* CrS 560 mil

I—I Gom.ng, J R.cordo . . 6 58
3—2 Beou Jo_r>, M Momeiro 5 58

3 DuGuOtclin.PCPeierra 4 55'
3—4 Goelbe», Gr Almeida 7 57

5 Pinado, A Machado  I 56
4—6 Alado. I lane» .. . . 3 55

7 Conaie.AFerre.m 2 58

( 8) Sopro-
( 7) GroMioii

Io I 6) -Ol.dono CP
Io ( 71 Bi«irtano
4o ( 7) Grollon
3o ( 7) Giofto"
Io (I 1) Sol de _o

NP
I 0
I. I
I 0
I 0
I 0

NU
NI
NP
NU
NU
NE

62l?
73l2
6J.4
62,2
62.2
69.1

1 G Viena
W Penelo»
R. S Rolín
G. f.tjo
H Tobto.
F Abr*u
H Cvnho• Gaming é o melhor da prova, embora estivesse mais a vontade em distância maior.

Como seu jóquei o conhece bem, vamos arriscar sua indicação mesmo nos 1 mil metros.
Bèaujolais, correndo com muita regularidade, nos parece seu principal adversário.
Goebles sempre em progressos é o terceiro nome da prova.

GAMING — BÈAUJOLAIS — GOEBLES

3° PÁREO — Às 15H00 — 1.400 metros — Rec. 84s4 (URGE FOUR) — Éguas nocionais do 3 anos,
sem mais de 1 vitória

1_1 Nmfeto. J Urrarão 7 56 - ( 7) Van Angela 14 AP 90» W.P.lovor
2 Iquara. A Machado 1™ 3 56 5o ( 8) Ia Galopera 1 NP 62» _DGv,ede»

2—3 Anamour. GF. Almeida 4 56 4o ( 7) Von Angulo I AP 90» G F Jonro»
•I Gambordrna. J Pmio 8 56 I" I 9| Guarunella 13 NE 82i2 V.Nohid

3—5 Von K.rt6.F Pereiro F" I 56 Io (10) lio Zoro 14 AP 90»3 W ALano
' t.oZoro.PCPore.ra 2 56 I" ( 7) Chimoula I AP 90»3 Idem

4—6 Fory Tole. J Freire 6 56 6° ( 7) Van Ângelo 14 AP 90» A Morai»»
¦ Unlvene. R Cotia 5 56 3o ( 7) Van Ângelo I AP 90» Idem

• Prova bastante equilibrada entre três competidoras: Ninfeta. Anamour e Gambardi-
na. Vamos arriscar Anamour vitima de sérios prejuízos em sua recente atuação.
Gambardtna sempre mostrando progressos em sua forma pode ameaçar nossa
preferida. Ninfeta, muito confirmadora, e competidora certa nesta prova difícil entre
elas.

ANAMOUR 
— GAMBARDINA — NINFETA

4° PAREÔ —As 15H30— 1.600 metros — Rec. 97s2 (EL KEATS e outros) — Cavalos nacionais de
6/7 anos, ganhadores alé CrS 560 mil — DUPLA EXATA

1_| Niauxha, J Ricardo.
. Solidono.G Alve»
V--3 M.d-,ghlSioi. J.Pnilo

Don Antônio, A.l-Vwfeira
3-5 Bu>.l.< F Periga F°

fofno. C Xavier. ..
BlocVorrofui.MC fVm

4—8 LogovG F Atmp.do
Vornandu,E.Monr«tK>

10 Arrolo. P Alve»

10 58 3° ( 8) Imbo I NI 102.1 A Ricardo
54 b" ( 8) Bloctomann 16 NP lO-lll M.Morole»
58 T ( 8) Imbò 1 NL 102»! LDG_ede»
57 4» ( 5) Nielriche 1 NP 82»2 SFron<o
54 4» ( 8) Imbò 16 NL 102»! O J M 0,rj»
54 5o (12) Maner l,jng 15 GM 9J» P Duioni,
56 I" ( 8) Kombory 16 NP 104») CIPN-jw
57 7o ( 8) Imbò I NL I02»l GFe.ro
56 5o ( 81 Imbo I NI 102»! G UHoo
54 4» ( 8) B_Vomonn I Np lú-l»! Z DGuedni

• Sempre chegando perto e prometendo para a próxima. Mldnight Star nos parece o
principal nome da carreira. Seu maior inimigo e Nietzsche. outro que ostenta forma
muito boa. Lagos depende de uma temperatura amena para confirmar seus bons
trabalhos. Blackaman parecia um aviào na ultima, cuidado, pode repetir.

MIDNIGHT STAR — NIETZSCHE — LAGOS

5° PAREÔ — As 16H00 — 1.600 metros — Rec. 97s2 (EL KEATS e outros) ¦
5/7 anos, ganhadores ató CrS 880 mil

- Cavalos nacionais do

i I GoodS«n(or,G.F_lm«ida 2 58 Io ( 7j Codercodo I AU -OiJ G f Somo»
2 Io» Ande». J Rrcordo 6 58 4o ( 7) Coíbe» l AP I00»4 WPLo.or

2—3 Caii_!o».GGu"T>o.ae_ l _4 3o ( ?) Caiba' I AP 1QG.4 F Sa'oivo'• Cnono», PCardojo. 7 55 5o ( 7) Colbor I AP I00»4 idem
3—4 Norbeno. M Monre.ro. 4 58 Io | 61 Vicio l AM 102»! J E Sou/o

5 Poiòr-o. J C Rurr Jr 8 53 T> ( 7) Colboi 16 AP KXM GPCoilo
4—6 C3Hennouser.EF.ere 5 55 7a ( 8) Dork Duie I AU 129»4 A Porm V

7 Chandon. I "mio 3 56 2° ( 61 Loie» MG 1 AP 83»2 A Hoiaíe,

GOOD SÊNIOR — CHANDON — LOS ANDES

6' PAREÔ —As 161.30— 1.400 metros — Rec. 84s4 (URGE-fOUR) -
sem mais de 1 vitória

¦ Éguas nacionais de 4 anos.

II EnPuyrtaJ Pinlt 57
2 GrondeCoKOde.ESorocno 57 8o (I 1) toisoco CJ i .i ne 8?»3 L. C Soore»

2-3 Zorrogo. G F Almeida 5/ 3o ! 6) lulol | AP 83» R. Coila
4 Ceüomby E Mar,nho 57 4a ( 7) Eph.dro ; AM fl/VI A Po.m F°

3—5 Eveni».FPere,ro P° 57 5o (121 Reloord 12 NP 75.» W Pedenen
6 Del.ce.FSilwo 53 -' l'0) °°ld "ush 1 AM 67»4 J B 5,lvo

4—7 Garrei. IJon.or 57 ri" (101 Zuloq.o 10 NP 63» H lobto»
8 Ciiiwa do Campo. 3° I ?l Eohydio I AM 6AJ MV Peneia,

U Menelc». 57 "° "°1 Cel.na lg | Ni 82»3 S M. Alme.do
• Garret mostrou grandes progressos e vamos arriscar suas indicação. En Puyita. quevolta de Sao Paulo muito preparada, ê sua maior adversaria. Das outras, lembramos da
Cirande Cascade, cuja corrida de reaparecimento foi muito boa. Melhor aguerrida deve
ser cogitada a sua vitoria. Everits deve ser respeitada. Sua estreia foi ótima.

GARRET — EN PUYITA — GRANDE CASCADE
T PAREÔ — As 17h00 — 1.300 metros - Rec. 78s (BARTER) •

vitorio
DUPLA EXATA

• Éguas nacionais de 3 anos, sen

1—1 JeIVa. )R,ccirdo 2 56
Solwoy. CVolgci» 6 56 1° ( 8) Kemp, PS l Ai. 1414 A Mcro.e»
Maiiob. A Ramo» 3 56 5° ( 9) So «ro» 1 NM 69»4 A V.e.ra

í—4 laGo-pe-n.M Silva 13 56 EVfeante 4 G V<t>.raGuorunelIo.FPere-rof 15 56 3o (II) F,.ve- 12 AL 7-.I3 Ad lOvO'
toi.Fel./.AAnOchoiioF» II 56 7o (1 1) lnd,on E«oreis 12 NP 76» Idem
Habiare.E Ba-oo— I 52 4o (ll| F,j/er I Al ,'5»3 W, G. Oliveiro

3—7 E.troMIiv. G Alve» 14 56 6o (10) Alataki 13 Ai 80»2 R Co»io
Gambeba GGu>mofü_jv. 5 56 4° ( 6) Nof-ond (5 AP <Se_.2 A, ..a^da
Afrique. A OI,.e"a 4 56 6o ( 9) Gainbo'drno 13 NE 82>2 V Nuh,d

10 Jockeline Cou". 7o (10) Von K>ta I AP 90»3 M. Sole»
MNoicimemo '0 56 tí" ( ') So Mir.» NM 6«»4 A Alve»

4_ll V/nnblectenPloyer. J P.nro 8 56 2° (I I). ;FI__r 12 Al ;i»3 E.P 
Coulínho

12 MAaleGold. J PedroF" 12 56 4» ( 9) Gomboidma I NE 82»? O. Ribc-ro
13 Sabena.GF Almejo 7 56 5o ( 81 tbbre.va I Gl 82»4 G. f Somo»

S_marina.MMonie.ro . 9 56 5° í 7) Tra Zo'0 I A" 90i3 Idem
• Estreia neste pareô a potranca Jelka, ganhadora no Cristal. Esta preparada, sendo
multo provável o seu triunfo. Wimbledon Player è sua maior rival, pois tem chegado
muito perto das vencedoras. Guarunella. outra muito confirmadora. nao pode ficar fora
de cogitação. Make Gold ê pule tentadora para uma dupla exata.

JELKA — WIMBLEDON PLAYER — GUARUNELLA

8o PAREÔ — As 17h30 — 1.400 metros — Rec. 84s4(URGE-FOURI
sem mais de 2 vitorias

Éguas nacionais do 4 anos,

1—| lemeio—, EPereiiaF" 2 57 2o ( 6) lia Oitnan* l .100 NM Í3»4 A'.".:-3„,
2 Orvoero.AMochodaF<' 6 57 Io ( i) Irolono 1400 a« 90.4 C H Covr,r-ho

2—3 cphydro,PC Pe.e.ro 5 57 I» ( 7) Tereieiie 1400 AM 87»4 A.Nah.d
4 luyulr.lo.J.Pinio 3 57 4o ( 6) l.o Cteud.a I 300 AM 82>7 V Nah d

3— 5 Dulegreen. JB forneço 7 57 3o ( 6) T>o Claud.a 1300 AM 82»2 .C-soies
6 Burguesia.GF Almeda 4 57 50 ( 6) T,o Cauda '. 300 AM 82sl CA.Mt-,godc

4—7 lulol, J Ricordo 8 56 I" ( 7| Ovoe.-a 1300 AP 83» A.Ricora_
luoco.llone» « 5' 8° (10) El.on.j.o I 100 AM 68»! SMAim. do
Parvi.MC.Pono 9 57 7" |I0) El.on.r.o I 100 AM 68.1 J.GV-eiro

• Temerosa so nào venceu esta prova na ultima por um gesto muito gentil de seu
jóquei. Juvenal Machado da Silva, que permitiu que a sua faixa, Tia Cristnme a
derrotasse e com isso o aprendiz R Costa marcasse seu primeiro triunfo no hlpodromo.
Dulegreen muito ligeira nos parece a principal inimiga. Lulaf. preferida do Jorge
Ricardo è Ephydra sempre em progressos sao as melhores alternativas da competição.

TEMEROSA — DULEGREEN — LULAF

9° PAREÔ — As 18h00 — 1.000 metros — Rec.59s2 (CHAPELIER)
sem mais de 1 vitoria

- Cavalos nacionais de 4 anos,

-I Icl-^. s' líco-do 2 57 _"> ill| Cfequer 1000 AP 62»-> RNano- Coí.J.Pmto 4 57 3o li I) Chequer l 000 AP 62»2 Wem
" BloncoBoho M.Monre.ro 6 57 _ (10) Ooc for. 1000 NE 62»4 'de-n

2—2 Po«o!.n.l Esleve» 7 57 5" (10) Doe Fo-»e 1.000 NE 62»4 N,A_va
3 Krbol«S,AFerr.,TO I 57 V (10) Ooc Fone I 000 NE 6-4 ifron^a

3—i lion.JFieiie 1 57 Io (10) Eru 1100 AP a9»i ICú.-i»
5 Produtel. I Coneo 9 57 7" ( 91 Carneiro '400 AM 87»4 Ú«-r»Ti

4-6 Mom.Royal, J Ou»..r__ 5 57 7° (ll).Oeaue' i 000 AP ai»2 P Morgu.»
Gaior. U Meneie» 10 57 B° (11) Chequer «000 AP 62»2 AMCam.nha
ColeP.no G Alve» 8 57 10" (II) Cheq_er 1000 AP &J»1 ÍMAImw»

• A parelha um e muito forte, podendo ate dar a dobrada. Vamos ficar com Caz que
pode aproveitar-se da luta na ponta entre Economist e Iron. o maior adversário do
numero um. Patalin botou sangue, por isso sua corrida nao deve ser levada em
consideração.

CAZ — IRON — ECONOMIST

10° PAREÔ — I8h30 — 1 100 metros — Rec. 65s4 (BARTER! — Éguas nocionais de 5 6 anos.

ganhadoras ate CrS 440 mil— DUPLA EXATA

;_l Adelaide.Ilon», 5 58 J 4 • q_ ' 600 AP Iü2»i e = Ce--n_
2 Alala.» Marque» 9 56 6o l 81 B bena I 000 NM 03»3 «_l_i

2—3 M.»iD..;» JP-nW 2 56 3o ( 61 -Rio ' JW >* 8ílJ *l_«_ .
4 Proud CVolgo»- 5 56 . í 61 C Nela I 400 AP «Osô A C le^a

3-5 Aoorvjde.GFAIme.d_ 7 57 _° í 7) O.oHwn 1100 NU 69i3 MASNI-.-
a Oo.-C.MSrlva 4 58 5o (101 Coio<_» 1 000 Ni" 63»! Gf>C«W

4— 7 Io**., i B Foliei I 55 Jr*'( 7) O^ao^" I 
"WQ !_ 69,3 C-M«f.«»rjn

Pr.moDO. E Borboio 8 56 5o ! 6! luo-o 1300 S.M C'>V~i
Jr-J.PÇo-i».». J .6 ._' i-.Qi Cv:&M I 1 000 NP 6J»1 | H lijbtr-,

• Adelaide reaparece em turma muito fraca Dificilmente poderá perder Boa indica-
çao. Adoniade tem corrido com regularidade, podendo formar a dupla. Inata ficou
parada em sua ultima atuação Em corrida normal, deve ser cogitada para a dupla
exata Proud volta bem preparada.

ADELAIDE — ADONIADE — INATA
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Moreno (E) com um problema na virilha, não participou da corrida na praia, mas conversou com Edu e joga na quarta-feira

RIO GRANDE DO SUL

Geraldão promete ser
o artilheiro da. Taça

Porto Alegre — Com a promessa do seu centroavan-
te Geraldão de tornár-se o goleador da Taça de Ouro
(já fez dois gols na primeira partidai. o Internacional
enfrenta às 17h. no Estádio Beira-Rio, o Brasília, que
vem desfalcado exatamente do seu centroavante Bife.
expulso na partida contra o Colorado.

Embora já corn 32 anos. Geraldão recebe um carinho
especial da torcida do Inter. com seus cinco gols, nos
dois Grenais decisivos do ano passado, levou o clube
ao bicampeonato gaúcho. E já fez dois gols na Taça de
Ouro. náo temendo Serginho. do Santos, que fez tres
numa partida:— Eu também já fiz três gols num so jogo. Tenho
muita confiança em mini e na equipe, que esta bem
preparada.

Titã treina muito bem
Autor do único gol. de cabeça, e com excelente

atuação no seu primeiro coletivo no Estádio Olnn-
pico, Titã foi o destaque no treino do Grêmio,
ontem de manha, que confirmou a presença de
Renato, pela ponta-direita. e Tarciso, deslocado
para o comando do ataque.

O centroavante César, o último reforço do Gré-
mio para a Taça de Ouro, chegou á tarde, mas nao
poderá jogar amanha. Em compensação, jogara o
novo meio-campo titular: China. Titã e Osvaldo,
que atuará contra seu ex-time. a Ponte Freta.

MINAS GERAIS

Joáozinho reaparece
no time do Cruzeiro

Belo Horizonte — O técnico do Cruzeiro,
Orlando Fantoni, confirmou ontem a escalação cie
Joáozinho no jogo de amanha, contra o Ferroviário,
no Mineirão. A volta do ponta, um ano depois de
vendido ao Internacional, que o emprestou agora
ao time mineiro, deve levar um grande publico ao
estádio, pois ele ainda é ídolo da torcida.

Há dois anos. em jogo contra o Sampaio Cor-
reia. Joáozinho fraturou a perna e ficou meses
parado. Jogou pouco pelo Cruzeiro, que o vendeu ao
Internacional, onde nâo se firmou. Ele está há
quatro meses sem jogar. Alem de Joáozinho. o
Cruzeiro terá o centroavante Edmar e. possivelmen-
te, o goleiro Luis Antônio.

As arquibancadas da Toca da Raposa voltaram
a ficar lotadas, com os entusiasmados torcedores
aplaudindo os melhores lances e vibrando com os
quatro gols dos titulares sobre os reservas. O tecni-
co Orlando Fantoni também ficou satisfeito e con-
firmou a equipe, que so tem uma dúvida, no gol.
luis Antônio e Vitor.

SÃO PAULO

Atração da rodada é
a estréia de Careca

São Paulo — A grande atração da rodada de
amanha da Taça de Ouro nesta cidade e a estreia do
centroavante Careca, comprado pelo Sao Paulo ao
Guarani de Campinas, por Cr$ 250 mühòes, na
transação mais cara do futebol brasileiro. A direto-
ria do São Paulo acredita numa excelente arrecada-
çao. no jogo contra o America do Rio Grande do
Norte, no Morumbi.

A novidade no Santos e a volta do ponta-esquerda João Paulo, na partida de amanha contra
o Rio Negro, em Manaus, pelo Grupo A da Taça de
Ouro — o mesmo em que esta o Flamengo. João
Paulo nao jogou contra o Flamengo, no Rio. nem
contra o Moto Clube, na Vila Belmiro. A delegação
do Santos viaja hoje cedo em Congonhas paraManaus. O técnico Formiga colocará em campo
contra o Rio Negro a seguinte equipe. Ademir
Maria, Toninho Oliveira, Joáozinho, Mareio e Gil-
berto Dema. Pita e Paulo Isidoro; Camargo, Sergi-
nno e João Pauio.

«

UEM PERDE
ORNÂL DO BRASIL
ERDEÜM POUCO

DO MUNDO.

América
só pensa na
liderança

Luisinho. Pires, More-
no e Chico Soares, con-
tundidos, não partici-
param do treino de on-
tem na Praia do Re-
creio cios Bandeirantes.
Todos, no entanto, te-
rão condições para jo-
gar contra o Juventus.
de Sáo Paulo, quarta-
feira, em Caio Martins,
quando o América ten-
tara manter a liderança
do grupo F.

Os jogadores contun-
didos ficaram em trata-
mento no Andarai. Lui-
sinhò sente dores nas
costas. Moreno tem um
problema na virilha; e
Pires e Chico Santos,
pancadas na perna. Os
demais fizeram uma
corrida na praia.

O técnico Edu ja deci-
diü que náo fará altera-
çáo para a próxima par-
tida. Gilcimar e Carlos
Silva continuam no
banco de reservas, mas
tèm possibilidades de
entrar durante o jogo. o
que vem acontecendo
normalmente.

O time está escalado
com Gasperin. Donato,
Everaldo, Zedilson e
Aírton; Pires Moreno e
Gilberto; Gil, Luisinho
e Gilson. O meio-campo
César, que renovou con-
trato com o clube, pode-
ra ser incluído no banco
de reservas por Edu.

Se dentro de campo o
time vem-se compor-
tando bem, fora dele a
diretoria mostra muita
organização. O supervi-
sor Abi House, por
exemplo, distribuiu pa-
ra a imprensa a progra-
mação completa do
America ate o fim desta
fase da Taça de Ouro.

Brasil x Uruguai, decisão
do Grupo A em Santa Cruz

Santa Cruz, Bolívia — Brasil
e Uruguai decidem praticamente
quem será o vencedor do Grupo A
eliminatório do Campeonato Sul-
Americano de juniores, no jogo
que farão hoje á noite, no Estádio
Ramon Aguilera, desta cidade.
As duas equipes lideram a com-
petição, invictas, e o vencedor do
Grupo terá a vantagem de entre-
tar nas semifinais o segundo loca-
do do Grupo B, que se disputa em
Gochãbambá. Na preliminar, jo-
garh Colômbia e Equador. '

O Brasil ganhou as duas par-
tidas que disputou ate agora, con-
tra o Equador e a Colômbia, am-
bas pelo marcador de 3 a 0. O
Uruguai — apontado como a for-
ça maior do Campeonato — tam-
bem ganhou seus dois compro-
missos, contra o Chile d a ü) e
Colômbia (3 a 2).

Violência preocupa

Teme-se que brasileiros e uru-
guaios façam um jogo violento, de-
pois do que ocorreu quinta-feira,
durante a partida Uruguai x Co-
lômbia. Os colombianos venciam
por 2a 1. ate os 30 minutos do
segundo tempo, quando o Uruguai
conseguiu o empate, através do jo-
gador Miranda. Este correu em di-
reçao a um setor das arquibanca-

das e. de joelhos, festejou o gol com
um grupo de torcedores uruguaios,
que empunhavam bandeiras de seu
pais.

Entretanto, as comemorações
desagradaram o restante da torcida
boliviana, simpática aos colombia-
nos. O ambiente ficou mais tenso
com a conquista do terceiro gol.
pelos uruguaios; Ao terminar a par-
tida. enquanto estes comemora-
vam ruidosamente a vitória, os tor-
cedores locais passaram a atirar
vários objetos contra os jogadores e
componentes cia torcida organiza-
cia uruguaia. Inclusive, uma ban-
deira do Uruguai foi arrebatada e
rasgada durante o tumulto.

O jornal El Deber, desta cidade,
comentou: "á partida Uruguai x
Colômbia foi uma luta constante cio
publico com os jogadores uru-
guaios. que deram mostras de ma
educação e machismo, fazendo rei-
terados gestos obscenos". Agora, o
temor e de que. devido á tradicional
rivalidade futebolística entre brasi-
leiros e uruguaios, o jogo desta noi-
te possa servir para- a reprodução
dos fatos ocorridos anteontem.
Principalmente se os uruguaios 11-
carem em desvantagem no marca-
dor, pois e certo que nào terão a
simpatia dos torcedores bolivianos,
dispostos — agora mais do que nun-
ca — a incentivar os brasileiros.

Ministro quer punir torcida
Londres — O Ministro de Espor-

tes da Inglaterra, Neil MacFarlane,
propôs o planejamento de uma
ação em escala militar contra os
torcedores que provocam badernas
nos' campos de futebol. Entende
também que os clubes devem pro-
videnciar a separação de torcidas
rivais e a proibição de vendas de
bebidas alcoólicas, durante a reali-
zaçào de partidas importantes.

MacFarlane expôs seus pontos-
de-vista numa reunião de 21 minis-
tros da área esportiva, em Paris.
Ele sustentou a necessidade de
uma perfeita cooperação entre as
entidades responsáveis pelo futebol
e os respectivos governos, em todos
os países. Sugeriu, ainda, a aplica-
çao de penas de prisão a torcedores
ingleses que causem desordens no
exterior.

Notícias de hora
em hora nos
99.7 MHZ da JB FM.

Um serviço do
Banco Lar Brasileiro SA,
diariamente, às
8,9,10,11,12,13,14,15,16,17,
18,20,23 e 24 horas.

Banco Lar

CHASE
Banco Lar Brasileiro S.A.

Associado ao
The Chase Manhattan Bank, NA.
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Sandra Morvyra

A televisão, tanto
tempo esnobada pelos
clubes, esta agora aju-
dando a salvar a vida
de todos eles. Outro
dia foi o Vasco que,
sem numerário sufi-
ciente para pagar os
salários de dezembro e
o 13", apelou c recc-
beu um gordo adianta-
mento da teve sobre os

seus jogos no Nacional.
Agora chegou a vez do Flamengo,

aliás um velho cliente. Sem o indispen-
sável e cada vez mais raro tutu, o
Mcngáo correu à televisão e cedeu a
exclusividade de todos os seus jogos do
Nacional c da Libertadores cm troca de
um polpudo cheque cujas cifras passa-
ram muito além dos CrS 100 milhões.

Com esse dinheiraço o nosso Men-
go garantiu a renovação do contrato de
Zico, sua estrela maior, e, ainda, ga-
rante o seu eufórico presidente Anlô-
nio Augusto, "dependendo do que pe-
dir o Galo vai dar também para renovar
o de Júnior".

OUTRO 

dia nesta coluna já ti-
nhámos abordado esse assunto,
quando alertamos que a TV era

assim pródiga mas somente com aque-
les que possuíam um bom saldo médio
de vitórias. A advertência era para
evitar que os presidentes dos outros
clubes, notadamente do Fluminense e
do Botafogo, cientes das generosas
ofertas, corressem para lá ávidos desse
ouro antecipado.

Segundo soube, o presidente do
Botafogo, numa elogiãvel autocrítica
nem pensou em se valer de tais recur-
sos. Mas o do Fluminense, talvez por
imaginar que ainda dirige um clube
vencedor ou dono de jogadores capazes
de prender um telespectador duas horas
diante do seu aparelho de tevê, correu
para lá com a velocidade que em tem-
pos idos o tornaram um fundista famo-
so de nossas piscinas.

Mas deu com os burros rfágua, o
que c sempre melhor do que dar com a
cara na porta. Ou seja: foi-lhe dito que
a tevê só poderia se interessar pelos
jogos do Fluminense caso acontecesse
um inesperado — afinal já disseram
que o futebol é uma caixinha de surpre-
sas — e o tricolor aparecesse numa
posição decisiva no Nacional. Como.
porém, isto é uma hipótese remotíssima
e a tevê não costuma jogar ho escuro,
recomendaram ao presidente nadador
dar tempo ao tempo.

LAMENTÁVEL 

tudo isto, mas,
meus caros leitores, é a triste
realidade do nosso futebol. Dois

tradicionais clubes, importantes ambos
para o brilho dos torneios, mais até:
indispensáveis para que eles tenham
uma rentabilidade compensadora,
yêem-se de repente numa situação pun-
gente. Não me lembro de outra fase tão
grave e tão perigosa vivida por Flumi-
nense e Botafogo. Nem na cisão do
início do profissionalismo, que durante
cinco anos rachou ao meio o futebol
brasileiro.

E realmente uma pena o que está se
passando com esses dois grandes clu-
bes. Ambos estão prestes a se verem
alijados <So Nacional e condenados a
uma longa inatividade que poderá ser o
golpe de misericórdia na vida de
ambos.

O Nacional já na primeira rodada
faturou em torno dos CrS 150 milhões,
uma cifra que só tende a crescer. Pobre
assim de quem ficar fora desse ban-
que te.

HISTORIAS: Depois de umas e ou-
tias que tomaram numa festa de àniver-
sário. Mane Garrincha e Paulinho Va-
lentim vinham, meio bambos da perna,
por uma rua escura e esburacada não
sei se já pelo metrô ou se por velho
habito municipal, quando Paulinho,
preocupado, resolveu advertir o com-
panheiro:Cuidado. Mane. que esta rua
está cheia de buracos.

Com uma voz sumida. Mane res-
pondeu:Eu sei. Estou dentro de um.

O Salgueiro com sua bateria e suas
alas sulinas estará desfilando hoje às
tres da tarde na Rua Miguel Lemos. E a
Mangueira, cada vez mais animada, faz
um ensaio cheio de atrações à noite, em
sua quadra. E o carnaval chegando.



Ernani agora é
ponta-esquerda
no time de Lopes

O novo ataque do Vasco -- apenas som a
presença de Roberto, contundido — foi testado
no treino de ontem, no Andaraí. A única mudan-
ça confirmada foi na ponta-esquerda, onde o
técnico Antônio Lopes decidiu improvisar Ema-
ni. Pedrinho Gaúcho foi mantido na direita.

O treino serviu apenas para ver como Ernânl
se comportaria na«SÚa nova posição. Os titulares
venceram por 5 a 2, com gols de Ernani (2), Elói,
Dudu e Paulo César, e acabou agradando a
Lopes, que pretende escalar o ataque com Pedri-
nho Gaúcho, Roberto e Ernani, na partida con-
tra o Náutico, quinta-feira, no Maracanã.

Gostei muito do rendimento de Ernani
pelo lado esquerdo. Agora quero ver este ataque
com Roberto, que so não treinou por causa de
um problema no tornozelo.

O deslocamento de Ernani para a ponta-
esquerda se deve às más atuações de Almir nos
dois jogos, contra o Ferroviário e o Treze. Por
isso, o Vasco ainda esta tentando a contratação
de Sivaldo, do Volta Redonda.

O Vasco confirmou a participação num tor-
neio que será realizado na Venezuela. A delega-
ção viaja no dia 6 de fevereiro e so volta ao Rio no
dia 14.

Um roupeiro que
muda a escalação

Você quer escalar o time?
Esta foi a pergunta que o técnico Antônio

Lopes fez ao roupeiro Euclides antes do inicio do
coletivo. Só que Euclides nao entendeu e Lopes
fez outra pergunta:Por que o Marquinho esta com a camisa
amarela?

Euclides, meio sem jeito no meio-campo,
respondeu:

Li nos jornais que Marquinho jogaria no
time principal e por isso lhe dei a camisa ama-
rela.

Lopes mandou que Euclides desse a camisa
reserva para Marquinho, pois iria colocar Ernani
na ponta-esquerda.

Euclides atendeu o técnico, foi até Marqui-
nho e lhe deu a camisa azul. O jogador náo
entendeu mais nada.

O roupeiro parecia atordoado e também
tirou a camisa titular de Elói. Isto causou algu-
ma surpresa entre os repórteres pois Lopes tinha
anunciado que Elói jogaria no time titular.

Mas na verdade tudo não passou de um erro,
pois Elói realmente jogou no time titular. De-
pois, Lopes disse em tom de brincadeira:

Não sei como ele deu a camisa para o
Marquinho. Na verdade, ele não teve culpa, pois
nào comuniquei a ele minha decisão.

Elói passa a ser o
ET de São Januário

Aquele ser estranho, com cabeça grande e
olhos azuis, personagem principal do filme ET
(Extraterrestre), que está sendo exibido nos
cinemas do Rio. na realidade não tem nenhuma
semelhança com Elói. Mesmo assim seus compa-
nheiros já o apelidaram de "ET de Sao Ja-
nuário".

Ninguém sabe ao certo de quem partiu a
brincadeira. O goleiro Mazaropi, por exemplo,
diz que foi Dudu e este por sua vez afirma que foi
Mazaropi. Elói nào fica aborrecido com o apeli-
do, mas náo sabe explicar por que o chamam de
ET.

Sinceramente, ainda nào vi o filme. Mas
acho que deve ser por causa dos meus olhos, que
tèm alguma semelhança com os do ET. Se não
foi isso, só pode ser por causa do meu coração,
que também é muito bom. Acho que tudo come-
çou com o Mazaropi. Como ele e muito feio, quis
me colocar o apelido.

Dudu, também responsável pela brincadei-
ra, diz por que Elói e ET.

Só porque ele é feio demais. Você já viu o
filme? É igualzinho. Eloi e o ET de Sao Januário.
¦ ¦¦ ' ——— 1—•
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Ernani (E), curinga do Vasco, foi escalado na ponta-ésepierda, venceu sea marcador, fez 2 gols no treino e ganhou a posição

Botafogo |
O problema náo e inédito. O

Fluminense anda atraas de um
atacante e nada conseguiu. E
agora o mesmo acontece com o
Botafogo. Depois de tentar Jas-
son e Ronaldo, do Flamengo, e
Roberto, do Internacional, sem
sucesso, o vice-presidente de fu-
tebol Luís Fernando Maia conti-
nua a tentar um ponta-de-lança
que solucione o problema de gols
do time:

— Gostei do rendimento do
Botafogo mesmo perdendo Lnjus-
tamente para a Ferroviária; Ago-
ra contamos apenas com o Te
para a posição e precisamos de
mais alguém, pois ele náo esteve
bem nesta partida e ficamos sem
opção.

>rociira um goleador
Para Maia, mesmo com duas

derrotas, o Botafogo terri tudo
para conseguir a classificação
para a segunda fase do Campeo-
nato Nacional, desde que consi-
ga vencer o Colorado, quarta-feira, no Maracanã:

— Será o jogo decisivo. Preci-
samós vencer e teremos mais
tempo para entrosar o time, quemostrou estar no caminho certo
com as novas contratações. Infe-
lizmente, nosso problema e de
tempo.

Na partida contra o Colorado,
o time apresentará mais uma de
suas novas contratações: o late-
ral-direito Paulinho Verdun. A
duvida do técnico Zé Mario esta
no meio-campo; caso Alemão.

sentindo o joelho direito, nao te-
nha condições de enfrentar o Co-
lorado. Serginho e Sidnei serão
observados pelo treinador.

Ze Mário acha que o time
melhorou muito em relação ao
futebol apresentado contra o
Brasília e a tendência é que, aos
poucos, com maior entrosámen-
to, chegue á classificação nesta
fase e consiga apresentai' um
bom futebol na próxima etapa,
quando a equipe estará bem fisi-
cã e tecnicamente.

O goleiro Paulo Sérgio esteve
a tarde, no Mourisco, acorripa-
nhado de seu procurador, e con-
versou com Luís Fernando Maia
sobre a renovação de seu contra-
to, mas náo chegou a acordo.

Ronaldo Theobald

%Ím%wLmmfm\m%^^mir VH_I;
Zé Mário achou o time melhor cm relação ao primeiro jogo mas ainda tem problemas

Jogadores alteram idade e
respondem por falsificação

Nelson Ângelo Belo e Jorge
Lindomar Moura de Paula res-
ponderão a inquérito criminal,
instaurado por -determinação
do delegado Jacob Briskier, da
Delegacia de Defraudaçóes.
para apurar responsabilidade
sobre a falsificação de do-
cumentos que lhes permitiu,
como integrantes de times de
futebol diferentes, participa-
rem de uma mesma partida.

O expediente que originou
o inquérito procede do Depar-
tamento de Futebol Amador
da Federação, depois que o

Juizado de Menores, a 3 de
março do ano passado, arqui-
vou o processo ali aberto, por
terem ambos alcançado a
maiorldade. O jogo foi pelo
Campeonato Infantil do Rio,
no dia 26 de outubro de 1980,
em que o Botafogo venceu o
América por 2 a 1,

No dia seguinte ao do jogo,
o América recorreu à Justiça
Esportiva, provando que o jo-
gador Nelson Ângelo Belo. in-
tegrante do quadro infantil do
Botafogo, era inscrito no clube
com uma cópia xerox da certi-
dao de idade rásurâda, na qua!

o ano de nascimento foi modifi-
cado de 1963 para 1966.

Depois, o Botafogo provou
que lambem o America utili-
zou-se de um jogador em situa-
ção irregular, pois o atleta que
disputou aquela partida com o
nome de Nei Moura Paula era.
na realidade. Jorge Lindomar
Moura de Paula. Este usou
uma certidão de um primo pa-
ra poder se registrar como alie-
ta do clube, conforme contes-
sou. Por sinal, também Nelson
assumiu a responsabilidade
pela alteração na sua' certidão
de nascimento.

posiçx

Cláudio tenta unir
time do Fluminense
à base de palestras

Palestra. Esta parece ser a fórmula encon-
trada pelos jogadores e o técnico do Fluminen-
se, Cláudio Garcia, para superar as péssimos
apresentações do time. até agora, na Taça de
Ouro. O treinador reuniu os jogadores por uma
hora no vestiário e teoricamente explicou como
quer o elenco, dentro e fora de campo. Delei e
Amauri querem mais reuniões deste tipo. para
unir a equipe que atravessa um momento difi-
cil, necessitando recuperar quatro pontos, nos
jogos do Nordeste.

Palestras á parte, nao poderia ser mais
sonplento o que os jogadores mostraram em
campo. Desanirriãdór mesmo e que pode ser
resumido numa frase do próprio Delei:

Sabe. quando você joga aquelas peladas
no meio de todo o mundo ruim? Pois e. acaba
nivelando por baixo. Agora o time e novo
precisamos nos unir para melhorar. Tem muito
jogador que nem se conhece direito.

Quadrado
No coletivo, vencido pelos titulares por 5 a 0— gols de Flávio Roberto itrêsi.. Amauri e Delei

- o único destaque foi a movimentação de
Flávio Roberto. Ele fez o primeiro treino no
time titular, depois que veio do Grêmio, mos-
trando habilidade e oportunismo.

O resultado poderia representar um con-
vincente rendimento oferecida pelos reservas,
completamente desinteressados e apáticos.

O técnico Cláudio Garcia, no entanto, ob-
servou alguns progressos, em especial no "qua-
drado" que armou no meio de campo, com
Delei, Leorilir, Zezé Gomes e Flávio Roberto.
Na frente. Wilsinho e Amauri. Franco. Cláudio
GArcia reconhece que o time ainda náo possui
qualquer esquema tático, o que só vira com o
tempo:

E impossível conseguir qualquer esque-
ma em 10 dias e com cinco jogadores novos. "O
entrosamento deve surgir a partir do sétimo
jogo, quando o time terá uma estruturai Éor
enquanto, dependemos da individualidade de
nossos jogadores. —-

Dividiu-se em cinco itens a palestra do
técnico Cláudio Garcia com os jogadores do
Fluminense. Nela, analisou-se o que o treinador
considera essencial para o sucesso do time:
disciplina, estado emocional, comportamento
fora do campo, parte individual e parte técnica.

-- Um time nào pode se organizar sem
disciplina. O estado emocional é importante,
porque náo podemos nos desesperar com duas
derrotas. O jogador deve ter um comportamen-
to regrado fora do campo, para render bem. Na
parte individual, náo podemos continuar tendo
.jogadores expulsos a cada partida. Tudo isto
deve ser somado a parte tática — explicou.

O principal deleito do time. segundo o
técnico, é o individualismo.

No Fluminense ninguém tem espirito de
equipe. Defino isto como um determinado espa-
ço vazio que deve ser ocupado no campo por
um jogador, mesmo que não toque na bola. Sua
participação no lance é importante porque esta
atraindo a atenção do time adversário, levando
algum jogador. Ele náo vai aparecer para a
tribuna mas para o time. Isto e o que quero no
time. Mas só com o tempo será possível este
entrosamento.

Jasson, o artilheiro em que o Fluminense
esta interessado, deve acertar sua situação com
o clube na próxima semana. O passe pertence
ao Nacional, de Manaus, que alega estar o
jogador emprestado ilegalmente ao Flamengo.
Este. no entanto, discute com o Nacional, pois
entende que pagou CrS 6 milhões pelo empres-
Umo de 14 meses do jogador e concorda em
emprestá-lo ao Fluminense, desde que mante-
nha a prioridade para a compra.

O assunto poderá ser resolvido na próxima
semana. Edgar Hargreaves. que comandaCo
futebol do Fluminense, mantém boas relações
com os dirigentes do Flamengo e pretende
acertar tudo com caima. Caso náo haja acordo.
o Fluminense tentara contratar Heber, cujo •
passe pertence ao Grêmio e esta emprestado ao
Santa Cm/. H delegação do Fluminense embar-
cou hoje para fortaleza, onde enfrenta o Fort a
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CARNAVAL

A FANTASIA FEITA EM CASA,
BEM MAIS BARATA
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PALHAÇO BAIANA
Mais engraçado e moderno de
calças curtas, bem bufante. e
com o chapéu do clássico
down. Com sapatilhas pretas,tanto para homem como mulher
e rosto branco, sobrancelhas
pretas e grossas. Cetim de bolas
grandes (preto e branco,
amarelo e preto, vermelho e
preto), tem l,40m de largura e
custa CrS 989 o metro. Com
dois metros, temos um palhaço(Casas Pernambucanasi. Chapéu
de bolinhas: Cr$ 1 mil 350 (Casa
Turuna)

Com três barrados de laise ou
bordado inglês, tiras de elástico
e alças de cetim.
Laise, a partir de CrS 720 o
metro, com 35 cm de largura.
até CrS 2 mil 200, com 90 cm de
largura. Com dois metros e
meio, para os babados', Na
cabeça, o cesünho com frutas,
por Cr$ 750 (Turuna). Colares,
por Cr$ 300 e pulseira, a CrS
150, na Turuna. Metalizados, de
Cr$ 400 a CrS 1 mil 500, na
Silmer. Argolas por CrS 200 naFreitas
108-711

SARONGUE
Um tubo lomara-que-caia. bem
cürtinhp, já é um sarongue.
Com algum requinte de costura,
temos um modelo drapeado, de
ombro so. Ou basta amarrar
artisticamente uma kanga sobre
um biquíni.
O tecido chitão florido tem
preços entre CrS 389 ate CrS 498
o metro, com 1.40m de largura
(Casas Pernambucanas).
As flores de pano. que enfeitam
cabelos e a roupa, custam Cr$
480 (rosa grande) na Casa
Azevedo, até Cr$ 1.600,
metalizadas, na Silmer

FOLIA ÍNDIO
Uma fantasia dos tempos de
Alceu Penna e das Garotas,
desenhos publicados na antiga
revista O Cruzeiro na década de
50. Basta ter um biquíni, de
preferência preto, para ser a
base. E paciência para prender
as fuinhas, com guisos.
Na Silmer. as fitas de seda
numero 2 lê a largura certa)
custam CrS 49 o metro. Cada
guiso. CrS 30. A quantidade fica
a gosto cia fantasiada

O índio, tão leve. também
precisa de um biquíni ou calção
para base. Prenda retángulos de
cetim bege limitando o couro), e
enfeite com aplicações
cintilantes. Afinal, é Carnaval.
Penas avulsas custam CrS 250
na Silmer; as aplicações de
cabeças de índios, machadinhas,
custam em média CrS 180, na
Casa Azevedo, ou desde CrS 90
na Turuna

MELINDROSA
Uma fantasia mais rica, feita
com cetim e franjas.
O cetim preto (é mais atual)
com 1.40m de largura custa CrS
970 nas Casas Pernambucanas.
Até com um metro so podemosfazer uma melindrosa curtinha.
Na Silmer. o tecido rebordado
com lantejoulas, que faz um
belo eorpete. tem preços entre
CrS 9 mil e CrS 20 mil. Um boa
faz efeito, e custa CrS 6 mil 500
o metro, na Turuna

Mm?
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lesa Rodrigues

ESTAMOS 

em tempo de parar de pen-
sar em moda de rua, de trabalho e de
festa formal. Agora vamos cair direto
nas bancadas dos tecidos mais bri-

lhantes, das franjas de seda, dos falsos paetêsde plástico, das estamparias mais vulgares,
de grandes bolas, de manchas de onça. E hora
da fantasia e quem e esperta nâo pensa duas
vezes: pega um metrô até a estação Central
ou Uruguaiana e bate pernas pelas Ruas da
Alfândega, Senhor dos Passos, Buenos Aires,
em busca das quinquilharias carnavalescas.

A única dificuldade é a mao-de-obra.
Quem sabe costurar um pouquinho resolve a
situação; afinal, os modelos são os mais sim-
pies possíveis. Quem não lida com maquina
de costura, nem conhece costureira, é melhor
comprar a fatiota pronta: poupa o esforço de
enfrentar o calor, não perde a praia e nem o
dinheiro dos tecidos e dos brilhos, tentando

confeccionar uma roupa que poderá sair mal-
feita e na hora da festa ser substituída poruma bermuda e camiseta. Até para quem vai
sair só assim existem muitas opções: um
chapéu de Marinha custa Cr$ 1 mil 500 na
Casa Turuna: uma mascara assustadora sai
por Cr$ 1 mil 600 na Casa Santos Menezes.

Só para ter uma noção da diferença de
preços, temos uma comparação com a tanta-
sia de clóvis. A roupa de adulto, pronta, custa,pronta

fizer ei:cerca de CrS 12 mil mas se você nzer em casa,
comprando o tecido e a mascara, sai por CrS 5
mil (o tecido, a CrS 970 o metro, com l,40m de
largura, e a mascara, por Cr$ 1 mil 600). Esta
pesquisa foi feita pela produtora de moda
Sílvia de Souza, em andanças pelo Centro cia
cidade.

Este é o roteiro dos endereços pesquisa-
dos: Casa Turuna: R. Senhor dos Passos. 108
a 114; Casa Azevedo: R. Senhor do Passos. 63;
Casa Santos Menezes: R. Senhor dos Passos,
84; Casa Lealtex: R. Senhor dos Passos, 101.
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MARACANÃZINHO
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CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGEM

SAIDA: Dia 11
VOLTA: Dia 16
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DEPOIS DA PRAI
O ROCK VAI FERVER

COM INEGA
no Papagaio Disco Club
MARINA FAZ O SHOW.

dt» 25 a 29 de janeiro.
a partir das 17.30 horas

lngi**»sos:
df 3? a b* CrS 1 000.00
Sábado» Cr* 1.500.00
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RÁDIO TAXI
HOJE no Morro da Urca -

Av Pasteur, 520
Promoção

Venha de Inega
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«RICARDO AMARAL APRESENTA:
C) fecho de ouro do Carnaval Carioca! Terça-feira dia J 5,
o mais elegante baile do Rio nos salões do
Copãiàbanà Palace.
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Almoça '
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Feijoada Rodl.lO * W Pcitoi do Carnos" Saladas diversas " IO Sobromosas
Caseiras * Sorvete a vontade

TUDO À VONTADE
6 SHOW Ai) VIVO PARA ADULTOS

* DISCOTECA MIRIM * FLIPPER
TÓTO*PING-PONG*StNUCÁS* BÒTICHE EW
TECNICOI.OR e outras air.içrtes. 4 DESCUBRA

A CASA MAIS BELA E COMPLETA DO BRASUcasino ROYALE
(um muncto de Atrações)

Estrada do Joá, 2570 - Joá - Barra* Tel
(Junto ao Drive-ln)
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diakluer imóvel c sú lalit com
J84-3737.0 (detone dos
Uíssliudos
Jornal oo
Brasi
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No melhor Show de sua carreira
no Golden Room do Copacabana Palace

Estréia 12 de Janeiro-Ing.tel.: 256-8590
257-1818 Ramais 479 e 597

Preço a partir de 2.999,00 a 4.999,00
Ajude o Juquinha a pagar sua parte ao FMI

Apoio cultural PONPO FRIO
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PROGRAMA PARA O SEU LAZERI
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AS MaHOftES CARNES
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Explosão de energia, saúde e entusiasmo: tudo no novo
número de VIVA. Mais elétrica que nunca, VIVA - a Revista da
Corrida mostra na capa Suzane Carvalho.

Uma garota-foauete, nossa leitora assídua, que corre, faz
ginástica, dança, toca piano, flauta, joga futebol e - ufa! - ainda
consegue um tempinho para posar para a gente - e que poses!Reportagens e artigos cheios
de vigor

Joeímir Beting, o jornalista de
economia mais famoso do
país, não abre mão da
corrida.

Super-heróis brasileiros
realizam proezas
incríveis no Havaí.
E muito mais!

a sim. Aque.e quarlo e sala baraünho quevocê viu anunciado aqui ja está de inquilino novo.
üs Classificados do Icrnal do Brasil sâo assimmesmo: maior número de respostas por anúncio,

maior índice de fechamento de negócios e leitorescpm alto poder aquisitivo.
Venha morar nos Classificados do Jornal doBrasi; Você vai encontrar o apartamento que você

quer. Mas venha logo. caso contrário: essa não!

AnuncJoavendeiL
CLASSIFICADOS

JORNAL DO BRASIL

BEIJA-FLOR
SOBE 0 MORRO

A BEIJA-FLOR volta a subir o Morro da Urca
para o maior sliow de samba da cidade.
Passistas, ritmistas e destaques darào seu
recado todas as segundas-feiras a partir das
22h na Concha Verde, agora totalmente
coberta.
Chova ou faça sol. o samba não pode parar.
A partir de 20:30ti jantar no restaurante
Cota 200.
Direção artística: Joãozinho Trinta
Preço único: CrS 2.200,00 (passagem do
bóndinho incluída)
Jantar opcional no Cola 200: CrS 3.000.00
(jantar completo mais 2 chopps)
Estação de embarque:
Av. Pasteur, 520 - Praia Vermelha
Informações e reservas • tel.: 541 -3737.
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Não existe meio de tornar o mundo melhor
sem conhecê-lo bem. Feio ou bonito, este é o seu
mundo.E você precisa estar sintonizado com ele, sobre-
tudo se pretende mudá-lo para melhor. Por isso, a Caixa
Econômica Federal patrocina, diariamente, os informa-
tivos da Rádio Jornal do Brasil. Quando se trata de dar
informação, a Caixa faz questão de não economizar:
41 vezes por dia, a informação rápida e precisa chega a
você, de todas as partes do mundo. A cada 20 minutos,
de segunda a sexta, você é informado sobre guerras, es-
portes, passeatas,eleiçòes, personalidades, estudantes,
politica, manifestações artísticas, trânsito, religião,
economia e tudo que diz respeito ao mundo em que você
vive. Às vezes a notícia pode não soar bem aos seus ouvi-
dos. Mas sempre você pode fazer algo para torná-la
mais agradável. Tfenha o mundo ao pé do ouvido.

Informativo»
RAfllO JORNAL DO BRASIL

Painxnnlo

CAIXA fCONOMICA FEDERAI
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"Big business"
A Brahma vai lançar nos pró-

ximos dias, antes do carnaval,
um de seus mais bem desenvol-
vidos projetos — e também o de
todos o mais bem guardado se-
gredo da empresa nos últimos
anos: seu refrigerante sabor
cola.

O produto, cujo nome ainda
não conseguiu transpor os mu-
ros da fábrica, vai disputar
uma fatia do mercado de 40%
que o sabor detém no mercado
de refrigerantes.

E para isso aparecerá ampa-
rado por uma fortíssima cam-
ponha publicitária disposta a
desbancar a médio prazo as po-
sições da Coca-Cola e da Pepsi.

• O mesmo refrigerante da
Brahma será lançado dentro de
dois ou três meses também na
Nigéria, sob regime de fran-
chise.

McCarlney
no Rio

Nao será de todo sur-
presa se estiver chegun-
do ao Rio as vésperas do
carnaval o ex-beatle
Paul MeCartney.

Viria com a familia —
Linda e os três filhos —
para 10 dias de descanso
entre Rio e Salvudor.

Na Bahia, McCarlney
já tem arrendado um
barco, u bordo do qual se
alojará longe do alcance
dos admiradores.

¦ ¦ ¦

Estaca zero

Grande
"show"

Rumo a Rondônia
O Ministro Mario Andreazza troca na

segunda-feira Brasilia por Rondônia.
Viaja representando o Governo fede-

ral. a convite do Governador Jorge Tei-
xeira, para assistir à instalação da pri-
meira assembléia legislativa do novo
Estado, que funcionará também como
constituinte.

Em seguida, volta ao Planalto.

Neu/.inlia Brizola, ã
frente de seu conjunto de
rock, tem planos cie fazer
um grande show para os
presos du Ilha Grande.

Mas já avisou: náo quera imprensa por perto.
¦ ¦ ¦

Quem canta
A excursão ao Brasil do

Queen no ano passado, in-
terrompida justamente
quando o conjunto vinha
se apresentar no Rio, vai
acontecer de novo em ou-
tubro.

Dessa vez, começando
precisamente pelo Rio.

Os organizadores da ex-
cursão do Van Halen, os
mesmos que estáo acer-
tando detalhes da vinda
do Queen, já garantiram: o
conjunto canta mesmo no
Maracanã.

Falou-se muito, gastou-se di-
nheiro, tempo e trabalho e não
há até hoje nenhuma previsãodo DER para a implantação das
faixas exclusivas na Avenida
Rodrigues Alves e nas princi-
pais ruas do centro da cidade.

Além de disciplinar o trânsito
— coisa que o motorista carioca
mais agradeceria ver concreti-
zado — as faixas exclusivas eco-
nomizariam combustível numa
época em que cada congestio-
namento pesa mais e mais no
bolso dos engarrafados.

Está aí o bom exemplo da
Avenida Brasil, que, infelizmen-
te, ao que tudo indica, nâo foi
suficiente para levar o projetoadiante.

Zózimo

¦ ¦ ¦

Sem riscos
Um conhecido empresário,

preocupado com as nuvens es-
pessas que pairam sobre o futu-
ro econômico do país e sobre
sua cabeça em particular, deu-se ao trabalho de, pelo sim pelonão, conferir no calendário des-
te ano quantas sextas-feiras dia13 existiam até dezembro.

Respirou aliviado quandoconstatou que em 83 só há um
caso do gênero — em maio.

Em agosto, sua grande preo-cupação, o dia 13 cai num sába-
do. Quase.

LA0UEAM0S/PHÍTAM0S
Qualquer tipo do móvel. Mu-

damos, complementamos,
transportamos. Concessionária
GELLI.

270-4687
230-7944
230-5671

iNíiftiSAN
DDTIZACAO - CUPIM

ZONA SUL • 247-9797
ZONA NORTE • 248-9797

Zózimo afirma: Em suas recepções o sucesso é o
pianista e organista Américo Cerqueira. Musica ale-
gre, sóbria e envolvente. Piano, sofisticado órgão ou
orquestra. Aulas praticas de ouvido. Tel 295-3555 —
295-8569.

ABO MA 5 [ MUITO M[ . "i •¦

LEILÃO NA BARRA

NOITE ÚNICA
Hoje Sábado ás 21 horas
Leiloeiro: MOYSÉS LASRY
Preposto: MAURÍCIO KARAM

Obras de: A. Parreiras, Milton da Costa, Bianco,
Castagneto, Souza Pinto, Oswaldo Teixeira, além
de Pratarias, Porcelanas, Bronzes, Tapetes, etc.

Av. Olegário Maciel, 390
Barra da Tijuca — Tel.: 399-4766

©/ VIDEO SHACK CLUBE
Vt: n* oo e«»sa.

0 
|AIS 

ELEGANTE, SOFISTICADO E CONFORTÁVEL DO RIO DE JANEIRO
- ° molhor «m o'ganm;to, A,„„,i,,„„„„, „ ,nr»ic*mb.o a* Min, ,m VirtaoCai*,!, o HBMfIBO tom o, ULTIMO» l«nç.m«nro»

Empréstimos lit) riA 2 Mm« diários.
A ma>of d'stx>nib.l.d«d» d« lilnw origina* no Hio,V«nlB(j6f\s adictonii.s para ftóooa d* qu»(qu«f dubeEntfMM a domicilio ou po* reme*»* po*t»i.Ettactonamonto gríiii
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em cores e padrões
a sua escolha

40 OSTRO WER COM.
E IND. LTDA.

RUA MARQUES DE
ABRANTES, 178-1). D.
Tels.: 551-6598-551-B2A8

PRAIA DE SAO CONRADO
PRONTO

Vendo apt0 com 440m2 de alto gabarito no maior
parque de lazer do Rio, com segurança absoluta.
Área social com 120m2 toda em tábua corrida, escr.,
4 quartos (1 suite), varanda. 2 quartos de empreg., 2
vagas. Vista deslumbrante para a praia e montanha.
Aceito permuta por apt0 na Zona Sul. Marcar visitas
pelo tel. 322-4088

BETHCARVAL
NOCACIQÜEV
•prMdnundo o Grupo f

FUNDO DE QUINTAL
Participações especiais V iNULÍTÍÍS/|0 DIA»"»4 ?
ÜlreçâoTyiiÍG FELICIANO
De 3? a Sabido és 21 horas /*
Censura üwre
ria SALA FUNARTE
Rua Araújo Porto Alegre, 80,

LEILÃO Dn 

tr\ tra»r\_ s_s___i

6- MR I Kl
EXPOSIÇÃO:

hoje e amanhã,das 14:00 às 23:00 horas.

LEILÃO:
dia 31 de janeiro, 1,2 c 3 de fevereiro, as 21:40 horas.

Ç.ÁsCXwcOux
LEILOEIRO

Apoio Cultural

CITIBAN<G
O banco onde a cultura e ai artes tèm (OttU

Banco das ArtesmeLeilões

O lugar que as artes merecem.
Rua das Urahjciíás, 5-10.Tels.- 225-5515 / 265-0123

TOEM PERDE
0 J0RNÂLD0 BRASIL

PERDE UM POUCO
DO MUNDO

JORNAL DO BRASIL
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A bonita Sra Melissa Muhle, que o.«tá chegando ao R
para uma temporada de férias

IO

RODA-VIVA

Os jornalistas Geri Trotta e Ma-
thias Opperydorf, da revista Gour-
met International, foram homena-
geados pelo Caesar Park de Sáo Pau-
lo com um jantar tropical, que mistu-
rou saladas, frutas e peixes brasilei-
ros num menu sofisticadíssimo assi-
nado pelo chef Ellis Suttles.

Eliane e José Eduardo Guinle já
confirmaram suas presenças no júrido Baile das Panteras, que movi-
montará o Golden Room do Copa
dia 2.

É na terça-feira, às 11 horas, no
altar-mor da Candelária, a missa de
sétimo dia de Ronald Chevalier, o
Roniquito,

De volta ao Rio, depois de duas
semanas de férias em Tignes, Fran-
ça, o arquiteto Paulo Case.

O tenòr Aldo Baldin esta integran-
do com sucesso o elenco da opera
Idomcneu, de Mozart, que está em
cartaz ate meados de fevereiro em
Roma.

Tonia Carrero e Luis Barreto es-
táo convidando para a avant-
première de Aventuras de um Parai-
ba na terça-feira na Maison de
France.

Rogeria inaugura uma nova fase
na Sala Sidney Miller, da Funarte.
estreando dia Io uma temporada na
série Seis e Meia.

O Centro Cultural Brasil-Israel
adiou sine die a assembleia-geral da
entidade, em memória da Sra Maria
Helena Flexa Ribeiro.

Seráo abertos hoje, em Búzios, os
II Jogos de Verão Sul-América, que
reúnem mais de mil participantes,
divididos em diversas categorias es-
portivas.

A boite Apocalypse, do Hotel Na-
cional, abriu ontem a temporada de
carnaval deste ano com uma movi-
mentada festa á fantasia.

Di Cavalcanti, Carlos Bracher. Si-
ron Franco, Djanira. Ianelli e Alde-
mlr Martins, entre outros, integram a
coletiva de verão que a Bòrüno inau-
gurou anteontem, mostrando parte
de seu acervo.

E Gianni Ratto quem vai dirigir
Bibi Ferreira no musieal Piaf, que
deve estrear em março no Villa-
Lobos.

No almoço no Club Gourmet. Wal-
ther Moreira Salles Jr e Fernando
Barbosa Lima.

No Rio, o Governador eleito de
Santa Catarina, Jorge Bornhausen.

Segundo lote
Foi liberado ontem pe-

Ia Alfândega do Rio um
novo lote de carros e pe-
ças, inclusive pneus, que
chegaram para os trei-
nos da prova que abrirá
no Autódromo de Jaca-
repaguá o campeotiato
mundial de Fórmula-1
deste ano.

Graças à burocracia
nacional, bólidos, moto-
res e algumas toneladas
de peças passaram qua-
se uma semana à espera
do smal verde.

Ainda bem que se che-
gou a um acordo antes
da prova.

NOVAS MÃOS
A mais bonita, histórica

e romântica propriedade
da Inglaterra — o Castelo
de Hever, onde o Rei Hen-
rique VIII cortejou Ana
Bolena — foi vendida an-
teontem pela Sotheby's.

O castelo, do século
XIII, foi restaurado há
poucos anos pelo Visconde
de Astor, que se cansou de
viver na propriedade na
qual náo encontrava sosse-
go. Será aberto à visitação
publica pelos novos pro-
prietarios a partir do mês
que vem.

Nem a Sotheby's nem os
compradores, a Broadland
Properties Ltcl, divulga-
ram o preço da transaçáo,
mas sabe-se que uma ofer-
ta anterior de 400 milhões -
de dólares havia sido recu-
sada sem comentários.

¦ ¦ ¦

Nem pensar
Já está na hora de ai-

guém pensar em montar
por aqui um estúdio de
gravação a altura de um
dos maiores mercados
fonográFicos do mundo,
como e o Brasil. Quem o
fizesse, ficaria rico.

Ninguém agüenta
mais ver aumentar a ea-
da dia que passa a rela-
çáo dos artistas brasilei-
ros que viajam rumo aos
Estados Unidos para
preparar seus discos.

A moda, que começou
há quase 10 anos com
Roberto Carlos, hoje é
um nuist para quem
quer que se preze no
mundo da musica.

Gravar no Brasil, nem
pensar.

Fred Suter
Redator-Substiluto

^«2
ASSISTÊNCIA
EM PROIETOS
PARA REDUÇÃO
OE CUSTOS.
AV JOÃO RIBEIRO. 500 PILARES

FABRICANTES DE ESQUADRIAS
OE ALUMÍNIO:

SISTEMA ALCAN
BASCOMIC

BASMAO
wm

>,
o
%m D

?H
3* BSE3

ORIENTO

1

Filial

Cozinha tipica chinesa
Alm. e jantar

Ar refrigerado

R. SIQUEIRA CAMPOS, 16-B -
COPA - R. SOUZA LIMA, 37-B
- POSTO 6 - TELS.: 255-3446
E 267-5049.

—Tjé

LEILÃO OA COLEÇÃO
H« lAflLHELM

TUDO RIGOROSAMENTE PELA MELHOR OFERTA
RARA SELEÇÃO DE

PORCELANAS E PRATAS
a mais móveis, tapetes, mármores, bronzes, quadros
estrangeiros, cristais, biscuits e tudo mais que guarnece a
residência.

RUA INDIANA.15
NO FINAL DO COSME VELHO. DEPOIS DO

LARGO DO BOTICÁRIO - RJ
Exposição: 29 e 30 de Janeiro, das 16 às 22:00 horas.
Leilão: 31 de Janeiro e1 e 2de Fevereiro,is 20:30 horas. «

F mana t mamo

_

murilo
LIILOeiRO

BANERJ
Rua do Catete, 338 - Loja 8
Tel.: 205-4545 ou no esc.
central, é Rua Buenos Aires,
80.- 49-59 e 89 andares.
Tols.: 222-4382 e 2241430

• I2 FLfTIYAL M, YUi» CRANSãum
Estádio de Remo

da Lagoa
Dia 29 • sábado

21 horas
Ingressos á venda:
Estádio de Remo

da Lagoa
Maracanãzinho

Teatro Municipal
A Samaritana CrS 1.500,00

PK*Y;' . JgB^HP¦_?$

Estádio ítalo dei Cima
Dia 30 • domingo •

17 horas
Ingressos:

Ítalo Del Cima
(Campo Grande)

Moça Bonita (Bangu)
CrS 700,00

Próxima Atração: DJAVAN
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Roma, Cidade Aberta, de Roberto
Rosseüni: um dos clássicos d«>
realismo italiano que será exibido
hoje, no Cineclube Macunaima

ESTRÉIAS
JORNADA NAS ESTRELAS - A IRA DE KHAN (Star
Trek II — Tho Wrath oi Khm), do Nicholas Moyor
Com William Shatner", Loonard N-rnov, DoForest Kelley,
James Doohan o Walter Koonig Roxl (Av Copacabana.
945 — 236624!-.. B«rra-2 (Av das Américas. 4666--
327-75901. Opera-1 (Praia do Boialogo. 340 — 266-
2545): 14h30min. IBhBOmtn, lOhlOmin. 21h30rnin, TI.
jucá (Rua Conde de Bonfim, 422 — 268-07BOI, Impera-
tor IRua Dias da Cru*. 170 — 249-79821. Olaria (Rua
Urapos, 1,474 — 230-26661. Odeon (Praça Mahaima
Gandra, 2 — 220-3835)- !4h. 16li20min. 18h40mm, 21h
JNIo Odeon om cópia dolby-stereo. (Lívte),

No século XXIII, n novo espacial Erntreprise esta
cumprindo urna missão do treinamento do rotina.
Subitamente entra em ação quando um projeto
secreto C roubado por Khan, um audacioso renega-
do do século XX. Produção americana.

CURRAL DE MULHERES (Brasileiro), oe Osvaldo do
Oliveira.. Com Eíisaboth Harttnann, Sand'a Graffi, Etys
Cardoso. Maurício do Vale o Arnaldo Fernandes Pathe
(Praça Ftonuno, 45 — 220 31351 do 2» a 6a. as 12ti,
rjhsiom. 1bn20.m, i,7h. ÍBrvtOm, 20h20m. 22h. Sábado
o domingo" a partir das 13l"-40m Art-Copacabana ¦¦'-.
Copacabana. 7S9 -- 235-4895) I4h40m, I6h30m,
18h20rn, 20hlÜm, 22h Art Tijuca IRua Conde de
Bonfim. 406. — 288-68981 Art-Medurelra IShbpping
Ceriier de Madureira — 390 182:') 14h10in, 16h.
17h50m. 19h40m, 2ih30m Paratodos (Rua Arquiaá
Cordeiro. 350 — 281-3628) 14h30m. 16hl0m.
17h20m. 19h20m. 21h. (18 anos).

: Nas proxirnidodos da fronteira do Brasil com as
Guianas, um grupo de marginais so dedica ao
aprisionamento de moças com a finalidade ao ven-
delas a um pais estrangciro.

CONTINUAÇÕES
Coiaçáo do JB *-***
Cotação oo tenor *** (3 votos)
SONHOS ERÓTICOS NUMA NOITE DE VERÃO IA
Midsummer Night's Sox Comody) ,.n VVoodv ** '"'
Com Woody Alen. Mia Farrow, José Ferre/, Julie
Hagerty o Tony Roborts. Veneza (Av Pasteur. 184 —
2958349? Comodoro IRua Haddock Lobo, 145 — 264-
2025)- 14h10min, 16h. 17n50niir>. Í9h40min
2ih30mln. 114 anos).

Numa pequena fazenda no inienor do fístadode
Nova Iorque, no inicio do século, vive Andrew, utn
corretor de WaH Street o sua mulher, Adrian, atacada
subitamente de frigideí. Para o fim de sernonn,
chegam ao local mais dois casais que provocarão
situações imprevisíveis Produção arnoncona.

Colação JB. ****
Cotação da leitoi ***** (3! votos)
ET. — O EXTRATERRESTRE EM SUA AVENTURA
NA TERRA (ET) — The ExtraTorrestrial in His
Adventuro on Enrth), dé Steven Spielberg. Com Doe
Wallace, Hemy Incmas. Potei Coyote, Robert McNau-

Drew Marrymore e Bean Frye. Metro Boavista
(Rua do Passeio, 62 — 240-1291), Condo! CopÈcabane
(R..J Figueiredo Magalhães, 286 -- 255-2610]
Í2h4Smint 10h, l.7h1Bmln, 19h30mín,21h45.Ti'n Largo
do Machado 1 (largodo Machado, 29 — 245-7374) oe
2a a sábado, ás l2h46min, 15h. 17h15min, 19h30tr..n.
21h45min. Domingo, a panir das 1Qh30min. Baronesa
(Rua Cândido Benicio. 1 747 —390-57451- de 2a a6", at
)4h15min, 16h30min, I8h45mln, 21ft. Solado o domin-.
go. às I2h15min, 14ri30min, 16h45min, 19h.21h15miri
Art Méier (Rua Silva Raoelo. 20 — 2494544): I4h
I6h20min, 18h40min. 21 ri. Rian (Av. Atlântica. 2 964 ..
236-6114). Leblon-1 (Av. Ataulfo de Paiva, 391 — 239
4998), Barra-3 'Av das Américas. 4 666 — 327-76901
Carioca (Rua Conde do Bonlim. 338 — 228-8178)
J4h30min, 16h50min, I9h10min. 21h30min Madurai
ra-1 (Rua Dagmar da Fonseca, 5-1— 390-23381 Ramo,
(Rua Uranos. 1.009 — 230-1094); 14h, 16h20min.
18'i40n--in. 21 Nos c;nemas Condor Copacabana
Largo do Machado 1, o Rian em dolby stereo, Ne
cinema Méíro Boavista em 70 mm ILtvre}.

O filme narra a história de um sor espacial que t
deixado na Terra por descuido o é encontrado por
Um garoto do 10 anos, com quem mantém urrtÉ
terna amizade, ate que consegue voltar para suí
casa, a 3 milhões de anos -lu/ da Terra. Produçãc
americana.

Cotação do JB + ***
Cotação do Iene- ***** (2 votosl
MAMÃE FAZ 100 ANOS (Mama Cumpla Cion Anos)
Oe Car'os Saura Com Geraidino Chaplin, Amparo Wu
no?. Fo-nando Fornan Gomon Rafoeía Aparício e Nor
man Brlnsky Clnema-1 (Av Prado Júnior, 281 — 275
45461 18b, 20!i, 22h 1)8 anos).

Mantendo os mesmos personagens, este filme í
uma continuação de Ana o os Lobos, que Saun
reali/ou em 1972. Sua historia so desenvolve err
tomo dos preparativas para a íesta de aniversário df
Natália, a máe de Ana, o das relações entre seu:
diferonter. personagens, suas recordações, seus con
flitos passados o aluais, e suas inquiotações, numí
atmosfera que osciia entre o real e o imaginário
Produção espanhola.

Cotação do JS ****
Cotação do leitor" **** (18 votos)
A GUERRA DO FOGO (Ouest for Flrel do Jean
Jacques Ai iud ¦¦ ot! W G . Ráo Dawn
Chong. Pi - :¦¦¦¦¦¦ ¦ r. i-cor El Cid Leblon-2 (Av
Alauifo do Paiva. 391 — 2394998). tbh. 17til0m,
19h20m, J1h30m. (18 anos).

Fantasia cientifica ambientada ha 80 mil anos
atrá3, quando ocorre o descobrimento do fogo que
separa definitivamente o homem do animal. Produ-
çao americana.

Cotação oo JB ***
Colação do leitor ***** 2 votosl
AS AVENTURAS DA TURMA DA MÔNICA (Brasilei-
rol. desenho smmaoo do longa-metragem do Maurício
de Sousa O l>.rrieeüiv>d<ioernqual'QeDt5ôd>u*s Plano
Infalível Um Amor de Ratinho A Ermita a O Império
Empacota Palacio-2 (Ruado Passeio. 38 - 240-65411.
Copacabana (Av Copacabana. 801 — 255-09531. Bar-
r»-1 (Av das Américas. 4.666 — 327-7590!, Opera-2
(Praia de Botafogo. 340 — 266-2545*. Studio-
Paissandu IRua Senador, Vergueiro. 35 — 265-4603),
America (Rua Conde-de Bonlim, 334 — 248-4519).
Astor (Hua Ministra Edgard Homero. 236 — 390 2036)-
I4h20m.n, 16h. 17h40min, 19h20min. ?|h (<_ivre)

O filme apresenta quatro historias interligadas
pelo aparecimento de Maurício de Sousa que. a
procura de uma idéia para seu primeiro desenho
animado de longa-metragem, pede sugestões aos
seus personagens Mônica. Cebolmha, Cascao, Ma-
gali e Franjinha. Eles, porem, nao podem ajuda -o,
pes cada um jâ tem sua própria aventura para viver.

Cotação do JB ***
Cotação do renor' **** i37 votos)
FAZENDO AMOR IMaking Lov.l oe Arthur H.fer
Com tv*cnaeí Ontnoa-, Kate Jackson. Harry Hamin.
WençjyvH':iei' e Arthui Hã. LÍdo-2 i&f&a do f^irf*engo,
72 — 2458904! 14h30m. 16h50m. !9n!0m, 21h30m.
118 »r«5!

Vm casal entra em crise quando o mando
descobre suas tendências homossexuais Depois de
uma conversa tranca com a mulher ele sai de casa e
passa a viver com um rapaz. Produção arnencane.

ANNIE lAnmel -<

Can: Biit -¦--.-.- .-. ¦¦.-.- s 
¦ v,

£&!, *. A ee- O- Studio Ilha ¦•
Lopes» S76?: 1*h. *fev ." ¦¦ ;^'•-..¦¦¦¦¦ -'" lUvrfl

Adíptaçao Be célebre históna em auad^nnos,
desenhei^ por Hároíd G»ây. surada em agosto de
182* "O Nev» Vcrir Daily New». iMje poü« deco«
pera*o'Chií:*ígo,tnbun€AÂrir»* e yfem Cfiençe ©rf*
<jue log'« ao otlanato e acaba afeiçoantío-M » um
cachoriíaHo Símbolo dos Éstadoí Un.Co*da década
da 39. * situaçèo aa menirea acaba cesnovaosio totío
o país.

Cotação do JB •*
Cotação do leitor *+** (3 votos)
ASSASSINATO NUM DIA Dt SOI (Evil Uruler the
Sun). déGuy ton :., m i ator Ustinov. Jane Birkih,
Colm BlaCnlv. Nicolas Clay James Mason e Hoddy
McDowail Coral (Praia do Botafogo. 316) 14h3rjrnin
I6h50min. 19bl0min, 21h30rrnn (14 anos)

A calma de um hotel situado numa paradisíaca
Ilha do Adriático e interrompida polo assassinio do
uma mulher, O detetive Horculos Poirot. que estava
do fénas no local, decide assumir as investigações
tendo os nove hospedes do hotel como suspeitos.
Baseado em obra do Agulha Chrlstle, Produção
britânica.

Cotação do JB **
Colação do leitor **** 123 votosl
VITOR OU VITORIA7 IVictor/Victorial. do Blako Ed-
wards Cem Jude Andrews James Garnéf, Robert
Preston, lesloy Am Warron, Aic-x Miras s John Rhus
Davios. Tljuca-Palace 2 (Rua Conde de Bonfim. 214'—,
22846101. Caruso (Av Copacabana: I 362 — 221
3544)- I4h, t6b30min, 19h. 21h30nSln Pal'aclo-1 IRua
do Passmo. 38 — 240 654U 13it30n I6h, I8h30m
. . Palácio (Campo Grar.de)- IBh. I7h30nw>. 20h (14
flnosl

Paris, 1934. Victona, uma cantora lírica america-
na, esta procurando emprego om qualquer cabaré
parisiense o acaba conhecendo um ator homosso-
xual. Esto a convence a vestir-se rio homem e passar
por um conde polaco. Produção anglo-americana

Cotação do JB + *
Cotação do ki.tor * (I voto)
OS TRAPALHÕES NA SERRA PELADA (Brasileiro), de
J B Tankò. Com Renato AraqAo. Dodo Santana, Mus
sum, Zacarias, Gnacindo Junípr, Lckjíso Cardoso. Ans
Maria Magalhães e Eduardo Conde. Madureira-2 iRua
Dagmar da Fonseca, 54 -~ 390-23391' 13h40ni
!5n30m. I?h20m. 19hl0m,21h ScalaIPraade Bbtato
go, 320). Jóia (Av Copacabana, 650 -:- 237-4714', Udo-
1 t^fa"^ do flamenga, 72 — 245-8904), Largo de
Machado 2 (Largo do Machado. 29 -'- 245-7374)
14'.nin. 16b. 171-âOm, 19H40m. 21)t!0m. (Uvre).

Em Serra Pelada. Os Trapalhões decidom «von-
turar-se no garimpo e enfrentam Von Bormann. un*
aventureiro internacional que controla a regioo c Utr
grupo de mercenários bem armados com o auxMtc
do Exército.

AS PROSTITUTAS DO SS (Nari Lov» Camp 27| :ü
VViH>am Haw* ns Com :>'ca iiir''.' o Joan-Cario Sisli
Vitoria (Rua Senado- Daritos. 45 •
14h40m. 16h20m. 18h. I9h40m, 21ri20m. (18 anos)

Pornochanchada

****
OS MELHORES DE 1982 Hoje Bodas da Sangua
(Bodas de Sangre), do Carlos Saum. Com Antônio
Ciados, Cristina Hoyos, Juan Antônio. Jimenoi:. Carmem
Viiena, Pilai Cardeais o Antônio Qulntana. Tijuca-
Palace I iRu.i Conde de Bonlim, 2Í4 -- 228 46101 Mh.
!Bh20min, 18h40min 211' (Livre)

Baseado na peça de Fedenco Garcia Lorca com
coreografia de Antônio Gades. A narrativa começa
com a chegada rios bailarmos ít sala Me ensaios, o
acerto dos últimos detalhes e finalmente um ensaio
gorai corrido. Produção espanhola

REAPRESENTAÇÕES
****

AMIGOS PARA SEMPRE IFour Fríendsl do Artnur
Peno. Com C'ttig WB9£0n, Jodi Tfiolen, J:m Mot2ier,

. Michael Huddíoston, Recni Bírney o Juiia Mutray- Cine-
ma-3 (Rua Condo de Bonlim, 229 - 234-1058)
14h20m. I6l>40m. 19h, 2ln20m (16 anosX

1960. Danilo Pro/or, filho de imigrantes iugosta-
vos radicados em East Chicago. Indiana, montem
intensa relação de animado com três colegas de
estudos, dois rapares o uma moço. Geórgia, por
quem todos estào apaixonados. Produção ameri-
cana.

****
AMIGOS PARA SEMPRE (Four Frionds) .tu Arthur
Peno. Com Craig Wasson Joai íbeíert, Jim .íV.ouler,
M chaol Huddleston, Reed Bimey e-Julie Murrav Cine-
ma-3 (Rua Conde de Bonfim, 229 — 234 105BÍ
14h20m. 16h40m. 19b, 21h20m (16 anos)

1960. Danilo Propor, filho do imigrantes iugosla-
vos radicados em East Chicago, Indiana, mantêm
intenso relação de amizade com três colegas de
estudos, dois rapa/es e uma moça, Geórgia, por
quem todos estáo apaixonados. Produção ameri-
cana.

***
O CASO CLAUDIA (Brasileiro), do Miguel Borges. Com
Kátia D'Angelo. Jonas Bloch, Roberto Bonlim. üáudio
Corrêa o Castro. Carlos Eduardo DolabcHa, Luiz Arman-
do Quelroí, Rogério Froes o Nuno Lm! Maia Ricamar
(Av Copacabana. 360 — 237-9932). 15h20m, 17h30m,
19h40m. 21h50m (18 aros)

O filme aborda o Caso Claudia Lessln atravòs
das investigações de um detetive c do um reponor,
empenhados no combate ao trafico do drogas, ao
mesmo tempo em que mostra a história de uma
garota também envolvida com traficantes. Baseado
no livro Por Que Claudia Lessin Rodrigues Vai
Morrer, do Valorio Meinel.

**
O FRANCO ATIRADOR ITho Doer Hunter). de Michael
Oi [ í Robert di Niro Cbnstopher Waücen, John
Cazòio. Jotw Savage -. hüdk AsporQen. Georga D;undi3
o Moryl Streep Studio-Catete (Rua do Catete. 228 —
205-7194). 20n 118 atos)

Cinco amigos, operônos de origem ucraniana
¦ radicados na Pensilvânia, tèm como hobby em

comum as caçadas dos fins-de-semana, Dos cinco,
tros vâo servir no Vietnarn o sofrem de maneiras
diversas, os traumas da guerra e do aprisionamento
pelos vietconu,s. Produção americana.

Cotaçôo do JB **
Cotação do loitor **** (78 votos)
AMOR SEM FIM (! odloss LoveJ, de I moco 2eíirei •
Com Brooke Shields. Martin Hew-tt. SWrtey Knight, Do-i
Mui ray e Ríchard Kiie. Bruni-lpanonia (Rua Visconde
do P^âfd 371 )í Brunt-Copacabana iRud Barata Riüe-ro,
502 — 255-2908 Bruni-Tijuca IRua Condo de Bonlim.
379 — 268-2325! Brunl-Méier lAv. Amaro Cavalcanti.
!úu —591-2746! 14r30m, I6h50m. !9h!0m. 21h30m.
(16 anos).

David, 17 anos, e Jade, 16 anos. estão apaixona-
dos e mantém encontros secretos freqüentemente
até o dia em que os pais da moça proíbem a entrada
dele na casa. Produção americana.

Cotação do JB * *
Cotação do tettor +* í4 votos)
AMOR, ESTRANHO AMOR tBras.leiro). de Walter Hu-
go Khouri Com Vera Frscher, Tarc.s.0 Meira, Xuxa
Meneghét, Mauro Mendonça, Íris Bnlui, Otávio Augus-
to e Wator Forster Rio Sul (Rua Marauês de SSo
Vicente. 52 — 2744532) !4h30rn. 16h50m, 19h10m,
2lh30m. (18 anos).

Num luxuoso casario vive um influente político
com tua mulher. Ela recebe a visita do filho no
mesmo d*a em que está sendo preparada uma
grande festa que acaba em orgia, O menino assiste >
tudo, escondido no porão, mas na manha seguinte
todos sào oongades a fugir com as mudanças
ocorridas nos aüos escafòes do Governo.

O CINDERELO TRAPALHÃO

\ ¦ i • SliiilloCopacabaiia mun liam Parnimu, 10/ —
' i 14h. iljii i||i', '(In, J2h (I ivr»!

TfmiMinsIçio da conhecida hlllórla do Cindernla
paru a Interior do Urnt.il omln Renato Aiagao tnt o
pupol de Lindarolo um conatantei luta» com o
Corontil da renjfi"

OUSADIA lOiíis.loiiol. do lm Clatellini • Mano V,«
Filho Com Ligm de Pau'a, Rttgij Monieiro, Palies
51 .i . .'.KfluOS Ugo.1 Joso C»ih% Cardoso a VsCenie
do Luca Progiama' comoWonlar. Karatè II RaxlMui
Álvaro Aivm, 3,1 „ 24082851 tio 2" a B" ís 12A
I5h05min ItshtOrrsfl, tOhSOmin Sábado o domingo. ,1»
13h40min, IBMStnin 18hD0inin 118 anosl

Pornochanchado,

DRIVE-IN

CALIBRE PYTHON 357 (Pollca Python 357) de Alam
Comoau Com Vves Montand, S^o^o Sipnoro*, Stefa
fita Sandrelti e Pranços Ptoty Ilha Auto Cine (Praa do
Sâo Bento — liha do üovnmador — 393 32111 de 7* a
6*. ns 20h30Ti. 22h30m Saootlo o domingo, as
18h30in, 20i'30m. 22h30m Ato turca (14 anosl

Inspetor <io policia de uma pequena cidade leva
viria tranqüila o organizado ata o momento om quo
se torna amante de tuna jovem quo, no passado,
ostovo envolvida com um Iralicante do drogas-
Produção francesa,

DESEJO OE MATAR II IDeath Wlsh II). do MrChaol
IA "•'" Corp Cháríoe Bronson, JiH Ireiand. Vincent
Gardênia, J D Cannon, Anthony Franciosa o Ben Frank
Jacarepaguá lm, ? . Cândido Bonicio. 7 973

392-6186) 20h. 22h Até torça 118 anos)

Rotortmda do personagem do Paul Korsoy inter-
prelado pelo mesmo Charles Bronson no primoiro
filme da sene, onde um bando de assaltantes viola e
mota sua mulher, Elo decido vingar-se e sai notas
ruas do Los Angeles no encalço dos assassinos. E
logo so converte numa espécie de justiceiro, atram-
do o matando assaltantes, Produção americana.

DUPLA EM APUROS (Hankv Pankyl do Sidnov Poi
tior Com Gene W.kJer, (3 ds Radnef Ríhgrd Wíitmark
Kathleen Qu*n!art( Robert Prosky e Josef Somrner
Jacarepaguá Auto-Cina-1 IRua Cândido Benicio, 2.973

392-6186) 20n. 22h Até terça (14 anos)
Comédia americana. Uma historia romântica

entre um casal que so vô envolvido numa intriga
internacional, com muito suspensa a moda de HMch-
cock.

MATINÊS

O CAO E A RAPOSA Clnoma-1 14nl0mm, 16!l

BAMBI Studio-Catota 14h. 15h30min. 17b (Livre)

****
O HOMEM DE SEIS MILHÕES DE CRUZEIROS CON
TRA AS PANTERAS —Ricamar és 13tt40mm Ibvra)

EXTRA
*****

CHAPLINIANA 831X11) ES'lw;,1o rio Tampos Modar-
nos IModern Times) de Chatlos Cfiapiin Com Charles
Clwplin, Pauletto Godard o Chostor ConUin Às
!6h30mm. na Clnemataca do MAM Av Beira Mar,
5.r>" Com legendas om espanhol. (Livro).

Realizada em 1936, esta comédia muda (musica-
da pelo propno Chaplin) opOo o seu ia clássico
personagem vagabundo ao automatismo da socie-
dada contemporanrfa.

*****
HIROSHIMA. MEU AMOR (Hiroshima Mon Amourl
rio Alain Resnaig Com En^nrwniioíle Rrva o Eij Okada
As Í9h, np Cineclube Macunaima Rua A'aujO l^>^o
AiiKjro, 71 ir5 andar (18 anos)

A tragédia de Hiroshima le das guerras em
geral} e duas historias de amor •- uma no presente,
outra no passado — se mosclam orn um filmo de
estrutura poemâttcá, escrito por Merguerite Duras,
Produção francesa em preto e branco.

****
ROMA. CIDADE ABERTA (Roma. Citta Apartai do
Roberto Rosse ¦¦ Com Ama Megnarii v Aitto F,it)r.;i As
3tli no Cineclube Macunaima. Rjs Araújo Porto
Altero, l\ - 0o andai 116 anos]

Produção italiana de 1945, a partir de roteiro de' Sérgio Amldel e federico Fellini.

***
A ROSA (Tha Rosa) do Mark Rvtloii Com Beth Mídler.
Alan Bates. Fredonck Forrest Harry Oean Satnton e
iiiSir\ Pfin>u^. A méia-notté, t-o Ricamar, Av Copacaba-
rvi. 360" (18. aiwsl

Uma cantora do rock. (ovem e talentosa, vive
atomionteda por mstmtos autodestrutivos o, comu
um retrato de sua geração, acaba procurando re(u-
gio na bebida e nas drogas. Produção americana.

****
UM DIA, UM GATO (Ai Prijda Koscou,) de Voiloch
Jasny Com Jan Weber», vlaMimü Bordsky. Jm Sovas o
J.iroslav Mares, As 20h30min, na Cinemateca do
MAM Av BpuaMar, s'n° (Livro)

filme tcheco. Uma fábula sobre um gato, uma
bailarina o um mágico que revelam os verdadeiras
tacos dos habitantes do uma cidado/inhn da Tcheco
Eslováquia, através da cor diferente que cada um
adquire do acordo com cada personalidade.

***
O HOMEM OUE VIROU SUCO Ibrasiloiro), do João
Batista de Andrade. Com José Oumont, Cé'ia Maracajá,
Donov de Oliveira. Bartinhos e Master As I9h. no
Centra de Arta a Criatividada do Maiar Rua Rio
Grande do Sul. 83 — Melei (1B anos)

Deraldo, poeta popular recém-chegado do Nor-
deste a Sao Paulo, sobrevivendo do suas poesias e
folhetos, e confundido com um operário de uma
multinacional que mata o patraO e passa * ser
perseguido pela policia-

HOMENAGEM A GEORGES MEUÈS - fcx.biçao de A
Danaçiô do Fausto (La Damnation de Faust), O
Mágico ILa Magldan). O Homam com a Cabaça da
Borracha ILHonime a Ia Iate de Caoutchouc}, Via-
gem a Lua (Voyage Dans Ia Ume), No Ralno das
Fadas (Au Royaume das F«e»l. O Melómano (La
Melomane), O Palácio das Mil e Uma Norta* (Pulais
des Mille et Una IMuiti). Hidroterapia Fantástica
(Hydrotherapia Fantattique), Os 400 Golpe* do Dia-
bo (Las 400 f ames du Diablal, O Tunal Sob a Mancha
(Le Tunnel Sous Ia Mancha), Aa Alucinaçóet do
Bario de Munchausen (Les Hallucinations du Baron
de Munchausen} o A Conquista do Pólo (A Ia
Conquéte du Polo), (umes de QéÒrgés Méliés As
18h30m, na Cinemateca do MAM, Av tie-ra Mar s'n°

IVlDEO-RIO Exibição de Vida o Dolorido deHeu.ina
Vatw. Living In Naw York Ciryf e Vida o Dolorido
íreprisü). de Ppgry Vater A partir d.ir. 70h ne Galaria
Cândido Mendes Hua Joana Angélica, 63

I VIDEO-RIO ExiCuçáo do Manduri. de Minuto
Games o Sèrg.o de Sou/.», o Malditas Calmadas, dé
BlQ As 20h. no Cinema Cindido Mendaa, Rua Joana
Angélica. 63.

I VIDEO-RIO I «D çâo de Garotos do Subúrbio, do
Fernando VoJrei'es, o Ja Qua Ninguém Me Tira Para
Dançar, de >'"ti Maria WaijalnJes. As 22h. no Cinema
Cândido Mendes, Rua Joana Angôtea 63

GRANDE RIO
NITERÓI
BRASIL ifvfto tem teiolone) — O» Trapalhoas na Sarra
Paiadi com Renato Aragèo. As 1ShÍ0min. 17h20m.n,
19h10mm. 2lh. (Livre).

CENTER (711-63091 — A» Aventura» da Turma da
Mônica desenho animado de Maurício de Souia As
14t>20mm, 16h, 17h40min. 19h20mm. 21h (Livrei.

CENTRAL 1718 38071 Sonhoa Eróticos Numa Noita
de Varáo, com Mia Farrow As !4M0m.n. t6íi,
17h50mm, 19h40m,n, 21h30m.n (18 anosl

ICARAI (717-0120) — Jornada nas Estrelas II — A Ira
dt Khan com Wiliam Shatrw A» 14li30min.
16nb0min. 13h10rtvn. 21h30min (Livre)

NITERÓI -1993221 - ET. — O Eirtratarraatr» am
Sua Aventure na Terra, com Henry Tbocr.as As I4h.
16h20mm. 18h40mm, 2lh. (Livíe).

CINEMAI (7119330) - Curral da Mulheroe cem
Maurício do Vale. As t4h40min. 16n30mm. 18h20min.
2OM0mm. 22h (18 anos).

DRTVE4N ITAIPO - 0a* Tripa» Coração com Oira
S'«t As 20h3O'tvn. 22r>30m.n (IB anos)-

TAMOIO (SSo Gonçâlcj -- Anni*
As 14p, !6M0m«, 1». 2!h30mK

com AíOen F^snet
ftjvre).

• Os programas publicados no Divirta-se estão sujeitos a freqüentes
mudanças de última hr
res. E aconselhável c

CRIANÇAS
O RAPTO DAS CEIIOIINHAS Taatio Tablado
Hua Uneu fie Paul* Mar-luxlo. 79Í: SAI» o dom as
lenjOniin n I7íi30min Ingrevtoti o 0% A0O Ale
dom.njo

O PEQUENO PRÍNCIPE V«» dela1' taatro

0 REINO OA BICHARADA Taatro Imperial Pra a
de Botafogo &2t '¦ ib ed r »-, Itn Irn/iiMios .1 OS

O PEQUENO GRANDE LUGAR Toatro Armando
Oon/aga Ay Met Corrieiro i)r> fwa*, ¦) nf' U'y>
Herrneti Sao n ttem, as Ibh Ingisiso» a C'$ awi

A ONÇA E O RODE Toatro Arthur Aievedo Rua
Vrloi Alvos 4'j4 ... Campo Grande, Ro 54B udo-'»
ar. 1Bn Ingiesson 1 C'5 300 At»'domingo

CONTO ENTRE CONTOS Teatro de BoltO Av
Atauitt! de Pa-va. Í69 (739 14981 Sab o dom ás
I7h30m.n Ingressos a Cr$ 300 Ato dom,nyo

O PALHAÇO O QUE E7 Taatro do IHAM RuâVsc
S".a. 157— l-.,mailá 12668622) Sab oslom. is-l.»ii
Ingroswi .1 Ci$ 800

FEITIÇO NO JARDIM DAS FADAS Teotro da
Galaria Rua 11 /«r^ueiro, 91 Séb e.donj, os
17o Ingiossos o C.rS l>00 Ali> dni fi do fevereiro

REIltCA, A BRUXINHA AMADORA Toatro Impa
rial l>.,,,, ilg Bolali ,- . I u, ,- ,»,« ,s 1%
ingressos » C<% MO A o ¦ na 11 to» i ¦ . r .,.,,.¦ At*
r1O-".ny0 .

O MISTERIOSO CASU 0A 1ANAJUMA IHANCEÍA
C AS ARVORES C1UC CRESCIAM NUM INSTANTE

Toatio Vanucci '• ,,'.'.¦ . .1, t„> ,."ali 
« dom as tetii' 1 . . ,

CARA OU COROAI Taatro Clara Nuria»Aí(„.
MíV.JuO-s ao S Mfcmw '>*' -i'v SãlJ <! dom . ái f?h
Ingressas j CrS SOO Atíi do-t-.nyo

PINOQUIO Toatro Brigitte Blair H.» Vg,„i
Lemos. 51 1621 206W Sab o ibm, ,, i& ¦ -- -

A REVOLTA NO CIRCO Teatro Imperial raa de

MÔNICA E EMILIA Teatro do Clube Olímpico
Ri ,:V"-i.r, lo.':". H6 Sílb, is 17i Ir resMia
CtS 400

CINDERELA A GATA BOHRAIHEIRA Taatro tio'
America 'i*i Cj-iíi '.i'" ''-1 S*b o dam, «1

OS TRÊS PORQUINHOS Taatto do America, iú
Campo» Sains 118 S*B edo">. St> 17r-30"i. Ir-ij'*!.
M-, .1 Lis 4(tg g Crí 100 -¦ 1

A FADA QUE UNHA IDÉIAS Teatro do Sesc de
Tlluca 11.1 'f ,',i„ ,:» V" ,... •: .1 .... .,-« o
dom sí ; ii •¦¦ <yu. toa a ;..-* UjO .. CrS J&O (pomaej^ i
Pá'iOVi Até dom ngo

TRÊS PEQUENAS HISTORIAS T.atro do Uceu,
Hú* fífltíertco S'V« 8(? ^..t M '-, ti-;¦-'r* -Jorn . iH \7h •"
Ingteasoa a CrS jw Aro a* ' i *i lever» 10

COR OE CHUVA Teatro de Arena Rua Sr, «>!*»»,
Campes. I43I23SS-2II9) SlB.aslHh. tnyetios.1 Cri 

*

**t

FAZENDO ARTES Circo Voador UP8 S4U.au 
'-

Itii • • ,)« 1-è'ca A» oa ...!

A ARVORE QUE QUERIA SER GENTE Taatro
Princesa Isabel
«5 !%,*¦ Irgrossos

ilorrf;•'.'
%.,

TEATRO
TEATRO CHAMADO CORDEL _ Colotonoa (IO tõ> 10-,
de.vátioaau  ¦ •''iun Ribeiro, Joso Be'-w
de Souza. J05Ô Amara1, Undplfq Am.iral oo frufQ
Teatro Irnbuaça Esoalôcuio itinoranto ho,o. as 10n,
no Ca^adâo do Madureira, hoie. òs 18l>, fo Lgo fio
Machado domingo. ,1s lOh, na Feira de S Cristóvão
Enirnda Iranca

OS REIS VAGABUNDOS — Teto o direção 1I0 Mana
Helena Loõés C6m Marco Fioncheit»; Angela Gôrud-
9a. Pedro Wayno o yruoo de teatro do R'0 Orando dü

Teatro Cacilda Becker Rua do Catolé. 338 (265-
.9933) Do3sa6* às211'. 50b. às20ho22h, dom. as

itili o, 2!h Ingressos a CrS 400 AiO domingo

E QUEM GOVERNA O REI7 - Texto do Pau*o Ai0nr o
' ' " ¦ o '.'.tw ... '*; a Conj Uji/ Armando Quémc?,
Ivan !.,-i-:i do,. osé Mayér! Angola Vasconce'os Cássia
Kiss o V conte BarcolOS Espaço Polite Galaria. Ruõ
B.i-to da Torro, 220 I?tj7-'J2JI) De ¦:¦> a s,1b. ire
2!h30mm, dom, as 19li e 21h30mm Ingressos a CrS
2 mil e OS 1 mJ 200 .

ADORÁVEL JULIA omodia de Somorset Mau-
gham Adaptôçoo de Saüvajon Iratiuçao e readapia-
ç.ín rfe Do^infjOí dèAO^O-fa o Manila Pdif.i Conj
Marila Pera, Dom-ngoa de C yoifa, Ivcrra 0íurn,
Fobi> Junqueira. Nítlo Poronto o outros Teatro Copa-
cabana Palace. Av Copacabana. 301 i257-!8!8! 4" o
I ¦ . ¦- '..' aç 17bo2lh. sáb. ,ls 20b B 22h30mm, 

'
dcm. as tgn o 2!h (nti-essor. 4J 2a sossâú de 5a o
dom. a CtS 2 mie C»S 1 mil 200, esiudantes, voso SJ
a CrS I m 1 600. 6J e nab. a CtS 2 mil.

Tuatro

>--'íi--LUA DE CETIM lenta 00 Alcides 1
çàé cwvVto o tr lha sonora de M);
Umberto M,^9'-an>. Outeo fi'm .-. Jú 1 Pa ¦.- ,,
maturgo Forro.ro o 1)63505' BíWona Teotro Villa-
Lobos. ... lesa Isabel, 400 (275-6695,), Do 4a a
sàb» ês 2)h30mir. dom, 4s 19h. Ingressos do A' ,16*
e dom. a CrS 1 ml S00 e OS 1 mil. osiudanios e sáb.
a d? 1 mil 600 (14 anos) Ate da 6

BELAS FIGURAS -TextodoSíaldo DiroçâodoWo.l
V.,i . - \ ,'.>v,,i Timbcg. uargo Oór.a Teatro da
Lagoa -.. '•: nges O» Medeiros, 1 426 (274-7999). Do¦ - -¦ ¦ ¦ Ih30min- sab, às 2C-n o 27h3Cimm. dom„

¦ 19» • .- iOn ;• i"5rc"í5osdo3"í>!!4edQm.aC'S
2 it I'.- t--S I oi 200. estudantes. 6" e ssb. is Cr$ 2

ESCADA DO SUCESSO . Comedia do .Var.a Aparo-
, .i.i Casagrande -.'¦,->- da Renato' Prieto. Com
AUscn Cea' Gina MdgaMéé. Raul Labánca «cubos
Taalro Armando Gon/arja Av Mui. CòrÚeirO de'
Far.as. tlífi SSbãdo o dommgo. is 2lh30min Ingtes-
sos e.Ctí BOO.e 400,. estudantes Ato dia B de'feveroíro

ARGUMENTO Coie'.4"fti ue textos de Vinícius de
V '.«= Fernando Pessoa, Ca-los Drummond de An-
.!-,?.-(.' e oútffis Oireçáo de Hei-o ftboíro. Teatro do
Sesc d« Ramot. ftua Ttiüeãre í ranço, 38 Sábítdo, as
lBUOniií), Ingresses a CrS IM.

AGNES DE DEUS Do John p.elmoier. Direção de
Jorge ..-.1 •-.--...:e'a Santos. Niceto Bruno o Yara
Amaral Teatro Dellin flua Humaiti). 275 (266-0222!
De 43 a 6'. iis 21h30m:n, sáb, as 20b o 22h30min,
dum. as 18h30frnn e as 21ti30i«in. Ingressos o CrS 2
mi! As AH, 5*5 e dorns. descontos de b0% pa-a
esiüdanios.

Cota;âo do letor -*¦**#* (1 v^tol
EVITA Música de.Androw Ltoyd Webe» Letra do
Tim Rico, Tradução de V.ctor Borcara. Di'eç.to do
Maurício Sherman, rnaoslio Edson Frnder -o e Johnny
FranWn. Cem Claudia. Mauro Mendonça. Carlos Au-
gusto St,-a»er. Hilton Prado o Silvia Mausar, o outros
Toatro Jo»o Caetano. Pça. Iitadontes, s'n° (221-
0305). 3í.4-*e6'.as2th V.às 17he2lh; sab.à3 20n

22h30min: dom. as )8h o 21b. ingressos: p'atoia' 
Iictras A a Kl, a CrS 3 mil; platéia (letras L a T). a CrS 2
mil 500; balcão nobre a OS 2 m,l 500; mo^an;no o CrS

mil 200 e baleio superior a OS 800 Nas veswsrais
de quinta-feira, s CrS 2 mil 500 (platéia letras A a K).
CrS 1 mil 500 (platéia 'utias L a T e balcão nobre). OS
6CK) Imeianlrto) o CrS 400 (balcão superior).

LA ULTIMA NOCHE Comed.a de Paulo Goulart
Direção de Aderbal Jr, Com Pouio Cjouiart, Atleta
Sa'e5. Stetsan Nercessian. Olegério do Holanda. Mar-
us Alvis. e Atha.de Arcoverdn Taatro Mesbla. Rua

1)0 Passeio, 42 Í240-6I-41). De 3a o 6J. as 21hl5:nm;
sáo. as 20h e 22h30min; dom., às 18h o 21h15min
Ingressos de 34 a 5a c dom , a CrS 1 mil 500 o CrS 1 mil
200. estudantes; 6a.e sab, a.CtS | mi; BOO. (16 onos).

[: içao do -% to» **¦** (8 volosl
GENTE FINA E A MESMA COISA De A!an
Ayc-vboum. Traauçãotle Barbara He!;Odora Corn Filipe
Wagner, Clemente Vlscaino, Alexandre Tenório. Pain-
cio Bueno Direção de Alexandre Tenono Taatro
Princesa Isabel. Av. Pnnceso Isabel. 186 (27S-3346)
Do 3a a 6J. as 2lh30min; sab. as 2Qii e 22h30min;
dom. as 18n30rn:ne21h20min Ingressos a OS I mil
200 o OS 700, estudantes. (16 anos).

EVITA ME . QUI. ASSIM NAO DA
Angt>',i Lea'o V\ ..-.¦ unha Direcôc ío

Rival, Riíà Álvaro Alvim, 89 Do4'a6' is
20'i o 22n30m.n. dom. ás !8n e 20h30-'
44 b* e dom , o CrS I tr 1500 o C;S I itw.
8" e aôb, a CrS t nn i j,q0 118 anos)

Cotação do Leitor ***** il votoi
REQUIEM PARA UMA NEGRA

A;¦¦¦.:... '--: l i ar©9 • orfO Astruj Teatro Cândido
Mendes Rua Joana Angâ ¦ .. ¦ .«' '• Do 41 ,

21h30m-n ingressósd'e4'a5aettom,3C'S I rmlBOO
e CrS 600. estudantes. 6a o sao, a Cr$ 1 mu 50ü Ate
domingo

O FICHO DA URNA —. Texto do Renato Perca
Direção de Bibi Ferreira Com Adiiar.o :'- Toatro do
Sesc da Tijuca, Rua fiarão do Mesquita, . I 1208
b332i De 4a a 6a às 21b|5min, síib. as 20b a
21h30mm, dom, ás I9he21h Ingressos a OS 1 m.ie

. CrS 600, estudantes,

Cotaçáo do icitor **** (5 votos)
O ANALISTA DE BAGE — Texio de Arrria"do Cc-.ta'adactiido tio livro cie Luiti Fernando Verissin-o -„-• ...
Pau-o César Pereio Con: Paulo Casar Peroio. SitrHjne

odq ViiUe. Amândiò. Teatro Vanuc-
cl, Rua Waroufts do S Vicente, 52 — 3o 1274-72461, De

¦ 4a a 6a, às 21h30min, sáo. ás 20n o 22h30fnin; dom .
âs IBív30fi1 n e 2Jh30mtn, Ingressos 4a. &* o dom; 3
CrS2rrlioCrS I mil 300 (estudantes)) 6a e sáb. a CrS2 mil. t)6 anos)

Colação do leitor ***** (93 votos)
A MENTE CAPTA — Comédia do Mauro Rasi Du de
.*..'' Maia Com Marlone, Anaolmo Va^ccncíiios, Be!-
tv íCrthfl1, r ftinhedo Paula, Cristina Pereira, Taatro da
Praia -Hua Francisco Sá. 68 (287-7794 e 267-7743). Du
4a a 6a. ás 21h30rnm, sáb. às 20h o 22h30mín; dom..
ás 18h30mine21h30mm. Vesp. 5a. âs 18h. Ingressos
4a. o CrS 700, 5a. 6a o dom,, a CrS 1 mil 500 e OS 800.
estudamos, sab,, a CrS 1 mu'500.

Cotação do leito» **** 126 stitosi
MOTEL PARADISO — TÓJítode Jiicada Oliveira Dir
de João R&naio Com Mara Delia Costa, Leor irdc
\"iar. Vtara Luca Dars, Hei-o A",- Teatro Ginástico
Av Graça Aranha, 187 1220,8394), Do 3a a 6'. às
2lhl&min, sab. ,w 20h o 22h30min « dom., ás I8í! e
21b. Ingressos de S' a 6a. a CrS 1 mi!: 6a e sáb.." a OS 1
mü 500, dom , a CrS 1 mi! 500 o CrS 1 rriil (estudante)
Censura 18 anos, Aié don^-nyo.

Cotação do leltbi ***** 114 viotos)
A ETERNA LUTA ENTRE O HOMEM E A MULHER
— Do MAiío-r Fefnendes. C m fetfl Med ia, Jonas
Bloch. Antônio Pojro, Carior.','-• ei «nenaChica-
radia. Direçào do Gianni RotU Teatro Clara Nunes
flua Marguos de S Vicente. 523a (274 9696,'. Do 4a,-,
6a ás 2lh30mm; sáb. ás 20b o 22h30min; dom., às
19ho2!h3ümin Ingressos a CrS I m!50OeCrS 1 mi.
estudantes (4a. 5a e dom); CrS 1 mil 500 (6a o sab).
Até dia 6 do fevore'iro.

Êm 10 rounds são apresentadas siluaçõos
cômicas rjun mostram os atagor.ismos entro o
homem o a mulher,

Cotaçáo do leitor ***** (5 votos)
QUERO - ¦ Du Manuel fVg Trãduçáò de Leila Ribeiro

; Com Henr,- Pagnbncelii, Wanda Lacerda. Ivan do
Aitxjqiiero,ufí. Leüa Bibeáij, Marta Padiih-a Direção de
ivar, dé Aíbutjuerqüe Teatro Ipanema.nua Prjoente
do Mo-aes. 824 i!47 9794 De 4" i 6a ás 21h30mm,
sáb.. ás 20b e 22b30n d o is 18h30m.n e às
2ih30rrcn. Ingressos ,i C'S I rn.l 500 o ÇiS 800
(estudantes) Até dia 6

NumB casa mora um casal de meia idade e sua
filha adoiiva. oue recebem visitas estranhas, tendo
inicio assim um continuo jogo de troca de fdenti-
dado.

Coijç,k> do leitor ***** (26 votosl
AS LAGRIMAS AMARGAS DE PETRA VON KANT

Nunes Com Fefhanda \*o^t*jnegro, Renata Sorrah,
Rosltá Tomás Loous Toatro dos Quatro. Rua Mar-
uuís do S. V.conte. 52 — 2a (274 9895). Do 4a a 6a. ás
2!li30rrtin; sao.. às 20h e 22h30min: dom., às 18h o
21h. Irigressos 4a. 5a o dom, a CrS 2 mil o OS I rnil
200. estudantes; 6a e sáb. a CrS 2 mi

Cotação Uo ieitor ***.(5 solos)
HEDDA GABLER — Texto de Henrik Ibsen, Tradução
du '.' 6r ; etnandes. Direçào do Giiles Gvvljdek. Com
Dina Slat. Franc sco Cuoco. e Sura üerdichovsk.i
Teatro Gláucio Gil Pça. Arcoverde. s.n° 1237-7003).
Oo 4a a 6a. às 2II- sab . âs 2Un o 22h30min; dom., às
21h; vesp, üJ. às 17hedom , ás 18b. Ingressos de 4* a
6a o dom. a CrS 2 mil e OS 1 rrol e sáb.. a OS 2 mil.
Até domingo.

Cotaçáo do Lenor *•***• |38 votos)
A AURORA DA MINHA VIDA - Texto, direçào o
cenografia de Naum Alves do Souia Com Marieta
Severo, St&ia Fre.Lis. Analu Prestes. Cidinha Miian.
Teotro do Arena. Rua Siqueira Campos, 143 (235-
2119) Do 4a a 6a. 2H<. sab. às I9h e 22h, dom às

1811^21», |
OS 1

l-gresws 4* O-'.6*t>;!om,CrSI m.ifiOO» ni"
sáb. CtS l-m.i SOO i« antA)

¦ ¦ • ****!-;¦ vot
O PEUUENO PRÍNCIPE
! • i - . Aa.ietajâo oo Mifc.ne

' 3 Teatro Villa Lobos.-(*')!

O POVO DA CANALHA

,'J"•¦¦¦ > T«3tro d» CEU Av ¦
de. 115 2'h. dom; às 18ne 21

eAnttfnddesrfnf;
BOur<j{>n ÍJcotiSg
Egbarto Gismontí '

Io, For.*i3fxlo Ros^.*'
¦•"cesa Isabel. 42jB
às 18h30m'*, sAb
os a CtS ' "¦•¦ 110 ,

tc o dfeçaodo Milton
ivDo í-.-tUf do,f.ro de
,i Bà-bòsá, 762. Sâbà-

I".g'ess03 a CrS 500

BAH DOCE BAR
***** (36 votosi

- -Espetáculo de varedades Direçío
o e Perro Ca^ooso. Com Felipe¦ '-' - ' (escala, Pedro Cardoso.'

r Pau', ts eAun o de Simoni Convidado de
!«)» Gu norma Karar Toatro Cândido Mendaa,
Rua Joana Ango'«a. 83 (251-26961. 6a o sáb. às 24h ¦
2a e 3a. as 21n30mm. Ingressos a CrS 1 rp:l o OS 700
(estudantes! (j;:irro dia.

:otaçâo do etor **** 13 vdiosi
PORCOS COM ASAS - Adiotaçào «o texto da
M .-..o Pad :e •• -.. d a aave-a. Dirfçáo ü odaptaçáo de'*' 

'"¦

Maria Sérgio Medo-ros Com Clarice Nikièr, José'
Muna, (Seta Thotnaghi. Cláudio Bastos • o outros."
Taat,ro Vanucci. "ua Marguès do Sào V-cento 52*3°
(274-77461 3».as.l7ri30m.ne2!h30m;.n 4a.6»o6a.ès'-'
17h30m-n ingressos a OS I mil 200 o CrS 800
lestudántes) Nas sessões do 17h30rr.in*. preço úniçb ' ¦'
ae OS 800. "¦* ¦-'"

O HOMEM DO PRINCIPIO AO FIM - Tinto do MiUd
Fernandes D reçío do "'.i.tn Corroa b Cast/o. Corri
M.r.art Ayres, Warfi (Vendes e Dei so F^aga, Ci«f'os
José de Almeida e outros Toatro do América. Rua'
Campes Sa'cs. 1181234 2060.'. De 5a a dom., às 21b. .
Ingressos a CrS 500 o CrS 300 sócios. Até donimgq.

Cotaçáo oo leitor ***** 1)4 votos)
ARENA CONTA ZUMBI rexto de Gianlrancesco,
Ç-...-"»• ¦' A; gusto Boal D -ríçao de Aracy Caraoso.
C :- Gcroir. P.sso. PauíaSáSott Lfíie.Andradeeòutrosj
Teatro Imperial. PraJ de Botafogo, 524 1237-81701
De 5a a sob, às 2tn; dom, as 20n Ing^ssos a OS
800 e CrS 600, estudantes

Cotação do Loitor **** (16 votosl
E DURO, IRMÃO - Musicai do Od'i Ramos e Eduardo
Bor-saío Direção, cenário e HuminaçAo de DomotrrO'
Nicolau.- Com Adilson Gomes. A';ce Casag'jfíde, Bira
Porá. Dada Vencesiaú e outros Teatro Arthur Ajeve-

. do. RuoViior Aíves. 4S4-- CampoCrdrfdeí394-I672í.
De 6a a aom. às 21b ingressos a CrS 600.

O día-a dia de um morador pobre de Campos
Grande.

BAND AGE Tosto de Zé Rodrfx o M^üe! Paiva.
Direção cio Marcos flaksman Com Alexandre Marques..
S.a Sfon, Eduardo Martint Teatro Gloria Rua do
Russei, 632 (245-5527 e 24C-55331 De ,4' a sáb.. àà
2!h30rfiin; e dom , às 18h o 2Íh3Qtrcn Ingressos de 4'
a 6a o dom . o CrS 1 m.l 200 e OS 700. estudante o sao.
a CrS t mil 200 (16 anos!

Comédia musicada sobre os conflitos da juven-
tudo no período do vestibular.

F|=IRA DO ADULTÉRIO -- Texio cio Armando Cesta.
Pauio Pontes, jo soares. Btau^o Ped'oso. Ziraido o
Jcáo Beibènçourt Com Rosamaria Murtinho, harold»,.,
de Oí've.ía, Miguel Carrano e Oen\ Pe/rier, Teatro
Senac Rua Pompeu Louroiio. 40 (256-26411. De 4" a.
6a. às 2!h; sab, às 20b e 22h, aom.. às 19h e 2)h.
!'"Ç'essos do 4a a 6a e dem, a OS i mil e CrS 800..
estudantes, sáb., a CrS 1 mi!.200.

Coiaçáo do leitor ***** (12 votos)
A VOLTA POR CIMA Texto ae Len,to Ronavnski o
Domingos ae Otrvêlra. D"", de Domingos de Oliveira.
Com Tônia Carrero. Mítlon Mofgos, .Roberto Maya-
Jalusa Batcejos. Teima Reston e Ca;q^,ü Ferreira, !
Teatro Maison de France. Av. Prast^ Antônio Carlos.J
58(221 4779 Do Ja.-i6». às21h30min: sáb.âs20hé""
22h30m»h; dom., às I8he20h30rr*in; Ingressos 4a. 5*
e aom.. a CrS 2 mi! e CrS I mil; sáb, nroço único de*
OS 2 mil.

DANÇA
LUIZA PORTO — Espetáculo de dança com. coreogra"
lias oe Lourdes Bastos o musicas de Pixinguinha.
Ismael Silva. Paulinho da Viola. Tom Jobim e outros.
Teatros da UFF Rua Miguel do F nos. 9 — Niterói 6a a
sao. as 21h; dom , ás 19b, Ingressos a OS 800 e CrS
600. estudantes

GRUPO AFRO DANCARTE Coreogralia e diroçao
de Gilberto de Asais Teatro da Galaria, Rua Senador
Vergueiro, 93. De 3a a dom. às 2lh. Ingressos i CrS
500 Até tí*a li de fevereiro.

iora, que sâo de responsabilidade dos divulgado-" os horários por telefone.
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Maria (leila Costa e Leonardo \ illar. termina aMotel Paradiso, com
temporada amanhã



JORNAL DO BHASH,

Mh4_F li-N «fin.

DIVIRTA -SE

TH. 10MMV OORSfY OBCHESTHA - Baile shov
<i» orriuoriirn nonii americana noti ,i rngíncia rti
RuiKly Morrow A|)iit*i.nt,iç«o 1)0 (oral lh« Pim
I.p»r» RMtauranta Valho dilato iftvt <1o Governa
doi 1,198 im Ibl 4*, ». ?Jh30mln; Oe ti* * sáli a» J3h
tlom.MJth lrmro«»os. 4*. a Cr$ 16 mil, mm direito i
loni.r, o»B»i,dom Cr$6nul. «emimiuii olantar Au
domingo

FÁTIMA 0UEDE8 - (Showrdit cantora o rompo
iworri acomoanhaita rmk> Hng», Hnnn IviolAol Prmlen
te Dwnait Nun PrudnntH do Moiau, 129 Hoi« 3!
K-hJOm i ..uw.it i, (is 600

t . E811VAI DE VERÃO ORANDE RK) - Show. ir
cantora I itvi Hiiii.iiho ,i, omognhada de conjunto
Eltíillo di RtflM d» Lagoa Sábado (is ,'lh Inoron
HOS a Cr$ t mil 500, CKtMir» d» imi* n Cri I mil.
«iquibancmln F.atadio Halo dal Cima Campo tirando
Domingo, «s l/h Ingroisoi a Cr$ I mil cadoira
«special. a Cri BUO gramado « Cri «00, arquibancada

MATO QROSSO — Show rio canto/ Noy Mat-fliosso
acompanhado de orquo.tra Duo^Ao do Arror Haildad
M*r».nnMint.,1 babado. ÉH. 2!h o domtngo. As 19h
Inflrossos a Cri 2 mil 600, cadeira o especial, a Cri.
mil cadonas do pista o palco c Cr$ I mu, arquibancada
Venda* no local e na* agendas da caderneta do
poupança Haspa

TEMPO, TEMPO — Show do grupo vocal e InatrU;
mental MPB 4 Direção de Beniamm Santos Taatro
do BNH Av CHile 230 120-4(771 Dn4-' adom.í»
21h Ingressoí a Oi I mil Ale domingo

MARISA, MARISA — Show da cantora Mansa Gata
Mansa acompanharia de Ruy Psrèirà ivelAoi, Renato
Barrelo terg-ol. Marcelo Manano ibamo). Marco* An
drò Ihatona) e Zeca (percussèol Taatro do Planeta-
rio, Hua Padre Leonel Franca. -40 De !i* a dom as
-lh Ingressos a Cri 1 mil o Cri 600. estudantes Aie
domingo

HERMFTO PASCHOAL — Show do instrumentista
acompanhado de Mareio Bahia Ibatoiiai Pernambuco
(percussSol, Jovmo Síintos (iodados e flauta), itihorn
Ibaixo) e Carlos Mal.) Isa. o tlauui Teatro Ibam i.yo
do Ibam, 1 Pe b* a dom. às 21 h. Ingressos a Cri I mil
fl\ò domingo

EU SOU EU E VICE-VERSA Show de humor e
musica com Jucá Chaves Golden Room do Copaca-
bana Palace Av Copacabana. S/l K57 t818i 5* o
dom. as ?7h30mm, 6" e sab. as 23h30min Ingressos a
Cri 4 mrl 999 (primeiras lilasl o CrS 2 mil 999 (18 anos)

RADIO TAXI Show do conjunto do rock Noite*
Cariocas, Mono da Urca, Av Pasteur. 520 Hoie. a*
.'4h Inorossos a Cri I mil, mulher, e Cri I mrl 500.
homem Abona a partir das 22h. com musica de
d recoloca

BETH CARVALHO NO CACIQUE DE RAMOS/PRO-
JETO CARNAVALESCA Show com a cantora
acompanhada do conjgnto Fundo do Quintal Direção
de Túlio l-Iioar. Sala Funarta Sidney Miller, Rua
Araup Porto Alegre. 80 De 3a a sábado, as ?lh.
Ingressos a Cri 400 Ultimo dia

BARATOTAL DE VERÀO Show com o grupo
*oc.a\ Ceu da Boca CutcipaçAo 0o batons.a CÍaud'0
vVilr-ef Toairo Ipanema, fluj Prudente de Morais.
324 De _* a sábado, às I8h, Ingtussos a CrS I mil Ale
_.a 5.

VIVA BRAGUINHA. 50 ANOS DE CARNAVAL OE
JOÃO DE BARRO/PROJETO CARNAVALESCA —
Show coma participação da cantora Miuche Conjunto
Coisas Nossas e o compositor Braqutnha Dtreçáo de
Ricardo Ailj.m Sala Funarte Sidney Miller, Rua
Araup Pono Alegre. 80 De 3° a sábado, as lBh-Omin.
Ingressos a Cii 300. Último dia

CORPO E ALMA — Show com a cantora Simone
acompanhada por Cristovíto Bastos Ipiano), CK.in.io
Teixeira ipiano e ciavmeie), Natau Marques (Quttarra «
ovation), Rick Werneck Igurtarras e ovationi. Joijào
(bai -I, Picolé Ibatena). Don Bira (percussèol. _a Lui;.
Luüinho e Paulinho ivocal) e orquestra Direção qerai
Flávio Rangel Canecão, Av Venceslau Brás, 215(795.
3044 e 295-104 71 *> e 5a. as 21h30min; 6a e sab. as
22h3Ümm Ingressos a CrS 3 mil Ate dia 6 de
fevereiro,

ROCK VOADOR — ShõwiVo eon|_nto Paralamas de
Sucesso « o cantor Lulu Santos Circo Voador, Lapa.
Satn,io. as ?2h Ingressos a CrS I nul

LUA CHEIA — Show do cantor. compositor n violmis-
ta Sidney Mattos Taatro de Aiena da UFRJ A,
Pasteur, 250. Sábado, as 2lh Ingressos a CrS 500.

COISA ACESA — Show do cantor e compositor
Moraes Moreira acompanhado do Guilherme Maia
Ibamol. Io™ Costa (guitarra), Nacho Mana (bateria).
Pauto Sauer (bateria). Carinhos Ogan o Zeca Barreto
(oercussàol, Raul Mascaronlias (sa« e Hautal e Paulo
Manins (trompetel. Teatro Casa Grande Av Afrftmo
de Melo Franco. 290 (239-404BI De 4a a dom., ás
21 h30mm. Ingressos de 4a a 6a e dom. a Ci$ 2 mil 200
e CrS 1 mil 800, estudantes, sâb. a CrS 2 mil. Ate
domingo

CARLOS PINTO — Show to cantor o compositor
Crm du Estudante Universitário Av Rui Barbosa.
162 Sábadc as 21h Ingressos a OS 300

PROJETO FIM DE TARDE _ II - Show do cantor
Dicio Teatro Armando Gonzaga. Av Mai Cordeiro
de Farias, s/ n° Ma' Hermes bab..do e domingo, as
19*1 Ingressos a CrS 300

DEPOIS DA PRAIA Show da cantora Marina acom.
panhèda de conjunto Papagaio Discotoque Av Boi-
ges da Medeiros. 14261-74 79391 De 3a a sab. ás
17h30mm ingressos de 31-tía.aOS t m,l. sab. a CrS 1
mil 500. Ultimo dia.

FANTASIAS NAS GALÁXIAS — Show de imagens
muiUcolondas lonas por raios laser Planetário da
Gávea flua Padre Leonel Franca. 240 D* 3a a 6a. ,!s
20h e 21b: sab e dom, às IBttiOnvn, 19h30m.n.
20h30mm, 21h30mm, 22h30min Ingressos a CrS 800.
(livrei.

MARIAMA — Show na cantora acompanhada de
ihlo, Beco da PimentB, flua Beai Grandeza, 176

h Ingiossos á CiS 400.De 4a a sab

NOITE DE DIXIELAND Carnaval em New Orleans -
píi-d ouvir e dançar — com a Rio òaa Dweianjd p^pd
Chucmte Latgo S. Coqiado (ao lado da igreja., tel:'39ô*
4974 Iodas as quintas a oartir das 22h. Couvert CrS 600
o consumação a CrS 1 nvl

FESTIVAL OE ROCK . Programação! ho,e" o grupo
FULIA. dom ngo e segunda-leirá. o grupo LSC) Wai-
t_fn Clube flua Humaiia. 380 Sempre ás 22h.
Ingressos a CrS 300 e tonsum,iç,1o a CrS 400 Idom) e
CrS WO (6a e sabl.

LÚCIO ALVES - Janyi dançante com o violonista e
'cantor acompanhado de conjunte Restaurante Potro-
niui Caesar Park Hotel. Av, Vieira SOuto, 460 I287-
3122t De 4a a dom. as 22t;30min. 0 saüo abie às 20h
Ingressos a CrS 6 rilii

VIVENDO NA FLAUTA ¦ Apresentação de Adriana
Prista (Hauta) e Mario Jorge Icaniprl aíem (JO.Juâre?
Arrojo Quanet Chucrute Lgo de S Cónraao'11199-
a»?4l 6? e sâb. as 22n Couvert a ;CrS 600 e
COnsúOTftÇÔo a CrS 1 mil,

PROJETO FIM DE TARDE — Show -..brilhou, com os
cantores e compositores Rorv-tao M-jU. p MaudCO
^inacor^t^nhados cie conjunto Teatro Arthur A_;e-
vedo Riia Vjtòr A\e$i'.454 Campe ¦• -bâdoi
rtoiringo às IBMOmin,liigiosiv. • 5 300

CARNAVAL MADNESS — Show cçm Dma Miranda.
N«nno aa Irha. tucy Heh>na o g-..t» de constas
Go*dén Seíies e o grupo de bartaitnos Be!ie Sta-s
Otreçlo de Maria Santos Hotel Nacional Av N'©-
mpser, 729, (399O10J! De 3a a dom. as 22n30min
Ingressos a CrS 4 mii,

SÉRGIO SAMPAIO Show de lançamento do disco
Sinceramente oo cantor e compositor ecompaohatio
ae Se-gio Piau tvol*- Bar do Violeiro >lij Daut
Pwes. 92. Bana 1399 «92II De 3a a dom , as 22r> Ate
dc-mitiqo

NONATO LUIZ Show de yío»onista e compositor
KlautBar Hua Dasf eneira'294-ll-7i De3»adòrn
as .2h Corsumaçáoite _sa-aedcm.aCrS900e6ae
sáb a CrS 1 mü 200

BARLETITBE Programaçío í^edom. Serque-ea
íjarxia Ceretieio. 5* e ô8 a ber;ua Aivnâskvrta e âãb, *íe
da G^a.Rya Siqueira Campos. 206.;.ííem^e «. s íf?í.

GENTE DA NOITE Programaçào 5" show de; ei»
t,'ara IvOJle Rauimnoütjimarâas ivóá;v. 6a, íarnba e
cnoro eom o grupo Made-fa ae le. sití, musica
pooular com a cantora Çigu Dirw dom, homejnagem a
Carteia cooi, Çla-dia Sávaget ivoíi e Us Braga ivio-
íâol Rua Vtjiünt-rios da Pátria. 46£ Se-nore as ..«
CouvMt a Cr$ 500

CARUNHOS VERGUEIRO Show no cer.tor e com
rcs.tor. (..-;¦>> a_a A-varo Remos, 40B Oe 9* a dom.
«-. 22» inBfessos a C'S 700

ELAS GOSTAM OA OfTAOURA - t_v.s!» com
í.--u,Tí'J B"^.r. C*n^e e Ate* Mattos Teatro Brígitta
BUtr RoaMiQue*temo*.BI Í&7Í-Í95S 1^ i*..,:.-
è$ 5tí\3Qffíín _*>¦-.. ve*.pf-'_ k$ \&tiS0^n ;¦-¦-,.;¦ ..--.->
oe .!» a 6* e dom. jDS S30 sab CrS ' - ¦

TRAVESTI SA — Show com i>s tr,»>i_!.s tane a.
. CítiíiS) ::- '¦. Gu.idé .Ki1 . vir-.,'-*!' *•.<.".>.'-;••¦*>

j. AfÇNJfyjQ i'"> Z*fgt tt !>'.. ¦-... [>t*rtÇ_t) iV» -'*'-.l".j--

«,*i,*>..¦: Teatro dt Prata, "..*

TELEVISÃO
aâbàdo, 89/t/83 a CADERNO B a õ

CANAL 2
9.40 ['] É FÁCIL. FlathM educacionais.

Colaçdo do leitor ***** (3 volos).
9 45 li REENCONTRO Mensagens do

I .isioi í-anmi CotaçAo do loilot ****(.<l
votos)

10.16 I ] PATATI-PATATÁ R( .açAo sócio-
alotlva CotaçAo do leitor ***(14 votos)
10.30 ! I TELECURSO 1» GRAU Língua
Portuguesa n° 68. Cotação do leitor:
*****(9 votos).

10.45 D TELECURSO 1" GRAU Recapl-
lulngào dits nulas do Lmpua Portuguesa n
História. Cotaçáo do leitor ¦**¦*** ü)
votos).

11.45 [] JORNAL DO TELECURSO N° 13.
12.00 ; i CONCERTOS PARA A JUVEN-
TUDE Com a Orquestra Filarmônica da
Filadpllia, soh a rectóncia de f.uyene Oman
dy. Programa Os Planetas. ,de' Gustav
Holst. Cotaçáo do leitor. ***** (56
votos),

13.00 !."] STADIUM Esportivo CotaçAo do
leitor ***** (7 votos)

14.00 í.j DOCUMENTÁRIOS Exploran-
do o Mar Inquieto Ho]p A Vida no Taluda

Continental Colação do leitor; ****(?
votos)

15.00 LI SlTIO OO PICA-PAU AMARELO
Episódio Ali Baba, Emllia • oa 40

Ladròei Toxlo dp Marro . Rey Direção de
Roboito Vignatti ("om Mauro Mendonça e
ÍMka Salaborry (Hopnsn condensada ) Cola-
çâo do leitor; *** (13 volos).
17.00 [! TROFÉU BRASIL DE NATAÇÃO
— Adulto, ao vivo do Matacaná.
1900 I i LIBERDADE PARA ESCOLHER
Ho|0 Como permanecer livre Cotação do
leitor ***** (2 votos),
20.00 ? NOSSO MUNDO- Hoje Papua
Nova Guine
20.30 ! ! 1983 EDIÇÃO NACIONAL-Noti-
ciário Cotação do leitor ***** (48
votos)

21.00 I MOVIMENTO Bale Giselle
Com o Corpb de Baile do Teatro Guaira e os
bailarmos Ana Botafogo e Hugo Dollavalle

22.30 i I ASSIM ESTA ESCRITO - Progra-
ma sobre literatura. Hoje Cyro dos Santos
22.50 D ENCERRAMENTO. Conversa da
Fim de Noite, com Jonas flMende. Cotação
do leitor ***** (346 votos).

CANAL 4
6.55 Í.J TELECURSO V GRAU CotaçAo

do leitor ***** (9 votosl.
8,00 Li TELECURSO 1o GRAU Cotaçáo

do leitor- ***** (9 votos).
9.20 13 GLOBINHO Cotação do leitor
**** (6 votos)

10.00 | ; FLIPPER Seriado. Cotação do lei-
tor *** (2 votos).

10.30 [ BRASIL, TERRA DA GENTE Pro
grama apresentado por Amaral Neto Cotação
do leitor- *•* (7 votos).

1100 D TÜNEL DO TEMPO Seriado Co-
laçáo do leitor **** ibl votos).

12.00 | j ESPORTE ESPETACULAR _ Pro-
grama sobre as várias modalidades do espor-
te. Cotação do leitor **** (33 votos).

13.00 : | HOJE Jornal apresentado por Sõ-
nia Maria. Enttevistado de ho|e Paulo Au-
tran Coração do leitor, ***•* (35 votos)

Ruy Barbosa. Com Jofro Soares. Kadu Moli-
torno, Cláudio Corrêa e Castro, Neuza Ama-
ral o Zaira Zambelli- Cotaçáo do leitor-
**** 122 votos)

18.55 | ] FINAL FELIZ Novela de Ivani Ri-
beiro. Direçáo da Paulo Ubiratan. Com José
Wilkor. Natália do Vallo. ülian Lemmert-,
Roberto Maia. Lídia Brandi e outros. Cotação
do leitor *¦* (15 votos).

19 48 ? RJ TV. Jornalístico com Berto
Filho. Cotaçáo do leitor: * (1 voto).

20.00 | | JORNAL NACIONAL Noticiário
apresentado por Cid Moreira e Sérgio Chapo-

(142 votos).lin Cotação do leitor: **

20.35 ] SOL DE VERÃO Novela de Ma-
noel Carlos. Direçáo de Roberto Talma. Jor-
ge Fernando e Guel Arraes Com Tony Ra-
mos, Irene Ravache, Cecil Thiré. Débora
Bloch, Jardel Filho e Beatri. Segai). Cotaçáo
do leitor, *•*¦** (45 volos).

14.00 : SESSÃO WESTERN 1
Mulheres para os Mc Gregor

Set» 21.35 PRIMEIRA EXIBIÇÃO
Águia Pousou

16.00 ? CASSINO DO CHACRINHA Apre 23.35 [j SESSÃO DE GALA Filme Nash-
spniado por Abelardo Barbosa Cotaçáo do ville
leitor ***(61 votos).

01.35 CORUJA COLORIDA Filme A
18.10 ! PARAÍSO Novola de Benedito Reunião

CANAL 7
9.15 D AO DESPERTAR DA FÉ Reli-

gioso.

9.30 ? REENCONTRO. Religioso Cota-
çáo do leitor ***¦* (24 votos).

9.45 : PATATI PATATA Educativo in-
fanlil. Cotaçáo do Ipitor *** (14 votos)

11.00 D STADIUM Esportivo. Cotaçáo
do leitor. ***** (7 votosl

12.00 ? FESTIVAL DE DESENHOS
Hanna Barbera. Cotação do leitor- ** (4
votos).

13.00 D SHOW DE TURISMO Apresenta-
çâo de Paulo Monte. Cotação do tedor
*****(_ votos)

14.00 BANANA SPLIT
aventuras e desenhos

Senado de

15.00 SCOOBY DOO Desenho

16.00 SUPER SPECIAL - Musical Inter-
nacional Apresentado por Antônio Celso.

17.00 ? A SORTE E SUA/OLHO VIVO
Programa do prêmios apresentado por Ewer-
ton de Castro.

17.30 D A SORTE E SUA/FAMILIONA-
RIA Programa de prêmios apresentado por
Jonas Bloch.

18 00 A SORTE E SUA/TIC-TAC Ml
LHOES Programa ne prêmios aptesentado
por Paulo Giovanm.

18 40 QAMPEAO Novela de Jaime
Camargo. Com José Levvgoy, Cleide laconis.
Rubens de Falco, Mana Stela. Othon Bastos
e Minam Pérsia, Cotaçáo do leitor *** (3
votos).

19 40 EDIÇÃO LOCAL Noticiário, Apre-
sentação de Cev.o Cordeito Cotação do
leitor ***** (9 votosl

19 50 JORNAL BANDEIRANTES Nolt-
ciano. edição nacional, com Joelmir Betmg,
Rafael Moreno. Ronaldo Rosas Coiaçáo do
leitor **** (148 votos)

20.20 ] JACQUES COUSTEAU Do-
cumentano cientifico Cotaçáo do leitor,
****(62 volos)

21.25 LI SUPERPRODUÇÃO - Filme
Golpe a Italiana

23.30 SÁBADO A NOITE NO CINEMA
- f iln e Quero Salvar uma Vida

01.30 ; CINEMA NA MADRUGADA 1
n a Antes de o Inverno Chegar

CANAL 9
09.00 ? TELESCOLA Educativo

09.30 : HONG-KONG FU Desenho

10.00 D OLHO NO LANCE Mesa-redonda
esportiva com Pedro Luiz. lorcio de Lima e
outros. Cotaçáo do leitor' * II votoi

11.30 PROGRAMA BARROS DE ALEN-
CAR Musical.

1400

1500
NIS

16.00

17 00

OS LOCOMOTIVOS - Desenho

HOLLYWOOD CLASSICS DE TÉ-

SUPERDESENHOS.

PINOQUIO. Desenho. Cotação do
* * 1 17 votos).

18 00 SE O MEU BUGGY FALASSE

19 00 GALÁCTICA Seriado de ficção
cientifica. Cotação cio leitor **** (.1
votos),

20.00 CAVALO DE FERRO _ Senado.
Cotação do leitor **¦* (i voto)

21,00 CHIPS - Senado Cotação do le.-
tot **** (24 votos).

22 00 ! CALAFRIO
Face do Terror

hlme A Inocente

17.30 OS LOCOMOTIVOS Desenho

00 00 CINEMA COMO NO CINEMA
O melhoi (lima aa sematía emOido sem
intervalos comerciais. •

CANAL 11
6.30 r STADIUM —Programa Educativo 12.00 ? TOM E JERRY - Desenho. Cota-

Cotação do leitor, ****** O votos)- çáo do leitor *** (7 volos),

30 BOZO - infantil, de atrações cr- 
U3° P,CAPAU ~ Dese"h0

enses Co.aç_ó>. tem *** (38 votosl. 13.00 ,; ALM0C0 COMAS ESTRELAS -

8.00 . PERNALONGAESEUS AMIGOS C^^^Z^Tl l^s^'^—- ussenho

15.00 ? PROGRAMA RAUL GIL —Progra-
30 PANTERA COR-DE-ROSA - De- ma ae variedades Cotação ao le.tor ** (26

«nho Cotação do leitor ***** cl votos).
votos).

18.30 D NOTICENTRO - Programa |0rna-
9.00 LIGEIRINHO E SEUS AMIGOS — lis"c0 aDres<?mado por Corrêa de Araújo e

Desenho. André Camarinha Cotação do leitor ***
(18 votos)

30 ? LASSIE SOCORRO - Desenho 1900 r; S0MBRAS DO PASSADO-No,
veia de Manssa Gamao. Com Thais de

1000 LOONEYTUNES--Desenho Co- Andrade. Fausto Rocha e Ricardo Blat
ão do leitor *** 12 votos)

19,30 G DESPREZO — Novela de Lúii Ma-
10.30 PAPA-LEGUAS — Desenho Co- H e Regina Cervantes
;açào do ieitor. ***** (1 votoi _.-„_.,-,.. .,„20 00 O ESPANTALHO — Repr,se r_a

nov*1--. fifi i >: R • ¦¦ ¦•¦ .-11 00 POPEYE - Desenno. Cotaçáo do Rolando Bo*;¦'¦¦'leitor *** (3 votosl jarac Filhe e Altair ¦ •

11 30 G A TURMA DO PICA-PAU - Dfr 21.00 GRANDES PRODUÇÕES - f-ti-
0 >. _ 1 **** sã más) me Saga de Paixões (2* Parte)

A programação e os horários são de responsabilidade das emissoras

GNoar*
JOSÉ DUMONT

EM. BANDIDOS DA FALANGE" ELE DEIXA
DE SER NORDESTINO PELA Ia VEZ

Débora Chaves
Cynthio Brito

EPOIH de Plnrt) prêmios
por trabalhos em que seu
tipo flsico de migrante
nordestino, franzino e ttis-
te, foram as grandes atra-

çdps - Galjln, O Homem W' virou
Sticn e o episódio Paralblnha, d Inlml-
«ti Público Numero lm, do seriado
Plantão ilf Policia — José Dumont.
paraibano de Bananeiras, :i2 anos, faz
agora seu primeiro personagem fora do
circuito nordestino; o Valdir, riu minis-
serie Bandidos da falange, manobris-
ta de uma garagem de Ônibus na Bai-
xada Fliinuiwn.se que tom como gran-de sonho se tornar motorista.

O Valdir e apenas um pacatocidndíio que queria tomar sua cervejl-
nha depois rio futebol mas. acusado de
roubnr n feria da garagem em quetrabalha, confessa sob tortura, e acaba
preso mesmo sem ter culpa. Dai paruvirar bandido e um pulo, explica

Quase que numa retomada do Pa-
ralbtnha, do Plantão de Policia, Valdir
segue a mesma trajetória de inocente
utti que cal nas malhas da policia e.
Indefeso, é crucificado pela sociedade.
A diferença entre os dois. ambos cria-
çóes do mesmo autor. Agumaldo Silva."_ que o Paralblnha morre junto com
sua história, no fiando de uma cela de
delegacia, e o Valdir náo. sobrevive e
vai a luta", afirma Dumont

Depois de ter visitado vários presi-dlos, inclusive o da Ilha Grande. José
Dumont diz que seria realmente ótimo
se a mlnissèrle Bandidos da FalnnRe
pudesse discutir o sistema penitencia-rio. mas. Já que nào pode (por proble-mas de Censura), mostrar a tortura do
dia-a-dia já é ótimo.

Protagonista do Caso Especial Fer-
n.iiidn da Gata, que vai ao ar em feve-
relro, Dumont diz*que o sistema penl-tenciárlo 6 uma grande maquina de
fazer marginais."

E um tédio e uma ociosidade
muito grandes, Existe uma luta surda

Fã de James Dean, e\e. ganha sempre papéis de
nordestino pobre e sofrido por _rii tipo franzino, olhar
triste, fala arrastada. Mas é, pessoalmente, um cara

alegre, engraçado
e constante entre os presos e os poli-ciais. A gente vive dentro da própriacontradlçtío; às vezes eu ate penso queo cidadão comum tem mais é queandar armado, porque nunca se sabe
de que lado vem a violência - afirma.

Insatisfeito com a própria profissão- "num país civilizado eu nao teriafeito sucesso" - Dumont. garante queseu trabalho como ator e uma enorme
coincidência.

— Eu tinha ido para Sáo Paulo
numa de embarcar na Marinha, bem
«enero migrante nordestino que vai
tentar a sorte, mas depois de um tem-
po trabalhando numa agencia de Cor-reios dei com uns cineastas de van-
guarda que me usaram como símbolo.
Enlre embarcar na Marinha e fazer
teatro, a segunda opção e muito mais
chique ne1 — Ironiza.

Autodefiiílndo-se como um franco-
atirador. Dumont diz que ser ator e o
que sobrou de todos os sonhos de vida.

rie ser medico e marinheiro. "E o quesobrou de mim. o que nao quer dizer
que nao respeite o que faço. Muito pelocontrário: eu peço para trabalhar por-
que só sei fazer isso e se náo me derem
trabalho vou lu e dou tiro", graceja.Muito bem-humorado. Dumont
confessa, entre risadas, que o que gos-taria mesmo de fazer é Astronomia.
Mais uma contradição entre as tantas
que já lhe aconteceram desde que lar-
gou sua cidade natal, Bananeiras, na
Paraíba.

— Eu sou a própria contradição,
Me botaram para trabalhar porque eu
era magro, amarelo e desdentado. Na
verdade, ninguém quer resolver nada
porque na tela fica tudo muno bonito.
O tema pode ser uma verdadeira de-
núncla, mas na hora II todo mundo
foge.

Entre mortos e feridos, o bom do
Brasil e que, apesar de tudo. de vez em
quando a gente goza — conclui.

Domingo, o Caderno de TV que pega bem todos os canais

OS FILMES DE HOJE
líiteo Goríiez

VELHO 

projeto rie Robert
Ali man. Xashville e uma vi-
sao caücloscópica dessa Cl-

dade única nos Estados Unidos, on-
de a música paira, literalmente, no
ar. Nas ruas. calcadas, esquinas e
rádios, nos parques, bares, clubes,
estúdios foriograficòs . night clubs,
impera a música country teaiptrai. A
cidade e. toda ela, uma Imensa ex-
plosao de country music. dia e noite.

O roteiro de Joan Téwkesbury è
pfopòsltalrhéhte fragmentário," o
qne permite a câmara de Paul Loh-
mann. sob orientação de Altman,
registrar facetas humorísticas, dra-
máticas e sentimentais da popula-
çâo de Nãshvillé, em grande parte
itlnerante, atraída por um mercado
musical sem paralelo, no qual a con-
corrència ê feroz.

Verdadeira colcha de retalhos, o
filme peca por sua excessiva dura-
çáo, fruto do entusiasmo do diretor,
e e daqueles que nao admite meios-
termos: ou se gosta ou se detesta.
Para os cultores da musica country.
um prato cheio, transbordante, Para
Os que nao a apreciam, mas tiverem
paciência, há*momentos excitantes
que acabarão compensando o Sâcri-
ticio. De qualquer forma, um espeta-
culo de imagens marcantes.

Baseado em best seller com uma
trama ínstlgante — a tentativa de
seqüestrar Churchill em plena ingla-
terra durante a II Guerra Mundial —
A Águia Pousou tem um bom diretor
de filmes de ação e um elenco com-
petente. Para quem gosta de aventu-
rii-í bélicas, vale a pena conferir.

O clima irreal de A Inocente Face
do Terror, rèmiriiscenté de Os Ino-
centes, confunde e ajuda a prender a
atenção do telespectador, que nâo
encontrará aqui o toque poético ha-
bltual de seu realizador. Robert Mui-
ligan. responsável por Houve Uma
Vez um Veráo. Excelente a fotogra-
fia em cores de Robert Surlees.

SETE MULHERES PARA OS MACGREGOR
TV Gkjüo -- l.ln

(Sttte Donne Pnr I MacGrngorl — Produc._ il<>!0-
i^pjnnot,) au 1966. dirrfliCM por Franco GiroWi Elenco
Davi- Bailev. Ágata F»i, Francesco !„n.. Marghòrita
Oewití. Roo.>no C-imart_ pi, Gih. g.._ Rigaud, Leo An-

.chottJ Colorido
# Apos a guerra civil americana, 0.1 MacGfeqor,
com suas mulheres d lilhos. lostoiam o noivado de
Gregor tBailey) com Rosita (Flori), quando sio ataco-
dos pólos bandidos d» Maldonado iTonsil, qualevam am seu poder o cofre contenda a fortuna da
'amil.a em barras de ouro.

GOLPE A ITALIANA

IThe Itall-n Jobl Produçôo britânica de 1969. dirigida'(>_¦ Peter Coilmson í.ienco Mçhael Carne. Nen:» Co-
«lard, Maoqin Blyu. Senny MA, Rossaix) Braút, Ral

: Va'tone. Jonn Le Musufw). DereiiWarfl Colorido Í100
rrvnl

Ladrão de segunda classe vem a sabor dos
olanos de lamoso. assaltante, liquidado pela Malia.
oara cometer grande assalto na praça central do
Turim. Auxiliado por hábil gatuno, a quem conhece-
ra na prisão, e pota namorada, contraía especialts-
tas, mas tem de enfrentar bandidos que querem
passar a sua Irenie Inédito ni TV

A ÁGUIA POUSOU
W G'000 — 2ln3trn.n

IThe E»gle Hns Landed) — produíA-_rn.4ra:ado 1976.
dingkia por John Sturgea Elenco Michael Came. Do-
n.iid Suthertand. Rotiert Duvall, Jenny Agulter Donald
P^asence, Colorido

Durante a II Guerra Mundial. Himler (Plaasenct*.
auion/a plano para seqüestrar Wmston Churchill
numa aldeia do condado de Norfolk, onde passa um
fim de semana, Dois oficiais nazistas (Carne, Duva")
levam o plano avante, ignorando que os inglesos
descobriram suas intenções e lhos preparam urna
armadilha Inédito n< TV

A INOCENTE FACE DO TERROR
TV Record .'.'•

(The Other) — Pic-uçAo rod»americana de 197?.
dirigida por Roíwrf Múttfgai. Eíonco Oms Ucfvamokv.
Martin UdvamoW. Uta Hagen. Dune Muklaor Norma

'"'"». Lou Fn«eíl. Lcretia teverse. Vtctor French
Colorido

* + * Estimulado por sua velha ama russa (H«.
gen), garoto (Chrisl inicia um relacionamento extra-
ser.sor.al com seu falecido irmèo (Martin), de indo'e
perversa, e a ligação entre os dois acaba adquirindo
dimensões trágicas. Medalha do Ouro na V Semana
Internacional de Cinema Fantástico de Stiges. Es-
panha

QUERO SALVAR UMA VIDA
TV Bandeirantes — 23n30mm

(The Boy Who Drunk Too Much) — Produção nono-
americana ap 1980. dingtta por Jorro- Freedman
Benco Don Murray. Scott Baio. Lance Kerwin, _<i
Lauter. Manclare Costelio. Stephen Daves. ton, Kalem,
Miche'« íabin Colorido
* *Certo de que o pai (Murray) foi responsável pela
morte da mào, rapaz se torna neurótico e busca
consolo na bebida, acabando por se transtorm^r
num alcoólatra. Um colega de equipe de hóquei
resolve livra-lo do vic»o. mas encontra resistência
lanai Feito para a TV.

NASHVILLE
IV Globo - 23h35min

INashville) Produção norte-amtjricana de 1975 din-
gula po? Robõd Altman Elenco Keith Çlarradin^, tuy
Tomttn, Ned Beatty Karen BíacK, Ge.'ak1<ne Chaplm.
Ronco BlaUey Keenan Wynn, Homy Gibson, Ba'bd'i
Baxiflv Colorido 1161 mini

Para 'ançar campanha eleitoral de candidato a
Presidência em NashvtUe, seus organizadores pro-
movem grano» festival de música regional. Oscar de
Melhor Canhão (l'm Easy), camada por KeithCarradi-
nu. Inédito na TV

ANTES DO INVERNO CHEGAR

IBelore Winter Comesl — Produção bntãnica de 1968.
d!rig<la co. J Lee Thompson tlenco David N^ven.
Anna Karna, Toocl. John hurt, Anthony Guayie. O"
Levy. John Coüm.' üeerge ihres. Mugh Fulcnei Colo-
rido
? •Áustria, 1945. Oficial britânico íNiven) e encarre-
gado de distribuir refugiados rio guerra pela Europa
Central antes da chegada do inverno, que se prevê
rigoroso, no que e ajudado par um alegro iugoslavo
(Topot), na realidade um desertor soviético.

A REUNIÃO
TV G-Oo — Ui35nyi

(Reunion) -¦ Produção rx.ne-a.T-eticd._a Je 1980, d"-gi-
da por Russ Maybefv -üenco Keym Dobson. Joarma
Casstdy, Linda Hamilton, Lew Ayres. N-c*. Cassavetes ,-
Nichoas Pryor. foç*. Lení:. GeO-'Qe DCen/o, Conchata
Ferrou Colorido
**No reencontro com ox-coiegas de colégio, um
homem fDobsonl conhece a filha do antiga namora-
da e fica fascinado por ela, esquecendo-se de que a
casado e lem filhos. Seu comportamento de adoies-
cente acaba afetando o relacionamento com os
antigos companhotros de estudo. Feito para a TV

RÁDIO
JORNAL DO

BRASIL

FM ESTÉREO
99.7 MHz

HOJE
-Üh05min — Primeira part» Serie Fumvangler

— Gravações mono, realizadas no vivo — Till Eu-
¦enspiogel, •• !; * ISl • .¦ v-.-. rt •.,..¦, .
'6 081. .¦ Sinfonia n" 9, em Do maior. D 944. ;•'

Schubert IFitarmÒnK*a de Berlim -- 55 00' * Segunda
parte: Sonata n° 10, em Sol maior, op 14/2 de
Beethoven (Arrau — 16.491, Quii '•¦'>¦ •,"t S *•"• '
para mnete e radas op 115 de Brahmj IKtrl
Lnister e Quarteto Amadeus — 36 401: C hanls
latrés, de flaval IVictorii dt los Angffles — 10 i.8),
Conceno para . ¦ to fl orquesl i d« Erntsto HaHtter
IVepes — 27:00); Duas Pequenas Fugas, em $, twmol
" 8K I de Teleminn IKuri Redel — 6 10)

AMANHÃ
tOh - Abertura • Musica do Vinuskerg, da

oper» Tannhauser **¦ ,'.•¦;-' '-r^jn — 23 43),
Concerto Italiano 0e Bach iô ... ne LartocHâ —
M 41) Sintonia n° 25 im sol menor. K 1R3

M033rí (Muti—¦ 2' 29) Quintuto em re menor, para
piano t cordas, op 89 dei iu'6íHubeay oQuatwjr Viá
Nova — 29-Oi; Festas Romanas du Reín^hi (Berns.

?S ;_! Sonatina de 'tavei SÂrgerich — 10 321.-
Te Deum de Detttngen Oe Haendei (Pailtardf— 41 36i
Suite n° l ta ti w- iv,y (Orquestra, da CBC. regência

Regina Coeli de Mtóhel n»ch.ird ae
ÚJande iCorbo: — 'C vA11 Concerto n° 1. em si bemol
menor, para piano e orquestra, op 23 de Tcbaikàyys-
írv {Arrau - 36 ._J- Sinfonia Aipim. Aü Rchard
ít/eus? l^empa - **H 50. Sonata em La maior, K
331 >• %V_..* :-V.-!.>-_>'. ; Sinfonia
n° 3. em Fa maior, op 90 '¦¦¦ Branms Karajan -

Balada para ptano a orquestra Ifi •"'.--•
i > ¦¦ ¦- Musica de tjallet da opera

Otello le .-.-i '.'¦•.•.¦; -

O LEITOR E
O CRÍTICO

Neste cupom publicado citaria-
mente no JORNAL DO BRASIL,
o leitor jjocie opinar sobre qua!-
quer espetáculo em cartaz, ou
qualquer disco, clássico ou popu-
lar, recém-liinçarto Basta atribuir
cotações de uma iruimi a cinco
(ótimo) estrelas Nas "observa-
çôes". pode acrescentar qualquer
comentário, inclusive sobre a
qualidade da projeção ou o esta-
do da sala As cotações serão
computadas diariamente. Tirada
a media, esta será publicada jun-
to a nota do respectivo espetacu-
lo na seção Divirta-se do Caderno
B O cupom deve ser entregue na
agência dos Classificados do
JORNAL DO BRASIL mais pro-
xima tie sua casa ou enviado pelo
Correio para o JORNAL DO
BRASIL, seção Divirta-se. Av.
Brasil, 500. 6" andar. CEP n° 20
940
AS COTAÇÕES DI
VULGADAS REFLE
TEM APENAS A OPl
NIÁO DOS LEITORES

f—- — — —— — — -___ — -—.—_. _-j

I
I

Espetáculo

Local/Canal de TV.

Dia

Cotação 

Observações

Hora

(A-

Nome do leitor

Profissão Idade

Endereço

CEP Telefone
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Carlos Alberto L. Andrade

A 

utilização de selos comemorativos
para a franquia de correspondência
expedida por colecionadores é um
dos mais freqüentes temas de cam-

pannas educativas promovidas pelas entidades
hlatélicas, em todo o país, junto aos seus asso-
ciados. Apesar disso, grande parte das cartas
expedidas por novos colecionadores circula
com selos ordinários, inaproveitáveis para cole-
ção, ou carimbos de máquina de franquia.

O fato, objeto de campanha de esclareci-
mento feita recentemente pelos novos proprie-
tários da Filatêlica Copacabana, do Rio de
Janeiro (RJ), em atitude que deveria ser segui-
da pela maioria dos comerciantes filatélicos no
pais, começa a preocupar alguns setores diri-
gentes das entidades cie maior porte no meio
filatêlico.

O cuidado do filatelista com esse tipo de
porteamento de sua própria correspondência é
um dos pontos de maior importância no desen-
volvimento da fílatelia em qualquer país. Toda
carta selada com peças comemorativas passa a
ter um valor especial para seu destinatário.

Por essa razão, a maioria das Diretorias
Regionais da ECT (Empresa Brasileira de Cor-
reios e Telégrafos) criou os guichês filatélicos
em suas agências, dando ao colecionador a
oportunidade de comprar peças e portear sua
correspondência com selos válidos para uma
coleção.

Como norma, o filatelista deve recusar se-
los ordinários, exceto nos casos de complemen-
to de tarifa, e nào permitir que sua carta seja
franqueada com carimbos de máquinas. Outro
cuidado a ser observado quando da expedição
de uma correspondência para fins filatélicos é
em relação ao estado do selo que náo deve ter
falhas no picote, esgarçamentos, dobras ou
cortes que venham a inutilizá-lo para uso em
coleção.

PICOTES & FILIGRANAS
O Museu Postal e Telegráfico da ECT. em

Brasilia (DF), instalado no Edifício Apoio —
Setor Comercial Sul, no Distrito Federal, inau-
gurou no último dia 11 uma exposição denomi-
nada "Mostra Filatêlica — Maximafilia Brasi-
leira". com a coleção de máximos postais per-
tencentes á administração postal do Brasil. A
mostra de um dos mais importantes acervos
desse tipo de material filatêlico no Hemisfério
Sul, estará aberta ao público até o próximo dia
28 de fevereiro.

Na última sexta-feira dia 21, na sede da
Federação Espirita Brasileira, na Avenida
Passos n" 30, no Rio de Janeiro (IU), a Diretoria
Regional da ECT promoveu uma solenidade
comemorativa do Centenário da publicação
Espírita "O Reformador", com a aposição de
carimbo especial.

A Chefe da Assessoria Filatêlica da Adminis-
tração Central dos Correios. Lais Scuotto, co-
mentando nota publicada nesta coluna sobre
os curiosos temas dos selos suíços, destaca
informação divulgada recentemente dando
conta da existência de um erro em peça que
reproduzia uma geleira dos Alpes, com desenho
que mostrou uma inversão na chapa de impres-
sáo. O selo, no valor de dois francos, foi aponta-
do como "um golpe para a reputação dos suí-
ços, conhecidos por sua precisão". A temática
dos selos suíços, destacada por sua curiosidade,
í tida. em alguns setores técnicos, como "mo-
nótona" quando comparada a política mais
atual e dinâmica como a empregada pelo Brasil
e alguns outros novos "grandes nomes" da
filatelia oficial.

Os Correios da Alemanha Oriental lança-
ram, no final de 1982, uma série de quatro selos
registrando a passagem, neste ano, do quinto
centenário do nascimento de Martinlio Lutero,
no que vem sendo apontada como uma das
mais importantes emissões internacionais no
registro do evento ligado á vida do monge
responsável pela Reforma cristã que deu ori-
gem ao Protestantísmo. Por sua importância
religiosa e histórica o evento será comemora-
do pelo Correio brasileiro com a emissão de
um selo no dia 18 de abril.

A leitora ELSE GOBBE (Drêve Micheline 46
— B-1488 — Bousval — Bélgica) escreve mani-
festando desejo de completar sua coleção de
selos do Brasil pelo que propõe a troca de selos
da Europa, Estados Urúcios e Oriente Médio por
peças brasileiras, novas ou usadas. Promete
enviar mancolista.

O pediatra Dirceu Bellizzi (Rua Conde de
Bonfim 369 — grupo 809/809 — Tijuca — Rio de
Janeiro — RJ) escreve demnstrando interesse
em iniciar uma coleção de selos perguntando
sobre critérios a utilizar. NR: O leitor deve,
inicialmente, definir seus objetivos. Sua cole-
çào pode ser geral de um pais (o Brasil, por
exemplo) ou temática de assunto que seja de
seu agrado. Feito isso deve ele procurar adqui-
rir apenas os selos que se integrem no seu
conjunto, evitando gastos excessivos com pe-
ças sem qualquer interesse direto com a cole-
çáo que vai formar. Ao mesmo tempo devera
ele procurar um clube filatêlico, como, por
exemplo, o Clube Filatêlico do Brasil (Av.
Graça Aranha 226 s 401 a 40Ü — telefone 240-
5267) ou a Sociedade Filatêlica Brasileira (Av.
Presidente Vargas 590 s 61" — telefone 263-
8980). ambos no Rio de Janeiro, onde poderá
obter a coleção de que necessita para melhor
formar sua coleção.
• O jovem Osias Teixeira Nunes Júnior, resi-
dente no bairro de Laranjeiras, no Rio de Janei-
ro, escreve comdiversas questões sobre filatelia
prática. NR. Os assuntos abordados na carta de
Osias serão objeto de matéria especifica nas
próximas semanas. Em relaçào a cursos de
filatelia o leitor deve entrar em contacto com os
clubes acima relacionados ou com a ECT, atra-
vês da Agência Filatêlica Guanabara (Rua da
Quitanda' 24) ou Agência Filatêlica Central
(Edifício Sede da DR Rio - Av Presidente
Vargas 3077.

A CRITICA
DO LEITOR

Televis&o

Fantástico (Globo) — RI-
dlculo, Imbecil, completa-
mente alienatório, sem ne-
nhuma mensagem digna
de ser ouvida. Simples-
mente caótico. Amin
Ibrahim Karan, estu-
dante.

Bom-dla Rio (Globo) —
Péssimo. Quiseram Imitar
o excelente Bom-dla Sâo
Paulo e deu nisso. Luis
Fernando Barrucho, una-
lista. >

¦
Cosmos (Globo) — Um

belo e magnífico progra-
ma, sendo um dos poucos
dignos de serem vistos nes-
ta emissora. Amin
Ibrahim Karan, estu-
dante.

TV Mulher (Globo) —
Adorava o Clodovil mas o
Nei Galvão o substitui
multo bem. Para mim é o
melhor programa. Fernan-
do Rodrigues Dib, estu-
dante. .

Jornal Nacional (Globo)
Excelente noticiário.

Cobertura ampla em todas
as partes do mundo. Gil-
son de Moura, estudante.

¦
Festival de Férias (Glo-

bo) — Todo ano é a mesma
besteira, os filmes não mu-
dam. Affonso Velasques
Netto, analista.

¦
Os Trapalhões (Globo)

Embora muito irregular,
na qualidade, é garantia
de risadas certas para to-
das as idades. Fernando R.
Hcnriques, auxiliar téc-
nico.

¦
Final feliz (Globo) — A

trama é ótima e os perso-
nagens brilhantes. Gilson
de M. Freiras, estudante.*

Que coisa chata. Affonso
Velasquez Netto, analista.

¦
Agente 86 (Bandeiran-

tes) — Excelente. Para
competir só o antigo Gucr-
ra, Sombra e Água Fresca.
Walter Wlnter Jr., econo-
mista.

¦
Jornal da Bandeirantes
(Bandeirantes) — Um bom
programa jornalístico, ao
menos este leva os fatos e
acontecimentos a sério,
sem distorções. Amin
Ibrahim Karan, estu-
dante.

A bronca é livre (Ban-
deirantes) — O esforço que
fazem para que se pense
que o programa é ao vivo é
inútil, o que o torna ainda
mais ridículo. Gilson Frei-
tas, estudante.

¦
Lucy Total (Bandeiran-

tes) — Péssimo, De humor
só mesmo o anuncio no JB
onde diz "seriado humorís-
tico". Walter Winter Jr.
economista.

¦
O povo na TV (TVS) —

Demagogia barata, pátio
dos milagres, uma brinca-
delra de mau gosto. Péssi-
mo. Geise de Moura, estu-
dante.

Fiquei impressionado
com a falta de cultura do
Wilton Franco. Ele desço-
nhecia a eleição de Severo
Gomes para o Senado.
Gerson de Freitas, estu-
dante

O Sr Wilton Franco é um
demagogo. Um engraçado
sem graça. Jose Cláudio,
estudante.

+
Nào compreendo como o

Ministério da Educação e o
responsável pelas teleco-
municações brasileiras
permitem que um progra-
ma demagógico, que ex-
piora e ridiculariza os sen-
tlmentos e sofrimentos
alheios, seja apresentado.
Pois além do mais. todos
os seus apresentadores sáo
de baixo nível cultural e
humano.

¦
Os ricos também cho-

ram (TVSi — Parabéns a
TVS. Ótima novela com
muitos rostos bonitos, bo-
tando os nossos atores no
bolso. José Almir de Oli-
veira, publicitário

¦
Raul Gil (TVS) — Ape-

sar do Raul Gil ser a ima-
gem, semelhança e carica-
tura do Silvio Santos, o
programa é aceitável. Gil-
son M. de Freitas, estu-
dante.

Silvio Santos, Show de
Calouros (TVS) — Inacre-
ditável a inclusão do Sér-
gio Malandro e do Wagner
Montes com baixíssimo QI
e que por isso mesmo apre-
sentam deplorável show
de cafajestagem. Mario
Luis Corrêa de Brito, ad-
ministrador.

¦
Lassie. Socorro (TV Si —

Sou fà da Lassie desde pe-
queno, pena que a TV so o
apresente de manhã, um
horário impróprio a que eu
e seus fãs mais velhos pos-
sam assistir. Teria que ser
após as 18 horas Ronaldo
Amorim. assessor finan
celro.

CURSOS
O Jardim Botânico e a

Fundação Brasileira puni
Conservação da Natureza
promovem mala um Curso
de Jardlniigcni puni crian-
ças de 3 n f> anos de idade no
periodo de 7 a 28 de leverel-
ro, fts terças e quintas-feiras,
das Oh às llhJOmln ou das
14h às 10h|0mln, O curso,
dado pela Bióloga Lucluna
Mautone, objetiva despertar
as crinnçiiB para o amor e
respeito pela natureza. In-
formações com Paulo Ro-
berto, tel.: 274-4847, Ruu Jnr-
cilm Botânico. 1008,

Curso de Mestre Amador
para habilitar pessoas Inte-
ressadas em navegação em
águas nacionais até 15 mi
lhas da costa ao longo de
todo território está se reali-
zando na sala de cursos do
Planetário (Av. Padre Leo-
nei Franca, 240) ate dia 27 de
janeiro, terças e quintas-
feiras, das 20 às 22 horas.

Nos dias 28. 29 e 30 de
Janeiro de 1083 será realiza-
do na Universidade Santa
Úrsula o III — SOS - Semi-
nário de Orientação da So-
brevivôncia, acontecimento
anual que busca uma vez
mais criar um amplo espaço
para debater os diversos
projetos que dão corpo ao

Movimento Alternativo, a
suu apllcubllldude real e
contemporânea como meios
de sobrevivência em tempos
críticos. Tema» como ceolo-
glu, saúde, educação, comu
nldudes, cultura e tecnolo-
glas alternativas serão abor-
riudos nos três dias de en-
contra, promovido pelo üru-
po Alternativas e Recursos,
Maiores Informações podem
ser obtidas pelo telefone 230-
7398, Run Siqueira Campos,
143. sobreloja, 55.

Curso de Xilografta terá
inicio no dia 2 de fevereiro
na Escola de Artes Visuais
do Parque Lnge, na Rua Jar-
dim Botânico, 414. tone 220-
1870 e 220-1)024. O horário é
das 14 às 17 horas, segundas
e quartas-feiras e a mensal!-
dade é CrS 5 mil.

O Centro de Estudos. Pes-
quisa e Atualização em Di-
relto -- CEPAD — está ex-
pandindo o curso preparato-
rio de candidatos aos con-
cursos de Juiz Federal, Pro-
motor, Defensor e Procura-
dor do Estado. A partir de
fevereiro serão Iniciadas no-
vas turmas, em novos hora-
rios, de manha e à tarde. Os
interessados devem-se ins-
crever na Avenida Aimiran-
te Barroso, 91, 4o andar, tele-
fone 262-4658.
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HOLLYWOOD CLASSICS
DE TÊNIS
Direto do Guarujá — FINAL
Narração: Luciano do Valle Co-
mentários: Ruy Viotti
CALAFRIO"A INOCENTE FACE DO
TERROR"
C/Chirs Udvarnoky, Martin Udvar-
noky, Uta Hagen, Diane Muldaur
e Jenny Sulivan
Dir. Robert Mulligan
O pequeno Niles Perry, mora em
uma casa de campo com sua
mãe, que está se recuperando de
uma crise nervosa, e a goveman-
ta, uma velha russa que incentiva
as experiências extra-sensoriais
do menino, seu companheiro de
brinquedos e seu irmão gêmeo,
Holland, já falecido, este era uma
criança maldosa e cheia de ódio.
Começam então a acontecer coi-
sas estranhas e Niles culpa o
irmão morto pelos fatos.

R.6I0Í0RD

canal @ RIO
sua nova amizade

HORÓSCOPO MAX KtIM
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Hojo o annno devo buscar om
atividades do lazor quo o satisfa-
çam a recuperação paru os dis-
oondios rocontos. razão do algu-
mas do suas preocupações Faça
do seu dia um momonlo do valo-
nzaçáo daquilo quo vocô toai-
monto gosta o alaslo qualquer
pensamento ligado a rotina da
negócios, oxcoto 50 tal 58 tornar
ossoncral o utçionto Busquo a
companhia do parontos mais pro-
xtmos.

TMpü_áÊf!\W _í!!~_V

TOURO
214 a 20 5

Os aspoctos do boa regência
nstrológica, combinados a um cli-
ma do lavotocimonlo a sua volla,
farão doslo sou sábado um dia
do tranqüila realização mlorior.
no qual so lhe aconselha um
contato mais Intimo com a natu-
roza. Procuro empreender cami-
nhadas ou passeios por locais
quo lho agradem o não so deixe
lovar polo comodismo que o rm-
podo sair da rolina Possoa próxi-
ma o agradará com suas ati-
tudos.

GÊMEOS
21'S a 20.6

Vivendo um dia marcado por con-
dícionamonto exlromamonto 'a
vorAvel para assuntos de caráter
sentimental, no qual o amor se
fará prosento om todos os ms-
lautos, o gominiano podo assu-
mir compromissos futuros e ini-
ciar novos relacionamentos. Seu
dia om gorai lho rosorvara quadre
quo projeta ioda a boa in(iuíne**r
da somana. So houver posstbilí-
dado, busquo passeios longcwOB
viagem do recreação,

CÂNCER
21 6 a 21 7

Persistem bastante positivas as
indicações para a vivência do-
mestiça, amorosa ou social do
canceriano quo se bonelicia as-
sim de um quadro ideal para
tomar oslo um dia especial em
sua vivência afetiva e intima. Dè
maiores franqueza e objetividade
a suas palavras e conceitos e não
se acanhe por demonstrar apego
e desejos de uma vivência.mais
intensa nrn lamilia.

LEÃO
221 a 22 8

Os pequenos assuntos que lhe
forem propostos neste sábado
poderão trazer em si, se adequa-
damome conduzidos, razões do
importância para seu futuro pes-
soai imediato Um quadro de ex
celente disposição se forma ao
sou rodor om assuntos materiais
que estejam dependentes ou li-
gados a pessoa da família. No
(mal do dia evile excessos ali-
mentares e bebida. Procure ser
mais controlado.

.j/^lÊmu<W<¦**«/ '.******
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VIRGEM
23 8 a 22 9

<_P

Em momento do neutralidade ífiS
trolôgica para a maioria das casas
de seu mapa zodiacal. o virginia-
no dovo buscar em atuudes dr-
mes e decididas, tomar a ftente
de assunlos que lhe inieressgpi
ou que possam lhe proporotjHir
maior satisfação Nào se dá§c
levar pela rot;na de sempifLe
altere programas de forma *a 00-
ler plena satisfação interior para
o seu dia Bom quadro quantp a
sua saúde

LIBRA
23 9 a 22 10

Indicações de acontecimentos
surpreendentes e noticias agra-
dáveis, farão do sábado do iibtia-
no um instante de alegre realiza-
çâo quanto aos seus objetivos de
vida Uma pessoa próxima estará
cooperativa de tal forma que as-
suntos pendentes serão positiva-
mente encaminhados. Evite ape-
nas deixar-se levar por posiciona-
mento fútil ou inconseqüente ao
demonstrar suas reações

CAPRICÓRNIO
22 12 a 20 1

Aspectos de boa influência para
um dia que se moslra em seu
quadro gerai corno positivo alto-
tam a regência prevista para a
semana do capncornianp Você
poderá tomar a iniciativa em 35-
suntos de caráter social, pratica
de esportes, mudanças ligadas a
decoraçáo e moda e tudo o que
contribuir para a sua aparência o
beleza Ligações sentimentais
em fase de consolidação

ESCORPIÃO
23110 a 21 11

A mudança de tegènaa do Mar-
te, hoje posicionado de forma a
não |he dar qualquer ponto nega-
tivo na formação de seu mapa
astrológico. o Iara beneficiário de
disposições francamente favorá-
veis. acentuadas no correr do
dia. Seia otimista o busque em
todo o entusiasmo quo conse-
guir expressar, a realização de
seus dosejos para um excelente
momonlo, tanto em lamilia
quanto no amor

SAGITÁRIO
22 11 a 21 12

Uma boa surpresa de caráter
afetivo estará reservada ao^agi-
tatiano neste final de semana
Vocô encontrará razões positivas
para alterar de forma marcan.tff
as indicações adversas que o
perturbaram no seu trato senti-
mental nos últimos dias. Procure
mostrar claramente sua alegria e
a satisfação que. esse fato lhe
proporcionar Uma pessoa muito
intima o ajudará na solução de
um problema surgido mespera-
damente.

AQUÁRIO
21 1 a 19 2

O temperamento alávei e huma-
nitauo do aquariano erfcontrará
neste sábado uma excelente
oportunidade de manifestar-se
pleno Todos os que com você
convivem ostatáo posicionados
de forma cooperativa para levar
avante quaisquer decisões suas
tomadas no sentido de atendi-
mento n programas de beneme-
rência o assistência social Esse
clima benéfico se far3 sentir co-
mo partido de um só quadro de
bondade e amor

PEIXES
20 2 a 20 3

Memento de tranqüilidade no
qual. no entanto, o pisciano ainda
estará motivado mtelectualmèí)-'
te para assuntos que o atraiam e
fascinem, Busque a companhia
de pessoas agradáveis. jovétVs
ou parentes mais íntimos e dedi-
que-se a instantes de descanso
que o compensem dos desgas-
tes passados, Manifestações de-
apreço e ternura parraas da pes
soa amada Realização plena-no

CRUZADAS CARLOS DA SILVA

HORIZONTAIS — 1 - denomi-
nação atnbuida a urna alga rivula-
riacea de cor azul característica
dos rochedos úmidos, (pi), alga
azul rivulanádea, formada de fila-
menlos ramosos. própria dos ro-
chedos úmidos (pi), 10 — car-
aiagens leves, descobertas, de-
quatro rodas, 12 — clarão, bri-
lho. 13 — ritual dos xangós per-
nambucanos. aio secreto consii-
tents na consulta dos búzios
quanto ao destino, enferinidado
ou matrimônio com Jacnficio de
aves. dâd'va e^-voliva, 14 — o
meio de transmissão das ondas
de rádio o televisão, lb — indivi-
duo que lem influência, 17 —
que sâo muito idosas, arruina-
das, 22 — indivíduo natural da
Romênia, 23 — espuma niais
levo que deita o melado, quando
nos engenhos açucarados, 26 —
muito benquistos, custosos. 27
— ttompas usadas na Idade Mo-
dia, feitas de marfim, 29 —vege-
tal da família das ninfeáceas.
também conhecida como lodâo
(pi), 31 —> bombarda, qualquer
peça de artilharia figurada num
ascudo ou brasão, 32 —eiemen-
to de composição grego, usado
om Medicina com o sentido de
urina, trato urínário). 33 — o
parce"0 oue não compra cartas
tno jogo do voltarele)
VERTICAIS — 1 — donomma-
çâo atribuída ao tributo tecolhido
na Inglaterra e França para patro-
orar a cruzada contra o sultão
Saladino. pe;os indivíduos que
náo participassem do tal cruza-
da. 2 -— nome atribuído ao matn-
mônio dos nativos da tribo dos
Males. 3 — centésima repetição
do mesmo obieto ou coisa. 4 —
expor ao, sol ou aavento. secai
carnes, roupas, etc . 5 — coisa
nenhuma, 6 — grito dos caçado-
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31 -J^-32 j^ 33 —

res açulando os cães. oos va-
quenos para tanger o gado. 7 —
figura odiosa dos mitos da liian-
da, 8 —fazer-se noite, 9 — (are)
soar, 11 — arvore madeneira da
Europa e da índia (pi.), 16 —
cidade fortificada, entregue a tn-
bo de naftaii, por ocasião da
divisão das torras conquistadas
por Josué, 18 — teentrância de
um osso, na qual o articulada a
extremidade de outro. 19 — cor-
tupção, devassidão. 20 —- me-
ter, fazet entrar, 21 — desmte-' '.antes derivados do alcatráo. 24

prender com elos, 25 — que
provém da mesma Imnagem. 28

cerco para emprazer e matar
lobos, 30 — corruptela de se-
nhor, que se usa antecedendo o

nome das pessoas Léxicos utili-
zados MOR, Melhoramentos,
Morais e Casanovas

SOLUÇÕES DO
NUMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS — efita, arpa.
reme. aluar, umeral, dia, emite-
rios, ode, euro. atear; ara, agen-
da. tudimentos. bateria, fuso,

VERTICAIS — enuclear. fome,
imemoradas, ferido, ai, rúdimen-
tar, paio, aras. ate; ate. uruou.
ager. tenia. ado, rasco. ame, ita

Correspondência para Rua das
Palmeiras. 57 apto 4 Botafogo
— CEP 22 270

LOGOGRIFO JERÓNIMO FERREIRA

PROBLEMA N°1217
brfurcada (8)
catedral (4)
causada por dolo (6)
cruel (4)
dissidente (7)
fruto do damasquetro (7)
georgina (5)
mineral tngorwl (8)
objeto chato e circular (5)

10 pé de verso grego (7)
11 penfenco (6;

c

P M T

12 pessoa que trata de di1
ptamacía (9) . 22'

13. preparado (8)
14 qualquer decreto i7) *

15 que tem duas bocas. W
16. relativo a data (5) ,Z,
17 relativo a dote (5) : ,4
18 repetição desnecessária

de sinônimos (7) . ,
19 sistema de cargas (6)
20 tecido esponjoso do crâ-

mo (6) - v

Palavra-chave 13 letras

Consiste o LOGOGRIFO em éncontrar-se detern-mado vocábulo, cujas consoantes já sâirâo
inscritas no quadro aerma fia lado. a direita, e dada uma reiaçáo de 20 conceitos, devendo ler
encontrado um sinônimo para cada um, com o numero de letras en.tre parênteses Voctos
começados peia letra intctaf da palavra-chave As ^uas de todos os sinônimos estáo contidas ra
termo encoberto resoeriancto-se as letras repetidas

Soluções do problema n" 1216
Parciais pajé ooeta 1 Í.XirVtfcz PCh per
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KARAJAN &

COMPANHIA
A DIFÍCIL ARTE
DE CONQUISTAR
UMA ORQUESTRA

Luiz Paulo ilortn
M dos mais estáveis "casa-
mentos" da vida musical
contemporânea - o de Hér-
bert von Karajan com a Fi-

larmonica de Berlim atravessa a sua
mais seria crise devido a unia disputa
em torno da clarlnetlsta Sabine Meyer
- subitamente celebre, por causa dis-

so, aos 23 anos
Os ingredientes cia crise estáo mais

que divulgados: Karajan entusiasma-
do com a jovem musiclsta que ja se
apresentou diversas vezes com a Berli-
ner Philarmohlker, pediu a sua contra-
tação em caráter definitivo, A orques-
tra, a quem cabe democraticamente a
ultima palavra nestes assuntos, disse
nâp: reconhece o valor da Sabine, mas
acha que o seu estilo nao combina com
o do conjunto que é o orgulho dos
berlinenses e de toda Alemanha. Kara-
jan retaliou cancelando todos os seus
compromissos com a orquestra, menos
os obrigatórios por contrato. O clima
tornou-se de tal modo carregado, que
uma solução de compromisso imagina-
da pelo administrador da Filarmônica
-- a contratação de Sabine por um ano
em caráter experimental — fez com
que os músicos se voltassem contra o
próprio administrador, exigindo a sua
saída.

Assuntos artísticos não podem ser
resolvidos pela matemática, e o pro-
prio temperamento dos artistas costu-
ma torná-los ainda mais complexos.
Karajan e sua orquestra, entretanto,
entendiam-se excepcionalmente bem
há mais de um quarto de século — e há
apenas dois meses, Karajan levou a
Filarmônica aos Estados Unidos numa
excursão triunfal comemorativa do
centenário da orquestra. Juntos, Kara-
jan e seus músicos escreveram a maior
história de sucesso da vida musical dos
nossos dias. Como explicar a brusca e
violenta incompreensão mutua''

A orquestra, segundo se comenta,
estaria enciumada com a preferencia
que Karajan vem demonstrando por
artistas jovens. Como o rei Davi, que
dormia abraçado a duas virgens paia
combater o frio da velhice, Karajan
tem-se cercado de novos talentos, esco-
lhendo solistas como a violinista Anne-
Sophie Mutter. enfrentando a orques-
tra para contratar Sabme Meyer e con-
vòcando.o brasileiro Antônio Meneses
para uma gravação do Concerto Duplo
de Brahms — o que parece desautori-
zar interpretações "donjuanescas" do
episódio mais recente.

AS isto não deveria bas-
tar para uma briga tão
séria, se o "casamento"
de Berlim nao tivesse

chegado aquela fase em que um cónju-
ge começa a perder a paciência com o
outro.

O que há a admirar, nessa história, é
menos a briga do que o fato de que o
casamento tenha durado tanto. Pois as
relações entre grandes regentes e gran-
des orquestras nunca foram fáceis. A
função do regente é um estimulo per-
manente a magnlficaçáo do ego. Ao
mesmo tempo, como os diretores de
cinema ou de teatro, ele precisa dos
seus músicos para fazer grandes coisas
E os músicos sabem disso. Dai resulta
um processo de trabalho faiscante de
eletricidade.

Náo faltam exemplos famosos. A
começar pelo que é considerado as

vezes como o maior regente de todos os
tempos - Gustav Mahler. "Os músicos
ria orquestra o odiavam", escreve Ha-
rold Schonberg. falando de Mahler. em
The Greai Conduetors, "Ele era o tipo
do maestro capaz de Interromper um
ensaio, fazer levantar-se um musico ria
ultima fila e obriga Io a tocar sozinho'.
Diz a lenda que um contrabaixista da
New York Philarmonic, obrigado a le-
vantar-se e tocar, protestou e pergun-
tou a Mahler por que e que ele nao
escolhia alguém da primeira fila. "Por
que é que a primeira flauta ou o primei-
ro oboé náo tém de tocar sozinhos?"Mahler respondeu: "Eu tenho medo
do que poderia ouvir".

MAHLER 

era um homem
implacável consigo mes-
mo; e essas asperezas do
seu último periodo. ou as

que ele reservava para a Filarmônica
de Viena, poderiam, talvez, ser atribui-
das a esse temperamento muito espe-
ciai, de alguém que se esfalfava duran-
te a temporada regular e passava o
verão compondo sinfonias imensas.

Mas esse "padrão" é excessivamen-
te (requente para que a explicação se
sustente. Quando o grande Kousse-
vitzky regia em Boston, dizia-se que "a
orquestra tem 105 membros e l()(i fU.ce-
ras". E se Mahler era uma tempestade
musical, regendo e compondo, o olun
pico Toscanini. modelo das Interpreta-
ções "equilibradas", nao parece ter si-
do muito mais gentil nos ensaios. Fica-
ram tão famosas quanto as de Mahler
as suas explosões de fúria, quando ele
náo conseguia imediatamente dos mu-
sicos o parirão de qualidade que exigia.
O violinista Samuel Antek, da NBC.
descreve em This was Toscanini i HifÇ.ii
esses rompantes:"Suas crises de raiva faziam gelar o
sangue ate dos mais corajosos. Ele se
inclinava para a frente, com a boca
escancarada e a cara vermelha, como
se fosse ter um ataque apoplético. En
tão, soltava um grilo rouco, de uni
volume inacreditável, que me lembra-
va o mugido rie um bando de touros
apavorados, que ouvi uma vez. quando
era menino, no matadouro de Chica-
go". Num desses ataques, ocorrido du-
rante os ensaios da Nona Sinfonia rie
Beelhoven, em 1952, Toscanini chegou
a uma tal exaltação, segundo Antek.
que partiu a batuta, rasgou a partitura
e chutou a estante. Em seguida, tirou
do bolso o relógio de ouro e espatilou-o
no chão, antes de ir embora batendo a
porta.

Parecia o fim da NBC. Mas no dia
seguinte — conta Antek —¦ ele chegou
pontualmente para o ensaio, como se
nada tivesse acontecido. E a um dos
músicos, com um piscar de olho. mos-
trou um relógio ordinário, que tinha
comprado e onde inundara gravar:"Reservado para os dias de ensaio'.

Estes sáo casos extremos. Toscará-
ni e Mahler eram "reis" na sua profis-
sao. Maestros um grau abaixo deles
mantém com a orquestra um jogo de
forças eme as vezes desequilibra para o
lado da orquestra. Ha uma divertida
crônica rie Mario de Andrade narrando
as desventuras de Villa-Lobos com a
Sociedade Sinfônica rie Sao Paulo, no
inicio dos anos :tu. Villa acabara rie
chegar da Europa. Estava no auge dos
seus poderes criativos: completara a
serie dos Choros, e ia começar a das
Bachlanas, Apresentou-se, então, em
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Parece n<> tini o casamento Harmonioso
de Karajiin iiuii a l ilarmôiiicu (le Berlini

vários concertos, com a Sinfônica for-
mada pelos melhores instrumentistas
de São Paulo Alguns desses concertos

como o que incluiu a execução do
Amazonas deixaram o critico musi-
cal Mario de Andrade numa felicidade
absoluta. Em outros. Villa pagou o
preço da incompreensão provinciana- e, sobretudo, da sua pouca experién-
cia como maestro. Em meio a tudo o
que fazia, Villa nem sempre tinha tem-
po para estudar minuciosamente as
partituras E então acontecia o fenó-
meno que o próprio .Mario de Andrade
identifica: "Os músicos nào tem con-
fiança, náo se deixam dominar por
quem esta sendo dominado por uma
partitura". Isto e. por um maestro que
náo conhece perfeitamente o que esta
regendo.

Yl RA a hora da vingança con-
tra o gênio que voltava para
a sua terra, e que Mario des-
creye em termos indignados:"Houve de tudo, Nao teve quase

desacato que se possa fazer'a um re-
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Mahler era
odiado por sua
aspereza

Toscanini luzia
sofrer os músicos com seus

ataques de fúria

gente que os músicos da orquestra nao
tivessem praticado. Recusaram-se a* tocar musicas determinadas pelo re-
gente. Parte da culpa cabia, aqui, ao
regente, querendo Impor aos professo-
res a execução dum compositor paulis-
ta por eles todos, e parece que com
razão, repudiado. Mas o resto ria culpa
e rios professores, que colocam seus
odlozlnhos pessoais como critério de
julgamento de obras de arte. Era mcri-
vel, nas execuções publicas, os olhare-
zinhos que muitos desses professores
se trocavam a cada erro ou vacilaçao:
alguns chegaram a rir francamente. E
Isso ainda e pouco se se souber que o
violino spalla chegou a derrubar o amo
quando estava em execução. Eu quero
saber no mundo qual foi ale agora o
musico que se preze que tenha derru-
bádò o arco em execução publica. E
que dizer de uma pessoa da orquestra
que se gabou de ter executado em
surdina O Hino Nacional Brasileiro, du-
rante a execução de uma peça qual-
quer. sem que o regente percebesse?
Nao é possível a gente classificar uma
coisa dessas".

Excentricidades da tàba? Provável-
mente nao. A Filarmônica de Nova
Iorque é famosa pelos testes a que
submete os seus regentes. Um deles,
Lukàs Foss, depois de ouvir alguém
caricaturar a voz do soprano solista
durante um ensaio, jogou a partitura
no chão gritando: "Nem meu filho de 4
anos teria feito isso!"

Jerry Grossinan. ex-violoncelista da
Filarmônica, lembra-se de uma execu-
çáo rio Petruchka de Stravinsky, com
Pierre Boulez na regência, em que "eu
nao podia acreditar no que estava
acontecendo, Um musico imitava pas-
saros em seu instrumento. Homens
barbados aproveitavam todas as oca-
sioes pura chamar a atenção sobre si
mesmos. Outros faziam gestos pelas
costas do regente. Ninguém estava
dando um níquel por Petruchka'',

A 

New York Philarmonic tam-
bem e um caso especial. Mas
as tensões da vida artística
e a competição de egos ja-

mais permitiram — e continuam nao
permitindo — que as relações entre um
maestro e um grande conjunto sinfoni-
co sejam algo rie rotineiro ou conven-
cional. Neste sentido é que a ligação
entre Karajan e os seus berlinenses
tinha algo de milagrosamente bem-
sucedido. Karajan colaborou bastante
para isso. como revela um depoimento
de outro regente, Seiji Ozawa. "Apren-
di muito com ele Aprendi a confiar nos
músicos da orquestra. A relação entre
o maestro iKarajani e a orquestra, a
maneira como ele a compreende e a
orquestra o compreende, sempre me
pareceu mágica. Em vez de ditar sua
vontade com gandes gestos, ele sabe
criar as condições que permitem a ca-
da um exprimir-se. escutando-se um ao
outro, como na musica de câmara. E
um trabalho muito importante, e que
ele realiza incrivelmente bem ".

É essa mágica que parece, agora, ter
chegado ao fim Karajan e a Fiiarmòni-
ca começam a trilhar caminhos dite-
rentes:

Drummond ^

MIRANTE
Cidade

DEUS 
habita a Cidade de Deus, no Rio de

Janeiro? Tenho minhas duvidas. A imprea-
são é de que ele ignora a sua Cidade — para

náo dizer que a repudia.
Na chamada Cidade de Deus, a vida humana,

bem que se costuma considerar de origem divina,
e como tal deve ser respeitada, náo vale nada. Ou
vale como alvo de balas que tanto se dirigem ao
justo como ao injusto, atribuindo-se um direito
que Deus náo concede aos homens: o direito de
matar. E o serviço de bala é completado por faca.

Cinco rapazes fuzilados no interior de um
quarto, onde náo poderiam oferecer resistência ao
cerco policial, pois muito mais lógico seria opta-
rem pela rendição (fossem ou nao culpados de
crimes) provam que viver náo tem importância, e
melhor do que prender supostos criminosos e
extermina-los sumariamente.

Moradores de mais de 3 mil casas, em 144
blocos de apartamentos, na infeliz Cidade de
Deus, sentem o pânico de, a qualquer instante,
receber a visita da morte oficial, institucionaliza-
da, legítima. O livro monumental de Santo Agosti-
nho. com esse titulo, perdeu o sentido. Cidade de
Deus náo e mais a mística reuniáo do Criador e
suas criaturas, na Igreja. É sinônimo de morte
cruel e injusta em nome da ordem... do Diabo?
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Eli
NO 

jornal, convite
para a missa de
7" dia por alma

de Eli, "a quem tanto
devem os animais desta
cidade". Quem convida
sáo associações de pro-
teçáo a natureza, em ge-
ral, e à fauna, em parti-
cular. do Rio e de Petro-
polis. Náo e todo dia
que sai um anuncio as-
sim redigido. É pelo me-
nos o primeiro que eu
leio.

Os animais certamen-
te náo puderam compa-
recer em sinal de grati-
dâo pelos serviços de
Éli, mas a igreja deve
ter abrigado muitas
pessoas que considero
das melhores do pais.
uma vez que náo perde-
ram o senso da fraterni-
dade universal, no mais

amplo sentido, que
abrange toda a gama de
seres vivos. E Éli, que
eu conheci e estimei,
merecia o compareci-
mento. Foi de fato
exemplar na defesa de
qualquer bicho ou espe-
cie, ameaçados pela
loucura do desenvolvi-
mento à custa do equili-
brio vital; e estendeu
sua energia ativista aos
conjuntos naturais, par-
quês e reservas cio Bra-
sil. Eli estava sempre
disposta a lutar, orga-
nizar movimentos e
grupos de pressáo, dar
todo o seu dinheiro as
campanhas. Elizabeth
Tittman Ferreira for-
mou com o inesquecível
humanista e medico
Rodolfo Ferreira um ca-
sal que aliou o senti-
mento de piedade ao
conceito filosófico da vi-
da como um todo. Bom
descanso, Eli.

Poupança
DOEU-ME 

ver as filas as longas filas de gente
humilde à porta das agências da Caixa
Econômica Federal tum dia de trabalho

perdido) para ter certeza de que o pobre dinheiri-
nho depositado na Delfin fora realmente transferi-
do e estava a salvo. A Caixa cumpriu o seu papel,
chamando a si a administração dos depósitos,
mas a aflição dos depositantes, mal soou a noticia
da intervenção na Caderneta, era compreensível.
Então a Empresa poderosa, que arrotava grande-
za em anúncios espetaculares nos jornais e na TV,
era assim uma arapuca levantada sobre a areia? E
durou tanto tempo, sem base e sem critério, sem
que o Governo estrilasse?

A fila era a ilustração viva de eterna depen-
déncia dos pequenos aos azares de chuva e sol da
economia. Há um estouro na praça, e os grandes
mais ou menos se defendem e partem para outra,
pois logo se esquece o acontecido; mas os pobres-
diabos do salário mínimo e faixas afins, esses
amargam o susto, a insegurança, a duvida cons-
fanté sobre o dia seguinte, que é a condição
natural deles. No caso Delfin, o Governo acudiu a
tempo de salvar os depositantes. mas é triste
pensar que toda essa gente viveu ignorante, anos
e anos. da situação real da Delfln.

Porto
SÁO 

Mateus, mu-
niçípio do Norte
do Espirito Santo,

tem um porto abando-
nado, a margem do Rio
Cricare, que conheceu
dias de intensa ativida-
de e hoje lembra taci-
turnamente a riqueza
que passou. Riqueza
feita um tanto do suor-
dos pretos escravos que
o construíram e bota-
ram em funcionamento.
Tudo acabou, e ficou o
cenário melancólico.
Tudo isso tem significa-
çao cultural: e a vida do
antigo Sao Mateus, sua
historia em imagens e
paisagem

Apareceu um poeta
empreendedor, de irna-
ginaçâo acesa — Maciel
de Aguiar — e lançou o
brado: "Vamos restau-
rar o porto!" Acudíram
poetas, artistas, ho-
mens de açáo. e topa-

ram a cruzada. Então,
de 30 de janeiro a 6 de
fevereiro, visando a
chamar a atenção de
autoridades e povo, ha-
vera o Festival de Verão
do Porto de Sao Ma-
teus, terceiro da serie,
com vibração total. Se-
rao homenageados bar-
queiros. pescadores,
marujos. violeiros, reza-
dores, artesãos, tropei-
ros, mascates, vendedo-
res de farinha... etc. O"soberano Imperador
da Mauritânia", mestre
Zoroastro, falecido aos
90 anos em 1982, será
recordado com as hon-
ras devidas, como chefe
de marujada. Filmes.
shows. alvorada e o
mais que demonstre
alegria popular e pes-
quisa da identidade
cultural de São Mateus,
movimentarão a cida-
de. Bravos, poeta.

>Z.'í•x

Carlos Drummond de Andrade
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0 CERIMONIAL DO FIM
No quarto escuro, o personagem do último Beckett é reduzido à imobilidade

tendo por companhia apenas uma voz do passado que pouco a pouco silencia

Proust de Em busca do
tempo perdido nos dei-
xa a imagem de um ho-

mem deitado, quase imóvel, com
um mundo na cabeça, contando
uma história ia de sua vida) quevai durar enquanto ele puderescrever. No Samuel Bécketl deCompanhia, a coincidência salta
ã vista: o personagem chamado
M esta imóvel num quarto escu-ro. falando de si como se fosse de
outro. Pequenos parágrafos, in-
tercalados com a ação presente,estabelecem sua vida. do nasci-
mento à última vez que cami-
nhott. parecendo reacender uma
esperança que vai se revelar
inútil.

"Quando 
refutamos Bec-

kett por ser pessimista,
somos verdadeiros perso-
nagens de Beckett numa
cena beckertiana, porque
o nosso desejo contínuo
de otimismo é a pior das
fugas"
Peler Brook, Viver com Beckítt

Proust passou 15 anos aprisio-
nado em um quarto fechado, es-
crevendo, lutando para quebrar
o entorpecimento do hábito, pa-ra devassar a alma à realidade
pelo sofrimento. M, rie Compa-
nhia, no entanto, faz o percurso
erh sentido contrário; como se
saísse da vida para penetrar "na
escuridão e no silêncio", ficando
deitado por tanto tempo que."com o pouco discernimento
que lhe restava, ele os julgoufinais".

Jean-Jaeques Mayoux. na
enorme introdução para a edi-
çáo bilingüe da Aubior-
Plammàrion de peças de Bec-
kett, destacou "o paradoxo per-
sistente em Beckétt de um soli-
lõquio que cria, uma ilusão de
atividade presente mesmo que
toda a atividade esteja afinal
superada", Nas poucas 6C pagi-
nas, em corpo 14 sobre 16, de
Companhia io volume se apre-
senta com 122 paginas, mas des-
contam-se ai a introdução, as
ilustrações e as paginas em
branco, que ocupam perto da
metade), o paradoxo se faz reali-
dade. Nâo acontece nada. E é
assim que Bockctt faz acontecer
tudo.

As pálpebras de M (inicial de

tantos outros personagens de
Beokett: Murphy, Molloy, Mo-
ran, Malone, Macmanh, Moll.
Mahood..,) só se abrem e se fe-
cham porque tecnicamente tom
de se abrir e se fechar. O pálâdar
e o olfato estão embotados. O
tato só se manifesta na pressão
do piso contra os ossos. Cheira
mal. "A mente também dá a
impressão de se fechar."

Uma voz, que pode ser chama-
da de W (Wyllie, Watt. Worm,
Winnic.i, completa, ou divide,
M. E uma voz do passado, uma
companhia, ou apenas um pro-
duto da imaginação de M. E té-
nuc e "declina lentamente, até
ficar quase lnaudível", Sua infle-
xào é monótona, "sem vida". E
SÓ, E tudo o que acontece no
presente. A voz, afinal, nao exis-
te, M imagina (apenas imaginai
que poderia trocar de posiçào,
engatinhar, cair. Tudo fantasia,"trabalho perdido".

Mas, e por isto foi lembrada a
imagem de Proust deitado, imó-
vel em seu quarto. M tem "um
mundo na cabeça"; o seu passa-
do. o nascimento numa sexta-
feira da Páscoa, menino segu-
rando a mão cia mãe e sendo porela repreendido, uma mendiga
meio cega mexendo no portão
do jardim, a sombra do pai com
seu chapéu informe e as botas de
cano alto, o ouriço que virou
papa numa chapeleira, ela to-
cando-lhe o púbis ha mesma cã-
sa de verão onde o pai se refugia-
va aos domingos e a ultima vez
que saiu a rua: havia neve no
chão e ele deu uma caminhada
de mais de 2 mil passos.

O resto é imobilidade, como
acontece em quase todos os ro-
mances e peças de Bec kett. Ou
um leve movimento, da palavra
ao silencio, da vida imesmo pre-
cariai a morto icm vida). Maun
ce Nàdeaü, em Le roman fran-
vais clepuis Ia guerre, mostra
como "os heróis de Bécketl fi-
cam cada vez mais privados de
poderes físicos, cada vez mais
subtraídos a agitação do mundo,
refugiados em seu espirito, per-
dendo logo á memória e o uso
dos sentidos, reduzidos a uma
consciência pura".

Fisicamente, os personagens
de Beckett se desagregam, sul-
tos no tempo. Perdem as pernas,
braços, visão, audição, voz. Pa-
rocem até so recusar a nascer cie
todo. (Em novembro do 1931, aos
25 anos. Bockctt teve uma crise
nervosa do alguns dias, durante

'f0f>.

NASCIDO 
em um subúrbio de Dublin, a 13 deabril de 1906, Samuel (Barclay) Beckétt comoseu aríügo Jòyce, deixou cedo a Irlanda e lávoltou poucas vezes. Entre us anos 20 è 30 viajou muito— as vezes a pé — pela Inglaterra, Itália, Alemanha eFrança, acabando por fixar-se neste ultimo pais emcuja língua escreveu boa parte de sua extensa obra-mais de 50 títulos de poesia, ficção, teatro e ensaioliterário. Seus primeiros livros, publicados na década de30, nao alcançaram nenhuma repercussão; No inicio dadécada de 50 era ainda um desconhecido e uma obrahoje mundialmente famosa como Molloy loi recusada

pela maioria dos editores de Paris, onde ò autor sobrevi-via de traduções. A lama começou com o êxito deEsperando Godot, publicado em 1952 e levado ao palcopela primeira vez. no ano seguinte. A celebridade veiorápida e em 1969 Samuel Beckett recebia o Prêmio
Nobel de Literatura.

a qual so enrijeceu no leito, em
posição lotai. Sofreu, depois, pormuitos anos, doenças psicosso-
máticas, Na Tavistock Clinlc,
em Londres, onde foi psicaimli-
sado polo doutor Bion, ouviu
uma conferência rovelatórla do
Jung, ocasião em quo so convon-
cou de "jamais tor nascido com-
pletamente", frase que inseriu
om Ali that fali, do 1956.)

Dois tios e um primo do Bec-
kett sofreram amputação de
uma perna por causa daquilo
(juc os Bockctt chamavam "the
family circulatory problem". Um
terceiro tio. medico, perdeu as
duas penras. ficou cego, e aca-
bou a vida om condições seme-
Ihantes ao personagem de L'in-
nommable o ao Hamm do Final
de partida,

Seus personagens, assinala
Roberto Kobora. sáo fantoches
humanos que, apesar do perder
gradativámehte a estrutura flsi-
ca, por corrupção ou mutilação,"continuam a ser. a existir, ou,
pelo menos, a corresponder a
dimensões aparentes". "Beckett
parece querer, acima de tudo.
dizer que a vida é uma violência
abstrata, sem sentido, porque
náo è nada e nào correspondente
a nada. Era-lhé, portanto, neces-
sário testemunhar a não-
existência da vida representam
do a vida".

Beckett encontrou sua melhor
forma de expressão no teatro tao
contrario do que se afirma na
introdução desta edição brasilei-
ra de Companhia, com base num
vago "é considerado por muitos
mais um prosador que um dra-
maturgo"), Deirdre Bair, sua
biógrafa i mulher, náo biopraro.
como esta na introdução) relata
que Beckett achava os roman
ces Murphy e Watt tentativas
náo bem sucedidas de escrever
romances de sucesso, considera-
va apenas satisfatórios os tros
volumes da trilogia (Molloy, Ma-
leme meurt e L'iniu>mmablei o
guardava para a peça Espéran-
do (lodot uma relação sehtimen-
tal. apenas. A peça Final de par-
tida. sim: agradava-o, por expri-
mir sua visão cia vida e da huma-
niclade, pelo donunio técnico a
que chegara. "Isto tom verdadei-
lamente sentido,, o resto náo
passa cie confusão", escreveu nu-
ma dedicatória ao diretor de tea-
tro Roger Blin.

Companhia retoma o caminho
dos textos de prosa. M é como

tantos outros personagens queso sentem divididos e constatam
que o corpo, corrompido ainda
antes cie ser destinado à eorrup-
çáo, não se comunica com a ou-
tra parte. O último romance re-
toma o tema do primeiro. Murp-
hy, também, "se sentia dividido
em dois: de uma parte, um cor-
po; de outra, um espírito". No
monólogo N'ot I mão N" 1, como
está escrito na introdução brasi-
leira de Companhia), acontece a
mesma coisa: os dois componen-
tes sáo o corpo e a voz que fala.
Quando o corpo está imobiliza-
do, a voz se articula, e vice-versa.

Fora disso, nada acontece. Os
primeiros espectadores de Espe-
rando Godot demoraram a per-
ceber que o que so passava em
cena ora nada e que a repetição

"Você nào pára de me
chatear com suas histó-
rias de tempo? Um dia
ele ficou mudo, um dia
eu fiquei cego, um dia
nós ficaremos surdos, um
dia nós nascemos, um
dia nós morremos, o mes-
mo dia"
Samuel B'»cket!. Esperando Godol

deste nada sem nenhuma pro-
gressáo marcava, apenas, quenão se passaria jamais nada.

No quarto escuro de Compa-
nhia nada se passa ija passoui. A
voz (W) se extingue. M percebe
que esta sozinho. Chega a duvi-
dar de seu passado.

Gianni Celati (La técnica dei
diálogo limanò) observa que "as
histórias becketianas são como
calmantes, porque tranqüilizam
o personagem, permitindo-lhe
acreditar tou fingir quo está
acreditando) que no passado
existiram acontecimentos sim-
pies. claros e resumíveis, aconte-
cimentos de todo diversos dos
acontecimentos caóticos e inde-
flníyeis nos quais esta envol-
vido".

E o cerimonial do fim. O fim
sem sentido do "absurdo" bec-
kettiano, A conseqüência da-
quele episódio, gratuito, da vida
cio Beckett. apunhalado por um
desconhecido, em 19.38, numa
rua de Paris. Ao sair do hospital,
quis conhecer o agressor, ajuda-
lo. Quando Beckett lhe pergun-
tou por que o agredira, o desço-
nhecido respondeu;

— Nào sei.

Nos submundos do Antigüidade, de Ca-
therine Saltei. Tradução de Carlos Nelson
Coulinlio. Editora Brasiliense,- 296 tjàgi-
nas. Cri 2 mil,

D4 ESDE que uo século
XIX um arqueólogo
alemão, obstinando-se

em tomar a Iliada ao pe da
letra, acabou por descobrir o
lugar onde se erguia Tróia, o
caráter documental da literá-
tura antiga tornou-se ponto
pacifico. Muito do que pare-cia pertencer a esfera do leri-
dário. inclusive passagens da
Bíblia, esta hoje integrado a
Historia.

Contudo, não chega a ser
dificil perceber que a realida-
de documentada pelo teatro
grego e a poesia romana é
parcial. A grande literatura
da Antigüidade ilumina ape-
nas o palco sobre o qual se
movimentam reis. generais,
sacerdotes, os notáveis em ge-
ral. Salvo em fragmentos, ela
não costuma dar conta do
que se passa nos bastidores,
não mostra as camadas infe-
riores da sociedade.

Foi nesse mundo atras da
cortina da historia clássica
ocidental que a historiadora
francesa Catherine Salles pe-netrou às apalpadelas — por-
que;as luzes bibliográficas são
escàíssas — para de Ia voltar
coni um esboço de quadro da
vida marginal em quatro im-
portantes cidades do mundo
mediterrâneo nos séculos an-
tencflvs ã nossa era a intelec-

tualizada Atenas, a mercanti-
lizada Corinto. a sofisticada
Alexandria e a poderosaRoma.

Alem de restrito a esses
quatro centros urbanos, o pai-
nel limita-se a focalizar o bas-
forid cie cada um. ignorando
aquilo que uma leitura desa-
tenta do titulo poderia suge-
rir: as grandes massas de es-
cravos, a população misera-
vel que se aglomerava nas
confusas áreas suburbanas.
Catherine trata das ativida-
des relacionadas com a diver-
sáo e o prazer e a violência
que lhe e caudatária.

O grande tema da historia-
dom. na verdade, e a prosti-tuiçao. que no mundo antigo
tinha caractensticas diferem
tes das atuais. Em primeirolugar, porque ao lado da prós-tituiçáo laica. existia uma de
natureza sagrada, praticadanos templos, como parte derituais que conhecemos pou-co e compreendemos menos.
Depois, porque se tratava de
atividade admitida e regula-
da pelo Estado, principal-mente no caso da Grécia, on-
de a legislação pertinente
apareceu como parte do con-
junto de reformas democráti-
cas de Solon.

Não sendo ilegal, interes-
sando à economia do Estado
e estando em sintonia com o
status da mulher, progressi-
vãmente rebaixado até nada

ATRAS DA
CORTINA

Comércio de sexo e violência
na periferia das grandes cidades

do mundo antigo
Musou do touvre
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HotHti-a v cliente bêbado em um alegre banquete pre^o

sobrar daquela posiçào privi-legiada de que o grande tea-
tro trágico ainda guarda me-
moria. a prostituição e ehcá-
rada como profissão normal e
às vezes quase honrosa, sendo
por isso vedada a sua explora-
ção pelos escravos. Nâo custa
a entender porque tantas ce-
lebridades freqüentam habi-
tualmente os prostíbulos.

Como nao podia deixar de
ser. há diferenças de lugar pa-ra lugar; em Atenas, o bairro
do Cerâmico, onde se concen-
trava o comercio üo sexo, era
um lugar relativamente lim-
po. freqüentado pela jüventu-de dourada, provectos funcio-
nários pubiicos. intelectuais
que passaram à posteridade
pela excelência das suas
obras artísticas ou filosóficas.
Ja em Corinto. porto princi-
pai da Grécia, a elegância náo
e forte nem do bairro, nem
das mulheres, nem da cliente-
Ia. Em Roma. Capital do
mundo, a sordidez do Subura
e difícil de descrever.

A essas diferenças corres-
pondem, naturalmente, hí-
veis diversos da violência as-
sociada ao lupanar e a taber-
na. Com uma população pe-
quena e estável. Atenas e
uma cidade pacata. Os quecompram e vendem prazer
quase so sao ameaçados pelosbandos de jovens de famílias
ricas que se divertem açoitam
do transeuntes, profanando
santuários, uma ou outra vez

chegando ao estupro e múti-
laçao de suas vitimas. Da-
vam-se a si próprios designa-
çoes como "Porretes" ou "Li-
bidinosos". Um desses grupos
usava a seguinte divisa: "So-
mos os Itifálicos, fazemos o
amor, espancamos e estran-
guiamos quem desejamos".
Podiam protagonizar Laranja
mecânica.

Ja em Roma a violência
era muito mais seria. Pressio-
nada pela explosào demogra-
fica. o êxodo rural e a atração
que exercia sobre os povosvizinhos e os colonizados. Ro-
ma gerou uma enorme popu-laçao marginal e com ela o
banditismo organizado. Tor-
nou-se um lugar tao perigoso
quanto a atual Baixada Flu-
minense. Claro, a violência
era sobremodo intensa nos
bairros onde se amontoavam
milhares de prostitutas, pro-xenetas. homossexuais, trati-
cantes de tudo o que fosse
proibido.

Nos .submundos da Anti-
su idade deixa entrever um
pouco daquilo que a historia,
a arte e a literatura de gregose romanos varreram para bai-
xo do tapete, ocultando assim
o dado capital que permitiriacompreender, a extensão ai-
cançada por esses formiguei-
ros periféricos: as desigualda-
des sociais que as duas pri-meiras democracias do mun-
do nao foram capazes de ex-
tinguir.
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qual foi o melhor presentedos oitenta anos de Drummond?
Foi aquele que, em vez de rece-

ber, 0 poeta nos deu: uma edição primo-lusamente anotada de noventa c uma
cartas de Mário de Andrade (A lição do
amigo — cartas de Mario de Andrade a
Carlos Drummond de Andrade; José
Olympio, 1982). Vindo logo apo.s a publi-cação da pequena mas importante cor-
respondôncla de Mario com Pedro Nava
(Correspondente contumaz; Nova Fron-
telra, 1982) e apenas um ano depois dos
volumes do cartas a Murilo Miranda,
Fernando Sabino e a Rodrigo M. F. de
Andrade (estas, capitais para o entendi-
mento cia história cia política de cultura
no Brasil), A lição do amigo coroa o rico
processo de revelação da trajetória inte-
íectual marioàndradlna aberto, cm 1958,
por Manuel Bandeira, o primeiro a divul-
gar as inimitáveis epístolas do papa do
modernismo,

ü próprio Mário ironizava seu "gi-
gantismo eplstolar", ao mesmo tempo
em que manifestava perfeita conscién-
cia da sua discrepância em relação aos
moldes convencionais cia epistologralia
literária. O "désabillé" da sua prosa,veiculo de uma intimidade sem exibicio-
nlsmo, póe a nu suas constantes aflições
de corpo e de bolso — a "vida antimi-
nha" da doença e cia impecúnia — com a
mesma franqueza com que fala da sua
ambivalência ante a revolução de 32; da
pèrmisslvidadè cultural do seu queridoRio ("onde qualquer pé-rapado nao tem
vergonha de se confessar literato ou
artista, e tem coragem de passar duas
horas num café conversando literatu-
ra"); ou da funda depressão autodepre-,
ciativa que. em 1941-42. inaugurou a
fáse-téstamento de sua obra — a época
da "Elegia de abril" e da "Meditação
sobre o Tietê". As cartas a Drummond
se estendem de novembro de 1924 a
fevereiro de 45, mês da morte de Mário
de Andrade. Curiosamente, o único hia-
to longo — do principio de 1940 ao meio
de 42 — só em parte corresponde ao
período da residência carioca do missi-
vista (1938-41). É que, conforme explica
Drummond, a tardia vinda de Mario
para o Rio, nâo tendo acarretado nenhu-
ma freqüentação assídua dos dois ami-
gos, náo exonerou o epistolário de am-
bos de sua função confidencial e convi-
vial. A cessação da correspondência se
deveu menos a proximidade física do
que a um obscuro atrito, afinal superado
pelo gênio marioandradino da amizade,
ambora nào — nota-se — sem uma ou
outra quebra na constante calidez do
tom.

No epístológrafo Mário de Andrade,
é sabido, mora muito da sua melhor
critica — o que é patente na argúcia com
que ele analisa Alguma poesia e Senti-mento do mundo. Mario tinha o habito
de deplorar a incompreensão do poéticocomo um "destino da nossa critica" deSilvio Romero a Tristão de Athayde; eessa censura, alem de fundamentalmen-
te justa, se torna ainda mais acurada
pelo contraste com o seu competentíssi-

mo desempenho de Intérprete do nossoverso, clássico ou moderno. Nas paginassobre poemas de Drummond, essaacuidade crítica seria tanto maior (e
tanto mais útil ao aprendizado e evolu-
çâo do seu correspondente) quanto Ma-rio atuava cada vez mais liberto do"modernismo tendencioso"; cada vezmais disposto a ser senhor, e nao servo,
de suas próprias teorias e programasliterários.

Pois programa havia, sem sombra dedúvida. Para começar, o compromisso
com o nacional em arte ("Carlos, devote-
se ao Brasil, junto comigo"). O encontro
com Drummond colherá Mario em plenavirada brasileirlstã, com o tema Brasil
regendo a rápida e fecunda ultrapassa-
gem do "desvairismo" dé 22. o combate
ao depáisamento, "a moléstia dé Nabu-
co", leva-o a prescrever dietas de leitura("nao leia frança uns meses!.,."). Leva-o,
sobretudo, a esboçar uma antropologia
justificativa, baseada na idéia, bem demusicólogo, de que "as raças são açor-
des", psicologias coletivas peculiares,todas contribuindo para a "harmonia cia
civilização".

Porem Mário tempera ou qualificaesse apego á brasilldade com o maior
equilíbrio, fazendo questão de manté-lo
bem separado de qualquer cxoti.smo (oexótico "serve apenas de condimento",
avisai e, em geral, de todo "brasileirismo
de estandarte", chegando mesmo a se
definir "mais brasileiro que naeionalis-
ta". Principalmente, julgava nosso"acorde", como cultura, ainda em gran-de parte futuro. Ao contrario do Oswald
de Andrade em marcha batida para aideologia "antropofagica" cio Pau Brasil,
Mario percebia que o Brasil exótico po-de ser exótico "até pra nós", por nao
colaborar necessariamente na "forma
cultural que pode adquirir a nacionali-
dade do desenvolvimento de si mesma",
até porque ha primitivismo e primitivis-mo: o técnico, condenável; e o de "exata
realização psíquica", que esta na arte
negra tanto quanto em Bizãnciò ou naestatuária do Aleijadinho.

Nào se pode falar na natureza do
brasileirismo marioandradino sem tocar
na mensagem de Macunaíma — a rapso-
dia satírica incluída no movimento da
Antropofagia, mas sob certos aspectos
bem afastada do neonativismo oswal-
diano. Em As idéias e as formas, a
propósito do penetrante estudo de Gilda
de Mello e Souza, O tupi e o alaüde
(também citado por Drummond), procu-rei salientar como as recentes apoteoses
do anti-herói sem nenhum caráter bri-
gam com as intenções satíricas de Ma-
rio. Em sua correspondência com Ban-
deira, Mário deixou claro a imaturidade
de Macunaíma, como alegoria quer do
brasileiro — novo Malasarte ou Juca
Mulato — quer do homem contemporà-
neo em geral. As cartas a Drummond,
reiteram a índole cie sátira do livro.
Recusando a "Macu" a condição de sim-
bolo "total" do caráter brasileiro, ele
sublinha a diferença entre o pessimismoda estória e a concepção otimista do

"Eli nello.
Drummond, pensandobem, <|iic o que falta
pra certos moços do
tendência modernista
brasileiros fi isso:
gostarem de verdade
• Ia vida... Ficam
tristes ou então
fingem alegria, o que
ainda c mais idiota
do que ser
sinceramente triste"
Mario tle Atui rude
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Brasil no espirito de seu autor. Quarentaanos antes das carolices tropicalistas adistorção que Mario enfrentava náo eraa canonização neo-antropofagica de Ma-cunaima, o sim a redução do seu pensa-mento (pela critica dos católicos) a unibanal pessimismo primitivista. Nao eraa toa que ele advertia: "nao existe essaoposição entre nacionalismo e universa-lismo. O que ha é mau nacionalismo".

TANTA 

tinta ja correu sobre o"didnisismo" dos modernistas, aalegria lúdica no "claro riso dosmodernos"... No entanto, por mais "arle-
quinai" que ele se tenha querido, vida eobra de Mario de Andrade desmentem
cabalmente a pretensa irresponsabilida-
de — a disponibilidade estetista — riomodernismo. Assim como a antítese denacionalismo e universalismo, imposta
pela critica espiritualista, a alternativaludismo responsabilidade sé revela posi-tivamente falsa como elemento caracte-rizador ria posição de Mário. Espiritolúdico e tolgazáo ("um crianço", diz ele),Mário de Andrade foi uma personalida-de nao menos visceralmente ética — sebem que nada puritana. So um motivoombreia com o tema brasileiro na cor-responriéncia com o jovem Drummond:

o sentido solidário do seu profundoamor a vida, traço que o ariogmático
Mario herdou do melhor de sua forma-
çáo católica e soube casar com um acen-
drado ethos antidecariente e antiesteti-
cista.

"So há um jeito de viver a vida: é terespirito religioso. Explico melhor: nao setrata de ter espírito católico ou budista

trata-se de ter espirito religioso pra com
a vida, isto é viver com religião a vida.
Eu sempre gostei muito de viver, de
maneira que nenhuma manifestação davida me e indiferente. Eu tanto aprecio
uma boa caminhada a pé até o alto da
Lapa como uma tocata de Bach e ponhotanto entusiasmo e carinho no escrever
um dístico que vai figurar nas paredesdum bailarico e morrer no lixo depois
como um romance a que darei a impassí-
vel eternidade da impressão. Eu acho,
Drummond. pensando bem, que o quefalta pra certos moços cie tendência mo-
riernista brasileiros é isso: gostarem de
verdade da vida. Como náo atinaram
com o verdadeiro jeito de gostar da vida,
cansam-se, ficam tristes ou então fingem
alegria o que ainda é mais idiota do queser sinceramente triste."

Encontrar a felicidade, náo na satis-
façâo, mas "numa aceitação íntima per-manente da realidade" — aceitação quenáo implicava, de forma alguma, renún-
cia ou conformismo, como ele se apressa
a esclarecer. Ê esse sentido religioso da
vida que o faz increpar o vulto de Anato-
le France, encarnaçào suprema, entre os
modelos culturais da época, do ceticis-
mo "literário", em todos os sentidos da
palavra.

Santo Agostinho gostava de dizer
que a vida náo e um espetáculo: e um
aperto, um dilema. Pois bem: toda a
moral marioandradina consiste, nessas
cartas, em manter a literatura próximada vida, evitando que tanto uma como
outra virem espetáculo. Dai a sua ojeriza
pela demostraçáo "imoral" (sic) do vita-
lismo de Graça Aranha ("o bobão do
Graça"), caso típico de decadente con-

vertido ao (pseudò)modernismò; é daí,
também, o seu distanciamento rio clo\v-v
nesco Oswald. "O Oswald... está mais
perto de Graça Aranha rio que imagina"— a Drummond. 14.X.26), observa ele \num rios mais sagazes "insights" sobre a
atitude vital e artística do outro chefe da :
vanguarda paulista.

Mário de Andrade buscava, nas suas
próprias palavras, "ser humano em vez
de ser indivíduo". Humanidade além do
individualismo. Alem e náo contra: ou i
contra, somente, o individualismo anar-
quico, predatório e autoindulgente que ;
o velho Brasil e o decadentismo europeu jnos haviam legado. Missionário leigo, |náo se incomodou de dissolver suas jobras em gestos, em se sacrificar como :
Éfrtlsta para que o Brasil e sua arte :
realizassem enfim seu acorde "na har-
monia ria civilização". Tudo isso. com
uma poética fiel ao mais válido na he-
rança romântica (como o reconhecimen-
to da inspiração — rio escrever "fataliza- !
do"), mas modernissimamènte ciente cie
que "carece botar inteligência na poe-sia". Com uma estética ciumenta da
autonomia da arte, mas ao mesmo tem- ¦
po, adstrita a dissociar a torre-de- .
marfim do artepurismo e do nâo-se- ,"importismo — do escapismo, enfim, em \
que se embalara a "berceuse" da deca- jdência. E sobretudo, com uma tal ética '
da amizade, com uma devoção filadelfi- \ca, que só poderia partir de uma admira- \vel, de uma soberba figura humana. Da ;incrível fraternidade sem pose nem más- :cara de um grande intlectual que foi isempre, como dizem os hispânicos, "to- ;do um homem" — talvez o autor mais
gente de toda a nossa literatura.

DRAMÁTICA DESPEDIDA
O Leão de Veneza, do Pedro Dol
Picchia e Virgínia Murano. Editora
Escrita; 60 páginas, CrS 800.

Susana Schild

EPOIS de ter-se de-
ciarado vítima de
uma traição global,

denunciado a programação,
o júri, a crítica e a premia-
ção do Festival cie Veneza
de 1980 ("foi um carnaval
ideológico cie baixo nível e
eu fui atacado de todos os
lados"), Glauber Rocha de-
clarava aos jornalistas Pe-
dro Del Picchia e Virgínia
Murano:

"Briguei com mais de 200
pessoas e isso me libertou
da mediocridade. Dou um
adeus final a picaretagem
cultural e ao supermercado
das ilusões perdidas. Estou
do lado dos poetas. Esta-
mos em pleno ridículo
cultural. Aproveito paradar um adeus adefmito a
vida cultural brasileira. Vo-
cés nào me verào mais.
Nunca".

Amargurado por sentir-se
incompreendido e traído,
Glauber. sem o saber, ao
fazer essa declaração, co-
meçava não apenas a des-
pedir-se da vida cultural
brasileira, mas a despedir-
se de sua própria vida. Onze
meses depois, em agosto de
1981, voltava de Portugal
para morrer no Rio.

O Leüo de Veneza, volume
composto fundamental-
mente de depoimentos da-
dos por Glauber a Picchia e
sua mulher Virgínia tque na
ocasião eram. respectiva-
mente, correspondentes da
Folha de S. Paulo e da Man-
chete na Italia). alem de
abrir espaço ao desabafo do
cineasta, revela as suas
preocupações e idéias na-

quela ocasião. Tudo emol-
durado por um diagnóstico
preciso de Paulo Francis no
prefácio: "O maior proble-
ma de Glauber era o exces-
so de ligação com o Brasil".

O depoimento de Glauber
divide-se em três partes. Na
primeira ele fala do Festival
de Veneza. Na segunda,
aborda problemas do cine-
ma brasileiro. Na última, re-
vela um projeto que naque-
Ia ocasião tinha em mente:
um texto teatral sobre Joáo
Goulart. Glauber via nele
uma certa semelhança com
o Ricardo III segundo Sha-
kespeare. Ambos eram
mancos, e assim como ao
personagem shakespearia-
no foi atribuída a frase"meu reino por um cavalo",
o cineasta imaginava o pre-
sidente deposto a gritar na
hora de deixar o Brasil:"Meu reino por um cavalo
no pampa, para poder fugir
para o Uruguai".

Escândalos e denúncias
de um complô contra o ci-
nema brasileiro — e, em úl-
Uma instância, o cinema do
Terceiro Mundo — dão o
tom do depoimento sobre o
Festival de Veneza, ao qual
o autor comparecera a fim
de apresentar o seu polèmi-
co Idade da Terra. O filme
foi massacrado pela critica,
rendendo ao diretor, ao in-
vés da premiação esperada,
a acusação de ser um"agente do fascismo no po-der no Brasil".

Em resposta, Glauber
acusava Jack Valenti, da
Motion Pictures Internatio-
nal, e Nicolas Sadoul, da
Gaumont, de prejudicar o
cinema do Brasil (através
do incentivo ã produção ou
distribuição de pomochan-
ciiarias de luxo). O filósofo
Umberto Eco, que integra-

fcjj francisco alves é notícia!
KÉRABAN, 0 CABEÇUDO
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Júlio Verne
O amor do lantáslico o da licçdo suipieendo.
ago'3. com osto romance cuja trama g.ra em
tomo de um tipo extremamente exótico: o sr
Kéiaban, nco negociante tuico. de personaV
dade marcante que consegue ser, ao mesmo

tempo, um giando teimoso o uma pes-
soa bastante genoiosa. Um extraordina-
tio caráter que Veme scube tâo bem

oplorar nesta divertida obia apresentas.)
com ina.s de 100 maravilhosas ilustrações

484 págs. Cr$ 3.350,00

296 págs. CrS 2.000.00
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O LIVRO
DAS PREVISÕES

va o júri, era chamado de"besta colonizada". E de
Gilo Ponteeorvo (cineasta e
também membro do júri),Glauber dizia que era usei-
ro e vezeiro em fazer filme
comercial para empresas
americanas.

Falando do cinema brasi-
leiro —- depois de ter "en-
frentado com coragem ser-
taneja uma legião de criti-
cos e cineastas hostis" —
Glauber faz a defesa da Em-
brafilme e prevê: a sala de
cmema. no futuro, será se-
meihante a um circo, com
raio laser, holograíia, teatro

cie imagens, um circo tecno-
lógico, enfim.

Na última parte ele ex-
pressa suas opiniões sobre a
politica brasileira, justifica
suas esperanças na atuaçáo
do Governo Geisel e diz o
porquê do seu interesse em
uma análise mítico-
simbólica, psicànalítlca, do
binômio Jango-PTB,

Trata-se. em resumo, de
um livro interessante, por
permitir um vislumbre do
que preocupava e atormen-
lava o questionador e im»-
quieto cineasta em seu uiU
mo ano de vida

Glauber Ro-
cha em Vene»
za! abandona-
do por todos,
recebe um
ÍK'ijo de admi-
ração e despe*
(lida de Wer-
uer Sckroeter

David Wallechinsky
Amy Wallace e Irving Wallace

O futuro da humanidade e as previsões de todos os tempos.
ao seu alcance, neste livro fascinante e assustadot. cujas

revelações transcendem a nossa compreensão.
Para a sua elaboração foram consultados diversos espe-
cialistas. videntes e sensitivos famosos pelas previsões
que fazem sobre
Jacqueline Onassis, Henry Kissinger e outros, resultan-
do numa obra surpreendente que vooè não pode deixar
de conhecer

688 págs. CrS 5.400,00
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LIVRARIA FRANCISCO ALVES
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19GI, quando a execução do
projeto da recém-lnàugrurada
Capital da República ainda

era o centro das atenções do mundo
artístico e intelectual do pais, o Su-
plemento Dominical do JORNAL DO
BRASIL publicou — com ampla re-
percussão, um Inquérito Nacional de
Arquitetura, organizado pelo arquite-
to Alfredo Britto. A dezenas de profls-slonais era dada. com aquela Inicia ti"
va, a oportunidade não muito fre-
quente de opinar sobre os rumos da
arquitetura brasileira, seus métodos,
seu ensino, sua critica, a postura dos
seus praticantes em face das políticasurbana e habitacional então vi-
gentes.

Passados 20 anos, em melo a um
clima cultural mais rarefeito, a pala-vra foi oferecida novamente aos ar-
quitetos. Como parte das comemora-
çòes do 60" aniversário de sua funda-
ção, a seção fluminense do IAB deci-
diu patrocinar um novo inquérito,
que na medida do possível fosse a
seqüência do primeiro, por isso mes-
mo chamando a depor alguns dos quese haviam manifestado ariteriormen-
te. Coordenado por Eliane Faerstein.
Jorge Castro e Sandra Monarcha, o II-' I. N. A. obteve respostas de 25 dos 47

sN Miguel I. Pereira1 õ
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TETO^COM A PALAVRA
profissionais a quem foram dirigidas
as dez perguntas do questionário.

Resumido pelo Caderno Especial
do JORNAL DO BRASIL, que lhe
dedicou seis paginas tão logo ficou
pronto, o documento teve de esperar
mais de um ano para aparecer em
forma de livro, com o titulo de II
Inquérito Nacional de Arquitetura/
depoimentos; resultado da colabora-
ção entre o IAB do Rio de Janeiro e a
Projeto Editores, o volume, com 182
paginas, esta nas livrarias ao preçocie Cr$ l mil 300 o exemplar. Os
arquitetos participantes represen-

tam áreas de atuação distinta: proje-fo de edificação, planejamento urba-
no, ensino e administração de obras.

As perguntas dividem-se em três
blocos distintos, O primeiro indaga
sobre as mudanças sofridas pela ati-
vidade dos profissionais da ãrea entre
1981 e 1981, sua formação, os regula-
mentos da profissão e o papel desem-
penhado pelas suas entidades repre-
sentafcivás. O segundo se refere a par-
ticipaçao dos arquitetos na definição
dos programas governamentais, es-
pecialmente nos campos do planeja-
mento urbano e da habitação. O ter-

ceiro recolhe opiniões acerca da enti-
ca cia arquitetura, com ênfase naque-
Ia que se fa/, ou deveria fazer-se, fora
dos estritos limites dos fóruns asso-
ciaciativos e escolares e cias páginasdas publicações destinadas ao públi-co especializado.

As respostas a este ultimo con-
junto constituem, por sua vez. o bloco
mais unânime de opinião. Pratica-
mente para todos os entrevistadores
a critica de arquitetura deixou de
existir no Brasil. Joaquim Guedes,
alem de constatar a ausência da enti-

arquiteto brasileiro e um pro-
fissional conhecido como dono
de um discurso de poucas pa-lavras. Prefere acreditar que a inspira-

çào prescinde ou substitui a necessi-
dade de explicação do fato gerador da
obra produzida. Vai nisso uma heran-
ça de duas faces.

Primeiro, o comportamento inso-
lente de fazer segredo com os proces-sos criativos ou com o próprio ato de
criar, admitindo sua comunicabilida-
de somente após a obra ter sido conce-
bida. E a Herança da academia france-
sa. da Escola de Belas-Artes. privile-
giando o aspecto mágico do conheci-
mento artístico, cerne persistente e
arraigado do movimento moderno cia
arquitetura brasileira. Segundo, a in-
fluéneia raciónalista e neopositivista,
também francesa, reduzindo, enqüan-
to método, os parâmetros do contexto
e da própria obra de arquitetura em
favor de resultados estéticos que bus-
cam a simplicidade.

Acresça-se a isso a longa poremtênue experiência universitária da
profissão, que so ha poucos anos in-
gressou na arca da pòs-graduaçáo,acumulando experiência recente de
pesquisa em diversos setores e enfren-
tando com isso os desafios da produ-
ção sistemática do conhecimento.
Mas, se a escala do discurso de poucas
palavras assim se desvenda, pode nao
acontecer o mesmo com o que ela
oferece como explicação, isto é, a
transparência da relação entre o con-
texto e a proposta, entre as idéias e a
obra: para essa transparência, essa
clareza, é preciso também "aprendera
escreyè-lo", dominar o texto, dominar
as idéias do discurso, transformando-
o cm um depoimento.

Por isso, em um mundo tao poucoexplicado, tao pouco discutido, tao

\m\ flfl ÍÉWmI rB^E'1 ¦ I FwffvwQfl 1^1 ^^^H Bf®

DISCUTIR E PRECISO
pouco criticado, como o da arquitetei-
ra brasileira, justiça seja feita ao Iitsti-
tuto de Arquitetos do Rio. que pelasegunda vez organiza essa estratégia
de "arrancar" dos arquitetos brasilei-
ros o que eles pensam da arquitetura e
da profissão no tempo presente. Mal-
grado o aspecto político da carga se-
mántica da palavra "inquérito", o ter-
mo infeliz c preciso, pois se trata mes-
mo de "arrancar" dos arquitetos os
segredos de sua produção. Sao 25 per-
sonagens desfilando seu pensamento
diante das dez perguntas formuladas.
Poderiam ter sido 47 essas pessoas,náo fosse o deslize da fuga a um convi-
te meritório, justo e necessário, tra-
tãndo-se de uma profissão que hoje
precisa combater a qualquer preço a
mudez c a ausência.

Contudo, o decalogo com suas in-
terrogaçóes mantém-se altamente po-

sitivo e cresce em importância, so-
mando e organizando opiniões relati-
vas aos mais candentes temas da nos-
sa arquitetura hoje: as transforma-
çoes sofridas pela profissão nos ulli-
mos anos. os rumos seguidos e aque-
les possíveis; o exercício e a necessida-
de do pensamento crítico; o cresci-
mento do corpo teórico da profissão e
a assimilação de novas técnicas lo-
cais; as políticas nacionais de orgarü-
zação do espaço físico: o estado atual
cia formação profissional; a perfor-mance. a estrutura e o papel das enti-
dades que fiscalizam e protegem os
interesses da profissão.

Como se vè, a organização dos
temas e concisa e eminentemente di-
datica, uma vez (pie sugere as quês-
toes centrais, sem prejuízo da aborda-
gem de assuntos complementarei;. Fi-

ca por conta dos interlocutores a co-
bertura desses intervalos. O método
de discussão é. portanto, valido, e teia
de ser coroado pela confrontação em
plenários abertos, seminários específi-
cos, onde "inquéritos" e depoimentos
dessa natureza — ja por isso antecipa-
damente preparados — devam ser ob-
jeto de um trabalho sistemático e ate
didático, cobrindo principalmente as
escolas de arquitetura do pais.

Deve-se admitir, no entanto, que a
leitura de um documento dessa natu-
reza nao e fácil. Exige comparações,
analogias e classificações. Trata-se,
por isso, de um jogo, de um formidável
exercício mental e cultural, merece-
dor de seminários e conferências, pa-trocinados pelo IAB. Escolas de Ar-
qultetura, Sindicatos de arquitetos
etc. A complexidade da leitura induz a
construção de outros parâmetros,

ca, acha que uma das razoes dessa
ausência esta no fato de "as obras dos
mestres" terem permanecido "In-
questionáveis". E acrescenta polemi-camente: "A arquitetura moderna
brasileira nasceu sob o Estado Novo.
Sem critica. Depois, aliou-se a dita-
dura de 04. Como, por definição, ti-
nhamos de aceita-la como represen-
tante do pensamento progressista e
mesmo político cie esquerda, critica-
Ia era considerado, por absurdo e
paradoxal, favorecer o regime ini-
litar",

Opiniões igualmente pouco orto-
doxas sao encontradas na discussão
de outros temas, Como a significação
de Brasília, que embora ainda provo-
que admiração e seja reconhecida
quase universalmente como o maior
projeto do século em seu gênero, per-deu a característica de tabu e é criti-
cada nâo apenas pelos resultados,
mas também pela concepção. Ha
muita divergência, ainda no que tan-
ge ao BNH e as políticas nacionais de
habitação e urbanismo — da mesma
forma que rareiam as visões conver-
gentes no que toca as influências
recebidas e aos estilos predominamtes da arquitetura brasileira nas duas
décadas passadas.

além do roteiro sugerido pelas pergun-tas: dai a necessidade de destaques
instrumentais e igualmente mérito-
rios pela excelência do texto e a natu-
reza das respostas. Sáo eles:

1. Carlos Nelson Ferreira dos San-
tos — a visão do scholar. o domínio do
campo teórico da profissão, o questio-namento seguro, o polêmico rumo in-
dicado para a arquitetura brasileira;

Z. Joaquim Guedes — capacidade
de formulação conceituai a partir da
prática profissional, principalmenteno qtie respeita a ideologia e profissão,metodologia, critica, políticas nacio-
nais, politica profissional;

3. Marcello Fragelli — a lição do
discurso simples, ausência de retórica
gratuita ou superficial. "Para, se fazer
arquitetura é preciso ter arte. fantasia
e poesia, mas nada disso exige o sacri-
ficio da lógica";

1. Marcos Mayer HotTer — a visão
do planejador, o domínio teórico, a
organização e a seriedade do texto;

ã. Paulo Bastos — a visão correta
da prática profissional e sua interação
com a formação profissional.'

Finalmente, sugiro que o III In-
querito náo aconteça, ou que, pelomenos, mude cie nome, que dispense
as interrogações e assuma as dúvidas,
portanto elegendo temas em maior
numero c mais específicos, dentro cie
programas mais amplos: administra-
tivo, editorial, cultural e didático. Mi-
nhas eventuais discordâncias com a
matéria lida. ou mesmo minhas ex-
pectativas em relação a temas nao
abordados no inquérito, reservo-as pa-ra os seminários que. tenho certeza,
acontecerão.

Miguel A. Pere.ra, professor do Faculdade de
Arquitetura e Urbanismo da Universidade de SooPaulo, foi presidente nacional do Instituto de
Arquitetos do Brasil de 1972 a 1976.
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como os fiéis católicos chi Idade
Media peregrinavam .1 Santiago de
Compostela cm busca de confirma-

ção paia a sua te, e os contemporâneos vão a
Lourdes c a Fátima na expectativa do milagre,
çla mesma forma por que os niaometanos
visitam anualmente os lugares sagrados d.\
Meca, há t.unhem .1 peregrinação política dos
jntelectuais aos países socialistas, fenômeno
estudado pela primeira \e/ de maneira siste-
jnãtica c exaustiva por Paul Hollander (1'oliii-
cr//, pilgrims. Traveis of VVestern intellectuals
to lhe Soviet Union. China, and Cuba. 1928—
(978. New York/Oxford: Oxford University
pess, 1981). foram esses, Micesswanicnic, os
grandes santuários da piedade política nos
tempos modernos, pois, em paralela com o
fervor religioso que determina e condiciona a
peregrinação, ocorre o desgaste e .1 desilusão
que, a longo prazo, acabam por sobrepujá-lo
c esvaziá-lo de conteúdo; surgem, então, os
íiovos centreis de ortodoxia, renovando-se o
fiiocesso pelo principio do eterno retorno. É
próprio das utopias situar-se sempre no íutu-
co. assim como é cie sua natureza serem "cosa
Èientale": a utopia é também uma pintura,
um quadro imaginaiio e radiante, um magne-
ú> faiscante, brilhando no horizonte das visões
p.uusianas. Nos cinqüenta anos que vao de
I92K a IM78. escreve Paul Hollander, aparece-
iam e desapareceram diversas correntes de
peregrinação política: na década de 20, para a
União Soviética; meio século mais tarde, paraâ~ China, giadativamente substituída porCuba,,que. de resto, começava a se clesmone
jízar rapidamente nu momento mesmo em
que o livro era publicado Outros santuáiíus
surgirão, porque ,i necessidade dr crei é ainda
jnais imperativa, poi paradoxo, nus espuitos
críticos, como são, poi deliniçào. os intelec-
(uais, duque naqueles que -» contentam com
a legitima "te du carvos. iro tanto cm ri.he.iao
quando em jh>Iuic,i.

Wilson Martins

OS PEREGRINOS
A peregrinação dos intelectuais distín-

gue-se por vai ias singularidades, a primeira
das quais pode ser formulada em termos de
grnvitaçáo astronômica: su.i eredulidade com
relação aos países visitados esta na proporção
matematicamente direta cia implacável \is.io
condenatória que reservam aos seus próprios,
f. o padrão identificado pelo autor: "Im sua
maior parle, esses intelectuais tendem a ser
ásperos paia com a sua própria sociedade e
tão surpreendentemente tolerantes quanto
mal informados com relação as outras, exceto
se os defeitos destas ultimas estiverem por
qualquer forma ligados àquelas" (p. 3). Com
a rapidez do raio. os intelectuais deslocam-se
da veemente indignação moral e do àbsolutis-
mo ético, geralmente reservados para o iulga-
mento da sua sociedade, para o relativismo
moral estranhamente pragmático com que
avaliam a política dos países que se compro-
meteram a apoiar" (p. 419-120). Nestes tiltí-
mos. as carências muito reais do presente,
dizem eles, devem ser aceitas e suportadas
com resignação em nome cia lelicidatie sem
macula prometida paia o futuro (e a "constru-
ção do socialismo i, nos outros, sao apenas a
prova da icspc-ctiva meiiciència c maloei"
social

i cuio, cni coutado ivin os imi^c** cíiris-
m.iíico-. os intelectuais rjau vêem a giosseirj e
descontou Jvel realidade, m i^ a ideta sociahs

ta. que, enquanto ideal, nada perdeu atiavcs
dos anos. (i socialismo não e uma ciência,
observava Emile Durkheim aqui citado, "e
uni grito de doi, as vezes de cólera, desferido
por homens que sentem agudamente o nosso
mal-estar coletivo". Seja como for, e ao
contrário cio que se pensa, 

"o espírito critico
náo c atribulo essencial dos intelectuais",
conforme demonstra a simplória eredulidade
com que aceitam tudo o que lhes dizem nus
países de eleição le que Paul Hollander des-
creve em pormenor, particularmente nas arti-
manhas relacionadas com as técnicas propa-
ganclístieas da hospitalidade política). I.le,
evidentemente, náo se refere aos peregrinosbrasileiros, mas, alem dos livros recentes queaqui apareceram e continuam aparecendo
sobre Cuba. pode-se lembrar que. visitando
com Tarsila do Amaral a União Soviética em
1932. Osório César, que eia médico, não
escondeu o entusiasmo pelo método com queo Professor Roskm. catediálico de Histologia
da Universidade de Moscou, curava o,Câncer
em menos de ti es meses; da mesma forma, a
usina siderúrgica da Magnitogrosk. ainda em
construção, parecia-lhe mais Importante que a
sua congéneie norte-americana de t-aiv, a
qual. entretanto, ja eslava produzindo anual-
mente três milhões Jc toneladas de aço teí,
llt\Hiriii da iHhitçèrhhl brasileira, VI. p. 54| c

Ql 

ANDO. apesar de nulo. se torna
impossível ocultar a realidade, us
peregrinos preferem passa-la sob si-

lencio. "para não desesperar Billancourt",
como dizem os comunistas franceses, isio é,
para manter deliberudamente a classe opera-
ria na ignorância du que está ocorrendo.
Assim, mima polêmica famosa, Jeau-Paul
Sartre, sem sair de Paris, contestou contra
David Rousset a existência dos campus de
trabalho forçado na União Soviética; Gabriel
Garcia Marque/, de seu lado. revelou a um
jornalista do .Vete York Times, em 1980. haver
escrito um livro de crítica á situação política
do casuísmo, mas decidira não publicá-lo"porque 

podia ser usado contra Cuba" (p.
85). l£ curioso e constrangedor que essa
atitude dos intelectuais com relação aos países
totalitários de Esquerda compara-se a que
outros tantos mantiveram ou mantém no que
se refere às ditaduras de Direita. Quanto a
isso. escreve Paul Hollander. há pouca dife-
rença entre a União Soviética e a Alemanha
nazista: em ambos os casos, "muitos 

politicosocidentais, formadores de opinião, intelec-
tuais c segmentos influentes do público procu-laiam convencer-se a si mesmos e aos outros
de que. apesat das aparências hostis e cestos
ameaçadores, poder-se-iam encontrar entre
elas moderação e possibilidade, de acomoda-

Os peregrinos políticos não são intelec-
tuais Ilustrados ou rejeitados por sua própriasociedade. Longe disso. Poucos dentre os quePaul Hollander refere (e são os mais conheci-
dos e prestigiosos dos peregrinos políticos
desse meio século) "eram 

por qualquer lorma
desvinculados, marginais, mal-integrados ou
destituídos. Muitos deles ciam autores conhe-
cidos. professores universitários, jornalistas
influentes, alguns eram celebridades e reci-
piendários de distinções honoríficas em sua
sociedade. Seus pontos-de-vista e trabalheis,
longe de ser ignorados; seus, talentos, longe de
menosprezados, Se se sentiam prejudicadosou marginais, sena antes |iur desvantagens
relativas ou marginalidade imaginaria. Priva-
ção de naius e marginalidade de natureza
mais objetiva não toram fatores significativos
para gerar descontentamento, critica social e
alienação entre os nossos peregrinos políticos.
Ao contrário, parece as vezes que muitos
intelectuais predispostos a critica descobrem
uma fonte adicional de desconforto e respon-
sabilidade mural no seu respeitável statiis
social e tias excelentes condições materiais em
que vivem, e que tratam de compensai porcríticas redobradas à ordem social que os
alimenta tão bem — para que ninguém possa
acusa-los de terem sido "eooptados* ou de se
terem vendido" (p. 412-413).

As condições artificiais e proclamadas
em que tais peregrinações necessariamente se
realizam, o carátei todo superficial.e transito-
rio dos contados, a brevidade da estada, o
desconhecimento \.\.i língua, a perfeição das
técnica» ilusionistas, particularmente na
l.'Uuio Soviclivii u íy.\ i hsn«» (nui"*. svui cxcíuii
c uba). explicam também, poi uma parte, a
facilidade, se não o lervoi c>
petegnilos encontram
a confirmação, alias ,m
de sua te.

i \\ík£ í*>
antaarios
e uo/ada.
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0 loilamanlo maldito (traduqrto do Raul d« Sá Borbntto; 39?
pagina*, G$ I mil 930), A toso dos seio meninas (tradução tio
Auiea Wimsonborfi, 1 16 pagina*, Cr$ 850), Os quatro dias da
t/m pohrp homem (lradur,òo d» Rita Braga, 228 páginas, CrS I
mil 300) 6 Ainda exiilem avele,tos (tradução do Rito Braga. 183
paginas, CrJ I mil 200), de Coargos Simunon Iditora Nova
Fronteira.

ENTRE 
1931, quando começou a assinar

com seu próprio nome, e 1972, quandodisse adeus a literatura, Georges Simc-
non publicou 198 obras de ficção, além de
algumas de jornalismo e viagem. Nos anos 20
havia abastecido o mercado de romances po-
pulares com um numero incerto de títulos,
mas seguramente na casa das centenas; e de
1972 até agora mandou para o prelo mais de
duas dezenas de volumes de memórias e cie-
polmentos, Ao todo, calculam os especlàlis-
tas, deve ter produzido em torno de 500 livros.

De autor assim copioso, que esperar senão
monotonia? De fato, sob vários aspectos Si-
menon se repete: sua técnica e fixa, seu estilo
se burila mas nào evolui, suas motivações
temáticas comportam poucas variantes, mal
encobertas pelos esquematicos cenários das
histórias e a compulsiva movimentação dos
personagens. Não obstante, algumas vezes ele
se permitiu lazer surpresas aos leitores. Como
no caso dos quatro livros recentemente tradu-
zidos e publicados no Brasil com breves inter-
valos. Nenhum integra a serie Maigret, e to-
dos, numa certa medida, sao atípicos em
relação ao restante de sua obra. Vejamo-los
por ordem cronológica, pois no caso a biogra-
lia do autor e um dado importante.

A excepcionalidade de O testamento mal-
dito (1937) resulta da maneira como loi com-
posto. Durante os 30 anos mais ativos de sua
carreira, Simenon escrevia os "Maigret" a
razão de um capitulo por dia. e gastava o
dobro do tempo com um "roman-roman", sua
designação para os romances "sérios", nos
quais o comissário não estava envolvido. A
essa velocidade de produçáo correspondiam,
no produto final, síntese e unidade, marcas-
de-água de toda a ficção simenoniana. Ro-
mance. em Simenon. e um relato ao redor de
120 páginas, dividido em 8 a 12 partes uniíor-
mes; mas e sobretudo uma peça inteiriça, sem
espaço para desvios e digressões.

O testamento maldito foge a tais caracte-
rísticas porque Simenon náo o escreveu dire-
tamente para ser editado em volume, mas
para aparecer seriado no rodapé de um jornal.Ora, o folhetim tem suas leis, às quais autor
nenhum pode escapar. Dobrando-se às exi-
gências do gênero, Simenon nào pode fixar-se,
como de costume, no episódio central, a morte
do armador Donadieu e o subsequente "assai-
to" de seu império por um arrivista da peque-na burguesia. Ao invés disso, abriu o leque da
narrativa e foi iluminando, um após outro, nào
apenas os personagens de primeiro plano, mas

Glauco da Crui
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ate os de terceiro, que em circunstâncias
diversas náo mereceriam a sua atenção de
romancista.

E sintomático que Simenon nào tenha
repetido a experiência folhetinesca, apesar
dos elogios recebidos pelo livro. Gide, quenunca foi sóbrio em suas opiniões, viu em O
testamento maldito uma força comparável à
de Balzac. Decerto, ha um toque balzaquiano
nesse drama familiar, ilustrativo de um mo-
mento da vida burguesa, mas isto é tudo. O
universo de Simenon nào tem similar na lite-
ratura, e ele nào se assemelha a Balzac nem
mesmo quando dispersa essa crônica da deca-

l dència, ao bifurcá-la em cada capitulo, o queisém duvida surpreendeu seus leitores habi-
,' tuais. para os quais um romance do criador de

Maigret é um bloco indivisível, que so admite
detalhes subordinados ao essencial.

Ainda em 1937 Simenon escreveu outro
livro "atípico", A casa das sete meninas, quesó apareceria em volume alguns anos depois.
Quem poderia, até entáo, imaginar Simenon
contando uma historia para adolescentes,
abrindo em seu torrido universo uma brecha a
exaltação cia família e dos belos sentimentos
filiais? Pois foi o que ele fez nesse livrinho. em
cujas paginas um pai de família classe media.

professor medíocre e malremunerado, às vés-
peras de ser despejado por um velho agiota, e
salvo pela amorosa astucia da filha mais mo-
ça. Tudo acaba bem - acredite quem puder!— e todos vivem felizes para sempre.

Ao contrario desse moderno conto de fa-
das, fruto de uma época em que Simenon
parecia extrair certa ventura de sua existèn-
cia de andarilho, Os quatro dias de um pobrehomem resulta de um momento de sabida
depressão. Escrito em 1949, coincide com o
fim da aventura americana de Simenon, quehavia começado em 1945 com o encontro de
Denise em Nova Iorque. O deslumbramento
afelivo acabara-se, a relação entre os dois
transformava-se aos poucos em um inferno. O
que ha de incomum, em termos simenonianos.
nesse eternamente fracassado Leeoin, que aotornar-se diretor de um jornaleco marromconhece o seu momento tie riqueza e triunfo, e
que. apesar da degradação, ele mio se corrom-
pe inteiramente. Sobra-lhe alguma nobreza, oamor pelo filho, uma certa capacidade de
sacrificar-se pelo próximo. E ao contrario deoutros tristes heróis da galeria, que vislum-
bram a luz mas nao chegam a salvar-se, Le-coin procura voluntariamente a expiação. quepara o autor, como para Dostoievski — queleu na juventude —, é o único meio de alcan-
çar a redenção.

AIS surpreendente é Ainda existem
aveleiras, publicado em 1968, quatroanos antes da despedida literária de

Simenon. Trata-se do mais autobiográfico dos
seus romances, e nào por ser narrado na
primeira pessoa, mas pelo paralelismo nas
vicias do criador e da criatura. Praticamente
com a mesma idade e quase tão bem-sucedido
em sua profissão quanto Simenon na dele, o
banqueiro Perret-Latour, 74 anos, vive em
agradável solidão, defendido cios sentimentos
por um muro de egoísmo. A noticia de que a
primeira de suas quatro mulheres está mor-
rendo de câncer em Nova Iorque e de que um
filho que nunca viu acaba de suicidar-se pormotivos desconhecidos 10 mesmo fez uma
filha de Simenon 1, rompe a casca de La tour,
levando-o a descobrir se não o amor, pelomenos a alegria de dar-se aos outros.

Pelo que deixou filtrar de sua vida pessoalnos últimos anos. Simenon parece ter, como o
herói de Ainda existem aveleiras, encontrado
um pouco dessa modesta felicidade, embora
seus desabafos registrados pelo gravador mos-
trem que continua às voltas com os impertur-
bãveis fantasmas dos seus dias de menino
pobre de Liège. que nào podendo estudar
Medicina, como desejava, foi ser jornalista
para sustentar a mãe viúva e ter as pequenascomodidades de vida com que sonhava, como
se fosse o próprio fausto. (MP)
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'Maria Wilker"
conta a historia de
uma mulher para
quem as pequenas
coisas sao as mais
importantes.
Ela viveso e em
busca do grande
amor.
O desfecho e "trágico".

Mas Suzana
Albornoz. que
conquistou o
primeiro lugar no

Cruz eSousa, da ao leitor a opção de
interpretar o final do seu romance aberto.
Para alguns. Maria Wilker se suicida:
para outros, continua exemplarmente
viva.

Su/ana Alborno*.
gaúcha, socióloga e
técnica em Educação

A mulher reprimida
na infância, no
casamento e na vida
profissional
liberta-se na
frente do espelho,
dividida num
permanente dialogo
consigo mesma,
ante as múltiplas
imagens que se
personalizam e se
auto-refletem.
O romance
classificado

em segundo lugar no Cruz e Sousa
da a Helena Parente Cunha seu terceiro
prêmio literário.

Helena Parente
Cunha, baiana
professora oe
TeonaüterariA.

Depois de vinte anos
isolado num
presidio, a cumprir
pena de assassinato
conscientemente
cometido e sem
nenhuma razão
plausível, um
homem - no espaço
de uma noite - reflete
sobre o seu ato e
sobre a sua vida.

»ocioiog0(.proi.»sor -Candjdo Assassino"'¦ desenvolve uma
narrativa tnquietante e poética,
traçando o perfil psicológico do
homem que so se liberta na prisáo.
O livro obteve o prêmio de

autor catarinense".

Miro Morais
catarinense.

COMISSÃO JULGADORA

WmmW m
Antônio Houaisi Guilnermtno César MH10 Pólvora Nereu Corrêa Otto Lata Resende

O maior prêmio anual de Literatura do Brasil (CrS 2.000.000,00) será partilhado por Suzana Albornoz,
Helena Parente Cunha e Miro Morais, nesta sexta-feira, dia 4 de fevereiro, em Florianópolis. Depois da
premtação, presidida pelo Governador Henrique Córdova. a Fundação Catarinense de Cultura fará o
lançamento da primeira edição dos três romances
Criado em 1981 para homenagear a memória do mestre simboltsta Cruz e Sousa, o concurso contem
plou primeiro a poesia, atraindo mais de 2.500 concot rentes 1982 tot o ano do romance e 1983 será
a vez do conto.
O Cruz e Sousa-82 julgou 326 originais. Reunidos no Rio, em novembro Antônio Houatss.
Guilhermino César, Hèho Pólvora Nereu Corrêa e Otto Lata Resende eleyeram os melhores:"Mana Wilker", "Mulher 

no Espelho" e "Cândido 
Assassino". HffiS

(RI
PR KM Kl
ZE SOUSA

Rtiiuiu <¦

MILAGRE
VEGETAL

UM 

velho adapio sertanejo dos tempos queCapistrano de Abreu batisou de "civiliza-
çáo do couro" rezava: "do boi so se perde o

berro". De uma árvore igualmente fundamental
na vida econômica do Nordeste do Brasil — o
cajueiro, alias anacardium occidentallis na deno-
minaçáo de Linneu — não se pode dizer o mesmo
apenas porque as arvores nao tèm voz, exceto na
linguagem da poesia e dos contos de fada. Como o
boi, o cajueiro e um milagre de serventia e utilida-
de. Com a diferença de que o animal veio com o
colonizador, enquanto o vegetal, nascido aqui,
tinha algumas de suas virtudes conhecidas desde
a remota pré-história.

Objeto de numerosas — e freqüentemente
precisas — referencias em livros tào antigos como
A Franca Antártica, de André Thevet, e o Tratado
das drogas e medicinas das Índias Ocidentais, de
Cristóvão da Costa, ambas do século do descobri-
mento, esse nada misterioso maná do Nordeste
(hoje aculturado na África, Ásia e outras latitudes
da America) so em 1954 mereceu um estudo exaus-
tivo: 0 cajueiro nordestino, do poeta pernambu-cano Mauro Mota. que no entanto o escreveu
como tese para concurso a cadeira de professor de
geografia do Instituto de Educação do seu Estado.

Publicado em uma limitada edição "para ami-
gos" e logo transformado em raridade bibliográfl-
ca, 0 cajueiro nordestino reaparece agora emvolume lançado pela editora da Fundação deCultura do Recife (183 páginas), enriquecido pelainclusão de numerosas ilustrações, em sua maio-
ria de natureza documental. O texto foi revisado
pelo autor com um duplo propósito: acrescentar
alguns dados que desconhecia em 1954 e eliminar
os quadros estatísticos presentes por força das
exigências burocráticas.

Como o próprio cajueiro, o livro do autor de
Eiegias é também excepcional, na medida em que
consegue algo cada vez mais raro: combinar sua-
vemente o rigor cientifico com o tratamento iitera-
rio — mais ainda, poético —do tema. A objetivida-
de e a precisão exigidas de uma correta monogra-
fia cientifica saltam a vista quando o autor faz a
descrição física da arvore, enumera seus compo-
nentes nutritivos e medicinais, mapeia a sua dis-
tribuiçào geográfica, historia as guerras sazonais
dos indígenas pela sua posse, reconstitui as medi-
das de proteção que recebeu de Maurício de
Nassau quando o holandês descobriu a sua impor-
tància como alimento e veículo de cura.

Embora neste caso seja também um
cuidadoso pesquisador. Mauro Mota nao segura o
poeta nas ocasiões que. prescindindo da botânica,
da geografia e da historia, dedica-se a assinalar a
presença rio caju no folclore, na toponimia, na
literatura e nas artes. Alias, ante a beleza do
entalhe de uma velha peça do mobiliário pernam-
bucano, reproduzida na fotografia encartada entre
as páginas 110 e 111 do volume, e difícil nao
partilhar dó deslumbramento do autor, que ao fim
de uma passagem puramente descritiva entrega-
se a emoção e exclama Os cajus com um viço
que :sem parece de madeira morta, e como se
estivessem numa gestação interrompida de sucos
e aromas
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UM QUARTO DE CASAL COM
MUITO MAIS ESPAÇO

Rio de Janeiro — Sábado, 29 de janeiro de 1983
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AS CASAS DE VERANEIO QUE
UNEM O ÚTIL À BELEZA

(Páginas 4 e 5)
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() ventilador de
teto é toque
decorativo e

Funcional: enfeita e
distribui o ar

uniformemente no
ambiente. K>tc com

luminária acoplada
da Abaco, sai por

GrS 60 mil. As pás
são de madeira

Patricia Mayer

NO 

alto veráo carioca, janelas
abertas apenas disfarçam o ca-
Ior. Toma-se então imprescin-
divel apelar para recursos ex-
trás, aparelhos elétricos capa-

zes de ventilar ou refrigerar interiores. As
opçóes. que normalmente caem nos usuais
modelos de ar refrigerados ia preços entre
CrS 80 mil e Cr$ 270 mil. dependendo da
potência! ou ventiladores e turbo-cir-
cuíadorçs (entre Cr$ 7 mil e Cr$ 30 mil) agora
incluem novidades, como os ventiladores de
teto ou ares-condiclonados minicentrais.

Pas de metal ou macieira, com opção cie
luminárias comuns ou até com inspiração
art nouveau, os ventiladores de teto — peça
comum nas casas do inicio do século que
volta agora com força total, seguindo a ten-
dência da roda californiana e nova-iorquina,
e já pode ser visto em residências, lojas e
restaurantes cariocas — sào solução refres-
cante e ao mesmo tempo decorativa. Insta-
lados no teto, em ponto de luz comum, esses
ventiladores difundem'o ar por todo o am-
biente e nào dirigido apenas a áreas lixas
como acontece com os ventiladores comuns,
.mesmo os rotativos.
-<Com três ou quatro pás de madeira
pintadas na cor desejada pelo cliente e sete
modelos diferentes — entre simples, sem
luminária ou pas revestidas de palhinha, ou
com garras de metal em folha, luminária de
vitral ou em formato de tulipa, art nouveau,
os ventiladores de teto da Abaco Represen-'taçòes (Tel,: 322-4089), preços que variam de
CrS 58 mil a CrS 80 mil, tèm dois movimentos•regulados com dimer, de reversão, jogando o
ar para baixo, ou para cima, fazendo movi-
mento de circulação do ambiente.

— Pode ser usado para efeito de circula-
çáp de ar, sozinho ou em conjunto com ar-

condicionado e, entre as vantagens, está a
perfeita distribuição de ar; náo levanta um
papel de mesa que esteja sob ele, explica
Maribella Breyvogel, que atende aos pedi-dos de encomenda dos ventiladores na
Abaco.

O consumo de energia dos ventiladores
de teto e irrisório comparado com o de uni
ar-condicionado — consome o equivalente a
lâmpada de 60 Watts. E a instalação, das
mais simples, por profissionais, recomenda-
da por Maribella Com motor e modelos
patenteados, os ventiladores cie teto da Aba-
co não precisam ser abertos para lubnfica-
çáo. Na decoração, sao um elemento extra
graças à diversidade de modelos, opção de
pintura, laqueamento ou eseurueitnento das
pás de madeira e regulagern da haste, para
qualquer altura de pé direito. No condomi-
nio Povoado das Canoas, em Sáo Conrado,
os ventiladores de teto são constantes e
funcionam também com outros objetivos,
alem da circulação de ar; decorativo e desu-
mlficadores do ar, que Ia é multo úmido.
Para a escritora Norma Pagú, que instalou
dois ventiladores de teto em sua casa. nesse
condomínio, no living e ria sala de jantar.
esses ventiladores sáo a típica ventilação
tropical.

TINHAM 

que ter surgido há
mais tempo. Náo tem uma
pessoa que venha aqui e
não fique maravilhada com
a idéia, diz ela, que escolheu

o modelo pás cie madeira natural com globo
branco para sala com moveis de dormente e
antigos. "E refrescam naturalmente, ao con-
trario dos artificiais ares-condieionados."

Outro modelo de ventilador de teto —
mais comum — ê o vendido pela Maquink.
General Máquinas (Rua do Santana, 153.

tel.: 224-0345), com pás de metal. A diversi-
dade de luminárias e enfeites náo e tanta —
há dois modelos, com ou sem luminárias,
CrS 29 mil e CrS 32 mil 500 — e a entrega é
imediata. Pintura fica a cargo do cliente. Os
modelos, para quem se interessar em conhe-
cé-los, estão em exposição na loja.

Ar condicionado central para muita gen-
te ê sinônimo de aparelhagem cara e inaces-
sivel. que só pode ser instalada em locais
previamente preparados. Essa noção — ver-
dadeira em parte porque a maior parte dos
modelos de ar condicionado central para
residências e cara e de instalação complica-
cia (senáo estava previsto no projeto inicial
do imóvel) - esta mudando com a divulga-
çáo do split-system da Philco. Conhecido
como rriinlcentral, o Split System com 3.3 tr
• toneladas de refrigeração) e ao preço de CrS

270 mil o tr e constituído de duas unidades
—¦ condensadora e evaporadora — interliga-
cias com tubulações cie cobre pela qual cireu-
Ia o gas refrigerante. A condensadora. que
tem tiO cm de profundidade. 93 cm de largura
e 58 cm de altura, deve ser instalada sempre
voltada para áreas externas, e a evaporado-
ra, com 1 m de largura. 92 cm de profunciida-
de e 39 cm de altura, deve'ficar embutida
sobre forro ou armários.

Por ser menor e composto de duas peças
independentes, sua instalação pode ser tan-
to em redes de dutos para central quanto
adaptada a qualquer casa ou apartamento
fazendo adaptações, segundo Aluisio Olivei-
ra. gerente comercial da Cosel-Cosfon, que
vende, instala e dá manutenção a ares-çon-
dicionados centrais e individuais (Tel.: 295-
4544).

'•££

Ominícentral, 

surgido ha
mais de cinco anos. é a
coqueluche do momento.
O frio é o mesmo e sai
mais barato. Uma unidade

refrigera área de ate OOm-, o que. comparado
aos os de 20m5 que o ar-condicionado indivi-
dual de 3 H.P. refrigera, compensa -- expli-
ca. — Na residência que nào tem sistema
prévio instalado, nos fazemos os rebaixes
necessários para passar a rede, que deve
ficar entre a laje e o rebaixe. Do projeto a
entrega sào cerca de 10 dias.

A grande vantagem, segundo ele, é nào
precisar ligar o ar condicionado para todos
os cômodos ao mesmo tempo, pois a capaci-
dade do minicentral, sendo menor que a dos
outros, exige colocação de mais de um em
apartamentos ou casas muito espaçosos e o
funcionamento de cada um é independente.

Num apartamento de três quartos e sala.
por exemplo, de cerca de 18tjnv de área a ser
refrigerada (todos esses detalhes e outros
como número de pessoas que vão ocupar a
área, iluminação incidente. Insolaçâo direta
ou indireta devem ser considerados ria com-
pra do minicentral e cios outros modelos de
ar-condicionado central) seriam necessários
três aparelhos minicentrais, possibilitando
assim a ligação de ar para os quartos ape-
nas. ou para a sala. sem precisar ligar tudo
ao mesmo tempo como nos outros.

O ar-condicionado central tradicional —
sclf-contained. porque purificam, calefam.
refrigeram, umidificam e desumidificam o ar
distribuindo-o através de duto, aparelhos de
porte maior que os minicentrais — custam
cerca cie CrS 300 mil a CrS 350 mil por
tonelada de refrigeração.
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O lurbo-circüladòr
da Kart. o Brizo,
pode ser inclinado.
O modelo é portátil
e.está em
promoção na Sears
por Cri 9 mil 500

A opção mais acessível para
refrescar são os

ventiladores. Os modernos
são inteiramente Inoveis e

giratórios, permitindo dirigir
o ar. Esse, da Arno, com

líOem de aro. três 1
velocidades, aro plástico e M
hélice azul. sai por CrS 121

mil 550 na Mcdila !

As preferências do usuário de
ventilador caem hoje sobre Os

turbocirculadores. Os modelos da Arno
têm velocidades controladas por

interruptor; grade giratória para dirigir
o ar e cores variadas. Os tamanhos

variam de 30 um a 50 cm e os preços
de CrS 12 mil 140 a CrS

(preço da Mesbla Barra Shopping,
jeito a variação

cm outras lojas i
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ARA lH(Sma de área. necessita-
riam cerca de lOtr, preço que sal
CrS 3 milhões, incluindo Instala-
çáo e todo equipamento necessá-
rio. A regulagcm de ar pura os
cômodos e feita por grellias — na

parede lateral — difusores ou aerofusos —no
teto — e registro instalados em cada como-
rio. As opções sáo a ar ou água, ambos
trabalham com termostato ambiente itrubu-
lhum até atingir temperatura exigidu e desli-
guiiii, mas o a ar gustu mais energia, ppis náo
tem torre nem bomba que puxam energia
como o a água. Arcon, Springer, Hitachi e
Starco, além da Philco (a única que fabrica o
minicentral) oferecem ares-condlcionados
centrais a ar ou água. O modelo ideal para
cada residência será definido por um técnico
e a instalação da rede de dutos (quando náo
existente) exigirá projeto em planta. Toda a
instalação está Incluída nos preços menclo-
nados, excluindo reposição do rebaixo do
teto. Quando existe sistema prévio, é cobra-
do apenas o preço cio aparelho e colocuçáo.
o pagamento e 40',; de sinal, 3091 em 30 alas
e 30'1 em 00 dias.

Central ou Individual? As defesas de um
e outro incluem argumentos como o central
permiti» refrigeração padrão e uniforme, o
individual refrigera direcionalmente, náo
tem pressão para lançar o ar na longitude.
Para o engenheiro Sérgio Motta, da M2,
firma especializada em projetos especiais e
assessoria a sistemas de ar condiclonario
itelefone 263-9878), as duvidas entre um sis-
tema e outro ficam em torno da Individual!-
dade — no central, o controle é ünlco e
generalizado, não ha meio de individualizar
o controle — do ruído — o individual na
maior parte das vezes faz multo ruído, o que
ja nào ocorre com o central que pode ficar
isolado — e do fator econômico.

— O gasto de energia favorece a instala-
ção central. O chamado fator de potência é
melhor nas instalações trifasicas dos apare-
lhos centrais do que nos monofásicos ou
bifásicos dos individuais, que provocammaior desequilíbrio na rede e maior gasto
para a mesma produção. Vale o investimen-
to se for considerado o período de vida. O
portátil dura em média trés a quatro anos,
dependendo riu localização e conservação. O
central porie durar 12 anos com o mesmo
nível de cuidado. Teria então que repor o
portátil duas ou trés vezes para que um
substitua o outro, surgindo então novos
custos. Se a isso for somado a diferença de
consumo energético, a partir do período de
quatro anos e meio, o central comparado ao
individual da mesma capacidade torna-se
mais econômico, explica o engenheiro, que
ja fez estudos para empresas da viabilidade
de um ou outro tipo de ar condicionado.

Modelos e preços variados, os ares-con-
dicionários, ao lado dos ventiladores, gela-deiras e freezers, sào dos aparelhos eletro-
domésticos mais vendidos essa época do
ano, segundo gerentes e vendedores dus
lojas especializadas. Na escolha, alem do
preço, o consumidor leva em consideração o
ruído, maior ou menor em determinadas
marcas. Na Mesbla Barra Shopping, porexemplo, onde os preços variam de CrS 98
mil 900 iBrastemp. 7 mil BTU. 3,4 HPi a CrS
149 mil 900. (a Springer, 12 mil BTU, 1 HP) os

vendedores são unânimes em afirmar que o
Springer é o mais silencioso deles. Melhor
funcionamento ou qualidade, como u maio-
riu dos eletrodomésticos, 6 questão de sorte.
Nu Sears no mesmo shopping, a oferta se
concentra no Springer (preços entre CrS 90
mil 900, 7 mil 100 BTU a Cr$ 284 mil 900, 27
mil BTU), e a loja oferece, além do crediário
(comum a outras lolas que vendem eletrodo-
mestiços) a garantiu rie assistência técnica
Sears, garantiu total extra por um ano de-
pois que terminar a garantia da fubrica. La,
além do Springer, o Philco — atualmente em
falta nessa filial Sears — é considerado silen-
cioso. No Ponto Frio de Ipanema, alguns
ares-condlcionados estáo em promoçôo, co-
mo o Philco com 1 1/4 de H,P„ 14 mil BTU,
por Cr$ 169 mil 495 à vista, o Cônsul 1 H.P., 10
mil BTU, por CrS 109 mil, o Cônsul 3/4 H.P., 7
mil BTU, Cr$ 85 mil.

Qualquer local ¦— vidro, alumínio, ma-
deira, tijolo — pode receber aparelho de ar
condicionado e a forma "de Instalação será
estudada peto técnico especializado (reco-
mendado pelas lojas, fabricantes ou da pró-
pria loja). O preço riu instalação depende da
dificuldade do local c da adaptação necessá-
ria. Um impedimento para a instalação em
alguns apartamentos sáo as exigências do
condomínio em relação à fachada do edifl-
cio. Nesse caso, vale uma consulta também
ao síndico. Cortina, tapete, número de pes-
soas que vào circular no ambiente, lncldôn-
cia de luz solar, cubagem do ambiente a ser
refrigerado — tudo isso deve ser considerado
na escolha da potência do seu ar-refrigerado.
Áreas de até 16 m2, sem sol forte, podem ser
beneficiadas por aparelhos de 3/4 de H.P.
Acima de 16 ató 25 m2,l H.P.

SE 

o orçamento náo der para com-
prar um aparelho de ar refrigera-
do, é possivei alugar um. O siste-
ma, da RentTV (Tels: 246-8135 e
286-8398) funciona como leasing.
que permite ao usuário, ao térmi-

no do contrato, comprar o aparelho. Os
aparelhos alugados sâo entregues novos em
embalagem lacrada, marca Philco, e o preço
do aluguel varia de acordo com a potência:
CrS 6 mil 700 para 3 4 H.P.. CrS 8 mil 950 por 1
HP e CrS 13 mil 380 por 2 II.P.. O contrato'de
um ano e automaticamente renovável e so-
fre um reajuste semestral baseado nas varia-
çôes das ORTNs. No final de um ano, se o
locatário quiser comprar, vai pagar o valor
da Ultima prestação mais um coeficiente. O
sucesso do aluguel de aparelhos rie ar condi-
cionado. segundo o Dr Niemaio, da RentTV,
que está atualmente com 3 mil aparelhos de
ar condicionado alugados, é a manutenção
oferecida, grátis c imediata. A instalação é
cobrada à parte, dependendo rio que for
necessário para a colocação do aparelho.
Pedidos podem ser feitos pelo telefone.

Ventiladores e turboclrculadores são a
opção mais acessível economicamente para
refrigeração de ambientes. Amo. Faet, Ge-
neral Electric. Walitta, todos oferecem mo-
delos turbo (mais caros, entre CrS 15 mil e
CrS 30 mil) e ventiladores rotativos, de va-
rios tamanhos, com preços a partir de CrS 3
mil 740.

\
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MA limpeza no filtro de ar sei
manalmente durante o verão é
uma revisão geral semestral-'?
mente sâo alguns dos cuidados*
que aumentarão a vida ütll dó»;
seu aparelho de ar condiciona-*

do e certamente significarão uma razoável-'
economia no seu orçamento.

»«T
Má refrigeração ou ventilação — o apare-jS

lho ventila e nao gela ou congela e náoji».
ventila — ruídos anormais, ciclo curto — 6«*
aparelho desliga e liga constantemente —.fe
sáo alguns dos defeitos comuns desses apa-,*)
relhos. segundo Sérgio Ainbincler, da Bin-f*
der, que faz manutenção e conserta nr-j£
condicionado. Precauções, então, podem*?
significar menos chamadas para técnicos e?.
menos dor de cabeça, pois em muitos casoa5
os aparelhos devem ser removidos para con-r*
serto.

Em meses mais frios, procure ligar dp-
aparelho pelo menos por meia hora para of,'
óleo do Compressor circular e nâo deixar^
ressecar o óleo da lubríficaçao do motor....*
Quando ligar o aparelho, deixe dois minutos??!'
de ventilação antes de ligar o compressor. B,
Nunca opere o aparelho sem o filtro de arjS
peça rie espuma ou fibra de vidro que blo-r
quela a poeira. Mantenha portas e janelasB
bem fechadas para nào haver eseapamento"
de ar e entrada de ar quente, o que força a%
aparelho.

Um dos itens importantes na manuten-3*
çâo do seu aparelho que você mesmo pode^tfazer é a limpeza do filtro de ar. Basta retirarC
a tampa frontal do aparelho e remover inuo ghá necessidade de ferramentas) o filtro, la-'4,
vando-o com água e sabão Isto deve ser.-r-
feito semanalmente, segundo a medica aler-:;
gista Tereza Seiler.

¦-*¦¦-— Esses filtros acumulam poeira e.tfjj
quando o aparelho e ligado, causa alergia gnas pessoas que têm alergia a poeira. a,~
causa mais comum da alergia — explica. —j#
Essa é uma das causas de ar condicionados
piorar alergia. Muitas vezes as pessoas não.--
sabem explicar e acham que é alergia a ar |condicionado. Ar condicionado, por si só,%-¦
náo é fator que provoque alergia, nem
doenças.

I m toque «le antigamente nas modernas casas e
apartamentos cariocas, o ventilador dr leio é
alternativa para ar condicionado e ventilador cpíriuin,
Esse com pás de madeira seni luminária, custa CrS Õ8 mi

A manutenção de seis em seis meses
(que custa entre CrS 5 mil 500 e CrS ü mil 500
na Binrier. tel. 254-3682) consiste em levar o
aparelho e trocar filtro de ar. imergir o
sistema de refrigeração, condensador e eva-
poraçào em solução própria para limpeza e
verificação de existência de vazamento, tes-
te e lubrificaçáo do sistema de ventilação,
limpeza da turbina, limpeza e balanceamen-
to da hélice do ventilador, checagem do
sistema elétrico, etc.

Faça você 2'
....-.'*!

UM BELO EDREDOM QUE ENFEITA E ESQUENTA
Cristiane Derizans

MODO DE FAZER
— Corte os quadrados nds cores e

tamanhos indicados.
— Corte os 16 laços, á partir do

desenho, variando as cores.
— Aplique-os sobre os quadrados,

usando ponto cheio ou ziguezague tos
contrastes ficam a seu gosto).

_ você terá então 16 quadros com
laço e 16 outros sem laço. Emende-os
alternando uns e outros, pelo avesso e
com o cuidado de deixar 1/2 cm de
costura. O resultado serão quatro laços
na horizontal e quatro na vertical.

—Quando a colcha estiver emendada,
cubra todas as costuras pelo lado direi-
to com fita gorgurão. A fita deve ser
presa por duas costuras.

•6 — Aplique o acrilon e o forro, forman-

do um sanduíche. O lado direito da
colcha deve ficar voltado para o acrilon.
Este fica no meio e por último vem o
forro. Passe a máquina em toda a volta,
emendando os trés. e deixe uma abertu-
ra de 15 cm em um dos lados para
desvirar a colcha (está pelo avesso).
Depois de desvirar, costure à máo o
pedaço que ficou aberto.
7 — Passe uma costura à máquina em
toda a volta, deixando uma margem de
um centímetro. Passe a ferro e acres-
cente um babado, peça adicional que
pode ser costurada a colcha ou solta, se
ela for servir também de edredom. Para
cama de casal, aumente o numero de
babados conforme o tamanho da cama
(para cada babado, calcule 2,70m de
popeline; o babado pronto deve ter 10
cm de largura).

Detalhe do quadrado com o laço é a fita de gorgurão aplicados.
As cores do laço, sempre em tons pastéis, devem contrastar com a dos quadrados

PISCINAS- F1LTR0S-DECK
- UM MERGULHO DE SAÚDE E STATUS'

6.30 x 3.00 x 1.40 m
PREÇO: Cr$ 770.000,00

<4n% (s«tecentos e seloma m

í!íH»«lifit»l»«l
", "."; ^W\\\V\V$VV

TELS.: 259-5022-259-942

A b. HEnzoc.^^
R u.su»i Couto, 131^^H

MADEIRAS
COMPENSADOS — PORTAS

TÁBUAS — SARRAFOS
Formica 6.300
Compensado 4mm. 2.400
Gaveteiros 4.500
Duratex 1.800
Ipè30x2 .1 000
ENTREGA GRÁTIS

TEL. 342-2863
287-0091

DE 

dia. ela enfeita o quarto de
dormir. À noite, serve de
edredom. uma coberta leve,
ideal para o inverno carioca.
A colcha de lacinhos, em po-

pelina de algodão e tons pastéis, revestida
de acrilon (a matéria-prima do matelasséi
é uma opção bonita e funcional que pode
ser feita em apenas duas horas, bastando
para isto algum conhecimento de costura.
Criação exclusiva du ateliê de Eliane
Góes e Margarida Vianna. a colcha pode
também ser encomendada pelos telefones
259-1964 e 322-3851. As criadoras fazem
ainda vários tipos de almofadas, cortinas
e acessórios de pano para quarto de bebê.
Material Necessário (para uma colcha de
solteiro, com 1.80 m x 90 cm) — Popelina
de algodão colorida eni tons pasteis l você
pode aproveitar retalhos ou comprar o
tecido por cerca de Cr$ 900 o metro em
qualquer loja;. São 32 quadrados colori-
dos de 24cm x 24cm. Em sua colcha.
Eliane e Margarida usaram seis quadros
verdes, cinco em salmão, cinco lilases.
cinco azuis, seis cor-de-rosa e cinco ama ^rtt.Mv***^

relos. Sào necessários TOcm de tecido de
cada cor.

Acrilon (l,90m com um metro de lar-
gurai

Cretone ou qualquer outro forro
il.90mi

Gorgorào (12 metros com 1 cm de
largurai

Laços (corte 16 laços em cores contras-
tantes com a dos quadros, usando para
isso o molde fornecido no desenho 2. Cada
um deles deve ter 18 cm de largura por 14
de altura)

Maquina de costura
Linha comum nas cores dos tecidos
Alfinetes, tesoura e agulha

A colcha pronta pode ser
decorada com babados. Se
for usada corno edredom. i
babado deve ser solto »•
colocado apenas quando a
cama estiver feita
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NOVA ARRUMAÇÃO
PARA CRIAR MAIS
ESPAÇO NO
QUARTO DO CASAL

quarto civ casal,
de um aparta-
mento situado na
Rua Pereira Nu-
nes, na Tijuca, es-

tava com o espaço mal a pro-
veitado, precisando de deco-
raçào nova e funcional. Uma
nova cama, com prateleira
para livros e objetos na ca-
beceira e em uma das late-
rais, foi encostada a duas
das paredes do quarto, em
posição diferente da ocupa-
da pela cama antiga, para
permitir a criação de uma
área mais livre de circu-
lação.

O armário embutido foi
mantido no mesmo lugar e
com o mesmo tamanho, mas
ganhou portas novas dé tre-
liça. O cômodo tem paredes
brancas e as cores escolhi-

das para a colcha e as almo-
fadas foram o abóbora e o
laranja. Foram mantidos a
cômoda ja existente e o es-
pelho que Oca acima dela. so
que em outro lugar. Na pare-
de foram postos muitos qua-dros, a partir de l,35m do
chão. A janela tem cortina-
painel, com listras na barra.
Junto a cômoda colocou-se
um vaso de plantas.

Envie sen problema de
decoração que teremos pra-
zer cm ajuda-loiai. Detalhe
bem todas as questões, as
dimensões dos aposentos e o
que voce pretende As cartas
selecionadas seráo publica-
das semanalmente no cader
no Casa do JORNAL DO
BRASIL. Ac. Brasil. 500, 6"
andar> CEP 20 940.

LIMPAR AS PAREDES
COM 

as tintas lavávels que hoje se
usam para pintai' paredes, fica mui-

to mais econômica a .sua limpeza. Em
geral, dispensam uma nova pintura,
pois a gente mesma pode limpar e lavar;
dá mais trabalho, mas compensa. Sem-
pre que lavar uma parede pintada a
nleo. comece umedecendo de baixo pa-ra cima. pois. se fizer o contrário, as
gotas de água suja poderão manchar a
parede de baixo. Quando limpar uma
parede de tinta lavavel, use um panolimpo que se vai molhando na água e
esfregando com sabonete Palmolive

RESSACA
E MORDIDAS

DE
INSETO

PARA 
aliviar a dor das mordi-

das de insetos, ponha um
pouco de bicarbonato umedecido
cum água sobre o lugar da mordi-
da. Se depois de uma festa você
acordar com aquela ressaca, ex-
perimente tomar chã de folhas rie
boldo ou então um copo de suco
de tomate

verde (tem que ser esse); assim nao
ficara manchada. E quando tiver de
pintar uma parede que esta manchada
de umidade, nao tenha receio de faze-lo,
pois antes podem-se tirar perfeitamenteessas manchas: basta colocar no meio
rio cômodo uma folha rie zinco e, sobre
esta. queimar uma pedra de enxofre.
Logo as manchas desaparecerão e a sala
poderá ser pintaria. Para tirar o cheio rie
tinta fresca, coloque no meio da sala
uma bacia cheia de água contendo algu-
mas rodelas rie cebola ou folhas frescas
rie laranjeira.

LIMPEZA DE
ESPELHOS
ANTES 

de qualquer limpeza, passeum pano com anil reduzido a po.Para espantar moscas e mosquitos nos
espelhos, acrescente na água de limpeza
um pouco de querosene. A água onde foi
dissolvido o amido e ótima para limpar
espelho: passe nele uni pano molhado e
deixe secar; depois, passe um pano bem
limpo. Aqui vai uma formula para Um-
peza semanal dos espelhos e vidraças;
uma medida de água tuni copo. porexemplo), uma de álcool e outra de
querosene. Misture e agite bem antes de
usar.

Cartas
Como limpar estofado de veludo, do

tipo astracan em estamparia verde-
havana, banquetas em veludo verme-
lho, e como manter brilhantes os móveis
estilo grego de cor preta? Eni D. MoulinCastelo (ES) — Como as manchas nâo
sâo especificadas, experimente passarnos estofados (num cantinho) o produtoTapex. da Johnson; para os móveis, use
Blem. aerosol. seguindo as instniçòes
ria embalagem.

Qual a melhor maneira de remover
manchas de esferográfica, sujeiras de
pês, mãos e batidas de vassoura em
papel de parede bobtn ex? Pedro PauloP Lopes iRJ i — Manchas de esferografi-ca (recebi as amostras dos papeis) nãosaem; quanto âs outras, experimente
passar uma borracha brancha limpa, ouusar pano levemente umedecido com
água e sabão de coco.

Como posso tirai mancha amareladade outro tecido que pegou na camisa
branca'» Vara Machado - Niterói (RJiVocê vai insistir na água sanitária.
porem esfregue também sabão de coco eexponha ao sol poi multas horas, tendoo cuidado de manter sempre molhado oloca! com essa mesma água que ficou de
molho e esfregando de .-/ em quando.

Repita no dia seguinte, se necessário.
Depois, enxague muito bem.

Como posso tirar mancha de encar-
dido do tecido de um guarda-chuva.'Mayumi. Belo Horizonte tMG) — Escre-
va-me novamente, pois preciso saber a
qualidade de tecido e se e de cor ou nào.
estampado ou nào; esta bem?

Moro em frente ao mar, e minhas
roupas, calçados e bolsas tèm um tem-
vel cheiro de mofo; e como tirar man
chás (parecem ferrugem! de um vestido
de veludo cotelê azul? Lygia da Costa
Niterói (RJi — Quem mora àbeira-niar,
paga o preço terrível tie lutar contra a
umidade e o mofo; por isso, você terá
que ter um cuidado pemanente com
suas coisas. Esvazie o armário e, passe
por todo ele. um pano bem embebido
em vinagre branco quente, deixando
secar por várias horas Depois de bem
seco, arrume tudo. deixando dentro do
armário alguns potes de boca larga
cheios até o meio de cal virgem, man-
tendo-os destapados. renove-os a cada
quatro meses Quantu ao vestido, náo
sei se sua cor ê finne; se foi experimen-
te mergulhar uma manchlnha em leite
fervendo deixando ate que desapareça
Enxague com aguu avhiakuula
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A SOLUÇÃO

PARA 

aprovei-
tar melhor o
espaço no

quarto do casal, a
cama mudou de lu-
sar e ganhou prate-
leira para livros e
objetos na cabecei-
ra e em uma das la-
terais. Muitos qua-
dros e as cores abó-
bora e laranja, esco-
lhidas para a colcha
e as almofadas, dão
o toque alegre ao
ambiente.
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O 
fermento e o responsável pelo sucesso de seus pãese bolos. Se nao for fresco, poderá comprometer o

bom andamento da receita. Alguns tipos são facilmente
perecíveis. Tome cuidado para que nao estrague. Em
Tablete (. leishman) Nào o jogue fora porque está eseti-
ro. Trata-se apenas cie uma oxidaçao superficial que em
nada altera o produto. Basta tirar essa casquinha escura
e estará pronto para ser usado Granuiado — Substitui o
fermento em tabletes e vem em latmhas. Caria 10
gramas deste fermento eqüivalem a 30 do em tablete, Se
a lata estiver bem fechada se conservará fresco no
mínimo por seis meses.

mm

"Sofá-cama de
dois lugares, em es
puma densidade
26. estrutura em
madeira Mogno, for-
rado em tecido xa-
drez rústico areia,
podendo transfor-
mar-se em cama de
casal ou de solteiro.

O móvel ideal
para quem aprovei-
ta o espaço cie ma-
neira inteligente".
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Oferta Especial
de 221.000,

por 129.000,
ou em

até 24 meses

exclusividade
Gelli

Super Gelli
Av, Brasil. I 2.025
Te! ?70-1. 22
Gelli Copacabana
Av ( opacabaiu 1.0:
leis ..'! 0 r40e '."I

Gelli Copacabana
Batata Ribeiro, SU
reli.: 255 ^. _ t, 23
Gelli Niterói
Gavião Peixoto !
Tels 7M42SÍ , M

-(. i

Gelli CarTefour
reis.: 3W-14:51 c 3<_M2ò

Gelli 1 tiuca

Gelli Rio Sul

leh
ento
.ia; 790
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UMA 

casa do veraneio, na
praia ou na montanha, de-
ve em primeiro lugar levar
em conta as caractensti-
cas do tçrreno. aprovei-

tando-se cada árvore, declive, pedra
ou córrego. Evitam-se assim desneces-
sárias contenções que encarecem um
projeto arquitetônico e impedem que
a casa se integre ao local. As .soluções
encontradas pelos arquitetos depen-
dem da vida da família — seus gostos
e necessidades — cio terreno, dos pre-
ços e materiais. O ideal é que a casa
não dê trabalho, para que todos, sem
exceção, possam curtir ao máximo o
tempo de lazer próximo a natureza.

Os materiais usados numa casa de
campo são quentes, ja que a media de
temperatura é baixa. Pára Cúrias (Ri-
pardo Antônio Abranches David) e
Chico (Francisco Soares Gouvèa), ar-
quitetos cia Formanova. paredes de
tijolo aparente e piso de madeira, de
pedra com madeira, ou de tijolo dão
bons resultados. A sala. principal pon-

o de encontro, deve ser ampla com
móveis em alvenaria. Em vez de va-
randas abertas, pode-se cobrir os es-
paços transformando-os em sala de
jogos. Os quartos sáo pequenos e, em
vez de armários (e isso vale também
para a casa de praia) usam-se os cio-
sets, bem mais práticos, baratos e
fáceis de ser construídos.

A sala de jantar náo fica escondi-
da. Pelo contrário, se integra a casa e
pode ser iluminada por domus (aber-
tura no teto coberto com acrílico». A
cozinha e simples: armários sem por-

is e panelas de barro penduradas dão
um toque especial. Na opinião da Ca-
das, sauna. piscina e quadra de espor-
te funcionam como ponto de èncónt ro
fora da casa. "Dificilmente — diz o
arquiteto -- as pessoas conseguem
ficar horas a fio reunidas em volta de
um gramado que nao tenha nenhuma
outra atração."

Os moveis em alvenaria numa ca-
sa de praia ficam bonitos forrados de
lona ou toalha. Aqui, quanto mais
varandas e espaços abertos melhor.

piso precisa ser frio — ce-
rámica ou pedra — e fácil-
mente lavavel. Já nas pa-
redes, o vidro e a madeira
dao excelentes resultados.

Sala ampla, quartos pequenos com
banheiros privativos para evitar o "su-
foco" cie todos na casa quererem
ocupar o banheiro ao mesmo tempo. A
cozinha espaçosa vai ser amplamente
utilizada. Os donos da casa podem
mostrar seus dotes culinários, mas
nada de impor horários, principal-
mente no café da manhã. Para que
ninguém fique preocupado, o desje-
um é arrumado e consumido numa
bancada fixa na sala de almoço. Um
barzinho e decks náo foram esqueci-
dos. e apesar de prescindível, uma
Mscina pequena icie fibra) arremata
gostosamente um dia de muito sol, sal
e areia.

Roberto Gonçalves, antes de mais
nada, faz um "romance" com o terreno
de seu cliente. Alem do estudo rninu-
cioso das árvores, pedras, vento, inso-

içáo. pesquisa os materiais locais.
Foi assim que chegou a uma solução
original, segundo ele, a "linguagem cio
pescador", que serve tanto para o mar
quanto para a montanha. Sáo os tetos
de sape, de preço acessível, resistentes v
se forem instalados no angulo correto
(5055 de caimento). Rústico, o teto
quase desaparece na paisagem. Na
parte interna, o arquiteto usa madeira
lavada e tubos de PVC revestidos
sempre com corda de sisal, outro ma-
terial orgânico. No cháo, aconselha
borracha clorada. usando a madeira

O

quando muito necessária, como erçíY
decks, por exemplo,

Para que os banheiros não sejam
monopolizados, a idéia e construi-los1:
em três peças separadas por portas;*"
banca com duas pias, os boxes e os
sanitários e bidês. A utilização simul-
tànea é grande, mantendo-se a priva-
cidade de todos. Complementando os
boxes, um pequeno terraço descober-
to serve para estender toalhas, biqui-
riis e calções, além de servir de acesso'
a praia. Para as crianças, um mezani-.
no; lá elas estarão a vontade para suas.
brincadeiras, totó ou pingue-pongue.'.
Na ausência delas, o espaço serve para.
sala de jogos dos adultos.

Os quartos tèm pequenas varan-
das: os armários sâo de alvenaria fe-;,
chados com cortinas cie bambu quéY
evitam o mofo. Funcionam tambêmY,
os lava-pès, o pórtico para carros, fe-"'*
chado com laminado e coberto com
plantas. Mas para que a casa seja
mesmo descontraída. Roberto Gon-
çalves indica materiais que se limpem
com facilidade, que nao manchem,,
nem se desgastem muito rápido. Ri-
pas, caibros. manilhas. tábuas — tudo
que sobrar de uma obra — podem ser
aproveitados em moveis ou detalhes
para cháo e parede.

i-
A casa de campo, o arqui-
teto utiliza madeira e te-
lha branca que fica mais
bonita à medida que vai
envelhecendo. O piso de

tijolo boca-de-sapo forma desenhos
originais. Vidros no teto permitem;
que se veja o céu estrelado, a chuva e;
as nuvens. O sol também é convidado
a passear pela casa. A lareira náo foi
esquecida e tem a opção de aquecer-
todos os quartos através de tubos que
passam pelo chão. A ventilação é cru- *
zada e as janelas pivotantes fazem a".
vez de janela e cortina ao mesmo
tempo.

"O ideal e que a casa suma na
paisagem" — afirma Cláudio Bernar-" -
des. Assim, numa casa em Rio das
Ostras, o telhado se transformou em
gramado e parte dele, recentemente,
virou horta. Resistente e sem perigo,
de infiltração, garantem Cláudio e seu
sócio Paulo Jacobsen. O piso de cera-.
mica em vários tons de azul imita o
mar, e os outros materiais utilizados
sao: vidro, madeira lavrada, granito,'formica e lona caia para casa de praia.Muitos espaços abertos e arejados,
mas que sejam também protegidos da
chuva. Os quartos são pequenos, sim-
pies e confortáveis. As varandinhas
que separam os aposentos ganham
um toque romântico se forem separa-
dos por telas de PVC entremeadas
com maracujá.

Numa ilha de 10 mil metros qua-drados, mas muito baixa. Cláudio
Bemardes manteve sua filosofia de"não agressão" a natureza. Construiu
a casa fora da ilha e uniu a casa ã ilha
por decks de madeira. No interior,
projetou tapetes de vidro que, ilumi--;
nados por baixo, possibilitaram umaY
vista magnífica de uma pequena:amostra subaquática. As claraboiáse
us clornus sáo outras idéias do arquite-
to. Dependendo dos interesses e gos-tos do cliente. Cláudio Bernardes
adapta sua arquitetura, mas sugere as
estruturas metálicas que permitem à
construção de grandes vãos com pou-ca mão-de-obra. A ausência de encai-
xes barateia também uma cons-
trução.

Numa casa de campo, muita nia-
deira, tapetes, forraçao de paredes e> '-
cor nas almoladas e colchas jogadas-nos sofás. Bar, sala de jogos e lareira
sâo importantes. Uma ducha vigorosa
no jardim, piscina e sauna, alem da
quadra de esporte, nao sào esquecidos
em seus projetos.
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Na praia da
Mombaça, os
arquitetos
Cliicô e
Cadas
aproveitaram
ao máximo o
terreno e
construíram
casa cm
diferentes
níveis

Móveis de ai-
venaria cm
casas de praia
ficam bonito^
forrados de
toalha ou lo-
na. Deck de
madeira e re-
des são indisr

.pensáveis
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OS PREÇOS DO PROJETO
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arquitetos entrevistados
acompanham a obra ate a sua
execução final, incluindo deco-

ração de interiores. A Formanova tem
equipes nos seguintes locais: Angra
dos Reis. Rio e Petrópolis; Roberto
Gonçalves Arquitetura e Planejamen-
to em Angra dos Reis, Rio. Recife,
Belo Horizonte. Goiânia e Sao Paulo;
e Cláudio Bernardes e Jaeobsen Asso-
ciados em Angra dos Reis, Petrópolis.
Rio das Ostras, Rio e Serra da Bo-
cama.

O preço de um projeto e parceladode quatro a fO vezes. Na Fonnanova e
na R. G. Arquitetura e Interiores, giraem torno de 7'í a l(Kí do valor da
casa. Já Cláudio Bernardes e Jacob-
sen Associados cobra CrS 4 mil o me-
tro quadrado. Este preço inclui lay-
out. maquetes. detalhamento, eoorde-
ruiçáo e acompanhamento da constru-

ção (excluindo visitas) e interiores
iCláudio Bernardes cobra pela decora-
çáo mais 15rr sobre o valor dos mo-
veis). Dependendo da fase da obra, os
arquitetos vão ao local uma vez porsemana ou sempre que for necessário.
Os clientes devem visitar a obra de 15
em 15 dias para ter uma idéia do queesta acontecendo e, se quiserem, fazer
alterações.

ENDEREÇOS
Fonnanova Rua Ataulfo de Paiva, 1 079,
sala 810 iTel 239-78-Í5 ou 29-1-09981
Roberto Gonçalves Arquitetura e Planeja-
mento Rua Vtscond»? de Pirajá, 430. saias
7'3 :¦ . ¦. ¦¦ ¦. '. 7 247 232Ã!
Cláudio B, :

Rua Duí
271 4754'

rdes e Jaeobsen Associados
Estrada, 94, saia 102 Tel
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; A liortênsia veio da Ásia, deu um a
H da serra. Mas é de cultivo simples

Solano de Castro

O 

saudosismo é uma bestei-
ra. Mas Petrópolis, que ho-
je se debate entre veróes
catastróficos e não sabe
aonde pôr os desabrigados

da chuva, realmente ja foi um lugar
mais calmo e bonito. Chamavam-na,

| há algumas décadas, de Cidade das
| Horténsias, porque essa espécie era

¦ vista a três por dois sob o ruço, mar-
geando sobretudo, em maciços monu-

fl mentais, todos os rios do centro.

sábado, «9/1/83 o JORNAIa DO BRASIL
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UMA HISTORIA DE HORTENSIA
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j.elido a Petrópolis e agora está sumindo

Atualmente e preciso catar hor-
tênsia em Petrópolis. Os flancos dos
rios estão mis ou cheios de mato,
enquanto o que desce pelos leitos é
um caldo escuro e fedorento onde se
formam ilhas de lixo. A oposição ga-
nhou a prefeitura em novembro. Va-
mos torcer para que o novo governo
restitua a beleza da cidade e faça valer
seu apelido antigo, pois a nenhum
outro lugar do Brasil a hortènsia origi-
nária da Ásia se adaptou tão bem
quanto a Petrópolis, que agora corre o
risco de perdê-la de vez.

O sümiço da hortènsia na serra é
puro sinal de descalabro, pois ao ar

livre é simplíssimo o cultivo da planta,
que pode também, com mais trabalho,
ser feito em jardineiras ou vasos. O
essencial e uma terra humosa. bem
fofa e permeável, generosamente enri-
quecida com estéreo curtido. Alem
disso, a planta tem grande necessida-
de de água, sobretudo do fim do inver-
no ao verão — quando se acha em
vegetação ativa, lançando brotos no-
vos — e seu florescimento depende da
exposição ao sol.

A própria composição da terra é o
fator que exerce mais influência para
determinar o colorido das flores. O
branco e o cor-de-rosa. em varias tona-
lidades, sâo as cores normais das mui-
tas variedades de Hydrangea ou hor-
ténsia. Mas. quando os solos são áci-
dos, contendo por exemplo elementos
como o ferro, o carvão e o alume. a.s
variedades cor-de-rosa vão mudando
rapidamente para o azul e o roxo. O
sol também parece atuar sobre essa
curiosa mutação de cores, ora acen-
t uando. ora tornando menos enfáticas
as tonalidades em pauta.

A obtenção de horténsias cor-de-
rosa em solos muito ácidos e possível
com a adubaçào calcaria, distribuiu-
do-se por metro quadrado um quilo de
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VERÃO CONGELA
PREÇOS DAS

GELADEIRAS
calor do verão, que tucio
derrete, tem efeito inver-
so sobre os preços das
geladeiras, que ficam
congelados. Em alguns

casos isolados podem haver ligeiras
reduções, dependendo da concor-
rência e do estoque acumulado no
mercado. Aproveite a ocasião para
comprar um novo refrigerador ou
freezer.

Foram levantados os preços de
cinco marcas e 13 modelos em oito
lojas das zonas Norte, Sul e Centro
do Rio. A tabela das 15 promoções
encontradas mostra grande varia-
çáo de uma loja para outra, mas a
diferença entre o preço normal e o
de promoção é, em média, de 30';.

Duas boas ofertas sào a da Ul-
tralar da Uruguaiana, que vende a
geladeira Brastemp de 285 litros a
CrS 67 mil 500, e a do Ponto Frio da
Rua Dias da Cruz, no Méier. que
cobra CrS 82 mil 500 por uma Con-
sul de 320 litros. Na Sears de Bota-
fogo. você encontrara o freezer
Brastemp e a geladeira duplex
Brastemp, ambos com acabamento
metalizado em aço escovado, a CrS
119 mil 900 e CrS 174 mil 900. respec-
tivamente. Na Brastel da Av. Copa-
cabana. o freezer Prosdócimo Su-
per Luxo fica por CrS 69 mil 750.

Âs cores mais procuradas e
mais facilmente encontradas são
azul. amarelo e branco. Os fabricam
tes náo mais atendem a pedidos em
cores que fujam aos padrões ofere-
cidos. a não ser no caso de decora-
dores que fazem grandes enco-
mendas.

As Casas Garson. Bemoreira,
Ponto Frio. Tele-Rio e Ultralar têm
preços tabelados em todas as filiais,
mas as promoções sào diferentes de
uma filial para outra. Em outras
lojas, porem, costuma haver dife-
rença de preço para vencer os cori-
correntes* da área onde se locali-
zam. Neste caso, é bom pesquisar
bem antes de comprar para ver
qual a melhor oferta.

As formas de pagamento sao
semelhantes na maioria das lojas.
Nas compras a prazo, todas permi-
tem até 24 prestações sem entrada.
Os juros aumentam conlorme o nu-
mero de parcelas. Na Casa Garson,
por exemplo, o preço do produto
dobra nos pagamentos em 24 me-
ses. A Bemoreira oferece desconto
de 109! sobre os preços de tabela
nas compras à vista e isenta de
juros os pagamentos em até quatro
vezes. A Garson nao cobra juros ent
até três prestações.

O transporte da mercadoria e
gratuito. O mesmo esquema e vali-
do também nas compras a vista
destinadas a Estados onde haja
uma filial da loja, desde que no
estoque local exista o produto na
mesma cor e modelo pedidos pelo
cliente. A garantia dos fabricantes,
em geral, é de um ano.

No Ponto Frio. a entrega demo-
ra em media oito dias nas compras
a prazo. Nos pagamentos à vista, a
entrega varia de 24 horas, como
promete a Tele-Rio, a dois dias. na
Ultralax e três dias na Mesbia.
Sears. Ponto Frio e Casa Garson.

carbonato de cálcio, ou seja, gesso
comercial. Da ausência de cal no solo,
por outro lado, e que em principio
depende a possibilidade de colher hor-
tênsias azuis.

A multiplicação e infalível quando
se usam os brotos novos que, ja no
prenuncio da primavera, costumam
formar-se em grande quantidade na
base das plantas adultas. Uma poda
drástica, executava entre o inicio do
inverno e o aparecimento da nova
brotaçao, contribui para revigorar a
horténcia, e é importante que então se
removam todas as hastes fracas, secas
ou podres.

As pontas de hastes cortadas na
poda. como quaisquer pedaços de le-
nho bem maduro que tenham pelo
menos um ou dois pares de gemas, sào
também estacas perfeitas para dar
mudas novas, enraizando cm menos
de um mès. Tanto os brotos ja com
raízes quanto essas estacas de galho
tèm de ser criados na sombra e em
terra úmida.

Tecnicamente chamados de co-
rimbòs, os cachos de hortènsia conser-
vam-se relativamente bem em jarras
com água e também dão enfeites mui-
to originais quando sao postos para
secar na sombra.

O CONEREl
CHEGA
AO
GOVERNO

DEPOIS 
de uma

carreira fantás-
tica, favorecida por-
que apareceu na TV,
o confiei agora esta
chegando ao gover-
no, com sua fama de
planta milagrosa na
alça de mira dos téc-
nicos. De fato, ele é
uma das espécies de
poder curativo sele-
cionadas para a pro-
dução de remédios
que Irão compor a
Relação Nacional de
Medicamentos Es-
senciais, ou Rename.

O assunto se acha
atualmente em dis-
cussào em Brasilia,
sendo um óbvio re-
flexo do crescente in-
teresse despertado
pelas muitas plata-
formas de posições
naturais diante da
vida. Pesquisadores
da Central de Medi-
camentos ja estáo
envolvidos com o ès-
tudo de quarenta es-
pecies curativas
cujas virtudes serão
passadas a limpo an-
tes de as plantas,
num segundo está-
gio, começarem a
fornecer matéria-
prima para a produ-
çáo dos remédios ba-
sicos.

Junto com o con-
frei. que entrou na
pauta da Cerne, em
principio, como cica-
frizante, seráo visto-
ri a das espécies de
grande renome po-
pular, como o boldo,
a erva-cidreira. a er-
va-doce e a romã. O
relatório preliminar
da comissão que as
estuda deve ser di-
vulgado em Io de fe-
vereiro.

A FORÇAGEM NO
ESTUFIM
UMA 

simples cobertura de plástico permi-
te converter um vaso de barro em estufim

de emergência, no qual o enraizamento de
estacas, ou pedaços de galhos, pode ser rapi-
damente obtido sob forçagem.

Em todos os casos de multiplicação vege-
tativa, a formação de raízes depende sobretu-
do de uma grande concentração de umidade
no solo e no ambiente ao redor — e é para isso
justamente que serve a cobertura de plástico.

Graças a ela, obtém-se da mesma forma
uma concentração de calor, que é o segundo
elemento auxiliar do processo. As estacas
plantadas num estufim desse tipo, que em
escala modesta reproduz as condições de
uma estufa, podem até, com sorte e sem sol
direto, conservar as próprias folhas que even-
tualmente trouxerem. A forçagem coberta é
especialmente útil para as plantas cujas esta-
cas custam a enraizar em condiçòs normais.
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GELADEIRA E "FREEZERS"
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Geladeiras

Brustemp 320 litros _!  90.700,00  79.900,00  82.000,00* «8.7:40.00 77.000.00 
'

 _________ í_____________ _____________ —i

340 litros 108.550.00 113.900,00 114.900,00 108.000,00" 104.300,00 U7.000.00Í

360 lidos 101.100.00 79.900,00 89.900.00 79.900,00* 80.200,00  ;

Dui,lex°S 151.000,00 172.800.00 139.900,00 1-19.900.00 105.000.00 133.000,00 147.000.00

Triblex°o 204.800,00 159.800.00 149.000,00* 157.870,00 168.000,00 \
Cônsul 146 lidos 62.000,00 57.000.00 51.900.00 65.900,00 62.280.00' 75.000.00 50.280,00 

Íu\c>lllOS 74.000.00 07.100,00 05.900,00 75.900.00 77.890,00" 59.900.00 60.080,00 69.000.00

iupeMuxò 74.100,00 85.900,00 83.990,00*   

340 litros 79.000.00 89,100.00 79.900.00 94.900.00 104.000.00' 79.750,00 117.000,00

| 430 litros 153.000,00 138.100,00 129.900.00 164.900.00 159.900.00* 127.700,00- 131.150.00  :

Clímax 230 lidos 71.000.00 06.000.00  58.900.00 60.000.00-  53.740,00  ,J
280 lidos        54.890.0lH

i

290 lidos   71.000.00"  55.740.00 

Freezers

Brastemp j Vr.tin.r B9.750,00 88.900,00 99.900,00 89.710.00  I

Prosdócimo \ veVicatV 78000,00 82.500.00 76.800.00 74.895,00

Vertical8 ««.000.00 96100,00 88.000.00" 87.900.00

Horkoíual 82-700-00 71.900.00 72.665,00

Hortzòntal 94.000,00 93.500.00     85.490,00 
[—¦ j

Metal Trio i v*"':1,1',0*   99.900.00 96.900.00 97.790.00*   
j

S-iSa.     «U90.00-   

HoriSal    mm)M    "

I ífo7ri"Ómal I 
 

I 
   

|125.790.00-| 
  


